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LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Resposta  a  cada  um  dos  capitúhs  da  2*  Parte  do 
Opúsculo  intitulado  **Jriunfu  do  Clero  e  da 
Igr^a  Eborense»  dedicado  á  Gloria  de  Portu- 
gal pelo  menos  virtuoso  e  menos  sábio  Sacerdote 
Eborense :  —  Dada  pelo  author  da  *  Memorie 
Politica  sobre  o  Estado  actual  do  Ckro  Portu* 
guez,  e  sua  necessária  reforma.'  '* 

Je  m'etudie  á  rendre  mes  ouyrages  dignes  d'être  lús  et  de 
snbsúter  dans  la  fnemoire  des  hommes»  tandia  ^ae  lea  fàúeê 
critiqaes  tomberont  dana  lea  ténébres  d'ufi  oubli  êternel  aux 
quela  elles  sont  condamnées  par  leur  nature  méine. — Bielf. 

• 

Introducçaõ. 

JL  ENDO  chegado  ás  minhas  maons  no  principio 
io  mez  de  Julho  do  menforavel  anno  de  1816  a 
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Triunfo  do  Clero  Portuguez,  com  que  o  Sacer- 
dote Eborense  enriqueceu  os  atenuados  espiritos 
dos  ignorantes^  e  dos  fracos,  com  toda  a  assidui- 
dade peguei  na  penna,  e  pude  nos  fins  do  mesmo 
mez  concluir  a  resposta  á  P  parte,  que  em  copia 
fiz  remetter  a  o  Investigador  Portuguez  em 
Inglaterra. 

As  consideraçoens  que  oflfereci  ao  publico 
sobre  essa  1*  parte  do  desgraçadp  Triunfo^  era5 
mui  suficientes  para  destruir  a  chamada  obra 
Triunfal  da  Igreja  Eborense,  composta,  como  a 
primeira,  de  repetidas  e  infadonnas  interroga- 
çoens:  dois  motivos  porem  moverão  a  minha 
penna  para  accrescentar  novas  refiexoens  á  esta 
2*^  parte.  A  ignorância  sempre  atrevida,  mane- 
jando constantemente  a  arma  com  que  dorme, 
^a  intriga  e  os  dicterios)  naÕ  encontrando  resposta 
a  esta  2*  parte,  diria — ficou  em  pé  o  2°  Triunfo. 
O  outro  motivo,  que  com  maior  eíScacia  moveu 
a  minha  penna,  já  cansada  de  responder  a  tantos 
desparates,  foi  a  promessa  que  eu  fiz,  no  Artigo 
V.  da  primeira  resposta,  de  manifestar  ao  pub- 
lico a  falta  de  fé  e  verdade  dos  factos  asseverados 
pelo  xrftliz  author  do  Triunfo. 

Eisaqui  os  motivos,  que  me  obrigao  a  apparecer 
outra  vez  no  publico,  endereçando  aos  meus 
leitores  estas  segundas  refiexoens  divididas  em 
VIIL  Artigos,  nos  quaes  respondo  a  cada  uma 
das  matérias  dos  sete  capitulos,  de  que  hé  com- 
posta a  2*  obra  Triunfal. 

Artigo  I. — Sobre  a  Introducçaõ  Genealógica  a 
cerca  da  famosa  Gente  Eborense. 

O  Reverendo  author  desta  2*  parte  da  obra 
Triunfante  encarregou-se  da  defesa  do  Clero 
Eborense;  nella  pertende  demonstrar  a  sua 
sabedoria,  e  virtudes  oautra  as  consideraçoens  da 
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Mem.  Politica,  e  por  isso  trouxe  muito  o  propo^ 
zito  DO  principio  d^uma  tal  obra — ^a  introducçaÕ 
genealógica  Ha  famosa  gente  Eborense,  parto 
admirável  d'uma  penna,  que  escreve  Triun/bs  I 
Que  mais  bellas  risadas  dariaÕ  agora  os  amigos 
de  Horácio ! 

Se  este  homem  arvorado  em  censor  naõ  tem 
uma  verdadeira  alienação  mental,  está  a  cahir 
por  dias  nesta  desgraçada  enfermidade ;  accudaÕ- 
lhe  os  médicos  com  o  remédio  a  tempo,  aliás, 
ainda  que  venha  em  peso  todo  o  saber,  que  tem 
decorrido  des  do  velho  Hippocrates  até  Pinei, 
perderão  o  trabalho  das  suas  boas  luzes. 

Este  escriptor  Eborense  de  certo  naÕ  sabe  o 
que  hé  introducçao,  nem  a  que  fim  ella  se  dirige 
no  começo  das  obras :  a  palavra  hé  taÕ  clara  que 
julgo  mui  ocioso  explicar  agora  no  publico 
cousas  taÕ  triviaes  e  sabidas  pelos  candidatos  de 
primeiras  letras. 

*->*Se  a  obra  pois  deste  Reverendo  author  tinha 
por  fim  a  defesa  do  Clero  Eborense  na  sua  sabe- 
doria, e  virtude,  parece-me  que  estes  erao  os 
objectos  para  que  devia  dispor  o  Leitor  na  sua 
introducçab  :  eu  nan  ftei  que  correlação  tenhao 
com  esta  matéria  esses  aparatosos  ramos  genea- 
lógicos, nadando  em  interrogaçoens,  fertilissima 
seara  dos  dois  opúsculos !  *  Este  primeiro  pros- 
pecto da  obra  pode  bem  comparar-se  a  esse 
famoso  sermão,  que  o  author  ouvio  em  certa 
Paroquia  rural,  e  que  com  muita  graciosidade 
referio  no  Capitulo  II L  do  Triunfo  em  geral. 

A  rasaS  que  o  author  dá  para  oíFerecer  ao 

*  A  introducçaõ^  genealoeica,  (a  que  se  pode  também 
chamar  interrogatoria,)  trasida  muito  a  propósito  com  a 
epigrafe. 

*<  Omne  tulit  puuctum,  qui  miscuit  utile  dulci," 
Compom*8e  de  seis  pag.  naõ  completas,  em  que  9  author 
espaihoa  43  interrogaçoens,  e  no  todo  da  obra  apenas  se 
achaõ  166  interrogoçoens,  e  17  Mmiraçoens. 
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publico  este  prospecto  genealógico  da  famosa 
gente  Eborense  he  filha  da  cabeça  a  mais  ouça 
e  desarranjada  ;  suppom  em  mim  uma  indisposi'^ 
ça5  contra  a  cidaoe  d'£vora,  por  isso  quer 
convencerme  que  ella  hé  magestosa  pela  sua 
antiguidade,  e  pelos  famosos  troncos  dos  seus 
filhos.*  Amigos  de  Horácio  vinde  outra  vez, 
eu  vos  convido,  para  rir  â  custa  deste  louco 
censor ! 

£u  quereria  que  o  Senho^  Sacerdote  me  dicesse 
se  a  sabida  antiguidade  d'£vora  tem  alguma 
relação  com  o  estado  calamitoso  da  maior  parte 
de  clerezia  de  toda  a  Metrópole,  e  se  a  famosa 
genealogia  Eborense  serve  já  mais  de  illustrar 
o  espirito  do  Clero  actual,  ou  enriquecar  a  sua 
alma  das  mais  brilhantes  virtudes.  Eu  quereria 
que  me  dicesse  este  triste  censor  a  onde  acha  ellê 
na  Mem.  Politica  essa  indisposição  contra  a  cidade 
d'Evora.:  com  toda  a  certesa  posso  asseverar  que 
ellenao  leoaquellaMem.,  (e  nisso  llíe  façoJgraiTtfè 
favor)  porque  se  a  lesse,  veria  a  mesma  palavra — 
famosa — de  que  usa  na  introducçaS  genealógica^ 
em  uma  das  notas  do  Artigo  III.  d  aquella  Mem. 

Deu   principio    a   e&ía    aparatosa   discripçao 

fenealogica  pelo  Coronel  de  Milicias,  o  CL 
rancisco  Pereira  da  Silva  Souza  e  Menezes, 
engrandeceu  o  seu  tronco,  mostrou  que  se  acha 
aparentado  com  os  Grandes  do  Reyno,  e  que 
descende  das  mais  illustres  ca^as.  Como  o 
nosso  Sacerdote  continua  a  fallar  neste  nobilissimo 

*  SaS  estas  as  palavras  do  principio  da  introducçaõ  genea- 
lógica <*  Se  o  Autor  da  Memoria  Politica  naÕ  tivesse  mani- 
festado buma  tàõ  grande  indisposição  coatra  a  famosa  cidade 
de  Évora,  nos  lhe  aconselheariamos,  ^ue  para  tributar-lhe 
08  respeitos  de  que  ella  hé  digna,  assim  pelas  suas  antigui- 
dades civis,  e  profanas, lesse  essa  eruditíssima  obra 

do  grande  Mestre  André  de  Rezende,  das  antiguidades  dé 
Évora;  .essa»  memórias  adnibraTeÍB  dos  sábios,  e  illustres 
Severins,  BarboamSi  Scc,  ftc*' 


cavalheiro  em  outra  parte  do  seu  opúsculo,  eu 
aproveitarei  essa   occasiao  tnais  opportuna  para 
"*  fazer  as  necessárias  consideraçoens. 

Artigo  II. — Sobre  a  Capitulo  1*. 

'^  O  clero  mais  fiel  a  Deos,  e  ao  seu  Rei  hé  o 
menos  ignorante,  eo  menos  relaxado ;  tal  hé  o  de 
£vora,  assas  autenticado  no  fatal  dia  29  de  Julho 
de  1808/'  Eisaqui  o  enunciado  do  primeiro 
capitulo :  as  palavras  'Vmenos  ignorante,  e  menos 
relaxado''  appareceraÕ  logo  no  principio  do 
Triunfo  do  Clero  Eborense:  naÕ  esqueça  ao 
prudente  Leitor  passar  pela  vista  as  reflexoensi 
que  fiz  a  este  respeito  na  prin^eira  resposta. 

O  paragrafo  V  d  este  capitulo  coatem  um 
vergoAhpso  montão  de  invectivas  contra  o  author 
da  Mem.  Politica  ;  cãlumrMdor^  impostor,  faUo^ 
impolitico,  &c.  saÕ  oa  dicterios  com  que  me  brinda 
o  Senhor  Sacerdote,  amigo  dos  homens  !  que 
philantropo  !  A  caridade  ChristaS  me  impõem  o 
dever  de  lhe  perdoar  toda  a  injuria;  eu  naõ 
me  esqueço  das  armas  da  ignorância,  nem  jtao 
pouco  das  vistas  da  Mem.  Politica,  que  induz  a 
sua  reforma,  e  por  isso  tenho  ftempre  presente  o 

dito  de  Terêncio— Feri  to  odium  purit Vamos 

pois  a  ver  por  via  de  combinaçoens  judiciosas 
a  quem  quadrao  esses  ditos  geráes  tao  grosseiros 
como  a  penna  do  seu  author. 

Évora  (continua  o  Senhor  Sacerdote)  quando 
naõ  se  tivesse  exaltado  em  outras  eras  por  factos 
estrondosos  gravados  nos  annaes  da  historia,  o 
inimitável  patriotismo  com  que  ella  se  revoltou 
no  mez  de  Julho  de  1 808,  a  favor  da  celigiaÕ  e 
do  seu  principe,  a  constituiria  apar  das  mais 
famosas  cidadçs  da  Europa.  Eu  me  conddo  de 
f^iialysar  este  indigno  escríptor,  porem  insta  ura 
«agrado  dever  para  çom  p  publico. 

No  ^nnode  1814  publicou  este  author  uma 
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obra  com  o  seguinte  titulo :  *'  M appa  Histórico/ 
Militar,  Politico,  e  Moral  da  Cidade  de  Évora, 
ou  exacta  narração  do  terrível  assalto,  que  a 
mesma  Cidade  deo  o  General  Loison  com  um 
exercito  de  nove  mil  homens  em  o  fatal  dia  29 
de  Julho  de  1808,  por  .  . ,,  amigo  de  Deos,  e  dos 
homens. 

No  principio  deste  opúsculo  traz  o  seu  author 
uma  protestação,  (cousa  nova  no  começo  das 
obras)  que  diz  assim,  "  O  excellentissimo  General 
Leite,  de  quem  se  falia  nesta  obra,  houve-se  com 
valor,  e  honra  próprias  do  seu  nascimento,  e 
caracter :  negar-se  à  uma  tal  empreza,  que  elle 
conheceu  terrível,  e  funestúy  seria  expor-se  a  ser 
massacrado  pelos  intoleráveis  Authores  d'ella.  Em 
taes  apuros  fez  quanto  estava  da  parte  de  um 
general  arrancado  pí^ra  a  batalha  por  uns  poucos 
de  levantados  sem  arte,  e  sem  natureza^  sem  jorças, 
nem  discernimento.  O  mesmo  se  pode  dizer  do 
E.rcellentissimo  Arcebispo  e  da  Jataí  Regência  de 
Évora f  com  a  differençaj  que  esta  perdeo  o  tino 
inteiramente^  e  o  General  Leite  sempre  o  conservou 
prudentemente  ;  como  circunstanciada  e  exacta* 
mente  se  verá  no  decurso  d'csta  obra  ...  .  ." 

No  Mappa  Histórico,  aonde  o  Senhor  Sacer- 
dote trata  ex-professo  do  assalto  da  Cidade 
d'£vora,  chama  aos  que  a  elle  se  opposeraÕ 
homens  intoleráveis,  levantados  sem  arte,  sem 
natureza,  e  sem  discernimento.  Aonde  estará 
aqui  o  Patriotismo  inimitável?  Homens  intole- 
ráveis podem  já  mais  fazer  a  base  d'uma  boa 
defeza  e  ter  o  honroso  nome  de  Patriotas?  A 
Cidade  d'Evora  entregue  ao  impulso  de  precipi- 
tados ignorantes  hé  quanto  observa  o  Leitor  na 
Protestação  do  Mappa  Histórico,  e  um  patrio- 
tismo inimitável,  que  a  faz  digna  de  igual  nome 
entre  as  famosas  cidades  da  Europa,  hé  o~  que 
se  ve  no  §  3  do  Triunfo  do  Clero  Eborense.  Então 
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hpmeoi  inconsequenlei  qual  de  nos  tan  o  xedv» 
^iúo  caractet  de  falta  de  palavra !  Vainoa  ao  §  3. 

Á  analyse  doeste  paragrafo  dará  ao  meu  leitor 
a  prova  a  maÍB  evidente  de  tudo  Quanto  asseverei 
no  Artigo  V.  da  minha  primeira  resposta  a  res« 
peito  do  caracter  de  escriptor  para  merecer  cre» 
dito  na  exposição  dos  factos:  eisaqui  as  suas 
primeiras  palavras :—"  NaÕ  foi  preciso  mais  dp 
que  apparecer  um  tívisêimo  Moretti  •  <  *  •  pro- 
mettendo  que  de  fiadajos  viria  em  soccorro  de 
Évora  um  formidável  exercito  «^  • «  .  para  Évora 
se  revoltar  .  • .  /^ 

Indagando  o  Mappa  Histórico  encontro  Varias 
ycz^B  Q  concerto  d'este  General  feito  á  pressa: 
ahi  apparece  como  um  devirtido  arlíquim,  que 
apenas  tinha  as  prendas  de  tocar  bem  rebeca, 
guitarra,  e  bsdlar  altíssimos  boieiros,*  e  no 
Triunfo  do  Clero  Eborense  gosa  o  chamado 
altivo  e  fanfarrão  Moretti  do  bello  nom«  de 

.  ''  Os  nobres  de  Évora  nao  duvidao  exercer  a 
bem  da  pátria  os  ministérios  que  se  lhes  oífefe-> 
cem,  e  os  occupaÕ  com  satisfação  exemplar.^  •  •  • 
"  MuitG^  homens  prudentes,  que  nao  deixaraS 
de  antever  as  funestas  conisequencias  de  simiU 
hante  empreza,  naS  repugnao  de  aceitar  ot 
lugares  da  Regescia,  e  todos  se  esfqrçaÕ  nas 
funçoens  de  que  sao  encarregados."  Eisaqui  o 
conceito  e  juizo  da  regência  d'Evora,  que  o  sea 
Sacerdote  fae  na  continuação  do  §  que  vou 
analysando. 

O  leitor  critico  combinará  agora  aquellea 
pedaços  d  um  escriptor  coevo  coin  as  seguintea 
{ttssagena,  que  elle  publicou  no  Mappa  Hi0tp* 
rico. 

'^  Nem  .amor,  nem  ódio  dominaS  nosso  animo 
ft  faivor-  ou  contra  as  pessoaa  que  figucarao  em 

Voi.  XVIII,  B 
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taS  desastrosa  sc^na ;  mas  ainda  hoje  nao  podemos 
defxaf  de  irritar-nos,  quando  nos  recordamos  de 
tao  lastimáveis  desgraças^  a  que  deo  causa  a  falta 
àe  tino,  a  ignorância,  e  a  cobardia  dos  que  louca,- 
e  imprudentemente  sacrificarão  uma  cidade 
inteira  aos  desvarios  da  sua  indiscreta  presumpça5 
compromettendo  a  honra  e  a  vida  de  um  general, 
que  conhecia  o  erro,  mas  nao  podia  impugnallo."* 
'*  Nenhum  resentimento  contra  elles  jâ  agora 
restaria,  se  elles  tivessem  experimentado  alguma 
parte  do»  infinitos,  e  incalculáveis  males,  que 
motivarão;  porem  para  sua  eterna  eonftisaã, 
qúasi  todos  fugirão,  e  quasi  nenhum  se  iateressou 
pela  infeliz  cidade  nas  suas  agonias^  deixando-a 
nadar  em   sangue,   com   viva  dor  do  honrado 

Í general,  cujos  prognósticos  se  realizarão  pela 
oucura  da  chamada  Regência  £borense/'t 

'^ .  ...  Tomamos  a  protestar,  que  ludo 
quanto  vai  escrípto,  tudo  vimos,  e  tudo  presen* 
ciámos,  e  que  nem  mesnu)  deixaya-mos  de  pene- 
trar as  occultas  sessoens  da  Quinta  da  Sande,  e 
e  as  desvairadas  manobras  da  mal  aventurada 
Regência  de  Évora,  que  sacrificou  o  general,  e  a 
cidade  inteira  apezar  de  alguns  dos  regentes 
'discretos,  mas  estes  erao  menos  do  que  os  teme^ 
rarios/'J 

'*  •  •  •  .  O  certo  hé,  que  na  jnanha  do  dia 
seguinte  appareceo  na  Santa  Igreja  Cathedral 
um  arbitrário,  e  irregular  numero  de  Figuroen^ 
extrahido — ad  libitum — des  da  primeira  até  á 
Ínfima  lerarquia,  e  ahi — inter  Missarum  Solem- 
nia — prestarão  o  juramento — que  hoje  vemos  na 
nova  constituição  Hespanhola,  privativo  para  os 
Reis — Legitime  intrantes.  Para  que  estes  trágicos 
regentes  (aliunde— bous  homens)  na9  padeçaop^ 
dos  seus  próprios  factos,  alias  praticados  em  ooa 
fé,  occultaremos  seus  nomes,  e  os  deixaremos 

*  Introd.  $  1^.       f  Introd-  $  19-       t  ^^*  ^  í  ^*- 
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'entregues  aos  indeléveis  remorsos  de  suas  coo- 
sciencias;  naS  occultaremos  porem  algum,  que 
com  o  pxcprio  sangue  rubricou  o  seu  exaltado  e 
nobre  patriotismo/'* 

**  Prestado  o  Régio  Juramento,  com  espada  des- 
embainhada, ã  face  dos  Sagrados  Altares^  e  na 
Augustissima  Presen^  Real  de  Jesu  Christo 
Sacramentado,  de  bem  governar,  e  de  dar  o  sangue 
pçla  defesa  da  Pátria,  e  do  Príncipe,  (quando 
me  lembra  a  valentia  de  Pedro— et  si  oportuerít 
me  morí  tecum— HiaÕ  me  esquece  a  fraquesa— non 
novi  illum)  ita  similiten  Passou  a  Regência  a 
por  ^m  pratica  um  desenvolvimento  de  poderes 
soberanos,  e  magestaticos,  principiando  pela 
arrogaçaa  do  titulo  de  Alteza,  com  que,  at£  do 
púlpito,  era  tratada  estando  ella  na  Real  Tribuna 
da  Santa  Igreja  Cathedral  •  .  .  /'f 

^'  De  bom  grado  celebraríamos  hoje,  como 
galanteios  de  uma  far^a,  estes  transtornos  da 
aazao  excandecida,  se  a  elles  nao  andassem 
anexas  tantas  mortes,  tanto  sangue^  tantos 
rx>jabo8,  tantos  sacrilégios,  tantas  violaçoens, 
tantas  viuvas,  tantos  orfaons,  e  tantas  abomina- 
Çoens,  com  que  dentro  cm  sete  dias,  finalizarão 
tantas,  e  tamanhas  alturas*  Para  que  a  Mages- 
tade  nao  padecesse  minudencías,  criou  a  Regência 
d'£vora  quatro  Jovens  Camaristas  do  seu  Pessoal 
Serviço,  e  este  Titular  Exercício  foi  conferido 
aos  que  se  julgou  terem  mais  próximo  accesso 
a  Sua  Altura  Serena ;  estes  eraÕ  os  que  na  salla 
dos  Tudescos  recebiaõ,  e  apresentavaÕ  ao  throno 
os  papeis,  e  os  pretendentes  .  .  .  J^X 

A  vista  d'estes  extractos  veja  o  Leitor  sábio 
se  faé  crível  que  o  denominado  amigo  dos  homens 
que  fez  a  descripçaS  da  Regência  d^Evora  no 
Mappa  Histórico  publicado  no  anno  de  1814, 
seja  aquellè  mesmo  que  engrandeceu  no  Tríunfo 

?  Cap.  2.^  81.  t  l-«g-  cít.  $  32.  %  i  3S. 
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Eborense  os  que,  há  pouco,  tanto  vituperou  1' 
Que  bellos  nóines  podia  eu  agora  dar  á  este 
infeliz  censor!  Que  abundante'  reconvençao 
pccorria  á  minha  penna  contra  esses  dicterios  fri^ 
volos  e  baixos,  com  que  elle  me  brindou!  O 
caracter  e  dignidade  de  escriptor  me  impõem  o- 
dever  do  silencio ;  basta  que  o  publico  saiba  a 
volubilidade  da  penna  Triunfante^  basta  que  cour 
beça  o  seu  author  sem  probidade,  sem  te  e  sem 
^rmesa. 

A  outra  espécie  que  se  toca  no  5  3.  deste 
capitulo  hfi  sobre  o  bisarria  do  coronel  de  mili* 
cias,  Francisco  Pereira  da  Silva  Sou$a  e  Meneses. 
Tenho  em  tanto  apreço  e  estimação  o  caracter  e 
merecimento  d'e8te  preclarissimo  Varão,  que  me 
envergonho  mencionar  as  oppostas  exptessoensjt 
que  a  seu.  respeito  se  encontraS  nas  duas  obras,- 
que  estou  combinando,  e  por  isso  so  digo  em 
jgeral,  que  em  uma  obra  de  cheiro  bellico  hé 
tratado  aquelle  famoso  comandante  do  modo  o 
mais  baixo  e  chejo  de  todo  o  desdém ;  e  no  opus*' 
culo  ecciesiastico  recebe  os  elogios  de  nascimento 
e  bisarria,  de  que  elle  na5  necessita,* 

No  §  4.  termina  o  author  o  seu  capitulo  com 
^s  abundantes  interrogaçoenSj  pelas  quaes  per* 
tende  demonstrar  que  o  clero  Eborense  foi  o 
conductor  do  povo,  aquém  inspirou  ódio  e  rancor 
contra  os  Francezes:  combine  o  mesmo  clero 
esta  passagem  com  a  protestação   do  Mappa 

• 

*  Todo  o  homem  de  bom  senso- recebe  de  melhor  grado  09 
louvores  do  seu  merecimento,  do  que  a  exaltação  do  lustroso 
tronco,  donde  provem.  Deque  serve  no  meio  d'tima  obra 
clerical  o  elogio  feito  ao  muito  illusire  coronel  de  milícias, 
quando  em  uma  Memt,  que  referio  o  patriotismo  dos  Ebov^ 
renses  no  ataque  do  'furioso  Loisson,  se  offerece  a  irrisão  e 
á  mofa  este  digno  comandante  i 

Combine  o  Leitor  o  oue  dia  o  amigo  do»  homens  neste  |  ^ 
do  Triunfo  do  Clero  Eborense  á  respeito  do  IVeolarisaimp 
Coronel  de  MUicias  com  o  j  2&  dii  cap.  2,9Í^U  do  cap.  S« 
doMap.Hist,  -       .     *^         -V  ^ 
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Histórico,  e  agradeça  ô  elogio  ao  sea  infeliz 
apologista. 

Qual  quer  homem,  ainda  de  pequenas  luzes, 
pode  também  dirigir  duas  interrogaçoens  ao 
author  Triunfante.  Aque  propósito  veio  esto 
xrapitnlo  para  mostrar  *^  a  menos  ignorância,  e 
menos  relaxação  ecclesiastica  ?  Aonde  deixou  o 
Senhor  Sacerdote  a  demonstração  do  seu  triste 
isnunciado  ? 

Ahtigo  IIL     Sghre  o  Capitulo  2.  ^ 

'^  Na5  pode  deixar  de  ser  respeitável  o  Clero 
de  Évora,  mesmo  porque  esta  decidida  pelos 
Qossos  Augustos  Soberanos  a  benemerência  desta 
metrópole,  corte,  c  segunda  Cidade  de  Portugal." 
Tal"  bé  o  famoso  enunciado,  que  nos  ofFerece  O 
bom  Sacerdote  Eborense,  vejamos  o  seu  disctinso 
reduzido  á  poucas  palavras. 

Évora  hé  mui  celebre  pela  sua  antiguidade; 
ella  se  jacta  de  ser  abençoada  com  o  Episcopado 
de  Sao  Mánços,  discipuloe  companheiro  de  Jesus 
Christo,  que  sofFreu  o  inartyrio,  como  provaÕ 
monumentos  irrefragaveis  authenticados  no 
tempo  do  Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança : 
Évora  hé  respeitável  nos  fastos  da  historia  Por- 
tuguesa, da  Heépanha,  da  Gothica,  e  da  Romana ; 
esta  cidade  famosa  tem  sido  o  berço  dos  maiores 
heroes. 

Uma  antiquíssima  prerogativa,  (continda  o 
nosso  Sacerdote)  de  se  assentar  na  primeira 
Cadeira  da  camará  o  vereador  mais  velho,  ainda 
quando  eslao  presentes  Arcebispos  e  Grandes  do 
Keyno«  tem  sido  a  causa  de  se  questionar  se 
Évora  famosa  havia  sido  corte  ordinária,  e  se 
era  a  segunda  cidade  do  Reyno.  '^  Tal  hé  a 
cidade,  aquém  o  Autor  da  Memoria  chamoa  o 
ccatro  do  grande  çircalo  da  mais  crassa  igno* 
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raucla,  e  da  relaxação  a  mais  escandalosa !   TaT 
hé  a  cidade,  que  elle  intentou  ludibriar ! !" 

Évora  finalmente  celebre  pelo  seu  famoso 
Templo  de  Diana,  que  ainda  existe  levantado,* 
pelos  seus  muros  Sertorianos,  pelo  seu  aqueduto 
Ilomano,  pelos  seus  soberbos  palácios;  Évora, 
cidade  illustre,  cujas  antiguidades  escreveu  o  fa- 
moso Mestre  Resende,  a  segunda  das  Hespanhas^ 
que  na5  lhe  faltao  motivos  para  ser  a  primeira  n^ 
mze  do  grande  Severim  de  Faria ;  cidade,  cujos 
habitantes  desde  Geraldo  sem  pavor  se  tem 
elevado  por  factos  estrondosos,  foi  sempre»  e  hé 
^^'  ainda  hoje  tao  exacta^  e  ta5  escrupulosa  na  orde- 
nação do  seu  Clero. 

um  novo  cantor  da  fortuna  de  priamo-appa*- 
rece  agora  no  Triunfo  do  Clero  Eborense !  Eu 
naÕ  posso  comprehender  como  as  antiguidades 
d'Evora,  e  os  seus  varoens  illustres  sejaÕ  trasidos 
para  coadjuvar  as  intençoeiM  Sacerdotaes !  De* 
zejaria  muito  que  se  me  dicesse,  se  o-Clero  actual 
da  Metrópole  Eborense  pode  chamar*se  sábio  e 
virtuoso  por  que  S,  Mancos  foi  o  seu  primeiro 
Bispo,  e  soíFreu  o   Martyrio  authenticado   no 

tempo  do  Senhor  D,  Theotonio  de  Bragança.f 

• 

*  Este  Fano  de  tanta  consideração  pela  sua  antiguidade 
Berve  hoje  de  açougue. 

f  Se  o  Sacerdote  Eborense  agora  se  lembrasse  do  lasti- 
moso estado  em  que  o  Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança 
achou  alguns  Clérigos  do  seu  Arcebispado  quando  o  visitou, 
naõ  se  atreveria  a  fallar  com  tanta  ufania ;  para  convenci- 
mento d'este  homem  louco,  que  d'antiguidade  d' Évora  quer 
dedusir^o  respeito,  sabedoria  e  virtude  Cierical,  e  para 
confuv^õ  dos  Ignorantes  que  elle  defende,  eu  ofiereço  ao 
publico  as  Sagradas  palavras  d*este  respeitável  Príncipe. 

*'....  Com  grande  sentimento  algumas  vezes  visitando 
este  Arcebispado  tenho  achado,  e  o  mesmo  me  tem  referido 
alguns  dog  meus  ministros,  que  com  todas  diligencias  se 
passaõ  alguns,  que  naõ  somente  lhes  falta  uma  das  cousas, 
que  tenho  dito,  que  pertendo,  e  hé  necessário  para  os  que  se 
haõ  de  ordenar,  mas  muitas,  e  algumas  vezes  todas,  e  o  que 
hé  mais  de  seatir  e  o  vejo  cada  £»,  que  algiuui  com  qoçm 
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£u  quereria  que  o  Senhor  Sacerdote  também  me 
dícesse  que  influencia  pode  ter  o  respeito  d'uma 
cidade  antiga,  e  seus  varoens  egrégios,  cujas 
cinzas  respeitamos,  no  espirito  do  Clero  dos 
nossos  tempos  ? 

Sem   pejo,   e  sem  vergonha  assevero»  este 
cantor  da  fortuna  de  Priamo,  este  homem  íd^ 

■e  fizeraõ  estas  diligencias,  e  foraõ  achados  em  tudo  suíB- 
cientes,  e  o  eráõ  a  o  tempo,  que  foraõ  ordenados  em  Sacer* 
dotes,  saõ  taõ  descuidados  de  sua  obrigação,  taõ  esquecidos 
do  alto  lugar,  em  que  Deos  Nosso  Senhor  os  poz,  e  esta 
^S^fi^f  e  do  que  lhe  declaramos,  quando  os  ordenámos»  que 
haõ  de  ser  co^operatores  ordinU  nostri  e  que  naò  somente 
com  a  vida,  e  bom  exemplo  haõ  de  edificar  a  Igreja  de  Deos^ 
mas  também  com  a  doutrina,  que  nunca  mais  estudaõ,  nem 
se  occupaõ  .em  ver  as  matérias  dos  casos,  que  ouviraõ,-«-nem 
ainda  lem  por  livros  de  latim,  ou  lingoagem,  e  em  algumas 

Í>artes  achamos  alguns,  que  absolutamente  naõ  tínhaõ  mais 
ifros,  que  o  seu  Breviário,  e  perguntando-)he  a  causa  dkso^ 
respondiaõ,  que  iiaõ  pertendiaõ  ser  ciiras,  fazendo-se  inca« 
pazes  de  nos  poder  valer  deiles,  e  servirem  as  Igrejas,  donde 
€a6  applicados.  £  chega  este  negocio  a  tanta  desventura, 
que  sendo  informado,  que  em  certo  lugar  deste  Arcebispado 
havia  três  Sacerdotes,  gue  naõ  sabiaõ  ler,  os  mandei  chamar^ 
e  examinar,  e  naõ  erao  velhos,  e  achei,  que  haveria  auatro 
annos,  que  eraõ  Sacerdotes,  e  que  passarão  por  toaos  os 
termos  de  exames,  que  convinha,  conforme  ao  estilo,  e  naõ 
sabiaõ  rezar  o  officio  Divino,  liaõ  mal,  nenhuma  grãmmatica, 
nem  latim  sabiaõ,  e  nenhuns  casos,  mas  parecia,  que  em 
alguma  hora  souberaõ  alguma  cousa  mais,  e  um  deiles 
tivera  cargo  de  almas  alguns  mezes,  que  me  dobrou  apena, 
que  recebi,  e  porque  assi  como  se  vau  descubrindo  estas  faltas, 
e  grandes  descuidos,  assi  tenho  obrigação  de  acodir  com 
novos  remédios  pêra  se  atalharem,  e  nos  que  até  agora  se 
tinhaõ  applicados,  convém  que  hftja  mais  rigorosa  execução." 
Este  Grande  Príncipe,  e  Santo  Prelado,  depois  de  ter  feito  a 
relação  que  acabo  de  escrever  passa  a  dar  providencias  sobre 
os  exames  dos  que  se  destinaõ  a  vida  ecclesia&tica,  e  recom- 
menda  com  toda  a  eficácia  e  rigor  aos  visitadores  que  per- 
guntem" pela  vida  dos  Sacerdotes  e  de  como  gastaõ  o 
tempo,' e  em  que,' e  logo  os  chamem  a  cada  um  porsi  e 
Iheis  peçaõ  conta  de  seus  escriptos*'  ....<<  e  bem  assilhes 
perguntem. .  .  por  as  summas  de  casos  de  consciência,  e  por 
o  cathecismo,  e  mais  livros  espiíituaÍB,  por  o  officio  Divino, 
e  por  as  Missas  que  dizem,  e  cerimonias  delias.'' 
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digno  do  magnifico  nome  de  escriptorj  que  eu 
havia  chamado  á  Cidade  d'Evora  o  centro  do 
grande  circulo  da  mais  crassa  ignoranda  e.  relax- 
ação, e  que  por  este  modo  tinha  intentado  ludi"* 
briar  uma  cidade  taS  famosa.  Aonde  acharia 
este  baixo  calumniador  uma  tal  proposiça5  na 
Mem.  Politica?    Elle  naô  ko  o  meu  breve  dis^ 


u 


E  porque  Tejo''  contínua  o  Prelado''  o  grande  descuido^ 
que  há  em  Muitos  dos  nossos  Clérigos  nesta  materiav  na</ 
poiso  deixar  de  temer  muito,  que  quando  se  deterroinaõ 
a  tomar  este  caminho  de  serem  Ecciesiasticos,  o  naõ  fiísem 
por  devoção  principalmente  e  pêra  vacar  a  Deos»  e  tomareitf 
estado  mais  perfeito,  em  que  poesaÕ  de  mais  perto  dar 
graças  a  Deos  por  as  muitas  mercês  que  da  sua  Divina  ma& 
tem  recebido,  e  terem  mais  tempo  pêra  as  poderem  consi* 
derar,  e  por  meio  dos  sacramentos,  e  continuação  delles  se 
ttnir  mais  com  elles ;  mas  que  o  fiiraõ  mais  por  tomar  vida,  e 
ganhas  de  comer  :'*  Constit.  do  Arcib.  de  Ev»  Regim.  parai 
ea  Ezam. 

A'  estas  relaçoens  do  Senhor  D.  Thetonio  acrescento  eu 
•gora  uma  pequena  consideração,  que  mui  naturalmente  cahe 
dia  penna.  Aquelle  Príncipe,  ultimo  filho  do  segundo  M at-rí-' 
monio  do  Senhor  D.  Jayme,  Duque  de  Bragança  recebeu  em 
renuncia,  que  lhe  fez  o  Senhor  Cardial  D*  Henrique,  o  Arce- 
bispado d'£vora,  sendo-lhe  expedidas  as  Bulias  de  coadjutor 
e  futuro  successor  aos  28  de  Junho  de  1578,  e  quando  aubio 
ao  Throno  o  Senhor  Cardial  a  os  28  de  Agosto  passou 
o  Senhor  D.  Theotonio  a  o  Governo  do  seu  Arcebispado, 
fazendo  a  entrada  publica  em  Eyora  aos  7  de  Dezembro  do 
mesmo  anno. 

O  que  era  Évora  neste  tempo  ?  Uma  universidade  areada 
jfdo  empenho  do  Senhor  D.  Henrique,  o  qual  naõ  mxlendo 
vencer  nos  dias  de  seu  Augusto  Irmaõ,  o  Senhor  D.  JoaS 
IH,  os  grandes  obstáculos  e  opposiçoens  de  Universidade  de 
Coimbra  ao  estabelecimento  da  Universidade  Eborense,  veio 
por  fim  a  triunfar  na  menoridade  do  Senhor  Dom  Sebastião, 
e  Évora  eosou  d'uma  universidade  eoncedida  pela  Bulia  do 
Summo  Pontífice  Paulo  lY.  expedida  aos  18  de  Setembro  de 
1558,  que  princípiap— Ad  personam  vestram  sedi  Apostidioss 
devotam,  .  •  .  « 

Se  no  tempo  d'uma  universidaile  estabdeeidã  em  Évora 
o  Senhor  D.  Theotonio  achou  muitos  derigoa  no  oalamitosa 
catado,  que  há  pouco  referi,  o  que  será  neates  infeliees  diaa 
sem  «iniv)ersidade;  sem*aula8|  sem  estudos,  «  sem  amor  ás 
l>etras ! ! 
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curso  aKáS' viria  no  cohlieciíhento  que  eu  tne 
dediquei' a^fallar  da  maior  parte  do  Clerízia  da 
Metrópole  Eborense,  e  que  por  isso  a  minha 
lingoagem  nada  tem  com  a  famosa .  cidade 
d'£vora,  nem  com  os  dignos  e  sábios  .Eccle- 
siasticofl,  que  abrilhantao  a  metrópole,  e  fazem 
essas^poucas  ^xcepçoens,  que  daÕ.  nos  olhos  de 
todoa;  porem  este  triste  censbr,  que  há  pouca 
tinha  vilipendiado  aquella  cidade  com  as  feiasi 
calumnias  do  seu  Mappa  Histórico,  inverteu  as 
imafaas  ^expressoens  exportas  w>  fim  da  not.  a 
pag.  l&do  I.  P.  No.  XXXVIL,  e  por  este  modo 
pertendeii  adoçar  o  ódio  que  a  Nobresa  eo  povo 
bavia  manifestado  contra  elle,  atribuindo  à 
minha  Memoria  uma  escandalosa  proposição,  que 
neHa  jâ  mais  se  encontrará.    Com  quanta  justiça 

Êodia  eu  agora  carregar  de  certos  appelidoa  este 
ornem,  que  me  chamou  impostor,  falsó  e 
calumniador  !  a  sua  provocaça5  me  daria  todo 
o  direito  a  usar  d'uma  frase  picante^  e  cheya 
de  todo  o  estimulo,  todavia  tenho .  a  mira  nâ. 
dignidade  de  escriptor,  e  por  isso  deixo  esça 
triste  arma  paraaquelles  que  naÕ  podem  ma- 
nejar: outra;  gosem'elles  muito  embora  doesse 
privilegio  .exclusivo,e  nutraÕ.o  seu  fraco  espirito 
em  quanto  os  escriptores  clamaÕ  pela  sua  re* 
forma.  .  • 

.  .Vermos,  pois  qual  foi  o  fim  a  que  se  dirigie 
todo  o  esplendor  e  magnificência  d  antiga  e 
nobre  cidade  d'£vora.  '^  Esta  capUal  da  mais 
rica  província  doeste  Reyno,  aonde,  ess^a  prodi- 
giosa batalha  de  Campo  de  Ourique  erigio  os 
fundamentos  da  nossa  MoiCiarc|uiá,  foii  sempre,  e 
hé  ainda  hoje  ta5  exacta,  e  taS  (^escrupulosa  n^ 
ordenação  do  seu  Clero,  como  agora  explica- 
remos.-* £i«aqui  para  que  o  author  Triunfante 
trouxe  tanto  afwrato,  e  tanto  lustre  da  famosa 
£vora« 

You  XVIII.  C 


"  No  fim  do  capitulo  *desen volve  o  seu.  pensai 
fiiento  e  diz  que  o  Tribunal  Ecciesiàstíco,  que 
eonbece  e  sentencea  da  vocação,  dos  costumes,  e 
sciencia  d'aquelles  que  o  prelado  ndtnittio  a 
ordens,  hé  composto  de  siuco  ou  seis  Dezem- 
bargadores  com  um  provisor  de-  earaeter  Epis^ 
eopal,  um  vigário  geral,  um  Juiz  das  habitaçoieiífli 
e  outro  de  matrimónios ;  este  tribunal  circua* 
specto'  hé  aquelle  dequem  !ia5  pode  presumir-se 
que  haja  de  considerar  idóneos  os  aspirantes^ 
cuja  vocação,  sciencia  e  probidade  nao  for  assa» 
provada  pelas  exactas  diligenciai,  que  os  cânones 
e  as  constituiçoens  determinaõ,  e  que  nunca  se 
costumaÕ  omittir. 

Tenho  em  toda  a  consideração  esse  pequena 
numero  de  ecclesiasticos  dignos,  que  hoje  com^ 
põem  a  respeitável  relação  d'Evora ;  eu  os  conheço 
mui  de  perto,  suas  luzes  .«  virtudes  sa5  mui 
patentes,  e  por  isso  elles  nao  necessita5  d'este 
ténue  elogio. 

>'  O  meu  censor  porem,  que  tanto  se  jacta  de 
conhecer  toda  o  clero  da  Metrópole,  como  o 
assevera  no  seguinte  capitulo,  talvez  em  si  adie 
^ma  grande  parte  da  indulgência  plenária:  aqui 
cabia  bem  o  adagio  Portuguez,  fique  no  tinteira, 
e  simplesmente  darei  em  resposta  ao  ^  8)  final 
doeste  capitulo,  as  mesmas  proposiçoens,  que  se 
flcliaÕ  no  Triunfo  em  geral  a  pag.  6,  7,  15,  27^ 
é  a  analyse  que  eu  fiz  a  cada  uma  d^iellas. 

Artigo  IV. — IS^hre  o  Capituh  3. 

.  .  •.  .   . 

^  N^este  Capitulo  dedica-se  se  o  seu  authora 
mostrar  novamente  quaes  sao  as  diligencias*  e 
averiguaçoens^  que  Be  fazem  para  conhecer  a  vo- 
cação dos  ordinandos,  e^  refereao  mesmo  tempo 
os  exames  respectivos  a  eada  uma  das  ordens. 
O  enunciado  hé  de  todo  o  peso  para  uma  obia 
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4e  Trkajfo.  "O  Clero  de  Évora  passa  pehs 
diligencias  mai^  exactas^  e  pelos .  exames  mais 
-  «everos,  e  hé  por  isso  (talvez)  o  menos  ignorante, 
•e  (de  certo)  o  menos  relaxado.^'  NaÕ  esqueça  ao 
Leitor  reparar  bem  nas  palavras — talvez  o  menos 
igMranU'-*que  iicaS  mui  próximas  ás  outras-*- 
4)  Ckmo  de  Évora  fassa  peias  diligencias  nuns 
M^aetnst  exames  mais  seoéros. 

Gomo  a  matéria  d 'este  capitulo  hé  a  mesma  do 
Antecedente»  nelle  tem  lugar  a  resposta  já  dada, 
«  so  iareí  uma  breve  reflexão. 
'  A  sçiencia  que  os  clérigos  devem  professar,  hé 
a  Sagrada  Esoriptura,  a  Tbeologia,  os  Cânones» 
e  os  Santos  Padres ;  esta  verdade  confessa  inge- 
'  fiUamente  o  Senhor  Sacerdote  no  ^  15  do  seu 
Triunfo  em  geral,  á  vista  d  ella  deduzem-se  os 
dcguintes  coroUarios — o  clero  nao  pode  alcançar 
€8tas  luKs,  que  se  requerem  indispensavelmente, 
-SC»  que:  bajaÕ « aulas  e  mestres,  aonde  elles  a 
prendao ;  o  clero  nao  pode  ser  sábio,  sem  que  - 
Ireqoenie  estas  aulas. 

Eu  quereria  agora  que  o  Senhor  Sacerdote  me 
apontasse  na  metrópole  essas  aulas  de  Sagrada 
£scriptura,  de  Theologia^  de  Cânones,  e  Santos 
•Padrer;  eu  quereria  que  me  mostrasse  o  numero 
de  derigos  dtfdos  ao  estudo  e  frequência  d 'essas 
aulas,  entaõ  me  convenseria  <|ue  o  clero  era 
«abio,  e  respeitável.  De  que  servem  pois  tantos 
exames  rigorosos,  quç  á  boca  cheia  nos  refere  o 
Senhor  Sacerdote,  se  a  maior  parte  dos  ordinan- 
dos  apenas  ouvem  fallar  em  Sagrada  Escriptura, 
Theologia,  Cânones,  e  Santos  Padres  ?  Se  elles 
trai  sçiencia  innata,  entf^  podem  responder  em 
relação  ecclesiastica  à  respeito  d'estes  objectos. 

£u  repito,  e  repitirei  sempre,  no  Arcebispado 
encontrao-se  dignos  ecclesiasticos,  porem  esse 
numero  hé  mui.  pequeno ;  as  poucas  aulas,  que 
háy  nao  se  frequentao;    todos  o*  observao^  e  x> 
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Saihor  Sacerdote  tem  feito  sobejas  confiçoenir 
a  este  respeito. 

Artigo  V.— Sobre  a  Capitulo  4. 

Continua  o  author  do  Triunfo  com  a  mesma 
matéria  dos  rigorosos  exames  para  demonstrar 
que  o  Clero  Eborense  he  "  o  menos  ignorante  eo 
menos  relaxado^  trás  para  isso  á  lembrança  os 
Bacharéis,  os  Licenciados,  e  os  Doutores  Theor 
logos,  e  CanonistaSy  diz  que  estes  sao  sugeitos 
ao  exame, — òem  como  outro  qualquer  aspirante 
ao  Estado  Ecclesiastico,  refere  o  magnifico  e 
assombroso  exame  do  Doutor  Brandão  ;*  mostra 
como  alguns  Bacharéis  Theologos,  e  Canonistas 
tem  sido  esperados,  e  finalmente  offerece  o  esboço, 
da  examinaçaS  para  os  beneficios  curados. 

Tudo  isto  hé  muito  bom,  todas  essas  regula^ 
çoens  referidas  no  papel  saÕ  mui  bellas:  eu  con* 
lieço  dignos  ecclesiasticos^  que  por  entre  esse 
rigor  tem  alcançado  os  benificios ;  a  minha 
pátria  me  offerece  um  bem  moderno,  que  há 
pouco  em  concorrência  se  mostrou  sábio  para 
alcançar  um  priorado,  tanto  pode  em  mim  o 
impulso  da  imparcialidade  !  Porem  se  este  digno 
ecciesiastíco,  que  se  esforçou  em  procurar  os 
estudos  necessários,  se  os  frequentou  com  todo 
o  proveito,  como  o  tem  manifestado  no  meio^o 
povo,  pregando  com  eloquência  e  persuaçao  as 
máximas  Evangélicas ;  se  este,  digo,  e  outros 
jBcclesiastico^  que  estudarão,  sa5  capases  de 
responder  pelas  doutrinas,  que  se  requerem  nos 
rigorosos  exames  de  que  falia  o  Senhor  Sacer- 

V 

''^  Se  a  relação  Ecclesiastica  d'£yora  admirou  o  profundo 
saber  do  Doutor  Brandaã,  a  universalidade  de  Coimbra  Ibe 
tributou  todo  o  respeito :  eu  tive  o  gosto  de  ouvir  os  seus 
actos  oiB  mais  brilhantes^  que  encherão  de  admirayaõ  os  Mes« 
^e§  e  os  discipuloB, 
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^oie  do  Triunfo,  a  parte  maior  está  nas  circun" 
stancias  apontadas  pelo  i Ilustre  authot  do  verda- 
deiro metnodo  de  estudar,  e  por  isso  será  sempre 
baldado  todo  esse  aparatoso  exame  referido  pelo 
Senhor  Sacerdote,  em  quanto  na5  se  propor- 
cionarem os  meios  para  a  iilustraçaÕEccIesiastica, 
que  façao  crear  ao  mesmo  tempo  um  amor  ás 
sciencias,  que  tanto  tem  esfriado  em .  toda  a 
província. 

Artigo  VI. — Sobre  o  Capitulo  5. 

Este  Capitulo  hc  mui  famoso  nao  só  pela  naD* 
raçao  dos  grandes  varoens  ecclesiasticos,  que  o  au- 
thor,  elogiando,  vituperou,  mas  também  pelas  des- 
varios, e  manifestas  incoherencias .  e  contradio^ 
çoens^  que  de  envolta  aqui  se  encontrão. 

Pelo  enunciado  claramente  se  vé  que  elle 
pertende*  demonstrar  a  sua  proposição  tantas 
vezes  repetida  '*  que  o  Clero  d'Evora  hé  o  menos 
.ignorante  ç  de  certo  o  menos  relaxado^ 

A  prova  que  offerece  neste  Capitulo  hé  um 
cat^logo^  geral  e  particular  muito  desordenado 
dos.  vgiroens  illustres,  que  honrao  a  Igreja  £bo* 
jense  pelo  seu  saber,  e  pelas  suas  virtudes.  Que 
bella  demonstração  !  que  famoso  elogio  !  Res- 
peitáveis varoeps  da  Igreja  d'Ev  ora  reparai  bem 
para  que  sois  chamados  pelo  Sacerdote,  amigo 
de  Deose  dos  homens !  Vosso  nome  tao  illustre 
na  republica  das  Letras  hé  trasido  para  provar 
a  proposição  "  o  Clero  d'Evora  hé  o  menos  igno- 
rante, e  de  certo  o  menos  relaxado.'^ 

Ah,  Copydon,  Corjdon,  qus  te  dementia  oepit ! 

'  Principia  O  catalogo  pela  ordem  canonical,  que 
elle  refere  em  geral :  eu  conheço  mui  de  perto 
esses  egrégios  vároens ;  sao  alguns  da  minha, 
pátria,  outtos  meus  condiscipulps  e  contempo- 
raneosi   que  muitas  vezes  illustrarao  a  minha 
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alma.  com  os  seus  discursos,  finalmente  iodos 
saÕ  mui  conhecidos,  e  |>or  isso  naS  caresem  dos 
meus  elogios. 

Passa  depois,  segundo  a  ordem  do  mesmo 
catalogo,  ao  famoso  e  digno  chantre  da  Se 
Oathedral,  Ecclesiastico  do  maior  respeito  entre 
os  homens  sábios.  NaÕ  posso  deixar  de  levar 
ao  ultimo  ponto  a  minha  indignarão,  quando 
vejo  um  Sacerdote  sem  pejo  e  sem  vergonha, 
(que  desgraçada  loucura  1)  manchar  o  nome  d'uni 
varão  taÕ  conhecido  pelo  seu  fino  e  profundo 
«aber,  mesmo  alem  dos  Portuguezes,  para  provar 
o  triste  enunciado  doeste  capitulo,  parto  do 
Triunfo  do  Clero  Eborense !  Depois  d'este  vene- 
rando ecclesiastico,  superior  a  todo  o  elogio» 
flpparece  im mediatamente  o  illustríssimo  DeaS 
com  os  títulos  de  pacifico,  morigerado,  assiduo^ 
honrador  e  amigo  de  todos. 

Ah,  CorydoD,  CorjdoOy  qus  te  dementia  cepit ! 

Continua  no  catalogo  referindo  em  geral  ps 
dignos  quartanarios,  os  beneficiados,  ^  os  paro- 
chos  civitatenses,  &c.,  e  depois  menciona  o  bem 
<::onheQÍdo  *  Secretario  F,  da  cidade  d'Evora.* 
Todo  o  elogio  tecido  a  este  ecclesiastico  con- 
siste em  possuir  antiquissimos  originaes,  raríssi- 
mos mamiscriptos,  bellos  monumentos,  e  outras 
peças  de  antiguidade.  Também  conheço  este 
bom  velho  ecclesiastico,  já  tive  o  gosto  de  ver 
algumas  peças'  de  antiguidade,  que  elle  me  fran- 
queou, eu  li  esse  testamento  do  Mestre  Resende, 
e  uma  boa  obra  d'este  antiquário,  que  de  mim 
confiou  o  belissimo  ecclesiastico;  porem  ea 
quisera  que  o  Senhor  Sacerdote  me  dicesse  a  que 
propósito  vem  a  posse  de  papeis  velhos  para 

*  Quem  naõ  conhecer  este  clérigo  pensará  que  elIe  hé 
Secretario  da  cidade  d' Évora,  emprego  raro,  ou  antes  nunca 
visto !  A  lingoapem  do  bom  Sacerdote  deixa  em  toda  a  am- 
1>iguidade  ao  leitor,  que  naõ  for  Eborense» 
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dogíar  um  digno  Clérigo  ?  Porventura  naS  pode 
qualquer  homem  doesta  ou  d'aquella  classe 
possuir  riquíssimas,  peças  de  literatura)  sem  que 
lhe  dé  valor  algum?  Um  eeçlesiastico  diz-se 
a  caso  sábio  porque  tem  uma  collecçao  de  velhos 
maiiuscriptos ?  Ué  esta  a  sciencia  dos  clérigos? 
Ah,  meu  Padre  Secretario,  o  vosso  apologista 
hé  bem  infeliz  em  tecer  elogios  ! 

Depois  d'este  velho  e  digno  Sacerdote  vem 
esse  varaÕ,  cujo  nome,  uma  vez  proferido,  basta- 
para  tecer  todc^o  elogio ;  o.grande  Sérgio,  eeçle- 
siastico luminoso^  vasto  em  todas  as  matérias^ 
assombro  da  literatura  hé  posto  no  catalogo  um 
furo  abaixo  do  bom  velho  Secretario,  em  quem 
o  author  Triunfante  nada  mais  achou  para 
elogiar  do  que  a  posse  de  antigos  manuscriptos  ; 
porem  vos,  o  grande  Sérgio,  (cuja  conversação 
lié  bastante  para  admirar  o  homem  mais  sábio,) 
assim  como  nao  careceis  do  meu  elogio  para 
engrandecer  vossa  alma  taÕ  dilatada,  e  taS 
nobje,  também  apouca  consideração  d'uma  penna 
taÕ  mal  aparada,  e  d'uma  voz  tao  rouca,  nao 
pode  fazer  a  Qtenor  quebra  na  alta  reputação  e 
conceito,  que  tendes  adquirido  para  occupar  um 
mui  distincto  lugar  no  mundo  literário. 

N'este  desarranjado  catalogo  vem  novamente 
os  grandes  mestres  da  terceira  ordem ;  eu  ji  dicé 
em  outro  lugar  o  que  a  verdade  exigia  á  estb 
respeito,  e  na  Mem.  Politica  achará  o  Leitor  a 
minha  justa  magoa  de  nao  ver  realisado  u^i 
curso  de  estudos  regular,  que  se  podia  estabe- 
lecer com  proveito  no  Lyceo  occupado  portão 
dignos  professores» 

O  parajgrafo  ãO>  que  hé  o  ultimo  ,d'estje  capi- 
tulo, encerra  em  si  uma  geral  saudação  aos 
Carochos  da  diocese;  os  dois  famosos  Doutores 
'beolo^OB  sao  elogiados  em  primeifo  lugar  como 
illostiaooreB  que  espalfaao  a  sua  doutritia  dás 
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*'' eminências  de  Monçarás/*  Cheio  de  'naaioir 
saudaçaã  apparece  o  logo  exemplar  Prior  do  Re-* 
dondo,  e  um  pouco  mai!$  abaixo,  próximo  í 
chusma,  hé-apon.Udo  o  digno  Prror  de  Tererta.   * 

No  meio  d'uma  descripçaõ  taõ  honrosa  caminha 
o  bom  Sacerdote  Eborense  para  o  seu  destino, 
que  hé  o  applauso  da  chusma,  e  o  louvor  geraU 
*e  passa  a  fazer  uma  saúde  a  todos  os  parochot^ 
do  Arcebispado  "  Eu  tenho'*  dis  elle,  "  a  satis- 
facçaS  de  estar  fallando  de  um  Clero,  que  indivi-- 
dual  mente  conheço ;  «  eu  poálo  dizer  dos 
exames  de  todos  os  ^eclesiásticos,  que  hoje 
existem,  e  bem  poucos  serão  desconhecidos, 
Desses  mesmos,  qne  nao  possuem  a  maior  quan^ 
tidade  de  talentos,  nenhum  conheço,  que  ignore 
quanto;  na  frase  do  Apostolp,  Ihé  incumbe 
necessariamente  saber  •• /'  O  infeliz  lisonja! 
tu  tens  uma  permanente  moradia  no  coração 
doesse  homem  corpolento ! 

Que  vergonha !  que  injuria  'causada  a  o$ 
varoens  illustres,  que  o  author  Triu?ifan(e  aponta 
no  pri^icipio  do  §  20.  Podem  elles  receber  de 
bom  gí^do  o  elogio  no  meio  da  chusma  geral- 
mente, àpplaudida  pelo  pregão  do  Sacerdote 
Eborense  i  Quando  os  grandes  Theologos.  das 
"  eminência'» 'de  -  Monçarárás,"  e  os  egrégios 
Priores  do  Redondo  c  de  Terena,  cujos  discursos 
Evangélicos  eu  tenho  ouvido,  lido,  e  admirado. 

Cassarem  pela  vista  as  linhas,  que  o  author 
Viunfante  deixou  no  ^  4  do  seu  opúsculo  em 
geral,  reflexoens  occorrerao,  feem  durida  ao  seu 
grave,  espirito :  a  primeira  hade  manifestar  a 
mais  baixa  contradicçaÕ  do  amigo  dos  homens; 
n'a  quelle  citado  §  dice  elle.  "  Nao  hé  do  nosso 
intento  encobrirmos,  esse  desleixamento  de 
alguns  (e  nao  poucos)  Ecclesiasticor,  que  esque- 
cidos do  que  sao,  .é  do  quedèyèm  ser,  vivem 
submergidos  na   ignorância,   e ,  na  dissolução. 


*  -^W 
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Na8  8aS  elles  taS  poucos,  oue  os  desconheçamos/ 
Agora  no  %  fiO,  da  obra  Eborense  sa6  tratados 
d^um  modo  mais  benigno,  e  com  uma  frase 
lisongeira  esses  mesmos  clérigos,  que  o  meu 
infeliz  censor  por  experiência  conhece.  **  £u 
tenho  a  satisfacçao"  (dis  elle)  ^  de  estar  fallando 
de  um  Clero  que  individualmente  conheço;  eu 
posso  dizer  dos  exames  de  todos  os  Ecclesiasticos 
que  hoje  existem,  e  bem  poucos  seraÕ  aquelles, 
cujas    ordenaçoens     me    sejao   desconhecidas. 

Desses  mesmos nenhum  conheço,  que 

ignore  quanto,  na  frase  do  Apostolo,  lhe  incumbe 
necessariamente  saber  .  •  .  ."  Para  aonde  iriaS 
^  os  naõ  poucos  submergidos  na  ignorância  e  na 
dissolução?*  Forao  talvez  engolidos  pelo  nosso 
Sacerdote  que  os  conserva  no  estômago  para  os 
vomitar  n'um  dia  tempestuoso !  Infelizes  clé- 
rigos, se  o  seu  grande  bojo  os  chega  a  possuir. 

A  outra  reflexão  mui  previa,  que  sahíri  aos 
olhos  dos  elogiados,  ou  antes  vituperados  no  §  80, 
hé  a  què  hade  indicar  e  descobrir  o  modo  de  que 
se  sérvio  o  seu  apologista  para  lhes  repartir  o 
louvor  :  applaudio  a  chusma,  aquella  mesma,  em 
que  elle  conhece  o  contagio,  e  aonde  encontra 
um  grande  numero  de  ignorantes  e  relaxados^  e 
na  n-ente  d'estes  põem  os  homens  sábios  e  pro- 
fundos, que  honraÕ  a  Igreja,  e  mais  a  literatura. 
Beijem-lhe  pois  as  maons  esses  egrégios  ecclesias- 
ticos por  tanto  obsequio,  que  eu  olharei  sempre 
com  os  mesmos  olhos  para  os  seus  applausos,  como 
para  as  invectivas  tao  grossas,  como  o  seu  author. 

Artigo  VII. — Sobre  o  Capitulo  6. 

Neste  capitulo  soão  as  mesmas  expressoens 
tantas  vezes  repetidas  em  Triunfo  ;  os  prelados  e 
os  roais  distinctos  ecclesiasticos  sao  forçados 
a  apparecer  para  provar  que  o  Clero  Eborense, 
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**  náo  hé,  o  mais  ignorante,  e  que  hé  o  menof 
vicioso/'  O  loucura  humana !  O  extravagância 
cl'um  barrete  taS  emproado !  Levantai-vos  Phi- 
Ipsophos  cl'antiguidade,  sahi  do  tumulo  e  vinde 
rir,  e  chorar  novamente  a  miséria  humana  !* 

Nadando  em  palavras  de  injuria  e  grosseira 
lingoagem  contra  o  author  da  Mem.  Politica, 
estrada  bem  seguida  pela  atrevida  ignorancia,t 
continua  o  Sacerdote,  (que  nao  hé  Eborense)  no 
catalogo  dos  sábios  ecclesiasticos,  que  tem  ornado 
a  famosa  Évora  pelo  seu  saber  e  virtudes :  esses 
varoens  luminosos  saÕ  assaz  conhecidos,  elles 
nao  alcançao  gloria  em  se  repetir  seu  magnifico 
nome,  quando  uma  geral  saúde  tem  confundido 
os  sábios  com  os  ignorantes,  e  os  virtuosos  com 
os  viciosos.:^    Meu  espirito  se  enche  da  maior 

♦  Diz  a  historia  do«  Philosophos  que  Heraclito,  contem- 
plando 08  desvarios  do  homem,  chorava  continuadamente,  e 
que  Demócrito  pelo  contrario  ria  das  extravagâncias  do 
género  humano. 

f  Ja  díce  em  outro  lugar  d'e8te  discurso  que  nenhum 
abalo  faz  na  minha  alma  os  dicterios  do  Triunfo,  nem  outros 
semelhantes  urdidos  pelos  idiotas,  e  pedantes ;  nada  há  para 
mim  de  tanto  gosto  como  uma  controvérsia  de  letras,  pnnci* 
palmente  quando  se  derige  ao  bem  da  religião  e  da  pátria : 
se  no  meio  d'ella  vem  as  frias  invectivas  digo  com  o  immortal 
padre  Francisco  Manoel^venhaõ  ver-me,  e  achar-me  ha5 
mui  ffordo. 

X  Pouco  tempo  depois  <^ue  escrevi  a  Mem.  Politica,  ( no 
anno  de  1814)  eu  trabalhei  outra,  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  houve  por  bem  engrandecer,  .  honrando  os  meus 
ténues  trabalhos  com  o  seu  Real,  e  Benigno  Elogio ;  nesta 
obra  mencionei  os  homens  illustres  da  Povoação  do  meu  nas- 
cimento, e  como  naõ  confundo  os  clérigos  sábios  com  os 
ignorantes,  os  dignos,  com  os  indignos,  eu  fallei  com  o  res- 
peito devido  á  verdade  d'alguns  ecclesiasticos,  que  o  author 
Triunfante  aponta  neste  Capitulo  6,  os  quais  melhor  do  que 
eu  o  conhecerão  em  Coimbra  todo  entretido  em  fazer  bonecos 
pela  parede,  como  á  um  d'elles  ouvi  dizer.  £  eisaqui  um 
pequeno  extracto  do  Artigo  V.  da  descripçaÕ  da  minha  pátria, 
—Alem  dos  homens  illustres  de  que  fiz  mencaõ  no  Artigo  III. 
desta  Mem.  e  de  muitos  outros,  que  a  sepultura  naÕ  iâcobre 
seu  nome«  ainda  hoje  existem  egrégios  e  dignos  tar-oevi  da 
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indigoaçaS  contra  o  infeliz  TriunfantCy  que  nao 
se  lembrando  dos  Larraguistas  doesse  immenso 
numero  que  assoalha  o  Arcebispado,  pertende 
encobrir  sua  ignorância  indisivel  com  os  poucos 
barretes,^  que  esclaressem  a  Diocese !  Éu  me 
encho  da  maior  indignação  contra  este  homem, 
que,  fugindo  da  verdadeira  estrada  e  do  as- 
sumpto ventilado,  tem  desacreditado  os  varoens 
sábios  e  illustres  para  alcançar  a  aura  dos  idiotas 
e  viciosos !  Leia  pois  o  publico  as  minhas  obras, 
veja  o  Triunfo^  e  Julgue  imparcialmente.* 

Artigo  Vlll.— Sobre  o  Capitulo  7. 

Enfadado  de  responder  aos  repetidos  dis-. 
parates  do  author  do  Triunfo  do  Clero  Ebo- 
rense na5  offereço  nova  analyse  ao  nogento  ca- 
pitulo 7',  ultimo  d'esta  obra:  as  reflexoens,  que 
cu  deixei  nos  Artigos  V.  e  XIV.  da  resposta  â 
1*  parte  do  Triunfo j  sa5  de  mais  para  desvanecer 
tanta  loucura  e  tanto  desvario ;  peço  todavia  ao 
meu  leitor  que  passe  pelas  suas  vistas  (para  se 
divertir)  essa  descripçaS,  que  o  Sacerdote  incul- 
cado Eborense,  faz  do  Illustrissimo  e  Precioso 

minha  Patría :  um  Joaõ  Ignaçio  d'Afonceca  MaDso,  Doutor 
em  Cânones,  Deaõ  da  Sé  de  Leiria,  ura  Gervásio  Hypolito 
de  VascoDcellos  Salema,  licenciado  da  mesma  faculdaoe.  In- 
quisidor do  Santo  Oficio  da  cidade  d'Evora9  e  Thesoureíro 
Mor  da  Sé  da  mesma  cidade  tem  a  esfera  da  probidade  e  da 
Bciencia,  que  caraterisa  oa  grandes  génios  ;  um  Frei  Hermo- 

f^nes  AntonÍQ  da  Conceição  Ribeiro,  Doutor  em  Sagrada 
heologia,  Freire  da  Ordem  de  Saõ  Thiago  de  PalmeUa,  um 
Yrei  Joze  Valentim  Laboreiro,  da  Ordem  de  Saõ  Jerónimo, 
licenciado  na  mesma  Faculdade,  um  Jozé  Xavier,  Bacharel 
Formado  em  Cânones,  Freire  da  Ordem  de  Saõ  Thiago  de 
Palmella»  Parocho  de  Saõ  Romaõ  do  Sado,  saõ  yaroeoa 
de  todo  o  porte  e  Sciencia,  que  tem  honrado  o  habite  e  a 

estolla — ' 

*  Hé  conveniente  trazer  a  este  luaar  as  reâexoens,  ou*  fiz 
Bos  artij^os  VI.  e  XIII.  da  resposta  a  V  parte  do  Triunfo» 
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DetS;  e  repare  bem  na  palavra  precioso  que 
merecia  ser  esôripta  em  caracteres  encarnados  : 
veja  o  lastimável  estado  dos  Cónegos,  que  mete 
toda  a  compaixão!  e  o  resto  do  clero,  que  (com 
bem  poucas  excepcoens)  tem  a  penas  por  com- 
panheiro algum  gato. 

Talvez  esteja  persuadido  o  nosso  Sacerdote^ 
chamado  Eborense,  que  escreveu  uma  obra  de 
dar  brado,  e  que  nella  dice  bocadinhos  de  oiro; 
assim  o  creio  quando  me  lembro  da  asseveraça5 
de  Ueineccio-«-o  vicioso  com  facilidade  se  con* 
vencerá  do  seu  deftilo,  o  que  naÕ  será  possível 
no  ignorante,  e  no  louco  pela  falta  do  principio 
cognicitivo. 

Concluo  jo  meu  discurso  com  as  seguintes 
consideraçoens.  Um  golpe  de  vista  lançado 
sobre  o  mundo  moral  deixa  ver  sem  o  socorro  do 
óculo  um  grande  desarranjo  nos  diversos  pontosi 
de  que  elle  se  compom:  a  maquina  física  do 
Orbe  na5  tem  soifrido  tanta  revolução  estrag%- 
dora,  como  o  seu  estado  moral,  por  isso  com 
justa  rasao  os  homens  sábios  dos  meus  dias  se 
tem  dedicado  á  grande  obra  de  inculcar  a  re- 
forma das  diversas  ordens  moraes ;  suas  pennas 
laboriosas,  seus  discursos  famozos,  suas  reflex« 
oens  mui  graves  podem  um  dia  tocar  sobre- 
maneira o  coração  dos  Reformadores,  e  fazer  ap^ 
parecer  sobre  a  face  da  terra  um  ciarão  que 
a  alumie.  No  meio  de  tantas  consideraçoens 
sabias  e  tocantes,  que  dizem  respeito  á  nossa 
terra,  eu  me  enchi  d*uma  emulação  a  mais  forte, 
que  estimulou  vivamente  a  minha  alma,  e  por 
isso  tomei  a  meu  cargo  um  dos  ramo^  o  mais 
importante  na  ordem  moral;  senão  o  desempin- 
har  com  aquella  energia  dos  meus  colaboradores, 
o  leitor  achará  com  muita  facilidade  a  verdadeira 
causa  de  tanta  diíFerença :  fazer  um  ataque  4 
ignorância,  e  uma  guerra  aberta  á  relaxação  no 
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meio  d^aquelles  que  se  nutrem  aos  peitos  d'estas 
duas  desgraçadas  Mays,  b4  a  empresa  a  mais 
árdua,  porem  a  niais  digna  do  Catholico,  e  do 
cidadão:  os  que  escrevem  de  longe  para  a  nossa 
terra,  ainda  que  mais  sábios,  e  mais  profundos» 
na5  tem.  na  sua  tarefa  a  vencer  dítiiculdades,  que 
se  oíFerecem  ao  escriptor,  que  afronta  os  males 
DO  meio  daquelles  que  os  causaõ:  esta  luta  hé 
mais  difíicil  e  gloriosa. 

Nao  se  encontrará  nos  annaes  do  mundo  uma 
epoca^  em  que  o  ódio  nao  naÕ  ande  a  par  da 
refornia ;  aquelles  sobre  quem  deve  cabir  taÕ 
saudável  remédio  fulmitiaõ  tudo  que  podem 
contra  o  Medico  que  lho  receita ; — anda  em 
moda,  (dizem  elles)  escrever  contra  frades,  e 
clérigos — hé  este  o  gosto  do  tempo:— e  o  Me- 
dico moral  responde  então. — Outra  moda  fraca, 
e  vergonhosa  se  encontra  entre  os  frades,  e 
clérigos, — quando  se  achao  atacados  pela  penna, 
que  expom  seu  calamitoso  estado,  e  aponta  o 
remédio  conveniente,  uma  voz  atrevida  sabe  da 
sua  boca,  e  faz,  em  sussurro  de  trovão,  soar  os 
infames  nomes  de  ímpios  e  libertinos  coufra 
aquelles  que  pertendem  plantar  a  verdadeira 
arvore  da  Religião  e  da  sociedade  em  um  terreno 
de  boa  cultura. 

A  pesar  pois  do  ódio  contra  a  verdade,  a 
ignorância  e  a  relaxação  achará  em  mim  um 
inimigo  constante,  que  a  debata  na  sua  mesma 
fronte,  eu  lhe  consagrarei  uma  boa  parte  das 
minhas  vigi  lias,  e  nao  cessarei  de  aparar  a 
penna;  a  repi tição  dos  discursos  fará  um  dia  o 
effeito  da  agoa  na  pedra,  e  as  producçoens 
Triunjáes^  e  outras  semelhantes  haõ  de  ainda 
mais  realisar  no  publico  as  asserçoens  d'um 
escriptor  sincero,  que  sem  interesse  pessoal 
espalha  as  suas  ténues  luzes  para  promovera  cura 
de  tantas  chagas  inveteradas. 
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O  desgraçado  navio,  que  está  o  ponto  de  nau** 
fragar,  combMido  pelos  ventos  em  mar  tem-» 
pestuosOy  necessita  do  hábil  piloto,  que  lance 
rapidamente  a  maõ  ao  leme  para  o  condusir  ao 
porto  seguro  no  meio  dos  escolhos,  que  se  en- 
contrão na  sua  derrota:  £u  pegarei  pois  com 
firmeza  em  uma  ponta  do  leme,  e,  quando  chegar 
o  navio  ao  porto  de  salvamento,  gosarei  d*alguma 
parte  d'alegria  dos  meus  companheiros. 


CONGRESSO  DE  VIENNA. 

(Continuado  da  pag.  421  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  X.—Que  hé  o  qatftz  o  Congresso? 

Uma  vez  que  o  espirito  publico  Europeo  nao 
dirigio  exclusivamente  o  Congresso,  deviaÕ  con- 
seguiu temente  dirigi-lo  o  espirito  pessoal  e  pri- 
vado, e  com  elle  todos  os  interesses,  todas  as 
comparaçoens  de  perdas  e  reparaçoens,  e  os  tem- 
pos passados,  presentes  e  futuros.  Rompido  o 
dique  devia  seguir-se  a  inundação.  Hé  isto  o 
que  se  vio,  e  nem  podia  deixar  de  ver  se,  atten- 
dendo-se  para  o  caminho  que  elle  seguia. 

O  Congresso  estabeleceo  princípios  de  duas 
espécies;  uns  relativos  às  pessoas,  outros,  ás 
cousas.  Os  primeiros  tem  o  caracter  da  mais 
generosa  liberalidade;  e  naõ  hé  sem  vivos  sen- 
timentos de  reconhecimento  ao  espirito  que 
dictou  estas  honrosas  e  conçoladoras  estipula- 
ifoens^  assim  como  nao  hé  sem  uma  verdadeira 
satisfacçao  á  vista  dos  progressos  da  civilisaçaS 
que  ellas  manífeslao,  que  nesta  parte  se  notaÕ 
todos  os  cuidados  que  houveram  para  adoçar  e 
consolidar  a  sorte  dos  indivíduos ;  e  para  pro* 
pagar  a  segurança  geral  por  meio  do  absoluto 
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esquecimento  do  passado,  e  pela  extincçaÕ  de 
todas  as  causas  de  averiguaçoens  e  exames,  único 
modo  de  congraçar  os  homens  e  de  os  dispor  a 
viverem  em  armonia.  O  Congresso  tem  a  gloria 
de  haver  banido  todas  as  espécies  de  reacção,  esse 
flagello  das  revokicçoens,  e  esse  alimento  de 
coraçoens  cruéis,  e  de  espiritos  apoucados,  que 
nao  serve  senão  para  acumular  vinganças  sobre 
vinganças,  fazer  os  homens  irreconciliáveis,  e 
dar  à  todos  os  paízes,  em  que  taÕ  funesto  sistema 
domina,  o  mesmo  espetaculo  que  tem  dado  a 
Hespanha,  e  que  também  deo  a  França,  quando 
houve  bem  receio  de  que  elle  ali  triumfasse. 

O  Congresso  de  Vienna  conciderou-se  como  o 
cumplemento  do  Congresso  que  assignou  o  tra- 
tado de  Paris.  Seoa  pnncipios  políticos  parecem 
ter  sido  os  seguintes: — 

l""  De  fazer  cora  que  a  AUemanha  ficasse  livre 
de  novos  actos  de  supremacia  da  parte  da  França, 
e  impedir  que  esta  se  servisse  d'Allemanha  con- 
tra ella  mesma  ou  contra  os  outros. 

â"*  Reservar  os  territórios  vagos  como  um 
fundo  commum,  do  qual  sahisseni  as  indemni- 
dades  que  se  houvessem  de  fazer. 

3*  Estipular  que  se  estabelecessem  constitui^ 
çoens,  nas  quaes  vissem  os  povos  tanto  um  acto 
de  respeito  devido  as  suas  luzes,  como  uma  gar 
rantia  de  melhoramento  futuro. 

4^  Restituir  cada  um,  quanto  as  circunstan- 
cias permitiao,  às  suas  antigas  posses,  única-* 
mente  exigindo  os  sacrifícios  que  pedia  o  bem 
geral,  e  tomando  por  baze  destas  restituiçoens  a 
legitimidade,  conciderada  como  principio  repa* 
rador.da  ordem  por  tanto  tempo  violada  na 
Kuropa,  e  conservador  d  essa  nova  que  o  Con- 
gresso procurava  estabelecer. 

Estas  vistas  sa5  geraes  e  elevadas,  e  com 
muit^i  satis£eicçao  se  devçm  assim  olhar;    mas 
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saÕ  ellas  assas  extensas  tanto  em  si  mesmas  coQio 
em  sua  applicaçao?  Ou  saõ  adaptadas  a  todas  as: 
partes  das  decisoens  do  Congresso?  -  Isto  hé  o 
que  vamos  examinar. 

A  primeira  parte  deste  plano  da-se  evidente- 
mente a  conhecer  pela  precaução  que  se  tomoa 
de  colocar  ás  portas  de  França,  como  outras 
tantas  sentinellas:-» 

r  El  Rey  dos  Paizes  Baixos ; 

S^  £1  Rey  de  Prússia»  que  sustenta  a  primeira 
linha  por  meio  das  suas  possessoens  entre  o 
Meuse  eo  Rheno,  e  ainda  das  outras,  que  para  o 
mesmo  fim  se  lhe  deram  sobre  o  Moselle ; 

S^  O  Império  Germânico,  guarda  da  fortaleza 
de  Luxembourg ; 

4^  A  Áustria,  pela  cessão  de  Moguncia  e  das 
partes  dos  departamentos  de  la  Sarre  e  do  Mont- 
Tonerre  que  pertenceram  a  França,  e  que  exce- 
dem os  territórios  cedidos  à  diversos  Príncipes 
d'Allemanha  que  tinhaÕ  pertençoens  sobre  ellas. 

A  intenção  de  manter  a  França  dentro  de 
limites  fortes,  e  mais  fortes  ainda  do  que  esses 
em  que  ella  estava  encerrada  no  tempo  da  antiga 
ordem  da  Europa,  faz-se  particularmente  conhe- 
cer pela  vesinhança  que  se  lhe  deo  da  Áustria ; 
porque  isto  viola  o  sistema  que  ambos  os  Esta- 
dos pareciao  ter  adoptado  em  todos  os  tratados, 
feitos  depois  do  de  Campo-Formio,  de  estarem 
separados  um  do  outro  em  razão  da  lembrança 
das  muitas  discórdias  que  a  sua  visinhança  lhes 
havia  causado.  A  nao  haver  esta  intenção  nao 
se  pode  comprehender  como  a  Áustria,  tao 
magnificamente  tratada  na  Itália  e  na  Illyria, 
houvesse  ainda  de  adquirir  tao  extensos .  terri- 
tórios, e  tao  distantes  do  corpo  da  monarquia, 
que  nao  podem  ter  com  ella  alguma  connexaÕ. 
Mas  hé  evidente,  que  se  quiz  entregar  as  chaves 
de  Moguncia  a  uma  maÕ  poderosa,  e  fazer  pezar 
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Sobre  a  França  todo  o  pezo  ci'AIIemanha  còm  o 
do  reino  dos  Paizes  Baixos,  e  ainda  o  de  Ingla^ 
terra,  que  nunca  se  há  de  separar  deste  Estado» 
que  hé  obra  sua,  e  por  consequência  sempre  o 
defenderá  contra  á  França  como  um  pai  defende 
seo  filho.  A  França  rai  pois  fícar  circumscripta 
dentro  de  si  mesma,  achando-se  rodeada,  por 
todas  as  potencias  militares  d'AlIemanha;  e  ella, 
que  outr^hora  se  gabava,  tanto  pela  tríplice  bar« 
reira  das  suas  fortalezas,  de  hoje  em  diante  ficará 
mais  fortemente  cercada  dentro  de  casa  pelos 
outros  do  que  antes  estava  defendida  contra 
elles.  Este  arranjo  tirou  á  França  toda  a  sua  im- 
portância politica  nò  continente;  eduas  grandes 
experiências  acabao  de  ensinar^-nos,  que  essa 
barreira  tao  gabada  de  fortalezas  nada  significa 
no  estado  actual  do  numero  e  da  táctica  doa 
exércitos  Europeos.  O  que  completa  a  demon* 
straçao  das  intençoens  a  cima  mencionadas  hé 
vermos^  que  sobre  as  partes  as  mais  fracas  da 
França  pezao  todas  as  forças  d'Allemanha ;  por- 
que hé  desde  o  Altó-Meuse  até  o  Sambre  que 
ella  está  mais  fraca,  e  por  esse  caminho  se  chega 
mais  facilmente  a  capitaK 

Lord  Castlereagh  declarou  no  Parlamento  de 
Inglaterra,  que  a  vesinhança  da  França  e  da 
Prússia,  por  meio  das  possessoens  desta  ultima 
entre  o  Meuse  e  o  Rhèno,  era  já  um  antigo  plano 
do  tempo  de  Pitt,  e  obra  deste  illustre  ministro* 
Apezar,  com  tudo,  de  todo  o  respeito  que  mere<^ 
çaõ  as  ideas  deste  Jiomem  celebre»  devemos  con? 
fessar,  que  a  idea  hé  com  effeito  bem  anti-Fran-: 
ceza,  mas  que  também  hé  bem  anti-Europea.  A 
vista  de  um  perigo  faz  algumas  vezes  perder  a 
susto  de  outro. 

Occupado  por  muitos  annos  a  combater  a 
França,  que  elle  via  crescer  e  fortificar-se  poc 
meio  de  uma  contenda  que  teria  arruinado  outros 
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Estados,  Mr.  Pitt  empregou  toda  a  sua  attençáõ 
BO  modo  de  levantar  uma  barreira  contra  a 
França,  e  de  certo  se  esqueceo  então  da  Rússia, 
que  etle  procurava  trazer  a  campo  contra  o  seo 
inimigo.  Trabalhou  por  tanto  em  dividir  o  que 
devia  estar  unido  para  o  bem  da  Europa.  Este 
miaistro  sabia  que  entre  os  Estados  ser  vesinho 
e  inimigo  era  quasi  sempre  a  mesma  couza,  e  por 
isso  vio  que  o  melhor  modo  de  transtornar  a 
amisade  que  havia  entre  a  França  e  a  Prússia  era 
faaer  com  que  fossem  visínhas. 

Porem  hé  sempre  mui  mesquinha  a  politica 
qutt  âó  serve  para  alguns  instantes  :  o  caracter 
da  verdadeira  politica  consiste  em  abranger  o 
espaço  e  o  tempo.  Este  tempo  na5  teve  Mr. 
Pitt  de  ver  realisada  a  sua  idea,  mas  pode  bem 
aer  que  j&  tivesse  mudado  de  opinião  na  epocfaa 
em  que  ella  poude  practicar-se ;  por  que  as  luzes 
de  um  homem  superior,  como  era  Mr.  Pitt,  tor« 
iia5  sempre  a  brilhar  depois  de  curtos  eclipses,  e 
voltaS  para  o  ponto  donde  algumas  vezes  aper- 
tadas circunstancias  as  desviao. 

Assim,  se  o  Congresso  cuidou  mui  bem  em 
livrar  a  Allemanha  de  novas  inundaçoens  da 
parte  da  França,  nada  fez  em  seo  favor  contra 
M  que  ainda  também  pode  ter  da  parte  da 
Rússia :  jâ  está  para  Cá  do  Vistula,  e  por  conse* 
quencia  comfína  com  a  Allemanha.  A  defen- 
siva desta  ultima  enfraqueceo-se  com  a  deamem- 
braçao  d^  Saxonia,  que,  no  seo  Estado  actual,  de 
xiada  serve  senaS  para  consumir-se  em  inter- 
mináveis questoens  com  a  Prússia. 

Aa  esquadras  Russianas  podem  insultar  aa 
praias  Alfemans  do  Báltico,  aonde  a  marinha 
Franceza  já  nao  pode  abordar.  Este  estado  de 
éouaas,  tevs^  eomo  se  vè,  gKodcs  peiigoa,  e  a 
metibom  delles  desgraçadamente  se  at^ndeQ. 

Mas  hé  âioil  de  peroetW;  que  o  Coogresso  se 
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achou  embaraçado  com  as  indemnidadcs  que  m 
grandes  potencias  jâ  tinhaS  procurado  para  ai  ilf 
tudo  o  que  lhes  fazia  Ironta.  A  cauaa,  antea 
mesmo  de  estar  principiada,  já  estava  decidida ; 
e  as  seguintes  decisoens  jà  naS  podiao  recahir 
senão  em  objectos  secundários,  e  a  favor  de 
potências  de  uma  ordem  inferior.  A  Russisi 
uzando  dos  privilégios  dos  fortes  e.  poderosos, 
appareceo  já  no  Congresso  com  o  Ducado  de 
Varsóvia  nas  maons;  a  Áustria,  com  a  Itália;  e 
a  Prússia,  com  a  Sarxonia.  He  bem  natural 
então  que  Inglaterra  naõ  consentisse  que  se  lhe 
fallasse  em  discutir  as  posses  de  Malta,  de  Heli^ 
golandy  e  o  Cabo.  da  Boa-Esperança.  Neste 
estado  de  posses  jâ  previamente  tomadas,  t 
concideradas,  por  assim  dizer,  como  excepçoeni 
da  cauza,  estado,  em  que  os  pleitantes  já  advo* 
gavaS  seos  negócios  com  ambas  as  maons  cheias, 
nicilmente  se  percebe,  que  o  Congresso  naS 
tinha  liberdade  nem  extensão  para  obrar,  e  que 
as  suas  operaçoens  se  limitaváo  a  um  campo  bem 
pequeno. 

He  também  manifestamente  claro,  que  no 
momento  em  que  todos,  os  que  antes  de  entrar 
na  coah'çao  tinhao  feito  tratados  particulares, 
viessem  a  comfrontar  estes  tratados,  haviaÕ  de 
nascer  grandes  embaraços  para  arranjar  todos 
estes  á  partes.  A  maior  parte  dos  Príncipes  nao 
tinbaÕ  querido  sahir  do  perigo  às  maons  lavadas; 
e  por  isso  antes  de  sahirem  à  campo,  pelo  seo 
interresse  e  dos 'outros,  jà  tinhao  estipulado  con- 
diçoens.  £1  Rey  de  Prússia  tinha  o  seo  tratado 
de  Kalish  ;  o  de  Nápoles  a  Convenj^ao,  que  lhe 
afiançava  um  acresmimode  povoação  de  400,000 
almas ;  e  a  Dinamarca  o  seo  tratado  de  KieL 
Depois  destes,  e  outros  mais,  haviaÕ  ainda  os 
entremediarios,  como  o  Princ^e   Eugénio,  t 
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todos  aquelles  que,  nas  revoluçoens  precedentes, 
tinbao  sofrido  algumas  perdas. 

Por  conseguinte  o  Congresso  devia  recuar  a 
um  estado  .primitivo,  mas  necessário,  em  que 
formasse,  por  assim  dizer,  um  grande  cadinho, 
aonde  se  lançassem  todos  esses  tratados  para 
serem  refundidos  e  depois  accomodados  ao  bem 

Í^eral.  E  disto  se  seguiria,  que  quanto  se  havia 
eito  antes  do  Congresso  fosse  simplesmente 
considerado  como  prelimares  para  elle,  que  de 
todos  os  interesses  e  de  todos  os  espíritos  devia 
formar  um  só  interesse  e  um  único  espirito  pub- 
lico, que  animasse  a  todos,  e  fosse  em  beneficio 
de  todos.  Nao  se  adoptando  este  mçthodo,  o 
Congresso  tinha  que  encontrar  muitas  e  succes- 
sivas  defículdades,  as  quaes  com  elíeito  encon- 
trou, sem  á  muitas  delias  ter  dado  soluçáÕ. 
.  £ra  igualmente  claro  que  o  plano,  adoptado 
pelo  Congresso,  sendo  bom  para  dar  um  descanço 
momentâneo,  nao  podia  crear  unia  ordem  durá- 
vel; porque  se  o  cançasso  geral  fazia  que  na- 
quelle  instante  mui  vivamente  se  sentisse  o 
benefício  do  socego,  e  todo  o  mundo  estivesse 
contente,  este  beni  passageiro  nunca  impediria 
que  para  o  futuro  se  tornassem  a  sentir  com 
igual  vivacidade  os  incómodos  resultantes  das 
disposiçoens  do  Congresso.  Hé  verdade  que 
este  teve  a  seo  favor  essa  espécie  de  cançasso 
que  faz  com  que  nos  acomodemos  com  tudo  que 
nao  seja  aqui  lio  que  actualmente  nos  molesta; 
mas  esta  espécie  de  indisposição,  ou  esse  esti- 
mulo momentâneo  de  que  falia  Bacon,  hé  tran- 
sitório :  em  pouco  tempo  nuidao  as  antigas 
'disposiçoens,  extingue-se  o  sentimento  dos  males 
passados,  e  apoz  este  immediatamente  succede  o 
•dos  males  presentes,  que  os  procura  desviar  cóm 
^  mesma  impaciência  que  jà  d'antes  tivera.    Esta 
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será  pois^  nao  o  duvidemos,  a  sorte  que  tam* 
bem  JÁ  de  ter  o  Congresso.  Todos  suspiravaS 
por  descanço,  e  persuadidos  que  o  achariaõ  em 
o  novo  sistema  adoptado  entregaram-se  a  elle 
sem  reserva  ;  porem  de  pressa  nao  se  atteuderá 
se  nao  para  os  seos  inconvenientes,  e  então  nas- 
cera o  arrependimento,  e  com  elle  todos  00 
sentimentos  que  sempre  o  acompanhao. 

A  diíferença  que  houve  entre  o  Congresso 
de  Westphalia  e  o  de  Vienna  foi  que  o  primeiro 
creou  uma  ordem,  e  o  segundo  apenas  algumas 
partes  ou  porçoeus  :  um  construio  um  edificio 
solido  e  durável,  o  outro,  por  assim  dizer,  uma 
estatua  com  um  pé  no  chão,  outro  no  ar. 

Logo  que  a  Europa,  esquecida  das  tormentas 
por  que  passou,  começar  a  sentir  os  effeitos  do 
seo  novo  estado,  entaõ  percebera  distinctamente 
os  inconvenientes  da  falsa  posição  que  lhe 
deram  ;  sentirá  ainda  a  necessidade  de  a  mudar, 
e  este  sentimento  penivel  poderá  mui  bem  cus- 
tar-lhe  novos  sacritícios  que  se  Uie  teriao  podido 
poupar  com  uma  melhor  ordem  de  couzas. 

A  posse  que  a  Rússia  tomou  da  Polónia  des- 
arranjou tudo,  porque  tornou  impossíveis  todas 
as  boas  combinaçoens :  Sim  auxilliou  a  Áustria 
em  todas  as  ideas  de  engrandecimento  que  ella 
podia  ter.  Que  opposiçao,  com  eífeito,  lhe 
podia  fazer  o  Congresso  depois  de  haver  con- 
sentido que  a  Rússia  desse  tao  largos  passos, 
e  que  se  chegasse  por  um  modo  tao  amea- 
çador para  tao  perto  do  centro  da  Europa  r 
A  Áustria  ficou  portanto  livre  para  se  apro- 
priar da  maior  parte  da  Itália,  uma  das  erandes 
violaçoens  da  segurança  da  Europa.  L  como 
a  Prússia  nao  podia  então  ser  espectadora  ociosa 
de  todas  estas  acquisiçoens,  porque  o  naÕ 
crescer  em  proporção  de  seos  vesinhos  hé  na 
realidade  diminuir,  foi  necesarío  que  ella  tam- 
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bem  da  sua  parte  obtivesse  compensaçoena  e 
tneiofl  de  equilíbrio.  Eisaqui  porque  a  vimoi 
logo  procurar  anciosameote  indemnidades. 

Feio  augmento  que  teve  a  Hussia  com  a 
Polo&ia  perdeo  a  Prússia  .o  gram  Ducado  de 
Varsóvia,  que  em  grande  parte  jâ  lhe  tiaha  per* 
tencido.  Por  este  arranjo  se  achava  também 
exposta  aos  primeiros  ataques  da  Rússia*  Lançou-- 
ae  por  conseguinte  sobre  a  Saxonia,  na  qual 
achava  duas  vantagens :  l%uma  indemnidade» 
£%  um  meio  de  resistência  contra  a  Rússia  pela 
adherencia  que  esta  occupaçaÕ  dava  as  diveraaa 
partes  da  monarquia. 

Apezar  de  todos  os  interesses  pessoaea  que 
lhe  resultavas  deste  sistema,  deve-se  com  tudo 
cbmfessar  que  elle  era  taÕ  Éuropeo  como  Prus- 
siano;  por  que  corrigia  os  dois  grandes  defeitos 
do  actual  sistema  da  Prússia/  que  vem  a  ser,  a 
divisão  de  seos  estados  pela  interposição  da 
Saxonia,  e  a  sua  prolongaçaÕ  até  o  Meuse: 
sistema  contrario  a  todos  os  principiôs,  quer 
sejao  relativos  a  Prússia,  quer  a  França,  quer 
aos  Paizes  Baixos,  e  a  Allemanha.  Isto  hé 
máo  para  todos,  e  nao  hé  bom  para  ninguém. 

Se  a  Prússia  houvesse  sido  re*integrada  em 
todas  as  suas  possessoens  d'Allemanha  e  da 
Polónia,  a  excepção  de  Cleves,  que  por  sua 
encravaçao  hé  parte  natural  da  Hollanda,  ter-se- 
hia  feito  uma  couza  mui   comforme  com    os 

frincipios  do  Congresso;  pois  que  então,  se  a 
'russia  tentasse  alguma  empresa  contra  seos 
vesinhos,  poderia  mui  bem  ser  contrariada,  e 
todo  o  mundo  o  levaria  á  bem;  todavia  per^- 
tender  que  ella  ficasse  despojada  da  sua  antiga 
propriedade,  e  na5  aspirasse  a  outra  nova,  na 
occasiaõ  em  que  seos  vesinhos  poderosos,  e  seos 
antigos  rivaes,  se  enchiao  a  medida  de  seos 
dezejos,  era  na  verdade  uma  pertençaÕ  que  nao 
podia  ter  lugar. 
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O  Congresso,  mutilando  a  Saxonia,  em  vez  do 
completo  aniquilamento  nacional  de  que  estava 
ameaçada,  fez  com  isso  muito,  e  fez  muito 
pouco,  como  ainda  mostraremos.  Na  mutilação 
da  Saxonia  felevon  um  padrão  eminentemente 
contradictorio  com  esse  principio  de  legitimi** 
dade  que  procurou  estabelecer.  ^'  Os  Soberanos 
naÕ  podem  ser  espoliados  pelo  único  direito  de 
conveniência,  nem  podem  ser  jnlgados,"  dtcerao 
cora  muita  razão,  e  justamente  aplaudidos,  os 
plenipotenciários  Francezes.  £  naÕ  haverá  por 
ventura  espoliação  quando  só  esta  hé  da  metade 
dos  bens  que  se  possuem  ?  £  só  na  espoliação  da 
outra  metade  hé  que  haverá  latrocínio,  ou  ae 
violarão  as  leis  da  propriedade  ?  Alem  disto,  naS 
hí  sentença  nem  se  julgao  os  Reis  quando  saõ 
simplesmente  condemnados  a  perder  a  metade 
de  seos  bens  ? 

Este  mesmo  principio  foi  igualmente  violado 
a  respeito  da  Kepublica  de  Génova,  que,  por  um 
modo  contrario  ao  que  se  passou  com  Venew, 
nunca  fez  parte  de  algum  tratado  anterior ;  a 
sem  couza  algnma  intermediaria  passou  do  seo 
antigo  estado  a  ser  província  Francesa^  Podia, 
por  tanto,  voltar  para  o  seo  estado  primitivo  naS 
$ò  sem^flRecsa  de  interesses  alguns  existentes 
porem  até  com  approvaçaS  univ^saL  Em 
lugar  disto  derao*na  a  EURey  de  Sardenha,  que 
sada  ^tóeOy  -€  que  nem  por  isso  coip  este  acres^ 
«imo  ficou  mais  poderozo :  naS  lié  Genoya  de 
mais  ou  de  menos  que  pode  fazer  com  que  a 
Sardenha  seja  uma  potencia,  <m  nma  dem^ora 
da  Itália. 

O  Congresso  naS  foi  mais  consequente  no 
qne  ^obrou  a  respeito  das  tndemnidades  conce** 
didas  a  Rainha  oe  !Qtruría  e  a«eo  filho.  Uma 
das  «spoátaçoens  que  se  tem  feito  com  o  caracter 
nats odioso folsegnraniente essa  que  sofíreo este 
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ramo  da  familia  de  Bourbon  :  elle  foi  imolado  ao 
sistema  formado  para  destruir  o  tlirono  de 
Hespanha,  e  executou-se  por  meio  de  uma  negra 
perfídia.  A  força  só  lhe  roubou  seos  estados, 
sem  da  sua  parte  haver  nem  crime  nem  consen- 
timento. Pelo  tratado  de  Fontainebleau,  de  26 
Outubro  1807,  tratado  que  abrio  o  caminha 
para  atacar  Hespanha,  esta  familia  infeliz  teve 
promessas  de  receber,  como  indemnidade  pela 
Toscana,  uma  parte  do  reino  de  Portugal,  que 
devia  ser  devidido  entre  esta  Rainha  e  o  Prín- 
cipe da  Faz.  Mas  tudo  isto  na5  foi  senaÕ  um 
estratagema  para  ocultar  o  projecto  que  estava 
a  ponto  de  se  dar  a  execução  contra  a  Corte  de 
Hespanha.  Com  tudo,  apezar  de  seos  principios, 
o  Congresso  na5  lhe  deo  nem  uma  couza  nem 
outra,  e  a  desterrou  para  Lucqua,  pondo-a  quasi 
ao  nivel  do  Príncipe  Ludovisi,  antigo  proprie- 
tário da  ilha  d'£lba. 

Uma  multidão  de  pequenos  principes  de  todas 
as  partes .  d'Allemanna  vierao  a  ser  proprietários 
de  territórios  nos  antigos  departamentos  Fran* 
cezes  de  la  Sarre,  e  do  Mont  Tonerre ;  e  ne- 
nhuma adfaerenciase  vé  entre  seos  antigos  Estados 
e  os  novos,  nem  mesmo  em  todo  este  arranjo  a 
mais  pequena  sombra  de  calculo  politico.  A 
soberania  destribuio-se  como  qualquer  proprie- 
dade ordinária ;  e  nesta  parte  bem  mostrou  o 
Congresso  que  já  estava  fatigado,  que  só  cuidava 
em  passar  rapidamente  de  um  negocio  para 
outro,  pressa  que  nunca  fas  bem  algum  aos 
negócios,  e  que  mais  pertendia  ver-se  livre  delles 
do  que  acaba-los  como  devia  sen 

Muito  mais  a  deant«  poderíamos  ainda  levar 
estas  nossas  obsepvaçoens,  mas  o  que  já  temos 
exposto  hé  muito  bastante  para  dar  a  conhecer  o 
espirito  positivo  que  animou  o  Congresso,  e  assim 
poder*se  justamente  comparar  o  que  elle  fez  com 
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O  que  u  esperava  que  fii^íssse ;  o  que  já  aa^isán- 
mos  no  Capitulo  precedente.  '^ . 

fContinuar-se-há  em  o  Numero  seguinte.)  ^ 
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O  Homem  singular^  ou  Emílio  no  Mundo. 

(Continuado  da  pag.  431  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  xviii. 

.  O  Mediador. — O  Caã  mais  justo  que  o  Ministro. 

Luiz  comprou  um  par  de  brincos  deouro^  e 
foi  visitar  Henriquetta.  .  Logo  que  se  fio  em 
liberdade  com  ella,  offeréceo-lhe  o  seu  presente. 
A*  ínnocente  Henríquetta  deixou  por- lhe  os 
brincos  nas  orelhas,  e  Luiz  deo  ihe  um  beijo  em 
cada  face.  Deblarou  lhe  depois,  que  hia  auzen* 
tar-se  de  Cassei  por  alguns  dias,  e  pedio*lhe  que 
dissesse  à  desconhecida,  que  brevemente  daria, 
conta  de  si.  Derxou-a»  depois  de  a  abraçar  com 
a  costumada  cordialidade,  foi  logo  informkr-se 
doude  era  a  habitação  de  M.  4^  Stralo,  montou 
a  cavallo,  e  a  noitinha  apeou-^se  na  «estalagem 
vesinha  ao  seu  solar.  Sf)ube  do  patrão  que  o 
joven  Stralo  estava  debaixo  de  prisão  a  mais 
rigorosa,  que  ninguém  tinha,  permissão  de  fallar- 
lhe,  excepto  um  creado  antigo  da  ca2a>eque  seu 
páe  tinha  jurado  naõ  dar4tie  a  liberdadt  sem  a 
condição  de  revelar-lhe o iiçttro  onde  se  occultava 
Luiza. 

VOL.  XVI II.  F 


4^       *    .  '  LUeratura  Alltmam. 

Luiz  pensou  toda  a  noite  nó  que  devia  fazer, 
para  tocar  o  coração  de  M»  de  Stralo. 

No  outro  dia  de  manham,  foi  direito  á  sua 
habitação.  Depois  de  annunciado,  foi  introdu- 
sido  n'uin  quarto,  onde  o  velho  estava  almo- 
çando com  um^  dama.  Em  que  posso  eu  servi r- 
vos  ?  disse  friamente  M.  de  Stralo.  A  mim ;  em 
nada,  Senhqr,  replicou  Luiz.  Para  mim.  nada 
tenho  que  pedir-vos :  venho  fallar-vos  sobre  um 
negócio  que  vos  diz  respeito.  Mas  cumpre  que 
me  deixeis  acabar  sem  interromper-me. — Muifo 
bem,  fallai. 

Venho,  proseguio  Luiz,  da  parle  da.  esposa  de 

vosso  filho.     A'  palavra  esposa,   o  semblante  do 

velho  se  acendeo  de  furor,  os  seos  olhos  flameja- 

va5,  tremiaõ-lhe  os  beiços.     Esposai  gritou elle. 

Maldita!    descarada    prostituta!    Esposa.I    Ah! 

ponde-vos  fora !  fora !  ^ 

Luiz  conservou  intrepidez  e  sangue  frio.    Apro- 

veitou-se  da  primeira  pauza  que  fez  a  explosão 
do  velho*     Quereis  vos  escutar-ine,  Senhor  ? 

Senhor,  fallai  mais  circumspecto.  Meu  filho 
pao  hé  casado.  Eu  annullarei  «eu  pretendido 
casamento,  eu  o  annullarei.  Que  querei»  mais? 
Eu  nao  conheço  as  leis  positivas,  mas  ignoro  que 
se  possa  annuilar  um  vinculo  que  o  amor  foi:mou, 
.  e  a  razão  approva.  Se  tal  fosse  a  nieutc  do  legis- 
lador, seria  cruel  que  a  razaô  se  curvasse  ao  jugo 
de  miseráveis  prejuisos  de  nobreza.  O  velho 
quiz  interrompello,  mas  a  raiva  lhe  tinha  soíFo- 
cado  as  palavras.  Luiz  continuou.  Que  mais 
podíeis  vós  desejar?  Vossa  nora  hé  bella,  hébem 
educada,  tem  talentos,  um  bom  coraçao,.e  hé  mae. 
Se  tudo  isto  nao  basta  para  sancionar  um  caza- 
mento,  ainda  que  fosse  com  um  príncipe,  entaõ 
tendes  transtornado  todas  as  leÍ9  da  natureza  ;  e 
as  feras  tem  mais  sentimentos  que  vós.  O  velho 
batia  com  os  maõs  e  pés.    Eu  vi  a  vossa  nora, 
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fallei-lhc.  Como  hé  possível,  Senhor,  que  as 
lagrimas  de  seos  belios  olhos  vos  naÕ  toquem  o 
coração?'  Como  podeis  desprezar  o  amor  paterno, 
a  natureza,  a  razão,  e  a  humanidade,  a  ponto  de 
encarcerar  vosso  filho,  por  amar  uma  digna 
mulher?  O  vosso'  gentil  neto,  nascido  de  uma 
boa,  sadia,  e  intelligenle  mae,  possue  mais  nobreça, 
do  que  se  uma  genealogia  quimérica  traçasse  de 
muitos  séculos  a  existência  de  seos  passados. 
Como  podeis  vos?  .  .  .  . 

~  O  velho  saltou  aqui  da  cadeira,  e  tocou  com 
tal  força  a  campainha,  que  n'um  momento  os 
creados  entrarão  no  quarto.  '  £lle  apontou  para 
Luiz,  com  gestos  de  um  furor  implacável.  Os 
creados  nao  o  entendiaÕ.  Conduzi  esse  insensato 
a  caza  do  ministro  da  .justiça,  gritou  elle  a  final, 
agarrarão  -Luiz,  que  em  vaõ  resistio,  foi  obrigado 
a  hír  a  caza  do  magistrado,  e  o  seu  bello  sermão 
foi  inútil.  Elle  contou  o  caso  ao  magistradq. 
Este  nao  sabia  o  que  fizesse,  quando  recebeo  uoi 
bilhete  de  Velho  Stralo,  no  qual  lhe  rogava,  que 
inquirisse  do  mancebo  o  lugar  onde  se  havia 
refugiado  a  malvada,  segundo  elle  dizia,  que 
sedusira  seu  filho.  O  magistrado  buscou  logo 
satisfazer  á  recommendaçaS^  e  começou  a  tentar 
Luiz  por  meio  da  conversa;  vendo  porem  que 
naS  tirava  partido,  recorreo  a  imposição.  Amea- 
çou Luiz  com  um  processo  mui  serio,  se  persistia 
na  negativa. 

Senhor,  replicou  BurcHard,  por  pouco  versado 
que  eu  seja  no  direito  nublico,  sei  pelo  menos  que 
se  nao  enforca  um  homem  sem  formalidades. 
£u  nao  vos  ^irei  pois  o  asilo  de  Madama  de 
Stralo.  Dizei  porem  -  a  seu  esposo,  que  sflos 
infortúnios  cessarão  brevemente,  que  achará 
segurança  e  protecção,  e  que  poderá  altamente 
declarar  sua  mulher  e  seu  filho.  Levai  estares 
posta  a  esse  velho  orgulhoso  e  insensiveli  idolatra 
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ide  «eo8  pergaminhos. — Deixai-me  sahir  agoia» 
quando  nao  vos  accusarei  por  detenção  arbi-* 
traria. 

Os  olhos  de  Luiz  fusilavaõ  de  raiva,  e  o  magis* 
trado  na5  ousava  retelo.  .  Neste  momento  «ntra 
p  velho  Stralo.  Nao,  naõ,  disse  elle,  nao  con- 
seetirei,  que  elle  saia  para  fora  deste  sitio,  sem 
ter  declarado  onde  reside  a  prostituta.  Luiz 
lançou-se  n'uma  cadeira.  Pois  bem,  senhor 
magistrado,  quereis  permittir-me  que  eu  inatide 
chamur  o  meu  creado  a  estalagem  ?  Quero  escre- 
ver ao  ministro  de  Cassei.  Estou  eu  aqui  como 
na  Tartaria  ?  Queín  quer  que  &ejaes,  disse  o  velho, 
sabei,'  que  hé  dever  de  todo  o  homem  de  bem 
declarar  onde  se  escondem  as  pessoas  mal  proce- 
did£^s  que  a  policia  procura,  e  contra  as  quaes 
existe  uma  ordem  de  prisa5.  Vós  por  tanto^ 
naÕ  sahireis  daqui  sem  fazer  a  dita  declaraça5. 

Fallaiido  assim,  mostrou  a  ordem  de  prisa5, 
que  trazia,  e  para  a  qual  Luiz  naÕ  se  djgnou, 
jnesmo  de  olhar.  O  magistrado  querendo  pro- 
ceder regularmente^  começou  a  leia;  mas  o 
^osso  heroe  o  interrompia  a  cada  momento.  M. 
de  Stralo  furioso  arrancou  das  maons  do  magis* 
trado  o  papel  que  lhe  cahio  no  chaÕ..  Mas  em 
quanto  elle  se  abaixava  a  apanhalo,  um  grande 
cao  que  havia  em  caza,  o  abocou  n'esse  instante, 
e  foi  meter-se  com  elle  debaixo  da  meza.  De- 
balde se  enxotava,  e  se  davao  pancadas  no  ca5. 
Nao  foi  possivel  tirar-lhe  o  precioso  papel,  sem 
lhe  dar  um  pedaço  de  carne.  Entaõ  elle  o*  largou, 
mas  todo  cujo  e  espedaçado.  O  diabo  leve  o 
vos&o  ( ao,  e  a  vós  todos,  gritou  o-  velho,  e  sahio 
«icu mando  de  raiva. 

Kabgada  a  ordem,  nao  houve  mais  pretexto 
para  reter  o  Joven  fiurckard.  Senhora^  disse 
elle,  voltando-se  para  a  mulher  do  magisjxado, — 
£isaqui  um  Luiz  d'ouro,  para  dar  ao  vos^p  cap  um 


bom  pedaço  «de  carne  todas  as  terças  feriasj  em 
memoria  dabella  acçaõ  que  acaba  de  fazer.  O 
eaÕ  bé  mais  justOi  que  o  ministro  que  }>a8S0ii  a 
talorclein. 

CaPITUIíO^XIX. 

Beneficência  (Tum  Ministro. -^IndiscriçaQ  Inno- 
^,  cente. 

• 
Voltando    para  Cassei^    Luiz    reflectia    com 

fàmargura  pelo  caminbo,  que  elle  antes  bavia  em- 
pecido que  melhorado  o  negocio  dos  dous 
eiposoJs.  Graças  com  tudo  ao  bom  rafeiro^  a 
ordem  de  prisão  jà  nao  existia,  mas  era  fácil 
pbter-se  outra.  Chegado  que  foi  a  caza  de 
Selters,  perguntou-Uie  logo:  o  vosso  mioistro  hé 
homem  de  nobres  sentimentos,  e  generoso?  hé 
jiomem  sensível? — Porque,  tendes  negócios  com 
iBlle? 

Tenho,  replicou  Luiz,  um  caso  que  propor-lhe. 
Desejo  saber,  se  uma  mulher  cazada,  e  que  tem 
um  filho  de  seu  esposo,  se  pode  olj^ar  como  ma 
jnulher«  Hé  isso  o  que.desejaes  propc^-Hie? 
Espero  que  tal  nao  façaes. — Hé  de  fácil  accessoo 
vosso  ministro  ?  Pode  fallar-lhe  qualquer  P  JuU 
gaes  vós,  replicou.  M.  Selters,  que  o  nosso 
príncipe  escolnesse  um  ministro  que  nao  mere*^ 
cesse  a  sua  cotí fiança  e  a  de  seos  vassalios  ? 

Nada  jnais  qifiz  ouvir  Luiz,  correo  a  caza  do 
ministro,  que  jachou  no  seu  gabinete.  Sua 
esposa,  que  estava  com  elle  se  retirou.  Excel- 
jenti^imo,  lhe  diz  elle  respeitosamente,  naÕ  hé 
para  negocio  meu  que  venho  consultar-vos.  O 
que  venho  pedir-vos  bé  justo  e  decoroso.  Coo* 
tou-lhe  entaÕ  a  historia  de  Luiza  e  se.tt  esposo, 
Si  wi  infeliz  tentativa  e  a  catastrophe  da  ord^^m 
úe  prÍAap»*<-Uma  rizada,  que  etcapou  a  esposa 
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do  ministro^  trabio  sua  curiosidade,  e  esse  a 
chamou.  Venho,  continuou  Luiz,  perguntar 
o  vossa  excellencia,  se  este  páe  injusto  e  bárbaro 
pode  obter  nova  ordem  de  prisão  coHtra  sua 
nora  ?— Na5,  respondeo  o  ministro,  se  o  c^so  hé 
tal  qual  vós  dizeis*  Mas  responderieis  vós  pela 
veracidade  dessa  relação?  Affirmala-hieis  de- 
baixo de  juramento.  Sem  hesitar,  ExceUentis- 
simò,  replicou  vivamente  o  nosso  heroe.  Se 
o  que  Luiza  me  disse^  fosse  falso,  nenhum 
juramento  mesmo  eu  acreditaria.  A  verdade 
tem  o  seu  tinete,  como  a  innocencia.— ^-Sim  ;  mas 
a  imaginação  daquelle  que  escuta  pode  algumas 
vezes  allucina-lo.  Comtudo  nao  vejo  incoheren- 
cia  no  cázo.  Ppdeis  tranquillizar-vos.  Se  a 
vossa  exposição  hé  exacta,  como  creio,  a  amável 
Luiza  está  em  segurança:  todavia  na5  vos 
promctto  de  lhe  restituir  seu  marido. 

Como  !  Senhor  meu  !  £-  seria5  taÕ  desabridas 
as  Leis?  As  mulheres,  mais  que  as  outras 
creaturas,  merecem,  que  se  relaxe  em  seu  favor 
a  severidade  das  leis.  A  natureza,  o  coração, 
e  a  humanidisde,  tudo  o  que  hé  sagrado  pa,ra  o 
homem,,  falia  por  ellas.  Ah  bom  Senhor,  fazei, 
que  as  leis  sejaÕ  uma  vez  tam  humáiias,  quanR) 
for  possível. — Ah !  Senhor,  e  Senhora,  se  a  caso 
vos  quizessem  separar?  .  •  . 

Luiz  deixou  escapar  esta  pergunta,  que  alias 
podia  ser  indiscreta.  Mas  felismente  o  ministro, 
e  sua  esposa  se  amavao.  £lla  apertou-lbe  a  maÕ. 
O  ministro  surrio-se,  e  disse-lhe  : — amo  a  vossa 
candura ;  o  que  há  de  excesso  em  vosso  caracter 
vos  livrará  do  excesso  opposto.  Respondo  peta 
minha  palavra,  vinde  alem  de  amanham,  ou  se 
vos  parece  tarde,  vinde  amanham  pelas  quatro 
hocas  da  tarde,  saber  a  resposta.  O  ministro 
levantou-se.  Luiz  com  olhos  scintillando  de  prazer 
caminhou  para  elle.    Benéfico  Senhor,  eu  muito 
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vos  estimo ;  como  me  chamasteis  -vosso  filho^ 
permitti-me  que  limbem  vos  beije  a  mao  paternal. 
O  ministro  apertou-lbe  a  mao.  Boa  noite,  meu 
filho!  l)oa  noite,  disse  igualmente  a  Senhora. 
Luiz  desceo  de  dous  saltos  aescada,  e  em  dois 
minutos  estava  em  caza  do  Conselheiro  Reiss^ 
Vio*  luz  no  quarto  de  Luiza,  subío  pela  sua 
^cada»  bateo  á  porta,  abrio,  e  entrou  para 
dentro. 

Luiza  assustou-se  vendo  entrar  um  desconhe^ 
eido  no  seu  quarto.  Luiz  naÕ  vinha  com  o  seu 
vestido  do  costume.  Boa  noticia,  exclamou 
elle^  minha  querida  e  triste  Senhora,  estaes  em 
segurança.  O  ministro  me  disse,  que  ppdieis 
esperar.  *  Luiza  se  levantou  inflamada  pela 
esperança,  e  estendeo  os  braços  para  aquelle  que 
olnavajácomo  seu  libertador ;  e  o  sentimento 
da  gratidão,  e  o  da  miséria  a  lauçáraÕ  de  joelhos 
a  seos  pés.  Luiz  queria  levantala.  Nao  era 
possivel.  O  prazer  a  tornou  como  estatua* 
£lle  ajoelhou  também  junto  delia,  tomou-a 
entre  os  braços,  imprimia  seos  lábios  nos  d*ella,. 
pedia-lhe  que  descançasse,  até  que  a  ergueo  de 
todo  nos  braços. 

Sentára5-se  enta5  junto  um  do  outro.  LuÍ2 
começQu  a  contar- lhe  o  acontecido  daquelle  dia. 
Luiza  chorou,  tocante  a  prisão  de  seu  esposo, 
tremeo  às  iras  do  velho  seu  sogro,  rio  da  justiça 
do  cao ;  e  mal  podia  conter  o  gosto,  que  lhe 
causava  a  resposta  esperançoza  do  ministro. 
£lle  chamava  a  Luiz  seu  anjo,  seu  deus  tutelar. 
Prostra va-se  ante  o  berço  do  seu  menino,,  beijava- 
Iheas  faces,  falia va  para  elle  dormindo,  e  jurava 

Eor  elle  amar  o  seu  bem  feitor.     Assim  passou 
m\z  uma  bella  noite  entre  as  delicias  e  o  amor 
de  um  coraça5  agradecido. 

Deu  jmeia  noite.  Luiz  despedio  se,  e  sahio, 
levando  um  céo  no<:oraçao.  •  Luiza  fexou  logo  a 
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portày  nao  ousando  acompenhalo  â  esòada  para 
naô  ser  vista:  Luiz  checou  #m  obstáculo  ao. 
tíOFtaÕ.  Quiz  abrilq.  Debalde,  porque  na3 
havia  porteiro,  nem  elle  quizera  ser  vistiJk  Nao 
sabia  que  fizesse.  Tornou  para  o  pateo.  Rei- 
nava um  profundo  silencio.  A  noite  era  fria. 
A  luz  de  Luíza  estava  apagada;  e  fexadas  todas 
as  portas.  Corria  em  torno  com  os  olhos,  ê 
aperccbeo  ainda  lu^  no  quarto  de  Henrquetta. 
Vio  mesmo  a  sua  sombra  pelo  postigo  da  janella; 
Bom,  nao  está  ainda  deitada,  disse  elle,  e  subio 
de  vagar  pela  grande  ^escada,  para  o  na5  sentirem. 
Chegando  a  porta  do  quarto,  disse  em  voz 
baixa,  Henriquetta,  abre  a  porta,  abre  ao  teu  irmaõ 
Henrique;  Ella  hia  gritar,  mas  conhecendo 
a  voz  suspendeo-se.  Que  quereis?  disse  ella. 
Oh  minha  querida  irmam,  disse  Luiz>  estou 
fexado.  Nao  posso  sahir.  Por  onde  entrastes? 
—Pela  porta. — Pois  sahi.  também  por  ella. — 
Deixa-me  dormir  no  teu  quarto — Estaes  brin- 
cando ! — £u  estava  em  caza  da  pobre  Luiza ; 
esqueci-me  das  horas,  e  nao  posso  sahir. — Pois. 
bem,  voltai  para  a  pobre  Luiza— Oh  meu  Deus  ! 
Ella  está  •  deitada.  Na5  tens  ja  vontade  de 
me  ver?  Henriquetta  abrio  a  porta,  e  recebeo  Luiz 
com  ar  arrufado ;  mas  um  beijo  sobre  os  seos 
beiços  de  rosas  fez  renascer  nelles  um  doce  sur- 
rizo.  Muito.bem,  disse  elia,  espero  que  passare- 
mos a  noite  a  rir  e  a  conversar.  Faz  bastante 
frio,  disse  Luiz. — Oh!  tendes  as  maÕs  geladas! 
respondeo  Henriquetta,  e  entroi&  a  aquecer-lhas 
nas  suas :  depois  foi  lançar  alguma  lenha  no 
fogão.  •  Todavia,  acrescentou  ella,  dando-lhc 
chasco,  estou  um  pouco  escandalizada :  sim,  sim, 
vós  gostais  mais  de  estar  acolá  defronte,  do  que 
aqui.  Que  dizes,  Henriquetta  ?  Reprovas  tu  que 
eu  leve  consolação  a  esta  infeliz.^ — Sentarao-se 
ao  pé  um  do  outro.     Luiz  fez  a  Henriquetta 
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UTiia  nora  relação  de  tudo  que  acontecera  iieste 
memorável  dia,  e  sem  custo  se  advinharà  qual 
foi  a  passagem,  que  mais  excitou  as  gargalhadas 
da  amável  Henriqaetta. 

Entre^  tanto  o  fogo  hta-se  apagando,  e  O 
frio  augmentava-se.  Henríquetta  lançou  o  seu 
chalé  nos  hombros  de  Luiz.*-«Mas  tu,  oisse  elle, 
tens  mais  precisa5  de  cobertura,  e  lançou-lhe 
uns  olhos  bem  significativos.  Oh  meu  deus! 
disse  Henriquetla  corando,  como  sou  tonta! 
Foi  buscar  um  lenço  do  pescosso  e  cobrio  os 
hombros  e  peito  que  tinha  inteiramente  nus. 
Até  este  momento  estas  duas  creaturas,  nao 
menos  innocentes,  e  naÕ  menos  ingénuas  uma 
que  a  outra,  nao  tinhaÕ  reparado  que,  ao  tempo 
da  chegada  de  Luiz,  Henriquetta  estava  meia 
despida :  tinha  apenas  o  e^artilho,  e  uma  só 
saia;  o  seu  lenço  do  pescosso  já  estava  pendu* 
rado  sobre  o  espelho,  e  %6  quando  veio  abrir 
a  porta,  poz  o  chalé,  que  a  cobria  desde  a  cabef  a 
até  aos  pésr. 

Escuta,  Henriquetta,  disse  Lui2,  he  melhor  que 
té  vas  deitar :  tens  de  te  erguer  pela  manham 
cedo,  e  eu  posso  dormir  até  quando  quizer. 
Henríquetta  nao  queria  estar  por  isso,  mas  final- 
mente cedeo  ás  instancias  de  seu  irmaÕ.  Foi 
deitar-se,  e  voltou  a  cara  para  elle  fitando-o  com 
os  seos  dois  olhos  brilhantes  e  abertos.  Tomara 
Ter,  disse  ella,  qual  de  nós  dorme  primeiro. 

Luiz  tinha  mais  precisaÒ  de  comer,  que  de 
repousar.  Disse  á  Henriquetta  que  tinha  fome. 
Ella  saltou  fora  da  cama,  e  disse  que  na5  tinha 
senaÕ  uma  maçam  que  estava  na  algibeira.  Pro« 
ciirou-a  longo  tempo  entre  o  seu  fato  que  estava 
todo  embrulhado,  e  achou-a ;  mas  a  maçam 
tinha  cabido.  Pegou  da  luz  para  a  procurar,  e 
lembraodo-se  que  tinha  ainda  um  pedaço  de 
tÓFta   no    almario,    foi  baseai a,*^Paasando  de 
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julgando,  qoe  se  aproximaõ;  como  recente* 
mente  aconteceo,  a  dois  barcos.  Estas  circun- 
stancias suscitaram  a  lembrança  da  construcçao 
de  faróes,  nos  pontaes,  que  mais  influencia  tives- 
sem a  favor  da  navegaça5. 

O  Corregedor  desta  Comarca,  JoaS  Jozé  da 
Veiga,  convocou  os  Cônsules  das  naçoens  estran* 
geiras,  aqui  residentes ;  e  os  negociantes  Portu- 
guezes  convocaram  os  principaes  barqueiros  da 
costa  da  Ilha,  e  convencionando  todos  na  grande 
utilidade  do  estabelecimento  dos  faroes,  se  ajus* 
toH,  pagarem  cada  navio,  e  barco,  um  tanto, 
cujo  rendimento  deverá  ficar  sempre  adminis- 
trado por  uma  commissao  de  negociantes  na- 
cionaes,  e  estrangeiros,  elejta  pela  corporação 
dos  negociantes  da  Ilha,  e  estrangeiros,  tudo 
provisoriamente  estabelecido^  em  quanto  Sua 
Magestade  com  a  Sua  Régia  approvaçaÕ,  naS 
fixar  o  dito  estabelecimento. 

'       •      '  *  . 

Já  se  constru.io  o  farol  de  Ponta  Delgada, 
situado  sobre  a  matriz  da  mesma  cidade,  na  lati- 
lude  norte  de  37%  46',  15";  na  longitude  de  25% 
34',  15',  a  oeste  do  meridiano  dè  Greenwich; 
16^,  29',  lô'',  a  oeste  do  meridiano  de  Lisboa. 
£stabelecer-se-há  dentro  de  poucos  dias,  outro 
farol  na  Ponta  da  Galera,  a  mai^  meridional  da 
Ilha,  na  latitude  de  37%  42',  e  na  longitude  de 
25%  25',  a  oeste  do  meridiano  de  Greenwich; 
16%  20%  15%  a  oeste  do  meridiano  do  Lisboa. 

£stabelecer-se-hà  outro  no  lado  occidental  da 
Ilha,  na  latitude  de  37%  52',  e  longitude  de  25% 
45',  a  oeste  do  meridiano  de  Greenwich  ;  16%  40^, 
a  Oeste  do  meridiano  de  Lisboa,  pouco  mais 
ou  menos,  porque  o  ponto  ainda  nao  est4 
absolutamente  determinado. 

O  abaixo  assignado,  que  teve  o  prazer  de  dar 
«  prqjecto  (>ara  os  referidos  faroes,  tem  a  honra 
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de  o  fezcr  publico,  para  guia  ÚC3  navegantes.*)^ 
Ilha  de  Saõ  Miguel  T  de  Dezembro  de  1816. 

FhANCISCO   BoKG£2    VA   SlLVA, 

Major  dos  Reaes  Engenheiros,  e  Chefe 
da  CommissaÕ  de  Engenharia  na  Uha 
de  S.  MigueL 
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iProgrtsso  qttejizeraô  as  Sciencias  Phyncas. 

( Continuada  da  pag«  437  do  No.  LXVIII. ) 

Kieselcinter.  —  M.  Zellnor  analizou  ultima- 
mente este  mineral,  e  obteve  o  resultado  se- 
guinte : 

Sílica 93-25 

Agua 800 

Alumina         .        .        ,        .2-00 

Ferro 2-00 

Pequena  porção  de  cal    •        .1  '25  . 

99-50 


Vicio  ãe  ferro  semelhante  a  pez  em  appareháa.'^ 
Este  mineral  foi  descoberto  em  uma  mina 
de  carvão  na  Alemanha,  a  qual  havia  estado  por 
alguns  annos  inundada  d'agua«  Zellnor  o  ana- 
lizou, e  publicou  o  resultado  desta  sua  analize ; 
porem  naS  dá  uma  minuciosa  e  exacta  descripçaS 
de  suas  propriedades»  referíndo^se  p^ra  essf  ^ 


umft  Memoria  de  Karstensobce  o  aisum|ito ;  nas 
como  tal  papel  nunca  nos  veio  ás  mãos,  ignoramos 
o  seu  conteúdo ;— o  que  sabemos  tpdavia  hé  que 
a  sua  gravidade  especifica  hé  de SOQ» ate  8*28  e 
que  os  s£os  componentes  sao* 

Oxide  de  ferro        .        .        .55 
Acido  Sulphurico  •        •        •      €*fi5 
Agua.    ...     .    •     .   .     .    .    S8-25 


^«*« 


99'50 

Serpentina  Egypciana. — O  mineral  denominado 
mármore  Egypciano  -verde  consta,  segundo  as 
analizes  do  professor  John,  de  serpentina  mistu- 
rada com  porçoens  de  espato  calcareo  e  diallage. 
A  serpentina  tem  uma  cor  vermelha  escura,  e  os 
•eos^  ingredientes  sa5 : 

Silica 

Magnesia 

Alumina 

Oxide  de  ferro 

Oxide  de  manganese 

Agua 

Cal         .        .        . 


SI 
47S5 

5'50 

1-50 

10-50 

0-50 


99-25 


PyrodmaUte. — Gahn  a  Clason  acharão  este 
mineral  na  mina  de  Bielke  em  Nordmark  na 
província  Sueça^  de  Wermeland.  A  sua  cor 
externa  hé  um  pardo  amarellado,  e  a  cor  interna 
um  amarella  claro.  Cristalliza-se  na  forma  de 
prismas  hexagonos ;  a  principal  secção  hé  per- 
pendicular ao  eixo  do  prisma;  e  há  também 
mais  três  secçoens  parallelas  ás  faces  longitudi- 
naes  dos  prismas.  Donde  a  forma  pripiitiva  do 
GÔstal  he  um  piisma  hexágono  regular.     O 


M 
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lustre  das  faces  dos  cristaes  hé  resplendescente 
e semelhante  à  pérolas;  a  sua  fractura  transversal 
hé  resplandescente :  o  mineral  hé  opaco  e  algum 
tanto  duro  ;  sendo  raspado  com  uma  faca  deita 
um  po  verde  claro ;  a  sua  gravidade  especifica 
hé  3'0&1 ;  ,e  os  seos  componentes  segundo  a 
analize  feita  por  Hisinger  sao : 

Silica 34*^ 


Oxide  de  ferro 

Oxide  de  manganese 

Alumina 

Acido  muriatico  e  agua 

Perda    -  » 


32-6 

237 
0-6 
65 
1-8 


<^^ 


1000 


Veio  de  Nicolo  antimoniaL — O  Conde  Evers- 
mann  trouxe  este  mineral  da  Westphalia  para 
Berlin,  e  deo  uma  amostra  delle  ao  Professor 
John,  áquem  devemos  nós  a  descripçaÕ  das 
suas  propriedades  e  analize.  Tem  uma  cor 
cinzenta  tirante  à  violeta :  existe  na  pedra  de 
ferro  espatozo  :  a  sua  fractura  hé  laminar  com 
secção  dupla :  lustre  resplandescente;  a  fractura 
transversal  pouco  lustrosa  :  os  fragmentos  tem 
a  forma  cubica:  hé  quebradiço ;  a  sua  gravidade 
especifica  hé  5*000;  [e  os  seos  ingredientes  se 
acnaraÕ  ser : — 


Nicolo   .        .        . 

Enxofre 

Slica  com  prata 

Antimonio  com  arsénico 

Pequena  porção  de  ferro 


23-33 

1416 

083 

61-68 


100-00 


Mica  de  urânio  "cerder^-lSs^  Gxegor  aáalijrou 
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este  mineraly  que  foi  extrahido  do  condado  de 
CornwaU  e  obteve  o  subsequente  resultado  :— 

Oxide  de  urânio  com  uma  pe- 
quena  porção  de  oxide   de 
chumbo        •        •        •         •     74 '4 
Oxide  de  cobre         -         .        .8*2 
Agua        .      •.        •         •         .     15*4 
Perda      .        *         .        .        .       2*0 


1000 


Chromato  de  ferro. — Mayer  há  vários  annos 
annunciou  haver  descoberto  columbite  ou  acido 
columbico  combinado  com  a  oxide  de  ferro. 
Trommodorf  aualizou  ultimamente  este  mineral, 
e  achou  os  seos  ingredientes  serem  : 

Oxide  de  ferro  ...  80 
Acido  chromico  .  .  ..16 
Alumina  ....  4 


100 


Dobereiner  na  sua  collecçaÕ  de  mineraes 
achou  um  marcado  com  o  titulo  de  phosphata 
de  ferro,  o  qual  nos  seos  caracteres  externos  se 
assemelhava  ao  mineral  analizado  por  Trommo- 
dorf; em  virtude  disso  passou- a  examina-lo,  e 
com  effeito  achou  xiue  constava  de : 

Oxide  negra  de  ferro       .         ..    71  '75 
Acido  chromico      .         .         .     24*25 


960 


Geognosia. — ^Este  ramo  de  mineralogia  há  sido 
por  vários  annos  estudado  com  grande  fervor  na 
Gram  JBretanha,  e  tem  feito  progressos  conside- 
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raveis  em  virtude  dos  mui  louváveis  esforços  cía 
Sociedade  Geológica  de  Londres,  e  da  Sociedttde 
Werneriana  de  Edinburgh.  Os  diíférentes  tra- 
balhos destas  sociedades  tem  cooperado  para  nos 
dar  uma  boa  nqçaó  dos  nomes  e  situação  'das 
diverpai  rochas  que  constituem  a  superfície  da 
Grara  Bretanha.  .  Entre  as  obras  que  se  tem  ulti* 
mamente  publicado  sobre  a  matéria  a  de  Mr. 
Farey  merece  ser  Hnencionada  pela  exacta  des- 
cripçaó  que  nos  apresenta  da  estructura  minera- 
lógica deste  paiz ;  he  '  com  tudo  para  lamentar^ 
que  os  nomes  de  que  elíe  usa  sejao  locaes,  por 
isso  que  so  podem  ser  intelligiveis  aos  indivíduos 
dos  respectivos  Condados;  o  methodo  que  se 
devia  ter  adoptado  seria  o  apresentar  tanto  os 
nomes  locaes  como  os  mineralógicos  das  diversas 
rochas :  hé  vérííade  que  M.  Tafey  mete  a  ridiculo 
nomes  scientificos-e  os  que  cultiváõ amineralogia 
como  uma  sciencia ;  hé  porem  preciso  observar 
que  um  so  individuo  necessariamente  íara-  uma 
mui  triste  figura,  se  quizer  oppor-se  á  qual- 
quer opinião  jã  abraçada  por  todo  o  mundo.  Os 
nomes  das  rochas,  taes  como  sao  adoptados  pelos 
mineralogistas  scientificos,  tem  sido  universal- 
mente admi-ttidos;  e  assim  penhum  individuo 
poderá  agora  altera-los,  ou  substituir  outros  em 
seÕ  lugar.  O  I«iperador  Cláudio,  se  naõ  nos 
enganamos,  emprehendeo  introduzir  duas  letras 
novas  no  alfabeto  Romano ;  qias  toda  a  sua  au- 
thoridade,  apezar  de  ser  absoluta  como  era,  nao 
foi  suffictente  para  efFeituar  este  se5  intento  a 
ponto  tal,  que  até  hoje  se  ignora  que  letras  crao 
ellas. 

A  Gram  Bretanha  apresenta  talvez  uma  da;, 
mais  bellas  illustraçoens  da  theoria  Werneriana 
respectiva  a  posição  das  rochas:  c  em  «alguns 
pontos  esta  theoria  tem  sido  ainda  mais  esclare- 
cida pelas  addiçoens  que  se  hao  feito  áa  Mtie» 
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áe  tochas  descrlptas  por  Weracr; — addiçoens 
estaSy  que  talvez  este  inineralogista  nao  as  tivesse 
podido  fazer  na  Alemanha,  em  razão  das  rochas 
nesse  paiz  estarem  mui  cobertas  de  terreno. 
Também  na  Gram  Bretanha  se  tem  ppdido  achar 
um  maior  numero  de  formaçoens  do  que  Werner 
poderia  na  Alemanha,  onde  as  rochas  mais 
recentes  ou  nunca  existirão,  ou  se  existira5  já 
forao  destruídas  pelás  aguas. 

As  difFerentes  rochas  de  que  a  Gram  Bretanha 
hé  composta,  consideradas  debaixo  de  um  ponto 
geral  de  vista,  se  inclinao  para  Teste  ou  sueste  de 
maneira,  que  á  proporção  que  vamos  viajando 
para  o  este  nos  approximanos  ás  formaçoens  mais 
antigas,  até  que  afinal  em  Scilly  Islands,  Argyle- 
shire,  laverness-shire  e  Ross-shire  chegamos  às 
rochas  mais  antigas  de  todas,  qiie  sao  aquellas 
denominadas  primitivas,  e  que  nao  contem  petri- 
ficaçoens.  Sciliy  Islands  sao  compostas  de  gra-* 
nito,  e  as  rochas  em  Inverness-shire  e  Argyleshire 
constao  de  gneiss,  mica  slate(elay-slate),  e  porfirio. 
Galles  nao  parece  conter  rochas  algumas  primi- 
tivas ;  porem  esta  opinião  he  controvertida  por 
alguns  mineralogistas. 

Depois  das  rochas  primitivas  seguem-se  as 
chamadas  de  transição,  as  quaes  contem  petrifi- 
caçoens,  e  sao  assas  abundantes  na  Gram  Bre^ 
taiiha.  Pela  parte  do  norte  ellas  chegao  até 
Frith  of  Forth.  Lamermuir  Hills  constao  prin- 
cipalmente de  greywacke,  e  outras  rochas  de 
transição,  as  quaes  se  estendem  ao  longo  do  sul 
da  Escócia  até  Dumfriesshire,  formando  a  maior 
parte  das  montanhas  em  Feebles,  Roxburg,  Sel- 
kirk  e  Dumfries;  tornao  a  apparecer  em  Cumber- 
land^  e  constituem  a  maior  parte  de  Gales  Sep« 
tentrional :  também  se  observaÕ  em  Devonshire, 
perto  de  Exeter  c  Plymouth,  e  formão  quasi  todo 
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O  sul  de  Coruwal  até  o  Monte  S.  Miguel.  Estas 
rochas  sao  quasi  inteiramente  compostas  de 
gre^^wacke,  siate  de  transição,  e  pedra  calcarea; 
estas  duas  ultimas  contem  muitas  petrifícaçoens 
de  pequenos  anímaes  marítimos;  e  também  se 
tem  achado  conchas  univalvulas  Ba  pedra  cal- 
carea situada  nas  vizinhanças  de  Plymouth  e 
Dumfriesshire. 

Sobre  as  rochas  de  transição  se  acha  a  pedra 
vermelha  arenosa,  que  hé  a  primeira  das  rochas 
denotninsiáasjloetz;  ella  existe  em  grande  abun- 
dância na  Gram  Bretanha,  occupando  com  pe- 
quenas interrupçoens  um  taÕ  grande  espaço  de 
terreno  como  de  Forfarshire  até  Manchester: 
e  alguns  mineralogistas  sao  de  parecer,  que  ella 
«e  extende  ainda  mais  ao  sul.  O  Professor 
Jameson  mostrou  ultimamente,  que  as  rochas 
chamadas  Jioetz  trap^  se  observaÕ  na  pedra  ver- 
melha arenosa  constituindo  uma  formação  subor^ 
dinada ;  e  também  achou,  que  a  montanha  de 
Kinnoui,  Ochils,  e  parte  de  Pentlands  sao 
enormes  camadas  de  rochas  Jioetz  trap,  situadas 
sobre  pedra  vermelha  arenosa  ;  facto  este  na 
realidade  importante  por  isso  que  dá  um  apoj^o 
considerável  á  theoria  de  Werner.  Todas  as 
minas  de  carvão  no  sul  da  Escócia  e  norte  de 
Inglaterra  estão  immediamente  situadas  sobre 
pedra  vermelha  arenosa ;  eaté  hé  bem  provável, 
posto  que  por  ora  ainda  se  naõ  tenha  verificado, 
que  todas  as  minas  de  carvão  em  Inglaterra 
cxistaÕ  na  mesma  posição. 

A  nalujeza  das  rochas,  que  cobrem  as  camadas 
de  carvão,  nao  se  tem  até  agora  perfeitamente 
elucidado;  e  a  difficuldade  hé  considerável  em 
razão  de  estarem  quasi  todas  cobertas  de  terreno; 
no  sueste,  porem  de  Inglaterra  se  há  verificado, 
que  a  grçda  cobrei  minas  de  carvão;  achandor 
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«ç  nesta  posição  em  Wiltshire,  Yorkshire,  Farn- 
ham,  Guiiford,  e  Dover,  onde  forma  os  rochedos 
deste  lugar« 

(Continuar^se-ka,) 

POLITICA. 


REINO  DO  BRAZIU 

lUguiamento  de  Ordenanças  para  o  Reyno  de 
Portugal,  publicado  por  ardim  de  Sua  AUestú 
Real. 

£u  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que 
este  Alvará  virem;  que  sendo  de  uma  necessi- 
dade indispensável  para  a  conservação  do  Exer- 
cito, em  que  consiste  a  defeza  dos  Meus  Reynos, 
e  a  segurança  dos  Meus  Vassallos,  estabelecer  um 
3ysten]a  de  Recrutamento  proporcionado  á  Po* 
voaçaÕy  e  nella  igualmente  repartido,  combi* 
nando*o  com  aquellas  isencoens,  que  só  devem 
ficar  existindo  em  benefício  da  Agricultura^ 
Artes,  e  Sciencias:  e  tendo  mostrado  a  expç- 
rlencia,  que  um  Estabelecimento  de  tanta  im- 
portância naõ  pode  ter  execução  regular,  sem  se 
proceder  a  i^ma  nova  divisão  de  Capitanias  Mores, 
e  Companhias,  que  facilitem  a  igualdade  do9 
Recrutaioeutos,  e  a  ordem  que  deve  haver,  a  fim 
de  melhor  se  poderem  evitar  as  fraudes,  e  desi- 
gtiAldadesy  que  nascem  da  irregularidade  das 
Capitanias  Móies :  Considerando  ao  mesmp 
lesipo  qae  o  Eâtabelecimento  da»  Orde^ans^ 
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na  forma  que  foi  creado,  nao  pode  ter  aquella 
ápplicaçao,  a  que  foi  antigamente  destinado: 
Sendo  por  outra  parte  muito  útil  para  os  Recru- 
tamentos do  Exercito,  e  de  Milícias,  de  que 
aquelles  Corpos  foram  incumbidos  pelo  Alvará 
de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  settecentos 
e  sessenta  e  quatro  e  outros:  Sou» Servido  Orde- 
nar, que  as  sobredictas  Ordenanças,  antigamente 
creadas,  fiquem  extinctas,  e  sejam  substituídas 

Eelo  que  vai  determinado  no  Regulamento,  que 
aixa  com  este,  assignado  pelo  Marquez  de 
Aguiar  do  Conselho  de  Estado,  Ministro  Assis- 
tente ao  Despacho,  e  Encarregado  interinamente 
da  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da 
Guerra,  e  que  igualmente  se  observem  as  Dispo- 
siçoens  do  sobredicto  Regulamento,  a  respeito  dos 
Recrutamentos,  tanto  da  Tropa  de  Linha,  como 
de  Milicias  ;  ficando  subsistindo  taÕ  somente  os 
Privilégios,  ou  Isençoens  de  Servjço  da  Tropa  de 
Linha,  declarados  no  dicto  Regulamento,  e  cas- 
sados todos  os  outros,  quaesquer  que  elles  sejao, 
sem  excepção  alguma,  nao  obstante  nao  serem 
declarados  neste  Alvará,  e  posto  que  delles  se 
devesse  fazer  expressa  menção.  E  este  se  cum- 
prira taS  inteiramente,  como  nelle  se  contêm, 
sem  duvida,  ou  embargo  algum,  e  nao  obstante 
quaesquer  Leys,  Regimentos,  Ordenaçoens,  Al- 
varás, Resoluçoens,  Decretos,  ou  Ordens  em  con- 
trario, quaesquer  que  elles  sejam,  porque  todos,  e 
todas  Hei  por  derogadas  para  este  eíFeito  somente, 
como  se  delles,  e  delias  fizesse  especial  mença5y 
em  quanto  forem  oppostas  ás  Detçrminaçoens 
conteúdas  neste  Alvará,  que  valerá  como  Carta 

£  assada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  na5 
â  de  passar,  ainda  que  o  seu  effeito  haja  de 
durar  mais  de  um,  e  muitos  annos ;  e  tudo  sem 
embargo  das  Ordenaçoens,  que  dispõem  o  con- 
trario.— Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Javeiro  aos 
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vinte  um  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  deze- 
sei$. 

PRIKCIPE. 

Marquez  de  Aguiar. 


Regulamento  de  Ordenanças. 

DAS  ORDENANÇAS. 

Da  divisão  do  Reyno  em  Districtos  de  Ordenanças. 

Todo  o  Reyno  de  Portugal,  e  do  Algarve  será 
dividido  em  vinte  e  quatro  Districtos  de  Orde- 
nanças. 

Cada  Districto  será  dividido  em  oito  Capita- 
nias Mores,  e  cada  uma  destas  em  oito  Compan- 
hias. 

Os  Districtos^  Capitanias  Mores,  e  Companhias 
seraÕ  divididos  de  tal  forma,  que  fiquem  iguaes 
entre  si,  em  população,  incluindo  as  Terras  dos 
Donatários;  por  quanto  a  ordem,  que  se  necessita 
dar  a  este  antigo  Estabelecimento,  naÕ  permitte 
as  desigualdades,  que  na  divisão  actual  existem. 

O  Governo  procederá  logo  â  divisão,  ordenada 
nos  §§  antecedentes;  formará  huma  Lista  das 
Cidades,  Villas,  e  Freguezias,  que  compozerem 
cada  Districto;  assignalará  as  Povoações,  que 
devem  ser  Cabeças  de  Districto,  Capitania  Mor 
ou  Companhia ;  e  o  avisara  ás  Camarás,  a  fim  de 
que  fiquem  sabendo,  a  quaes  pertence  propor  os 
officiaes  de  Ordenanças. 

Do  numero  de  Officiaes  de  Ordenanças  que  haverá^ 

e  das  suas  Graduaçoens^ 

Em  cada  Districto  haverá  um  Coronel  de  Or- 
denançaSy  que  terá  a  Graduação  de  Coronel  á% 
•Milícias. 
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Em  cada  Capitania  Mór  haverá. um  Capitão 
Mor,  e  um  Sargento  Mór:  e  em' cada  Companhia, 
um  Capitão,  um  Alferes,  um  primeiro  Sargento, 
quatro  Segundos,  e  oito  Cabos :  estes  Officiaes 
conservarão  as  mesmas  graduações,  que  actual^ 
mente  tem. 

Das  gualidadeSf  que  deoem  ter  as  Pessoas,  que 
howoerem  de  ser  providas  em  Officiaes  dé 
Ordenanças. 

Os  Coronéis  de  Ordenanças  seraS  escolhido! 
d*entre  os  Capitaens  Mores,  Tenentes  Coronéis, 
6  Coronéis  de  Milicias  residentes  nos  Distrtctos, 
que  forem  Pessoas  mais  principaes  deites,  pel» 
sua  riqueza,  nobreza,  e  representação,  e  em  que 
eoncorram  as  outras  qualidades  de  intelligeocia, 
desinteresse,  e  agilidade  própria  para  semelhantes 
Empregos.  Os  Coronéis  de  Ordenanças  de 
Lisboa  continuarão  também  a  ser  escolhidos 
d'entre  as  Pessoas  da  primeira  Nobreza  daquella 
Cidade. 

Os  Capitaens  Mores,  Sargentos  Mores,  Capi- 
taens, e  Alferes  de  Ordenanças  seraÕ  igualmente 
escolhidos  d'entre  as  Pessoas  mais  principaes, 
que  sejaÕ  residentes  nas  Capitanias  Mores,  e 
Companhias,  em  que  houverem  de  ser  providos, 
segumdo-se  a  respeito  desta  escolha  o  que  se 
acha  determinado  no  §.  III.  do  Regimento  dos 
Otpitaens  Mores  de  10  de  Dezembro  de  Í570, 
onde  diz— e  na  eleição  dos  Capitaens,  especial* 
Biente  Mores — e  no  §  IX.  da  ProvisaS  de  15  4e 
Maio  de  1574,  onde  tliz — por  quanto  Sou  infor^ 
mado— assim  como  o  que  a  esse  mesmo  respeito 
está  ordenado  no  Alvará  de  18  de  Outubro  de 
1709. 

Das  Propostas  dos  Officiaes  de  Ordenanças^ 

Os  Coronéis  de  Ordenançaa  seraÕ  .propostos 
pelos  Generaes  das  Províncias,  dirigiudo^se  9ê 
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dietas  Propostas  ao  General  em  Chefe^  incluindo 
netlas  três  Pessoas,  e  declarando  as  circuostaà- 
cias  de  cada  uma.  O  General  em  Chefe  remettera 
as  Propostas  com  o  seu  parecer  ao  Conselho  de 
Guerra,  que  consultará  o  que  julgar  útil. 

Os  Capitaens  Mores,  Sargentos  Mores,  Capi- 
taens,  e  Alferes  serão  propostos  pelas  Camarás 
das  Terra$,  que  forem  agora  designadas  para 
Cabeças  de  Capitanias  Mores^  e  Companhias,  e 
na  forma  determinada  no  Alvará  de  18  de 
Outubro  de  1709  com  as  seguintes  alteraçoens, 
c  nnidanças.  Nas  Eleições  das  Pessoas,  que 
devem  ser  propostas  para  Capitaens  Mores,  seraS 
presididas  as  Camarás,  em  que  se  houverem  de 
fazer  as  dietas  Eleições,  pelos  Coronéis  de  Orde- 
nanças, e  nao- pelos  Corregedores,  e  Provedores 
das  Camarás,  como  alé  agora;  e  para  esse  íim 
quando  vagar  um  Capitão  Mor,  Sargento-Mor,  fe 
na  falta  deste,  o  Capitão  de  Ordenanças  mais 
antigo,  o  participará  logo  ao  Coronel  de  Orde- 
nanças :  este  avisará  a  Camará  por  escripto,  e 
civilmente,  do  dia,  e  hora,  em  que  se  deve  ajunctar 
para  se  fazer  a  Proposta. 

Succedendo  achar-sc  vago  o  Lugar  de  Coronel 
de  Ordenanças,  ou  fora  do  Districto,  quando 
vagar  um  Capitão  Mordesse  Districto,  o  Sargento 
Mor  o  participara  ao  General  da  Província,  que 
nomeará  um  Coronel  de  Milícias,  ou  de  Linha, 
para  presidir  á  Camará  na  Eleição  das  Pessoas, 
que  se  hao  de  propor  para  Capitão  Mor.  O  Ge- 
neral avisará  a  Câmara  da  Pessoa  escolhida  para 
presidir  na  dieta  Eleição:  quando  porém  k 
ausência,  ou  impedimento  do  Coronel  de  Orde- 
nanças nao  durar  por  mais  de  quinze  dias,  eS- 
perar-se-ha  que  volte,  e  nao  será  substituido. 

Vagando  Sargento  Mor,  a  Camará  será  presi- 
dida pelo  Capitão  Mor,  como  determina  o  citado 
Alvari  de  1709i  e  o  mesmo  acontecerá  vagando 
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Capitão  de  Ordenanças ;  e  na  falta  do  CapitàÔ 
MÓTf  será  o  seu  lugar  substituído  pelo  Sargento 
Mór^  como  igualmente  se  acba  determinado  no 
mesmo  Alvará. 

As  Propostas,  ou  Eleições  da  Camará  serão 
^ssignadas  por  todos  os  Officiaes  da  Camará,  e 
pelo  Coronel  que  presidir;  declarar-iSe-hao  nellas 
com  toda  a  individuação  os  motivos,  por  que  saS 
preferidos  os  que  forem  effectivamente  propostos. 

'Os  Capitaeus  Mores  remetterao  as  Propostas 
das  Camarás  em  que  presidirem,  aos  Coronéis  de 
Ordenanças  :  estes  tirarão  uma  Copia,  que  man- 
darão com  a  sua  informação  ao  Inspector  Geral 
das  Ordenanças,  e  remettera5  o  original  ao 
General  da  Provincia. 

.  Naõ  podendo  as  regras  assim  estabelecidas  ter 
a  sua  execução  na  Cidade  de  Lisboa,  pela  diffe- 
rença  que  ha  entre  o  Senado  daquella  Corte,  e  a$ 
Camarás  do  Reyno,  observar-se-haÕ  as  seguintes 
a  respeito  das  propostas  de  Ordenanças  da  dieta 
Cidade. 

Os  Coronéis  de  Ordenanças  proporão  para 
Capitão  Mor,  ou  Sargento  Mór  de  Ordenanças, 
que  vagar  no  seu  Districto,  três  Pessoas,  em 
quem  considerem  as  circumstancias  necessárias 
para  os  dictos  Empregos.  Vagando  o  Posto  de 
Capitão,  ou  Alferes,  seraõ  as  Propostas  feitas 
pelos  Capitaens  Mores,  e  entregues  ao  Coronel 
de  Ordenanças,  que  remetterá  umas,,  e  outras 
com  a  sua  informação  ao  Governador  das  Armas, 
mandando  copia  jio  Inspector  Geral  das  Orde- 
nanças. 

Os  Generaesdas  Províncias,  e  Inspector  Geral 
Temetterao  as  Propostas  das  Ordenanças  com  a 
sua  informação  ao  General  em  Chefe,  que  as  fará 
subir  ao  Conselho  de  Guerra,  ajunctandolhc  o 
seu  parecer. 

O  Conselho  de  Guerra  deferirá,    como  for 
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regulando-se»  em  quanto  k  ibraia»  pelo  que  ae 
acha  determinado  no  Alvará  de  18  de  Outubro 
de  1709»  fazendo '  aubir  aa  Patentes»  que  por 
Despacho  seu  terá  mandado  lavrar,  para  serea 
assignadaSy  accompanhadaa  dos  Documentos,  e 
Propostas  sobre  que  o  Conseiho  fez  o  Despachot 
Sendo  o  objecto  a  que  boje  aaõ  destinadas  aa 
Ordenanças  muito  diverso  daquelle  para  que 
antigamente  foram  criadas ;  e  nao  podendo  por 
isso   con$ervar-se  aos  Donatários  o  Privilegio^ 

2 ue  tinham  pelo  Regimento  de  1570/  de  serem 
'apitaena  Mores  nas  Terras,  de  que  eram 
Senhores,  quaudo  abi  residiam,  sem  gravíssimo 
prejui2o  da  Ordem,  que  8.  A.  R.  manda  estabe* 
lecer,  como  já  foi  reconliecido  pelo  eivara  de  7 
de  Julho  de  1764,  em  que  se  ordenou  em  semdÉ* 
bantes  casos  se  expedissem  todas  as  ordens^ 
TClatiyas  ás  Ordenanças,  pelos  Sargentos  Mores: 
He  S.  A.  H.  Servido  ordenar»  que  nas  sobredictas 
Terras  se  siga  a  regra  geral  estabelecida  para 
todas  *as  outras,  nomeando>se  Capitaens  Mores^ 
e  conservando  esses  a  authoridade,  que  compete 
a  todos  os  das  outras,  seja  que  os  Donatarioa 
.  residam  nellas,  ou  nao,  sem  diíFerença  algumay 
pois  que  assim  convém  á  boa  ordem  dos  Kecru- 
tamentos,  e  utilidade  das  Tropas. 

Achando-se  as  Ires  Casas  de  Bragança,  Rainbá^ 
e  Infantado  na  posse  de  proverem  os  Postos  de 
Ordenanças  das  Terras,  de  que  sao  Donatários^ 
convindo  conservar-lhes  esse  Privilegio,  em 
attençao  à  alta  Gerarchia  das  Pessoas,  a  quem 

S^rtence,  sem  prejuízo  da  ordem,  a  que  por  este 
egulamento  se  vai  estabelecer,  de  forma  tal 
que  o  numero  dos  officiacs  de  Ordenanças  das 
dietas  Terras  fique  em  proporçaS  com  os  da^ 
Terras  da  Coroa,  e  com  relação  à  população ;  • 
nao  podendo  aasignalar-se  o  numero,  que  cadll 
VoL,  xviii.  I 
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ufflnr'detraS'ãeve  pròvèr,  wtai''  conlíeciniénto  da 
populaça5,;qu^  ha  nas  Terras  dos  dictos  Grandes' 
Donatários :  o  Governo  passara  logo  a  examinar 
o  numero  de  Gaprtaew  Mores,  e  Companhias  de 
licn^ça  igual  ás  outras,  qníe  «houverem  em  o  mesmo  ' 
DLstricto,  em  que  as  dietas  Capitanias  Mores,  ou 
Companhias*  ficarem. 

Succedendo^  que  nas  Terras  de  algumas  das 
diotas  Casas  nao^aja  o  numero  surociente  de 
fegos  para  inteirar  uma  Capitania  Mór;  ou  Com* 
paiibia,  SC  completara,  com  fogos  das  Terras  da 
Coroa,  na  ^rma  que  melhor  convier  ádivisaa 
»  dos  DÍ9ta'ictos,  e  unido  às  Capitanias  das  Terras 
da  Coroa  um  igual  numero. 

O  Governo  designara  os  Capitaens  Mores,  e 
Conipanhias  nas  Terras,  que  sejam  dos  referidos 
Donatários,  e  o  fará  saber  aos  Tribunaes  das 
mesmas  Casas,,  a  fim  de  se  na5  passarem  por 
elles  Patentes,  ^que  naÕ  sejam  as  efiectivas  das 
diotas  Terras.  As  Propostas  porem  das  Camarás 
serao  feitas  peia  mesma*  forma,  que  vai  ordenado 
pata  as  Camarás  presididas  pelos  Coronéis  de 
Ordenanças  dos  Distriítos,  em  que  ficarem,  ou 
pelos  Capitaens  Mores,  no  caso  em  que  pertença^ 
a  estes, 

•  As  Propostas  serao  dirigidas  da  mesma  forma; 
que  fica  dicto  para  as  Terras  da  Coroa  até  che- 
gafen;i  ao  General  em  Chefe,  que  fará  subir  com 
$eu  parecer  ás  Junctas  das  dietas  Casas  aquçUas, 
que  tiverem,  sido  feitas  nas  Câmaras  das  Terras» 
que  lhes  pertpncem,  e  pelas  sobre  dietas  Junctas 
se  procederá,  como  até  agora  hé  costume,  a 
respeito  das  Patentes  de  semelhantes  OfiSciaes. 

Todas  as  Patentes  dos  Officiaes  de  Ordenanças, 
passadas  pelo  Conselho  de  Guerra,  ou  pelos 
Tribunaes  das  Casas  dos  Grandes  Donatários, 
não  terão  o  seu  effeito,  sem  que  tenham— cum- 
prarse — do^Generdem  Chefe,  a  intervenção  do 
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General  da  Provincia,  e  do  Coronel :  das  Orde- 
jianças ;  iBas  logo.  que  a  tivereip,.  ^cmà  t^p^ 
4adás  nas  Câmaras  dps  Lugares^  em  que  fimem 
as  Propostas,  e  as  dos  dsetos  Coroqeis  de-  Orde^ 
iianças  nas  doá  lugares  C^be^s  >  de  Districta;  ie 
todos  os  OfSciaês  faraÕ  ahi  o  Juramenta  deter*-' 
mijaado  no .  ^gulameoto  de  Ordenanças '«de 
15709  e  se  lhes  dará  posse  pelo  Superior  imme* 
diirtx>,  ficando  todos  igualmente  sujeitos  ao  Ge* 
«  ^erai 

Como  pela  nova  çrganizaçao  das  Ordenanças 
hé  indispensável,  que  alguns  dos  Capitaens 
>Móres^  e  mais  ÓíBciaes  d'Ordenanças  fiquem 
sem  exercício ;  aquelles  que  fiearem  fora . .  do 
xuunero  dos  effectivos,  conservarão  as  suas. honras 
e  privilégios ;  nao  podendo  porem  consTdertu*-8e 
como  aggregados,  nem  sendo  contados  para  as 
Propostas  dos  que  vagarem  depois,  como  Ofi^ 
ciaes  d'0rdenança5y  ficando-lhes  tao  somente  o 
direito  de  entrarem  novamente  nas  Propostas, 
ou  Eleiçoejis  em  concurrencia  com  quaesquer 
outros,  que  .  nao  tiverem  svdo  Oíficiaes  d'Orde* 
nanças. 

.    A  escolha  dos  Officiaes  d'Ordenançasi,  que  . 
devem  ficar,  será  agora  feita  por  Proposta  do 
General  em  Chefe,  á  vista  das  Informaçoeos, 
que  lhe  daraÕ  os.  Generaes  das   Províncias   e 
approvada  pelo  Governo. 

Das  RefúrmaSé 

Os  Oíi[ieiaes«  d'Ordenanças  poder^io  ser  Refor- 
mados i\o.  Posto  Âmmediato,  quando  tiver^q^ 
vinte  e  cíbco  annos  de  Serviço  emi'  Officiaes; 
tendo  cumprido  comos  seuj^*  deveres :  os 'que 
tiverem  vinte,  seràõ  Reformados  nos  seus  Postos : 
a  .Reforma  de.  uns,  e  outros  só  terá  lugaf^  quando ' 
^tiverem  )p>possibil[itados  por>  doença /de  cum;: 


^^^t0 


frimn  com  «  som  obrig^^oeos.  Ot  Coraneis 
ãXMenanfêê  $aaS  Reforaubdos  ik)  metnio  Pesto. 

Pan  que  bm  Reformas  dos  Officiaes  d'Ordo^ 
■mças  se  possam  £uer  com  regalarídede  m 
aideim»  cada  «m  dos  Capitaens  Mores  dam  lodoe 
os  annos  uma  Informação  dos  Oíficiaes  da  sua 
Capitania  Mor»  em  que  se  declarará  o  sea  estado 
de  saúde,  e  o  sea  comportamento  relativi^meute 
a$  obriga(oens  dos  seus  Postos.  Estas  lofor- 
maçoens  8era5  remettidas  pelos  Qoronets  d^Or» 
denanças  junctamente  com  as  que  elles  darão 
dos  Capitaens  Mores,  aos  Generaes  das  Pro* 
vinciaSy  para  estes  as  fazerem  passar  com  a  sua 
opinião  ao  General  em  Chefe,  pela  via  do  In- 
soector  Geral|  informando  os  mesmos  Generaas 
oo  comportamento  dos  Coronéis  d^Ordenanças,  * 

Todos  os  Officiaes  d^Ordenanças,  que  f^e^ 
tenderem  Reforma,  ou  Demissão»  darão  os^  seus 
Requerimentos  aos  seus  Cheies  inimediatos^para 
igualmeiite  subirem  com  as  Informaçoens  de 
gráo  em  gráO;  até  ao  CofíDselho  de  Guerra,  que 
reformará,  ou  demittirá  os  Capitaens,  e  Alferes 
d^Ordenánças,  como  lhe  parecer  de  Justiça,  e 
fará  subir  por  Consultas  ao  Governo  os  Re- 

fueríinentos,   ou   Propostas    de    Reforma,    ou 
)emissa5  de  Coronéis  d^Ordenanças,  Capitaens 
Mores,  e  Sargentos  Mores. 

« 

1M$  obrigaçoenê  dos  Capitaens  dè  OrdenançaSí 

h  Todos  os  Capitaens  d^Ordenanças  de  qua}» 
^uer  Capitania  Mor,  seja  pertencente  á  Coroa, 
ou  a  Donatários,  seraõ  /obrigados  a  ter  um  Livro 
de  Registro  com  os  dizeres  impressos,  oonforme  ú 
modelo  (A)  determinado  no  $  K  do  Capitulo  I. 
do  Regulamento  para  o  Recrutamento  A  Tropa 
de  â«  de  Agosto  de  1812.  Neste  Livro  senS 
'nseriptos  l^os  os  Chefes  de  Famílias,  residraites 
ne  Distficto  da  Companhiai  de  qualquer  êcxo. 
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aa  gradúflçiS  €pte  fotmt,  e  todos  oi  Itidividuos 
do  sexo  tuaáMlino  $em  dittincçaS  de  idade. 

II.  Para  que  os  Líttoí  de  Registo  se  |K>6sao 
eicriptaf&ir  eom  darezai  todos  os  Capitaens 
d](^deiiaBças,  logp  que  os  Districtbs  estiverem 
divididos,  procecferaS  á  numeraçaS  das  Casas  da; 
aua  ComMiilm  na  forma  determinada  nos  §  §  11. 
III«<I  V.  ¥.  e  VI.  do  Gopitalo  I.  do  Regulamento 
cittido  no  $  I;  deste  artigo,  e  executarão  igual-* 
mente  o  qne  se  àchá  disposto  iicA  Artigos  VII. 
e  VIII.  do  meraio  Capitulo» 

m 

Dm  úMgãfomê  da$  Capitaens  Mére$. 

*  m 

• 

I.  Os  Capitaens  Méres,  e  na  sOa  falta,  os  Sar* 
l(«ntDS  Méres  d^Ordenanfas  Terificaraõ  a  exac- 
tíéS  da  escripCuFaçaS  dos  Lhrros  de  Registo  doff 
Capitaens  das  respectivas  Companhias  das  suas 
Capitanias  M6res,  ficando  responsáveis  petos 
anos,  ott  faltas^  qae  se  encontrarem  nos  mesmos 
Iivtos,€qaenaD  remediarem.   . 

II.  I>e  doas  em  dous  metes  mandará  cada 
GipitaÕ  M6r  um  Mappa  da  sua  Capitania  M6r 
ao  Coronel  dXMenanças  do  seu  Distrícto ;  este 
Mappa  serí  conforme  ao  modelo  (£),  determi- 
naiK^ttOl  II.  do  CapitaloIL  do  já  ciudo  Regu? 
lamenta 

IIL  Paira  que  poasiâ  responder  tanto  pela 
axactidaÕ  dos  Livros  dás  jUompanhias  e  dos 
ifiàf^tm  ordenadas  no  §  antecedente,  executara^ 
tudo  o  que  se  acha  determinado  nos  f§  III.  IV; 
V.  e.  VI.  dú  Regulamento  de  fiS  de  Agosto  de 
ISIS. 

IV.  SaraS  temparecer  nela  mesma  ordem  dd 
liVfO  de  Registo  os  Chefes  de  Famílias,  ou  Pessoas 
qiie  os  representem^  e  formàra5  as  JLislas  deter* 
mimdiui  no^Artígo  VIL  conl  út  formalidades^ 


■  ■■■—<»*■ 
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que  abi  sè  presdreVem,  e  as  far^õ  .publicar  pela 
forma  ordenada  no  Artigo  VIIL^do  meaiQo  Her 
gulamento»  com*  dècli^çaÕ  porém,  q«e  tao 
somente  se  reputarão  isentoa  (io  Keorutaaiíe^to 
aquelles  indivíduos,,  que  estiveram  nas  circun* 
stancias,  que  vaõ  declaradas  neste  Regulamento* 

V.,  SeraÕ  isentos  do  Be^naitamenta:  IV  Tbdos 
os  homens  casados,  que  tfvere.Qi  S4  aqnos  ou 
mais  de  idade,  ficando  sujeitos  ao  RGcrutaooíeAto 
os  que  casarem  aptes  desta  idad<,  eque  naaforem 
com  prehendldos  nos  .artigos  abaixo. 

.  2^  Aquelles,  que  lavrarem  com  uma  ou  duas 
junctas  de  Bois  em  terras  suas,  04  de  ^  renda, 
trabalhando  com  ellas,  qualquer  que  seja  a  suji 
idade.  '  ■^       *.  .      .    ^ 

S^  o  Filho  primogénito  ou.ynioof  ou  um«qualr 
quer  de  Lavrador,  que  lavrar  eoifi  umar  ou  idtias 
junctas  de  Bois,  9eja,^ou  naa  casado,  se  o.Pay  tífvcr 
60  annos  de  idade,  ou  for  doente  de  maneira,  que 
nao  possa  trabalhar  tfa  Lavoura,  viyeijido:.o  dieta 
Filho  com  seu  Pay,  e  trabalhando  p^urap  eUe. 

4^  O  Chefe  de  Familia,  p  AbogaÕ,  ^  um  Filho, 
ou  criado  (depois  que  es}»  tiver 'Servída'Oiifi^esmí^ 
Amo  por  mais  de  um  anno)  daqueUesXavradores» 
que  deitarem  á  terra  seis  moios  ^  de  ^epienfie, 
sendo  o  Filho,  e  Criado  empre^dos  ^âfectiv^^ 
mente  na  Lavoura. 

•  5\  O  Feitor,  ou  Administrador  de  qualquer 
Quinta  de  Lavourç, ,  pertenpemte  á  pesv)a,  que 
nao  seja  residente.  nella^depois>q(ie  a:ti«rqn  adoiiT 
nistrado  por  mais  de  um  an^o.  «.' 

6^  Os  Filhos  únicos  de  Viuvas/  ou  um,  tendo 
mais,  que  lavrarem  com  uma  juncta  da  Boiv'Ou 
sendo  jornaleiros,  ou  Oíiiciaes  de  Oífido9,;que 
viverem  com  suas  Mays,  e  forem(Oseú*anif>%KQ.  « 
.  7^  ^Todos  os  Mestres  d'Officios, .  qile  trabal- 
harem em  LoJ4  aberta;  9cnio<caBs4pSf  Quphçfe$ 
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de  ^FaÀilfà/  e  teifdo  dous  aprendizes  entre  a 
idade  de  12  a  18  anno6|  ^ue  trabalharem  eíFeo 
ti  vãmente  com  elles.  ^ 

8*.  O»  Mestres  de  Pedreiro,  Carpinteiro,  c 
outros  Qfficíos  o^  Artes,  que  nao  costumao  ter 
X.oja,  tendo  dous,  ou  roais  aprendizes  entre  a 
idtqriede  12  k  18  annòs,  trabalhando  eíTectiTa* 
fiiAite,«  setido  os  Mestres  Chefes  ^  Familla. 

9\  Aquelles  Mestres,  ou  Officiaes  d'Officios,  c 
Fa^eâMés^  que  •  tendo  entrado  em  aprendizes 
iia^:  iPabricas  Reaes  de  idade  de  12  annos,  e 
menos,  ah  {aprenderem  os  OíBcios,  e  continuarem 
a  trabaíltíarDelles  sem  interrupção ;  e  isto  em 
quanto  existirem  trabalhando  nas  sobredicta» 
Fabricai,  em  que  tiverem  aprendido,  e  ainda  o§ 
de  outras  Fábricas  com  as  mesmas  circunstancias. 

30^  Os  Peífcadon^s,  qtte  tiiierem  entrado 
ntnte  serviço  antes*  da  idade  de  14  annos  com* 
piettos,  fbrem  logo  matriculados,  e  continuarem 
eflbctívMnfeote  neste  exercicío,  e  pelo  tempo  que 
continuarem. 

11*:  Ôs  Marinheiros,  Grometes,  e  moços,  que 
tiverem  feito  viagens  em  navegação  externa,  ou 
costeií^a,  e  cAntinuaremeflTectivamente  no  mesmo 
exercício  do  mar. 

12^.  €)s  £st«idantes  das  Aulas  Maiores  da 
Universidade  de  Coimbra,  que  se  tiverem  matri- 
culalHo  aos  17  annos,  ou  antes,  aprezentando 
Certidão  de  frequência,^  adiantamento  até  se 
formarem,  ficando  depois*  isentos  também. 

1 3^  Os  Disciputos  da  Academia  da  Marinha, 
qué  se  matricularem  antes  de  17  annos  de  idade, 
apresentando  CertidaB  de  frequência,  e  aprovei- 
tamento, e  igualmente  os  da  Academia  do  Porto. 

14"^  Os  Guarda- Livros,  e  •  um  Caixeiro,  ou 
filho  dos  Negociantes  de  grosso  tracto,  matricu- 
lado na  Juncta  do  Commercio :  um  Caixeiro,  ou 
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£lbo  dos  mercadores  de  Lai,  e  Seda,  Cãftlhi, 
Fancaria,  Ferroem,  e  Mcrciaria  pelo  gfo$ao, 
sendo  matrfculado  na  meza  do  Bem  Commoii^^  c 
tendo  Praça  nos  Voluntários  do  Commerdo, 
sendo  estabelecidos  em  Lisboa,  e  naa  Milicaui^ 
sendo  nas  Provincias. 

15\  Os  Empregados  nas  Bepaittçoeiís  Civis, 
que  vencereni^ordenado,  ou  servirem  por  CarUl 
au  Provisão  apresentando  os  Títulos. 

VL  Todos  os  que  n^  forem  compidieiicB4o« 
nos  artigos  antecedentes»  scraõ  disponiveu  pwm 
a.  Tropa  de  Linha  seja  qual  for  o  Privilegio,  que 
até  agora  os  isentasse,  ficando  todot  extioctoi^ 
como  se  de  cada  um  se  fizesse  expressa  meoça^ 
e  assim  declarado  o  Alvará  de  SA  de  Fevieiro  de 
1764,.nà  parte,  em  que  rcservou^para  qeando  hoa* 
vease  maior  experiência,  a  detemriaa^  doa  qeé 
deviao  existir  para  o  futuro^  ficando  igualmcnla 
sem  efTeito  o  Decreto  de  S4  de  Outubro  de  172^ 
que  suspendeo  todos  os  Privilégios^  e  li  Porta- 
rias do  Governo 'posteriores. 

VIL  S.  A.  R.  Eapera  da  Nobreaa  doa  Seof 
Reynos,  que  continuara  a  alistar-ae  oos  Regh 
mentos  de  Linha,  e  renova  o  Alvará  de  IS  4f 
Fevreiro  de  1797,  para  os  Successores  de  Mor* 
gàdosy  de  Bens  da  Coroa,  e  Officios,  a  fim  de  se 
cobrar  a  pena  imposta  aos  que  naS  servirem, 
para  o  que  dará  as  providenciaSi  a  fim  de  sfr 
efiicaz  a  execução. 

VIU.  Log^o  que  o  Capitão  Mór  tiver  findado 
as  revistas  das  Companhias,  formará  Listas  con- 
forme o  modelo  determinado  no  Regulamento 
já  citado,  e  as  remetterá  ao  Coronel  de  Orde- 
nanças do  seu  Districto.  Estas  Listas,  além  das 
circunstancias  jà  determinadas,  serão  feitas  de 
forma,  que  os  indivíduos,  comprehendidos  neilas, 
vao  classificados  por  idade,  isto  hé,  os  de  17  annos^ 
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cm  Mia  <?oluiDna,  os  de  18^  ab  wti^  e  amm 

éieM^  Artigo  iXi  áò  RDguhMíewto  dei^is  se 
muéàtaài^  i«Mctiers  aò  Cptcmel  de  MíKcím» 
serão  mandadas  remetler  aa  Coravet  de  Ckúk^ 

floniçási'       -^  . 


•  I 


r» 


L  Os  Cdreneís  de^  Oedenanfis^  ibraiâfaS 
>il>pas.'de  IVytflaçaB  des  seus  Dwtrictos^  wm 
djstthoi^  4as  Oapttaaiu  \M6res;  que  mntiátr 
tetaS  tadOB  o»  dMs  meMs  -aovG^eiieral  da^tw- 
wmÊMfm  ovitM  identioe  e0  laspéctop  GertA  de 
Ordenanças,  e  serão  conforme  o  «vodelta^  i{tte  ae 
lhes  dará; 

II,  Os  Coronéis  de  Ordenanças  ^ssístirao 
eèletpathrMPfMHè  is  revistai  dós  CapítceM  Mâhres, 
a^rwMdeaiaS; »'  enfctkbÕ  d^i  liviM,  0'  iiwftíitò 
.MfMcMttiento»  saifoellai:  Ca|ãítaoias  MóneSf  im 
OoiaÊpukhidBj  #nde  tfaM  parecer  que  fai  ftoiíxídaS, 
oki  iflídulgeDcia  da  partie  dos  Cafútaenai  MáMs,  ^ 
Oàpiitwna;-  ' 

.^  Xll<  Depiia  ^ftm  os  CaMUpena  Móies  tivetem 
9e^ttído4U  listas  dos  babeis  ^para  o  RecraM- 
enenito^  ao  Cor0nel  das  Ordenanças,  fará  esse 
«MS  miU  ao0  Dístiicteb  daa  Capitanias  Mórea 
ftm^  ouvir  as  BepresaitaçooBtf  daqueiles,  que 
%mmn»  sido  indiíeeteiMiite  awttidos  nas  listas 
éep  haWís  paia  o.  Reprulameato,  ou  s<^e  oa  que 
forem  exeusos«sem  matiyoi :  oCoronel  de  Orde- 
Miti^  fémediará  oa  aboJos,  qne  tiverenv  havido, 
fioenio publieoè  os  inotiros,  quando  isentar,  .ou 
esduir  um  individno  na  classe  dos  hábeis^ 

IVvO  Corottel  de  Ordenanças  esipedira  as 
tmdetis  aoé :  Capitavas  Móres>  pava  âaerem  o 
Recrutamento,   tanto  para  a  Tropa  de  linha, 
^  jde  Milidas^  com  d  detaljie  do  numero  de 

Vou  x^iii.  K 
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Recrutes»  que  deve  :  dar  cada  Cotnpanbiá ;  e 
vigiará  em  que  sè  proceda  com  t0da  a  igualdade 
na  .execução  deUas,  ficando  reapoqiavel  prias 
faltas,  ou  injustiças  que  fizerem  no  seu  Distrícto^ 
sè  as  naS  remediar  a  tempo* 

V.  •  No  dia  determinado  para  se  ajunctlcen 
as  Recrutas,  se  acharão  o  Coronel  de  Orde- 
nanças, e  06  Capitaens  Mores  no  lii^^,  que  for 
Cabeça  de  Dístricto,  e  formarão  uma  Lista  de 
todas  as  Recruts»,  que  se  tiverem  feito  na<]u^lla 
oceasiaõ,  com  a  declaração  do  nome,  idade, 
altura,  filiação,  e  O&á»  ou  emprego  de  cada 
uma,  que  sefi  presente  aos  Officiaes  do  Re^ 
mentQ^  que  forem  receber  as  Recrutas»  como 
abaixo  se  ordenará. 

Da  forma  com  çue  se  procederá  ao  Recrutamento^ 

L  Os  Corpos  da  Tropa  de  Linha  seraÕ  recni* 
tados  nos  24  Districtos,  em  que  agora  se  maa<l^ 
dividir  o  Reyno,  na  forma  s^^nte :  £m  cada 
um  dos  Districtos  recrutara  um  R^mentò  ide 
Infanteria,  e  um  de  Cavallaria,  ou  Batalhão  de 
Caçadores  em  tal  ordem,  que  naquelle  Distrícto^ 
eni^  que  recrutar  um  Regimenta  de  CavaJifóda» 
naÕ  recrutará  algum  Batalhão  de  Caçadorcfi^  a 
assim  inversamente.  £m  cada  seis  DistridM 
recrutará  um  Regimento  do  Artillieria,  a^^uid»- 
mente  pelo  seu  turno.  O  Batalhão  de  ArtifioM 
Engenheiros,  e  as  Companhias  de  Artilheiros 
Conductores  jecrutaraõ  naquelles  Districtos,  qu* 
o  General  em  Chefe  julgar  convenieute. 

IL  £m  tempo  de  Guerra  seraõ  as  RecrutaSi 
mandadas  para  os  Depósitos  Geraes  das  Re^ 
crutas,  que  se  estabelecerão  como  xonvier,  ejce- 
cutando-se  a  este  respeito  o  que  se  acba  deter* 
minado  no  Artigo  IL  do  Capitulo  IIL.  do  Regu- 
lamento de  1818. 

HL   £m  tempo  de  Guerra  serão  ca  Depdsitos 


ToUtka.  74 

fornecidos  de  Recrutas  na  fónha  ordenada  tios 
.  f  $  III.. e  IV.  do  sohredtcto  Regulamento;  guar- 

dando^se,  íquanto' for  possível,  a  igualdade  da 
distribuição  do  Recrutamento,  e  fornecendo  cada 
Corpo  dos  naturaes  dos  seus  Districtos,  quando 
esta  regularidade  na5  pezar  3obre  uma  Povoação 
suais  do  qne  sobre  a  outra. 

.  IV.  £m  tempo  de  Paz,  o  General  em  Cbefe 
determinará  aos  Generaes  das  Províncias  o  nii» 
9M10  de  Recrutas,  que  deve  dar  cada  Distrieto, 
e  o  dia  em  que  se  hao  de  achar  no  lugar  que  for 
Cubeça  do  mesmo  Distrieto,  para  ahi  serem 
euthegues  aos  Offidaes  dos  Corpos^  que  as  ftrem 
receber.  ♦ 

V.  O  General  em  Chefe  determinará  o  nu- 
mero de  Recrutas  em  cada  Distrieto,  a  vista  dos 
.Mappas '  dos  Coipos,  e  das  Informaçoens  dos 
Jospeetorof,  e  i^als  clareras,  por  onde  conste  o 
jHimero  de  Ptraças»  que  faltam  ao  Corpo,  e  dos 
Oificiaes  Inferiores,  e  Soldados,  que  devem  ser 
demittidos  naquelle  annô  por  moléstias,  ou  por^ 
terem  mais  de  30  annos  de  idade,  daquella,  a* 
que  nesse  ánno  se  limitat  o  serviço,  conforme  o 
maior,  ou  menor  numero  de  homens  babeis  para 
o  Bècrurtamento,  que  houver  nos  Districtos,  de- 
temsinando  igualmente  o  njaior  limite  da' idade, 
que  idevem  ter  as  Recrutas. 
'  Vi.  O  General  da  Província  expedirá  as 
Mdtns  convenientes  aos  Coronéis  de  Ordenan- 
ças, para  se  eicecutar  o  Recrutamento,  e  estes 
aos  Uapitaeas  Mores,  ficdfedo  responsáveis  pela 
soa  execução. 

VII.  Os  Capttaens  Mores  procederão  ao  Re- 
crutamento na  forma  ordenada  no  Artigo  V.  do 
Regulamento  de  28  de  Agosto  de  1812,  cha* 
niando  porém  para  o  sorleamento  os  que  forem 
ccmipreaendidos  nos  limites  da  idade^  que  vier 
marcftda  pelo  General  em  Cbefe» 
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VIIL  O  CapitaS  M6r  fyik  execatar  ktfdo  é 
tfãt  $e  aoba  deteraimado  nos  ATt%o^  Vi.  V  L  € 
VIU.  do  Regulamento  de  1  &18)  e  depois  nrar^ 
éharò  <;dm  as  Recrutas  ao  lugàTy  em  qoe  de»^ei4 
estar  o  Coronel  das  Ordenanç^,  omde  os  tprei' 
reatará  com  a  Relaça6  competente,  e  O0m  a 
Relação  determinada  fio  ArtigU  Xi.  do  dícto 
ílegmamento,  para  sefcm  entregues  Ms  Officiáes 
dos  Corpos,  em  que  )ia5  de  seirtir. 

IX.  As  Recrutas  seraS  abonadas  a  MzaS  4k 
cento  e  vinte  tefis  por  dia,  na  ifórma  [determinada 
nos  Artigos  IX.  e  X.  do  citado 'RegalamcMo^ 
desde  o  ma,  em  ^ue  se  ajunctaretn  na  Capkal  éa 
Capitania  Mór  até  chegarem  aos  Regiifientos,  a 
i^de  forem  destinados* 

X.  ^m  tempo  de  Goerra,  <  ^aado  iiwiTcr 
Depósitos,  fiíeraS  as  Reerintafi  re^tttAdas  pekte 
Coronéis  d^Ordenanças  aos  ^Dpposiloa  ewre»- 
pondentes,  segiiindo^se'  par^  este  fim  ^  ipie-ae 
adia  determitado  «o  Artigo  XL  át  IStcgU^- 

.mêntòde  1-8 1«.        ' 

^I.  Logo  que  ag  Recfiitás  íbrem  apMsentadafe 
ao  Coronel  das  'Ordenanças,  fomiorá  «me  w 
telaçoens  com!pe<leAtes  á  viMadas  dos  Capitaens 
Mores,  e  ás  fará  ajiintitar,  e  aj^isarâ  aos  tXSeíaes 
dos  Corpos  á  ^que  as  Recrtftas  êtllSr  cfeMaadas,  e 
.que  ahi  se  devem  achar ;  para  cujo  fim  o  Gene* 
*al  dfei  Província  lhe  terá  ipHssado  orAefci,  avisan- 
áo-os  do  dia,  cím  que  as  Reôirutfeo^  deven  enar 
pKUmptas,  e  orátíHando-lbes,  «te  mandam  ^áá 
Him  OfficiàlSupeHôr,<fc><5aphaècoiii^si(^^ 
Inferiores  proporcionados  ao  numero  de  ftecnAas 
^ara  ás  icondu^iretn;  :  .  '» 

Xll.  O  Officml  de  iDaválferíâ  Itoà  prmdM  á 
Tsòollia  das  Recrutas,  Mt  %a5  ^e  pertetfeer^ 
«eu  Corpo,  e  nao  tBòmfêtkaffm^  «que  iUBriia 
rhetím  de  dneoetíta  e  noVe  po)legiidàS}^M»i 
de  sessenta  e  tié,  preferindo  s«irfpt<&<os  * 


ivais  robustos,  e  reforçados,  os  filhos  de  Lavra- 
dof«8,  e  os  que  Uvejrem  jà  algam  cxercicio  dç 
nàttr  n  cSkValtQ.  0^  0$9Íafiís  à^  Calores 
escolheras  para  o  seu  Corpo  hp{n9|i$  de  seisenta 
e  três  poUegadas,  todos  os  outros  pertencerão  a 
lofaatena.  / 

.  XIII.  O  CofMel  ^'Q€éi»wç^  dará  ao  Oí^ 
ciai  de  cada  Corpo  uma  fUsta  td^s  ReciM^^»  m^§ 
Uie  ^ttcBcei^eiB  com  as  sna»  ^U^çoeqs ;  e  oca* 
biidâ  a  eotreg»,  reiMtterá  vm»  I4^ta  gerai  4af 
JUcarutas  que  deo^  oom  dec]ara(a4d^  C«^pi(4LBÍas 
I4#rei^  ao  <jepeial  da.  P^soviíMÚa»  eo(it)ra  id^Uc^ 
ao  In^ctor  Geral 


Do  Recrutamento  4^ ^Milic¥^$. 


.« 


1,  O  RecrataiMiito  de  liliU^fAf ,  W^  ^i9 
ftíM  doipoeia  <l'Q(detiani;j^^  fiouíoxfap  a^«  Òr- 
4tm^  0I^G  para  :e$te  fyp^  lúí^s  fôiicqn .  cpcpedi{)ap 
|)q1m  (Siwerass  úm  ^mmfVM^  §ia  ^ex^uçao  ,das 
4fàt  Uie^  âmmi  didfBA  pt^  Qc^neiií^  en  Cli^ç. 
«  IL  XM  Caromets^  KÍ'Qf4eoaiiça£^  á  vis^  da« 
Ael«çoéQS .  i^|ue  Ibe  ^  AmSí>  ^^  iÇapi^en^  M 6re£^ 
fMmeder^. .  ao  ^^QMWtMÔm^  <|e. ,  Mil4c\a«,  ^ 
fiuíodo^a»  ngiim»«i9(iè  $e  açija^  fletefin^Aada^  np 
Ti««lo  I.  Capjftiik».  y#  ji  JIL  dp  seu  Ri^galaineAto, 
4^  fafiÕ  ehtnegar  ao*  Chef^f  dos  Regiinentos  as 
Relaçoens  dos  alistados,  depois  de  tear^.ful^H- 
4»áo:f>WHEjdítwaaip  Aistrioto  de  iq^da  Cqmpan- 
Jiáa,  «(|Mlto  qM  inipm  esQolhídas,  ipa  sor,tç^i4Q|B 
pam  i#te  te,  dqgiiiqdorse  jmra  4  píoiblioa^  dos 
:iUfitasjaiqim  ae>âchè  det^minad^  9p  4ri<g,o  llt 

do  Gapiftttk  IWi.  iòo  %gMlM»fOf^  4f  A^li^- 

Iili«  tiwdndl»  dftiyulft  et^M? nutre  19^  Cw-q^çis 
d^Ordenanças,  e  Milícias  sobrfií  ip  ^oru^ao^^j^, 
ourfi^bneáisItidiyí^Mlírecrutados,  recorrerão  ao 
General  da  Provinci%  que  dará  a^  Providencias» 
que  forem  necessárias. 
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• 

Das  penas  a  que  ficam  sujeitos  ce  que  faltarem  a 
çum^r  o  que  se  acha  determnaáo  no  presente^ 
Regulamento. 

L  O  Capitulo  y.  do  Regulamento  de  28  de 
Agosto  de  1812  coiik}imará  a  9erx)bservado  com 
as  seguintes  deClaraçoens. 

II.  Os  Coronéis  d^Ordenanças  incorrerão,  nas 
penas  determinadas  nó  Artigo  IX.  do  dicto 
Capitulo  para  m  Capitaens  Mores,  quando  com* 
metterem  faltas  idênticas  áquellas,  para. que  saõ 
applícadas  as  dietas  penas :  as  multas»  que  na 
forma  do  Artigo  X.  devem  ser  entregues  nas 
Caixas  dos  Donativos,  o  seraÕ  daqui  por  diante 
na  Thesouraria  Geral^  com  as  mesmas  condi- 
çoens  determinadas  no  referido  Artigo  X. 

III.  Os  Capitaens  Mórts  communiçaraiB  aos 
Coronais  d^Ordenanças  as  faltas^  que  oommet* 
terem  os  seus  subordinados ;  e  a  estes  pertencera 
fazer  as  participaçoens  correspondentes  aos  Ma* 
gistrados^  a  fim  de  se  cobrarem  as  multas,  iazende 
outra  ao  General  da  Província,  e  uma  idmtíc^ 
ao  Inspector  d^Ordenanças  para  subirem  às  mios 
do  General  em  Chefe.  O  Genend  da  Província 
remetterà  igualmente  ao  General  em  Chefe  a 
relação  conforme  o  moddio  (1),  ordenado  no 
Artigo  XI. 

IV.  O  Artigo  XIL  contimiarâ  a  ser  exeeu^ 
tado  com  declaração  de  qíie  os  Geneiaes  das 
Provindas  darão  parte  ao  General  em  Chefe  de 
todos  os  objectos  relativos  ás  Ordenaaças,  cpie 
merecerem  providencias,  que  naÕ  estgam  nasua 
Authoridade.^— Palácio  do  Rio  de  Jimeiro  21  de 
Fevereiro  de  1816. 

Marquez  de  Aguiar. 


/    . 
ExpHSçaõ  Poriê^ueza  ao  Éia  da  Praia. 

» 

(Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  ále  6  de  Novcmbroi  1816.)    » 

4 

Por  ordem  superior  ae  publicao  aa  aegúmtes'' 
fioticiaS)  subsequentes  a  occupajpao  de  Santa 
Thereza  pela  Vanguarda  da  Divisão  de  Voltm* 
tarios/Reaes  d'£l  Rey,  extí  ordem  a  repelir  os 
insultos  cometidos  pelos  insurgentes  do  terri- 
tpriade  Monte-Vidrâ  K>br«  as  nossas  frontWM» 

Quartel  General  no  Can^  de  Santa  Thereza,  14 

de  Setembro  de  Ííil6. 

ORDEM  XK>  DTiL. 

^  •  O  «Marechal  de  Campo  Ajudante  General» 
Commandante  da  Vangnarda  da  --  Divisão  de 
Voluntários  Reaes  d'£l  Rey»  Sebastião  Pinto 
de  Aranjo  Corrêa,  estima  mnito  ter  esta  ooca- 
zia5  de  dar  os  seos  agradecimentos  as  tropas 
de  Caçadores,  Cavallaria»  e  Artilharia  da  Divi- 
são, e  as  do  Esquadrão  da  LegiiS  de  S.  Paulo  e 
Miítcias  do  Rio  Grande,  que  avançaram  no  dia 
6  do  corrente  sobre  o  inimigo  até  CastíUios» 

A  boa  ordem,  em  que  mancharam  em  toda  a 
noite  do  ctia  5  para  o  dia  6,  e  o  silencio,  que 
observaram,  bem  provaÕ  o  estado  de  disciplina  á 
que  tem  chegado  estas  tropas;  o  que  faz  muita 
baiira  aos  seos  connnandantès :  nem  se  pode 
esperar  menos  de  uma  tropa,  que  para  ver  o 
immigo  venceo  lodos  os  obstáculos,  passando 
arroios. e  lagos.com  agoa  pelos  peitos,  e  pân- 
tanos, que  I^ínem  algum  a  pé  amda  transitou 
nesta  estação. 

O  inimigo  abandonou  preciixitadamente  todos 
08  pontos  que  oconpava,  deixando  a  nossa,  dis- 


eo  PòHáoa. 

posição  as  carrel;aSy  cavalhadas,  e  boiadasi  que 
cotidskífnòs^  e  tendo  o  triplo'  <ià  sMla  força 
sobre  Rocha^  fugio  a  distancia  de  nove  legoas 
deinie  de  nós. 

As  tropas  devem  estar  convencidas  de  que  o 
WiHíi^j  qile  tem  dè  bater  neste  paiz,  nunca  ae 
lhes  apresentará  em  quanto  dla$«se  comportarem 
dii  mafneii^  que  agoAi  d  tem  feito. 
•  ô  Marechal  de  Oanipo  agradece  muito  aos 
Snra.  Offiòtaes  a  msMeira  dom  que  conduziram 
08  tropas  em  todh  a  mairdia  f  e  em  particular  ao 
Snr.  Major  Manoel  Marquez  de  Souza,  pela  sua 
preatavel  a6si«tcilcia,  aasiiú  como  ao  sie^  £Hac|t> 
Maior  pes8oal--rSebitstía5  Pinto  de  Aranjo  Cor- 
rêa.— Marechal  de  Campo  Ajudante  General. 


£.vtractQ  de  ufk  Offiâ»  do  Ajudante  General  dói 
Vúluntatm   Aeaes   d'El  Rejfj  eacripto  no 

.  :  Cúmpo  ék  Santa  Tbereza,  em  13  de  Seíemèn 
de  1816. 

Tenho  a  honra  de  partedpar  a  V.  £x.  para  ser 
presente  a  S.  M.  que  no  dia  5  do  corrente  pela 
manbam,  foi  surprehendido  o  piquete»  eompeiato 
de  SO  kfeomena  da  Lcgiaõ  de  &  Paulo  e  Milicia- 
nos do  Rio  Grande,  em  que  cu  tinha  faílado  a  V. 
£x«  na  minha  carta  de  ã5  de  Agosto.  O  Com^ 
mandante  do  piquete,  que  ^ra  Tenente^  um 
tiadcte  e  um  soldado  foraS  prisioneiros,  um 
soldado  extrariado  c  dois  mortos.  Pélas  quatro 
«horas  da  tarde  do  mesmo  dia  ftii  in&rmado  deste 
ímcto,  e  ordenando  a  marcha  de  duas  -cqmpan^ 
hias  de.  Caçadores,  uma  peça  do 'calibre  de  6^ 
noventa  cavallos  da  Divisão,  e  100  da  LegiaS  de 
^*  Paulo  e  Milicianos,  mardici  até  GisstUhos 
Ohicoi,  aonde  cheguei  a3  6  d«  tarde'  do  diq  & 


O  ininitigo  fugk>  cQui,  a  ttaior  precípi^$a5  de 
todos  os  pontos,  e  somente  fez  alto  dejxMs  que 
passou  o  arroio  de  Rochãy  onde  dizenv  teria  400 
homens,  miserável  fojrça,  de  que  dispõem  os 
chefes  dos  bandos,  que  destroem  taÕ  bello  paÍ2 ! 
Sendo  a  maior  parte  paizanos,  que  arrancão  de 
suas  cazas  com  a  maior  violência,  e  que  pitra 
evitar  a  deserção  delles  nao  tem  sido  bastante 
passar  alguns  pelas  armas ! 


Extracto  de  um  Officio  da  Ajudante  General  da$ 
Voluntários  Reacs  a  El  Mqf,  escripto  no* 
Campo  de  Santa  Thereza,  em  S8  de  Setembro 
de  1816. 

.    Tenho  a  honra  de  partecípar  a  V.  £x.  para 

conhecimento  de  S.  M.  que  o  inimigo,- depois 

de  trazer  as  suas  tropas  para  D.  Carlos^  estabe- 

leceo  no  passo  uma  guarda  forte,  e  um  piquete 

no  passo  de  Chafahtey  e  lançou  pela  Serra,  em 

direitura  ao  Dejuncto  Souza^  e  dali  a  Maturçnga^ 

duas  partidas  de  âO  homens  cada  uma,  nao  se 

adiantando  com  tudo  até  a  Canhada  grande^ 

como  eu  disse  a  V.  .£x.  no  meo  OAicio  de  1^ 

o  fariaõ.    Em  consequência  ordenei  ao  Major 

Manoel  Marques  de  Souza  (que  tem  tanto  de 

oíficial  bravo  e   benemérito    como   de  subor* 

dinadp)   marchasse    iia  noitç   de   22   com   80 

soldados  da  Legião  de  S.  Paulo^  e  Milicias  ,Ao' 

Kio  Grande  a  recolher  alguns  gados.;    e  que 

observasse  o  inimigo,  batendo-o»  se  lhe  foste 

possível;  e  fiz  marchar  na  noite  de.  23  cincoeo^ta 

cavallos  da  Divizap,  e  cheguei  com  elles,  para 

o  apoiar,  a  Castilhos  na  tarde  de  24,  a  cujo  tempq 

me  partecipou  o  niencionado  Majpr  Marques  ter 

batido  completamente .  o  inimigo  nç  passo  de 

Voi-  XVIII.  L 


[ 


m  FMtka. 

Ghqfakft  Mits  ttanhatú,  cmsáúédAhe  a  p«rda 
die  fiO  prÍ9Íofleir6Sy  inclusoft  S  Tenente^  15  a  19 
faiortod^  e  inuitos  feridos. 

£(1  tinha  ordenado  ao  Major  Marque»,  quê 
âsshfi  que  se  lhe  appresentasse^  o  itiimigo^  o  car- 
regasse sem  lhe  dar  um  s6  tiro,  o  que  élle 
executou ;  e  conseguio  por  isso  desbaratar  uma 
fét^a  para  cima  de  SOO  homens  arma(}os  de  boas 
clavinas  Francezas,  e  espingardas  e  sabres  Ia- 
glezes,  mas  sem  a  menor  disciplina.  Armas^ 
corriame,  400  cavallos^  as  malas  de  alguns  offi- 
ciaes,  induza  a  do  seo  Com  mandante  Muniz, 
èom  alguns  papeis  deb  espionagem  e  correspon- 
dência de  recursos,  ficaram  em  nosso  poden 

A  falta  de  cavallos  nos  impossibilitou  de 
dispersar  todo  este  corpo^  o  que  aconteceria  se  ò 
podessemos  seguir  por  três  marchas. 

Dizem  os  prisioneiros  que  Fructuoso  Ribeiro 
entrou  hà  diaS  em  Monte-Video  a  pacificar  os 
moradores  daquellk  praça,  que  ^e  oppunhao  a 
Sahfda  de  parte  da  guarnição  para  Maldonado ; 
què  mataram  alguma  gente;  e  que  quatro 
l^aizane»,  que  trouxe  da  pra^  seríaÕ  íbsilados 
Antes  de  hontem  em  S.  Carlos:  tudo  isto  se 
acabari  em  chegando  o  General^  e  avftnjÇrando  sê 
Mm  toda  a  rapídeis  que  convém/ se  esqueça  dS 
iima  vez  tanta  attençaõ  e  grandes  medidas  para 
um  inimigo  que  hé  faâíer-lhe  demasiada  honra  o 
te^Io  em  outra  conta  que  naS  seja  a  de  guerrilhas 
fhicas',  mal  sustentadas^  e  peor  governadas. 

Priticipiap  a  vir  desertores  do  inimigo:  aiitw 
ét  hontem  apresentaratu^se  4,  e  dizemcon* 
tkiiiárao  a  vir  muitos,  principalmente  dds  que 
Mrvetu  nós  corpos  de  dvicos,  arrasttádos  da 
suas  oâzas  da  forma  que  já  iúfortnei  a  V»  Et 
ft0Ai#o  Officio  de  13  do  Corrente. 
^  XJè  wasmos  priírioiítelros  di2Mn^  (|tie  Fraótbâst» 
M>éÍitQi  llasihra  antes  d»  boátem  úôm  toda  á  sua 
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fprça,  o  passo  de  Chqfàbte,  e  pamce  ter  juolbp 
900  hboiens^  que  conservando-se  da  parte  4^ 
mencionado  passo  o  poderei  incomodar  de  uma 
forma  tal  que  fique  de  todo  escarmentado» 


Gúxeta  do  Rio  de  Janeiro  de  15  de  Nn^e^iuro^ 

1816. 

Sabé-se  pelas  ultimas  partecipaçoens  da  Capi- 
tania de  S.  Pedro,  que  no  dia  28  de  Seten^bro 
proxin^o  passado,  um  dejstacamento  das  tropas  4f| 
oije&ma  Capitania,  commandado  pelo  Tepentê 
Coronel  Joze  de  Abreu  desalojou  da  fos  do  rio 
JTiicapy  algufna  tropa  de  Joze  d^Artigas  que  ali  se  . 
achava,  com  intento  de  bir  reforçar  outn^  çff^ 
tinha5  attacado  Missoenf,  e  a  obrigou  a  re-pafsar. 
para  a  margefri  direita  do  Uraguay,  deixando 
em  nosso  poder  pai;te  da  çua  boiada.  Aquelle 
commandante  4^ta  a  sua  relação  de  Yap^u  na  ' 
margem  direita  do  Uraguay»  e  tendo  obstado  a 
reuniiijo  das  ditas  forças  inimigas  vai  unir«se,  coip* 
forme  as  or,dens  do  Tenente  General  Curado  ^s 

•      *    '      *     *  *  _  ' 

.outra^  tropas  da  Caçita;nia  qpe  se    acbao  «m  ' 
Jifi^^ásm,  a  fim  de  baterem  Arjtigas,  que  inyadio 
por  ali  com  grande  força. 

Consta  pòr  cartas  dignas  de  credito  (ainda  quff 
pao  oífici^s)  das  margens  do  Uraguay,  haver-se 
efectivamente  realisado  o  ataque  em  Misspene 
contra  as  forças  de  Jndré  dArtiga^^  saindo  estay 
completamente  destroçadas^  segundo  parece,  mn 
dia  S  de  Outubro^  tomando-se-lbes  duas  peçais 
de  artilharia,  e  muito  armamento,  alem  da  pe^44 
que  experimentaram  ejín  ^mortos  e  feridas ^^  f 
l;br^  oprigados  a  fugir  epi  mjuita  desordeip,  e  ^, 
p^a[rem  a  majrgieni  direita  do  Ur^gu^y*  Logç 
qi^e  cheguem   as' parjsçp  j^fSm^^  teinoí!  ^ 
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reiaçaS  circunstanciada,  na5  ejrrtrando  por  ora 
ttti  particularidades,  que  naÕ  saÕ  bem  verificadas. 


Comarca  da  Ilha  de  Joanne^  e  Marajó. 

• 

Eu:  El  Rey  íaço  saber  aos  que  este  Alvará  com 
força  de  lei  virem  :  que  verificando-se  na  Minha 
Real  Presença  pela  Consulta :  da  Mesa  do  Des- 
embargo do  Paço,  a  que  Mandei  proceder  sobre 
as  representaçoens  do  Juiz  de  F6ra  da  Villa  de 
Mafajó  na  Ilha  de  Joannes,  Comarca  do  Para, 
serem  frequentes  as  desordens,  abusos,  e.  crimes 
commettidos  na  mesma  Ilha  contra  o  socego 
.publico,  administração  da  Justiça,  e -arrecadação 
da  Minha  Real  Fazenda;  sem  que  seja  possível 
.ao  dito  Ministro  occorrer  a  estes  males,  por  lhe 
naõ  ter  sido  dada  pelo  Alvará  de  oito  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  onze,  que  creou  aquelle 
Lugar,  jurisdicça5  mais  do  que  na  dita  Villa  e 
seu  Termo ;  accrescendo  a  isto  a  falta  das  Visitas 
eCorreiçoens  annuaes  dos  respectivos  Ouvidores, 
occasionada  pela  difficuidade»  e  perigos  que 
oflfferece  o  trajecto  da  Cidade  do  Pará  para  a  dit^,* 
Ilha:  Propondo-se-Me*ser  em  taes  circumstan- 
cias  da  mais  urgente  necessidade  a  creaçaÕ  de 
um  lugar  de  maior  i^lçada  na  mesma  Ilha,  cujo 
Magistrado,  exercendo  a  sua  jurisdicçaõ  no 
grande  território  delia,  a  possa  opportunamente 
corrigir,  e  prover  os  seus  habitantes  do  efficaz 
remédio  de  que  precisão,  E  sendo  essencial  ao 
Bem  Commum,  prosperidade. daquelles  povos,  e 
interesses  da  Minha  Real  Fazenda,  que  se 
reprimaÕ  os  mencionados  abusos,  e  delictos;  c 
que  se  castiguem,  e  contenhao  no  respeito  c 
temor  das  Minhas  Leis  os  perturbadores  da  boa 
ordem^  e  segurança  publica;   a  fim  de  que  pela 
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8ua  impunidade  se  na5  renovem,  e  multipliquem 
cada  vez  mais,  os  crimes,  que  a.  mesma  produz : 
Tendo  consideração  ao  referido,  e  ao  mais  que  se 
me  expôs  na  sobredita  Consulta,  em  que  foi 
ouvido  o  Desembargador  Procurador  da^Minlia 
Real  Coroa  e  Fazenda. 

Sou  Servido  Crear  uma  nova  comarca  na  sobre- 
dita liba  de  Joannes,  que  se  denominara  *'  Co- 
marca da  liba  de  Joannes  e  Marajó, **  e  terá  por 
districto  todo  o  território  da  mesina  ilha,  sendo  a 
villa  de  Marajó  a  Cabeça  da  Comarca,  e  suas 
comarcaas  as  villas  antigas  de  Chaves,  Soare^ 
Salvaterra,  Monforte,  e  Monsarás,  e  to^las  as  mais 
que  para  o  futuro  se  crearem  na  dita  ilha,  com  os 
lugares  ou  Aldéas  della>  ficando  desde  logo  des- 
membrada, a  mesma  nova  Comarca  da  do  Pará»  a 
que  atégora  pertencia,  e  supprimido  o  Lugar  de 
3m$  de  Fora  do  eivei,  crime,  e  orfaons  creado  na 
dita  villa  de  Marajó  pelo  referido  Alvará  de  oito 
de  Maio  de  mil  oitocentos  e  onze. 

O  Ouvidor  e  Corregedor  da  nova  comarca  da 
Ilha  de  Joannes  e  Marajó,  que  eu.  Houver  por 
bem  nomear,  e  os  seus  successores,  exercerãS 
este  lugar,  e  os  cargos  que  lhe  sa5  annexos,  na 
conformidade  das  minhas  ordenaçoens,  regimentos 
dos  ouvidores  geraes,  e  mais  leis,  e  ordens  que 
se  achao  estabelecidas,  com  a  mesma  jurisdicçaoj^ 
ordenado,  aposentadoria,  e  propinas,  que  tem  o 
Ouvidor  da  Comarca  do  Pará. 

£  scfu  outrosim  Servido  Crear  os  Officios  de 
Escrivão,  e  Meirinho  da  Ouvidoria  e  Correição  da 
dita  nova  Comarca;  e  as  pessoas,  que  forem 
providas  nestes  dous  oííícíqs,  os  servirão  na  forma 
das  leis,  e  regimentos,  que  lhes  saÕ  respectivos. 

Pelo  que  mando  à  Me^  do  Desembargo  do 
Paço  e  da  Consciência  e  Ordens;  Presidente  do. 
meã  Real  Erário;  Cçnselho  da  Minha  Real 
Fazenda:  Regedor  da  Casa  da  SupplicaçaÕ;  c 
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9»  GoTcrméor  e  ÇfipítfS  Gfperal  ài  Camila 
(Ip  j?ará^  €  to4p8,9S  mais  Goverpadores ;  Va|^ 
tra4o6;  Justiças,  iç  outras  quaesquer  pes8(9a3, 
|íqi|iem  p  eo&hecimeptp  d^te  Akarà  pertencer,  q 
CUBipjrao  ^  guardei^^  e  faça5  puipprir  e  guardar 
tao  inteiramente  como  nelle  se  coptem,  naS* 
ofantant^  qu^squer  leis,;  regimentos,  ou  ordens 
em  contrario:  porque  to^as,  e  todos  hei  por 
4ero^4oSy  como  se  delias,  e  delles  fizesse  ex- 
pre^a,  e  individual  niepçaÕ^  para  o  referido  effeito 
SOQ^ente ;  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor.  '£ 
(Vfce  valerá  con^o  carta  passada  pela  Chancellana, 

Eosjbo  que  por  ella  nao  na  de  passar,  e  o  seu  effifíXo 
l\)a  d^  durar  mais  de  um  anno,  sem  embarga  da 
4iir4ienaçj|o  em    contrario.      Dado    no    Rio   de 

Jamífo  aos  dezesíete  de  Agosto  de  fliii  oitpceplQf 
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FRANCA. 


JN(Ua  offiáal  relativa  à  Dimúmiçeõ   do  exepòta 
ãUiado  gue  está  accupanào  parte  da  França^ ' 

As  Cortes  d'Austria,  Inglaterra,  Prússia  c 
Rússia,  havendo  tomado  em  consideração  o 
desejo  que  S.  M.  Christianissima  tem  mostrado 
de  que  se  diminua  o  numero  do  exercito  de  occu- 
paçap,  e  proporcionalmente  a  «despeza  que  jcste 
fa;E  a  França,  auctorisaraqfi  os  abaixo-assignados 
para  fazer  á  seguinte  partecípaçao  a  S,  E.  Duque 
dfi  Richelieu,  Prezidente  do  Conselho  dos 
'  Mipistxos,  e  Secretario  d'Esta^rf  4os  Negócios 
ícstraíiggífçs. 
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Qfialido  £1  Rey,  l^fabéléfiitfó  tio  seô  throno, 
é  étitrado  lia  posse  de  sua  legitima  é  constita- 
cidilal  auçto/idade^  procurou  descòbtir,  de  cdítl* 
líiiiih  acordo  com  as  outras  poteuciaá,  òi  ttieio^ 
tfhàis  efficazes  de  consolidar  a  paz  interíòt  em 
Frauda,  e  associar  o  seo  reiíio  ao  slitéma  de  uma 
bòá  t  geral  pacificação,  ititerrompida  pelas  revd- 
lU^oens  apeiias  acabadas,  vid-se,  què  a  presellça 
teniporaria  de  um  ekefcitd  ãlliádo.  era  absoluta- 
mente  necessária  tanto  para  livrar  á  Europa  dás 
éonse^uebciás  das  dgitai^aeíis,  de  que  iúúáí 
estava  anieaçada,  cotno  para  fazer  com  qiie  à 
âuctoridade  Real  pòidessé  trantjuilataietité  exertet 
sua  benéfica  influencia,  e  ao  mesmo  tetíipd 
tobórai*-se  com  a  lealdade  e  submissaS  dò  todos 
os  Francézes. 

Os  cuidados  que  tevetS.  M.  Ch.  eiti  tornàt  6 
íneboã  otterosa  possível  pára  seos  Vàsàalloã;  e£ftâ 
indispensável  medida,  t  à,  ptudeticia  óotíí  qud 
Hai^uelle  mesíno  t^nlpo  jà  se  estipularam  todos  óí 
ajustes,  logo  lhes  anteciparam  a  idea  del|ue  tima 
dimitiuiça6  tio  e^Kerçilo  de  occupaçao  poderá 
ter  lugar  sem  sé  enfraquecerem  os  motivos,  oU 
§ém  se  ofFenderem  o»  ititeí'essês  que  haviaÔ  tor- 
nado '  a  sua  presença  necessária.  Oâ  abútò 
assignádos  tem  agora  suma  âatisfacçad  em  trazer 
á  hiemõria  essas  ^cotidiçoehs,  que  ei*a6: — o  firme 
èstábetèciAiénto  da  legitima  dinastia,  e  a  bd& 
foHuna  dos  esforços  e  empenho  de  S.  M.  Cb.  em 
Êiómprímiir  as  Aicçoetis,  dissipar  os  erros,  tran-» 
^lizar  as  ^áiitoetis,  e  unir  todos  os  Francezéá 
étti  roda  dò  throno  poí*  meio  dos  meámos  dezejoá 
è  éòB  mesmos  iílteresses. 

!Este  ^bdé  resultado,  qué  tàtito  se  desejava,  é 
túí  c}úe  toda  a  Europa  punha  òs  olhos,  nao  podia 
com  tudo  nem  ser  obra  de  um  momento^,  nem  o 
eflR^ito  dè  um  umco  feòutso.  As  potendas 
tiAitt^s  tem.  dbservddb    com   uma   constante 
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âttençaõy  e  ao  mesmo  passo  com  grande  ad At^ 

raçaS,  as  differentes  opinioens  que  tem  havido  , 
sobre  o  modo  de  se  conseguir  este  bem.  N|^te  | 
estado  de  couzas  tem  sempre  olhado  para  a  supe- 
rior prudência  que  El  Rey  mostraria  na  escolha 
das  medidas  próprias  para  acabar  com  todas  as 
incertezas,  e  dar  a  sua  administração  uma  marcha 
firme  e  regular,  tlao  duvidando,  queelle  houvesse 
de  unir  com  a  dignidade  do  throno,  e  com  os 
direitos  da  súa  Coroa  toda  essa  magnanimidade, 
que,  depois  das  discórdias  civis,  socega  e  anima 
os  fracos,  e,  dando  uma  mui  justa  confiança» 
excita  o  amor  e  o  zelo  de  todos  os  mais  vas- 
sallos. 

Havendo  já  pois  a  experiência  satisfeito  sobra 
este  ponto  (quanto  a  natureza  das  couzas  o 
permite)  as  esperanças  da  Europa,  as  potencias 
alliadas,  mui  desejosas  de  contribuir  para  esta 
grande  obra,  e  querendo  dar  à  nação  os  meios 
de  gozar  todos  os  benefícios  que  os  esforços  e 
sabedoria  d'£l  Key  lhe  preparam^  também  já  por 
nenhuma  forma  hesitao  em  declarar  que  o  pre- 
sente estado  dos  negócios  da  motivos  suíficieutes 
para  determinar  a  questão  que  se  pedio  que  ellas 
decidissem. 

A  boa  fé  com  que  o  governo  d 'El  Rey  tem  até 
aqui  cumprido  com  os  ajustes  feitos  com  os 
alliados,  e  o  cuidado  que  ha  tido  em  providenciar 
o  necessário  para  o  serviço  do  anno  corrente, 
augmentando  os  recursos  ordinários  do  Estado 
cora  os  de  um  credito  ou  empréstimo,  garantido 
pelos  principaes  Banqueiros  da  Europa,  tanto 
nacionaes  como  estrangeiros,  tegi  igualmente 
removido  as  dificuldades  que,  de  outra  sort^ 
poderiaÕ  justamente  excitar-se  sobre  este  ponto 
da  proposta  questão. 

Estas  concideraçoens  tem  sido  ao  mesmo 
tempo  roboradas  com  o  parecer  que  a  respeito 


ffo'lial.Dl9CCto^deta1IlaQila  importância  deo  S.  E. 
o  Mafechtl  Di^ue  de  Wellington,  sendo  sobre 
eUê  perguntado j  l 

-  A  opinião  favorarel,  e  a  auctoridade  de  num 
taÕ  emminente  penopagem  acrescentaram  ainda 
a-  todos  os  molivos  já  ponderados  também  todos 
esses  de  que  a  prudência  humana  se  pode  servir. 
para  justificar  uma  medida,  que  foi  pedida,  e 
concedida  em  virtude  de  recíprocos  e  sincecos' 
sentimentos  dé  amisade.      .       •    '  , 

Os  abaixo  assignãídos  estão  por  conseguinte 
auctorisadoj  por  suas  respectivas  Cortes  para 
declarar  a  S.  E.  o  Duque  de  Richelieu  :— 

1**.  Que  a  reducçao  do  exercito  de  6ccupaçao 
eíFectivamente  se  fará-  ' 

2**.  Que  esta  diminuição  em  tudo  o  exercito 
será  de  30,000  homebs.     / 

3*.  Que  élla  será  proporcionada  ao  número  de 
cada  um  dos  contingentes,  isto  hé,  será  de  um 
quinto  de  cada  corpo  de  exercito. 

4**.  Que  se  eífeituaráno  primeiro  dia  de  Abril 
próximo  futuro. 

5^  Que  desde  aquelle  dia  por  distnte  as 
200,000  raçoens  diárias,  fornecidas  ás  tropas 
pelo^  governo  Francez,  se<^  reduzi  ráÕ  a  160,000, 
sem  todavia  se  alterarem  por  nenhuma  forma  as 
SOytíOO  raçoens  de  forragem  destinadas  para. sus- 
tento dos  cavallos. 

6?.  Finalmente,  que  desde  o  mesmo  período 
a  França  entrará  a  gozar  de  todas  as  vantagens 
resultantes  da  menciohada  reducçao  comforme  > 
aos  actuaes  tratados  e  convençoens. 

Os  abaixo  aséignados  tendo  que  communicar 
por  ordem  de  seos  augustos  amos  taÕ  assigna* 
l^a'  demonstração  de  amisadQ  para  com  S,  M. 
Cb.  sa5  ao  mesmo  tempo  obrigados  a  declarar  a 
Sk/lB.  Duque  de  Riòbelieu,  que  os  princípios  do 
ministério,  a  que  elle  preside,  e  os  seos  .^e^mos» 
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partkulares  c  pessoaes,  muito  tem  cofttnboido 
para  este  mutuo  e  amigável  surra|ijo ;  <M  ^P^^ 
dirigidos,  segundo  o  espirito  e  letra  dos  tmtaaot 
existentes,  teíri  até  agora  servido  ^para  se  ajut* 
tarem  mui  difficeis  negócios»  e  daS  toda  a  «cg«r 
rança  de  que  para  o  futuro  8e^  veflhaS  aindA  a 
concluir  os  que  restaS  com  igual  satisfacçsS. 

.  Elles  aproveitap  também  esta  occaslaõ  paaa 
reaoii:a]:  ao  Duque  de  Richelieu  a  segurança  da 
sua  alta  consideração.  ^ 

(Amgnaào$)  Barão  Vincbnt, 

.         .  Caulos  Stuaht, 

COMDB  DK   GOLT?, 
POZZO   BI   BOBGO. 

Paris^\OdeFeorcirOj\%\7. 

Na  terça  feira,  dia  seguinte  i  entrega  da 
spbredita  *Nota,  o  Duque  de  Richelieu  a  foi 
apresentar  na  Camera  dos  Deputados. 
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NÁPOLES* 


Decreto  dfi  Cmfirmaçáõ  de  Prioilegios  aos 

lianoi. 


Fernando  P  pela  graça  de  Deos  Rei  do 
das  Daas  Sicillas,  &c.  &c.  * 

Desejando  confirmar  os  privile^os  que  fiwaÕ 
Concedidos  por  nós,  e  pelos  mònarchas  nossos 
predecessores  aos  nossos  amados  Sicilianos,  e 
reconciliar  a  inviolabilidade  destes  privilégios 
cé>m*  a  unidade  dàs  iústituiçoeils  politicas  temos 
pela  presente  \Á  saaccionado  e  sancdonanios  o 
seguinte  :•-— 
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^  Ârt%o  r.  Todos 08  empremsciviseeccktiia» 
ticos  na  S^ícilia  «km  do  EstrertOi  scra5>  na  cum- 
íõrmidade  dos  capitulares  dos  mònarchas  nossos 
l^^rcessoFes,  <;onferj<k)S  exclusivamente  a  Sic^ 
lianos  sen)  que  os  outros  vassatlos  do  nossos 
estados  desta  parte  do  Estreito  tenhaS  jamab 
titulo  a  pretende-los ;  da  mesma  maneira  qm  os 
Sicilianos  naõ  poderaS  ter  algum  dirêito*ao8  em^ 
pregos  civis  e  «religiosos  dos  outros  nossos  dooMe 
níos  acima  mencionados.  Pomos  ^tre  o  numero 
doe  lugares,  que  exclusitameotc  se  devem  dar 
ao»  Sioíliatioa^  o  Arcebispado  de  PAlemio^  ainda 
que  nosso  Augusto  Pay  Uarlos  III.  rerservou  a 
disposição  psra  si  mesmo»  na  Gram .  Charta  que 
outorgou  aos  Sicilianos. 

S.  Os  nossos  vaasallos  Sicilianos  aletti  do 
Estreito  sera5  admittídos  á  todas  as  giaadei 
dignidades  do  Reyiio  das  Duas  Sicílias  nft  prs^ 

Cni^  da  populai^^  da  Ilha.  Sendo  esta  popu* 
çao  uma  questão  concernente  a  de  todos  os 
nossos  domínios,  a  quarta  parte  do  HosSo  Con» 
selho  de  Estado  aera  composta  de  Sicilianos^  e 
as  outras  três  quartas  partes  de  vassallos  dos  • 
outros  nossos  domínios. 

A  mesma  proporção  se  observara  quanto  aos 
luares  <te  Mintstfds  e  Secretários  de  Estado ; 
as  primeiras  /ligninades  dá  Corte  e  os  lugares  da 
nossa  fe[»esentaça6  e  agentes  nas  Cortes  Estran* 
géiifts. 

3.  Em  lugar  de  dous  Consultores  Sicilianos^ 
que  segundo  a  concessão  de  nosso  Augusto  Paji 
ciaÕ  mettibros  da  antiga  Juncta  de  Sicília,  haverá 
sen\pre  no  supremo  Conselho  da  Chancellaria 
das  duas  Sicilias  um  número  de  Conselherios 
Sicilianos,  segundo  a  proporção  fixa  nó  artigo 

4.  Os  offidos  do  nosso  exercito  e  marinha,  f 
da  tiossA  CaM  Real^  soiaS  coqferídoa  a  todos  ot^ 
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fiMSos   ftubdítoSy  sieti!  distincçaio  da  parte  dos 
B0S80S  domínios  de  que  íbra5  oriundos. 

5.  O  governo,  de  todo  o  Reyno  das  DsasSicí- 
Itas  estará  sempre  janto  à  nossa  pessoa.  Quando 
nós  residirmos  na  Sicilia,  teremos  governador 
em  nossos  Estados  desta  parte  do  Estreito,  em 
Príncipe  de  nossa  Família,  ou  outra  personagem 
de  distinção^  que  nós  escolberenos  d'entre  os 
nossos  vassallos.  v 

Se  fórum  Príncipe  da  Família  Real,  terá  com- 
sigo  uiti  dos  nossos  Ministros  de  Estado,  que 
se  correspondera  com  os  Ministros  e  Secretários 
de  estado,  que  residirem  juncto  â  nossa  pessoa ;  e 
terá  comsigo,  outro  sim,  dòus  ou  mais  Directores, 
para  prcdídírem  naqu^Ua^  oecçoens  das  Secretarias 
dos  Ministros  e  Secretários  de  Estado,  que  julgar- 
mos conveniente  deixar  no  lugar,  para  a  admi- 
nistração daquella  parte  dos  nossos  domínios. 

Se  o  Governador  naS  for  um  Príncipe,  será  elle 
tnesmo  revestido  do  caracter  de  Ministro'  Secre- 
tario 'de  Estado ;  corresponderá  directamente 
com  òs  Membros  e  Secretários  de  Estado  que 
estiverem  com  nosco,  e  terá  dous  ou  mais  direc- 
tores para  aquelle  fim. 

6.  (Os  mesmos  regulamentos  se  extendem  ao 
Governo  da  Sicília,  quando  Et  Rey  residir  desta 
parte  do  Estreito.) 

7.  Estes  Directores,  em  ambos  os  caspS)  seraS 
escolhidos  pròmiscuamente,  d'entre  todos  os 
nossos  vassallos,  como  se  determinou,  relativa- 
mente á  Sicília,  sobre  os  antigos  officfos  de  con- 
sultor e  conservador,  que  saÕ  substituídos  pelos 
dictos  Directores. 

8.  Os  processou  judiciaes  dos  Sicilianos  con- 
tinuarão a  ser  decididos,  até  a  ultima  instancia 
iios  tribunaes  Sicilianos.  £m  consequência  esta* 
belecer-sê-ha  na  Sicília  uma  Corte  Suprema,  -^ue 
«era  superior  a  todos  os  tribunaes  daquella  ilha. 
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independente,  da  Corte  Suprema  dos  nosaot 
JEstados»  nesta  -parte  do  Estreito,  assim  ooma 
-eata  sen  independente  da  Sictlia,  quando  .nós 
j-esidirmos  naquelhi  Uha.  A  organização  desta 
Corte  serr  regldado  por  uma  lei  particular. 

9'  A  abolição  dos  direitos  feudaes  será  toam 
tida  na  Sicilia,  como  nos  outros  nossos .  Estldos 
desta  parte  do  Estreito. 

10.  Fi«ln^os  cada  anno  a  parte  que  deve 
pertencer  a Sicilia,  nasdespezas  permanentes  do 
jSstado,  e  legularemos  a  maneira  de  sua  reparti- 
ção; porem  esta-  parte  annuai  nunca  poderá 
exceder  a  somma  de  1,847,687  onças  e  20 
tari^  que  fixou  em  IftlS^a  Parlamento»  como 
renda  certa  da  Sicilia.-^NaÕ  se  poderá  por  forma 
nenhuma  iftrpâr  mauor  somma,  sem  o  consenti- 
mento do  Parlamento. 

li.  Da  dieta  quota  se  Xítsltb,  todos  os  annos 
uma  somma  que  naõ  será  menos  de  IJO^OOd 
onças, '  a  qual  será  applícada  para  o  pagamento 
da  divida,  que  naÕ  tem  juros,  e  dos  atrasados 
dos  juros  da  parte  que  .os  vence  a  total  extinção 
de  ambas :  .  quando  estas  duas  dividas  estive-- 
reih  extinctas,  esta  somma  .será  empregada 
annualmente  em  formar  um  fundo  de  amortisa* 
çaÕ,  para  a  dívida.Sicilíana.  * 

'  lâ.  Em  quanto  se  nao  promulgar  o  systema 

gml  da  admÍDÍstraça5  civil  e  judicial  do  nosso 
^ynodas  duas  Sicilias,  todos  os  ramos  tia  justiça 
o  administração  continuarão'  no  mesmo  pé  em 
que  d^antes  estavam.  • 

*  Queremds  e  ordenamos,  que  a  presente  lei 
assignada  por  nos,  certificada  pelo  nosso  ConseU 
heíro  e  nosso  Ministro  de  Estado  nos  Negócios 
jda  Graça  e  Justiça,  e  contrasignada  pelo  nosso 
Conselheiro  e  Chanceller,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado;  regestrada  e  conservada  na  nçssst 
Ciiancell^ria  Qe^  do  Reino  das  Duas  Siciiiasi 
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upL,  ^blidada  em  todo  omfio,  com  as  aoinimí*' 
dadcs  ordinárias,  pelas  auctofidkwles  arnipetastes» 
que  diMo  passarão  fé,  e  olliitraÕ  pela  sur  exeo»- 
çaÕ.  O  nosso  Cbancdler^  Ministro  do  Reyiia 
das  Duas  Stcilias,  bé  especialmente  encarrefi^^ 
desta  publicação.    Caserta  em  12  de  Dezembro 

de  1816. 

(Amgnado)  Feena^íbo.  « 

O  Ministro  de  Graipa  e  Justiça  Mak- 

A£8£  Toif MASJ. 

o  Ministro  Secretario  àe  Estado,  Chaa- 
oeUer  Tovazo  j>i  Somika* 


REINO  DE  PORTUaAL. 


Vescrípçaõ  da .  Baisella  de  Prata^  que  por  ardem 
d'El  Rei  N.  S.  qfenceram  os  EjT  Sià^.  Ga* 
wmadores  do  Reim  éSL  E.  o  Dfuqme  de  Vio 
faria,  no anno  de  18l€. 

(Copiada  do  Sappleuieiilo  ao  Numero  XXIV/  do  Joraal  de 
Bellat  Artes,  ou  Moeméniie  LimtaiM.} 

Descripçaõ. 

_  « 

Publicando  à  Gazeta  de  Lisboa  Na  S49,  de 
Sabbado  19  de  Outubro,  a  chegada  a  Inglaterra 
da  Frasata  Penda  conduzindo  as  55  caixas  da 
Baixdía  de  Prata,  que  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  £1  Rei  Nosso  Senhor,  D.  Joa5  Vh^  se  e»^ 
Ciitou  èm  Lisboa  por.  Artistas  todos  Portuguez^ 
pelo  desenho,  e  direcção  de  Domingos  Antomo 
de  Sequeira,  Primeiro  rintor  da  Camará^  e  Carte 
de  Sua  Magestade,  e  iazendo .  a  mesma  Gazeta 
menção  dos  elogios  do  Redactor  do  Courier^  i]pic 
para  exaltar  a  perfeição  daobia  diz  ter  sido  feita 
peitos  mdhores  Artistas  da  Euronm^  aciyo  engand 


oeDRCO  um  PortHguMi  moitiaiidi^  pda  Carta 
iaMrte  aa  mè^ma,  qiie  nenfaam  Estrangeico  fdr» 
òcctttNido  na  execuçtS  da  BaixtUa»  mas  taÕ  86- 
mcttt^  Poftiigttez€9,  o  que  toraa  aqueUa  Peç^ 
im  moaumeato  da  jierfdçaõ  a  que  tem  chegada 
aa  artea»  e  officios  em  Portugal»  e  que  talvez  aga» 
singular  no  seu.  género^  por  ser  o  Plató  intasirar 
mente  composto  de  sirmboloa,  e  figurai  alluaivafl 
aos  Triunros  gaabadoa  peloa  Soldados  Portu** 
g^caea^  unidos  aos  das  duas  Naçoens  AlUadas^ 

S baixo  do  cammando  do  Excelleatissima 
iique  da  Victoría ;  o  que  forma  uma  historia 
aoccessivii  deade  o  Levantamento  de  Portugal 
em  1808  até  á  entrada  dos  alliados  em  Paris, 
Restituição  de  Luta  XYIIL  ao  throno  da 
França,  e  Paz  Geral  em  Abril  J^  1814|  por  todas 
as  Batalhas»  Combates,  Assakos,  StCn,  dados  na 
Feainsula ;  havendo  ohtído  a»  precisas  informar 
çocms^  publicarei  netfe  Jornal  naÕ  só  as  raaoens 
que  teve  o  Inventor»  e  Director  desta  Obra  prima, 
para  aUegorizar  daquella  maneira,  e  taS  judicio* 
sãmente  todo  o  Platc^  mas  também  a  fiel  cópia 
das  Inscripçoens  gravadas  nas  suas  diversas  bases, 
6  tabeliãs,  c  iodas  as  dimensoens  do  PUtó  em 
geral,  e  de  cada  peça  em  particular. 

DtíCfjjfçaS   do  Fiató,    e  pcfos  prinápaeíi   da 

Baixella. 

Tendo  encarregado  os  Excellentissimos  Senr 
horta  Governadores  dò  Reino^  por  Ordem,  de  S» 
Magestade,  a  Domingos  António  de  Sequeira  a. 
iavençaS  do  desenho,,  e  a  direcção  da  Dbra  da 
Baíxella  de  prata,  que  destinava  offerecer  ao< 
Grande  Duque  da  Victoría ;  o  ringiiho'  Artista, 
combinando  o  sy^ma  politico  adoptado  pelas 
Naçoens  mais  iUustradáa  que  se  connixèrao  nos 
pdoieiros  Seciilos  (co«o  eiaã  a  Grega,  e  a  Ror 
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itaaná)  quatito  ás  bcmrosas  reffveéentiçêefidy 
Rionumentos,  que  erigiaS  à  gloria  -  dos  i 
heroes,  notou  qUe,  se  os  Romanos  usavai^'  de 
áiòDumentos,  onde  descreviao  em  baixos-releWM, 
ou  inscripçoèns  jeroglificas  as  acçoens^-ck»' 
Grandes  do  seâ  Século,  individuando,  e  até  per- 
sonalisando  o*s  diíferentes  objaetos  da  sua  gloria, 
•  como  se  deixa  vér  nas  colnOfinasTrajana,  e  An- 
tonina; os  Gregos,  pela  contrario,  somente  se 
serviao  de  troféos,  ou  symbolos^de  pouca  duração 
com  os  quaes  tiao  só  desígnavaS  o  gráo  de  dig- 
nidade dos  seus  heroes,  mas  tamwm  as  bnf- 
hantes  acçoens,  que  os  tiuba5  illu6tradO|  e  feito 
célebres ;  limitando-se  desta  forma,  por  nao 
perpetuar  resenti mentos,  ou  inimizadesv  entre 
Naçoens  bélficosas.  •  > 

^  Destes  dois  .systemas    oppostos    adoptou    o 
termo  médio,  para  se  livrar  de  equivocos^  qoe 
podessem  encontrar  o  systemá  politico ;  e  deste 
modo  erigio  pàdroens,  onde  em  geral  vao  notadas 
as  acçoens  succeèsivas,  que  honrao  o  Heroe,  nào 
personalizando  como  os  'Romanos,  nem  sendo 
tao  escasso  como  os  Gregos.    Estes  padroena, 
collocados  em  diíferentes  pontos  d<b  Plató,  lei^ 
gravadas  inscrípçoens,  quedenotaÒ  as  localidadesi 
e  épocas  das  acçoens,  que  se  dérao  na  Peninsula, 
e  os  corpos,  ou  exércitos  das  trcs  Naçoens^  qoe 
as  ganharão.     O  singular  artista  patenteou  nisto 
a  grandeza  do  seu  génio,  e  a  vastidão  dos  seus 
conhecimentos ;   porque   nada   pôde   fazer  ^  ta5 
grata  um  dàvida,  como  a  honrosa  recordaçiS  das 
acçoens  heróicas  da  pessoa  a  quem  se.oflferece    * 
Péla  uniaS  dos  gtopos  que  formão  o  Plató^  no 
qual  estaôdifferentémente  coUocadas  as  Napeas, 
Dry^as,  Hamadryadas,  &c.,  se  representa  um 
festejo,  ou  applausq  feito  pelas  mesmas  ao  íám 
resultado  dá  uniaSdas  três  Naçoens,  Pwtngueza^ 
Britânica,  e  tíéspanhola;   inriao,  que  foi  a'  pri^; 


meiírac  orí^jem  da  actual  iadependencia  da  Europa, 
e  restabelecimento  de  Paz  Geral,  que  vai  repre- 
sentada no  grupo  do  centro. 

Como  deste  restabelecimento  resulta  um  geral 
interesse  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo,  por 
isso  se  representa  no  mesmo  grupo  o  festejo  das 
mes pnaS' quatro  partes,  cada  uma  designada  pela 
sua  figura  qaracteristica, .  em  elegantes  attitudea 
em  tomo  das  trea  Naçoens  unidas,  representadas 
nas  três  fasces.  Cada  uma  destas  hé  formada 
de  vara%  humas  simples,  e  outras  armadas,  de- 
sig^nando  a  uniaS  dos  corpos  civis,  e  militares 
das  mesmas  Naçoens ;  e  nos  seus  remates  se  vè 
uma  romã  (símbolo  da  concórdia),  caracterizada 
cada  fasce  com  as  armas  da  sua  respectiva  naça5, 
unindo-lhe  as  varas  ramos  de  louro,  sigual  dis- 
tinctivo  das  suas  correspondentes  victorias.  * 

£>o  centro  das  ditas  se  eleva  uma  baste  á  imi* 
taçao  dos.  antigos  estandartes  dos  guerreiros^ 
sobre  a  qual  se  vê  collocado  o  Globo  Terrestre 
CDin  a  demarcação  geográfica,  ficando  a  Península 
na  parte  superior  do  mesmo  Globo,  e  ai  li  plantada 
a  figura  da  Victoria,  que  em  uma  das  mãos  sus<- 
pende  as  coroas  das  tfca  Naçoçns,  e  na  outra  a 
palma,  e  ramo  de  oliveira,  symbolo  da  paz,  e  do 
triunfo. 

A  basie,  ou  plintho  deste  grupo  forma  um* 

oçtógoive),  em  cujos  dois  lados  de  comprimento 

do  Flato  vaÕ  gravadas'  as  inscripçoens;  que  de- 

<;larao  o  motivp  porque  os  Excellentfssimos  Sen*- 

hores  Governadores  ofFerecem  ao  Heroe  este  mo*> 

nomento  pòr  Ordem  do  seu  Soberano,   e  nos 

transversaes  o  nome  do  Autbor,  que  o  inventou ; 

e  como  a  memoria  de  taÕ  brilhante,  e  heróica  • 

uuiao  deve  ser  perpetuada  pelo  dçcursO;dos  annos,' 

por  .isso  vai  coUocado  sobre  oito  Sphinges,  figuras 

de  que  se  serviaÕ  os  Egjrpcios  para  a  significação 

dos  annos. 

VoL,  xviii.  N 
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* 

O  tabdkifolmmeâiato  a  t^t  tem  ^]»<j¥if4M, 
sobre  cujas  cabeças  yfS  tabetlas  com  mscrip* 
çoens. 

Segue-se  a  este  oatfo,  em  que  spbre  um  terço 
de  columna,  symbolo  da  fortaleza,  se  firma  vnáá 
Tágide,  que  do  seu  regaço  offerece  â  Victoría 
lauréolasy  e  flores.  Esta  águra  hé  ladeada ^4e 
dois  pequenos  Génios,  que  tocft5,  um  a  tuba  tli- 
plicada  (instrumento  inarciai  àos  Gregos)  sy«- 
Dolizando  o  eanto  das  três  caçoens,  cuja  unani- 
midade  se  representa  aa  unia6  dos  três  instru- 
mentos  em  um  só,  e  mesnoo  na  geral  barmonia, 
qae  elles  produzem ;  outro  uma  trampa,  «n 
cuja  fárma  circdar  se  representa  a  perpetméade 
das  mesmas  victorias. 

Hé  unido  a  -este  outro  grupo,  qtie  representa 
*  uma  Coréa  de  Nynfas  em  torno  *^é  um  grande 
facho  organizado  de  doze  palmas,  sahindo  de 
suas  hásteas*doze  lumes  em  perfeito  circulo.  Aè 
Kynfas,  que  dançaÕ  circulando  este  lummoso 
troféo,  suspendem  nas  mãos  ramos,  e  fest-oens  de 
flores  ao  som  de  clarins,  que  duas  deHas  tocâ5, 
como  recoilnimendándo  á  Hié^oría,  e  mostrando 
ao  Universo  o  troféo  das  doze  palmas  colhidas 
nos  doze  mais  renhidos,  t  tonguinosos  combates 
^da  Peninsula. 

Os  Romanos,  como '  fica  dito,  faeiaõ  maior 
lionra  aos  seus  heroes  na  erecção  de  altos  pa- 
droens,  ou.coIumnas,  sobre  as  quaes  meFoavaõas 
acçoens,  que  tinhaÕ  merecido  taes  moniimeatoa^ 
tal  hè  pois  o  que  representa  o  quarto  grapo. 
Hé  uma  simples,  porém  magestosa  columna,  em 
tmjo  soco,  c  jícfbre  a  fexa  do  meio,  'vaS  gravadas 
outras  importantíssimas  inscripç-oens.  Este 
padrão  hé.  cercado  de  outra  Coréa  de  Nyaiito, 
que  com  fest^ens  dé  flores,  e  íacbôs^^  acèesos 
festejas  sua  inauguraçaB,  «  ^tabitidade. 

Hé  sobre  o  tabolejró  immediato,  que  pela 

t 


or4w>  synnmktka. .  se  vepetcna  outvos  Crtfoi, 
eom  A  fUÁereii^,  qMe  estes^  enr  l^gar  de  tabel* 
l48>  fiem  íumea  aobre  as  cabeças. 

Os  iimites  deste  mowimcnío  em  gertil  sa6 
outfoe  padroenSy  ou  eolimioas  Hercúleas»  que 
m^wvem  como  de  decoração  á  %ura  do  Término^ 
qite  tendo  nas  ibmds  palmas,  eo^ oas^  e  ramos  dt 
louvo,  esta  em  meio  dellaa  representando  ^  £sta^ 
biUdade^  e  pQsdo  ttifno  a  todas  as  empreaasi 
Umai  destas^.fíguras  tem  m  inscripçao  aUuzívA 
Áqfã^lh  acção,  que  foi  o  prelimiõar  das  grandes 
QperaiÇQeiis  do  Continente»  a  outia  mostra  a 
^poc9L  feliz  em  qiiea  Dinastia  dos  Beorbons  foi 
rc^itujda  ab  Thrf>no»  e  áor  .seu  antigo  lustce;  6 
que  faé  âymboltzado  nas  luze^  que  os  mesmos 
l^^rmiiikos  tem  sobce  suas  i:abeça8.  As  columaati 
GUI.  QoarjÇos»  tem^  iguaimente  inscripçoens»  que 
tendem  ao  m^esmo  ot^cto ;  fechando  todo  o 
Pia  to  ^  outros  Génios»  que  correspondem  aos 
g^iijpos  hnmedíatoe  ao  eentro^e  que  ^uialmente 
tocsap  a  trompa»  e  a»  tuba  triplicadai  signtfipaado^ 
que  as  brilhantes  aieçoens  do  Heroe  devem  ter 
aa^im ,  proclamadas»,  e  levada^  aos  coaâns  da 
teivra,  , 

Jilém  das  muitas  Ii^^es»  que  brUba^  em  todo  o 
PlAto^  ha  para  a^lonka  de  cada  cai^cetra  duas 
secpieotifQas»'  cada  uma  de  sois  lumes^  q^  sahíem 
do  feiBAte  de  três  hastes^,  a  ^e  estaÕ  encostadas 
tasos  lanças  com  lauréoUs  pendentes»  faaendo 
cada  uma  destas  serpentinas  un>  todo  rniUtar, 
alluzívo  ao  geral  motivo.  Estas  serpentinas  sa5 
repetidas  junto  ao  centro/ porém  estas  sa5  de 
três  lumes  .sófvepijtei 

Todas  as  peças  da  Baixella  saõ  correspon- 
dentes ás  do  Plató;  feto^hé,  obseiíva-se  em  todas. 
a  fn^fmO'  seqtido'  aUegoaco»  e  espirito  marcial. 
As.  ternas  giwdes  saÕ  collocad^  sobre  09 
bnçfiMi  de  qiuyi^rQ  Nereida*    Quatro 'pequenos 
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Tritoefas  sustem  sobre  os  hombros  ai  terrinas 
pequenas. ,    SerVe  de  ornato   aos   corpos    das 

frandes  terrinas  a  figura  repetida  da' Égide  de 
finerva,  que  da  mão  da  mesma  Deosa  recebera 
Perseo,  quando  salvou  Ândiómedá  das  garras  do 
monstro  marinho.  A  semelhança,  que^iá-  entre 
•ste,  e  o  nosso  Heroe,deo  motivo  a  esta  altegoria. 
Vèsé  pois  o  escudo  laureado,  e  enriquecido  de 
troféos  militares,  e  ladeado  das  fachas  consu* 
]ares  das  Naçoens  unidas,  tendo  por  timbre  a 
Harpa  da  Irlanda,  paiz  ditoso,  que  meréceo  ser  o 
berço  dê  taS  Grande  Homem,  cujo  bpazao  vai 
entrelaçaclo  com  estes  orpamentos  na  frente  das 
mesmas  terrinas,  e. repetido  nas  suas  tampas, 
onde  o  remate  hé  uma  pinha,  symbolo  da  uníaS 
dos  povos.  Todas  sao  cercadas 'de  laurèolas, 
enfeite,  que  se  estende  a  todas  as  cobertas  dos 
differentes  pratos.  As  terrinas  pequenas  tem  um 
ornato  em  tudo  semelhante,  excepto  que  os  es- 
cudos destas  tem  forma  circular,  e  os  daquellas 
tomao  a  de  um  crescente  ao  uso  Macedonico^ 
com  as  pontas  armadas  de  cabeças  de  Leão. 

Facas,  colheres^  e  garfos,  pequenos  acessórios 
deste  grande  corpo,  participao  igualmente  nos 
seos  punho5,  e  cabos  do  mesmo  ornato  nas  armas 
do  Heroe  em  relevo,  cercadas  de  ramos  de  iouro^ 
e  de  carvalho,  visto  que  a  sua  limitada  grandeza, 
e  uniformidade  na5  permíttia  campo,  onde  se 
podesse  espraiar  o  génio,  e  os  talentos  do  Direc- 
tor da  Baixella. 


INSCRIPÇOENS   DO   PLAtO. 

Inscripçaõ  no  Soco  do  Término  B. 

Levantamento  de  Hespanha  e  Portugal^  pro^ 
clamando  os  seus  legítimos  Soberanos,  e  sacu- 
dindo o  Jugo  de  Bonaparte,  em  Junho  de  1806* 
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Columnadir€Ít0,do£to. 

'Rqlíça,   17  de  Agosto  de   1808|  Combate 
dado  por  Inglezies^e  Portuguezes» 

YiMEiKO,  91  de  Agosto  de  1808^  Batalha 
ganhada  por-  Inglezes^  e  Portuguezes.  . 

Columna  têq^/ttda  do  dito.    • 

Douro,  l!^de  Maio  de  1809,  Tassagem  feita 
por  loglezes,  e  Portuguezes. 
.  Talavera,.  27,  e  28  de  Julho  de  1809,  Ba- 
talha ganhada  pqr  Inglezes,  e  Portuguezes. 

Facha  da  Columna. 

'    BussACo,  27  de  Setembro  de   1810,  Batalha 
ganhada  por  Inglezes,  e  PDrtuguezes. 

Barroza,  5  de  Março  de  1811,  Combate  dado 
por  Inglezes,  Portuguezes,  e  Hespanhoes. , 

Soco  da  Coltinma. 

Olivencaj^  17  de  Abril  de  1810,  Tomada  por 
Portuguezes. 

Fu£NT£s  DE  HoNOR,  3,  e  5  de  Maio  de  1811, 
Combates  gloriosos  dados  por  Inglezes,  e  Por- 
tuguezes. 

Seco  do  terço  da  Colúnina. 

Albuhera»  \6  de  Maio  de  1811,  Batalha  gan- 
hada por  Inglezes,  Portuguezes,  e  Hespanhoes. 

Arroio  Molinos,  18  de  Outubro  de  1811, 
Surpreza  feita  por  Inglezes,.  Portuguezes,  e  Hes- 
panhoes. 

>  •« 

Tabeliãs  dos  Grifos. 

Ciudad  Rodrigo,  19  de  Janeiro  de  1812, 
Tomada  de  ass^to  por  Inglezçs,  e  Portuguezes. 

Badajoz,  &dò^  Abril  d^  1812,  Tomada  de 
assalto  por  Inglezes,  e  Portogiieae»^ 


>  Fbr  Otdem  de  &  A»  R^  o  Principe  Regente 
de  Portugal,  O.  O.  Ao  Grwde  Duque  da  Vio 
toría  os  Governadores  do  Reinp,  em  memoria 
dos  gloriosos  trUmíos  aicaaçados  na  Guerra  ãa 
Peninsula  pelos  Exércitos  Portuguez,  Inglez,  c 
Hespanhol  do  seu  Coaimando^  desde  1 808  até 
1814. 


Feita  por  mandado  dos  Governadores  do  Reino 
de  Portugal,  sob  a  direcção  de>  Domingos  Aa- 
tooio  de  Sequeira,  Primeiro  Pintor  da  Camará, 
e  Corte  de  S.  A.  H.,.  por  Artifices  Fortuguezes. 

TabtUas  dos  Grifos. 

• 

Salamanca,  âS  de  Julho  de  181â,Batalbá 
ganhada  por  Inglezes,  Portuguezes,  é  Hespan- 
haes. . 

Madrid,  IS  de  Agosto  de  1812,  Entrada  de 
Ixiglczes^  e  Portuguezesw 

Soco  do  terço  da  Columna. 

ViCTORiA,  21  de  Julho  de  1813,  Batalha  gan- 
hada por  Inglezes,  Portuguezes,  e  Hespanhoes. 

S.  Sebastião;  SI  de  Agosto  de  1813,  Tomada 
de  assalto*  por  Inglezes^  cPortúguezesv 

Facha  da  Columna* 

Pyreneos,  25  dfi  Julho,  até  2  de  Agosto  de  * 
1813,  Combates  snccessrvos  dados  por  InglezeSy 
Portuguezes^  e  Hespanhoes 

S.  Majkçai^,  e  Santo  Antovio^  31  de  Agfutú 
db  )81â^  GomíbBJles  dadm  por  JnglwWr^^^' 
guezes;  e  HespuibMs» 


rèíkièa. 

da  Cahmxuk 
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BiDASSOA^  7  ^e  Outubre  de  18.13»  Passagem 
feita  por  Inglesa»  Poi^^Hgue^ea^  e  Hespanhoes. 

NivELLE,  10  de  Novembro  de  1813,  Passa- 
gem feita  pqr  Inglezes,  Portuguezcs,  e  Hespán- 
hoes. 

Cêháfhm  dirtita  áo .  Término  d* 

Nivc,  9  até  13  de  Dezembro  de  l^lâ»  Cep- 
bates  successivos  dados  por  Inglezes,  e  Portu- 
guezes. 

BoKDjE^uz,  )â  de  Março. de  1.814^  Entrada 
de  Inglezes,  e  Portuguezes. 

Colunma  'CsqUerãa  Ío  âito. 

•  • 

Okhi£z,  27  de^  Fewsetro  de  Jftl4,  fiitailA 
ganhada  por  Inglezes,  e  Poitugueees. 

Toulouse,  10  de  Abril  de  1814,  Batalha  gaiK 
háda  por  iDglezes,  Portuguezes,  e  Hespanhoes. 

Soco  do  Término  A. 

Entrada  dos  AUiados  do  Nurie  em  Paris :  de^ 
p08iça5  de  Buonaparte  :  restituição  de  Lniz 
XVIII.  ao  ThronD  da  França,  e  Piaz  Gçra!  cm 
Abril  de  1814. 

Mappa  das  dimensoeris  do  Phtê,  Piguras^  t  ^n^ 

bolos  que  o  udornáo. 

ê 

O,  PkLtó  hé  dividido  em  1 3  tabolém^e^  mm  àú$ 
quaes  fortna  -o  'Qeatto;  €  ipara  cada  lado  se  con- 
taõ  6,^4iapoites  sMoetrtcameiítk  U^^dos  estef 
fórma5  um  comprimento  de  37  palmos ;  «(oomo 
a  largura  ide  cada  um  delles  ihé  de  4  palmos,  wmk 
pear  ooQseqnmda  a  ter  o  Plató  87  palonM  de 
comprido,  e  4  de  largo.    Ha  com  tudo  ,a^ns 


pontos  mais  salientes  em  divierdos  tabolein 
onde  o  Plató  vem  a  ter  4  palmos  e  5  polegadas 
^  meia  de  largo. 

•  Tabuleiro  do  Centro 

m 

Tem  de  comprimento  3  palmos,  2  po^  e  2  linhas. 

Largura, — 4  palm.  5  polg.  e  4  linhal. 

Altura^ — 5  palm.  e  4  polg. 

Figuras, — a  da  Victoria:  6  pol.  As  que  rcpre- 
sentao  as  4  partes  do  mundo :  11  polg.  As 
fiphynges  com'  capiteis :  5  polg.  e  3  linhas. 

Dois  tabokiros, 

Com  Grifos  de  tabeliãs,  cada. um  com  as   se- 
guintes dimensoens : — 
Comprimento, — 2  palm.  1  polg.  e  5  linhas. 
Largura, — 4  palm,  5  polg.  e  4  linhas.. 
Alfcuia,--^!  palm.  e  6  polg.  . 

Grifos, — 5  polg.  e  S  linhas. 

•  <    • 

Dois  taboleiros, 

Com  terços  de  columna,  cada  um  com  as  se- 
guintes dimensoenaf  :-•— 
Comprimento, — 2  palm.  e  2  linhas. 
Largura, — 4  palm.  ^ 
Altura, — 3  palm.  6  polg.  e  4  linhas. 
Figura  da  Tágide, — 1  palm.  2  polg.  e  6  linBías. 
Os  Génios,  que  tocaÕ  instrumentos  marciaes,-^ 
6  polg.  e  6  linhas. 

Dois  tabokiroSf 

* 

Com  fachos  da  Victoria,  cada  um  com  as  se- 

guiqtes  dimensoens  :— 
Comprimento,-^S  palm.  5  polg.  e  5  linhas. 
Largura, — 4  palm» 
^Itura, — 3  palm.  7  polg.  e  6  tinhas. 
NimfiEis  que  cercão  o  iacbo^— 1  palm.  S  polg.  e  3 
linhas.        ^         * 


k-l-A^ 


'  D<ns  taboleiroSf 

Çom   Columoas,  cada  um  com    as  seguintes 

'  dimensoens : — 

Comprimento, — 4  palm.  SI  polg.  e  1  linha. 
Largura,— 4  palm. 
Altura, — 4  palm.  e  S  linhas. 
I^imfas  que   cercaS  a  Columna, — 1  palm 
polg.  e  3  linhas. 

Dois  tabokiros, 

Com  Grifos  de  dirandellas,  cada  um  -com  as 

seguintes  dimensoens : — 

Comprimento, — 2  palm.  !•  polg.  e  5  linhas. 
Largur^ — 4  palm.  5  polg,  e  4  linhas. 
Altura, — 1  paira.  6  polg.  e  4  linhas. 
Grifosj — 5  polg-  e  3  linhas, 

Doii  taboleiroSy 

Com  as  figuras  do  Término,  cada  um  com  as 

seguintes  dimensoens :— - 
Comprimento, — 2  palm.  3  polg.  e  5  linhas. 
Largura, — 4  palm. 
Altura, — 3  palm.  1  polg.  e  7  linhas. 
Figura  do  Término, — 1  palm.  3  polg.  e  3  linhas. 
Os  Génios,  que  tocao  instrumentos  Marcíaes, — 
6  polg.  e  6  linhas. 

Serpentinas. 

Todas  saS  iguaes  em  altura,  tendo  cada  uma, — 2 
palmos,  7  polgadas,  e  3  linhas* 
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No.    I.  *-*  Documentos  justificativos   do  Constil 
Geral  Portúguez  em  Londres. 

(Copia  Traduzida. ) 

Consulado  Geral  de  Portugal^  S^c. 

Londres^  3  de  Agosto  ^  1815. 

Senhor; — A  miserável  situação  de  muitos 
Marinheiros  Estrangeiros  desem parados,  «e  pade- 
cendo penúrias  nesta  metropolis,  pela  occasiaO 
de  terem  sido  despedidos  do  serviço  Inglez, 
confio  que  merecerá  attençaS  dos  Lords  Com- 
missarios  do  Almirantado;  e  eu  nao  duvido  que 
pondo-se  diante  de  S.  S.  a  representação  que  vou 
submeter  à  sua  consideração,  serão  servidos  dar 
as  providencias  necessárias  para  que  estes  desti- 
tuídos Marinheiros  possaõ  ser  transportados  para 
as  suas  próprias  pátrias. 

As  desordens  acontecidas  por  uma  vida  ociosa 
—a  má  vontade  dos  Marinheiros  Inglezes,  que 
ferozmente  se  opõem  contra  elles,  nao  os  deix- 
ando mesmo  ir  abordo  dos  Navios  Inglezes  como 
passageiros  sem  inda  mesmo  receberem  soldadas 
algumas,  e  estes  tomando  também  sobre  si  pro- 
cedimentos illegaes,  e  arbitrários,  commetendo 
ultrajes  escandalosos  com  grande  detrimento 
do  inundo  pacifico,  sao  objectos  que  bem  mere- 
cem o  immediato  remédio  que  só  S.  S"  podem 
prestar. 

Meo  Escriptorio  hé  diariamente  cercado  e 
attacado  de  grande  numero  de  Marinheiros  des- 
ordenados, e  tumultozos,  que  dizem  ser  Portu- 
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gaezes, .  tendo  servido  debaixo  da  Bandeira 
Ingleza;.^*eu  .nao  tenho  autoridade,  nem  os 
meios  de  os  poder  fazer  sair  deste  Reynô. 

Se  por  venturaaqui  houvessem  Navios  Portu- 
gueses, em  numero  que  os  podessem  levar,  talves 
que  pela  minha  influencia  eu  podesse  procurar  o 
seo  regresso  e  livrar  esta  metropolis  d'algums 
delles,  porem  infelizmente  duas  embarcaçoens 
somente  Portuguezes  que  aqui  se  acha5,  estão  já 
bem  carregadas  de  Marinheiros;  ao  mesmo 
tempo  S.  S"  me  hao  de  permitir  que  lhes  di^ 
que,  de  facto  estes  Marinheiros  nao  tem  direito 
a  esperar  assistência  da  parte  dd^eo  Governo, 
havendo  servido  por  muito  tempo  outra  naçaS, 
e  nao  a  sua  pátria ;  consequentemente  estaÕ  fora 
da  protecção  d'ella. 

1  omando  estas  circunstancias  debaixo  da  sua 
consideração  há  de  occorrer,  eu  espero,  a  S.  S**  a 
necessidade  de  darem  as  providencias  que  julga- 
rem próprias  para  o  mais  pronto  regresso  que  fór 
possivel  desta  gente  destituída,  e  dezemparada, 
iiavendo  servido  a  Marinha  In^leza,  para  as  suaa 
/pátrias,  e  por  este  modo  evitar  as  desordens 
diariamente  commettidas.-^— Tenho  a  honra  de 
ser  com  respeito  e  consideração,  . 

Senhor, 
Seo  muito  obediente  e  humilde  criado, 

Joaquim  Andrade» 
Cônsul  Geral  de  Portugal,  &c« 

Snr.  James  Barraw, 
Secretario,  Sçc.  Sçc. 
Almirantado. 
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No.  n. — Hesposta  âj>r€C€ãente  Carta. 

( Cc^ia  e  Traduoçaõ. ) 

Offiáo  do  jíhhiraniado, 
Londres,  S  d^Agoêto^  1815. 
Senhor; — Havendo  posto  diante  dos  Lordd 
'Comniissarios  do  Almírantado  a  vossa  Carta  de  3 
do  corrente,  representando  a  miserável  situação 
de  muitos  Marinheiros  Portuguezes,  sem  algum 
emprego,  e  requerendo  que  algumas  providencias 
'se  lhe  possao  dar  para  o  seo  envio  ás  terras 
^da  *sua  natividade; — eu  tenho  as  ordens  de  S, 
S"  fàra  vos  contmunicar  que  todos  aquelles 
'Marinheiros  Estrangeiros,  que  tem  servido  Sua 
'Magestade,  tem  sido,  e  continuao  a  s^r  remetidos 
ás  suas  respectivas  Pátrias,  fazendo  elles  applí- 
^caçoens  aos  Almirantes  dos  Portos ;  e  em 
quanto  ^os  outros  que  vierao  ia  esteS  reinos  para 
*a  sua  própria  conveniência,  hé  a  obrigação  dois 
iscos  j>roprios  Cônsules,  o  tomar  cuidado  d'élles, 
«  náo  a  Gram  Bretanha. 

£u  soo, 

Sehhor, 

'Seo  muito  obediente  criado, 
(Assignado)     James  BÀatiow. 
Snr.  Comul  Geral  de 
'  Portugal,  <§-c.  i^c. 
Londres. 


No.  III. 

( Copia  e  Traducçaõ. ) 

Consulado  Geral  do  Reyno  Unido 
de  Portugal,  Brazil  e  Algaroes. 
Londres,  17  de  Agosto,  1817. 
Senhor; — No  momento  em  que  ás  naçoens,  de- 
pois d'um  longo  período  de  guerra/ tendo  renova- 


do^suas  antigas  communic^çoens^  tratam  ide  pro- 
^  curar  os  meios  de  remediar  as  numerosas  daôses 
de  iodividuosy  que  em  consequenda  d'ella  IbraS 
obrigados  a  largar  suas  ocoupaçoens,  e  qne  naõ 
|>odem  achar  logo  em  que  se  empreguem  com 
•proveito  e  segurança  da  sociedade,  qualquer 
objecto  que  for  conducente  ao  conseguimento 
deste  fim  deve  olhar-se .  como  importante  e 
digno  d'atteBça5. 

Foi  por  esta  persuasão  que  os  mui  bonmdos 
Lords  do  Almirantado,  havendo*se  dignado 
attender  á  petição  que  lhes  fiz  a  favor -de  muitos 
'marujos  Portuguezes  que  fioáram  dezemparadoB 
em  consequência  de  se  lhes  dar  baixa  da 
•Marcha  de  S.  M.  B.  onde  por  sua  deatresa  e 
valor  tinham  concorrido  para  sustentar  a  fama 
<le  Bandeira  Ingleza,  foram  servidos  conceder- 
Ihes  com  liberalidade  os  meios  de  poderem 
voltar  para  a  sua  pátria. 

Animado,  pois  pela  favorável  attençaÕ,  que 
este  caso  merecera  d'um  ramo  do  serviço  de  S. 
M.  B.  ao  qual  a  repartição  militar  hé  em  nenhum 
graÕ  inferior ;    ou  se  considerem  oò  arranjos  que 
'debajfxo  dos  auspicios  do  Sua  Alteza  jkeal    o 
'Commandante   em  Chefe,   tem  produsido  tam 
•gtoriosos   resultados,  ou  o    admirável  syslema 
<  que  se  observa  em  todas  as  repartiçoens  em  par- 
ticular :  ouso  rogar  com  todo  o  respeito  á  Y«  S* 
que  se  digne  interceder  petante.  S.  A.  R.  por  al- 
guns casos  semilhantes  de  desemparo;  confiando 
naõ  menos  na  benevolência  de  6.  A.  R.  do  que 
.'HO  exemplo  já  dado,  para  que  haja  d^obter  des- 
pacho favorável  ao  meo  requerimento. 

Depois  da  volta  do  Exercito  da  Peninsula, 
^muitas    mulheres    Portuguezas,    umas    viuvas, 
mitras  esposas  destituídas,  ou  mulheres  de  sod- 
dadoBiqae  deram  bai&a,  e  que  nao  podem  sus- 
tentar 4iuaa  familias,  tem  teconrido  a  'mim  como 
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Cônsul  da  sua  naçaS,  para  lhes  prestar  auxilio. 
Destas  muitas  tem  sido  remediadas^  e  outras 
quando  se  oíFereceu  occasiaÕ  foram  mandadas 
para  suas  terras,  porem  como  os  Navios  Portii- 
guezeSy  aqui  vindos  depois  da  paz,  tem  sido  mui 
poucos  na5  se  ha  podido  remediar  a  todas  as 
necessidades  com  passagens  gratuitas,  o  que  se 
eu  podesse  ter  feito,  naÕ  tomaria  a  presente 
deliDéraçao. 

Se  da  outra  véz  uma  allegaçaS  de  serviços 
mereceu  consideração,  sem  duvida  esta  classe 
também  deve  ter  seo  juz  a  attençaS  d'um  paiz 
illuminado.  Nos  misteres  dos  acampamentos 
contribuíram  essencialmente  pelos  seos  empregos 
mais  domésticos  para  a  preservação  da  sua 
economia; — e  durante  o  curso  duma  longa 
guerra,  soffreram  com  constância  todas  as 
nidigas  e  privaçoens,  que  lhe  andam  aunexas  : — 
A  estas  deveram  os  soldados  muitos  serviços  em 
âuas  doenças  ;  e  nem  lhes  faltaram  seos  mimos  e 
comfortos  a  hora  da  morte. 

Rogo  portanto  com  a  maior  respeito  a  V.  S* 
que  haja  de  fazer  constar  esta  min  na  petiça5  a 
S.  A.  R.  para  que  seja  servido  tomar  em  sua 
caridosa  consideração,  o  estado  de  desemparo 
destas  pobres  mulheres,  e  conceder-me  alguma 
pequena  quantia  que  possa  satisfazer  os  gastos 
de  sua  passagem  para  o  Porto  de  Portugal  menos 
distante.  Um  Despacho  favorável  naÕ  pode 
causar  grande  despesa,  nem  motivar  exemplo 
considerável,  e  se  S.  A.  R.  se  dignar  e  for  servido 
mandar  que  se  me  entregue  alguma .  pequena 
somma  para  transporte  d^algumas  que  agora 
aqui  há,  e  d'outras  que  d'ora  em  diante  se 
apresentarem,  será  por  sua  caridade  que  estas 
pobres  desemparadãs  se  veráo  livres  da  miséria, 
e  restituidas  ao  seo  paiz,  e  a  sua  gente,  em  vez 
de  se  verem  n»  penosa  necessidade  d'andarem 
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mendigando  a  subsistência  em  paisea  estra,;!- 
geiros. 

Tenho  a  honra  de  ser, 
DcV.S*, 
Mui  humilde  e  obediente  criado, 
Joaquim  Akpbade, 
Cônsul  Geral  do  Reyno  Unido  de 
Portufifal,  Brazil  e  Algarves* 
Sir  Henpy  Torrens^  Major 
General,  K.  C.  B.  Secre- 
tario Militar  do    Comr 
mandante  em  Chefe,  Sfc. 
Sfc.  Sfc. 


No.  IV. — Resposta  do  Major  General,  o  Cavai- 
heiro,  Sir  Henrique  Torrens,  ao  Cônsul  Geral 
Portuguez. 

(Copia  e  Traducçaõ.) 

Hor9e  Guards,  iS  de  Agosto^  1817. 
Senhor; — A  vossa  Carta  de  17  do  corrente 
tendo  sido  enviada,  por  ordem  do  Commandante 
em  Chefe,  para  a  Repartição  do  Secretario 
d'£stado  dos  Negócios  da  Guerra,  tenho  as 
ordeus  de  Sua  Alteza  Real,  de  vos  transmittir 
para  vossa  informação,  copia  do  officio  de  Mn 
Goulbourn,  em  data  de  26  do  corrente  em  res 
posta  ao  outro,  que  se  lhe  enviou. 

Tenho  a  honra  de  ser 

Vosso,  &c.  &c. 
(Assignado)  H.  Torrens. 

Snr.  J.  Andrade, 
Cônsul  Geral  de  Portugal,  Sçc.  S^c. 

(Copia  e  Traducçaõ.) 

Dawning  Street,  26  de  Agosto,  1817. 
Senhor ; — Recebi  e  pdz  diante  do  Conde  de 
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Batiioret  a  vossa  Carta  de  SO  do  corrente, 
companhando  o  memorial  do  Cônsul  Geral  Por- 
tuguezy  a  favor  das  mulheres  de  vários  soldados 

'  razos  que  nao  tem  os  meios  de  retornarem  para  a 

sua  nativa  pátria ;  e  tenho  ordem  de  vos  parte- 
cipar,  para  informação  de  S.  A.  R.  o  Comman- 

'  dante  em  Chefe»  que  o  Conde  de  Bathhurst  nao 

vé  razão  alguma  para  acceder  â  supplica  do 
Cônsul  Geral  Portuguez ;  o  caso  destas  mulheres, 

^  que  tem  vindo  voluntariamente  de  Portugal  a 

custa  deste  Governo,  nao  sendo  de  modo  algum 
análogo  áquelle  dos  Marinheiros  Portuguezes, 
que  tinhaÕ  servido  abordo  dos  Navios  de  Goerra 
Britânicos,  e  que  foraÕ  expedidos  deste  Reino 
com  a  terminação  da  Guerra. 

£u  tenho  a  honra,  &c.  &c. 
(Assignado)  H.  Goulbouhk. 

O  Cavalkiro  Major  General 
H.  Torrens,  ^c.  S^c,  Sga. 


Consulado  Russiano  em  Londres. 

18  (30)  de  Dezembro^  1816. 

P  abaixo  assignado.  Cônsul  Geral  da  Rússia 
na  Ciram  Bretanha  e  Irlanda,  tem  recebido  in- 
sirucçoens  do  seo  governo,  datadas  de  S.  Peters- 
burgo,  aos  18  (30)  de  Novembro  de  1816,  para  o 
seguinte  efieito. 

Segundo  os  actuaes  estatutos  commerciaes  no 
Gram  Ducado  de  Finlândia,  e  em  conformidade 
do  Edictal^  relativo  aos  productos,  em  data  de 
10  de  Novembro  1724,  e  sua  explicaçâS  de  28 
de  Fevreiro  de  1726,  hé  prohibido  importar  em 
navios  ou  vâzos  estrangeiros  fazendas,  que  nao 
iiejao  de  producçaÕ,  crescimento,  ou  manufacturas 
dos  paizes  a  que  esses  navios  verdadeiramente 
per  tenção;   e  isto   debaixo  da  pena  dt  perdi- 
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mento  das  fazeadas  «ssim  como  do  navio  em  que 
saS  importadas. 

O  Gram  Senado  Imperial,  tendo  sido  infoc* 
mado  de  que  frequentes  vezes  aconteceo,  princi* 
palmente  na  província  de  Wy berg,  que  ao  presente 
gnoza  dos  mesmos  privilégios  e  regulamentos  das 
outras  partes  da  Finlândia,  que  os  navios  estran* 
geiros  se  naõcomformaS  com  estes  regulamentos, 
occasionando  por  isso  grandes  perdas  ás  partes 
interessadas,  e  muitas  dificuldades  a  equipage  s 
para  evitar  tal  inconveniente,  ordenou  ao  abaixQ 
assignado  que  fizesse  saber  publicamente,  que 
todo  o  navio,  destinado  a  algum  porto  da  Fin^r 
landia,  hé  obrigado  a  bomformar*se  com  o  sobre- 
dito regulamento  t  e  a  fim  de  prevenir  todas  as 
difficuldades,  o  Capitão  deve  apresentar  uma 
certidão  do  Cônsul  Russtano  ou  Vice-Consul, 
residente  no  porto  aonde  t^l  navio  carregar,  pela 
qual  conote  que  a  sua  carga  hé,  bonaj^de,  pro- 
ducçao  ou  manufactura  do  paiz  a  que  o  tal  navio 
pertence  ;  e  que  hé  propriedade  do$  súbditos  do 
niesmo  paiz. 

(Asstgnado)  A.  De  Dubatchefsky. 


Camera  de  Londres. 

m 

No  (dia  1 1  de  Fevreiro  o  Lord  Mayor,  com  os 
Vereadores  e  Mesteres  da  Cidade  de  Londres, 
foi  comprimentar  o  Príncipe  Regente,  em  conse- 
quência dos  successos  que  houveram  no  dia  da 
abertura  do  Parlamento.  O  Lord  Mayor  apre- 
sentou**se  na  sua  magnifica  carruagem  de  estado, 
puxada  por  seis  cavállos,  dentpo  da  qual,  alem  da 
sua  pessoa  e  a  do  seo  capelão,  hiao  as  antigas 
insígnias — a  Maça-^a  Espada  do  Estado— e  o 
Barrete  da  Liberdade;   e  depois  de  admitido  á 
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presença  de  S.  A.  R.^  que  estava  seolado  tio 
trono,  o  Arquivista  leo  a  seguinte  R6pTeSefitaiça& : 

A'  S.  A.  H.  o  Príncipe  de  Galles,  Regente  do 
Reino  Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanm; 

Dirigem  esta  humilde  RepresentaçaS  o  Ijord 
Mayor,  Vereadores  e  Mesteres  da  Cidade  de 
Londres^  congregados  em  Camera : 

Possa  ella  ser  do  agrado  de  V.  A,  R. 

N6s,  os  mais  respeituosos  e  leaes  vassallôê  de 
S.  M.,  o  Lord  Mayor,  Vereadores  e  Mesteres  da 
Cidade  de  Londres,  congregados  em  Cameni, 
humildemente  nos  apresentámos  deantede  V.  A« 
R.  para  testemunha^lhe  nossa  sincera  veneraçaS 
e  respeito, 

NaÕ  sendo  inferiores  a  nenhum  dos  vassallos 
de  S.  M.  em  lealdade  e  amor  a  V.  A.  R.,  como 
representante  dó  nosso  venerável  e  amado  Sobe^ 
rano,  temos  visto  com  grande  horror  o  ousado  e 
criminoso  insulto  feito  a  V.  A.  R.  na  vossa  ultima 
Volta  do  Parlamento,  e  pelo  qual  a  pessoa  de  V. 
A.  R.  esteve  em  perigo,  no  mesmo. momento  em 
que  exercia  uma  das  mais  sagradas  e  importantei 

Êrorogatívas  da  dignidade  de  V.  A.  R.  como 
>egente  do  Reino  Unido. 
Nós  ardentemente  desejámos,  que  os  auctores 
de  um  acto  tào  atroz  sejao  promptamente  en- 
tregues a  justiça  da  sua  pátria,  e  que  a  divina 
ffbvidencia  por  largos  annos  conserve  V.  A.  R. 
e  permita  que  viva  na  aiièiçao  de  um  povo  leal 
e  generoso.  Sim,  nós  asse|;urâmos  a  V.  A.  R. 
que  em  todo  o  Reino  Unido  na5  há  indivíduos 
que  mais  promptos  estgaõ  a  fater  todos  os  Meri* 
ficios  para  proteger  a  pessoa  de  V.  A.  R.,  e  manter 
invioláveis  a  constituiçaS  e  as  leis,  do  que  os 
cidadaons  de  S.  M:  os  fieis  cidadaons  de  Londres* 
Assignada,  por  Ordéhi  da  Camen^ 

Hknríqui:  Wool)THOBt»£. 


S.  A*  R«  <ligtiQQ<^ae  dar4he  a  ReapotU  seguinte : 

*'  £u  voa  dou  os  meos  mais  ainceros  agradoci- 
meotot^  pela  voaaa  leal  e  reapeituoaa  repr^ 
9COtaçaõ. 

^^  Quando  eu  tenho  que  sentir  uma  taÕ  oflènaiva 
violação  das  leis,  nao  posso  ao  mesmo  tempo 
doixar  dê  sentir  também  a  maior  satisfacçaS  por 
ver  que  delia  resultaram  novas  e  geraeg  demona* 
traçoens  de  amor  por  mim  e  pela  minha  família^ 
e  a  firme  resolução  de  se  proteger»  e  sustentar  a 
BOSsa  incomparável  constituiça5/' 

Acabada  «sta  cerioionia,  todos  focaS  mui  gra- 
€Íoaameqte  recebidos»  e  tiveraÕ  a  honra  de  beijar 
a,  maÕ  de  S«  A,  R, 


mm 


REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIQOS 

PESTE  NUMERO. 

**  Vitam  impendere  vero,  èt  reipobliex  patrh^.*' 

(**  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e 

nona  Pátria.*') 

REINO   VO  BaAZtL. 

.  Neste  iWtigo  transcrevemos  o  que  lemot  c^* 
ciidioefite  publicado  naa  Gaaetas^  do  Rio  de 
Janeiro^  reíatWafoexite  a  expedição  Portugutaa 
^e  se  dirige  ao  Rio  da  rrata«  Das  nesmaa 
copiámos  também  um  artigo^  que  saõ  hé  offiçial^ 
IMA  q^^  «Q  em  taoto.  desmente  cfa  arbitrários 
bodítos»  que  as  gaaetas  ingkzaa.tem  espalhado  a 
respeito  de  alguns  encontros»  qw  dizem  tem 
sid^  des&¥oiaveis  para  ^as  iiossas  tropin  no  lado 
ds»  Missoena;,  Acerca  da  ajgttmaa  partic^ari* 
dades,  que  ae  passaÕ  e  teoa  pa«iadk>  pwa  a  parte 
do  Rtf>  Gmnde»  racebemoa  nós  uma  infoimaçsS^ 
datsíâa  daq wUaa paragens  »  7 és  Agdstodc  \%16, 
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€  assinada  por  um — Amigo  da  treÉ  Reinas  l/nidoif 
que  temos  por  interessante,  e  da  qual  por  conse- 
.  guiote  vamos  dar  o  Extracto  seguinte,  que  pode 
mui  bem  suprir  muitas  das  nossas  particulares 
reflexoens.  .  ^' 

"  As  tropas  desta  Capitania  (Rio  Grande)  já 
estaÕ  todas  nas  fronteiras;  e  a  primeira  divisão 
do  respeitável  exercito  de  Voluntários  Reaes 
d'El  Rey  já  chegou  a  S.  Caetano,  aonde  na 
enseada,  que  ali  faz  a  lagoa  dos  Patos,  deve 
embarcar  nos  Hiates  que  la  estaÕ.  prontos,  c 
depois  entrar  no  rio  de  S.  Gonçalo.  Nao  se 
Sabe  de  certo  se  tomaráÒ  quartéis  tia  frequezia 
de  S.  Francisco,  ou  hiraÕ  directamente  dissem- 
barcar  no  Pontal  de  S.  Miguel;  mas  as  provi- 
dencias que  se  observao  por  toda  a  Qapitania 
fazem  ver  de  certo  que  nesta  primavera  dará5  a 
conhecer  qual  hé  a  qualidade  das  tropas  de  qae 
se  compõem  a  Expedição  Portugueza.  Cré-se 
geralmente,  que  estas  tomará5  conta  da  parfe 
oriental  do  Rio  da  Prata,  e  que  também  influirão 
na  pacificação  de  Buenos  Ayres;  mas  por  toda  a 
forma  me  persuado  que  a  nossa  fronteira  se  esten* 
dera  até  o  dito  rio. 

f*  Hé  cejto  que  o  Brazil  está  precisado  de 
braços  e  na5  de  terreno,  mas  com  tudo  esta  acqui- 
siçao  será  certamente  de  grande  vantagem  para 
o  Brazil  em  geral,  e  a  Hespanhá  nao  fará  muito 
cm  ceder  uma  couza  que  há  muito  tempo  já  tinha 
perdido.  ♦ 

"  Resta  só,  quando  isto  se  realize,  que  se  faça 
observar  a  liberdade  dô  commercio  interior  c 
exterior,  e  que  se  acabem  por  uma  vez  as  prac- 
ticas  anti^s.  Eífecttvamente  temos  visto 
aquelle  vastíssimo  território  privado  de  todas 
as  communicaçoens  com  esta  Capitania;  sendo 
obrigados  os  moradores,  contíguos  %os  nossos 
portos  do  J^guaiiã  e  outKU  partes^  a  levar  os 


It^Uxoins,  ê§€.  117 

#eoft  peados  géneros  aos  portos  Hespanhoes,  ou 
a  deixa-los  muitas  vezes  perder,  só  por  nao  se 
arríscareih  em  taÕ  árduas  e  dispendiosas  conduc* 
çoens.-  Assim,  por  esta  mesma  causa  em  algumas 
partes  desta  capitania,  por  exemplo  em  Missoens, 
também  vemos  toda  a  nossa  agricultura  perdida, 
por  nao  podermos  embarcar  nossos  géneros  no 
Uraguai. 

^*  Estas  reflexoens  pareceriaÕ  escusadas,  quando 
vemos*  oj^  muitos  actos  libefáes  e  -generosos,  que 
o  nosso  Bom  Soberano  tem  promulgado  desde 
a  Bahia  a  favor  da  liberdade  do  commercio; 
mas  todavia  ainda  ha,  com  effeito,  muitos  e 
grandes  inconvenientes,  que  será  preciso  reme* 
dear  nao  só  para  bem  e  prosperidade  dos  novos 
territórios  em  que  estamos  a  entrar,  porem  mais 
especialmente  desses  mesmos,  que  jà  possuímos, 
e  aonde  há  muitos  séculos  vivemos. 

'^  Nao  há  commercio,  e  por  conseguinte  nem 
agricultura  nem  industria,  ise  faltaÕ  os  meios  ne- 
cessários para  trocar  e  exportar  os  productos  da 
terra,  e.os  do  commercio  e  industria  do  homem. 
Os  meios,  por  exemplo,  que  nesta  capitania 
temos  para  o  transporte  territorial,  saÕ  as  mulas, 
mas  os  direitos  sobre  ellas  sao  enormes.  Cada 
um  destes  animaes  custa  nesta  capitania  de 
1,000  reis  até  2,000  :  mas  quaes  sao  os  direitos 
que  também  por  cada  um  se  pagar — Em  um 
registo  da  capitania,  1,000  reis  ;  em  outro  de 
S.  Paulo,  3,500  reis;  e  se  chegaS  até  minas, 
4,i00  reis  r  vindo  assim  a  pagar  cada  besta  de 
carga  9)000  reis,  ou  800  por  cento,  pouco  mais 
ou  menos  !  Ora  hé  preciso  advertir  que  todos  os 
/transportes,  que  desta  capitania  se  fazem  para  S. 
Paulo,  e  dali  para  todo  o  interior  do  Brazil,  pro- 
priamente dito,  e  até  para  o  abastecimento  da 
Corte,  vaÔ  em  mulas,  que  pagão  os  direitos  j& 
mencionados. 


^'Otttro  terti^  inocmvmioiíie^  que  %mék 
tamoa»  bé  a  diffiçil  pa&N^m  dos  rioi»  Hé'  do 
crer  que  quando  te  povoaria  «tis  terru  ae  ^kor 
«Igum  privilegio  a  quem  em  fua  caoôa  dava 
paMagem  not  lugares  em  que  os  rios  «e  deixaveõ 
dbordkr;  cada  um  destes  lugaiw  #e  d)ama  hoje 
Pmíq  Real^  e  todos  faxem  uma  parte  das  rendas 
publicas.  Assim  os  emprebendedores  desta  oo» 
cupa,(a5,  levados  de  certas  immunidades  e  do 
privilegio  de  ninguém  mais  poder  dar  passagMs 
nos  limites  do  seo  Paêw  (que  muitas  vezes  tev 
mais  de  80  legoas  de  extensão)  sem  se  ajustareos 
com  elles^  arremataq  as  ditas  passagens  por 
grandes  preços,  e  com  isso  se  augmenta  a  renda* 
Mas  quantos  males  se  nad  seguem  deste  erro 
económico?  Deve^c  primeiramente  saber,  que 
nos  taes  Passos  nao  ha  nem  sombra  de  comoKK 
didade  nem  de  segurança.  As  canoas  em  que 
ae  dá  passagem  sao  úimbas,  propriamente  Man- 
do,; e  na  mesma  Vilía  do  Rio  Grande,  onde  ca 
ventos  soprao  com  uma  impetuosidade  incrível^ 
e  o  rio  tem  uma  boa  legoa  de  largo,  nunca  ee 
acha  mais  do  que  uma  catraia  velha  e  pequena 
em  que  tem  acontecido  muitas  desgraças.  Com 
tudo^  se  alguém  por  medo,  Ou  por  ignorância  ae 
embarca  em  alguma  lancha  de  navio^  hé  canaa 
de  que  o^  individuo»  que  )he  deo  tal  passagem, 
pague  30,000  reis  da  cadeia.  FaUar^se  neste 
paia  em  construcçap  de  pontes  hé  crime  de  X«s# 
jãzenda  Rmk  Um  yassaollo  já  houve,  verdadeK 
lamente  zéllozo  do  bem  publico,  que  uma  veaae 
'  ofièreceq  para  faaser  uma  ponte  a  sua  cpsta  ena 
um  PassQ^  que  rende  p^a  a  Fazenda  Real 
ãO,OOQ  ret&  Qual  foi  porem  a  resposta  que 
que  tever  Foi  ameaçado  com  Hgoreaa  pôia^ 
per  um  dos  membsos  da  Junta  da*  Fa^nda ! 
.  '<  Maâ  quem  ouvir  isto  háuJe  cuidar  oert^ 
mente  que  as  rendas  públicas  tiraS  oom  efioãla 
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difite  raohopòlio  um  ftvcdtàdiséisno  pfòyeítOé 
Na&  lie  anim :  as  arretnataçoeai  doh  Pasios  doa 
rios,  pertencente^  a  cata  capitania^  naS.  produzem 
Aiail  da  qua  9  ou  4  contos  de  reis  annuaes*  £ 
MIO  seria  antaS  melhor  que  se  deixassem  fazer 
poatesi  ou  fbsaa  livre  a  qualquer  ter  barcos  de 
passagem,  impondo*^  se  quisessem,  um  pequeno 
direito  de  transito  tanto  n^umas  como  n'outros  ? 
Certamente  o  publico  havis^  de  ser. mais  bem 
servido^  o  commercio  interior  muito  mais  activo 
é  seguro,  porque  a  competiçaã  faria  oom  c^e  a* 
passagens  fossem  mais  rápidas  e  mais  commòdas^ 
6  até  as  rendas  publicas  hariaS  de  lucrar  infinitas 
mente»  Asaim  nem  a  Fazenda  Real  nem  o  pub* 
lioo  ganbaS  com  estes  miseráveis  estabeteoi*» 
mentos^  filhos  da  ignorância  dos  tempos^  e  crea^- 
dos  em  epocbas  em  que  nem  havia  povoaçáS^ 
nem  commercio. 

**  Concluindo  agora  com  o  ponto  por  onde 
príncipieii  tomo  a  dizer^  que  a  liberdade  e  faoili^ 
dàdes  do  commercio  sao  mui  necessárias^  geral^ 
mente  fallandoy  para  todos  os  paizes,  e  partiou*^ 
larmente  para  o  nosso^  que  sahe  da  infância^  e 
vai  marchando  para  a  idade  viriL  Mais  ontrq 
exemplo  em  contrario:  ainda  hoje  em  Santa  Cm 
therina  naS  se  exporta  &rinha  de  mandioca 
som  uma  licença  do  Governador,  que  a  nega 
ou  a  iioncede  quando  mui  bem  lhe  pamee; 
Oxa^la^  portanto^  que  estas  impoliticas  me^ 
didaa,  que  nos  fasem  lembrar  a  injustiça  que 
túftídSõ  alguns  portos  da  capitania  de  S.  Faulo^ 
aló  a  felis  chegada  do  nosso  Bmn  Rey,  aos 
quaes  naõ  era  permitida  exportar  seos  ge^- 
peros  senão  para  a  Villa  de  Santos,  sejaÕ  a 
final  conhecidas,  e  remediiidas  como  devem 
ser;  e  quê  este;i  vastos  e  fecundissimos  ,ter- 
rmos  fiquem  por  uma;  vea  limpos  d*ésses 
velhoa  «ivss  da  ignorância^  que  tanto  mal  tem 


causado  á  agricultura  e  commercío  dos  PottQ-« 
guezes  da  Europa,  como  a  agricultura  e  commer- 
cio  dos  Portuguezesdo  Brazíl  !"* 

Tivemos  muita  satisfacçaÕ  em  poder  publicar 
as  antecedentes  retlexoens  do  nosso  correspon- 
dente do  Rio  Grande,  porque  por  este  meio  ellas 
poderás  ainda  vir  a  ser  conhecidas  por  quem  as 
deve  ponderar,  e  tirar  delias  os  convenientes  re- 
sultados. O  nossç  Brazil  hé  um  paiz  dcíto  e 
immenso,  que  apenas,  como  edifício  politico, 
tem  principiados  os  alicerces  ;  e  por  isso  préoísa 
muito  de  amplas  e  judiciosas  providencias,  que 
animem  e  desenvolvao  sua  energia  natural,  que 
tem-  toda  a  tendência  para  cousas  magnificas  e 
grandes.  Uma  das  maiores  difíiculdades  que 
todavia  deve  encontrar  no  desenvolvimento  de 
seos  recursos  hé  a  distancia  etn  que  estão  aP  sua^ 
partes  do  centro  e  coração  da  monarquia ;'  mas 
para  isto  hé  que  serve  a  imprensa,  esse  telegrafo 
sempre  èm  actividade,  que  de  uma  extremidade 
a  outra  do  mundo  leva  quasi  em  um  momento 
todos  os  pensamentos  e  ideas  dos  homens.  Hé 
chegado  pois  o  tempo  em  que  todos  os  homens 
probroí  e  de  capacidade  devem  espalhar  e  co- 
municar mutuamente  as  suas  luzes  a  bem  dã«eo 
Rey  e  da  sua  Pátria,  e  faze-^las  chegar  até  o 
throno,  que  de  certo  nada  mais  quer  do  que  ser 
feliz  com  vassallos  felizes.  Assim,  liós  teremos, 
sempre  um  grande  prazer  em  publicar  tudo  o 
que  se  nos  remeta  com  o  caracter  de  lealdade, 
de  verdade,  e  do  Bem  publico ;  porque  por  esta 
forma  também  teremos  a  gloria  de  co-operar  em 
parte  para  a  grandeza  e  explendor  da  pátria  a 
que  pertencemos. 

Alem  do  methodo  apontado  Ca  Imprensa)  para 
fazer  chegar  aos  ouvidos  d'El  Rey  e  seo.  governo 
as  Necessidades  dos  diversos  povos  da.monair-* 
quia,  ainda  há  outro  mui  eíBcaz  de  que  podem 


teauUar  mui  proveitosos  efFeitoSi — ^hé  a  tepre- 
sentaçao  directa  de  cada  uma  das  cameras  do9 
três  Reinos.  Nimguem  melhor  conhece  aquillo 
de  que  precisa  do  que  aquelle  que  sofre  as  pri- 
yaçoens;  assim  as  camera8>  como  representantes 
dos  povos  dos  seos  destrictos,  devem  ser  as  pri- 
meiras era  requerer  com  verdade  e  justiça  tudo 
aquillo  de  que  precisão.  Como  poderá  o  nosso 
Bom  Rey,  ç  seo  governo  remediar  os  males  e 
defeitos  existentes,  se  naÕ  houver  quem  lhos 
aponte  ?  Pode  alguém  persuadir-se  que  taS  bom 
Monarca  com  o  nosso  queira  que  o  seo-povoí 
morra  só  por  na5  fallarr  De  certo,  tal  persuasão 
seria  a  maior  injuria  que  se  poderia  fazer  ao  seo 
nobre,  bom^  e  magnifico  caracter.  Uaaõ  poit 
as  suas  Vozes  todos  os  oprimidos  e  necessitados^ 
ç  digao,  constante  e  simultaneamente  voltados 
para  o  seo  Rey, — Domine,  salva  naSy^perimus ; 
**  Senhor,  aoudi-nos,  quaíido  âao  morremos"--* 
que  seguramente  hao  de  ser  soccorridos^  e  naõ 
oao  de  morrer. 

Mas  agora  que  estamos  fallando  nas  represen^ 
taçoens  dos  povos,  seria  grande  injustiça  se 
calássemos  un^a  de  que  ha  pouco  tivemos  noticia, 
e  que  jà  foi  feita,  ou  está  para  se  fazer,  pelo  povo 
de  vma  das  partea  do  Aeinp  do  Brazil.  Sabemos 
com  toda  a  certeza  de  que  a  povoação  da  Bahia 
acaba  de  dar  um  dos  mais  nobres  exemplos  de 

Íatriotismo,  e  illúminada  politica^:  oíferecendo  a 
\\  Rey  N.  S.  o  generoso  e  liberal  donativo  de 
transportar,  a  sua  custa,  100  famílias  de  artistas 
e  agricultores  Europeos.  Quem  devia  hir  fazer 
este  magnifico  offerecimento,  em  seo  nome  e  do 
seos  compatriotas,  era  o  Snr.  Alexandre  Gomes 
Ferrão ;  e  a  ordem  que  para  este  effeito  recebeo 
de  S.  £x.  o  Snr.  Conde  dos  Arcos,  justifica  naõ  só 
ás  ideas  que  acabamos  de  expor,  mas  hé  um  mo- 
imento publico,  que  attesta  os  ellevados  espi^ 
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ritos  da  povo  dâ  Bahia.    A  ardem  de  que  falâ- 
ihos  hé  a  seguinte  :— 

t  '«  Pelerminando  S.  M.  em  Aviso  Regio^  q«e 
ultimamente  me  foi  expedida,  que  permita  a 
Vm.  licença  para  hir  a  sua  Real  Presença,  visto 
que  a  nenhum  seo  vassallo  deve  ser  defeso  represeiP' 
iár  pessoalmente  o  que  lhe  convier ;  e  muito  mais 
tendo  a  sua  viagem  também  por  obiecto  o  offc- 
íecer  por  si,  c  seos  compatriotas  o  díonativo  ge- 
neroso e  liberal  para  se  transportarem  cem  famí- 
lias de  Europeos  artistas  e  agricultores;  fique 
Vm.  na  inteligência  de  que  em  comprimento 
áesta  Real  Ordem  pode  dirigirrse  a  Corte  quando 
lhe  parecer. — Deos  guarde  a  Vm. — Bahia,  12  de 
Agosto,  de  1816.— Conde  dos  Arcos. — Snr. 
Alexander  Gomes  Ferraô." 
-  Este  offerecimento  nao  s6  hé  emminente- 
mente  generoso,  T)orem  hé  mui  judiciozj^^  Em 
higar  de  importar  pretos,  o  povo  da  Bahia,  con- 
hecendo já  bem  por  experiência  todo  o^ perigo  c 
inconveniências  dessa  antiga  importação,  adopta 
sgora  o  novo  plano  de  querer  importar  Brancos 
Europeos.  Que  grande  exemplo  para  imitação 
das  outras  •  capitairid^  nao  hé  com  effeito  estef 
Se  todas  as  outras  capitanias  o  imitarem,  o  Brazil 
ganhara  na  vetdade  em  |fj3UCO  tempo  uma  kn- 
portaticiia  politica  e  civil,  que  nunca  ganharia  se 
teimasse  em  sustentar  o  antigo  plano  de  povoar- 
se  com  escravos.  Assim  adquirindo  o  Brazil 
estes  seos  primeiros  e  preciosos  elementos,--"OS 
braços  Europeos^  tudo  o  mais  se  hirâ  natural* 
doente  seguindo  apoz  da  adopção  destes  princi- 
j^ios  generosos.  £nta5  as  leis  politicas  e  civis 
de  necessidade  hao  de  ptogressivamennte  mel- 
horar, porque  o  que  estava  feito  para  governar 
desertos,  deixará  necssariamente  tle  ser  próprio- 
para  governar  paizes  consideravelmente  povoa- 
dof,  ^^  nftõ  j4  de  escravos^  mas  de  Europeos  9 


'homens  livres.  Enteio,  ainda  maia,  cada  mqm 
das  partes  da  Monarquia  Bra^illense  adquiiir» 
esse  vigor  que  resulta  da  mao  do  homem  livre 
e  industrioso,  e  ficará  por  isso  mesmo  iia5  s^ 
apta  para  individualmente  se  defender,  mas  para 
defender  todo  o  corpo  social  no  caso  de  que  um<i^ 
part^  ou  o  ^todo  sejaS  atacados.  Sim,  apoz  da 
povoação,  primeiro  elemento  d^  grandeza  do 
Brazil,  devem  seguir-se  as  artes,  e  a  industria,  jà 
BEO  concentradas  na  Corte,  ou  neste  ou  naquell^ 
local,  mas  copiosamente,  espalhadas  por  toda  « 
sua  .vasta  extensão;  e  cada  uma  das  capitanias 
ou  provincias  poderá  ter  dentro  de  si  quanta 
precisar:  Terá  fundiçoens,  arsenaes,  e  manut 
facturas  de  toda  a  espécie  nas  principaes  parte» 
4^0. Reino;  e  com  estes  auxilUos  .também  terá  a 
xesptj|;avermft(inhi^  de  que  preeisa;  uma  leal  H 
briosa  Milicia;  e  todos  os  mais  estabelecimentos, 
que  fazem  a  opulcni^ia  e  grandeza  de  um  Ivor 
perio. 

Toda  esta  Vilbafite  perspectiva  esta  poron 
jcm  face  do  Brazil,  mas  brevemente  se  vera  reali- 
jíada  se  todos  os  seos  habitantes  como  os. da 
JBal>ia,  adoptarem  este  navo  plano  de  povoação^ 
deoFiqueza.  Aos  generosos 'habitantes  ds^  Bahi» 
icompetem,  com  tudo  as  honras  de  um  indi^pur 
lavèl  merecimento,  e  os  sinceros  agradecimentps 
àc  todos  os  bons  Portuguezes,  pelo  grande 
exemplo  que  acabaS  de  dar.  As  acçoens  (lesta 
jiaturesa  caracterisaõ  um  povo ;  e  para  o  elogio 
do  povo  da  B^iív  bast.^  só  este  extraordinário 
offerecimento.  Elle  mostra  com  eífeito  quam 
prpfundamente  sabe  sentir  e  pensar,  e  o  muito 
que  ainda  se  pode  esperar  de  suas  taÕ  felizes  dis-* 
pQsiçoens.  Mas  aiiida  que  a  maior  parte  do 
jgaerecimento  de  tao  boa  acçaÕ  deva  recabir 
;e8sencial;ntente  nas  excelentes,  qualidades,  àp 
^yoy  tAoibeiti  secia  \njustica  negi^  uma  parte 


dçUe  as  auçtoridades  publicas  e  aos  homen» 
influentes  do  paiz.  Estas  e  estes  operaõ  sçmpre 
grandemente  na  moral  e  rasao  publica  do  povo  ^ 
e  quando  elle,  por  conseguinte^  opera  tambeai 
acçoens  que  lhe  dao  honra,  de  necessidade  deve 
repartir  a  sua  gloria  com  as  pessoas  que  o  dirigem 
ou  que  o  governaõ.  A  gloria  dos  filhos  d& 
sempre  lustre  áo. caracter  dos  paés.  Oxalá  que 
desavenças  momentâneas  naÕ  desunao  os  indi- 
vidues que  podem  continuar  a  influir  nas  patrió- 
ticas acçoens  de  taS  briozo  povo ;  e  que  o  amor 
da  pátria,  mais  poderoso  que  pequenas  concide-> 
raçoens  particulares,  os  conserve  sempre  em  per- 
feita arifionia.  Sem  ella  os  melhores  projecto^ 
se  malogra5,  ou  se  confundem :  a  confusão  das 
lingoas  jã  transtornou  uma  das  mais  prodigiosa» 
(libras  humanas;-^a  Torre  de  Babel  |  v- 
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BEIKO  BE  NÁPOLES. 


Ao  copiar-mos  debaixo  deste  titulo,  o  Decretei 
de  confirniaqaõ  de  privilegias  aos  Sicilianas,  invo- 
luntariamente a  idea  do  nosso  Portugal  veio 
pouzar  em  nosso  pensamento.  A  Sicilia  n^Õ 
necessitava  certamente  de  tantas  consolaçoen^ 
e  de  tantos  sinaes  de  agradecimento^  publico 
como  Portugal ;  ella  nem  fez  nem  sofreo  tanto 
como  aquelle  para  guardar  seos  foros,  e  defender- 
se  a  si  e  ao  seo  Soberano.  Todavia  El  Rey  de 
Nápoles  julga  ser  um  dever  seo  dirigir  se  a 
equelle  povo  fiel,  e  recompensa-lo  com  uma  da^ 
suas  maiores  dadivas  Reaes--^  confirmação,  e 
extensão  dos  seos  privilégios  civis  e  politicoa, 
'  Alem  disto^  nem  a  Sicilia  estava  em  tanto  desaixh» 
paro,  porque  se  acha  colocada  quazi  ás  portas 

do  throno ;  m^  Poxtug^^  por  mares  immensqp 
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idistante.de  seo  Bom  Rei/e  de  sèo  Pãe^  de  que 
providencias  na5  precisa,  e  quantas  consolaçoen» 
Bao  merece  para  poder  suportar  com  constância 
as  saudades  áo  seo  Monarca  !  Até  agora  os  habi- 
tantes <^e  Portugal  só  tem  sido  conciderados  como 
soldados;  e  com  eífeito  quem  melhor  do  que 
elies  tem  b/ilhado  ha  carreira  das  armas  ?  Mas  a 
vida  militar  hé  uma  occupaçaÕ  momentânea,  que' 
se  deve  só  tomar  como  remédio  nas  extraordiná- 
rias enfermidades  da  vida  social;  e  a  vida  de 
cidadão  fica  sendo  sempre  o  emprego  constante 
dp  homem.  Que  naS  tem  pois  ainda  que  espe- 
rar os  Portuguezes  da  Europa,  como  cidadaons? 
As  naçoens,  assim  como  os  individues,  tem  dlr 
reito  ^  recompensas,  quando  executao  feitos 
jUustres;  e  hé  o  pi^emio,  mais  do  que  o  castigo, 
ique  leva  os  homens  a  cometer  emprezas  heroic49 
^  custa  do  próprio  langue  e  da  vida. 

Certamente  El  Rey  N.  S.  tem  já  dentro  dó 
sèo  Coração,  verdadeiramente  Real  e  generoso, 
depositada  alguma  grande  e   brilhante  recom- 
pensa para  premiar  o  seo  leal  pov6  da  Europa ; 
•  mas  consta-nos  que  os  habitantes  de  Portugal  jà 
estaÕ  anciosos  por  ella,  e  que  impacienteftiente  a 
esperaÕ.      Com   tudo,  porque  nao  falla5  elles, 
porque  na5  dirigem  em  commum  suas  suplicas 
ao  throno,  e  porque,  na  lingoagem  sensível  e 
modesta  de  bons  filhos,  na5  expõem  francamente 
suas  necessidades  e  seos  dezejos  a  seo  Páe?    Hé 
Terdade  que  .  estàS  longe,   porem  o  amdr  e  a 
hoB.  vontade  naS  medem  distancias.      PoderáS 
talvez  persuadir-se,  que  o  seo  Rey  leve  a  mal 
que  o  importunem,  e  que  lhe  peçaS  ?   NaS :  o 
nosso  bom  Monarca  quer  ouvir  a  todos  os  seos 
vassallos,  e  dezeja  fazer-lhes  justiça.       Ainds^ 
quando  nao  tivéssemos  jà  desta  verdade  muitas  e 
constantes  provas,  bastaria  ainda  agora  essa  de 
novo,  que  pela  boca  do  Governador  General  cU 
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Pahta  foi  dada  ao  deputado  daquella«^l^pitani2^ 
Alexandre  Gomes  Ferm5,  segundo  a  mencioii^* 
mos  no  artigo  antecedente. -r-  Vi$t9  fu^a  nenhung 
HO  vassallo  deoe  ser  defezo  representar  pessoal- 
mente o  que  lhe  convier^  diz  expressamente  o 
Ex'^  Conde  dos  Arcos  na  partecipaça5,  que  fez 
ao  sobredito  deputado  do  povo  da  Balua,  em 
data  bem  moderna  de  12  de  Agosto  próximo 
passado.  Logo,  porque  nao  pede  também  e  nao 
suplica  o  povo  de  Portugal?  '''  Aquém  nao  ped« 
nao  ouve  Deos/'  diz  um  dos  nossos  antigos  dic- 
tados  Portuguezes:  assim  peça  elle  e  suplique,  e, 
bem  como  o  povo  da  Sicilia^  alcançará  tambeiQ 
grandes  mercês  do  seo  Rey. 


INGLATERRA, 


Em  o  nosso  Numero  antecedente,  pag.  4di, 
publicámos  uma  Carta  que  o  Consul-Geral  Por* 
tuguez  em  Londres,  o  Snr.  Joaquim  Andrade, 
^screveo  ao  Lord  Mayor,  partectpando-lhe  haver 
estabelecido  um  azilo  para  recolher  os  marin^ 
heiros  Portuguezes  desamparados.  Agora  neste 
N*"  e  no  artigo— Inglaterra,  publicámos  ainda  os 
Documentos  iustificativos  do  niesmo  Cônsul 
Geral,  por  onde  mostra  o  que  tem  feito  a  favor 
desses  mesmos  infelizes,  e  ainda  de  outros  indi^ 
viduo^,  dignos  da  mesma  ou  ainda  maior  cooir 
paixão.  Em  louvor,  bem  merecido,  deste  bene^ 
mérito  empregado  publico  seja  pois  ainda  uma 
vez  dito,  que  o  seo  comportamento  nesta  parte 
tem  sido  como  devia  ser, — recto  e  comforme  conj 
ps  importantes  deveres  do  seo  cargo.  E  ainda 
\Á  outra  ra;za5  para  o  louvarmos,  que  hé : — ^na» 
se  baver  contentado  com  ter  feito  o  bem,  finas 
querer  também  ^ue  o  publiçp  seja  j[uiz  •  do  seç 
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éomporlainento^  ap{^resêntando-lhe  as  provas  da 
que  tem  feito  e  conseguido.  £m*  quanto  os 
empregados  ipublicos  assim  zellarem  a  reputação^ 
tudo  de  certÀ  hifá  n^ito  bem,  por  que  nimguem 
dezeja  que  suas  aôj^ens  sejao  vistas  pelo  publico 
se  ellas  nao-^sa^  boas  ;  e  quem  assim  as  quer 
manifestar  hé  porque  procurou  andar  direito  pelo 
caH^inho  da  probidade.  Sim  as  trevas  nao  sao 
boas  pára  cousa  nenhuma ;  e  até  a  grande  prova 
de  que  sempre  sa5  nma  fatal  calamidade»  hé  que 
Deos  já  uma  vez  punio  com  ellas  uma  criminosa 
nação. 

Nem  somos  nós  sos,  Portuguezes,  que  fazemo» 
justiça  a  este  bom  comportamento  do  nossa 
Consul-Geral  ém  Londres;  o  mesmo  Lord  Mayor 
da  cidade  em  uma  carta,  que  escreveo  ao  Editor 
do  Times  com  data  de  6  de  Fevreiro  deste  anno, 
e  que  foi  publicada  na  dita  Gazeta  do  seguinte 
dia  7,  entre  outras  cousas,  diz  o  que  se  segue : — 
"  Se  todos  os  Cônsules  estrangeiros  tivessem  feito 
outro  tanto  como  fízeraS  em  beneficio  dos  seog 
compatriotas  os  Cônsules  Portugtcez  e  Ameri- 
cano, cuidando  em  os  mandar  para  a  sua  pátria,: 
o  numero  dos  marinheiros  abordo  nao  seria  a  um 
tempo  mais  de  duzentos,  &c.  &c." 

O  numero  de  individuos  que,  segundo  constai 
dos  Registos  do  Consulado-Geral  Portuguez,  tem 
sido  por  via  do  mesmo  Consulado  soccorridos,  é 
transportados  para  os  ditersos  dominios  Portu- 
guezes, era  até  o  dia  8  de  Fevreiro,  1817,  dé- 
848  marinheiros,  nao  incluiudo  mulheres,  crean- 
Ças,  e  outros  individuos  nao  marinheiros. 
.  Neste  mesmo  Artigo  transcrevemos,  muito  do 
propósito,  a  Representação  que  o  Lord  Mayor  e 
Camera  de  Londres  fizeraÕ  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  por  occasiao  do  funesto  acontecimento' 
do  dia  28  de  Janeiro,  para  quê  se  possa  agora? 
comparar   com   a  Petição  que  o  mesmo  Lord 


Mayor  e  Camera  de  Loadres  appresentaram  ba 
Príncipe  Regente  no  dia  9  de  Dezembro  passado, 
e  se  acha  copiada  em  o  nosso  No.  de  Janeiro,  a 
pag.  355.  Fazendo  então  sobte  esta  ultima  al- 
gumas reflexoensy  entre  outras  cousas,  dicemos  : 
— -"  Quando  um  povo  assim  ouza  íkllar  ao  seo 
monarca  com  tanta  energia  e  franqueza  já  tam- 
bém naõ  admira  que  dê,  ou  tenha  jã  daáo  por  eUc 
tantas  demonstraçoens  de  intrepidez  ou  lealdade/' 
O  que  eutao  avançámos  acaba  de  veriíicar-se  por 
uma  nova  prova.  Aquelle  mesmo  pove,  que 
nesse  tempo  fallou  tao  desabridamente  ao  seo 
Príncipe,  foi  agora  um  dos  prímeiros  que  correo 
a  vir  postar-se  em  roda  do  tnrono  assim  que  o  vío 
atacado  e  em  perigo.  A  lealdade  consiste  muita 
mais  em  obras  do  que  em  palavras. 

O  Parlamento  Inglez  continua  nos  seos  inte- 
ressantes trabalhos,  e  tem-se  até  agora  occupado 
mui  particularmente  em  receber  Pelif oens  para 
a  Reforma  Parlamentar;  mas  nós  deixaremos 
por  ora  este  assumpto,  para  nos  occupar-mos  de 
outro,  que  toca  mais  de  perto  os  Portuguezes. 
Entre  as  muitas  Petiçoens  que  ainda  se  preparam 
para  lhe  serem  apresentadas  nesta  memorável 
Sessão  há  uma  que  já  corre  impressa,  e  que  tem 
o  titulo  seguinte  :— 

'^  Petição  dirigida  a  Caza  dos  Communs  para 
se  diminurem  os  direitos  sobre  o  Vinho." 

Nós  recebemos  um  exemplar  impresso  desta 
mesma  Petição,  e  com  elle  as  seguintes  reflex- 
oens^  que  vamos  transcrever ;  porque  as  julga- 
mos dignas  do  publico,  e  capazes  de  poderem 
produzir  algum  bom  eifeito,  que  hé  tudo  quanto 
dezejâmos. 

"  OfFereço  a  attençao  dos  Snrs.  Redactores  o 
exemplar  de  uma  Petição  que  vao  appresentar 
ao  Parlamento  os  Negociantes  de  Vinho,  a  fim  de 
que  continuem  com  o-^Senhor^  acu^-nos^  quando 


•  ■ 

.  ima  nm^rMma!  e  também  com  a  Xvaúanxi^  dos 
oetiiai  dê  wr  ao  peNo  J   .  '  • 

£m  Inglaterra  já  ntmgnem  se  recorda  dos 
rkifao»  de  JUsboa»  e  aarim  também  j&  perdida, 
está  essa  exportação,  qae  andava  por  15|000 
|>]pas(  Se  uma  maS  poderosa  naS  suMeiíUt^^  o 
commeroio  do  vinlid  do  Porto,  este  igualmeate 
acabara  antes  de  pouco,  e  então  nada  teremos 
eotn que. pagaf  essas  Cãmzasfétasy cessas htas e 
sapatas  feitos^  ftc. ;  por  que  bé  preciso  advertir, 
que  até  do  pouco  vinho  que  agora  nóa  tomaÕ  os 
lngle2ies  JevàS  uma  grande  parte  para  o  Btazil! 

^*  O  vinho  do  Porto  nao  se  pode  coiísfimip  no 
páiz :  hc  logo  producça5  supérflua  que'  se  deve 
exportar  para  o»estrangeiro.  Mas  iia5  bá  quem 
deíle  goste  tanto  como  os .  Inglezes,  que  estad 
hoje  pobres,  e  que  por  consequência  já  nao  o 
podem  beber  petos  altos  preços  que  por  elle  se 
estaS  dando  aos  lavradores,  e  pelos  que  se  cai'« 
fega  no  Porto.  DHsto  se  segue,  qu^ .  o  vinhoj 
que  debaixo  deste  nome  boje  se  bebe  em  Ingla- 
terra, hé  uma  cecta  composição  que  os  vendeiros 
Ingleses  preparao  cbm  dois  terços  de  vinho  de 
Ilespanha,«e  um  terço  de  vinho  do  Porto,  fazen« 
do  assim  uma  pipa  de  vinho,  a  que  bap^ao  com 
o  nome  de  vinho  do  Parto,  e  vendem  como  tal^ 

5)r  preços  mui  cómmodos ;  porque  ps  viahos  de 
espanha  e  Nápoles  otistad  a  *metade  do  preço 
dos  do  Porto. 

^*  Na  Petição,  que  remeto,  dizem  òs  nego^ 
dantes  que  quanto  mais  se  diminuírem  os  di* 
reitos  maior  será  o  cousumo  do  vinho,  e  por 
consequência  o  aiigmentp  das  rendas  publicas. 
Logo  também  se*  houver  diniinuiçao  nos  preços, 
por  que  elle  sabe  doPorto!  muito  maior  será  ifganU 
Doente  a  sua  exportação  e  consumo,  assim  como 
o  atigmeuto  das  rendas  de  Portugal ;  e  isto  na 
irazao  da  enorme  quantidade  de  vinho  que  está 
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hoje  em  ser ;  quantidade  excedente  ^das  Mpor- 
taçoens  de  vatios  annos  passados^  e  um  verda- 
deiro sobejo  de  consuiQO. 

"Ja  se  publicou  no  Investigador  que  a  ex- 
poTtaçaõ  <lo  vinho  do  Portio  para  Inglaterra  no 
anno  passado,  18l6«  fora  de  16,50^7  pipas,  senda 
por  tanto  15,203  pipas  menos,  que  a  exportação 
de  1815,  o  que  hé  mui  correcto. 

'^  Corre,  agora  voz  de  que  nos  Doeks  de  Labr 
dres  existiao  no  fim  do  anno  passado,  18l6,^ara 
cijQia  de  1 1,000  pipas  de  vinho  do  Porto.  Nos 
armazéns  de  depozitos  nos  outros  .portos  da 
Gram  Bretanha  devem  existir  outras  tantas»  que 
faraó  Slâ,000  pipas  .povico  mais  ou  menos.  O 
Edital  da  Companhiai  publicado  no  Investi- 
gador^  annuncta  que  muito  mais  está  nos  arma- 
zemsdo  Portb.  Ajunte-se  a  tudo  isto  o  vinho 
que  os  vendeiros  Ingkzes,  em  todos  os  três 
Reinos,  tem  nas  suas  adegas  engarrafado  para 
venderem,  por  meudo,  e  teremos  uma  soma  total 
de  60,000  pipas  de  Vinho  do  Porto,  exc^eote 
das  importaçoens  e  consumo  (le  vários  annos 
passados*  Este  calculo  hé  exacto,  e  prouvera  a 
Deos  que  o  nao  fóra!  No  Porto  bem  se  sabe 
desta  decadência,  e  suas  causas. 
,  "  Pelo  Mapa,  que  está  na  Petição  que  remeto, 
se  vê  que  Bo  'anno  passado,  ou  desde  Outubro  de 
1815  até  Outubro  de  1816,  só  se  pagaram  di- 
reitos (que  hé  o  qtfe  se  pode  tomar  por  consumo) 
de  10,955  pipas  de  vinho  tinto,  particularmente 
PortOi  Suponhamos  agora  que  delias  sejao  com 
eífeito  .6,900  pipsis  de  vinho  do  Porto,  e  as 
4,000,  que  restao,  de  vinhos  de  Uespanha,  NaT 
poles^&c. ;  veremos  então  por  esla  conta  de  6,Ó0O 
pipas  por  aono,  (é  Inglaterra  já  nao  está  agora 
em  estado  de  beber  essas  mesmas  6,000  pipas^ 
que  aq^eljas  6Oj0OÓ  pipas  excedtote^  de  que 
tenbo  fallado,,sao  mais  que  hastant/ers   para  o 


A^Xòem,  ès€.  131 

coí^súmo  de  10  annos.  Dez  vezes  seÍ9  sag  se»^- 
senta! 

^'  A'  vista  disto  julgarão  os  Snrs*  Redactores 
que  será  prudente  aprovar-se. algum  desáe  máo 
vinho  da  ultima  novidade  de  ISJéf,  e  permitiMe 
que  seja  exportado  para  Inglaterra?  Este  vinlio, 
que  já  nao  tem  credito,  arruinará  o  credito  do9 
vinhos  velhos  em  ser^  que  nao  sao  .menos  qutf 
6o>000  pipas !  porque  lá  e  cá  se  há  de  misturar 
muito  do  novo,  e  máo,  com  os  velhos!  ' 

'*  A  Ordem  do  Dia  deve  ser  hoje — reducçaÕ 
de  *preços  no  Porto^  e  mandarem  vinhos  gene- 
rosos, de  bom  corpo,  cor,  e  sabof;  concertados 
com  boa  agoa  ardente  destilada  era  Portugal, 
que  hé  congenie,  e.naÕ  com  as  heterogéneas 
estrangeiras,  que,  alem  de  fazerem  passar  para  o 
estrangeiro  um  cabedal,  que  devia  circular  no' 
paiz,  tem  estragado  os  vinhos  do  Porto.  Aqui 
esta  nos  Docks  uma  partida  d^ellès,  conhecida- 
mente estragados  pela  ma  agoa  ardentç, 

''  £  nao  julgarão  ainda- os  Snrs.  Redactores 
que  a  menção,  que  faz  o  Edital  de  Páo  Campeche i 
e-  Caparroza  (se  um  inimigo  o  quizer  traduzir,  e 
publicar  nas  gazeta;,  para  mostrar  as  drogas  que 
lentrao  na  composição  do  vinbo  do .  Porto)  será 
uma  bem  ma  recommendaçao  para  acreditar  esta 
bebida?  Nao  poderá  dar  um  golpe  mortal  a  este 
commercio,  e  por  isso  nao  seria  melhor  evitar 
taes  revelaçoens  ?  .O  Edital  anda  aqui  em  maons 
de  amigos  e  inimigos ;  e  no  tempo  de  tantos 
rivais  bem  pode  ser  que  haja  qu^ín  se  queira 
aproveitar  desta  e  outras  circunstancias.  .  \ 

'*  Hé  certo  que  os  Inglezes,  desde  a  mais  alta 
classe  at^  a  mais  baixa^  querem  o  vinbo  taS 
preto  como  tinta  de  escrever;  mfas  a  cor  preta 
naS  procede,  como  todos  sabem,  ^enaÕda  pèlleou 
casca  da  uva  •  esprwiida,  e  hé  mais  ou  menos 
escura  segundo  a  temperatura  da  estaçaS:  se  ha 
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séça,  ,dã  mais  tinta  ao  vinho,  e  $e  hamida^  por 
tempo  considerável,  corrompe  a  pelle,  que  bé 
mais  fina  e  fraca,  e  lhe  diminua  a  cor.  Para 
satisfazer  pois  o  capricho  ou  veneta  dos  Inglezes 
nesta  parte,  inventaram  os  seos  meamos  nacionaes 
deitar  no  vinho  uma  certa  quantidade  de  baga 
de  sabugueiro  para  lhe  dar  a  tinta  desejada. 
Forem,  como. em  execução  das  leisy  sq  desterrou 
do  Douro  este  arbusto,  poderá  sér  que  houvesae 
entaÕ  recurso  ao  píio  Campeche  e  a  Caparroza 
para  substituir,  a  falta  da  baga  de  sabugueiro,  de 
que  os  mesmos  rustiòos  camponenzes  de  Inglsb- 
terra  fazem  vtnho  para  curar  defluxos,  ííc.  Ác^ 
pois  que  a^or,  fructo,  e  pcUe  deste  arbusto  aaS 
medicinaes  e  salutiferas. 

*\  A^  vista  dMsto  parecerá  justo  c(ue  a  baga  de 
sabugueiro  seja  incluída  no  catalago  das  drogis 
perneciosas,  como  caparroza,  ^c.  r    Na  verdade^ 

{carece  que  isto  naõ  dá  muito  credito  as  nossas 
uzes ! 

.  "•  Por  amor  e  por  interesse  da  Pátria,  e  do  Bom 
Soberano  que  a  governa,  queirao  os  Snrs.  Redao* 
tores  continuar  com  as  suas  Reflexoens,  ^i 
principiadas  em  os  Nos.  66^  e  68,  a  pag.  SSS,  e 
505)  para  que  o  estado  de  ruma,  a  que  está  rediK 
^ido  este  commercio,  chegue  a  noticia  de  quem 
só  lhe  pode  dar  remédio,  e  impedir  que  de  todo 
se  anniquilie.  Sim,  continuem  V°^.  seaijus 
com  ^o — Domine^  êotoa-miMt  perimus  /  "  Senhor, 
acudíruos,  quando  naomorremos!^' 
.  Até  aqui  eopeámos  as  reflexoens  que  nos  fonS 
enviadas  com  um  exemplar  da  Petição  a  que 
eAas  alludem,  e  pouco  mais  acrescentaremos,  por 
nos  faltarem  noçoeps  positivas  e  particulares  sobisj 
p  assumpto,  e  nso  gostsr-mos  de.faliar  de  coossi 
4e  que  nao  tenhamos  ideas  mm  exactas.  Toda? 
via,  como  a  questaS  ainda  sisim  mesmo  pode  sei 
considerada  dç  baixo  dç  alguns  geiass  pontos  ds 
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vista,  a  elles  QO0  Itmitaremò»,  e  assim  taadbem 
daremos  a  este  respeito  a  nossa  opiniaS 

Ubia  verdade,  que  aponta  o  auctor  das  .ra» 
âexoeus  que  deixámos  traoscriptas,  e  que  1109 
parece  de  toda  a  evidencia»  bé  que  deve  h«v«r 
abatimento  nos  direitos  dò  vinbo,  dentro  de  Ptn* 
•tugal,  se  quizer-mos  animar  a  sua  exportação*  £ 
a  razão  he,  que  se  os  negociantes,  na  sUa  Petiçaa 
ao  Parlamento,  demonstraS  que  o  governo  Inglês 
tçm  perdido,  em  vez  de  canhar,  com  o  augmehto 
exorbíti^nte  do»  direitos  sobre  o  vinbo,  porque 
se  tem  dii|iinuido  o  consumo;  segue-se  também 
que  quanto  iqaiores  forem  os  direitos  que  elk 
pagar  em  Portugal  maiores  obstáculos  ters  o 
seo  consumo  externo.  A  proporção  que  o  vinho 
encarecer  em  Portugal  naenos  vontade  haverá  di^ 
o  bir  la  buscar,  porque  nimguem  pertenderá^e 
boa  mente  arruinarse  exportando  um  género  em 
que  sabe  há  de  infaUiveJmente  perder.  Ê  qvé 
succederà  no  em  tanto?  Ficarão  as  adegas  de 
Portugal  cheias  de  vinho^  e  os  lavradores  amii^ 
nados;  os  Inglezes,  e  outros  maia  estrangeiros 
hirao  ao  mais  barato,  como  j^  vao  hindo ;  e  em 
vez  dos  vinhos  Portugueses  se  aoo^tumaraS  de 
todo,  a  fiqal,  aos  vinhos  de  Hespan|ia  ou  de 
Sicília, 

.  Fundados  em  documentos  oíBciaes,  mostrao  os 
Peticionários  ao  Parlamento  que  a  diminnvçaS 
das  rendas,  procedidas  do  consumo  dos*  vinhos 
estrangeiros,  fòra  em  10  de  Outubro  de  I8I6 
(comparação  feita  com  as  do  anno  que  findou  em 
10  de  Outubro  de  18l/>)<le  338,329/.  só  no  porto 
de  Londres.  Ora  se  este  foi  o  desfalque  que  teve 
o  governo  Ingiez,  qual  naõ  seria  também  ó  de 
Portugal,  quede  certo. exportou  muito  menores 
quantidades?  •  Nós  naõ  sabemos  quaes  sa5  os 
direitos  que  hoje  pag^  era  Portugal  os  vinhos»  e 
particttWnneQta  os4o  IVifto }  quaes  sejaS  verda* 
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déiramente  os  direitos  de  sahida;  e  em  que  áts^ 
proporçaB  eiles  se  achao  com  os  verdadeiros 
princípios  de  economia  politica.  Com  tudo  se 
pelo  aedo  se  conhece  o  gigante,  como  vulgar- 
mente se  diz,  sabemos  muito  fa|jem  que  a  pracUca 
constante  do  uosso  Portugal  tem  sido  sempre — 
carregar  com  direitos  enormes  as  fazçudas  do 
paiz  quando  se  exportáõ,  e  aliviar  d'esses  direitos 
todas  as  fazendas  estrangeiras  que  deixa  importar. 
Esta  practica  hé  seguramente  o  que  se  chama 
andar'  sempre  para  traz  como  o  earanguejp ;  e  se 
ella  existe  eíTecti vãmente  a  respeito  deste^oo^so 
primeiro  e  único  ramo  de  lavoura  e  commercio, 
entaÕ  sobejos  motivos  tem  o  nosso  correspondente 
para  asseverar  que  haja  diminuição  de  preço  em 
os  nossos  vinhos  do  Porto  se  acazo  queremos 
vende-los. 

S^  porem  o  que  for,  o  cazo  bé,  que  a  expor- 
tação dos  nossos  vinhos  vai  a  acabar,  e  que  por 
consequência  hé  necessário  procurar  promptos  e 
efficazes  remédios  paca  curar,  ou,  pelo  meno$, 
impedir  os  progressos  deste  terrivel  mal,  que  hé 
uma  verdadeira  cajamidade  publica.  Um  desses 
remédios^  alem  do  que  já  fica  apontado — a  dimi- 
nuição de  direitas,  está  também  decerto  no  Brazil. 
Hé  preciso  que  ali.  decididamente  se  dé  prefè- 
renpa  aos  vinhos  Portuguezes,  e  se  cuide  em  que 
estes  nunca  tenhaÕ  que  luctar  no  artigo — bara^ 
teza  coifi  os  vinhos  estrangeiros.  Mas,  se  no  Bra2il 
se  der  franca  entrada  aos  vinhos  do  Cabo,  d'Aile- 
mfinha,  Itália,  e  França,  ou,  o  que  vale  o  mesmoi, 
se  os  direitos  impostos  sobre  estes  vinhos. fqrem 
os  -mesmos  ou  quasi  os  mesmos  que  pagaÕ  os 
vinhos  Portuguezes,  entaÕ  sem  nenhuma  duvida 
será  preciso  arrancar  quasi  todas  as  vinhas  de 
Portugal,  porque  o  seo  producto  será  irremedia* 
yelmente  excluído  *  dos*  mercados  da  Europa  e 
do  BraziL    Os  estrangeiros  ter^õ  o  cuidado^  que 


nós naÕ.teiiiQSy  de  dar  os  çeos  vinhos  baiatos ;  e 
em  poucos  annos  nos  roubarão  ainda  ei^te  ulttniQ 
jaoio  de  commefcio  bem  como  já  nos  tem  rou- 
bado outros  muitos,  deixando-nos  asdim  mesmo 
mui  satisfeitos^  e^ contentes  da  nossa  vida !  O  cazo 
hé  mui  delicado  e  mui  serio^  e  bem  hé  que  se 
olhe  para  elle  com  toda  a  attençaS  que  merece,  . 

Mas  basta  do  que  nos  diz  respeito,  passemos  *á 
matéria  nova. — ;Ás  muitas  petiçoeny^  que  o  povo 
Inglez  tem  feito  ao  ParlamentO|  versão  sot)ie 
dois  pontos  mui  importantes, — Economia  publica^ 
€  Reforma  de  Parlamettta.  Quanto  ao  primeiro^ 
já  ellas  tem  produzido  um  grande  bem,  por  <)ue 
na  sessão  do  dia  7  de  Fevreiro  Lord  Castlereâgh» 
propoz  na  Camera  dos  Communs  que  se  lesse  o 
parágrapho  seguinte  da  Falia  do  Principe  Re- 
gente na  abertura  da  sessão,  que  diz  assim  : 

'^  Senhores  da  Caza  dos  Communs;  já  dei 
ordem  para  que  vos  séjaS  apresentadas  as  esti* 
mativas  do  corrente  anno.  Elias  tem  sido  -regu- 
ladas pelas  circunstancias  actuaes  do  paiz,  e  pelo 
anctoso  desejo  de  fazer  em  nossos  estabeleci- 
mentos todas  as  reducçoensy  que  sao  compatíveis 
com  a  segurança  do  Império,  e  a  boa  politica." 
•  Depois  disto  passou  o  Ministro  a  declarar  com 
effeito  as  reducçoens  que  o  governo  determinava 
fazer,  e  das  quaes  as  mais  importantes  sao  a* 
seguintes:— 

Exercito. — O  numero  deste  (na3  fallando  nos 
soldados  que  estão  em  França  e  ná  índia)  foi  o 
anno  passado  de  99,000  homens;  dos  qua£s 
53,000  eraS  para  o  serviço  da  Gram  Bretanha^  e 
46jOOO  para  o  serviço  externo.  A  reducçao  pro« 
posta  era  agora  de  13,000  homens  nos  empre- 
gados fora ;  e  de  5,000,  nos  empregados  no  inte^ 
lior;  a  qual  reducçao  fazia  um  total  de  18>00(^. 
homens.  «Assim,  neste  anno,  o  Exercito  em  vez 
de  constar  de  99^000  homens,  ficaria  reduzido 
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â  81,000  5  ê  o  total  do  exercito,  em  hlgat  de 
150,000  bomens,  seria  de  123,000. 
-  Marinha.— Na  sessão  passada  a  Camera  votoo 
ú  pagamento  de  33,000  marinheiros,  dos  quaes  só 
83,000  Bcariao  perÈnanentes.  Agora  a  reducçao 
proposta  para  este  anno  eonsistia  ema  que  só 
houvessem  18,000. 

•  MiscellaAeas,  ou  déspezas  varias. — As  do  ^anno 
passado  havia5  emportado*  para  a  Gram  Bre- 
tanha e  Irlanda,  em  2,500,000/.  este  anno  fica^ 
xiaS  reduzidas  a  1,500,000/.  isto  hé  í,000,000i 
.  nenoe  do  que  eraS.  Conseguintemente  s6  a 
redacção  nestes  ramos  do  serviço  publico  seria 
das  someis  seguintes  :-— 

Exercito  .  .  .£.1,334,000 
Artilharia  .  .  .  ..  ^450,000 
Marinha  .  .  .  3,717,000 
Miacellaneas  •         .         .       1,000,000 

» 

.  Reducçao  total  .  .  £.6,501,000 
O  emporte  de  todas  as  déspezas  do  anno  cor^' 
rente  bé  calculado  pelo  Governo  em  18,353,000£ 
Declarou  mais  o  mesmo  Ministro,  que  nao  só 
haveria  a  mencionada  reducçaS  nas  despe28s 
publicas,  porem  que  até  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  tinha  determinado  contribuir  para  as 
fiecessidades  do  Estado  com  50,000/.  a  quinta 
parte  das. suas  rendas  particulares,  que  erao  as 
seguintes  :  — *209,()00/.  procedentes  da  quarta 
parte  da  Lista  Civil;  60,000/.  do  seo  boleinho 
particular;  e  10,000/.  que  recebe  do  Ducado  de 
Comwall.  Os  ministros,  e  mais  empregados 
^blicos  da  coroa,  seguindo  o  exemplo  de  seo 
âmo,  offereceram  também  contribuir  com  a 
decima  parte  dos  seos  ordenados.  .  A  linal.  Lord 
Cástlereagh  propoz  que  se  uomeasse  uma  Com- 
'  mííssao  para  se  examinar  o  verdadeiro  estado  da 
receita  e  despeeas  do  Reino,  a  íim  de  que  o  Pftr- 
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IflAiento  fosse  cabalmente  informado  a  cerca 
deste  ponto  importante.  ^  CommissaS  foi  com 
efieito  nomeada. . 

Estes  exemplos  tem  produzido  taS  bons  effei« 
tos,  que  até  indivíduos  particulares,  que  possuiaS 
consideráveis  rendas  da  coroa,  a  que  os  Inglczes 
cbamao  hoje  Sinecurasy  tem  já  principiado  vo- 
luntariamente a  larga-ias.  Entre  ontros  aponta* 
6e,  com  muito  elogio,  o  Marquez  de  Caindea, 
que  só  a  sua  parte  comia  10,000/.  annuaes!  £ 
baverá  ainda  quem  diga  que  nàS  bé  bom  nem 
justo  que  o  povo  falle,  grite,  e  requeira  quando 
sente  a  .miséria?  Hé  verdade  que  .essas  sao  as 
máximas  politicas  de  qua2i  todo  o  continente, 
mas  por  isso  mesmo  bé  que  as  cousas  por  lá  va& 
taobem! 

Neste  ponto  á^ economia  parece  que  o  povo 
tem  levado  a  melhor,  porem  ao  mesmo  passo  hé 
bem  natural,  que  na5  seja  taS  feliz  no  segundo, 
—a  Reforma  Parlamentar.  Na  sessão  do  dia 
4  de  Fevreiro  o  Principe  Regente  enviou  uma 
Mensagem  a  ambas  as  -Cazas  do  Parlamento,  e 
com  ella  foi  apresentado  pelos  Ministros  (Lord 
Sidmouth,  na  Caza  dos  Lonls,  e  Lord  Castle- 
reagh  na  dos  Communs)  um  saco  de  papeis  ou 
documentos,  para  provar  a  exist)encia  de  uma 
conspiração  contra  a  constituição  e  o  gavemo* 
Ateste  fatal  saco  chama  o  povo  Inglez  o  saco 
*Qprde  ;  e  Q  deo  primeiro  resultado  foi  nomear-se 
immediatamente  em  ambas  as  Cazas  uma  com- 
missaÕ.  secreta  para  examinar  os  papeis  que  nelle 
estavaÕ  incluiaos.  Depois  de  uma  anciedade 
incrível  da  parte  do  publico,  as  commissoens 
£zera5  o  seo  relatório ;  a  dos  Lprds  no  dia  1 8  de 
Fevreiro,  e  á  dos  Communs  no  dia  I9  seguinte. 
Ambas  ellas  concordaÕ  em  asseverar  que  pelos 
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documentos  se  prova  existir  com  efleito  umá 
conspiração,  naqual  tem  .trabalhado  muitos 
clubs,  e  sociedades^  particularmente  a  dos  cha- 
mados philantropistas  SpenceanoSj  e  que  as 
desordens,  acontecidas  em  Londres  no  dia  2  de 
Dezembro  passado,  assim  como  o  ataque  contra 
a  pessoa  do  Principe  R,  no  dia  28  de  Janeiro 

5roximo,  foraÕ  consequências  desta  conspiração, 
bdavia  hé  bem  notável  que  nelia  se  nao  achem 
envMvidas  pessoas  algumas  concideraveis,  porque 
nos  relatórios  se  diz  expressamente  : — f*  Que 
apezar  de  todos  os  progressos,  que  tem  feito  os 
demagogos  em  inculcar  o  descontentamento,  9Ó 
tem  podido  conseguir  o  seo  íim  nas  principaes 
terras  aonde  há  manufacturas,  e  entre  a  gente 
miserável;  porque  bem  poucos  indivíduos  (se 
alguns  hà)  das  altas  e  medias  ciasses,  e  a  penas 
alguns  da  classe  agricultora  tem  sido  sedusídos 
por  estes-  violentos  princípios/'  Donde  se  ve, 
que  a  conspiração  se  limita  a  classe  dos  Fabri* 
cantes,  que  nao  tem  que  fazer,  e  morrem  de 
fome.  £m  uma  palavra,  hé  a  conspirâça5  dos 
rotos. 

Todavia,  apezar  da  sua  insignificância  appa- 
rente,  o  governo  quer  tomar  medidas  vigorosas, 
e  já  propoz  em  ambas  as  Caízas  a  suspensão  do 
Habeas  Corpus^  isto  hé,  a  auctoridade  de  pren- 
der, e  reter  presos  por  tempo  illimitado  os  indi- 
víduos que  lhe  forem  suspeitos.  O  Bill.  par^ 
esta  suspensão  já  passou  na  Caza  dos  Lords, 
ainda  que  contra  elle  fizessem  alguns  membros 
o  Protesto  seguinte : — 

.  "  Desapprovâmos, — Porque  na5  vemos,  pelo 
relatório  da  Commissao  Secreta,  que  haja  immi- 
neate  ou  apertado  perigo,  que  se  nao  possa  evitar 
por  meio  das  leis. existentes,  e  ordinário  poder  do 
Governo   Executivo ;    e  assim  seja  preciso  re- 


correr  á  suspensão,  da  mais  importante  segurainça 
da  liberdade  da  Pátria. " 

Augusto  Frederico,    '     Grey, 

Bedford,  Wellesley, 

'.Albemarle,  Tlianet, 

Foley,  Grosvenor, 

Sundridgè,  Aucktand, . 

Alvanley,  St.  John, 

Montfort,  Say  and  Sele, 

Essex,  Rosslyn, 

Lauderdale,  Vassall  Holland. 

O  mesmo  Bill  foi  lido,  pela  primeira  vez,  na 
Caza  dos  Communs,  na  sessão  de  â6  de  Fev- 
Tciro;  e  a  favor  da  sua  leitura  houveraÕ  373 
-votos  contra  98.  Assim  nao  ha  duvida  de  que 
também  passara  nesta  Caza.  Apezar  dé  que  a 
medida  he  violentissima,  e  todo  o  Inglez  a  con- 
sidera como  o  primeiro  quebrantamento  das  suas 
liberdade^s,  todavia  o  governo  será  certamente 
appoiado  nesta  parte  pela  maioria  de  ambas  as 
Cazas  ;  porque  todos  os  Inglezes  aroaÕ  dt  veras 
a  sua  constituição,  e  como  lhe  dizem  que  ella 
esta  em  perigo,  antes  querem  passar  por  este 
eclipse  civil  do  que  expor-se  a  cahir  em  trevas 
perpetuas.  JVfuitos  ajuntamentos,  e  muitas  pe- 
tiçoens,  entre  as  quaes  hé  a  da  Camera  .de  Lon- 
dres, se  estaÕ  preparando  para  serem  a  cerca 
disto  apresentadas  a  Parlamento ;  mas  parece- 
mos que  já  virã5  tarde,  e  que,  ainda  mesmo 
que  viessem  mais  cedo,  nenhum  eifeito  teriao. 
Quando  a  parte  mais  rica  e  sensata  de  um  povo 
esta  contente  com  a  forma  do  seo  governo  nao 
poupa  sacrifícios  para  o  auxiliar,  ainda  a  custa 
de  temporários  encomodos.  NaÕ  succede  assim 
nos  paizes  aonde  na5  há  constituição^  nem  liber 
dade :  ao  sinal  do  primeiro  descontentamento  o 
governo  de  taea  paizes  se  acha  ordinariamente 
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solitário.  Unia  constituição,  e  liberdade  aaS 
com  eíFeito  grandes  cousas  para  a  perpetuidade 
e  segurança  dos  governos !  Uma  constitui^çaÕ  e 
liberdade  dao  uma  pátria;  e  quem  tem  pátria 
defende-a. 

£m  consequência  do  que  temos  dito  hé  logo 
mui  provável,  que  o  ponto  da  Reforma  Parla^ 
lamentar  nao  tenha  por  ora  o  effeito  que  muita 
gente,  deseja,  particularmente  quando  se  diz,  que 
os  conspiradores  tomavaÕ  para  pretexto  das  suas 
tençoens  destruidoras  .esta  appareate  medida 
constitucional  d^  Reforma.  Nesta  parte  mesma 
nós  .  naõ  podemos  asseverar  o  que  mais  convém 
aos  Inglezes.  Hé  certo  que  a  sua  representação 
nacional  hé  deteituosissima,  e  pecca  contra  os 
primeiros  principios  theoricos  de  politica;  com 
tudo  qual  será  melhor  na  practica,  a  conservação 
destes  defeitos  ou  a  reforma  d'eUes  ?  Nós  somos 
sinceros ;  e  por  isso  sinceramente  confessámos 
que  naõ  sabemos  decidir  a  questão. 

O  fiill  foi  lido  pela  segunda  vez  no  dia  27,  e 
pela  terceira  no  dia  28  de  Fevreiro. 


Noticia  importante  para  os  negociantes  Partih 
guexesy  residentes  em  Inglaterra. 

A  Gazeta  de  Lisboa  de  S9  de  Janeiro,  próximo 
passado,  publicou  o  seguinte  Edital : — 

"  Por  Documentos  remetidos  a  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação^ 
com  Aviso  da  Secretaria  d*  Estado  dos  Negocies 
Dstrangeiros,  Guerra  e  Marinha,  consta  official- 
mente,  que  entre  as  ilhas  dos  Açores  e  Madeira 
crusao  diversos  Corsários,  que  se  dizem  pertencer 
aos  Insurgentes  de  Buenos^Ayres,  e  atacaõ  e 
iouba6  0$  navios  Portugueses :.  que  no  dia  4  dç 


Dexembro/  próximo  passado,  fòrti  atacado '  e 
roubado  o  pequeDo  Brigue,  de  que  bé  propríe^ 
tario  Joze .  Severino,  sahindo,  do  Fayal  para  a 
Madeira  com  passageiros,  agoa  ardente,  e  din** 
beiro ;  e  no  dia  14  ao  dito  mez  o  Hiate  S.  Joze 
áSligente^  que  hia  d&  Madeira  para  S.  Miguel 
com  patacas  e  fazendas  :  o  que  se  manda  fazer 
publico  para  intelligencia  do  corpo  do  commer^ 
cio,  em  addiciónamento  ao  Edital  de  13  do 
corrente. — Lisboa  27  de  Janeiro  de  1817. — Joze 
Accursio  das  Neves." 

N.  B.  Bem  quizera-mos  agora  acrescentar  a 
isto,  que  alguma  Fragata  ou  Brigue  Portuguez 
de  guerra  ja  estava  á  ponto  de  safair  pela  barra 
fora  de  Lisboa  para  bir  crusar  naquellas  para- 
gens, e  defender  o  commercio  :  todavia  nenhuns 
indícios  desta  providencia  achámos  nas  Gazetas 
de  Lisboa,  e  por  esse  motivo  ignorámos  se  ella 
se  tomou. 


CORRESPONDENCU- 


ANNUNCIO. 


O  abaixo  assigntulo  hade  imprimir  em  Lon- 
dres, a  Statistica  das  lih^  de  S.  Miguel,  e  SanU 
Maria«  composta  dos  contentos  abaixo  indicados : 
forma  um  volume  em  quarto  grande  com 
estampas,  e  mais  de  6*00  patí[inas,  ou  S  voL  ia  4^ 

Os  Senhores  que'quizerem  ser  subscri piores 
podem  assignar  os  s^us  nomes,  e  o  numero  d# 
exemplares,  que  quizerem 

£lle  faz'  eâte  annuncio  para  saber  o  miinero 
dç  exemplares,  que  d€?e  lazer  imprimir. 


]4d  Cúrrèspondencia. 

•  O  valor  de  cada  exemplar  naõ  excedeia 
Gj^OOO  rs^  que  *pouco  mais  ou  menos  Custaiá 
a  impreçaS  por  cajisa  das.  estampas  ;.na5  levara 
maior  valor  do  que  o  custo  da  impreçaÕ,  por  que 
naõ  imprime  a  obra  dita  para  ganhar  dinheiro; 
mas  sim  para  fazer  conhecer  estas  Ilhas. 

Quanoo  se  entregarem  os  exemplares,  hé  que 
os  Snrs»  iSubscriptores  entregarão  o  custo  delles. 

O  abaixo  assignado  rectifica  os  protestos  da 

sua  veneraçaS. 

Francisco  Borgez  da  Silva. 

Ma  de  S.  Miguel,  Janeiro  8,  de  1817- 
.  N.  B.     As  Cartas,  o  Plantas  seiUÕ  gravadas 
por  Arrowsmith. 
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com  o  recrutamento.  Tabeliã  dos  lugares  da 
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AGRICULTURA. 

Producçaens  Vegetaes. — Milho  e  feijão ;  trigo ; 
íkva;  cevada;  plantas  oleosas;  plantas  legu- 
minosas; plantas  hortences  ;  plantas  tubarosas ; 
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ZOOLOGIA. 

Producçoens  Animaes. — Gado  cavalar,  muar,  e 
jumentos;  gadolanigero;  gadocomigero;  quatro 
mapas  da  producçao  da  Ilha>  tanto  em  graÕs, 
como  em  gado  de  1812  a  1815.  Animaes  selva- 
gens. Aves  domesticas.  Aves  selvagens^ 
Peixes ;  nomes»  qualidades,  preços,  pesqueiíos, 
e  estaçoens  do  anno  em  que  sao  milhores» 
Crustáceos ;  animaes  polyposos ;  incetos ;  reptiz. 

• 

MINERALOGIA. 

Relação  da  superfície  com  o  terreno  cultivado. 
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Producçaõ  da  Ilha.  .  Quatro  mapas  das  sua» 
producçoens  de  1 8 1 2  a  1 8 1 5 .  Consumo.  Quatro 
mapas  do  consumo  desde  1812  a  1815.  Quatro 
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1812  a  1815. 


SEGUNDA  PARTE. 
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torta.  Divisão  militar,  civil,  e  ecciesiastica. 
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ExpoutaçaS. 
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1815  :  portos  para  onde  foi,  e  o  seu  valor. 
Quatro  Mapas  dos  preços  dos  géneros  exportado» 
de  1812  a  1815. 

Importação. 

Quatro  Mapas  de  importação  desde  1818  a 
1815.  Quatro  Mapas  dos  preços  dos  géneros 
importados  desde  1812  a  1815^  Observaçoens 
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dos  navios  que  entrarão,  e  sahirao ;  e  os  portos 
dond«^  e  para  onde,  desde  1812  a  1815.    Navios 
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naufragados.     Meios  de  promover  o  commercio, 
e  industria  Micaelense.      ConstrucçaS  de    um 

E>rto  artifíciaL  Historia  do  Molhe  de  Ponta 
elgada  desde  1522  até  1816.  Fabrica  de  pan- 
nos.  Fabricas  de  pedra  uma.  Medidas,  e  sua 
comparação  com  as  dos  portos  com  que  a  Ilha 
commercea,  e  com  o  sistema  métrico  decimal 
Prancez.  Pezos  com  as  relaçoens  supra.  Dif- 
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Rendimentos. '-^Impostos  Reaes;  alfandega; 
sellos;  sizas;  decimas. 

Impostos  Ecclesiasticos. 

Dizimos» 
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poraçoens  religiosas.  Rendimento  das  princi* 
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DfSPESAS. 
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civil.  Despesa  com  o  corpo  militar.  Despesa 
das  camarás.  Estado  do  encanamento  das  agoas. 
Memoria  sobre  o  encanamento  das  agoas  da 
cidade,  de  Ponta  Delgada,  pelo  Tenente-Coronel 
Engenheiro  Jozé  Theresio  Micheloty.  Meios 
de  prover  a  falta  de  agoa.  Providencias  neces* 
sanas  para  a  conservação  das  calçadas.  Des-* 
pesas  com  os  expostos^  e  seu  estado.  Despesas 
das  Cazas  da  Mizericordia.    Despesas  das  cor^ 
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poraçoens  religiosas.    Arrecadação  dos  rçndi- 
mentos. 


•*«■ 


TERCEIRA  PARTE. 

Topographia  particular,  e  segunda  parte  da 
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Molhe.  Plano  da  formaçeio  de  uma  companhia 
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Ilheos  de  Rosto  de  CáÕ.  Carta  da  Ilha  de.  Santa 
Maria,    Dififerentes  vistas. 
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ABRIL,   1817. 


A  Subscripçaõ  para  está  Ohm  se  poderá  fazer  em 
Londres  na  Offiana  do  Investigador  Partuguez  em 
Inglaterra,  e  Caza  de  Mr.  T.  C.  Hansard,  Pbter- 
B o  tto  u G H-co  u RT,  Fl  E ET-8TR E KT. — A'  mesnia  OjjUrina 
se  devem  dirigir  todas  as  Cartasse  Papeis,  que  se  hajaõ 
de  remeter  aos  Redactores  (francos  de  porte) ;  porque  de 
outra  forma  naõ  seraô  ali  recebidos. 


LONDRES: 

IMPRESSO    POR  T,   C.   HyVNSARD, 

Na  Officina  Portugueta, 
Felerborougb-coiirt,  Fleet-streeU 

1817. 
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JORNAL  LITERÁRIO,  POLITICO/  ^c. 


ABRIL,  1817. 


Condo  et  compono,  qua  mox  ékpromere possim-^nàn^ 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Jtfcfnoria  foUtfOhCammca  sobre  a  actual  Disci^ 
pUna  da  ekiçaâ  dos  Biêpos  da  Igr^a  Pariu- 
gueza,  €  sua  necessária  e  inSspensaoel  refúrma. 

Quod  certe.Dèus  neijúe  vult,  neque  velle  potest,  ut  arbítrio 
faominum  quid  Religióai  áccedat»  quod  fioi  cititatii,  quem 
ip«em«t  inunulaUli  laturali  leoe  prsstnixity  ett  adversum; 
.omnia  ea,  qu«  Keligíoni  arbítrio  hominum  advenere  el  acci- 
dentalia  vocantur,  quam  primum  Reipublice  nochra  esse 
'incipiunt,  porro  Religiosa  nou.essei  et  lUlco  jussu  Príncípia» 
eoJuB  aolitts  esse  nôciya  Reipubliae  co^oscere,  e  repi:d>fica 
diminari.— CyM  introiuctn  tnjut  Ecderiast.  Catholk.  tom»  1* 
lih.  1.  cop.  6.  (.  101. 

IntboducçaS. 

UM  Portugue2,  que  tributa  todo  o  respeito  e 
veneração  4  Igrga  do  Primaz^  que  recebeu  o 
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poder  de  Jesus  Cbristo,  cujas  insignias  patentes 
•aos  olhos  de  todos  mostrao  mui  bem  a  calamitosa 
mudança  dos  séculos,  levanta  agora  a  voz  contra 
a  cúria  Romana,  que  cheia  de  temporalidades 
dezeja  dourar  as  humildes  chaves  d'um  Pedro 
para  abrir  palácios  dados  a  Cezar ;  hé  ella  o  alvo 
aonde  eu  derijo  agora*  os  meus  pensamentos; 
animado  da  razaÕ  fortificado  com  os  mais  sólidos 
princípios  da  jurisprudência  Ecclesiastica  eu  vou 
fazer  enxergar  a  verdade,  há  tantos  tempos  des- 
lumbrada e  obscurecida  Aelo  vil  interesse,  qne 
mil  subtilezas  tem  excogitado  para  a  encobrir 
aos  olhos  do  publico ;  eu  vou  dizer  ao  Soberano 
Portuguez,  legislador,  Pai  dos  seus  povos.  Pro- 
tector e  Defensor  dos  cânones,  conservador  da 
boa  disciplina  da  Igreja,  que  hé  inteiramente 
opposto  iio  espirito  evangélico  esse  inventado 
modo  d'elevar  os  venerandos  arcebispos,  e  bispos 
ao  seu  sublime  e  alto  emprego ;  eu  vou  di^er  ao 
meu^  monarcha  que  a  disciplina  donàinaute  bé 

Iíerniciosa  â  Igreja  Portugueza,  *e  que,  havendo- 
he  causado  as  mais  sensíveis  perdas,  pode  no  seu 
progresso  amontoar  desgraças  no  Chrístianismo, 
firme  esteio  do  trono  Portuguez;  eu  vou  dber 
ao  meu  Principe  que  hé  indecorozo  as  leis  da 
naçaÕ,  que  os  seus  vassallos  ecclesiastícos  aejaõ 
processados  e  confirmados  por  um  Juiz  estranho, 
procedimento,  repugnante  aos  princípios  de 
4Íireito  universal  professados  pelos  povos  rivali- 
zados. Se  a  minha  voz  tiver  a  felicidade  de 
chegar  até  esse  ^ ovo  mundo^  aonde  esta  coIIoGado 
o  magnifico  90I10,  eu  confio  muito  que  as  piopo- 
siçoens  que  em  breve  vou  desravolver,  haúS  de 
tocar  o  ouvido  do  melhor  dos  príncipes. 

S'este  ecco  passar  alem  dos  montes,  uma 
chusma  de  homens  perdidos '^no  caminho,  qu^ 
condusindo  a  pedra  para  fora  do  seu  ^ífiçío,  haÕ 
destruído  a  obra  do  mestre^  se  levantará  ijontc» 
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a.  minha  pequena  Memoria,  porem  o  seu  author 
ifidpavido  sempre  com  as  armas  da  Igreja  na  maÕ 
dirá  severas  verdades.     Nada  abalara   o   meu 
espirito,  ainda  que  contra  elle  se  levante  em  pezo 
todo  o  ultramontanismo ;   e  se  essa  Roma«  que 
taÕ  depressa  se  esqueceu  de  seu  grande  e  im mor- 
tal Gauganelli,  e  aquém  o  exemplo  do  passado 
naS  tem  dado  regras  p^ra  o  futuro,  se  lembrar  de 
meter   em   seu    immenso   catalogo   das   obras 
vedadas  aos  olhos  do  publico  estas  limitadas 
fadigas  do  meu  entendimento,  eu  me  lisongearei 
de  haver  grangeado  um  titulo  tal  para  o  meu 
opúsculo;  entaÕ  elle  será  avaliado e  a  posteridade, 
Juiz   imparcial   das   acçoens   humanas,   pesará 
na  sua  balança  os  sentimentos  do  meu  coração^ 
e  os  quikttes  das  minhas  razoens. 
•    Debaixo  destas  vistas  ta5  importantes  eu  vou 
jã  esc/ever  a  minha  memoria  em  sinco  artigos. 
Mb|»priffleiro  apresentarei  a  disciplina  ^eral  da 
^g^^i^  ^^  eleição  episcopal^  è  suas  isariedades: 
fará  objecto  .do  segundo  artigo  a  disciplina  da 
Igf^j^  Portugueza  na  eleição  dos  seus  bispos : 
mostrarei  no  terceiro  artigo  os  grandes  males  e 
inconvenientes  causados  â  Igreja  de  Portugal,  e 
ao  seu  império  pela  disciplina  actual  do  processo 
e  confirmação  episcopal:   o  quarto  apontara  a 
disciplina  mais  conforme  aos  dictames  de  toda  a 
Igreja,  que  Portugal  deve  adoptar;  e  finalmente 
eu  farei  ver  no  quinto  artigo  a  quanto  chegaS  os 
.  poderes  do  Soberano  para  realizar  no  seu  ydvo 
ChristaB  uma  boa  disciplina  ecclesiastiia,  trans- 
tornando e  derribando  a  abusiva  e  prejudiciaL 

Saõ  estes  os  magestosos  e  sublimes  assumptos, 
sobre  que  a  minha  penna*  vai  formar  pequenos 
traços ;  naS  será  porem  esta  a  primeira  vez,  em 
que  se  vejao  nandes  e  a  vultadas  verdades  em 
bem  curtas  linms. 
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Artiôo  h^Da  DiêcipUna  ãa  Igreja  em  geral  a 
raipúto  da  eleição  dos  ^-^- 


Hé  mui  próprio  d$  disctpliiia  eoclesiastica  a 
mudança  e  alternativa,  a  que  estão  sugeitas  as 
normas  humanas;  uma  boa  legíslaça5,  que  feli- 
citava certo  povo  cm  detçrminado  tempo,  pode 
pelas  diversas  circunstancias  dos  factos,  esuc- 
cessiva  ordem  de  ideas  e  opinioens  perder  todos 
os  gráos  da  sua  bondade ;  eis  o  motivo  porque 
os  mais  celebres  códigos  da  Europa  o£Ferecem 
muitas  e  mui  diversas  leis,  que  a  mania  ^'alguns 
esturrados  jurisconsultos  quizeraÕ  sempre  cooi- 
binar.*  Tal  hé  a  marcha,  que  as  nossas  vistas 
apresenta  a  disciplina  eoclesiastica,  cotno  obra 
humana,  e  por  isso  tao  mudável,  como  essa  alter- 
nativa de  cousas,  a  que  ellaestá  sugeíta. 

Eu  vòu  pois  dar  ao  meu  leitor  uma  compen- 
diosa noçeõ  desta  parte  da  disciplina  da  Igreja 
a  cerca  da  eleição  dos  seus  bispos,  quanto  seja 
sufiiciente  para  o  meu  propósito,  naÕ  excedendo 
os  limites  d'uma  Memoria. 

As  sortes,  e  os  milagrosos  e  extraordinários 
prodigios  sa5  as  primeiras  faces,  que  nos  apre- 
senta a  eleição  dos  pastores  no  principio  da 
Ig*'cjftJ  Deus  dignou-se  fazer  algumas  vezes 
revelaçoens,  manifestando  aos  homens  aquelles 

^  *  Ainda  hoje  há  entre  nos  homens  tau  amantes  de  com» 
binar  todas  as  leis,  que  se  achaõ  n'e8ses  volumospi  codigoi 
dos  antigos  Romanos,  que  tem  inventado  mil,  subtilezas  para 
achar  sempre  a  dezejada  conformidade,  naõ  obstante  a  mu* 
dança  dos  séculos,  os  diversos  sentitnentos  dd&  imperadoraii 
a  alternativa  das  ideias,  »  variedade  das  opinioens  e  adíA- 
rença  dos  costumes*  A  razaõ  da  ordem,  e  a  combinação  de 
tantas  leis ^ tem  consumido  muito  óleo  e  muito  trabalha; 
nos  temos  ainda  hoje  alguns  homens  deste  gosto,  que  sempre 
achaõ  em  qual  quer  palavra  da  lei  aquelles  dois  objectai  dc^ 
seus  cansados  estudos. 
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que  eraÕ  capazes  de  taõ  altas  funcçoens;  os 
monumeiítos,  que  temos  d'esses  tempos,  mostraÕ 
algumas  insptraçoens  designadas  pelo  dedo  da 
Providencia  para  o  ministério  sagrado. 

Os  votos  do  Clero  e  povo  fizeraÕ  por  muitos 
séculos  a  base  das  eleiçoens  episcopaes;  esta 
disciplina  foi  mui.bella  em  quanto  a  Igreja  se 
manteve  na  sua  primitiva  simplicidade ;  o  clero 
e  o  povo  nada  tinha  a  ambicionar  na  eleiça5 
d'um  prelado 'sem  pompa,  sem  riqueza  e  sem 
elevação,  d-esta  sorte  as  virtudes  e  os  vicios  eraÕ 
averiguados  s^n  suspeita ;  santos  e  mui  santos 
bispos  .escolhidos  pela  ma5  do  clero  e  do  povo 
nos  oíferèce  a  historia  d'esses  tempos.^ 

Mudou  a  face  da  Jgreja,  apparecea  taÕbem 
logo  uma  nova  disciplina;  acabarão  as  persigui- 
çoens,  finalizou  ta5bem  aquell^  virtuosa,  e  sempre 
dez^da  simplicidade  d'essea  tempos  do  primeiro 
<^hristiaBÍsioo.'|* 

*.  Aquelle  pastor,  que  bade  r»|;er  a  toàcm,  acre  ser  eleito 
por  todos,  escrevia  S.  Leaõ  M.  Os  mesmos  pagaons  conbe- 
eeraõ  bem  a  grande  yantagem  d'este  modo  de  obrar  doa 
CtiristaÕB  na  escolha  dos  Seus  -Pastores.  O  Imperador 
Alexandre  Severo,  lançando  os  olhos  para  estes  nomens 
escolb|dos,  observava  e  admirava  a  sua  luzida  santidade»  e  aa 
auas  virtudes  em  gráò  emminente,  por  isso  naÕ  se  envergon- 
hava imitar  o^  Cbristaõs  no  despacho  dos  Governadores  das 
FrovinciaSy  propondo  ao  povo  aquelles  que  elle  designava» 
para  conhecer  os  que  eraõ  mais  dignos  do  emprego,  que  lhes 
pertendia  confiar.    Lamp.  vi.     Alex.  Sev.  cap.  45. 

-f-  Quanto  mais  se.  toca  a  antiguidade  ecclesiastica,  mais  se 

observa  uma  cândida,  simplicidade,  um  espirito  todo  Evan* 

gelico,  uma  pureza  de  costumes  e  politica  toda  edestial ;  os 

appendicea,  (para  assim,  dixer,)  que  a  religião  tem  soffirido, 

•  aa  multiplicaoas  creaçoens  de  tribunaes,  corporaçoens,  que  a 

aalíguidade  Cfaristaã  naõ  conheceu,  cujo  pezo  a  Igreja  con- 

cregfida  muitas  vezes .  quis  obviar,  tem  teito  menos  cabar  a 

Igreja,  e  os  sjeus  santos  oráculos.    Quanto  hé  pois  para 

dezejar  que  venha  um  feliz  dia,  que  renove  aquelles  ditosos 

tempos,  em  que  só  respirava  uma  singella  caridade  e  verda- 

dâro   amor  divino,  que  tanto  reidçaraõ  uma  rehgiaõ  taõ 

feriai  grave  e  modestAi  como  a  instituio  Jesus  Christo ! 


• 


\ 


l 


156  Liitraiura  Portuguexa, 

Assenta-se  no  trono  um  Constantino,  enche*  se 
o  sen  exercito  de  Christaõs,  que  mostraõ  ser  os 
mais  obedientes  vassallos,  e  os  mais  fortes  guer- 
reirq^y  deixa  o  imperador  os  grosseiros  erros  do 
paganismo,  abraça  a  cruz  de  Christo,  despresa  as 
suas  mortas  e  torpes  divindades  pelo  culto  d*uin 
Deiis  vivo,  assegura  em  fim  «á  Igreja  uma  paz 
firme  e  constante,  que  se  dilata  nas  futuras 
geraçoens;  este  feliz  e  brilhante  successo  fez 
decahir  toda  a  simplicidade  da  disciplina  antiga; 
a  riqueza,  a  honra  e  a  elevada  figura,  que  a  Igreja 
naS  podia  ter  nas  eras  perseguidas,  se  manifestou 
logo  em  pompa  nos  dias  de  Constantino  e  aeus 
successores. 

Que  triste  e^ctaculo  se  representa  então 
nas  eleiçoens  Episcopaes !  As  paixoens  se  desen- 
volvem, o  povo  já  nao  hé  indiflíerente  e  imparcial, 
elb  segue  partidos^  agita  as  façoens,  cone  ai- 
gumas  vezes  as  armas,  e  a  historia  d'esses  tempos 
nos  diz  que  a  Igreja,  proh  dolor  !    se  viò  ensan- 

fuentada  quando  tratava  d'escolher  o  seu  Pastori 
Testa  maneira  uma  disciplina  ta5  decantada 
perdeu  todos  os  graós  da  sua  bondade  pela  mu- 
dança das  couzas  humanas,  e  na8  podendo  a 
Igreja  sofirer  tantos  males,  a  pouco  e  pouco  des- 
tFuio  aquella  perdida  e  arruinada  disciplina.*    O 

*  Foraõ  adoptadas  varias  providencias  para  suíbcar  as 
paixoens  da  plebe  desenfreada,  de  que  muito  se  apromtaraS 
os  homens  ambioiosoB.  Para  isso  lembfam5-s«  alguma»  TãMCB 
os  grandes  bispos  designar  naquelles  tempos  suocessorei  ás 
auas  Igrejas,  a  fim  de  evitarem  qne  se  assentassem  nas  sois 
cadeiras  os  hereges  ou  os  indignos  dos  cargos  sa^^ados.  O 
assenso  régio  foi  taõbem  um  dos  meios  &  oontinencla  da 
povo ;  feita  a  elmaõ  copular,  antes  que  o  bispo  fosse  aagrSJks 
devia  assentir  o.Príncipe ;  esta  infloeneia  parece  que  ao  0ik|> 
eipio  só  tinha  lugar  ^'acfaõ  de  conter  o  povo»  e  desfiar-  ad^ 
as  façoens,rpara  que  a  áeigaò  fosse  canónica  e  regular:  tddsh 
via  ou  porque  o»  monardias  confaeoera6  que  os  direiloa  doe 
pQ^os  ndlas  residôtõ,  eu  porque  obaervaraõ  a  graddb  infia- 
encia  que  estei'^TaÉsiiÍlot  tuhaõ  no  reáo  dos  outros  Ikomeiaa^ 
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Secalo  IS,  apresenUrnos  uma  regulação  toda 
noveú;  desaparecendo  inteiramente  a  influencia 

e  podíflo  por  isso  fazer  a  firmesa  do  trono,  ou  em  fim  porqae 
06  bispos  entrarão  nas  aulas  regias»  o  assenso  régio  passou  ^ 
oer  necessário  em  todas  as  eleiçoens,  o  que  se  ié  já  na  historia 
dct  S.  6,  a  qual  nos  apresenta  os  monarchas  da  França  gosando 
.  desta  regalia,  que  depois  passou  para  os  outros  Príncipes.  Os 
mesmos  pontinces  Romanos  dependiaõ  do  consenso  imperial 
para  serem  eleitos ;  alguns  imperadores  o  leraraõ  á  um  tal 
ponto,  que  faaiaõ  depeodenle  da  sua  authoridade  toda  a  elçi- 
faõ  úo  pontífice  Romano ;  outros  porem  contentaraõ-se  com 
a  confirmação,  por  isso  temos  na  vida  de  S'.  Gregório  M.  que 
este  famoso  varaõ,  tendo  sido  eleito  Papa,  recorrera  a  Mau- 
rício jpara  que  naÕ  confirmasse  a  eleição.  Durou  esta  regalia 
depois  de  varias  altematívas  quase  até  ao  tempoi  em  que  se 
coocluíra5  as  celebres  e  sempre  decantadas  questoens  da  invoí- 
tidura,  passando  para  os  cardeaes  todo  o  direito  de  deger  os 
PaDas  em  conclave. 

O  povo,  como  já  dice,  excitava  perigosas  desordens  nas 
eleiçoens  ^piscopaes,  os  grandes  scismas  dos  donatistas  e  os 
erros  do  Aríaaísmo  punhaõ  em  pertarbapad  a  Igreja»  oof  k^ 
iú  necessário  diminuir  a  poueo  e  pouoo  a  influencia  do  povo» 
até  chegar  o  tempo  conveniente  de  a  extinguir;  ella  desapa- 
receu no  oriente  no  S.  8,  porem  muito  mais  tarde  no  occi* 
dente,  aonde  se  encontrão  ainda  os  votos  populares  no  S.  12; 
Oa  Prinoípes,  oUiando  mui  serianenta  pasa  as  eMçoena 
Eptscopaes,  ob^rvaraÕ  talvez  quanto  era  perigoso  aos  squa 
estados  deixar  no  tumulto  do  povo  a  escolha  dos  vassallos,. 
que  tem  a  primara  influencia  ao  coração  humano,  e  que 
como  chcfea  da  religia5  fittepi  a  ftmeaa  e  duração  do  tronei^ 
per» isso  para  deslniirem  d^umavez  tantas  desavenças  e 
fimoens  pooulares  veiteraõ  o  seu  assenso  em  nomeaçoens. 
Mui  varíaoas  faces  nos  apresenta  nesta  matéria  tanto  o 
orientes  como  o  occidente :  vemos  alpuns  Príncipes  cedendo 
ás  Igrejas  a  eleição  episcopa1>^e  def»ois  fiuendo  nomeaçoent ; 
vemos  oun-os^desestindo  delias  inteiramente,  cajos  Decretoft^ 
derrocaras  seus  successores;  no  meio  doesta  variedade  iPtlo 
aestsèeleeer-se  como  direito  e^  regalia  nal  a  nétneaçaSdos 
Frincipes^da.Igrqa:   nma  certa  solemnidade  se  intredunp 
entaõ,  os  bispos  eraõ  investidos  nas  Igrejas  pela  entrega  d& 
Báculo  e  do  anel,^  cujas  insígnias  nada  nuns  indicavaõ  do  que 
âapprovi|çaõ  rç^ia  e  a  concessão. dos  bens  Oiccleimtícot; 
porqm  que .  terr^el  e  vef gopbosa  .tormenta  iaz   leir^^iir 
ide<vppente  no.meio  da  Igreja  este  novo  uzol  SL  Grvgorio  7$ 
finne  rival  .de.  Henrique  4,  principiando  a  tempestade,  deixou- 
nos  na  hiiitoria  tantps  factos,  que.deri^  bastantes  anogías  aos 
inimigos  do  Cathoficismo^  fiictos,  que  ca  seui  successores 
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do  povo  e  do  clero  na  eleição  Episcopal»  princí^ 
píárao  os  cabidos  a  exercer  esta  authoridade^  c* 
legendo  os  seus  bispos,  que  Metròpolitas  confir- 
ma vao  Por  três  modos  foi  regulada  a  eleição  dos 
Príncipes  da  Igreja  segundo  a  legislação  das  de- 
cretaes,  por  inspiração,  compromisso,  e  escru- 
tínio :  quando  os  votos  de  todos  concordavaõ  em 
uma  só  pessoa  por  unanime  consenso,  sem  com- 
binação alguma»  mas  sim  como  guiados  pelo 
espirito  divino,  supuifha-se  a  eleição  inspirada,* 
chamava-se  eleição  por  compromisso  áquellaque 
era  feita  por  uma,  ou  mais  pessoas  ecclesiastícas, 
a  quem  todo  o  cabido  comettia  o  direito  de  ele- 
ger ;  verifica  Ée  a  eleição  por  escrutínio  quapdo 
se  designavaõ  três  do  collegio  dignos  de  fé,  que 

jep^etiraõ  coçi  o  mesmo  calor  e  teimosia  e  que  cansarão  •» 
j&aior^  calamidades  no  meio  d'uma  religião,  que  hé  pacifica 
e  soffredora,  e  que  eDsiaa  a  fazer  todo  o  género  de  «aciificio 
pelo  amor  da  paz  e  concórdia  ChrifitaS.  £u  oaG  admnto 
mais  oesta  matéria,  que  hé  vasta,  e  so  direi  que  havendo 
durado  esta  tehnasa  questão  quase  50  ânuos  com  espanto  doa 
homens  piedozos,  e  praser  dos  .inimigos  da  verdadeira  creos^ 
veio  a  terminar4nudando*se  a  insígnia  de  Báculo  para  sestro; 
que  cou^a  taõ  fácil !  £  naõ  lembrou  no  calor  de  tantos  annoa! 
A  barca  de  S.  Pedro  eúfsta  no  meio  das  tempestades^  e 
agitada  pelas  furiosas  ondas,  quando  podia  descansar  em 
seteao  e  paci^o  mar  i  Hi  para  admirar,  disia  um  grande 
.Sábio,  que  naõ  viesse  a  imaginação  semilhante  meio  de  tem- 
perar e  socegar  os  aniraos;  em  tanto  aperto  uma. das  duas 
.6oiuas.se  devia  fazer,  ou  deixar  aos  monarcbas  os  foadoa,  o 

2 lie  era  mui  decoroso. ás  Igrejas,  ou  excogitar  um  meio 
'evitar  os  abuzos,  e  tiras  os  eicrupujos,  que  cu  Pap«f  tiniiaõ 
que  os  Príncipes  conferíaõ  funçoens  espirítuaes  pelas  losí- 
^as  de  Báculo  e  do  anel,  escrúpulo  bem  mai  fundado» 
lanto  pda  essência  da  cousa,  como  pelas  repetidas  deda- 
raçoens  dos  monarcbas. 

f  Este  modo  de  eleger  de  suposta  inspiração  naõ  agrada 
ios  mais  graves  authores  das  matérias  eccl^astídas  ^  e 
Biustre  Van-Espen  pensa  mui  bem  quando  diz  que  na5  ae 
'devia  admittir  com  faci^ade,  para  que,  como  pretexto  do 
ipapulso  divino,  naÕ  se  despresassem  as  regras  canónicas» 
e  seábrisse  o  caimnho  Ss  eleiçoens  tumultuarias— *Part.  2  tie. 
21.cap.4,$9. 


coUigMem  secreto  os  votos  àe  cada  um  oem  tod» 
a  deHge&cía* 

Esta  nova  discipliHa  nao  tirou.as  regalias,  c  o& 
dii^itos  dfos  mõnarchas,  todavia  apparecem  nestes 
tetnpoB  algumas  muHauçaa  ;  o  assenso .  Repo^ 
qu6  et'a  anterior  ás  eleiçoenS)  passou  a  ser  pos» 
tefíor^  depois  que  os  cabidos  cathedraes  ti  verão  a 
authorrdade  de  escolher  os  seus  bispos ;  esta 
re^laçaÕ  disciplinar  nao  agradou  a  alguns  Prin«» 
çipés^  que  conhecendo  bem  os  seus  direitos  im&ca 
desistirão  de  seu  anterior  assenso;  os  Reys  de 
França  fbraõ  firmes  nerte  ponto,  e  sustentarão  a 
pni4]ça  anfiga  de*  tanta  'ponderação  para  a  csta^ 
bilidade  dès  suas  coroas. 

£ste  bello  e  admirável  cafacter  dos  Monarchas 
Franoezes  nao  se  desenvolveu  em  todes  os  Piin« 
ctpes;  o  Papa  pelas  calamitosas  ideas  d'aquelln 
tempos,  mui  vergonhosas  pani  a  I^eja,  e  ainda 
ina%  para  os  Soberanos^  dava  militas  vezoã  o 
àctçtfo^  d'aquí  veio  pois  a  roin^*  dos  mais  fa- 
xnosos  direitos  dos  chefes  das  nnçoens;  agrade- 
áiàçh  ao  obsequio,  que  recebiao  do  Papa,  forao 
fáceis  em  desistir  d'aqnelles  direitos  régios,  que 
exercias  conM>  cabeças  dos  seus  povos,  ^  paia 
firmeza  dos  seus  Estados. 

£áta  fraquesa  d'alguns  Príncipes  fortificou 
siuito  a  animosidade  dos  Papas ;  lonocencio  S, 
a  quem  chamaÒ  grande  e  audaz  jurisconSiiitor 
aaS  duvidou  escrever  a  £1  Rey  de  Inglaterra  ém 
tom  decisivo  e  magestoso,  dizendó-lbe  que  uai; 
deiiçoens  approvadãs  perante  a  Sé  Romana  nao 
eara  costume  esperar  o  assenso  Régio ; » d'esta 
naneira  esquecepdo^se  os  pontífices  que  haviaS 
sido  outrora  confirmados  pelos  imperadoreSi  e 
que  um  Gregório  M.,  verdadeiro  esplendor  da 
eadeira  de  S.  Pedio,  na6  se  ^vergoohara  pedir  a 
Maurício,  que  neg^^sse  a  confirmasse  á  elte  eleito, 
oom  toda  p,  ufania  desapossarão  os.  Fríiicipes  dos 
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9étts'direilMy  pôreuadidot  que  eta  vergonhosa  í 
Sé  Romana  sugeitar-se  ao  Juizo  dos  ménarebas  a 
respeito  dos  bispos,  que  elle  elegia. 
.  A  discipUna  capitular  ua  eleição' dos  bispos  ft»t 
uma  das  mais  bellas,  què  a  Igreja  conhecea ;  ella 
durou  por  muitos  tempos  no  meio  do  Cbiis- 
tianismo,  porem  sugeita .  as  vicissitudes  das 
cousas  humanas  veio*  a  perder  toda  a  sua  voga,  e 
a  decahtr  totalmente. 

.  Appareceu  então  utna  bem  célebre  xlísciplíiia, 
cuja  novidade  causou  á  Igreja  as  mais  fiinestas 
oonsequencias ;  eu  vejo  nesta  fatal  época  a  Guria 
Romana.  Senhora  absoluta  de  todas  aí  eleiçoens 
e  .collaçoens  Episcopaes;  grandes  abusos,  em 
vez  de  serem  emendados  pela  prompta  obser- 
vância das  leis  canónicas^  íizerao  o  estabeleci- 
m*eatò  doesta  perniciosa  disciplina.  Na5  se  ob^ 
servavao.  pas  eleiçoens  as  regras  estabelecidas, 
dilatavao-seálem  do  tçmpo  prcfscrtpto,  bai^aS 
graves  discórdias  entre  os  eleilorei  e  eleitos,  da- 
qiíi  nasciaõ  as  queixas,  e  recursos  á  Sé  Apostólica ;. 
no  meio  de  todos  estes  a  contecimentos  qual 
devia  ser  o  resultado  ?'  O  homem  douto  diia,  a 
ob^eriu^i^cia  da  lei  e  a  penna  coniespoodente  5 
naÕ  foi  assim,  o  Papa  constítuido  Juis  destes 
recursos,  em  vez*  de  os  julgar  á  face  das  leis 
Ecclèsiasticas,  e  de  reprimir  òs  abusos,  excedeu 
a  authoridade  de  deeídií-,  reservando  paia  a  Sè 
Apostólica  todas  as  eleiçoens  veôíiladas;  estst 
pasniosa  disciplina  foi  infelizmente  coadjuvada 
pelos  Príncipes;  a  guerra  entre  estes  e  o  Papa,  o 
wxn  pfincípaltnente  as  sopplicas,  que  algumas 
viezes  lhe  endereçarão  para  que4  concedessem  os 
bispados;  a  certas  pessoas,  fizerab  toda  a  estabili- 
dade e  fimiesa  dw  reservas,  pôntificias. 

O  prioiteiro  dos. Papas,  que  abrio  d  vasto  ca- 
^ljlljak>  para  a  iotròducçaÕ  d'esta  tofeliz  disci- 
plitoa,  foí.Clefnente  lY.,  que  resôrvou  para  ;a  Sé 
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Roíriana  todiu;  as  dignidades  e  bèneficios  eàcle-^ 
siaaticds,  que  vagassem  perante  cHa;*  estaes* 
tiada  cada  vez  jse  alargou  mais  na  serie  dos- 
pontífices^  i)oe  ànccederaoa  Clementec  o  V;  deste 
nome  e  João  XXIL,  que  estabaleoeuasAnnatas, 
líimto  trabalharão  nesta  oíficina,  de  qianeira  que 
v^to  a)66tabekcer*se.como  regra^  que  o  poder  de 
coiiferir  os  beneficies  da  Igreja  espalhados  por. 
todo  o  orbe  esteva  no  poder  do  Papa. 

Esta  peryétsa  sentença,  como  Ine  chama  um 
Shistre  sábio  de  Jurisprudência  Ecclesiastica^f 
tendo. simplesmente  por  apoio  a  impostura  de 
Isidoro  Mercador,  foi  fortificada.com  os  mais  ridí- 
csdoa«  sofismas,*  e  especiosas  subtiksas  escogita-^ 
das  pela'curia,  como  que  os  bispos  recebiao  dot 
Papá  a  plenitude  do  poder,  e  que  todas  os  Igre-. 
jMB  maiores  e  menores  haviao  sido  constituídas 
pela  Igreja  Romana. 

.  £$ta  tristíssima  disciplina,  filha  dos  excessos 
da  JurisdicçaS,  e  fundamentada  na  impostura,  nao 
podia  produzir  sena5  effeitos  dasua  mesma  nata-* 
ressa:  eu  .ye)o  pela  historia  desses  tempos  bispos 
estrangeiros,  que  ignorando  a  lingoa,  as  leis,  e 
os  costumes  do  paiz,  nada  mais  trouxeraÕ  à  Igr^a 
do  que  as  continuadas,  discórdias, .as  vergonhosas 
contendas,  te  algumas  vezes  a  suspeita,  que  os 
Príncipes  *  ti  nhao.  de  taes  prelados;  d  aqui  .nas<^ 
eeraõ^  como  era  aatural,  grandes  queixas^  e  um 
immenso  dezej^  que  todas  as  naçoens  mostraraS 
d'aboliça5  doesta  perniciosa  disciplina:    princi* 

Eiaa*se  esta  obr^^no  çopcilio  de  Constança  cele- 
rado no  anno  de  1414,  e  veio  a  ultimar-se  poucos 
annos  depois  no.  concilio  de  Basilea,* aonde  pelos 
bei»  fAindados  clamores  c^qs  bispos  se  restitui^  á 

^  O  cap.  2  de  pneb.  m  ^  oíFerece-nos  esta  disciplina;  hé 
signa  d^sttençaõ  do  leitor,  e  do  exâise  critico  para  observar 
fueils  iqip^tsni de  l9NÍo|<^ nsffqeuo rainoao peosar 4o Vn^ 
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Igtt^z  a  eleição  canoúk^,  c  se  lançagaõ.por  terra 
aa  reservan,  ficando  ainda,  (para  naq  recQibpletas 
todo  e  bem),  en)  vigor  a  legislação  de  Cleoiente 
IV.  exposta  iio  cit,  ap.  S  de  pr»b.  i6  6*. 

Os*  Fracczes  mui  amantes  da  verdadeira  e 
solida  disdpltDa  da  Igreja  derao  todo  o  ^P^^Ç^ 
éi  deliberaçoens  dos  padres  do  coucilio  de -Bmi-» 
lea;  no  meio  dos  gabos  de  se  haverem  deatmido 
as  abusivas  reservas,  ellcs  íi»ra5  Ibnçit  na  p»^ 
matica  saticçaõ  um  taS  famoso  dedreto*  ^ 

Se  a  França  nos  apresenta  um  aspecto  taS 
agradável  de  reforma  de  disciplina  ecclesisatica, 
muitos  estados,  que  naÕ  cophecêraÕ  a  Àauckivel 
providenciai  do  concilio  de  Basilea,  ficarão  atndi^ 
gemendo  debaixo  do  i»^oportaVcl  jugo*  das  re- 
servas. Dpu^  contrastes  .appareceraS  eutao  aa 
historia  d'aquelle5  tempos;  os  Papas  olbaraõ  cooi 
ciúme  a  pragmática  sanção.  <|ue  eiléS  naÕpodÍM 
soffiíer,  recordàndo-se  que  ella  lhes  -havia  liimdo 
um  pod^r  immenso,  que  era  o  mimo 'da  cuna»  a 
quem  havia  custado  muitas  fadigas  e  graades 
questoens  para  o  manter ;  os  Príncipes  por  outro 
Ipido  naÕ  podiaÕ  ver  em  desprezo  a  mui  bella  dis- 
ciplina capitular,  6  qoe  os  Papas  fossem  os«arbi« 
tros  das  eleiçoens  episcofJaes  cáts  Igrejas  dos  seua 
estados :  nesta  coli^aÕ  de  opinioens  meteu^se  de 
peripeio  a  convenção^  daodo-^e  àos  Reys  a  lUK 
meaçaOy  ou  restituindo-se  aos  dabidos  a  eleiqáa^^ 

deixando-se  aos  Papas  a  confirm^aS. 

♦ 

Aurtoo  IL-^Na  DiédpliHa  da  Igreja  Portugmsm 

na  Ekiçaõ  4o9  seui  Bispos. 

Se  a  disciplina  da.  Igreja  em  geral  fbi  allM 
variada,  a  mesma  mudança  e  alternativa  soflioeu 
a  Igreja  Portuguesa.  Xançando  uia  golpe  da 
vistÀ  as  Hespanhas,  donde  »e  desmembrou  • 
nossa  monarchia>  eu  aMontra  aqúclles  traços 


luatorícoS)  que  referi  na  Af  ligo  L ;  d  d^ro  e  a 
povo  ioâuia  com.  os  seus  votos  nas  aleiçoeDi 
episcopa^^;  esta^  disciplina  durou  até  ao  secuio 
â^  por  quanto  os  males,  que  ji  referi,  causados^ 
pilda  plebe,  e  as  facçoens,  (}ue  À  Igrga.  vio  arre* 
bentar  ao  meio  da  eleiçfkÕ  dos  seus  bispos,  ignaU 
mente  se  observaÕ  nas  Hespaoliaà.  ^  Nesta  cHse 
foi  necessário  mudar  a  disciplina^  e  estatuir  uma 
nova  forma  de  escolher  os  bispod^  coartando-sej , 
c  moderandcHse  a  influencia  do  clero  e  povo, 
fazendo  escolher  ires  homens  hábeis  e  dignos  do 
governo  da  Igreja,. doy  quais  o  metropolháno 
oom  os  bispos  provinciaes  tirava  um  por  sorte,  è 
este  recebia  a  sagraçao. 

Nd8.  princípios  do  século  7,  apresentiS  já 
outro  aspecto  as  eieiçoens  epifcopaes ;  mona*, 
mentos  decisivos  nos  mostraS^  que  os  monarcbas 
das  Hsspanhas  elegiaõ  ot  bispos  das  su^s  Igrejas^ 
^*  N'uma  carta  de  S.  Brauliò  bispo  de  Çaragoça  a 

Santa  Isidoro  diz  elle :  '27/  cuia  Eusebius.  n&stef 

metrepolitwtís  deeessit  .  «  .  hoc  Jilioto  tuo  domino 

ntfêtrò  tuggerasy  ut  illumUli  loco  prajíciat^  ctguè 

d&cirinte  èan^titas  ctetefis  sk  *óitée  norma.      K 

Santo  Isidorona  resposta  d  iz :  de  constituindo  autcm 

episéíúpo  Tatfaeomnsi  non  eam,  ^uam  pctisti  setisi 

^ententiatn  Regia:  sed  tamen  et  ipse  ad  huCy  ubi 

ceriius  convertatanínèam^  ilUmanet  incertum.    No 

cap.  €,  dò  Concilio  12,  de  Toledo  vemos  sstas 

palavras :    Lieitum  'mantàt  Toktano  pontijici  quos^ 

cumqut  regaks  potestús  eleger it^  etjam  dibti  Toktnm 

^isé^pi  Judípio  dignas  esse  probaverit^  in  fuibustiòet 

pravincUsy  in  pracedcHtium  sedibus  prajifiert  prtt* 

suUê,  et  accedenttims'  episcopis  eligere  successores ) 

e  hé  este  cap.  referido  por  Graciano  na  Dist,  63, 

can.   S5.    O  cap.  %  do  concilio  1$,  da  mesma 

cidaik»  mâadandi»  que  seJa.reaipvidodasua.se 

por.  uai  anno  o  bispo  que  consentir  idólatras^ 
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acoresçènta:  scilicet  út  in  eodem  ttmpore^quo  Uk 
à  lõó  sm  propulsus  fuerit  officioy  ipeciaãter  u  Prin^ 
cipe  eligatur^  qui  timore  Domini  plenus^  ^c.  £  no 
cap.  13,  em  que  os  padres  nomeaÕ,  para  substi- 
tuir o  lugar  do  Bispo  Sisberto  deposto,  aò  Bispo 
Félix,  dizem  que  o  fas^em :  secundam,  frédeo^ 
tianem  atqrne  auCtoritatem  nostri  Dominií'* 

Depois  de*  destruição  do  governo  dos  Godos 
pela  invasão  dos  Árabes  enoontra-se;  uma  ou 
outra  eleição  feita  pela  influencia  dó  clero,  povo 
e  magnates;  e  pelos  Reys. 

Aâ  grandes  empresas  dos  Reys  dTAragaÕ  pan 
lançar  fora  os  invasores,  as  successivas  conqpis- 
tas,  que  ãzeraÕ  aos  infiéis,  deraÕ  um  novo  es* 
plendpr  ao  culto  do  verdadeiro  Deus,  eà  sua  Igre- 
ja ;  os  Papas  oUjaraÕ  com  respeito  para  o  pode- 
rozo  braço  doestes  guerreiros  Catholicos,  e  em 
obsequio  ç  veneração  a  tantas  façanhas  deixarão 
entre  o;s  direitos  das  suas  coroas  a  nomeai^o 
episcopal. 

Similhante  regalia  go$ou  o  ^ceptro  Portuguez 
des  do  estfabelecimento  da  mons^rquia^  n^  po* 
dendo  ter  lugar  só  a  influencia  do  clero  e  do 
povo,  seip  a  vontade  dò  Rey:  esta  discipUora 
durou  até  ao  tempo  do  Senhor. D.  Afibnso  IL* 

Np  tempo  d*este  mesmo  monarcha  vio  a  Igreja 
Portugueza  putra  fofma  de  eleger  os  seus  bispos; 
desaparecendo  inteiramente  ajnfluencia  do  clero 
e  povo^  fez  o  cabido  as  suas  *  vezes.  Os  nossos 
Cezare3  nao  diminuir£^5  os  seus4direitos  e  relias 
pelo  estabelecimento  d  esta  nova  disciplina,  antes 
pelo  contraria  tiveraÕ  toda  a  influencia  na  eleição 
episcopal;   o  Cabido  naõ  procedia  sem  o  parti- 

• 

'  *  Estes  monumentos  saõ  extrahidòs  d'uma  famosa  Mero. 
Academ.  trabalhada  pelo  seu  fllustre  atithor,  A.  C,  do  Ama- 
ral. Mem.  de  Lttterat:  Portug.  da  Acad.  11.  das  ScieQCM  d« 
IfisbOSf  tom.  6,  ptg.  16õi  n,  7i3.  ^ 


cipar<aO'I&y^  eite  dava  a  licença,- depois  •  appf9- 
vava  a  eleição,  e  o  fn^tropplitano  sagfava.* 

C^ta  Tnui*bella  e  pura  discipiiaa  durou  até.  ao 
recado  ido  Senhor  D.  ÁfFonço  4;  %is  iirjuriosas  e 
ófiensivas*  reservas,  de  que  faltei  x|0  Artigo  I. 
d'«sta  Memoria,  nao  eximiraÕ  a  nossa  terra, 
Portugal,  à  maneira  do  soutros*  paiaes:  também 
Badòu  neste  iramenso  pélago,  mimoso  invento 
diurna  cúria  toda  eheja  d  ambição  e  avareza. 
Assentasse  na  cadeira  de  S.  Pedro  um  JoaÕ  XX IL, 
a  cúria  desenvolve  eqtao  todos  os  desejos,  que 
pos  em.  pratica,  de  dispor  dos  rendpsps  bene-^ 
íitnos :  os  nossos  Cezares  ^constantes  e  firmes 
oppoeni-ie  á  um  apetite  taSdesenfreaifo  eindigoo^ 
do  poder  das  chaves ;  suas  leis  sempre  rftemora* 
veil  põem  a  mais  forte  barreira  às  escandalosas» 
i;eservas,  e  nao  cç>nseutem  nestes  reynos  o  provia 
wento  dós,  bispaflos  sem  ó  beneplácito  region 
]^sta  tormenta  foi  a  final  composta  ficando  aos 
QossQs  monarchas  st  livre  nomeação -dos  bispos* 
ultramar\nt)s,  e  novamente  efectos,  e  o  direito 
de  supplicar  ao  Papa  nos  bispados  antigos. 

Esta  disciplina  durou  até  que  infelizmente 
perdemos  o  dominio  dos  nossos  legítimos  mo*- 
narchas  ;  os  Filippes  que  se  apossarão  da  nossa^ 
terr^,  apoiados  nos  direitos  da  monarqeia  Hes^ 
panhola,  poderão  facilmente  sustentalos  no  novo- 
governo ;  fizera5  ver  aos  Papas-  que  os  Reys  das 
Héspanbas  gqsaraÕ  sempre  das  incontestáveis 
pserogativas  de  apresentarem  òs  prelados  eecle* 
siasticps,  e  por  isso  nao  dimittirao  de  si  este 
direito  régio  no  domihio dePortngal,  antes  prin-^ 
cipiârao  a  èxercello  com  toda  a  etíicacia.  .- 

•Sobe  ao  Trono  de  Portugal,  pela  mais  feliz  e 
admirável  acclàmaçaÕ,  o  Senhor  D.  JoaÕ  IVi,  a 
cúria  naõ  perdis  a  occasiao  de  renovar  a  sua 

■ 

♦    W  o  Illust,  J.  P.  Rib.  nais.cit.  Mcni.  pag.  II  e  12^  c  o 
Dr.  J.  J.  da  R.  Pen.  no  J.  C.  voÍ.  3,  pag.  W. 
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ambição ;  persuttde-se  que. o  Grande  Monareha, 
assentado  no  solío  taS  prodig^samente,  necessita 
do  apoio  da  Se  Romana  para  firmar  o  seeptro,  que 
lhe  faaviaÕ  dado  os  direitos  do  sangue,  e  a  coo^ 
staute  e  paspnosa  kaidade»  que  os  Pdrtu^ezes 
teoi  á  verdadeira  estirpe  dos  sue9  soberanos : 
^ga  com  effeito  o  Papa  -  Innocencio  .X.  mui 
proeperà  esta  occa^iaS  para   renovar  a  infeliz 
lembrança  das  reservas,  pçrtende  nomear  segundo 
o  seu  alvedrio  os  bispados  para  as  Igrejas,  que  se 
achavao  vagas  na  nossa  tçrra ;   porem  um  mo* 
nsroha,  que  tinha  recebido  a  coroa  no  meto  de 
tantas  difficuldades,  que  soube  vencer,  naÕ  pòdlk 
deixar  de  por  todo  o  obstáculo  a  ambiiçao  ésL 
cúria  Rbmana;  este  Grande  soberano  responde 
oom  dignidade,  e  diz  que  elle  renovará  nos  ikas 
reynoç  *essa-  pura  disciplina  despida  de  avareza, 
pela  qual  o  cabido  elegia,  o  Rey  appròvava^  e  o 
Metropolitano  sagrava.   Este  projeto  mngcstoso, 
que  tanto  Aterrou  a  cúria,  prah  dolbr  !  naÕ  sç  pos 
am  pratica;  um  tribunal  Portuguez/que  tinha 
toda'  a  preponderância  até  sobre  o  coração  da 
flâionarcba,   tribunal    de  fogo,  e  temivel  ainda 
n^aqudies  tempos,  poude  estorvar  o  feliz  êxito 
de  taÕ  saudável  lembrança. 
;  £stas*desavenças  sempre  injuriosas  na  historia 
a  quem  as  causou. indevidamente,  estas  usurpa^* 
çoAs  dos  direitos  reaes  terminarão  no  Reynaáo 
do  Senhor  D.  AíFonso  VI.  época  que  fâ»  q  prin* 
eipio  da  ultima  disciplina,  que  abtualmente  se 
pâtica  nestes  reynqs ;   des  d  estes   tempos  ob 
nossos  Cezares  nom^  os  Bispos^  que  os  Papas 
confirmao. 
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Artigo  III. — Da  repugnância]  f/tk  tem  a  àctital 
disciplina  de  processar  e  confirmar  os  Bispos 
Portuguíezes-  com  4>s  Princípios  da  Jurispru-- 
dencia  Universal^  e  da  Igreja,  e  dos  inconve- 
nientes e  malesy  que  da  mesma  se  deduzem. 
• 

Está  escripto  nos  códigos  de  todas  as  naçoens 
civilisadas  que  o  vassallo  nao  deve  seV  julgado 
por  um  Juiz  estranho,  /]ue  nenhun)a  autbortdade 
tem  para  applicar  a  lei  âo  facto,  e  que  nao  podfS 
exactamente,  conhecer  todas  as  circunstancias» 
que  requer  uma  iudividual  e  escrupulosa  inda- 
gação :  contra  este  incontestável  principio  se  esta* 
beleceu  a  disciplina  que  authorisa  a  Sé  Romana 
para  formar  o  processo  e  confirmar  os  Príncipes 
da  Igreja  Portugueza  :  logo  uma  regulação,  que 
se  afasta  'da  razão  geral,  que  se  oppoem  aos  mais 
sólidos  fundamentos  de  direjto.  universal,  hé  ij>- 
admissjve],  e  siendo  introduzida,  deVe  a  todo  o 
tempo  ser  abolida  como  abusiva. e  destructiva^ 
da  felicidade  social  e. publica. 

Se  os  bispos  pois  existem  na  Igreja  Portu- 
gueza, deve  nella  haver  nma  regulação  para 
cbamair  os  mais  dignos  e  aptos  pasa  o  emprego 
de  tanta  mont^t  e  consideração  ;  desta  arte  a 
virtude  e  o  vicio  será  patente  e  manifesto  em 
tim  tribunal  ecciesiastico  da<  pátria^  que  coih 
hecede  p^erto  os  eligendos,  que  pode  dar  todo  o 
valor  a  os  gráos  de  dignidade,  ou  indignidade,  e 
fazer  cgm  toda  a  exactidaÕ»um  escrupuloso  pro- 
cesso d'entro  do  paiz,  que  vio  nascer  aqueU<;^ 
Jbõm^s,  que  devem  um  dia  guiar  tantaâ  ovelhaÃ 
debaixo  do  seu  Báculo. 

*£u  bem  sei  que  a  Igreja,  de  Roma  tem  a  prí- 
masia,  co»  que  Christo  a  distinguio,  porem  pelas 
Luzes  .do  Século  hé  hoje  bem  claro  o  ponto  a 
que  se  estende  esta  prerogativa  ;.  ninguém  pois 
4irà  (excepto  algum    ultramontanoX    que    no 

VoL,  XVIII.'  Y 
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poder  du  cbaTes  se  acha  incl\^ido  o  mais  pequeno 

Í)/LVÍlegio  de  processar  e   confirmar  os  bfq>os; 
ogo  dar  á  Igreja  de  lloçia  aquelle  poder  qac 
cila  naS  tem  pela  primasia  com  o  prejuízo  d^ 
Igreja  Portugueza,  •  aonde  se  pode  expcer  com 
maior  vantagem,  claro  exame,  e  conhuimtnto  de 
causa,  bé  inteiramente  repugnante  aos^aolidos 
princípios    do    Chrístianismo,    que    na5    pode 
admitir  em  qualquer  ponto  disciplinar,    senão 
aquelle  que  for  mais  proficuo,  e  concorrer  para 
o  seu  mais  feliz  pxito  e  execução,  a  que  se  dedica. 
Se  levo  o   conhecimento   d  este  objecto  tao 
importante  até  às  verdadeiras  bázes,  que  edificaÕ 
a  Igreja,  naS  posso  deixar  de  confessar  que  esta 
disciplina  hé  toda  filha  do  abu2o.  Os  papas,  como 
temos  visto  nesta  curta   Memoria,  naÕ  confip- 
itíavaÕ  os   bispos;    os  abusos  levarão    á  ciiria 
muitas  lides,  e  moitas  supplicas^  os   pontífices 
aproveitarao-se   das   circunstancias,  em  .ve^  de 
julgadores   tornaraÕ-se   reservadores,   uniraS  ié 
chaves  de  S.  Pedro  òs  provimentos  de  riquissimas 
e  pingues  dignidades  da  Igreja,  e  no  meio  de 
repetidas  questoens  ficou  a  caria  com  a  .meihoir 
parte  extrahida  do  abuso;  por  via  d'eHe  processa 
os  bispos,  confirma,  e  recebe  avultadas  nonatas. 

A  Igreja  pois,  que  se  firma  no  solido  alicerce 
da  verdade,  'e  no  bom  uzo  dos  seus  direitos,  naS 
pode  consentir  sem  grave  injuria,  e-dfecedida 
ofiensa  uma  disciplina  introduzida  pelo-  úhsbo 
e  sustentada  pelas  apaixonadas  opiuioens  das 
bomêms  la!  hé  pois  o  cunho  da  díscij^tna 
actual  na  eteiçao  dos  bispos,  e  por  isso  hé  cindes- 
pensa vel  o  seii  desterro. 

Já  n»d  hé  duvidoso  entre  os  homens  deludces 
e  de  piedade,  que*  as  annatas  inherenfts  á  dÍ9&h 
plina  actual  da  confirmação  firmap  ainda  maís^a 
repugnância,  que  ella  tem  comos  sólidos  pcÍQ^ 
cipios  da  Igreja.     Por  qualquer  face  que  s^ 
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examine  esCb  grande  ponto  de  interesse,  eccle- 
siastico,  logo  8e  descobrem  as  mais  feias  e 
medonhas  cores;  olhando  para 3,  sua  origem,  eu 
as  vejo  estabelecidas  em  um  papado  todo  deze- 
joso  da  riqueza  beneficiaria,  cujos  factos  jsao  bem 
patentes  na  historia  da  Igreja,  e  por  isso  semel- 
bante  invenção  tem  no  seu  principio  um  ferrete 
todo  temporal,  com  que^bé  marcada. 

Darí(|o^  por  um  pouco,  assenso  aos  pretextos 
com  que  se  tem  pertendido  c«rar,  e  até  funda- 
mentar na  serie  dos  tempos  esta  disciplina,  que 
o  dezejo  d  unia  melhor  temporalidade  iutrodusio, 
conheço  mui  bem  que  a  curía  4lomana*na5  pode 
achar  um  verdadeiro  esteio,.. e  um  firme  apoio, 
em  que  sustente  o  facto  das  anfiatas,  e  que  uns 
eacriptores  por  contemplação  à  primeira  Igreja 
tem  deixado  indeciso  taS-  importante  objecto,  e 
outros  para  a  desculpar  tem  cogitado  algumas 
lembranças,  que  possaS  paliar  o  visivel  interesse 
das  annatas. 

Eu  vou  pois  estender  a  penna  um  pouco  mais, 
e  apresentar  ao  publico  esta  defeiBa  das  annatas.* 
Tem  dito  escríptores  mui  bons  que  as  annatas 
8a5  destinadas  para  as  necessidades  da  Igreja,  e 
por  esta  lembrança  ta5  geral  pensaS  elles,  que 
têm  livrado  a  «Santa  Se  de  toda  a  mancha,  e 
suiFocadp  os  -gritos,  ni£'  digo  dos  inimigos,  mas 
sim  do$  homens  piedosos,  que  naÕ  dezejaÕ  ver 
sahir  da  pripieira  Igreja  os  raios  do  máo  exemplo. 
£sta  lembrança  toda  filba  da  contemplação*  está 
siigeita  a  mui  fáceis  renexoens,  que  contra  ella 
se  podem  fazer.  A  Igreja  de  Roma,  sabem 
todos  quci  alem  dos  direitos  da  prímasia,  na5 
tem  maiores  prerogativas  do  que  as  oiitr&s ;  o 
psípa,  assim  como  os  bispos,  recebem  de  diristo 
^  poderes  de  dirigir  ás  suas  ovelhas ;  logo  què 
motivo  há  para  se  considerar  mais  privilegiada 
^  Ignga  de  Rotna  para  e:icigir  somvias  avultadas 
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com  o  .pretexto  das  suas  necessidadft  ?   Se  umst 
Igreja  está  ligada  a  soccorrer  a  outra  quando 
tiver  necessidade,  esta  obrigação  reciproca  -deve 
igualmente  ser  praticada  pela  Igreja  Romana ; 
porem  eij  nao  vejo  sahir  d^essa  Uoma  soccorro 
algum  semelhante  ás  annatas,  antes  pelo  con- 
trario suppondo  sempi^  as  outras  providM  de 
tudo,  e  a  cúria  com  necessidade,  sem  a.verigua- 
Çao  se  exigem  avultadissimas  sommas.     Pc  mais 
o  principio  "  necesêidade'  tem  limites,  hé  mister 
entrar  em  um  rigoroso  exame  se  esta  ainda  dura, 
se  hé  filha  do  abuso  e  desvio  dos  reditos  ecdc- 
siasticos^  e  finalmente  se  as  Igrejas  concorrentes 
t§m  ao  mesmo  tempo  tamanhas  ou  maiores  n&i- 
cessidades,  do  que  essa  Igreja,    que  as  recebe 
por  uma  costumada  rotina  :  conhecida  uma  vez 
qualquer    doestas     consideraçoens    importantes 
temos  chegado  aos  limites  da  necessidade. 
\  Se  me  demoro  um  pouco  mais  a  meditar  sobre 
estes   pontos    de     toda  a  ponderaça5,    dediiso 
contra  a  cúria  os  mais  desfavoráveis  resultados ; 
eu  sei  mui  bem  que  ella  ainda  nao  fes  patente 
por  uma  maneira  authentica  essa  necessidade^ 
que  lhe  serve  de  apoio  para  receber  os  grandes 
reditos,  que  provem  das  annatas ;  eu  sei  igual- 
mente*  que  o  poder  temporal  unido  às  chaves  de 
S.  Pedro »tem  um  certo  esplendor  e  magnificèii* 
cia  própria  do  Século ;   eu  pbservo  que  a  cuna 
toda  entretida  nestas  temporalidades  envia,  bem 
como  os  outros  Estados,  embaixadores,  que  uaõ 
tem  mudança  ee  nao  no  nome;  eu  vejo  figuBX 
.estes  homens  nos  congressos  dos  soberanos -com 
toda  a  diplomacia,  e  ventilar  as  questoeas  polt li- 
ças,  t  de  interesse  todo  humano,    de  que  «nao 
.pode»tirar-se  a  hienor  vantagem  a  bem  da  Igi^eja, 
«Inas  só  fazer  resplendecer  o  seu  chefe  na  quali* 
dade,  que  S.  Pedro  nao  teve ;    lanço  finalmente 
as  minhas  vi^t^  à  Jgr^jçi  Portugueza,  olho  pata 
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o^  bispados,  e  nao  encontro  pela  maior  parte  se 
quer  um  seminário,  umlyceo  para  educar  a  mo- 
cidade a  íim  de  se  fazerem  os  grandes  homens 
destinados  ao  alto  ministério  da  pastoria  das 
almas;  vejo  o  clero  por  esta  grande* falta  reda- 
sido.  ao  deplotavel  estado  da  ignorância,  que 
tanta  perda  causa,  e  pode  causar  ao  progresso 
da  TelígiaÕ  :*  se  levo  as  mesmas  vistas  aos  esta- 
belecimentos, que  honrkÕ  a  humanidade,  e  en^ 
grandecem'  a  religião  dcrpaiz,  onde  se  achao 
fundados,  observo  entaÕ  uma  perda  immensa 
pela  grande  falta  d'uns,  e  mào  arranjo  d*outros. 

Qual  quer  d'estas  consideraçoens  fàz  ver  que 
a  Igreja  nao  pode  soffrer  por  mais  tempo  o 
ruinoso  sistema  das  Annatas.  Naio  hà,  nem 
pode-  haver  obrigação  ^Iguma  na  nossa  Igreja 
para  diminuir  os  seus  reditos  em  a  bono  da 
Cúria  debaixo  do  pretexto  geral  da  necessidade, 

*  Obaervando  por  um  poueo  os  atAqaea,  que  a  réligiaS 
tem  soffirido  n^estes  ultim'06  tempos,  e  as  grandes  calamidades» 
que  após  d^elles  se  tem  seguido,  será  facir conhecer  a  sensi* 
vel  perda,  que  lhe  causa  e  pode  causar  essa  grande  falta  doa 
seus  defensores.      Nmeuem    ignora  que  uma   monstruosa 
chusma  d'homeiA  perdidos  tem  levado  esse  famozo  e  fatal 
estah<íarte  da  rebelião  contra  a  Igreja  ;  esta  armada  immensa 
munida  cem  os  escudos  de  eloquência  apresenta*  aos  povos 
os  seus  erros  ricos  e  pomposos ;    seus  sofismas  tomaÕ  uma 
nova  cor,  e  o  entendimento  fraco,  e  naõ'  cultivado  presta  o 
aeu  assenso,  como  a  um  discurso  verdadeiro  e  sincero.     Saõ 
oa   ministros  da  Igreja  aquém  incumbe  rebater  estes  perni- 
ciosos erros,  saõ  elles  os  que  devem  guiar  os  povos  para  a 
-salvação  eterna,  e  desfaser  essas  argucias  dos  ímpios.    Como 
h6  possivel  por  empratièa  este  dever  ecclesias^co  ?  Comq  hé 
possível  encontrar-se  o  clero  sem  instrucçaõ  com  um  inimigo 
poderaso  ?  Este  debate  será  sempre  penoso  para  a  Igreja;  no 
•kneio  da  íiraquesa  ver-se  há  a  impiedade  arrogante  e  ^fana ! 
N^estas  tristes  circnmstancias  necessita  a  Igreja  de  Portugal 
muito  e  muito  dos  estabelecimentos  de  educação»  para  crear 
homens  defensores  da  religião,  que  sejaÕ  também  por  isso  o 
esteio  e  apoio  do  Estado ;  o  desvio  dos  seus  reditos  será  maia 
umobstaculo,  e  uma  grande  fidta  doa  meios  para  obter  fins 
iaõ  sagrados. 
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nunca   provada    nem    realisada;    muito     rúàis 
vendo-se  claramente  o  emprego  d'eÍBW8  rendu 
em-  uma    Aula   Romana,    que    nimca   podéra 
provar   necessidades  ecclesiasticas,    em  quanto 
as   humildes   chaves  de  S.  Pedra  forem  afroa- 
tadas  pelo  esplendor  do  sceptro.  ;  Aináa  quando, 
(o    que    nao,  hé   crivei,)    esta   necessidade  se 
manifestasse,    a   Igreja   Portugueza  naõ  podia 
desviar  os  seus  reditos  ria  indispensável  precisão 
de  os  empregar  nos  ^abel  icimen  tos*  dè  educa- 
ção ecclesiastica   e  dè  piedade,   cuja  falU  de 
dia  em  dia  a  vai  arruinando.     Tal  he  o  aspeito, 
que  nos  ofFerecem  as  annatas,  taes  saS  as  consi- 
deraçoens,  que  ás  desviaõ  da  nossa  Igreja.*     Sc 

*  Naõ  saô  estas  as  mais  medonhas  cores,  com  qqc  se  pio- 
*^j^***  t"but08  ecdesíasticos ;  homens  mui  sábios  ede 
piedade  tem  clamado  com  uma  voz  roais  forte  e  èneisíca. 
fazendo  vçr  que  as  annatas  involvem  a  mais  rigoroAs>ii»^Z>; 
e  comelfeitahi  grandes  reflexoens  a  faser  snbie  este  as- 
smupio,  que  naõ  merecem  despreso,  mas  sim  uma  continuada 

A^^-  f"?'^  ?"•  '«'•  «'a  '«'«J»  que  ninguém  pode 
dar  dmheiro  pelo  teneEcio,  que  a  mesiia\e  codrere.*«m 
que  mcorra  nas  craves  penas  da  simonia,  togo  como  podem 
cntre|ar.8e  á  curia  grossas  sommas  pecuniárias  pela  confir. 
n>8f«»o  d'um  arcebispado,  bispado,  ftc.&»,  sem  que  a  «ata 
ftcto  se  applmue  immediatamente  a  lei  da  simonia  i  Se  • 
titulo  d  esmoUa  è  necessidade  a  desculpa,  entaõ  temos  palio 

eu  tenho  destruide-esses  futei.  e  pueris  disfarces.  ' 

nu«n  A*!?/"'*"  ^"^  "•*"'"••  í"*  "">•'»  «J«ej«5  palialoa. 
auando  os  vém  permanentes  nas  primeiras  personiteDr.  aonde 
devi,o  sahir  os  brilhantes  raios  ílo  exempfo  para  a  reSSÍ 
recorrem  ainda  ao  frívolo  pretexto  das  LpLs  d^  no2SÍ 
«.  ou  ros  quaes^uer  officiaes  da  curia,  resp^ondo  que  í?3Í 

dwT.ir.*"*'-  ^T"""  f  «*«  ♦««•"  •  ««"*  pela  exídSS 
d  uma  fealla  pao  podem  abranger  as  grouM  e  avsdfaúa. 

TX;/*  ÇJ"?"?  "  ">""■"«»  benefifi^í  Uh^^ 
^  sultilesa  Já  nao  pode  illudjr  os  homens  «biTe  piedom 

Snnate  têm^ím"".  principalmente  ob«,rvando^e  ^Jf^ 
annatas  tem  em  vista  os  reditos  dos  beaeficios.  e  naô  ok 
justpa  emolumento»  merecidos  pela  curia.  AiSaa^^ 
di^r  mais,  se  a  curia  tem.  necS«id«le  de  «Sblr^SS 
•ommas  para  manter  os  seus  tribunaes,  por  onde  «TwSE? 
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os  fiolidoíi  príncipioSy  que  tfenho  expmidido,  póe 
ixmA  barreira,  firme,  e  iim  ot>staculo  invencível 
à  oontinuaçao  da  disciplina  uctual,  os  grandes 
xnaies  e  inconvenientes,  que  se  deduzem  da  sua 
pratica  augmentaõ  os  dezejos  de  a  ver  destruída 
I>ele  necessário  e  saudável  golpe  da  reforma. 

as  graças^  diminua  o  seu  Bumero ;  por  quapto  por  mais  de 
1  i*  séculos  se  governou  optimamente  a  Igreja,  senv  que  visse 
essa  Tuultidaò  de  ministros  curiaes ;  faça  o  que  !be  in!ífnuau 
o  concilio  de  Constança  de  acorao  como  o  rapa  Martinho 
V.  %  respeito  cio  numero  de  cardiaes ;  siga  a  máxima  do  dobso 
grande  Arcebispo  de  Braga  no  concilio  de  Trento,  aonde  se 
exprimio  com  Imerdade  apostólica,  dizendo  á  essa  Roma  para 
que  noantinha  a  odosidade  de  90  secretários  quando  oas- 
tairaõ  10!  ' 

Tudo  iato  se  fortifica  mais  e  mais,  quande  vemoa. cânones 
níui  expressos  condemnando  as  annatas,  pondo  graves  penas 
aquelles  que  por  ellas  alcançasem  benefícios,  abrangendo  o 
mesmo  papa  nas  suaa  sessoens,  como'  se  observa  no  concilio 

feral  de  Basili^t;  na  sessa5  21,  que  fot  celebrada  no  anno  de 
435,  pr<2|9u|gara5  os  padres  d'este  concilio  o  famoso  decreto 
da  refWma^ao,  e  entre  njuitas  cousas  boas  ordenarão  que  o 
papa  naõ  podesse  receber  aonatas  op  outro  qualquer  emo- 
lumento temporal   pelas  bulias* de  confirmação   doa   bispos 
eleíi09, .  e  que  se  obrasse  o  contrario,  fosse  fogo  delatado  ao 
eoDcilio  ^  geral.     Esta    saudável   disciplina  naõ    agradou   á 
cúria,  como  era  natural,  foi  pornsso  impugnada  com  todas  as 
forças  por  três  legados  do  Papa  Eugénio  IV.,  porem  os  padres, 
desprésando  todq  a. contemplação,  e  olhando  só  para  o  bem 
da  Igreja,  e  para  a  reforma  do  abuso  in  capite  et  in  membrts^ 
fizeraõ  firme  o  seu  decreto  unindo-se  com  o  Cardnal  Juliaõ^ 
que  era  o  quarfb  legado,  e  o  lançarão  solemoemente  nas 
actas.     Muito  agradou  aos  f^ancezes,  e  com  justa  rasa6,  este 
ponto  disciplinar,  que  elles  adoptarão  e  unirão  por  determi^ 
Baçaõ  de  Carlos  VIL  na  Ftagmatica  Sa]\cça5  de  Bourges. 

Eu  bem  sei  que  este  respeitavet  concilio  de  BasÇea  tem 

^do  objecto  dfr  gravíssimos  debates,  todavia  naõ  entrando 

agora  na  seria  discussão  d'e8ta  taõ  famoso  assumpto  histórico, 

só  direi  quanto  seja  sufiiciente  para  sustentar  o  meu  propósitos 

Nenbum  homem  de  bom  senso,  ainda  mesmo  qualquer  ríffo- 

roso  ultramputano,  duvidou  já  mais  que  o  concilio  de  Basuea 

.  foi  legitimo  e  ecuménico  até  ao  tempo,  em  que  o  Fápa  Euge- 

'Aio  o  transferio  para  Ferrara,  comprehendendb  por  isso  os 

fins  do  anno  de  1431,  em  que  principiou,  até  ao  anno  de 

l^STiCoaque  ae  mandou  transferir;  né. taõ  verdadeira  esta 

jpropoaiçaõy  que  ella  sahe  da  beca  do  mesmo  Eftgeiiial  V.  com 


\ 
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Depois  que  às  chuves  do  apostolo  saunio  ^ 
sceptro,  a  capital  do  mundo  Christao'veio  a.  fmaer 
papel  politico,  e  por  isso -pode  uma  e  muita» 
vezes  desconcordar  em  interesses  com  as  naçoeas ; 
neste   estado  de  couzas  uma  medida  da  caria 
Romana,  opposta  a  felicidade  do9  Portuguezes^ 
ao  seu  brio  e  honra,  dará  os  mais  funestos  resul- 
tados na  expedição  das  bulias  em  confirmação 
dos  nossos  bispos ;  e  quam  indecoroso  será  então 
ao  legitimo  herdeiro   do  trono  AíFonsioo    ver 
reprovar  um  bispcx  Sábio  e   virtuoso^  que  «ííe 
nomeou,  quando  a  cúria  assim  o  queira  fazer  por 
um  jogo  politico,  ou  por  uma  opinião  de  certos 
sentimentos,  que  ella  julgar  contrários  áa  suas 

vistas  r^     Pensando  agora  d'outra  maneira ;  que 

• 

08  padres  do  concilio  de  Ferrara :  *<  Congregationem  illonun  qui 
post  Iranslatum  coneMium  Basileae  pertinaciter  remanaenmt, 
non  esse  concilium  generala,  ne  que  auctoriti^m  ullam 
potestatem  ve  habere /'  A  Patriciot  cap  67. — Em  todo  este 
teippo  famoso  n^  historia  ecclesiaslica  fomõ  celebrff&as  25 
sessoens,  e  por  oonseguint^  a  sessaõ  21  do  anno  de  l<tâ5, 
sobre  a  prohUiiçau  dns  annatas  hé  d'um  concilio  ecuménico 
e  legitimo.    *  *  * 

A'  vista  do  ^ue  Genh.o  ponderado  será  para  recear  que  uni 
arcebispo  ou  bispo  assim  confirmado  labore  em  vicio  canónico, 
parecendo-me  bem  a  propósito  6  que  diz  um  bom  escríptor 
antigo»  amante  da  verdadeira,  e  justa  'disciplina :  '*  Nam 
quoquo  se  vertant  pontífices,^  quibuscunque  decretís,  consti- 
tutionibus  pactisque  bane  exactionem  tueanfeur,  divinum  ora-> 
culum  semper  eis  opponemus;  Grátis  accipistiâ,  grátis  date."* 
■  DzAir.  de  Saer.Ecdes.  minist.  ac  benef.  liv.  6.  cap,  3. 

Se  hé  próprio  da  magnanimidade  do  príncipe  'do  aecuJo 
dar  gratuitamente  %  sem  (emuneraçaõ  as  graças  aos  seus 
vassalloft,  como  o  naõ*  será  do  príncipe  da  Igreja  á  vista  das 
máximas  evangélicas !  Acabe  pois  d'uma  vez  essa  desigual  k 
perniciosa  permutação  do  sello  de  ohumbo  pelo  de  ourOu 

*  Quç  estrondosos  factos  há  na  historia  curial  dás  wmim 
graves  opposiçoens  á  confirmação,  dos  varoens  egrégios  e 
beneméritos,  quando  os  seus  sentimentos  naõ  saõ  ravoraveit 
ás  doutrinas  .Trans-alpinas  í  Quanto  naõ  cystôu  ao  Vene- 
rando* Pedro  da  Marca  obter  as  Bulias  Pontificias  do  seu 
arcebispado,  para  que  era  chamado  com  tanta  dignidade,  por 
haver  escripto^i  immortal  obra  de  Concord.  Sacerd.  et  Imp^í 


clefMMli^  ooé  á«foQsa9trá£mi!n%«aflÍ9<^ 
ac^Mif  •  Um  rtqu€»ito,  uma  omissifiy  umaftUái 
que  tnçómniaiíjoê  nao  tracem  ho  meio  da  demora 
a)Dr  complênieDto  das  eleiçoens  dos  prmctpei  dh 
Igreja  Portugueza?  Com  a  jyrattca  d'está  disci- 
piiiia  elta'se  ttm  visto  pof  muito  tempo  desam- 
p«wwhiWo8  seus  pastores  em  grave  'jirejuíto  dó 
rebimbo^^t,*  que  eíles  devem  dirigir;  como  noB 
manifestaç  os  annaes  da  historia.  - 

'  Todâ9  e^as  constderaçòeiís  a^staS  da  íipssa 
^S^^^  c^^^  £9tados  ^e  Portogal  uma  disciplitia 
niâft  conforme  fti»  máximas  e  dictames  evangélicos, 
d»^  yjstaa:*  meramente  humanas,  e  prejudicial,  k 
iSaiieidade^-fstm-ituat  e  temporal  da  gente  l^or- 
tuguesa..     ..*•'• 

Akt^go  rVi — Da  Disciplina  da  Igreja  maúpúra 
e  útil,  *gúe  Portugal  deve  adoptar. 

Tendo  demonstrado   que  a  disciplina  actual 
hé'  'repugnante  as  maT^imas  de  bòm  ChridtaS, 
nascida  do  abuw,    perigosa  e  prejudicial,   será 
lílister  abraça?  um  regimen  disciplinar  puro,  e- 
adequado  ao  feliz  progresso  da  Christanuade  * 


• 


Quem  nao  ve  nos  nossos  dias  as  pertençoens  da  cúria  em  os  " 
dhrersos  EéCadbs  ^    Qoem  naõ  oblerra  os  desejos,  qoe  elh 
tem  mostrado  da  inlroducçaõ  dos  Jesuítas  no  Impem  For» 
ta^uez  áfrente  da  Soberana,  e  de  seu  Augusto  Filho,  neto 
cl'aquelle  Grande  Rey,  cuja  veste  ensanguentada  recorda  um 
fiicto  taÕ  modei^hb,  o— nefando  projecto  da  Roupeta  Jesuitíca  ? 
Kd  meio  de  tanta  audácia  fuppoima-se  por  un\  pouco^  qoe  do  * 
Uotío  Pertuguez  sabe  a  feliz  nomeaçiipd^um  Doutor  codíovm 
nado  em  sabedoria  e'  virtude»  ^(em  adverso^  aos  curiaea  no 
'  aentimento  ie  recovar  ordeAs,  que  dèsaifeocegáraõ  o  mundo»  e 
•  cujo  restabelecimento  em  Portugal  seria  a  vergonha  das  Ter*  • 
goinhas,  e' o  deslustre  de  toda  a  nossa  historia;  o  que  se 
fltpera  então  nieste  cmd  ?  Diliíeiílídadéa»  -ebjecçoens»  dçmèras» 
intrigas»  te.  ^c«;   tudo   |iara  ai«starj4a  Igreja  o  honoiem 
mnde  que  conhece  a  cana,  e  ^ut  será  o  malBÒr  pastor  da 
%r^  e  Bis  tefdadâro  osBoelbeifii^do  má  ftmcipe. 

Voi,  XVIII.  Z 
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Portqguot»  e  pmÊfmiéaÁf  d^íUftS^ 
íocp  (se  as  miabas  piqueoas  Ita/ÊB  mo  lae 
quo  seria   óptima   regulaçaS   disciplii 
eleger  os  bispos  pêlos  oibidoé,  confinai-los  m 
metropoliteBO,  e  passar-se  a  sa||niçaõ,  hmuçâàmj^ 
asseoso  e  approvaçaS  regia ;  eisaqui  u«i% 
ptina,  que  refaedeia  tantos  males  e  incooM 
e  evita  tantas  despcias,  como  tenho  ícAsido 
artúp)  anteopdentA    ••       .         ^  ' 

Êata  regnlaçaõ  disciplinar  hé  oowMcaie 
esMríto  da  Igreja;  o  bispo  hé  o  sen  esfOÊO^miin^ 
elfe  e  ella  ha  nm  espiritMÍ  matrímoBÍfo^  ^.  per 
issb  parece.  hem«>nsentaneo  concorrer  na  ckatiS' 
o  coU^o  PiesbyteiaU  d'a4uena  ^sa$^  ãMdfi^ 
YÚ  eentrafair  mna.  alliao^  tao  eMreita.    ^ 

Fòr  esta  disciplina  promovem-rse  mnt  finU 
mente  ps  dBgnos  pelo  sen  bom  cwheelqpealiv 
se  resolvem  de  prompto  m  duvidas»  i 
acontece  assim  recorrendo^se  a  aula 
qiie  tantas  demoras^  e  iocommodos  tra» 

No» meio. «de  tudo  isto  achamo-nos 
uma  disciplina  toda  pura,  toda  caiionica»  e  fir- 
mada, nas.  determinados  dos  concilios 
é  praticada  outrora  debaixo  de  tao  flrme 
na  nossa  Igreja,  .quando  aquella,  de. que 
.pi^rtendemos  separar,  be  Seduzida  do  amUo 
reservas  tao  declamadas, 
pelas  pennas  orthodoxas,  e  amantes  do  v 
e  bem  regulado  regimen  da  Igreja;  hi 
naolç  ao  evangelho,  oppiosta  aos  *  sentu 
dos  e^cUios.  iiniversaes,  e  prqjudidalissiiQn 
interesses^  €  prosperidade  da  Igreja  e  do  ini|lcli9 
Pbrtuguex,  aomo.o  tçnho^feíjtQ  ver  no 
«utecâente. 


« 


t  |te  dit«í|iKnt.  ^iit  hei  meiíkado,  len  o  teu  aglrfHW^^ 
osiit4^QÔJ>Mreilo  GiiaHDain;  hé  aquelh  mcfina  qoefMfc. 
dUo  ScumeoiGp  de  Baaika  en  refonn  do  abato  eilÉ|ÉIMe< 
as  SesMõ  »,  $  5.»  ei^s  dssreto  dnra  aos  cAidos  n 


•*  ■ 
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•     ;•      '         •         /.  •      •  . 

.  ^ié  ihàiiÊàà  da  escriptor  «|io«t«r  a  mgetti»:o 
•prognmoy   e  aÍ)iiao  d^ama  fuMrta'  discíplint; 

pertenoe  tpaiiwD  ijtá  peoiia  espor  ^  publico 
-09  jn«lei  é  iaon venientes,  ^«e  ae  seguem  da  Ma 
.<T*«tiw,  e  trazer  4  léaibrança  uoia  ^orma  legi- 
.^mây  aandfvd:  e  otil ;  cunupre  depois,  a  suprema 

Mitisoridarie  as^aros  ^bos  b<^^  as  observaçoeaii 
.d6  emavf^Mr  aaediilais  peles  idíraitos  do  sceptM, 

peba  «eeceiídadeB  dos  sew  pevos»  e  pela  felici- 

^kmàg^ .  e  paoiperidadr  da  nação.    *£u  vota  pois 

^^iMenvolver  estci  ioiportanUt  ponto,  o  poder  do 

Sabefúou*  • 

Bm6  ^  mitter  empregar  compridos  disctirses 

.nem  Mcogitar  subr»  aigumeatos  ^aj^  coq  vencer 

.     .     •      ,  .  •    f^      •  «   . 

doa  bí^pot»  •  i|B0  mfHw^Mtmm  a  confirmação,  fièando  a» 

Paipas  inibidoa  Ãe  oanftrmaren  «a  bispoi^  axcepto-ot  da  ai|a 

juriginDcia  ou  patriarcado.   J^sta  laudavd  disciplina  foi  mui 

reòottiendada  pelos  fiadret  dó  oondlb  ao  nos9o  Arcd>iapo  de 

Bmga  IX  F4|rBando  da  Guerra,  aquém  escreverão  da  segbiota 

aMDCÍffa:  'JMndé  te;  i|iií  sM^um  et  iioDorabile  ecdesi» 

WÊiàibÊfí^  et,  et  io  regno  Borl^igalljie  piynus  pnelatus,  re(|ui- 

liimii  èt  monemus,  ut  decreta  n^tra  pro  reformatiooe  eccle- 

tteimrilii  sncto  assistente  edita,  et  prsBcipue  decretum  de 

eifpMakus,  pná  omni  ^iiâgentia  maiMitineas,  toeaHs,  ae 

^iUjindiSBj  et  m  pitMriocia  tua  ioviolibílttàr  serres  ac  pec  aKas 

1  ftk  célMQwaifi  ecciesiasticam  et  di^  jurís  remedia 

Studeas.  .  p.  Otn,  na  tua  kitt*  cap.  5& 

ilié  a  mesma  disciplina  quê  o  grande*  Rey,t)  Senhor  D. 

4^  ^oía  por  em'  pratica  quando  subío  feiisroeoto  ao 

i;  cins  orqjecto  nmgestosq,  fundado  na  douta  deqisaõ  de 

N»  tneoiogos  Fkanoezes,  que  uçanimente  conaordaraõ» 

noiO  monarJla  podia  fiizer  sagrar  em  Portugal  os  seiís 

fHMS^  sen  coúfinnaçaõ  papal,  o  que  igualmente  foi  assere<» 

4Í|PjmIos  sábios  Porti^oeses»  naõ  Wería  sido  mallograd»» 

ail^Curia,  senpre  alerta,  aaõ  tires^  em  apoio  os  sens  IfSDlSS 

tjpelss  nafpeniu 
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mn.a  verdade»  já  decidida^ba*  taatos  aeculoa*     O» 
Príncipea  da  terra  tem  o  seu  poder  regubulo 
pelos  aolkios  principio»  dô  direito  publico,'  "*"- 
«^gentes,  e  da  Igreja;  esta  sociedade  ^a(a*  esU 
tecida  no  império»  o  seu  ch(^^  na  quirtidade  de 
nonarcha  ChristaÕ  •  tem  sobi^  os  seus  bombios 
nisa   estreita  obrigação  de  a  Boandcii;'   porem 
•quando  ella  tem  imprehetidído  espalhar  lagidst- 
ÇOQ\s.  oppo^taii  a  ufctlidtfde.e  felidd^idaHAí»  povo 
..fiel,  que  Qeus  Ibei^íiou,  cegulafoend  .atpuaívas 
e  impratica\'eia>'  execce  etitáo  ioda  o  poder  -  do. 
«ceptro  para. 46  fazer  destruir  e  d^rjbâf ;  qnt 
duvidasse  'd'egta  àathorid|ide'  i^h!?raiiite  ao  ii 
j>9rio^  avançaria  o»  *mais  temiveís  paiado3«a^  ^e 
outrpra*  tasntaajGalaiBidades  cauaamS-  a  buatfcai- 
.dad%*  de  que  ainda  hoje  aê*  recente, ;  s^ftai  (Miwo 
dizer  entaÕ  no  «Qfo  dó  pôvp  fiel  que  a  aea 
monarcha,  o  seu.-  legislador  naÕ  podiii  m^tím  o 
«QpU»to  feito  cooi  a  Iggeja  de  a  pè^yi^  <fa 
erro  e  dos  abusos,  quer  venlia5  dos  sana  iniosígoSp 
quereles  sf^us  pastores ;  seriai'  precisodizet  que  o 
aob^ranoy.  aquém  Deu9  confiou  a.  frUrídBwin  n 
prosperidade  dos  seus  vassallos,  tinha  os''»» 
.  direitos    coartados  pelo)   poutos    dispij^línÉtafl^ 
prevalecendo  o  abuso  deites  con.tra a.Tdm4^H^ 
dos  povos,  e  d  esta  arte.  ficaria  usurpada  ]pcioa 
tíccleaiasticos  uma  precipoa  parte  do  direíto^fesal; 
perdido    assim  este    sagrado    deposito,   eatam 
taSbem  perdido  o  verdadeiro  equilíbrio,  quedpii 
conservar  as  duas  sociedades  civil  e  ecciesiaaata; 
aena  necesaario  dizer  ainda  mais  que  o  t>HlÍM|ate 
e  pocnpuso   tjtulo  de  Protector '  dos  Qpiooâeai» 
(jruardá,  Propugnador,  e  Defensor  daa  IgitfM^ 
anexo  ao  principado  do  aecuto^  era  uma  somm 
vã  e  uma  quimera  inventada  para  illudir.     \ 

Hé  pois  tora  de  toda  a  duvida  que  os  Sobpwioa 
do  inundo  podem  naÕ  só  obstar  á  introdnCQM 
d'ui9a  má  disciplina  ecdesiastica,  ma^  taq)WD| 


m  oerrogar,  e  clNytfuir .  todas, .  e .  quaesquer 

*  ^OQstitoiçoeiís  discíplinQirçaabttôiyas  e^damnosa^ 

ás  àuaa  Igi^ajas,  e,aus  in^ereMes  doa  aeus- estados. 

Ouçamos  fX)r  um  pouco  (se  hé  míaler  emtaS 

clsBbo^Àss^fní^^tq),  certo  eschptar  iumiucao:  ^'  Ce 

qài  e8t.d'iyipti(utÍQu.  divioe>  fait  pajrtie  de  la  foi, 

;at;doit  rester  à  jaipais  íntaçle;  mais*  ce  qui  est 

«l^insútutioií.  ^umaili^  íes  souveraios^  ^ot  droit 

iA^^V^^âu^|^,' ayiàut  aea  peínieltre  lusage ;  iU 

«^a£  dfpit,  Qu  de  íe  réjeter,  s^ineurporleombrage, 

Jtjt  lour  pir^c^iç  des  con^quçDces  iuGompatibles 

Aveç^a,  pai;ic  ^  leur  etàt»  et  le  bien  de  leurs 

8ii|et8.  ,  j^ls.  feuvett  égalemeut  Tabòlir,  quand 

J'ua9fip  ^lei  est  uítcoduit  insensibiement,  et  sana 

.leur .  participatioQ :    ou    méçíie  quasnd  ils  Tont  ' 

reriftis  exfiiresseme&t,  si  fèx^piriéDce  leur  fait 

.âeoQuvçv^  du.  tláoger  à  le  coosèr ver.*** 

;  I>ò,ipe$iKi9.  sentimento  hé  o  JÍIlust.  J..  V.  £ybel^ 
éP  qual  ifatai^O/ daá  authorioadest  que  pedem 
Biuflar  às  Jeis^ísciptiaarcs.  dajgreja»  apo&ta  em 
texto  lugar  Q&  pri  nci  pes  op  áeculaf 
..  .  E^te  jooagj^stosQ  poder,  que  exercem  -os  sobe* 
aramos  da  tisrra,  ^^^!i^  bem  fi(;me  nó  magi^iíico  sólio 
dos  J106SOS.  cezares;    os  miM,  altosjç/flOderosos 
monarcbas   PortugMCzes,   persuadido^  dos  seus 
direitos,,  em  todos  os  tempos  çtbstataoa  ambiçaS* 
ÃtL  cufia, .  e  íizeT^  as.0iais  sat>ías  leis  para  veda- 
rem qos  seus  reynos  o;  uso  de  tpda  a  disciplina- 
«icclesiastícâ,  que  se  oppunha  aos  interesses  e 
felicidade  dp  seu  povo   civnl  e  fiel,;    o  nosso 
código  está cheip  das  mais  ^udaveise  luminosas 
regulaçoen?  tendentes  a  este  filÇi  e  a  historia  de. 
Portqgal  tem  mostrado  a  todo  o  mundo  os  cons- 
ftantes.tactos  das  nossos  principes,  /que.  com  po- 

^ 'M«  Avocai  au  Parlement,  de  rAuctor  du  Cler.  el  du 
Bm? .'  du  Magist.  Poik.  p.  1,  c.  7»  de  la  DiacipL  Eocletiast. 

t  lotrodttc.  in  jus  EockiuflséjCathDlte.  tonir  4,  tt>«  1|  cap. 
ifl^^nat.  (b)ali«MÍ9a.          ;.i.i    .        . 
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éttoM  braça  faaS  limHttdl^  os  <fe§ejos  enriarf^, 
pondo  uftia  ficme  baitem  aos  seus'  itivei|tai 
contra,  ò  socego  do  Estado,  e  4)om  fiffi^tiMli  dl 
Igreja  Portuguea,  factos  qne  tanto  mmraõ  ô 
seu  nome,  ioimoftalisaS  sua  memoth^  e  etíditei 
de  iitunensa  gloria  a  fama  de  Portugfli.    • 

Sendo  nois  maúifestos  os  poderes  dea^ml^ 
narchasnos  pontos  disoiplinares^  e '  sabido  fiir 
todps  o  uso  One '  dfstes  tem  feitd  os  ouMi 
soberanos,  nada  mais  restando  que  digOMTíii 
dirigir  a  stia  longa  yh\fi:  a  estas  observaçoeMi  itfl 
Príncipe  destinado  a  fiíser  feliz  esse  ítn 
terreno,  que  I)eus  lhe  confioft  ;«  nada  nsais 

.  do  que  o  Herdeiro  de  taÕ  Illustres  Avoetapoi^  0 
descendente  4  aqn^|,  que  os  Portugttezes^smfe 
sttbir^ao  trono  legítimo,  para  o  tirarem  da  wA^ 
paça5,  appareça  dizendo  k  cúria  de  ÍIímá  etfi 
.tom  magestosòepermanentje— ''  Eu  sdu  ò  praléc- 
'tor  dos  cânones,  eu  estpu  posto  edk  uma  áUla;^ 
-para  vigiar  os  inllwsses  dos  meus  fieis  v^éaãÊOfÊf 
e  á  sua  felicidade*  Eu  devo  conservar  a  ^ê^^ 
plina  da  Igreja,  que  for  conveniente  ao  blem  dk 
republica,  e  oppor-me  com  todas  asfoft^pf»^ 
pnas  t  dignas  do  sceptro  áquetia  que  se  introdès 
iA>s  meusestados  com  visível  detrimento  da Ymçal^ 
xm  que  Já  introdusidk  nao  devecoi^timiar  naifo 
péiò  .seu  abiiso.  Eu  naS  consinto,  que  oá  bispai 
da  Igreja,  de  que  sou  defensor  e  vingador»  di 
quais  «ao  meus  vastelioQ  de.  toda  a  consíderaçiíB^ 
continhem  a  ser  processados  e  confirmados  pelo 
aula  Romana,  e  que  eni  satisfiwrçaS  a  um  abuso 

•  sé  acomulle  outro  igualmente  funesto  de  exigir 
da  Igreja  Portugueza  avultadas  sommas,  de  que 
tila  necessita  para  fazer  es^ai^Ietímentoi  éc  ' 
educação  e  piedade.    -Eu*  ^uero  pois  dos  ] 

estados  uma  disciplina  ecciesiástica  toda 

interessada  e  adequada  ao  espírito  da  iclig^m, 
que  nem  ao  lonjre  seja  avittada  pelo  ott 


b^rit  e  ^iraDeM,  e  accbromodacta  wõrnUtÊf  mg^ 
mro  dft  igrg»  Portupicn,  to  wmM^fmgteãêOy 
€,á»  £fttado9,  que  Deus.  me  coBâou.** 

S^aOM   Tooef  sah.trem  desae  magnifico  utío 

Votiiísmm,  que  de  dia  .em  dia  faz  espall;^  w 

ijÚM  OM  Ivilhaates  lu2é»  do  immo  MBuk^  a  f|ue 

Mtmtagmiit  i««irrei^  aiodaess^  ouría  de  Koma^ 

ByeBovwa  por  remliiiE  aqueUes    tM^iNM  ,^. 

Gi^pxrio» .  e  HMriqafa!    Qjitiftn^  aoefeiOBff^ 

iKOfe  annae»  do  UHiiido  Miras  pagiov  de  de$^ 

credito!     Quererá  dar  iiova^  jurmas  «o^    seua 

wmlgpi  Jhaoto  MfBs  DodcroMi^   ^pMptò   mais 

luminosoa !  Maatiaii  ainda  firmca  desejos  de 

receber   awalMaa  anoatas  *d*amâ  imt^  qtc, 

«f cessi^  d^essariamraas  paia  índtsfmaveis  usos 

e  fios  i^edowis !  Qtterrtâ  teasJMii  que. o  braço 

da  n4aã«do*6NMne  fin^  (irqjiliísir  notm  e  funes* 

t«a  odamiidad^s !  Já  a^winSâsses  yergbuhosoa , 

4eiQpÔ8 ;  h<^  lodrà  eis  atasMu^obas  da  Europa  sao ' 

belw'«  fera^ans  pmcípes ;  as  verdadeiras  lusea 

t0ààsS  o  todag  e, Poitiiffftl  tgqi a fefe^^^^dfe^ 

pôsanir  um.  Çk^ye,  que  Hfflbum-  soberaiio 

o  exeede  evi^beçaens  heraeat  de  irirtude  e  saber, 

cobstiBcia  e«  prudenâa,  •  ca§b  nananoial   tem 

edhrrida  (jes  do  primeirQ  Uearitpie; «  Beabum  Q 

excede  no  cònbecimeiíto  dostseus*  direitas  e  4loe 

podeiics  das;  c^ves  pana  swlenlar  aqneUes»  I 

iqpelir  tis  excessos  d^etbem. 

Outí  poÍ9,  prtacipe  «Mpho  a  w)z  d'am  "vas^ 
Sidlo,  qne  nor  veles  %em  tamçado  algnmaa  Ui^Mi 
para*  .niamKstar  o  abiMo^e  extjtrpar  o  erro^  «  fya 
de  quç  va^a  um  dia  de  melborês  luzes  em 
iriumpbo  da  religiaS  utaicaflaeiíte'  verdadeira»  e 
f^iciçiade  da. mais  bfllà  oaçaÕ  do  mundo,,  quf 
•emresae  tanta  em  resp^to  aos  dicUímés  a 
maxHnas  religiosHf  do  cbrtstiauíss&o^  cpairiao^em 
inòtnisybS  nuaea  infticroitipida  as  sa^d^s  pesj- 
soais  dos  MIS  spbenikosi  que  fcrve  de  admln$ap 


a 
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na  hislfaria  ^o  mundo,  e  da  mais  getién^  *^*1!^ 
dfedc  a  todos  o»  pr!«cip«s  da  terra  najattC^W 
governar,  donde  pipvêm  taS  feliz  Tesoltado 
da  mais  antiga,  e'  aferrada  obediência.^  Empatai 
pois,  monarcba  famoso,  vingador,'  e  defensor  da 
fereja  Portugueza,  a  voz*de  vosso  vassalto,  seitar 
twer  á  felicidade  de^  chegar*  àté  ac^brilhante 
solió  ;  o  meu  escrioto  hé  diminuto,  porem  o  áeo 
assumpto  abiange  um  ponto  idã  maior  coíisidi»- 
Çô9,  que  parece  drgno^  de  ser -exposto  ao  o»a 
real  na  presente  época,  eni.qu,e  se  dinsao  teiífo» 
nrftí^pflimembs  ewt^ençaens  cilriàes,  ôue  fpdem 


prehadd^  vd», 

iios   sagf»d<% 

dtacicfimi  da 

IffWfe,  .vos;   que  tendes  «ereciçlo  o  pompo^e 

mmbé 


igreja,  .vos,   que  icuuv»  m^^^^^y^      T^Tli*    • 
maenifico    titulo  •  de  ^cotisçlbeiros,  ferttfiOM  «» 


penna,  accrescentái  está-pequena  ober  «C!?»;*» 

vpsea*    abnnHarití»?»    luzes,    dJzei     aO    VOS»^lBÔ- 

narch»  quaes  *sa5  os  seus  poderes,  e  «quies  os 
abusos,  que  a  novttfede  tem  ihtrodwiwtoatoa 
a  atitigí  e  respêita^l  tiisciplina;  íazci  vqr^qwfi 
o  maior  thèologô  Portugoe2  ao  nos«o«Af^g^i«o 
JMncrpe,  que  a  confirmação  papal  praticw*»  a* 
eleição  dos  bispos  tié  um  privtfcgiO  áe  èonsea- 
timento  e  tolerância  dia  partctiá  Igreja,^  e  ope 
poi*  isso  sendo  visíveknente.  funesta. deve  acabar 
•de  todo ;!  nao  vos  esqueçais^  sábios  preaideiítet 
da  Ifereja^  Portuguezâ,  da  justa  admífa^^^CMe 


*  António  Pereira  append.  da  Tent.  Thcolog.  pagi 

I  f  Sabem  todos  que  o  privilegio,  aaíim  como  a  tolerMrià 
tem  limíiVu ;  quando  um  e  outro  afe  torna  odioso  e  aftart^ 
áaoeMade^  .pemibioio  e  deatruiiivo  'dotf  verdadeiros  iaMPHM 
do  bem  conan^um,  deve -de  prompto  ser  derrogado;  ^^^^ 
circunsôiDciáa  «e  acha  opri^legio^apal,  como  o  ttabo  fiát» 
ver  nesta  Memoria ;  naõ  pode  por  laso  coatiamir* 


•  • 


# 


"íf^ 


fanioso-e  illustre  i;npugnsidor  de  Luthero  ;*  *d^ 
/endei  a  causa  do  ^  monarcha,  çamo  vassallos 
.il'alta  digoidàde^  e  a' vpssa^.  como  bispos. 
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CONGRESSO  DE  VIENNA. 
'  •:•     •• 

;  (ContiiHbdo  da  pag.  41  da  ^o*  antecedente.) 

.Capitulo  5^1. — Do  Restabelecimento  da  Ordem 
Politica^  tql  qual  ella  esistià  em  1789. 

"Porem  diz  jQuzta  gente,-7-para  que  sa5  pre- 
cisas tantas  questoens  ?  Que  necessidade  havia 
de  fabricar  este  novo  edifício  se  já  tiobatnos  um 
feito,  e  se  aquelle,  que  existia  antes  de  1789» 
vinha  por  assim  dizer,  apresentar-se  de  ante.  de 
liós,  e  elle  era  ta5  bom  j  Tornar  a  pôr  tudo  em 
seo  Ingar,  e  conserva-lo  ali,  seria  tanto  um.  cas- 
tigo para  Q3  tuivadqres  passados  como  uma  liçaÕ 
exemplar  para  os  novadorfiâ^-fiitiiras*-:— Na  ver- 
dade,* esseediAcio  era  mui  bom,  mas  esta  hc^q 
caUdo-por  terra. 

Roma  antiga,  Thebas,  Tyro,.  e  Carthago'  tam- 
bém foraÕ  magnincas  cidades,  em  que  os,habt* 
.tantes  ti|lhao  casas  .mui  commodas,  mas  infelis- 

« 

*  Hé  o  grande  Joaõ  £ck,  fortíssimo  impugoador  -de 
.Lutheroy  que  no  recaio  16,  se  admira  que  os  bispos^^  es^ue- 
'cidos  do,que  lhes  permitte  o  direito  commumi  peçci^  ainda 
.aos  papas  a  confirmliçaÕ  para  poderem  sagrar-se»— -Xs^.  S,  de 
^Primai.  PapeB^  eap.  40.  . 

S'estè  grande  e  naÕ  suspeito  theologo,  defensor  acérrimo 
da  religião  cat^olica»  escrevia  no  seu'  tempo  com  tanto 
^pasiBO  a  cerca  do  uzo  d'aquella  discipUaa,  que  admiração  na5 
^Huisa  a  siiá  pratica  neste  brilkante.  século  das  luzesi  em  que 
os  bispos  Portugueijes  tanto  sobrésaem  !  Quanto  naõ  admira 
▼er  ainda  um  privilegio,  de  que  nos  afastaõ  tamanhos  motivos ! 
^  gnrnde  e  famoso  Eck  hé  Arai  bello  escudo  para  qualquer 
ihtologo  Portuguéz;  a  minha  fraca  voa  apoiada  em  taõ 
^rave  admirador^reicehe  hoje  uma  jMta  fortalezat  ^ 
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Wnte  já  naÕ  existem :  o  tempo,  qne  nunca  «U 
«ciozo,  destruió  tudo,  e  «obre  sua»  rumas  edificos 
casas  novas,  ou  conservou  desertos.  O  modeno 
a  qui  está :  apUcai-o  agora  ao  tempo  presente 

Se  a  Europa   se  tivesse  conservado  sempre 
como  entaõ  esUva,  e  nós  igualmente  coni  ella, 
seria    isso    muito  bort,  p  até  todo»  haynunq* 
ganhado  vinte  e  cinco  annos  de  dèscanço ;  mas 
se  ella-foi  revolvida  até  os  seus '  alicerces ;  c  »e 
neste  transtorno  prolongado  uma  parte  se  qufr 
brou,  outm  se  dívidio,  e  houverío  >q">  «  «" 
augmentos,  diminuiçoens,  e  mudanças?   rattrt 
houveras  que  se  olhavaõ  como  vivas,  e  «tavao 
com  eflFeilo  mortas;  e  outras  eraÕ  considerada* 
como  mortas,  que  estavaõ  naS  só  vivas  porem 
cheifw  de  vigor.    Alem  disto,  muitos  elementos 
unidos    forcejava©    por    separar-se,    e   muitos 
elementos  separados  forcejavaõ  por  unir-se,-e 
até  alguém  houve  pára  quem  alguns  soliCJtavtó 
uma  baixa  em  boa  forma,  qite  quasi  tao  fecijr 
mente  « jHxlia  dar  ao»  outros  como  recebe-Ia 
tdelles.    Eisaqui  pois  os  fundamentos  sobre  que 
se  pertendia  re- edificar  o  mesmo  antigo  edifiaó. 
Más  nesta  hypothese  em  que  ficaria  todo» 
esses  príncipes  que  devem  seoS  actuaes  títulos 
brilhantes    á   esses  mesmos   successos  que'  se 
pèrtendem  aniquilar  ?  Quasi  lodos  os  soberaa<M 
d'Alemanha  naÕ  tem  hoje  outros  títulos  se  «aS 
.os  què  receberam  nestes  últimos  tempos.,  .-^^^ 
disto,  quem  hé  que  lhes  dea  parte  dos  territórios 
que  hoje  possuem?   Quem  condecorou  alguns 
.jPrincipesda  Cazade  ÍBourbon  com  os  tituk»  que 
hoje  tem  r   Quem  os  fez  Reys  de  Etruria  r  E 
quem  precipitou  do  throno  o  velho  ftey  de  Hes- 
•panhar    Os  attentados  do  valido  podem   por 
ventura  legitimar  a  desthronisaçaÕ  do  monarca 
legitimo?  Quando  hé  que  uma  insurreição 'de 
guarda»  de  corpo  pode  dar  direito  a  um  filho 


1^ 


parase  sdutar  sobre  o  throno  de  $eo  p^y?  A 
desthrouiaaçao  d&  Carlos  IV.  pode  por  ventura 
considerar-se   como  simples  destbroDisaçao  do. 
.  Pr  j  ncipe  da  Paz  ? 

£  .vamos  ainda  um  pònco  a  deante  >^A  quem 
se  dará  o  reiuo  de  Suécia?  Ao  tio,  ao  sobrinho, 
a  seo  fílho^  ou  ao  .escolhido  pela  naçaÕ?  Demais, 
este  paiz  dçve  eotaÕ.  quebrar  os  seos  ]aços 
recente^  com  a  Norwega.  A  Kussia  deve  largar 
^  .Pínlaodia  couk)  um  despojo  rcvolucciqnario ; 
a  In^iaterm  cutregar  Malta,  e  os  outros  pontos 
marítimos  que  boje  occupa;  a  Áustria  entrar 
putra  vez  pacificau:tente  de  posse  desses  Paizes 
BaÍ2co8  que^ella  há  muito  •tempojà  naS  quer,  mas 
ao  veamo  tempo  desistir  de  Veoeza,  pela  qual 
)iá  tantos  annos  suspira.-  Grandes  e  pequenos, 
Bagusa  e  a  Frapça,  Lucqua  e  a  Prússia,  todos 
devem*  vçltar  para  os  únicos  pontos  que  occupa» 
vaÕ,  c  cD(ij(£rvar-se  nelles. 
r '  Com  tud«  este  sistema  será  excellente  quándq 
£or'  possiyel  dar  ap  mifndo^  essa  im mobilidade, 
que  nossos  pays  lhe  atribuíram  no  tempo  da 
ignorância  das  leis  do  universo ;  maa  em  quanto 
,eate  continuar  a  girdr,  seo  movimento  politico 
fiCTÁ  taS  constante  como  o  seo  moviquento 
j>by8Íco,  e  a  pezAt  de  suas  irregularidades  nunca 
deixará  de  existir. 

Devesse  confessar  quç  debaixo  de  yistas  mui 
louváveis  da  ordem  publica  hé  que  se  tem  pro- 
|Kisto  seqíielhanles  kieas ;  mas  na5  bastaõ  os 
PGiiA  díoBejós,  hé  preciso  ainda  que.haja5  meios 
para  os  realisar  ;  e  mais  que  tudo  naõ  querer  pôr 
4>  nuDdo  em  ordem  por  meio  de  uma  desordem 
geraL 

Tao .  impmctiGavel  era  re.stabelecer  a  Europa' 
aa  /Kia  ordem  antiga  como  seria  hoje  pôr  a3 
propriedades  particulares  nb  mesmo  pé  em  que 
tttavao  ha  cem  amios.    As  mudanças,  que  tem 
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as  mesmas  proporçoens  relativas,  produziriao  3à 
mesmas  resistências,  e  baveriao  luctas  entre  os 
cidadaons  assim  como  combales  entre  os  Estados. 
Pode-se  por  ventura  .acreditar,  que  só    para 
360  divertimento,  ou  por  insensibilidade,  ingra- 
tidão ou  perguiça,  os  governos  tenhao  convidado 
tantas   victimas   das  adversidades    passadas    a 
virem  asáistir  ao  espetáculo  de  seos  Jpestins,  feitos 
a-cuâta  de  geos  próprios  despojos?  Quem  podelÀ 
conceber   um   pensamento    taÕ  bárbaro?     H^ 
peio  contrario,  o  mais  humano  de  todos  os  pen- 
samentos quem  os  dirige ;  esse  pensamento,   que 
pertende  indemnizar;  por  meio  da  ordem  publica, 
todas  as  perdas  quí  se  4:em  sofFrido,  p  fazer  com 
que  ella  seja  ao  menos  a  garantia  dos  fragmeatos 
que    escaparam    do  naufrágio.     Só  um  kwco^ 
como  Xerxes,  he  que  se  pode  lembrar  de  fustigar 
o  mar  de  pois  de  uma  grande  tempestade.     O 
borp  senso  indica,  pelo  contrario,  qu^  Ac -pr^ 
ciso  recolher  o    que  escapou    ao    naufrágio,  c 
segurar-lhe  a  propriedade.     Aquelles,  que  acon- 
celhaÕ  ao  mundo  •  estas    retrogradaçoens,   qac 
julga3  mui  fáceis,  já  viram  por  ventura  algunaa 
Vez  os  descendentes  de  S.  Luis,  de  Henrique  IV., 
e  Luis  XIV.  no  centro  de  um  cofpo  legislativo, 
e  oçcupándo  uma  cadeira  por  tantas  veze»  ?  .  -  • 
Aonde  está  esse  clero  venerável,  que  naÕ  tirava 
os  olhos  dos  negócios  do  outro  mundo  senaõ 
para  os  voltar  para  os  seos  conçidadaons,  e  depois 
dar-lhes  os  concelhos  e  auxiliós  que  précisavaS 
pára  bem  viverem  e  gozarem  da  vida  presente? 
Aonde  está  essa  nobresa,  a  flor  do*  cavalleiros 
de  França,  e  dos  militares  da  Europa,  taS  bri*r 
hante  na  guerra  como  nos  torneios.,  e  tanto  41 
defensora   do   throno  como    das  fronteiras  da 
pátria?    E  quem  occupa  agora  o  lugar  dçss« 
numildes  representantes  das^cidades,  que  PVii- 
lippepela  primeira  vez,  ha  Já  sei^  úentos  anãos, 
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int^edusio  nos  concelhos  da  naçaO|  e  se  apprfsen- 
taram  de  joelhos  ? 

.  .Finalmente,  quem  hé  que  resolveo  o  mo- 
aafrca,  depc^s  de  voltar  à  posse  de  seos  Estados, 
a  proclamar,  como  obra  sua,  todas  essas  grandes 
mudanças  que  suscitaram  a  tempestade,  e  contra 
as  quaes  elle  mesmo  já  tiiiha  desembainhado  a 
espada?  Quaes  seriao  com  efFeito  as  suas  cogi- 
taçoens  naõ  situação  taÕ  nova  em  que  se  viu  ? 
ForaÕ  as  mesrtias  que  lhe  atribuíram,  a. França  e  a 
Europa,  isto  hé: — que,  sacrificando  a  um  tempo 
a  lembrança  do  estado  de  seos  pays,  e  todas  as 
afièíçoens  do  seo  coração,  deo  ao  mundo  o  exem- 
plo de  um  acto  de  heroismo-  e  de  hizes ;  mostrou 
saber  ter  império  *sobre  .si  e  sobre  os  outros ;  e 
justo  avaliador  dos  homens  e  das  causas  soiibe, 
com  racionavel  destribuiçao,  servir-se  de  umas 
eèt>utros  comforme  a  figura  que  todos  actual- 
mente represeotàvaÕ.'  Appliquem-se  pois  agora 
á  politica  estas  liçoen«  de  uma  alta  sabedoria,  e 
então  o  mundo  já  naÕ  terá  diíficuldades  que 
vencer  da  parte  do  tempo,  com  o  qual  prudepte* 
mente  se  conformar. 

Capitulo  XII. — França: 

*  AFrança  appareceo  no  Congresso  n'uma  figura 
bem  singular.  O  governo,  que  acabava  de  cahir, 
havia  armado  toda  a  Europa  contra  ella ;  no 
mesmo  seio  da  sua  capital  tinha  a  França  rece^ 
bido  a  paz;  e  aquelies,  a  quem  tinha  feito 
inimigos,  sem  abuzarem  do  direito  das  armas, 
baviaõ  fixado  o  seo  Jiovo  estado,  se  naS'  com 
generosidade,  ao  menos  sem  rigor ;  de  sorte  quê 
esta  falta  de  rigor,  'hé  bem  que  se  confesse, 
podia  ainda  olhar*se,  depois  do  que  se  tinha 
passado  nos  últimos  vinte  e  cinco  annos,  como 
uma  veidadeira  generosidade*     Se  os  alliados^ 
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senhores  de  Pari»,  nilda  fizera  a  favor  dá  Fraoçi^ 
também  nada  fizerao  Contra  cila,  como  bem 
podiao  fazer ;  o  que  hé  jà  muito,  t  completa.o 
sistema  de  moderação  que  guard»raoi.  Elle» 
nao  vieraS  a  Paris  em  favor  da  França,  "nem  fwra 
a  fazer  mais  poderosa,  ou  fazerrlbe  todas  m 
vontades,  como  muitos  boas  almas  se  persuadia^ 
mas  sim  para  se  defenderem  de  seos  ataques 
passados  e  futuros.  O»  alliados  tinhaS  que  con- 
ciliar os  interesses  permanentes  da  Europa  com 
o  estado  que  a  França  deve  occupar  entre  as 
potencias  Europeas.  A  França  ficou  pois  redun 
zida  as  suas  antigas  fronteiras  sem  aAigmento^c 
•em  perdas;  e  de  inimiga  que  era  até  ali  se 
coDverteo  em  alliàda,  e.  appareceo  em  uma  asr 
semblea  de  pacificadores  ao  lado  d^aquellcs 
contra  quem  ainda  há  pouco  combatia» 

Esta  mudança  de  figura  hé  com  effeito  para 
admirar,  se  todavia  ainda  podem  haver  cousas 
que  nos  admirem  depois» de  tudo  o  que  temos 
visto.  Ella  porem  honra  o  ministro  que  cooce^ 
beoestb plano,  e que  soube  dar  um;t  nova  face 
aos  negociqs  da  sua  pátria.  ,  Este  rasgo  de  I 
habilidade  naS  tem  sido  sufficienlemente  avaliado 
apesar  de  que  o  devia  ser. 

Mas  ainda  que.  a  França  estivesse  sentada  ao 
'  lado  das  outras  potenciai^  e  marchasse  apparen- 
temente  com  passos  iguaes,.  estava  com  tudo 
mui  longe  de  poder  representar  a  figura  qae 
fazia5  as  quatro  grandes  potencias,  que  realmente 
constituiaõ  o  Congresso.  •  *  •      ^      ^ 

A  victoria,  que  por  longo  traipo  havia  sido 
propriedade  exclusiva  da  França,  tinha  já  deser- 
tado dafií  suas  bandeiras;  e  a  inconstante  fortiui^ 
que  governa  o  mundo,  já*  concedia  a  outros  oa 
mesmos  favores  que  por  muitos*  annos,  sem  ia*-  - 
telTupçajS  e  sem  *  partilha^  só  a  ella  concedera. 
Com  o  abandono  da  fortuna  se  tinha  des vanecide 
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O  sço  poder^  que  era'  um  fructò  necessário ;  e 
eitie  (tntítOy  mui  temporaB  -  «para  ella,  e  mut 
amargo  para  os  outros,  tinha  deixado  nos  espÍTÍ<» 
tos  sensaçeens  mui  profundas,  que  naS  erao  para 
esquecer  dentro  de  um  momento.  O  poder,  que 
ainda  tinha  a  França,  era,  por  assim  dizer  de 
favor ;  e  ella  naS  tinha  logo  nada  que  perteudet 
Bo  Congresso :  a  sua  sorte  estava  decidida,  e  a 
alliança  que  havia  entre  as  primeiras  potencias^ 
taõ  estreita  e  sem  exemplo  entre  naçoens  e  sobe*- 
tãuoSf  também  nenhuma  esperança  podia  dar  dfi 
se  tirar  de# suas  rivalidades  esse  partido  jde  que 
sempre  se  approveitaS  os  hábeis  diplomáticos* 
As  grande^  potencias  haviaS  mutua  e  tacita^- 
tnente  consentido*  nas  suas  respectivas  perten^- 
1(:oens,  e  assim  a  Fraifça  com  muita  difículdadt 
podia  figurar  no  ajuste  dos  negócios  externos^ 
naè  só  por  esta  grande  razaÕ,  mas  porque  as 
-circunstancias  dos  seos  negócios  m ternos  tam- 
bém a  tiao  ajudavaõ.  A  França  nà5  podia  por 
tronseguíinte  figurar  no  Congresso  de  Vienna 
como  figurou  no  «de  Munster.  Tudo  lestava 
mudado ;  pór  que  nesse  tempo  Luis  .XIV,  nao 
entrava  em  França  depois  da  total  subversão  de 
seos  estados,  nem  seo  throno  havia  sido  levantado 
do  chão  por  povos^  cujo  noií^e  apenas  nessa 
epocha  era  conhecido  na  Europa. 

Uma  mudança  feliz  tinha  agora  restituído  i 
França  seos  antigos  soberapos,  mas  elles,  qne 
entravao  com  'sentimentos  verdadeiramente 
.France!Kes,  nao  estendiaÕ  por  isso  mesmo  suas 
vistas  alem  dos  limites  da  antiga  França.  EraÕ 
os  descendentes  de  Si  Luis,  e  de  Henrique  IV« 
que  tornavaÕ  a  pizar  a  terra  de  seos  pays ;  e^  por 
isso  tudo  quanto  estava  alem  dessa  terra  «era 
por  eltes  conciderado  como  propriedade  alheia. 
Assim  nenhuns  desces  tinhaõ  áe  conservar,  e 
até  nenhum  sacrificio  -íazkio  em  desistir  desses 
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padroéns  de  poder  e  de.  gloria,  que  nu  uca  fizerao 
parte  da  antiga  propriedade  da  coroei  de  frança, 
única  a  que  elles  aspiravaÕ.  •  Alem  disto,  toda 
essa  nova  propriedade,  que  a  Ffança  adq.uirk^ 
estava  comprehendida  no  Inventario  de  uma 
revolução,  da  qual  se  delestavaÕ  os  princípios 
assiu)  como  os  actos,  e  que  havendo  feito  sofrer 
tanto  dava  occasiaÕ  para  se  julgar  que  as  suas 
consequências  na5  mereciaS  ser  defendidas.  Foi 
logo  sem  resistência  e  sem  nenbuma  saudade  que 
sfi  renunciou  a  tudo  que  estava  fora  da  antiga. 
França^ 

A  França  também  tinha  ainda  no  seo  mesmo 
governo  um  principio  de  inferiori^^áde  que  as 
circunstancias  Ibe  tinhap  creado.  Esse  princípio 
e  essas  circunstancias  contribbiram,  por  oonser 
quencia,  para  diminuir  a  sua  acça5  por  muitas 
maneiras. 

Assim,  r,  a  França,  completamente  desinte- 
ressada, entrava  em  um  connicto  em  qocsó  se 
deviaÕ  decidir  as  pertençoens  das  «outras  po- 
tencias. • 
.  ã"".  Apparecia  desarniada,  em.quafato  as  outras 
ostentavaÕ  todo  o  apparato  da  força  e  da  victorta. 

S\  Nao  podia  inspirar  essa  espécie  de  concí- 
deraça5  e  confiança  que  resulta  dos  meios  que 
uma  naçaÕ  pode  empregar  quando  o  seo  estabele- 
cimento he  solido,  completo,  e  está  ao  abrigo 
até  das  appareacia^  das  mais  pequenas  como- 
çoens.  O.  governo  de  França  ainda  apen» 
existia,  era  muito  novo,  e  nenhuma  consístíeacia 
podia  ter  dado  abs  negócios  internos.  Era  ainda 
fácil  calcular  com  os  erros  do  novo  soverno,  coro  q 
descontentamento  dos  governados,  com  as  dispo>- 
siçoens  facciosas  que  se  observavaÕ  em  um  grande 
numero'  de  individuos,  e  com  a  pouca  fidelidade 
dos  soldados ;  e  tm  iima  palavj*a,  podía*se  contar 
com    innumeraveis    causas   de    pertuxbaçoens^ 


cujos  triâtes  pronosticos  se  víeraS  infelismeDte 
a  realizar. 

4^  Etítolvida  em' todos  estes  embaraços,  naÕ 
podia  certamente  a  França  mostrar  disposiçoens 
viris ;  porque  bem  se  sabia  que  ellas  naÕ  estavao 
nem  no  poder  nem  na  vontade  do  seo  governo* 
Por  consequência,  todos  os  ameaços»  que  elU 
fizesse,  nada  valiao  para  com  as  potencias  que 
nao  tinhaÕ  nem  uma  só  das  dificuldades  em  que 
se  via  à  França. 

5^  As  grandes  potencias,  arbitras  do  Con- 
gresso, procediaÕ  debaixo  de  um  espirito  de 
uniaÕ  sem  exemplo  nos  íkstos  diplomáticos,  e 
desta  fortíssima  cadea  nem  um  só  anel  se  podia 
quebrar.  Logo  toda  a  altiança  um  pmico^^ni- 
portante  estava  fora  da  lesphera  da  França ;  por 
que  a  sua  posição  a  privava  deste  grande  recurso 
da  politica^  e  a  reduzia  as  suas  próprias  forças, 
tenqó  que  competir  com  potencias  quê  pezavaS 
sobre  ella  com  todo  o  pezo  da  suí^  quadrupla 
alliança.  Èisaquias  razoens.  Existe  alliança 
quando  as  pafrles  naÕ  somente  se  podem  entender 
em  alguns  pontos,  mas  quando  os  seos  interesses 
geraes  mais  importantes  estaÕ  reciprocaptiente 
em  uma  periFc  i  ta  *  armotita.  Naõ  h  á  porem 
alliança  quando  as  partes  somente  se  entendem 
sobre  , alguns  pontos  relativos  a  outras  parteâ 
com  quem  nao  tem  intimidade,  e  quando  eUas 
entre  si  discrepaS  sobre  pontos  da  primeira  im^ 

Sprtançia  para  todas.  E  em  uma  palavra,  nao 
â  também  alliança  quando  naS  pode  haver  uma 
acçaÕ  commum,  neni  quando  as  partes  estão 
impossibilitadas  de  dispor  com  igual  plenitude  de 
touos  os  seos  meios.* 

Ora,  eisaqui  exactamente  o  estado  em  que  se 
achava  a  França  a  respeito  da  Áustria  e  da  Rússia; 
e  que  digo  eu  ?  â  respeito  de  toda  a  Europa,     , 
(C(mtinuur'te:há  em  o  No.  ifguinte.) 
VoL.  XVIII.  2  15 
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O  Homem  singular^  ou  Emílio  tio  MíOiAk 

(Continuado  àà  pag.  50  do  No.  antecedente.) 
CAPITULO    XX. ' 

O  Descuido.    • 

'  Triste  ííenríqueta!  Oh  desgraça!,  O  mesmo 
que  ella  T^eavà,  *acoi\teceo.  ,  O  iirmaÕ  do  oon- 
cclbeiro^  Reiss  dormia  np  quarto  vizinho.  A 
novidade  da  sua  habitação,  a  continua  garnilisse 
dos  dous  jovens,  nao  Ih<f  tinhao  deixado  f?xar 
olho:  Levantoií-se'  emfim,'  e  olhou  da  jandla 
para  o  quarto  de. Henriqueta^  que  fazia  angulo 
com  o  seu.  ,  Com  grande  admiraçjlÕy  apercebeo 
ellè  um- homem  com  Henriqueta,  que  tinhao 
séjo  descoberto,  e ,  se  acliava  quasf  toda  noa. 
Julgou  que  era  algunia  intriga  amorosa,  t  como 
o  ralatorio  o  nao  deixava  dormir^  quiz  v£r  a 
couza  de  mais  perto.  Sahio  de  vagar  do  seu 
quarto,  colíou-se  com  aporta,  de  lienriquéta, 
olhou  pelo  buraco  da  fexááura|  e  poz-se  attenta- 
metité  a  escutar. 

Com  que,  foste  ijrezp?  perguntou  Henriqueta 
^  Luiz.  pe  certo,  rèspohdeó  elle,  e'  custoií-me 
bastante  a  I  limar-me.  Meu  Densí'  mas  náSte 
obrigarão  a  confessar,  onde  ella  eslava?^  Eu  iiaõ 
o  declarAria^  ai;ida  que  me  pozesséma  toniieá(oâ. 
E  tu  viste  a  ordçm.  de  4>risaã.'^  yÇòoióte  Vjgo 
agora  ali,  qpipha  guerida:.-'-Feltômentei  rèpfibâ 
Henriqueta,  tu  nao, te  pert;urbaste';  òs^que  teria 
cauzado '  uma  desordem  -terrível^  ein  cjisa.    Se  a 


jusl^  aq^i  viesse,  eu.  seiia  obn^d^^  a.fugir. 
Peiís^  iu.que  ellés  te  seguirão?  rlao  sei,  s^  o 
fi^érao;-  iAfi3,  Q  me(i  cav^llo  Ii^glez  corria,  a 
g^íóú^:  Qraprècisô  que  eiles  fossei»  bons  galgos, 
— rlVi^ã  ápropo^ito»  meu  caro  Luiz,  a  tua  "bo^ça 
coptjijb^ha  trmta  Luizès.  Se  alguém  mos  visse, 
assim  çomp  os  brincos  da3  orelhas^  issp  cauzaria 
susp^tâs.-r-Belloí  naS  há  qve  temer.  Quem  hé 
q^^Q  toa  havia ' de  ver?  O  ésseqcial  hé  que.niu- 
^i^ejbifi  saiba^  que  Luisa  assiste  em  caza.  Que 
alegria  mao  }i^\  àé  ter,  qúan4o  ella  poder  sabif 
com*  segurança,  e.  quando  se  vir  livre  do  que  aç 
châma^juàtij^al  Efporo^  voltou  Henriqueta,  quf 
iaso  sjb  oecidaí  a  mAubam.  Tu  saíbe?  que  fébs  de 
cear  aqiu.  '  Madama  Reiss  çrê,  como  artigo  óf 
fé^  qué  tu  hea  meu  irmão  • .  •  .  Ah  !  ah !  se  ella 
Viesse  a  descobrir  a  verdade,  eu  nie  vçria  n'\m 
lindo  embaraço ... 

O  velho  miJiitar,  que  escutava  estes  djscursos, 
tremia  de  susto«  Oh,  iheií  ^us  i  dizia  coipsi^ 
há  em  çaza  um  bando  de  ladroeps :  quem  sabe  aç 
ate  saÕ  assassinos  r — ^ketiroMe  acauteladamente 
acordou  o  creado^  e  o  póz  de  sen^tinela,  com  uma 

{>istoIa  i^a  macy  á  porta  dé  Qe^riqueta.  Vçi 
oj^o  ao  quarto  de  seu  ixmao,  que  eile  despertçji^ 
e  inÍQrmou  do  qup.tinqa  julgado  houver  desco- 
berto. O  cOiOceLheirõ  rio  do  susto  de  seu  inn^* 
Eu  Ouvi  tudo,  continuou  este-  Há  no  quart9 
•  de  Henriqueta  ^ym  Homem  que  elía  faz  pass^ 
por  irmaÕy  e  que  naÕ  hé  outra  couza  senão  ixtíí 
capataz  de  Jadroens;  Ji  e^tamai^ham  fbl. prezo; 
eva4io-^se^  e  prosegpirap-no»  paas  a  velocidade  dp 
seu  cavalio  o  ^lvòi,i. ,  Tu  naÕ  sabes  fambem^ 
que  há  .uipa  certa  Luiza,^  escondida  á  longo 
tempo  ejPQi  tiu  ca^  .^fl\^tíJS  4p  ^^^  ordem  dç 

prisão,  ^  de  Uint^  Luizírs,  que  Henijiqppta  havia 

xecíbido^  provave^ntjii^cppQp  o  $t;a  qiunhaç. .  ^ 
espolio. 
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Estes  íkctos  erao  taS  positivos,  que  a  irreso- 
luçaS  do  conselheiro  se  désvanecèo.  Saltou 
fora  da  cama,  e  dirígio-se  com  seii  irmaÕ  á  porta 
de  Henriqueta,  aonde  achâraS  o  creado,  que  aff 
estava  de  çentinella,  tremendo  como  varas  venial 

Uma  vez,  dizia  Henriqueta,  que  se  naS  espeda 
nova  ordem  contra  Luiza.  .  .  Bello!  replicou 
Luiz,  nunca  a  prenderão,  e  se  a  prenderem,  eu  me 
encarrego  de  atirar  da  prisão.    Uma  escada  de 
corda,  limas  para  cortaras  jgrades,  e  com  audici^ 
tudo  se  consegue.     Que  atrevido  escdeiido, 
disse  o  conselheiro  entre  dentes,  que  julgava  ^ 
ter  a  faca  na  garganta!    RetiráraÕ-se  a  passos 
gntos,  e  tremendo  á  menor  bulha;  .que  Sõ. 
Forao  mcontinente  a  caza  do  ministro  da  policia, 
para   lhe  pedir  ma5  armada.      O  magistiado 
ordenou  logo,  que  uma  escolta  da  guarda  cercasse 
a  caza  de  M.  Heiss.  • 

Em  tanto  que  se  preparava  esta  tempestade, 
Henriqueta  Consultava  com  Luiz  sobre  o  modo 
de  sahir  de  caza,  sem  ser  percebido.  Luiz  naõ 
cuidava  ainda  nisso.  Henriqueta  suggerio  algu- 
was  lembranças,  que  eraó  totalmente  burlcsrai 
Se  tu  fosses  mais  pequeno,  dizia  ella,  entre  outm 
foucuras,  tu  punhas  um  dos  meos  vestidos.  Ejta 
idea  jocosa  pareceo  taõ  estranha  a  Lufz.  que 
Henriqueta  desatou  a  rir;  e  poz-The  na  <4beca 
nma  das  suas  tocas.  "  Luiz  deixou^a  pôr,  e  naõ 
poutle  mesmo  conter  as  ruidosa,  gargalhadas  A 

Neste  momento  o  concelheiro  bate  á  porta,  e 
d,z  o  seu  nome.  Henriqueta  fica  pallida  tomS  a 
morte ;  c  nao  sabe  que  faça.  LuiVcóm  a  touca 
^cabeça,  escoa-se  para  dentro  de  um  almatic^ 
wjasportas  fecha  pela  parte  de  dentro.  Còn- 
tinuâo  as- pancadas  na  porta.  Henriqueta  apan 
a  luz,  c  vai  abnr  a  porta,  esfregando:  os  oKos, 
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•  • 

como  qvtem  acabava  de  levántar-se.    O  'Consel- 
heiro entra  com  a  sua  escolta. 

Onde  está  esse  melro- ^.  diz  o  commandantè  da 
guarda.  Henriqueta  estava  taÕ  espavorida,  que 
naS' tinha  forças  para  re^ooden  Abri  este 
almarioi  replicou  a  mesma  voz.  Abre-se  o 
almariOy  e  Luiz  sahe  socegadaroente,  com  a  touca 
de  Henriqueta,  que  ainda  tinha  lid  cabeça. 
Agarrarao-no  logo.  Fica  descançádá,  minha 
Henriqueta,  disse  e)le>  a  manham  nos  veremos. 
Levarao-no  prezo,  e  deixarão  uma  guarda  no 
quaTto  da  rapariga.  ^_ 

Luiz  foi  conduzido  perante  o  InagbTradò  dá 
policia :  o  escrivaS,  com  o  barrete  da  noite  na 
cabeça,  tin)ia  a  penna  na  maõ,  que  lhe  estava 
tremendo.  Quem  sois  vós,  ainígo?  Chamo-me 
Luiz  Burckard — Como  se  chama  vosso  páer 
Luiz  Burckard,  como  eu:— Donde  sois  vós?^^ 
D'Elbcrg. — Quem  sois,  é  que  fazeis  ? — Nada  sou, 
e  nada  faço.<^Quaès  sao 'os  vossos  meios  de 
existência*?  Nenhuns.  Sois  por  consequência,  um 
vagabundo. — Cbama5-se  por  ventura  vagabundos 
todos  os  que  nàõ  teni  estado?— Quem  be  vosso 
pae  ? — O  Senhor  de  um  lugar,  ao  pé  d*Elberg.— -• 
Como!  que  hé  isso  que  dizeis?  Comprou  um 
sitio  senhorial.  Ah !  .ah !  logo  hé  pessoa  de 
qualidade?  Mas  d^ònde  vindes  vós!— D*um 
almário.  •  E  onde  pertendieis  hir  ? — Dcitar-me. 

Onde  está  a  parte?  proseguio  ó  escrivão. 
Apresentou-se  entaõ  o  conselheiro.  Está  bem, 
eontinuou  o  official  de  justiça;  e  voltando-se 
para  Luiz,  nap  vos  iizesteis,  disse  elle,  passar  por 
um  certo  Dilling?  Sem  duvida.  Porque?  Tinha 
precisão  de  fallar  a  Uenriqujsta,  e  fui  obrigado 
a  uzard'esse  subterfúgio,  para  naÕ  dar  suspeitas  a 
Madama  Conselheira.  Vós  fosteis  preso  já  hoje, 
ou  hontém  de  manham  ?    Hé   verdade ;    mas 


i 
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eçperò  «que  isso  .naÕ  passe  a  ser  I^bitó.     Ponpt 
motivo  tosteis  preso  ? :  Isso  naÕ  yos. importa.    O 
que  .importa,  hé  que,  eii  saiha  os  motivos  á. 
minha  deteuçao    actual.  .  Porque.^trazeis  essa 
touca  de  ,mulner  ?    Luiz  levou  á  mjap  â  cabeça,  e 
dep  uma  grande  risada.    Trago-à,  respondeo^  por 
que  a  tenho  na  cabf  ça«    Ondp  moraès  r  Ém  caia 
aabaflqueiro.Selters..    Ide,  disse  o  officia\.a  um 
daa  guardaa,.  à  casa  de  M.  Seltjcr^,  ro^i-Uic  qtfc 
venha  aqui  pfomp^mente  poi^uci  um  sugert© 
aqui  o  dá  por  seu*  abono.     Coi^tinuou  depois  o 
interrogatório.      Quem  hé  esta  Luizar    Qual 
Lui^stP-TT-^  que  m^^  escondida  ciu  casa  do  ònr. 
Cjpnselbeiro.  .  Çon^o!  di2  Luiz  ap,  Conselhciíp, 
há  uma  dama,  escondida  em  vossa  casa;   Pet- 
gunto-voS|  replicou  o  magistrado^  se  conheceis 
uma  dama  chamada  I^uiza»  e  se  existem  contra  elía 
ordem,  de  prisão  ? ,  ,    \ 

Conheço,  sim^  replicou  Luiz,  mas  esse  megpdo 
esta  commettido  ao  ministro»  !E  quem  hié,  quç 
a  quer  livrar  dai  prisão*  Torno,  a  dize-Io,  í^so 
pejrtence  ^o  mipistro;  mas  hé  cousa  ex^treóia- 
mente  rídicula  .  •  ...  Nao  tam  ridícula  como 
pensais ;  Vós  tomais  um  nome  suppostQy.  entrais 
as  escondidas  em  uma  casa  alheia»  e  ten  Jes  unn 
conversa  suspeita.  Quero  crer,  que  iftfto  passa 
de  uma  intriga  de  amor ;  com  tu(lo,  naõ  ^  deve 
seduzir  uma  rapariga  em  casa  de  pessoas  .de bem. 
Oh!  Senhor  Magistrado,  .replicou  Luiz  com 
energia:  Entanto  nao  quero  seduzir  uma ra^ 
riga,^  como  roubar  ou  matar  em  uma  cstraiia 
publica !  crede  que  sou  innpcente,^  assim  como 
Henriqueta :  Vós  vos  dei:^açÍB  epgàn^r  por  falsas 
s^pparencias. 

Ao  dizer  estas  palavras,  entrou  Seltcnç;  Oh, 
bom  dia^  M..Selters,  disse  ò  mancebo''  Bom  di^ 
meu  caro  fiurckard.  Hé  pois  em  casa  do  tuagis- 
trado  da  policia,  que  eu  vos  encontro  ?    Que  bó 


isto?  Conheceis  vós  este  nmniódM>?  diz  dimgis* 
IrÀdo;  Elle  paèfsou  esta^oite  tio^mna'da>erMcU 
tie  Micfàmà;  Rdss ;  e  adlánO^se  alli  'Ocmsw^m»* 
*^]^Has :  ouvi  o  prodesJN>  verbaK  Leo-seofireonso. 
Selters  afiançou  ò  jdven  Bttrckard.  Lui2  dcMi^^ 
voltândose  para  o  conselhetro,  difse,  Siyr.^v^ 
sei  beiro,  eu  fui  causa  de  pWMrdes  mna  «míI» 
ma  noite ;  espero  tkn  poucos  dias  «atísfiiicef^vos 
íòDm  a  rfitnba  (iohip)eta  justificação.  Sabei  era 
tanto, 'que <  respeito  mutlo  a  vossa  casa,,  pata 
iséd uzir  nélh  uma  'rópariga^^e^uma  rapariga  tam 
^tn^rv^el'  e  ttiiK)cetite  ^omoí  'Henriqueta.  Todos 
^s*Va^M& tentes  se  tetitarain  -  quasi  a  eabir<'dè 
^omtiò;      ' 

L.ufó't?iiba  àttâda  qcife  reòeai^  imi  novo  ânteno- 
^tbrio  da  pátte  de  "M.  Sc^ters,  e  por  isso  maii- 
chava  diante  d'eUe,  e  dizia  a  c^ftla  pasao ;.  estou 
^am  éáLÍisado;"qi}tè^1hárposso  abrira  blM»L  Mas 
Selters  na5  tinha  dettijos  de  o'  interrogar;  ^leK" 
berava:  aÀúsigú,  se  de^ia-  ou  i*io  dJMr^híe^  que 
89U  pãe  era  chegddo  à  Caseei.  "  ^' 

Ckm^i&mtntb  de  Bé$ai 


CoaV  effeito  Mh  Báfrekard,  &9xMÊbáfM^àke^ 
^udo  a  Cassei  na  véspera  á  noite.  '  âemlbeâuBer 
muitas  instaAèias  M.  Burckàrd  ^Veve  a^^éeHiete 
dé.'áv^ivaH  uo  coiktçaã  dê  Roza  toda  a^  sófiiter* 
ffiira  pdf' '  Luiz ; "  jlitittindô^lbe  a  dor  do  ^^ov4n 
amaine,  e  a  petda  frrépartfm!»' qiíe  a  iuaausci]^ 
mblíváva.  j* 

Tendo  Roza  tornado*  de  Brunswick/ '  e  hindo 
irèr  My/fiurckárd,  abraçou  tefqattieii to  Marias 
£$£1  com  tòA  de  vozo inafô  tocaifte^ lha rogvni 
tjué^ao  fizesse  a  desgraça  de  toda  aftitnilia;  e 
tila,  'A  avo/e  ^adaiaa  ^ebu^*  rõuniado  os  seos 
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esforço»  conseguirão  mqyela.  *  Assim  Roa» 
ilistada;de  todas  as.fiartes^  e.  ms\%  que  tudb  & 
tocnuenteda.  por  seu  im>priocoraça5)foijmpeIlÚsi 
a  revoQar  Luie  do  ..seu  desterro.  '  Nada  havk 
^da  ditoj  mas  ja.  na5  respondia  as  representa- 
çoens  que  lhe  jaziao,  o  que  dava  esperanças  á 
uma  proxhna  recoi^otliaçaÕ. 

M.,Burckard  acabou  de  repde*la.  Dejiois  de 
lhe  faliar  de  Luiz  por  mais  de  uma  *hora»  vio  que 
eila-  36.  enternecia.  Roza,  dis^e  elle,  eu  vou  a 
Cassei ;  vem  comljgo.  Roza  ergueo-se  com 
alvoroço^  e  exclamou  cpm  aquella  candura  io- 
iknttl^  .que  %  caractetizava,  e  que  o  sombrio 
ciúme  por  momentos  eclipsava :  Sim,  sim  hir^ 
comvosco.  Dera  ,este  passo  â  coqstaacia  de 
Ijsm ;  estou  delia  cc^avencida,  apezar .  .  .  Sm, 
biiieí  com  vòsco. 

M,  fiurckard  fez  os  preparativos'  com  a  sua 
celeridade  ordinária,  e  mandou  pôr  incoutineote 
a  cari:uag|6m.  £  onde  hides  vós  ?  perguntou  a 
tia.  A  \Jassel,  se  vos .  o  permittis,  respoudeo 
Roza.  Tam  repentina  e  inesperada  mudança 
deixou  estupefactas  todas  as* pessoas  de  casa. 

£m  tanto  a  carruagem    partio^  e  seguio  a' 
estreda  de  Cassei.    Pçlp  caminho  adiante,  fi^a 
Roza  as  suas  reflexoens,  e  vacillava  pensando  se 
haveria  demasiado  excesso;  nos  paSsos  que  dava 
para  com  Luiz.    No  meio  destas  irresduçoens!, 
chcgáraõporem  a  casa  de  M.  Selter^.    A  amavd 
filha  ,de  Kellner  sentia  .sua  respiração  precipitar- 
sa.    Um  vivo   rubor  tingia  e  inflamava  soas 
fiices.    Ab !    M.  Burçkard,  exclamou  ella  des-    1 
cendo  da  carruagem ;  se  vós  sc^besseis  1  Ccede- 
me,  eu  faço  mais  do  qúe  devo :   hé  elle,   que 
devia  dar  este  primeiro  passo.    O  velho  pos-se  a 
úu    Querida  Roza,  disse  elle,  »tracta  ^e  qucfesb 
meu    filho    com  frialdade;  .m,as  naí5  r^anies 
muito  a.reoònciliaçaÕ.    Roza  doo  graças  m  C^o 


ciuAttío  mH»  qiie:  Lu»  ^oo  .eit»va  rai  caaa. 
JSíoa  !buii2€a  dtfficttltoaw  da<  vida,  cptuMÍo  hmi 
anQiàfiiifacsabit -Q  futuro^  poriíma  pasmosa  uumi«- 
sequenciado  coração: hummio^  noa  gMtamoa  d^s 
difcrítiO  teaiK)^  que. deve  decidir  da nosui  jsoile. 
I^eataakte  fcdgpva^.  Roza  do  ver  netaitlarfae  uma 
icKireviata^  que  c;  (ervM  de  st09  pamoé  tMoara 

Xodás  as  vaaesj  que  ar  abria  a  por4a,  alia  acatía 
um*,  dolonso  aperto  de-  coração*.  Logt  eataa 
pafalvras'  lhe  .^capa^raS  iavotuotaiiamciite.;  £Ua 
aaÕ  vem  ! ;  aao  bé  cUe !  conio!  dez  bocas  j  onae 
horaa  l  onàd  ãbíí.  pois?  Admifski^ine»  tespaadttor 
Seltxnrsi  por. que  o  rapaz  ainda  àaS  fiaou-fiitauiMi 
aó^^doitfi.  D«o  meia  noite,  e  como  os  vi^aatea 
eatanraõ  canados:  foraÕ  deitar^^se* .  \BQaal  wiA 
poode  fccbaff.plbo:  sua  agitação  em  coitrevat^d 
eatai»'  banhadai  em  suor.  Prestava  O  ouvido  ao 
naiii.  pequena  ramor,  e  nada  ^acalknaira  a  sua 
inquietação. 

.  iFinalmentc^  .babem  a. porta.  Rosa  loiwrtarfle/ 
eseuta::  era  o  expresso  enviado  pela  piriÍQ|a« 
KUa.  ouve  dizer,  que  um  mancebo  ae'bavia'pffeM^ 
^e.'  assistia  e^  casa  de  M.  Seitera.  Ah  1  meu 
Deais^  disse  este  ultimo^,  hé  seguramente  o  jovea 
Bkisckard.  Vestio-se  outra  vess  e/sabb  aprcs* 
sadoj 

.fiem  quiaera  Roza  seguir  Sdters  a  oam  do 
sMg^iado.  Ficou  todavia  na  antecâmara;  a 
espera  que  Selters  voltasse*  Esperou  asaa3  longo 
tempo  enregelada,  abé  que  a: final  ouvia  que 
Selieis  e  Luiz  eniravaa  Selters  que  bavía 
enltã  tomaf!o:  o  partido  do  mancebo,  naoiquisi  a 
seo:^esar  revelar-lhe  áF  ohegada.de.  seu.  pae*;  mw 
em  úçsS&tT^y  buscou  sati(&zer  a  anai  ourÍQsidadfi;a 
éerea  do  que  acabava  de  passaj^sfiTi        . 

GhUgààa  k  poria  do  seu  qu^xfo,  IâiÍB.dava  as 
bttULnottf  Siao  dono  da  óasa;  d^amip  «soapulif» 
VoL,  xviii,  2  C 
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s^  £sto  o  agâvrou  pela*  ab&rdp  v^átído.  .  Una' 
palavra  aiites  deiseparár-nc»,  meu  caro  Bdri^axd, 
dÍBise  elle**^Ni$to  Hc^aichegoii-se  para  a  poita^  e 
appHooa  o  <mvTdo  attentamente* 

£iita5  passastes  a  noite  ^m  casa  de.M.  Retas? 
acresceatou  élte^--8iih.  *  £  no  quarto  da  4>elia 
onsada^  Sem  duvida.  -  Tínheis  por  acaso  amda 
alguma  cousa  nos  olhos?    Nao.    Mas  tinfaeia 
tenção  de*  passar  toda  a  noite  com  ella  ?    Sim. 
Gomo  entrastes  no  seu  quarto  ?    As  escondids. 
Voa  devíeis  ficar  bem  assustado,  cpiando  o  Con- 
selheiro .interrompeo  a  vossa  conversa  ?    Certa- 
mentem     Mas  para  que  tínheis  ama  touca' de 
mulherna^obe^ ?  Tinha-ma  postx>  a  laponga^ 
paia.  que  eu  me  escapasse  vestido  de  nmlber. 
Sem  dui^ida  voa  estáveis  deitados  r  £  a  rapai^ia, 
segundo  me 'disse  Reiss,  estava,  quasi.  nual  Hé 
iscrdáde.  •  Vé^iazieis  tal  bulha  rindo,  que.  açor- 
éttrtes  aionaõ  do  conselheiro  r  ^  Boa  noíti^  SéoAor, 
nao  posso  de  cançado  que  estou.     Aproposito,  nao 
jdlgâèSA^  qae  tomem  i^  por  casa  de  naniÔTO  ?. 
Apiimi;  de  vqssoisubterfugtos^  naãme  enganareis 
dÀfta;vez.    £u  náo  pertendo  ei^ganar-vos  .... 
Adeiué.'-  Maâs  um  instante;;.^  Quem   héesH 
Luiza  ?  Uma  joven  e  belLamuIber.     £  vós  íaoét- 
lhe  também  visítas^nocturnae^?  .  Estive  oom^lls 
hoje  até  a   meia    noite.      Vós    queríeis   diacr 
hontem^    Sim,  e  de  Ia  ííii  pára  casa  de  Henri- 
queta.    Quediabo  !  os  vossos  namoros  vao cso- 
SticaT  muita  geo tel    Henriqueta  será  despedida, 
iu  tomarei  isso  a  meaittuidado. .  Vos?  Sim,  cu? 
E  Luiza  r    Que  hade  ser  d!dla,í^    A  manha»  se 
decfcltrá.      Vós  tendes  *  bellos:  oonhecimenlos: 
Uma:rapaiiga,-que  recebe  as  ivossás  visitas  noc* 
tuibstò  meia>noa, :  e:  outra  a.  qiwm  persegioera 
justiça !    Mas  onde  estivestesi  vósi  hootcm  ^^A 
quatro  lefçols  ed'aqm^  em  idasa  ido  M^  de  Staràlo. 
-^Uttiasó  palavra^  e  nao  fiUftanlbomr-iAMr ::  amor* 
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^^Ufiuhdi^Dai^SiaiyT  Senhor. -^r'Maa' «úm.  iti 

<z;QitWT  nlguixyi  .qtte>im^  indique. iqtnoiÊff  «ou 

4u«igp  ^Mmôç^ildo .^e.  o. casa  daCjoeliaioioite 

.etii,qiiey.vo3  eticohtròi  emFunía  fuisiçaoibiMJoQQtt 

.<K>iti  a  imparigia' BÀ  ffoa  .  %.  .. ..  Naíveotiaée,  meb 

vCai^  ^^rckard»  eu  ^ijiera.qaetiieixaâseis  porunm 

-ve4?'  fiianoalhantea .  practka».  --**  £  eú*  iquiaciu  j& 

.v«iMiie  na  <iaina-rrBQa'.ji(»te,'— I>eala'j\'ez.ílàS 

ficivdci  inaH  SeUers/etelo.i 

:     Ap^aas  JLuÍ2:de$aparéGèo,acQrdada>UlvespelE 

.)|plha.  appareceo  .o    pée.  '   Eiftao    accontecoo 

alguma  oouaaia  mcujíilhor:  parguntou  elle.a 

^0}tara^-rrNada,  •  feUsmeutaii  rospoudeot  ijeltecs 

auf ntfdcHae — Mo  hwz.  íbi  sujc|ins80  no  ^qpmfto  •& 

ucroada  ^avye  da-  coft^elbeí ra  í  Rt iss.THComo !  mau 

filUo t  .j  •  •  ^v6a  somhada»  JsaoiiiaÕ  bé  posaiTalrr^ 

PiOrq^  naõysi.EUa  Jié  urna  iioda  rajniriga,  e.de 

mais,  naS  hé  desde  hoje  que  elles  se  coDheetii|. 

Parece  qtieíse  Iheaiouvio  eocivecaaçowa  eqiitvo* 

jctt,  qaeaa9Qatarani;o  dono  dak;aaà.<  /Voaaó^âlho 

foi  tqoiado  •  pw  ladraõ,  je  conduBido  .>  ao  .miáiatoo 

dbi. polida...  Se  naõfes^ei maia  que  usna'* pequoaa 

jirtDga  amocpsar  podia  pa^aar;    masiapar  dcate 

eioda  ha  duas»,  segundo. o  meu  coahe«meoto,  ,é 

^  honteni  .jde  manham  foi  prezo  por  unia  biftta- 

^ietàisetadelbaPQtte.'     .  j^  <     > 

.,  Como!   disse  >M«  j^^X-ckard.  .  He.. tudo  isao 

írérdadei??— Go0io..woa.digo, .  meu  acpigOi .  Vosso 

filho  o.  declafipa  oftesmo  IK>  processo. lye^baU^a^ 

«gnan^.a;^ua  yei?go#íbi  "a  iaoe  dajusticat— 

fi5c»{tai,)íçei^.  amigo. ,  Peço-yos  pm  fayon    f  as^ 

ipiet  a  memua^ .  qiiie  vem  oomigo,  t)ai$,.«aiha  nada. 

<diston*£u)  ¥0nl0f  fMfomettio..    EHa^nap  sabeié 

uai»  palavra.  i J^iCKàoHSte;^  .boas  «oiiesi  e  fòfaS 

dtttajrsae>€tuU>%y«Zi  .  /      / 

.T!Rccordai-3?<p,  WiigOiIertorí  quç,  Roasa  esQutavf 

k  porta  ^  .quartos  («de^  ,«ri#8 .  cotm^fSBço^n^  ^se 


V  J 


^  -* 


íFigttiaiNrot  ((Ottl  wf^  a  rwrá, -^i^â  ^totmra^ 
^coavcnoeiíilúKs^y  pelo  t^oe  ocrria,  éouraAig^iicUife 
jlèLukiy  e  dó  trittBpfao  qae  lhe  õccasitoií&va  m 
«na  tíh^  «  CatpeL    Indigno!   eKchtm<M  eiti, 
JtxamlD  8iS'inaoDs,  e  mQrdendo  06  betcoa.      Ate 
a.  sua  rsúva  se  con?eileo  tog^  ti^udia  loméntie  <fe 
iãgnsnas,  e  depois  de  as  ea)£ugar,  íiaÕ«  eontíatioii 
tcdlá,  eltenaÕ  meraíe  uma  lagrrnva';   hé  ti  mâÃ 
abjecto  e  detestável  dos  homeYisl    K^aõ  âicMâe 
iiiKsino  qiie^èa  pense  ti'elle     Nun^éa^^nunc^  «ereí 
«  sQà  esposa.     Nisto  pôK-jse  a  cdmidenir  o^  qcié 
devia  fazer.    Ella  nao  podia  deixar  de  o  Ter, 
sem  partir  sem  pretexto;  derfa  alcfm  tbsKò  cír* 
jdamspeoçsSaOi^^íIbo.     Nestes  termos ;i^BSè(írB(:>-ee 
Oinaõ  mosthtr  ^  Luia^  o  quân^to  o  ;>deteslaiNs,  é 
'tfaeta»4o  com  reserva^eaprovettar-seda  prímeita 
3dccasiaS    que   tivesse^   para  se  livrar  cka  sift 
.pmaoça.  ... 

fiste  plano  paieeeo  tâm  fácil  a  Ro»^  ^o^  JL 
li  desejava  ver  Iaiíz  para  o  pôr  «m  pmetica.  ^a 
uàiihõfn  seguiiite,  elia  se  adornou  de  pfOpèsitò 
«CM  niais  elegância.  Parecia  a  thais  moi^  dás 
iJttiÇas.  Mostrava  no  olhar  um  <terto  despinto» 
^queo  seu  riKo  naÕ  podia  i^ncobrip)  ^  vpm  ^ 
tMtta\m  mais  i^^Ua,  Emíim,  as  nove  teias 
abrio-se  a  porta  da  sala,  e  Luiz  e'ntramlo  Ècbúih 
w  defronte  dè  Roza.  Efte  cofoii^  Ella  tivinea 
ÍSBecorreo  para  clla^  e  dando  unv  grite  z  fA 
ftozál  exclamou  elle,  emfim  tornoa  ver^teí 

Roi^  ficou  muda,  um  pouco  palNdu^  «  am 
poaeo  tremendo ;  e  com  uma  voa  de  que  naS  trti 
pem  senhora,  titubtou  dfarendo-^-^A  Vúsm 
pilwença,  Snr.^  Burckard  wrní^à-w  taiik  rarti  # 
«Kfficilí  que  hé  preciso  esnpi^ndèr  vis^i^is  pnt 
vos  ver.  Sua  aíFectada  alegria  ttfflt^orcÈivà  UÚk 
fàÊÈm  óotíí  o  seo  tom  ^e  voa^  .^e  oecD^ra- 
staatws  tí vamS  compaikaiÕ de  Rosa»  Laia  ptt%eiii 
«bBorW.  M.Burckarde^ieravaa%atta»r«OMm 


9  -KjttlMer  |»fii  forie  resaitifl]è0ta.    LuriEtowMia 

9    nftS^de  RoziL    '£  fizeste  to  a  viagem,  Ròn,  ao 

I   opàira^a  WnMDtár^Ae  ?  diíse  dia. — A  tonnedtat- 

^    3froâ?    ^b|  naÔ  .L  £è|>ero  ^tar  fiqni  satisfeita  coAi 

'i     VMiXK    lÃ5s€Í«veik  dirigir-íQO^»  Snr.  Bntck^d; 

'     vós  deveis  ....  a  pobre  rapariga  na£  poiídb 

dizer  mais.     A^  I^ríims  que  se  lhe  accumulavao 

í     nos  olhos,  cahirao   por  terra,    e  a  voz  se  Ibe 

r    prendeo.     Lanhou   sobre    Luiz  os  olhoa   ainda 

torvos  de  pronto :   tia-se  n^elles  muibem  o  que 

ella    soffria    interiormente.-— Amargura,   e    um 

coração  em  pòUacoa! 

Luiz  á  este  olhar  deixou  cahir  da  sua  maõ 
a  da  sua  amante ;  çnrugou  a  testa,  olhou  para 
seu  pàe,  que  estava  ao  pé  d^elle,  e  o  cerrou  nos 
braços.  Ê  hé  RozasO  vosso  nome  r  disse  a  filha 
<}e'9elters,  e  hé  por  vós  (jue  M.  Luiz  esteve  em 
\etiiíos  d^  brigar  càtn  os  jogàdoreà  do  xQidrez? 
^llá'  lhe  c5antou  "enta^  muitas  outras  das  suas 
distraçoens. — Mr.  Burckard  distrahe-se  muitas 
yfizéí^,  dizia'  Roza.,  Eu  fui.  creada  com  elle ; 
passámos  juntos  a  nossa  infância;  «  daqui  vem 
otdm  de  familiamlade  C^m  que  eile  hw  honra. 
•-«Luiz  tinha  quasi  perdido  o  espirito^  e  fãll|va 
como  quem  na5  sabe  doque  se  tr^cta/^  e  apro- 
veitou a  primeira  occasiaÕ  que  teve,  fiai  faUar 
a  parte  com  seu  pàe.  A  conducta  de  Ros{t.era* 
^m  emama  pára  o  velho,  aásim  como  pafã  Luiz. 
QfJfY,  'A Kl  díifia  M.  Burckaírd,  iátd  tém  aeit  '^ 
lie  Sffectaipad7  Eu  náS' gosto,  Luiz,  clè  tt  véi' 
itirahíz^o. '  Fase  o  que  ^uliíères.  Èk^^tàtttd, 
meu  filho,  %eài  cuidado  dé  Hozá.  '   ^ 

O  velho 'o  í^l^rrògon  dépoti  ftòrle  'ià  ^^vtiàn'- 
ras  'da  noite  é  éiafs  ^écèden  tés.  Luds  hárHdb-Iltè 
6  rffiontecidtf  êòiflna  sua  cóètuthadá  tranquèti. 
O  páe  o  abraçou  com  toda  a  eíTusa^  de  tetniirà 
paternal.    Mas  esta  conversação  trouxe  a  lem- 


jaM«^!aian>ente  p%rfi  ibk- vé-^la/  FergutQtdiída- 
isé  eBU$  a  Mr^^Burcl^fird.  aon<fe  tiaba5!bicio'  aco 
^tthcVnrA'  oasa  <bKcx>p$6lbeiro.fS.eU8^t  T€s&poDáeú 
icUe-i  Boza,  ao  f>\xYÍr^im:fa3eiyriífi,]  JaV^itoiMe 
itiiipedíatliin^e,,  cbeii»  de  icopfui^Õy .  é;retimi»9ie 

VARIEDADEa" 

i    1  •        ■    i       ;*    ••    •?*.•-•   ■  1      :     M.      '•  »    í 
.  .'•  ..'n-;,.    ..  j     '... /    «'j        .1    . 

Jvelaçao  aas  Pessoas  á  /?/,  ^Carrosl  ,Qarruagem^ 
c.  qufi  passaram  njis  Pori^tes  dè  Londra  t 


•£ 


•     • 


"^    ^^  FUiaMi,ív.éB 34 Sorti.  *'     *      ■  U^écdviútt.^ 

TbrttttcMféS^  pé       -  •      -        89,640    -         .    S\jM 
.  iGreácmCartiM  fWttPffMt^        .  <7âd    *  -     .  cu 


Coche*  -\     -  -^  .        '-  1,^40'  -     '    -         ^D 

'  CS|s;fe  Carrosqaepagad Jâxag    *  *85    -         -        509 

íp?  pefl«Wn*>íWrçBçt.sIc^Xandrir5,  e  esUS  deaí» 
o^  <mçíla  jpaiitc  (t^e  v:«lgarnvnte:  se  chamap^ 
Ç?ía&í^f?idade.  Se  a  çurio$idade(tives5e.íinpôt 
lido  a  alguém  a  fs^gçf  Uffiairel^çs^p.da^  p^«|ag«M 
^^^WííW  Wt«s  WÍs,pcwt€^dAp?f  te  .Occidental 
^:  .%>90r^/.Çntap./^e'. faria,  m^s    çabal    idea 

4a.acti>íickdo.g,ppyoaf ap^imsiws*  (JUC  Joasea^r^ 
»P.?^.^apjfafe  g,jf:,  ^  ,  ;,,.í   ,.  ,^^  ^,,^  ^  .  , 

":  !  t  :*';;'j;;  '**".'    i   /n».*    c'      ,..1/ 


f 


'í*'     "      dòsUfàdord^Amtrkai  '         ' 

•O'  Registo  Semanário  de'  NHés  publicou'  a 
an^tfgae-actual  pbvóaça5  dos  Estados  Uni4oi^'-da 
nteneita  segutnte.  Havia  pélb  eetfso  òu  eniune^ 
ra^aõ  dos  annor de :— ^  >  !  •  •      '^ 


fi 


1790        '        -        -         3,929,326 
.:.;>J80Q        -     :  -        ,        ai803;e66       / 
,»  ,    1810        -      :  -      ^         7,239,-903 

,    JMr^  Nikft  .C9}c)il%  ,qviç  ooi^nno  de   ISSOlr  a 
Ao^ença  provavelmente  tem >  uma  povoação  de 
i)«9$f5»  17.^  individuo^.     Os  Estados:  oqcideQtacia 
devem  crescer  mais  rapidamente  ,do  que  os  .da 
borda,:  do, , mar.— Kçn.tucky,  .por  exemplo,  c^l- 
cula-se  ganhar  60  por  cento  j^m  ^IQ^janno^: — , 
TçnqeaA^i  7íí  por  cçpt :— Qhio,   150  :r--JLouijai- 
ana,   125  :-7lndian9,7QP:—.Mis$issippi, ,135  :-rr^ 
llUnpiy,  .600  :-^M.issouri,  500  :~Micbiga|i,  500^ 
Ao  mesmq  jt^pipoi  a^Penusylvauí^^^  nos  Estadqs 
da.bor4a.dp.  majr^  na  qus^l  ^  .cç^ncidera^gaaior 
aXígmentp  d?  pw^^^Ç^^S,  ,fl^9  í^m  qrssoidp  n^is. 
dò  que,  33f  p^  c^»tf  '  A  Yifginla  hé;  apf^s 
c^ílculaçía  en),  l^jflor  çent.      r  ..,.    .;. 

Segvjpdp  ^les  ç^lculos^,  p?  Est9dos  devesn. 
di&^ib.Mirr^e.na  ^g^ipte  ofdemi  jpfilativ^ii^ente  a 
sua.p^iof,  povoação.:— New*  Yprku  !\(irgjma, 
f  çnnsylyp/iiflj^Kça.ttiçky,  N,orjt}i  Carolinai^  ÕhU, 
Mf^ssi^chusseits,v$o^th.Çarolina^TenQC8seç,Mary« 
íaud,  Gepr^ia,  ,Mavie,  New  Jeraçs,  CópnecticHt, 
JjTermont,  New  H^mpsibirÇi.  Lq^isi^n^,  I^n^tan^^ 
MÍssouri,  Mississippi»  ílhode  Island,  Delaware, 
lUindiô,     '        '  -.'./» 

Pela  povoação  aetual,-occnpa  Hfgè  a  Virginia 
o  primeiK)  lugar,  porque  tem  974,62sr  habitantes. 


A  Kova  Vork  hé  a  segunda  em  povoação,  e  tem 
Síft<í4ft^    A  Petrosy  1  vawa.  b4^  l«t)«^» «  *e»- 
810,091.— Mass^<:h^íieUs,   íbjçUiíikIo  o    Maine» 
hc  a  quarta,  e  tem  700,745,  &c.  &c.  &c. 

-Mr.  Niles  naÕ  calculoa  a^  propofijoíM  do 
^gmepto;  actual  se^uiudo  od.  t^e&  o^iiisos  ukff; 
m$itnQPj:e  feit^;  n^  «^  propçrçoeM  de  \J9àfk 
este  augmento  podem  caículi^-^/ 4a  soaoetiau 
seguinte: 

*■  ^  • 

Augmçíato  dejide  1780  até  1800,  35  púr  cent. 
V-      .  T     1800  ate  1810,  36  por  cent. 

Tbmandb  agora,  poT  coBsequèíncta,  a  termo 
inedM)  de  3®^'4)or  cí^tft.  'para  o'  augipenta  de  po^ 
voiç&S  em  10  ânuos,  teremos  aj^ségumtes  cotir 

V  Que  08  Eisfbdos  Unidos  dâhráriS'^  sm 
povdaçaÕ^m  28  anuós.  ^  '  ' 

•  ft*  Que  aplicando  iseá  mèsmai  propd)^^  ata 
proi^Bíio.  ftiluro  cen^so^  '^vein  haver  em  18Ô0Í 
perto  4e  9,846^268,  iitiÍGameiite'TT7,^lò  indivi- 
dlioÉ»  menos  do  qúé  M*.  Niles  cakuteú.   /  ■ 

•Rodemos  pòiè  asseverai  em  números  redondos»* 
que  em  1-880^  a  povoaçaS^seri  de  '  H)  imlboen^ 
dmmiM  :    mas  a^nde  éstarã  o  limtte.de  uina  ta& 
prodigioza  povoação  ?    Supponhdmõrf  dinda,  e 
assim  Seremos  mais  exactos,  iquc  á  povoaçai^  ns^o 
cresce  em  10  ánnos,  como  jà  dieemós,  na  ^ra^r^' 
ça8  de  S6  por  çent-,  mas  que,  por  .exemplo,  de 
1680  até  183(i  crescerá  s6  35  por  ceut.— até 
1840,  80  por  cépt.— e  até  '1850,  á7  por  cent: 
ahida  feita  esta  diminuição,  n6s  teremos  segura* 
mente  a  povoaç^  seguinte 


Em  1830  -  -  -  13,300,000 
1840  .  .  ,  17,3íH),pQ0 
1850     -        •        -      Ãl;958,3CíQ 


Vúiméktkt^  to? 

Por  estes  cálculos^  ou  estimativas,  os  Eitados 
Unidos  d' America  de\'em  ter  cm  trinta  e  treê  omHm 
uma  povoação  de  perto  de  vinte  e  dois  núOnoenê 
de  habitantes,  concideravei mente  maior  do  que 
a  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda :  e  em  dez  annos^ 
mais,  uma  povoação  maior  do  que  a  da  França  í 
( Rkhmond  Compiler.) 


HydrophobUt. 

( Estracto  de  vma  Gaseta  Italioria*) 

• 

**  £m  XJdina  foi  mordido  um  homem  pobr« 
por  um  ca5  danado,  e  por  inadvertência  lhe 
deraÕ  a  beber  um  pouco  de  vinagre  em  lugar  do 
remédio  que  o  medico  tinha  receitado.  Q 
llOHiem  restâbeleceo-se  da  sua  terrível  moléstia; 
e  um  Medico  de  Padu^,  que  tevç  noticia  deste 
ca^Oy  experimentou  o  mesmo  remédio  .em  onXn 
homem  atacado  du  hydropbobia^  que  estava  oo 
hospital  daquella  cidade.  Fez-lhe  beber  uma 
libra  de  vinagre  pela  manbam,  outra  ao  meio 
dia,  e  outra  a  noite :  a  consequência  foi  que  9 
doente  ficou  completamente  bom.-^Nós  coavti- 
damos  os  nossos  Médicos  a  fazer  experiência 
d'um  remédio,  que  parece  ter  a  virtude  de  curar 
a  mais  horrorosa  moléstia  conhecida»^' — (Gwrr 
nale  dei  Rcgno  dcUc  Vue  Sicilie,) 


'  i 
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$09  Seienciasm 


SCIENCIAS. 


Progresso  que  Jizeraõ  as  Sciencias  Physicas  no 

anno  de  1815. 

(Continuada  da  pag.  59  do  No.  LXIX.) 

Metereologia. 

A  mais  importante  descuberta  itíetereologica, 
que  se  fez  no  anno  de  1815,  ou  para  melhor 
dizer;  que  se  ha  feito  há  muitos  annos,  bé  sem 
duvida  a  explanação  da  cauza  do  orvalho  dada 
pelo  Dr.  Wells  no  seo  mui  excel lente  Tratado 
isobre  o  Orvalhp,  publicado  nos  fins  do  anno  de 
1814.  Ahi  mostra  o  Dr.  Wells  em  çoaio  o 
orvalho  mui  raras  vezes  ou  nunca  cabe  em  noiles 
nubulosass — que  cHe  hc  mais  copiosamente  de- 
positado em  aquellas'  substancias  que  melhor 
radiao  calor;*— que  esta  deposição  anda  na  razaS 
directa  do  poder  radiante  de  qualquer  das  sab^ 
stáncias;  e  que  os  corpos,  em  que  elle  cahe^ 
estaÕ  uns  poucos  de  graus  (de  14  até  20)  mais 
frios  que  o  ar  atmospherico.  Ora  segundo  estes 
diversos  factos  fácil  hé  explicar  a  cauza  do 
orvalho;  isto  hé,  1— o  calor  hé  radiado  de  certas 
substancias ;  estas  ficao  por  conseguinte  mais 
frias,  que  o  ar  ambiente,  e  deste  modo  susceptí- 
veis de  extrahirem  calórico  de  qualquer  corpo 
que  vier  em  contacto  com  elUs ;  assim  o  vapor 
aquoso,  que  existe  na  atmosfera,  uma.  vez  que 
seja  nellas  depositado,  perde  parte  do  seo  caló- 
rico; fica  necessariamente  mais  condensado,  e 
assume  então  aquella  forma  assas  conhecida  p^l^ 
nome.de  orvalha 
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2.    He  um  facto  assaz  Tiotorio,  ^que  em  Ilhas 

nem  o  frio  no  inverno,  nem  o  calor  no  verão  sao 

tá5  forles,  como  em  continentes  Vituadi)s  nas 

mesmas  latitudes,  ou  ainda  .mais  próximos  do 

equador.    O  mar  circumambiente  modera  o  calor 

e  o  frio  das  duas  estaçoens  por  maneira,  que 

reduz  a  temperatura  quasi  â  um  grau  médio. 

Sendo  as  ilhas  de  pequena  extensão,  observa-sc 

muitas  vezes,'  que  mesmo  em  latitudes  elevadas 

passao-se  invernos  sem  haver  geada;    como  fte* 

quentementc  acontece  nas  Ilhas  Orkney  e  Shet- 

land  em  o  norte  da  Escócia:    raras  vezes  ahi 

cabe  neve,  e  se  cabe  em  breve  se  derrete.     Para 

contrabalançar  porem  a  sauvidade  do  inverno,  o 

veraÕ  hé  muito  mais  frio  em  continentes  situados 

em  latitudes  parallelas,  ou  mesmo  muito  mais 

elevadas ;  em  Stockholmo,  por  exemplo,  quasi  á 

seis  graus  de  latitude  do  Norte  se  ouvem  rouxi- 

noes ;  o  que  bem  mostra,  que  o  verão  duranta 

alguns  mezes  hé  mais  cálido  do  que  em  York ; 

mas  tao  severo  hé  ahi  o  inverno,  cjue  ném  o 

castanheiro  ou  o  tojo  lhe  podem  resistir,  apézar 

de  medrarem  mui  bem  nas  partes  septentrionaes 

da  Gram  Bretanha.      Segundo   estas   observa- 

çoens  naõ  nos  pode  por  taiito  causar  admiraçaB 

o  facto,  que  se  publicou  no  volume  quarto  dos 

Annaes  de  Pbilosophia,  a  saber ;    que  na  parte 

austral  da  Icelandia  naS  houve  geada  depois  do 

raez  de  Janeiro  de  1814. 

3.  A  taboa  subsequente  mostra  a  temperatura- 
media  de  todos  os  mezes  em  Plymouth,  Sid- 
mouth,  Tottenham,  Londres,  e  Frith  of  Tay  em 
Escócia ;  ella  hé  construída  conforme  as  taboas 
que  sobre  este  mesmo  assumpto  se  publicarão 
nos  diíFerentes  Números  dos  Annaes  de  Phílo- 
sophia  do  anno  de  1815. 
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iWBMth.    ' 

TpttaBhui. 

lãfUteu 

frtl^oí^ 

Jâoeiro  ... 

SUS 

31 

26-7 

2ft-8 

2õ'SB 

Fer/etrO'*** 

S8-3 

38 

29^ 

35-6 

S4-50 

Março    ... 
Abril 

40-4 

405 

37-8 

37-5 

S6-80 

5M 

51-5 

50-7 

50-3 

4^JO 

Vhiio 

51-3 

52'S 

60-4 

51-8 

4-4-77     J 

Jfunbo    ... 

57-5 

S90 

54-0 

56-5 

50-50     l 

Julho  •••»•• 

63-3 

61-5 

62-8 

64 

5710     1 

Agosto  ... 

61-8 

61-0 

ÕS 

61-6 

54-86     1 

Setembro 

59-2 

57-5 

54 

57*5 

52^66     1 

Otttubro  • 

49-8 

47-0 

46*8 

49*5 

44^51     / 

Novembro 

43-3 

41-0 

36-5    , 

42-7 

38-16 

Dezembro 

43-7 
49^ 

42-5 

48-S 

39^ 
47-2 

42-6 
48-2 

S5-38 

"TET» 

43-39    . 

Pela  precedente  taboa  se  vê  aue  Plymouth  foi 
mm  quente  durante  o  anno  ae  ISlâ,  do  que 
Sidmoutb  ou  Londres  :  hé  opinia5  geral  que  os 
vçroens   na  vizinhança  de   Londres  $a5    mais 

Zuentea,  do  aue  em  outra  qualquer  parte  da 
rram  firetanna;  e  se  hé  verdade,  seguindo  se 
noa  tem  dito,  que  cm  I>evonshire  naõ  appa- 
reçem  rouxinoes,  então  os  veroens  das  vizin* 
^hanças  de  Londres  saÕ  por  certo  mais  cálidos^ 
que  os  de  Devonshire ;  nem  pode  èstc  faclp 
gcfral  ser  controvertido  pelo  reáiíltado  de  um  sç 
anno,  pois  que  circunstancias  extraordinauas 
talvez  concorrem  para  augmentar  a  temperatura 
de  Plymouth  alem  do  grau  ordinário. 

Também  se  achaÕ  nos  Annaes  de  Philosophia 
de  181^  varias  taboas,  que  indicao  a  quantidade 
de  chuva  que  cahio  ém  Plymouth,  SidmoutH, 
Londres,  e  Tottenham.— A  porção  que  cahio 
em  Plymouth  foi  4S7  polegadas,  em  Sidmoutfi 

85-73;   em  Londres  20  723 ;   e  em  Tottenham 
24*44.  ^    ' 

4i.  Hé  um  facto  algum  tanto  singular,  quê 
nos  annos  de  181S,   1814  e  1815  houve  uma 
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severa  geada  em  IxHi^res  nos  fim  dç  Notembro» 
£m  1813  o  thermometro  deaceo  até  20  duTMAU 
a  noite ;  porem  esteve  aciíqa  do  p<into  r^etonte 
^durante  o  dia ;  em  Itiiâ  porem  no  dia  17sl8t  e 
19  de  Novembro  era  taS  intenso  o  frio»  que 
mesmo  de  dia  e  de  noite  o  thermometro  desceo 
até  18— 

Physiologia.-^Sinco  papeis  sobre  esta  obscura 
e  difficil  sciencia  apparecerao  impressos  nas 
Transacçoens  PbUosophicas  do  anaq  de.  1815; 

1.  Sir  Everard  Home  déo  uma  descripçaS  doB 
:orgaos  respiratórios  de  uma  classe  de  animaes 
intermediaria  entre  os  peixes  e  vermes,. e  de  dois 
géneros  desta  ultima  classe.  Na  lamprra  os 
orgaos  da  respiração  tem  seite  buiiacos  externos 
•cm  cada  um  dos  lados ;  e  estes  vaÕ  dar  á  ou  troe 
tantos  saccos  ovaes,  cuja  membrana  interior  hé 
construida  á  maneira  das  guelras  dos  peixita. 
Estes  orgaos  esUô  encerrados  em  um  thorax 
cartilaginoso  e  em  uma  pericárdio,  que  fzz  as 
vezes  de  um  diafragma,  e  por  ci^as  operaçoens  a 
agua  hé  absorvida  e  lançada  fora. 

Sir  Joseph  Banks  trouxe  do  Mar  do  Sul  nm 
peixe  intermediário  entre  a  lamprea  e  o  myxine, 
e  que  constitue  um  género  particular;  tem  alie 
tantos  buraco$  externos,  e  sacos  membranoso» 
como  o  lamprea ;  porem  nao  p^ssue  thorax :  e 
agua  hé  absorvida  e  êxpçllida  pela  elasticidade 
dos  saccos. 

No  myxine  há  tao  somente  de  cada  lado  seis 
sacos  membranosos  e  dois  bançoa,  a  cada  um 
dos  quaes  estaÕ  unidos  seis  tuiboa* 

Na  apbrodita  aculeata  se  achap  trinta  e  dois 
buracas  de  cada  lado,  todos  estes  vaS  dar  & 
um  grande  sacco  membranoso»  situado  imnie- 
diatamente  del>aixo  da  pellje  e  músculos  do 
dorso»  e  separadp  da  cavidade  abdominal  so  por 
uma  lorte  membrana  çartaliiginMa ;    ha  na 


cavidade  dó  abdómen  duas  series  de  cellulas 
esféricas  cobertas  de  mui  delgadas  folhas  mcm- 
branosas,  e  em  cada  cellula  está  situada  parte  do 
entestitio  denominado  cego— Estes  parecem  ser 
os  principaes  orgaÕs  respiratórios. 

Na  sanguisuga  ha  desasseis  buracos  de  cada 
lado  do  ventre,  os  quaes  vaS  dar  a  outras  tantas 
cellulas  esféricas,  situadas  entre  os  músculos 
abdominaes  e  o  estômago. 

2.  Sir  Everard  Home  verificou"^  ultima- 
mente, que  a  lamprea  e  o  myxine  saÕ  herhia- 

phroditos. 

3-  O  Dr.  Wilson  Philip  publicou  dois  impor- 
tantes  papeis,  em  que  relata  um  considerável 
numero  de  experiências  que  fizera,  com  o  intuito 
de  descobrir  o  principio,  de  que  depende  a  ac<ja5 
do  coração.  Elle  mostra,  que  o  cérebro  e  a 
medulla  espinhal  se  podem  tirar  fora,  sem  influir 
no  movimento  do  coração;  mas  que  a  serem 
clles  de  súbito  destruidos,  como  por  exemplo 
esmagaudq-os,  então  se  observa  alteração  nò  seo 
movimento.  O  Dr.  procura  explicar  estas  ex- 
periências apparenlemente  contradictorias  pelo 
modo  seguinte  :  no  homem  há  três  syslemas — o 
sensorial,  o  nervoso,  e  o  muscular ;  ora  todos  ' 
elles  saÕ  independentes  um  do  outro,  porem  saõ 
ao  mesmo  tempo  susceptíveis  de  uma  reciproca 
influencia.  No  seo  seguiido  papel  elle  mostra 
que  qualquer  estimulo  que  seja  applicado  ao 
cérebro,  accelera  em  geral  o  movimento  do 
coração  :  porem  que  a  accaÕ  dos  músculos  volun 
tarios  hé  simplesmente  excitada  estímulando-se  . 
a  parte  do  cérebro  donde  os  nervos  desses 
músculos  derivao  a  sua  origem.  Os  ganglios,  na 
flfua.opiniaÕ,  nao  servem  para  outro  fim,  senão 
Gommunicar  aos  nervos,  que  de  si  emanaÕ,  toda 
a  energia  da  quellas  partes  do  cérebro,  cajos 
nervos  vaõ  terminar  nesses  mesmos  gangtios.    ^ 
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^  4.    Mr.  Clift  também  achou  por  varias  èxpe* 

I  riencias»  que  fez  com  o  carpe,  que  o  cérebro 
deste  peixe  se  pôde  remover,  e  amedulla  espinhal 
destruir,  sem  se  interromper  o  movimento  do 
coração ;  mas  que  a  acção  dos  músculos  volun- 
tários fora  .instantemente  destruída ;  elle  igual- 
mente observou,,  que  abrindo^se  o  coração,  este 
cessava  de  pulsar  mais  cedo  deixando-se 
nadar  o  peixe,  do  que  conservaiido*se  tranquillo 
ao  ar. 

4  5..  Segundo  a  mui  relevante  descuberta  de  Mr. 
Rose  de  que  a  urina  em  hapatites  nao  contem 
urea,  parece-nos  que  se  pode  inferir  com  grande 
fundamento,  que  o  principal,  ou  talvez  o  único, 
usó  para  que  serve  o  fígado  hé  separar  urea  da 
maça  do.  sangue  de  sorte,  que  para  ser  o  orgaÕ 
mais  essencial  para  a  formação  da  urina. 

Zoologia. — Há  vários  annos,  que  M.  G.  Cuvier 
propoz  a  divisão  dos  animaes  em  quatro  dif- 
ferentes  classes ;  esta  destribuiçaSsem  sido  abra- 
çada- e  também  combatida  por  muito  babeis 
zoologistas,  cujas  opinioens  ainda  saio  por  ora 
mui  discrepantes  sobre  a  matéria. 

Hé  bem  verdade  que  os  animaes  vertebrados, 
mo^lusculosos  e  annulosos  formáÕ  três  classes 
grandes  e  naturaes ;   e  hé  igualmente  provável, 
que  os  animaes  radiaes  formem   outra  classe. 
Ôra  as  questoens  que  há  para  decidir  sao :  onde 
devemos     nos   collocar    a  lamprea  e    myxine 
animaes,  que  naÕ  possuem  vértebras  nem  mandí- 
bulas ;    nías  que  se  assemelhao  aos  vertebrados 
em  todos  os  mais  pontos  ?    Onde  também  classi- 
ficaremos os  cirrhipedes,  cuja  estructura  em  parte 
se  assemelha  aos  molluscos  e  em  parte  aos  sm- 
jDulosps  r  O  Dr.  Blanville  hé  de  opinaÕ,  que  os 
cirrhipedes  naÕ  servejn  de  prova  contra  a  pre- 
cedente destribuiçaÕ,  pois  que  elles  formão  uma 
sub-classe  ou  sub-typo  intermediário  entre  os 
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moUiiscos  e  os  annulosos,  e  o  Dr.  Leach  abraça 
este  mesmo  parecer. 

Muitos  dos  Zoologistas  ainda  agora  seguem 
a  antiga  divisão  dos  animaes  proposta  por  Lamarkj 
a  saber,  em  vertebrados  e  invertebrados. 

Le  Suenr,  Desmarets  a  Savigny  descubrirao 
ultimamente,  que  os  animaes  do  género  pyroaa- 
mos,  alguns  dos  alcyonios,  e  ilustras  èa5  verda- 
deiros mollu«cos  e  naÕ  zoophy  tas.  M.  Savigijy 
chama  a  estes  animaes  ascideis  compqseisy  e  sobre 
elles  escreveo  uma  memoria,  que  foi  lida  no 
Instituto  Francez.— • 

O  Dn  Leach  acaba  de  publicar  uma  classifi- 
cação geral  dos  •  animaes  denominados  por 
lÂnneoinsiCtos^  os  quaes  assenta  elle,  que  formaS 
uma  ordem,  e  os  vermes  outra  elasse  cbanada 
annulosos.  Na  dissertaçaS  que  elle  publicoB  né 
ultimo  numero  das  Traosaci^oens  Linneaiias 
mostra,  que  estes  animaes,  formão  quatro  classes 
a  saber;  1.  Crustáceos;  fi«  Myriopodoa,  & 
Arachnides,  4.  Insectos.  Latreiile  comprehende 
os  myriopodos  nos  arachnides ;  porem  o  JDr^ 
Leach  ha  três  annos  que  provou  no  vcAame 
septimo  da  Encyclopedia  Edimburgense  em 
como  esta  era  uma  classe  totalmente  distíncta : 
M.  Savigny  h&  descuberto,  que  màndibolas  e 
maxilias  existem  nos  insectos  lepidopteros  e 
hemipteros,  ainda  que  algum  tanto  modificadas : 
e  Sir  Joseph  Banks  observou  que  os  palpos  das 
aranhas  sa5  na  realidade  pernas,  facto  este  ^e 
firi  verificado  quasi  ao  mesmo  tempo  pelo  í>r. 
filainvtlle,  o  que  há  proposto  uma  divisão  desfez 
insSectos  fundada  em  o  numero  das  pernas  de 
cada  espécie. 

Nos  crustáceos  malacortracos  sempre  se  ob^ 
BervaB  \ini  par  de  mandíbulas,  dois  pares  de  qaei^ 
xos,  e  desftsseis  pernas,  das  quaes  as  três  anteriores 
em  geral  KMmS  a  forma  de  queixos^  e  tem  palpoa 


na&raftâ<<;ttrÊtnMl(ãfcÉ.'' Nos  iawcbn  -èe  ^ha& 
Uni  j>feí  dfr^ fnattdíbulà^  e  oni  par  dft  qtltbcos' 
áísás  dlslinétos; '  y>9  ^úeiítòs  titrei^õrMPsé 'naénV 
por  írtenK-írà,  qne  formáõ  ò  lábk)  infeíJól^ :' b  qoif,' 
jBCirt-cdmoos  íjúéixos  interiores; 'tira p*lpoS.''- '  ' 
.  Tats  ssSem  siimitía  as  réfctatítts  BértbbettW 
4Ú6  séíízçri»  ém  Zoologia,' íãcieDtíJa'  ci^'- (Juesení 
diivíãhfet  trtáióffeB  progtetóosnòaano  deilôlár" 
do  icieFie  toós  XTH&fOitt^pniAãètAa.  '  '    ' 


TBVOTI 


C^ia  do  Aviso  ea-peàido  ao  E.x^  e  ^f\írçihi^ 
de  Exora,  a  cerca  dn  Repugnância  júttf  àCúfiá 
Romaria  linha  em  o  covjirmar  Haçuel&  ^™Ç^ 
, ,'  pigpadoe  da  Coiulúcta  do  EjT"  Â.rCe^f^^^^ 
com  a  Cúria  Romana  a  Jim  de' o1(íèr'.^l^m 
■  confirmação.  r'  -^'.'v^^nA 

■  liííExf?  è.iE!*^S«.'^-Boi'^eíe»tea-Ei^M»fc» 
fléBbor^áleaa^BxjoeV;  JL^õwâlrfgití cnnidí^dc 
94áé:Ai>dl  passxdQ;««qiultíeso^iedétPaiMnih 
bop,ce]c»i^B«é3  qae  ad9minBlnrftm'a'j^ráMÍoai 
e^quercqnlén  dtn«i£í(AK'av;GBrdea)'}^r(»ftaMÍ 
Sstvetaríó  cl'fittoao;)dÍTÍpM  áD  Uiotttso  Pleat 
foicocíiaifio  ;aiA  Roma^  (iinniuaB^cf:  dxueuoM 
pop'que  V.-EcoDiuigairía.aiCDaãrraaçaÃpiqiid^ 
fheíittcgh-vs  <ibv'  A>wbÍMfadaif(pa^i^eJ&^-  o 
nòbioou^b  oeníiéBan^iv^bjiiKuiBfoAãVQi^fiM-j^  '^ 
VoL,  XVIII  2  É 


ei6v  PúUtica» 

lhe  it»puUrdinsus|>eita  em  Doiitriíia,,  ftpproyaçaS 
do  Concilio  de  Pistoia^  e  escaiKlalo,|ia,Elogía 
fúnebre  que  recitou  do  Mat^uezde  Pombal.:  o 
modellp  para  a  carta  que.  V«  £*  deveria  escrever 
ao  Sto.  Padre  em  conformidade  da  dita  notai  e 
uma  copia  da  que,  em  consequência  de  tudo  isto, 
V..£.  dirigio  ao  summo  pontífice,  naÕ  de  to4o 
<|pnforme  ao  modelo,  mas  segundo  o  que  eii«> 
tendeo  podia  fa;ser  em  consciência*  Na  sobre- 
dita  carta,  a  mim  dirigida,  dá  V.  £.  as  mocos 
porque  assim  procedeo^^-  pede  a  S.  M:  o  alivie  e 
escuse  do  Arcebispado  para  que  o  nomeou  pelos 
otssabores  qcie  Uie  tefn'*canisa(lo  a  dovída^^âa 
confirmação^  e  porque  entende  que  pelos  seos 
anno^e  achaques) hie  ^p^rior  |is  amas  forcas  6 
emprego  para  que  foi  nomeado. 

*'  O  mesmo  Augusto  Sei^bor,  a  quem  foi  muito 
desagradável,  que  se  negasse  a  V.  E.  a  conâr- 
mação  do  Arcebispado^  de  que  b . ju/ga  muito 
digno,  vio  com  muito  desprazer  tudo  que  a  este 
respeito  se  tem  praettcade^  desaprovando,  que 
o.  Ministro  Plenipotenciário  em  Romaaceitasse  o 
indiscreto  e  injusto  mòdèlío,  e  o  su|;èrísse  a  V.  Eí 
quando  devi>  ijistar  com  toda  a  energia  e  efi- 
cácia, para  que  se  concedesse  a  confirmação, 
puçnando  pela  conservação  da  Regalia  deS,  M. 
e  do  direito  dó  Real  Padroado,  adquirido  por 
antiga  e  naÕ  interrompida  posse^  e  na5  consen- 
^uto'  que  com  tee  injiísta-denegai^àS  se  oflfea- 
«eAb  o  «O' Real  Decoro,:  arg«tpdoWlhe^  pelo 
mente,  Alta  de  eirduiifBpecçáo  b^  escolha  e 
Bonicafa5  ?  e  vtten<leiMk>*se  a^.aoo  direitos  «le 
lhe  competem  ooáio^  Pootector  da  AeKgiao  e  da 
Ig«tF,  ^  <5omó  Soberano,  e  dando  immediata^ 
««Kte 'conta,  para  que  o  mesmo  Augusto  âealMMr 
WUberasse  o  que  conviesse  ào  seo  reát  serviço. 

*^  Nesta  conforaiidade  se  ewrevéo  ao  MíôisUo 
Plenipotenciacío  em   Morna,  cvdeiumdo^  lhe 
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assim  o  practícasse  até  conseguir  a  bulia  em 
!fonDa  orainaria,  chegátí^  iú  á  aikieaçar  com 
rompimento,  e  que  S.  M.  catava  deliberado  a 
mandar  fazer  a  confirmação  dentro  do  Reino  na 
forma  dn  Disciplina  antr^f  como  porsemeibantes 
motivos  tepi.practiqado  outrQS  sooeranos  Ortbo- 
doxòs,  sendo  iim  delles  Lpís  XV:  na  França, 
Daq  h4  muito^  a^nnós ;  posto  que  se  Ihé  i^comen- 
dou  quê  só.  usasse  4  aquçlle  nielo  no   ultimo 
extremo,  e  seryindo-se  de  expressoens  conformes 
ao  acatamento  devido  a  pessoa  e  alta  jera^uia 
do    Santo  Padre;  e  que  QO  ca^o  de  estar  jã 
expedida  a,  bulia,  e  e.xeci^tada  com  o  placito^ 
instasse  por  uma  satísfacçaõ  digna  de  tal  òfTensa. 
'*  £1  Bey,  Meo  Senhor,  tei?5Ío  assim  deliberado 
iieste  negocio  pelos  motivos  expostos,  me  deter- 
minou nzesse  saber  a  V.  E.  que  tamoem  Ibe  fora 
muito  desagradável  a  sua  condescendência  em 
escrever  a  carta,  se  nao  dé  todo  conforme  ao 
modello,  ao  me^os  iqiitando-o,   e  confessando 
erros  que  nao' tinha ;  quando  o  ihais  acertado 
era  fiiaer  saber  aS«  M»  Ghxfae  se  Ibe  ibainuava, 
pam 'determinar  o  qnetaais  conviesse,  sem  com* 
prometer  o  sep  Real  Decoro,  arguindo^se  as^má 
Homeá9áo,.:e  dando:  logo  este  trianfoíá  Cúria 
Romana :  ficando  V.  £.  também  na  iat^lígeacia 
de  que  o  mesmo  augusto  Senhor  naÕ  bâ  por 
bem  alivia-io  do  Ajrçebispado,  porque  entende 
que  V.  E.  desempenhara  no  exercício  delle  o 
justo  conceito  q\i0  ht  seúlpnc  do  seo  saber  e 
virtudes ;  e  que  nao  hé  decente  esta  renuncia, 
tendo  havido  taÕ  inspérada  e  iniusta  contestação 
da  CuNa.B^iiiana.-^Jl>eM  guarde  a  V.  £^  Palaciw 
do. Rio  d^  Janeiro,  em  SO  de  JuHio  de ^  18i5.*— 
Marquez   d'Aguian  — •  Snr,   Arôe^ispa.  Eltíto 
d-Evora.*'  ,      ^   . 


i     m  f'-'   .  *       ■  s.      jy    JL      W  ^       fl 


.-ESTADOS  UNIDPS  DíÁWfiálCAl.i.  ' 

"liarão  prinaeiço  ènipre^ò  teve  Jái^es  Monroe^ 
1 83  votos ;'  c  lElufus  Kjng  34.  • 

Pára  Vicé-Preside^te  \%ívéiíú&"  Votos^Daniel 
D:  Tòmpkins,  183;  JolínE. HoWttrd;' 22;  Jaínes 
Ross,  5 ;  Joíin  Mársliàlí,  4; .  llbbért  G;  Haipei^ 

'O  Presidente  do 'Senado  eift^  diecteroú^yie 
Jíaihès.'^íopfoe^  da  .'Vi'rginia,  e^&vi  légitameate 
dleltò  Pi-^sidente  dos1pstad'dstJQi4òs','  ,e  Daniel 
D.'',TònÍipkiíis.  |da  No\ra  Ytitfc,  .VíCe-Pi-èsideute, 
pbr  espaço  dé  quatro  annos,"  a.'cbfatár  de  4  de 


■    '  •         I  • 


^l^Qf^iafópnâàos  Elstádof  Unidas.' 

t'  O  talai  daè  eirpor^çoebs  dos.  Estados  Uíiidon 
em  18l6^at6  30  áe^etaàJbtafoídB^Bl^^aOjt^ 
doUsMi  ddg  qui»B,64,7Sl,A96*foni5  proéDcio 
4m  gteDierod  éo  {taÍ2{  >  e  17^1<S8>JkS6|)rudQO«0ide 
geMYCtt<e8(taageírM.'  ')i  ;>'t  :.^s!nt'- 


à»'         £   '.        •.        '  '    - 


) 


(|b^b^^mmU^< -.    :  :>  r.  ,.::,  il::.   'ir. 


Ministério  das  Finanças»    e  Repartição^  do 

Coxomeicio  exteríori  6  de  Dezembro»  IS16. 


Á 


^9P%  *»t>W^^^%i;çgçS.  por  pii  vamz 
genciaC^,  náo  seguiao  os  r^^i^^mgitQs  V^ije  ihef 
saõ  prescríptos  pelos  Di^no^  qq.]ÇoDsetho  Impe- 
rial â?,^,ÀfJ^Ç<f,!h.l^3,,^^^p-  í^peita  aos 
conhecimentos  é,. ci»rt^  ^_.,g;^;  '.ordena  a 
Alfandega  de  S.  t^etérsburgo,  conri  o  consenti- 
mento do  Ministro  das  Finanças,  o  seguinte  para 
que  seja  punctuaImenle'~exècutado. 

1°.  Logo  que  se  achar  nas  costas  de  um 
conhecimento  <Ai  tie'uma>  carta  de  guia  uma 
especificação  exacta  das  medidas,  pezos,  ou 
números  de  cada  quãtMàde  de  mercadorias,  e 
assigp^da  pelo,  c^i^^dpr  ;^  ^te,  cot^^menf^ 
òu '  òiif ta  de  guia  se  'declarara  estac  -em  regra. 
Igualmehte  se,  por  falta  ^e  luga^r,.  ^prçg), obri- 
gados a  acrescentar  pápel,  que  seja  assighado, 
^%  ^^.<^m  í"9iM;:W?  ■  o.  'W»Aw>ep,toi,:pelo 

i^çanftp;  tfiçjípíç^.  qfie  j^elles,  qft/t  ifaiç^.íbrep  .#% 
W?4of  pçlo  jç^jpgftdpr,,  n^„8ççBP:  ffiçoi>b<h 

;,  2..  Se  ao,  çpnlMciflaentí)^  ^  ,çfrt^  .4^.»j^  Sft 

aneíí¥;.  ?m\  fP%:  ^^PÍH!»»? ;  !?»«íWa..r  ,Bel« 


dp,jg«%  ,,esta  fipj^  ,gue  ,y^àj^imme[^^^ 
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Politicai 


A  Alfandega  àe  S.  'Pertersburgo  lié  obrigada 
a  partecipar  a  repartiçáõ  o  inez*e  dia  em  que  lhe 
foi  entregue  esta  ordem.  ': 

CAssignado) 
O  Director  e  Senador,  D*Obrescoff. 
O  Secretario  Abnòlp.  . 


4  i 


PRÚSSIA. 


'^    » 


tm^mt* 


DocUfttetíio  authefiiico  assignàào  pelas  -Deputados 
*     da  Cidade  de  ^Berlín  contra  o  uso  das  Manu^ 
facturas  Estrangeiras.  .      1  ; 

"  N6s,  os  deputado?  dá  cidade  de  Berlrn,  por 
este  certificámos,  e  declarámos, — que  deporá  de 
nma  ínadura  reâékáÕ,  sblemnemfente  nos  obrigá- 
mos, '  qtíaúto'  em  nossa  mao  estiver,  a  fazer  com 
2Qe  as  classes  pobres  dos  nossos  concidadaons, 
ibricaotes'  é  lavradores,  sejké  *  anxftiadas  o 
melhor  que  for  pojisivel,  e  fi<iíiehi  liVfes  de  uma 
total  indigência,  a  que  por  fdta  de  trabalho 
eistaS  necessariamente  expostas.  '  O  áustilio  dado 
pelàaí  ihstituiçoens  de  caridade  útiáaíi  sempre  naõ 
preenche  os  fliisáqucí  se  destina;  e  até  tem 
urta  perniciosa  itífluencia  na 'moral  publica, 
poiSque  átthna  a  ocçiòsidade.  Este  objecto  pro- 
move-sé  com  outm  apí^i-encia  de  praVeito 
quando  os  trabalhadores  tem  em  que  se.  occupar. 
N6è,pdr  conseguinte,  mutoamenlie  nos  obrigi 
mos,  feàda  nttf  segutido  às  suas ' 'pbsses,  a  provi- 
detíéear  que  nem  nossas  pessoas  nem  as  dos  nossos 
dependentes,  conhecidos 'e  áriífgòs;  tòfiiçm  de 
hoje  em  diante  á^fãzér  uso  de  %áfauftcturas 
estrangeiras,  ou  seja  para  vestidos  ou  moveis  de 
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casa;  e. assim  comprem  todos  est^ , artÂgçs.  xle 

"^  fabricas  Inaciònaes. . 

•  .  **  Como  estamos  persuadidos  que  só  oor  meio 
desta  resolução  pQdemos  promover,  a  lelicidade' 
4os  nossos  concidadaons,  9  que,  attendendo  a 
nossa  politica  situação,  bé  um  ao?  nossos  prV 
xaeiros  deveres ;  e  como»  alem  disto,  esta  medida 
deve  ter  uma  .mui  .fèlis  induencia  em  a  nossa  ^ 
inc^ustria  interna;  tomámos  a  resolução  de  ' 
auotentic^r  este  dociimento  com  as  nossas  res- 
pectivas a^aígnatura^,  firmemente  convencidos 
de  ^ue  o  noW  e^einplo  hâ  de  ter  imitadore^L 
partíçularméDte  ^ntre  os  nossos  concidad^ons. — 
Peito  em  Berlin  .aòs  27  de  Dezembro»  iSlíS.-^ 
Seguem-se  as  assigbaturas/^ 


ÁUSTRIA. 


'  I 


( 


•     »    .  1   ; » 


^*  O  Embaxador  Portuguez  na  Cotte  de 
Vieiína  ^edtojfbriiiafmenfe  amáSdá  Ara|u)duqtveza 
Leopoldina  para  o  Piíécipe  do  HraziL  As  Es- 
scripturas  de  Gazamentolora3'as^^adas  no  df& 
1 8  de  Fe vreiVo.  'A  celebhiç&(&  db '  caisíamèiito  te 
íkrá pw pròcui^ça0  no  mhtpTifílmó dp  Mát^n'* 


r 


■  1 

•  ..!'  F.R-AN.CA.    ■,    .^-;..  .!*>. 

•         •         •  * 

,  '  •  \        ' ' 

»      « I '    f.  /  i  ■  1    li'     ■ '  '   •»  ■     .  '•■  I .'  ^  ]*  "  -^nt*   ).'f' ,   I 

Decreto ^Sl^M^,  rektko^aoê  Aifiíyíiteè<^1^ 
V  Comukã,  e^Mo.mpdodenifímámkWfjegám»: 
•    tamtnto  nã^Oienràrm  CêHn*lm\\  m  .»i    ^   unv^* 

.  •>  .' ■   '  •  (li "/  1  . .-•,  ..> .  ■  I  >,  ,  , 

Luís,  por  gnça  de  Dco»,  Jiçy  de  J^ian]^,e  de 


J 


'A 


ét2  PòíikcÀ 

o.conimercio  e  navegação  dé" 'hossòs  Vassare» 
juíltó  das  abctòtidadtes  estrangeiras  í'  patti  exercer 
a'  justiça'  esL  pdicía  sdbre  os  iibssoaí  thesrttos 
vaàsaílos;  e  para*  itunistrarém 'ao  gòveitfo  os 
áoouméntds  qufe  ,o  deVeni41íumitiai*  para  segurar 
a  pfojip^ridàde  dó  Ifiòihiftetciò  ^extcfúo ;  ternos 
visto  que  eáteV  phH'  íé ;  ná5' ^póttcm  òonsipguft'  áè 
áfsWssòaS,  nomeadas  ii6s'  emprég;o8 'de  considès, 

áébessarios' ^atá  eTIès,  àkijim'' coirio-pór  ôjeío  efe 
frta  sufjlcrente  ex J)érfeAcla  tiko^  tiv&cfm  tanibéití 
adqair?dír  eorihédtnento^^  pfafáífiv6fe  á  cerca^  do 
arrèito  putóco;  dàlç^|sítfça8/*e  dàà'ihalctíâM'<íé 
commercio.  ......    <    .— íí  .      < 

Em  consequência  disto^  e  em  comformidade 
do  Decreto  de  3  de  Março3ê  1781,  relativo  aos 
consulados ;  i    c.    •'  >     ?    ; 

£  á  vista  do' relatório  do  nosso  MinisCfxiJbcre- 
tario    d'£stado    na    }lqiartiça5    dos  negócios 

...AíMgo  l.%i.flay^a5,^%wante^,Vice,nCo^^ 

9u)ff^  ,,,Qf  ^  A^jiraii^  fl^nijp  dp?e,  ,e  9&  sum 
residências  serão  ulteriormente  designaaas. 

S*.  A  soma  de  1^608^^  tlestinada  para  estas 
despesas  pela  nossa  deciSao  de  1 3  de  Junho  de 
1814,  será  augmeiAadarl/^liOOO  ir. 

3^.  Os  requerentes  aos  lugares  de  Aspirantes 
Vice-Consulcs  nao  po?prão  ser  nelles  admitido» 

tfiltf(M,«(Wrâr*flii|MBsádd'pr.^  zàmm^tofh 
forme  ao  regulatnWiM^^Mtttv&^djido 'pannieste 
efieito  pelo  nosso  ministro  Secretario  d'£stado 
dôs-ncto)ciôs"éèÉrâiíg€llt)ií.l  '^ '  y  'Vi\;  u  \      ;.l 

4^   Os  Aspirantes  Vice-Consules  yiv4ftt^^ 

f 


i  tíàÉ!à  dod  con^áií»  €  comeiáo  a'  sua  men.  .  Os 

i;  cônsules  teraÕ  para  esta  despeza  uma  soma  anh 
*  nual*  de  500  francos,  descontada  do  ordenado 
I  pertencente  aos  Aspirantes  Vice-Consules. 
,       5\  O  artigo  2*  do  titilo  1**.  do  Decreto  de  9 
!  de  Março  de  1781,  que  regula  a  modo  de  ad- 
missão e  adiantamento  na  carreira  consulari  ser& 
posto  em  vigor,  e  naÕ  haverá  nelle  excepçoens 
se  naÕ  em  favor*  dos  individuos  que  tiverem  ji 
exercido  as  funcj^oens  de  Cônsules^  ou*as  que  lhes 
s«j5  correspondentes»  quer  seja  na  administração 
dos  Consulados,  quer  nas  louteas  repartíçoens  dot 
negócios  estfangeiíps,    com    tanto  porem  que 
contem  quatro  annos  de  serviço  effectivo. 

O  nosso  Ministro  Secretario  d'£stad9.dos  Ne- 
gocies estrangeiros  fica  encarregado  da  e^/ecuçaÕ 
doj^resente  Decreto. 

Dado  em  Paris,  eaí  o  nosso  Palácio  das  Tuille- 
ries,  aos  15  *de  Dezembro  do  anno.da   graça, 
1815,  e  do  nosso  reinado,  21.- 
,  (Assègn^tda)        -Lxnz.  '' 

Pqf  prdem  d'El  Rey, 

(AssignadQ)    '     B.iGti£i.i£u. 


Regulamento^  relativo  aos  Aspirantes  Vice- Côn- 
sules. 

■  - 

£m  confòi^midade  dos  artigos  1  e  3  do  Decreto 
d'£l  Key^  em  data  de  15  de  Dezembro  de  18)5, 
relativo  aos ; Aspirantes  Vice-Consules,  nós  temos 
organisado  as  seguintes  díiipòsiçoens  regula- 
mentares: 

Art.  1%  Os  requerentes  aos  Uigares  de  AsfÂ- 
rantes  Vice-Consules  justificarão  com  documen- 
tos autbcn  ticos, 

*  Que  tem  a  idade  prescripta  pelo  DecrctiQt  isto 
hé,  âO.sinnos  comiito|0S|«4iie«K>s  de.S^annos; 
VoL.  acvjw.  2  F 


'Que  tem  «cabado  os  seos^stcukiiiia  ftoolânie 
•dhiB  letras;       -  ,  .  . 

£  que  lem  frequentado  em  l^na,  um  com 
de  direito  a  cerca  djd  código  de  commercio. 

SK  (>$  i^equerentes  devem,  alem  disti^  sãbex 
«otneDoBuma  das  três  lingoas,  AUemam,  IngieM, 
im£spanhola, 

£itarem  instruídos  na  arithiBettca  compre- 
hciidida  no  curso  de  Bezout,  e  tefem  aa  neoessa* 
rias  noçoeus  de  geometria  «  trigonoi&atna  psia 
a  iMéiçaÕ  4os  aavips,  pava  pod^em  tirar  ptooi 
ou  plant»^  epaberem  calcular  a  tpoeiçaS  absoluta 
^àifi  lugares  por  meio  da  detérmiDáçaS  da  mt 
latitude  e  longitude :  sobre  todos  eatcs  «stuibs 
atoraS  exambados  pelas  pessoas  que  o  nmistro 
indicar.        ^ 

Esta  instrucçaÕ  deve  ser  aoompaahadadeuuii 
escríptura  tegular,  e  do  suífioiente  conlieeíflMito 
de  tíeseoho  para  a  execução  dos  plaoos  cm 
plantas. 

3^.  EofM  «os  requerentes  seraS  preferidos  os 
filhos  e  sobrinbqs  dos  Cônsules,  com  tanto  que 
preenchas  as  condiçoeos  nKmcíonadaa^nos  artigos 
antecedentes. 

4^  Os  Aspirante^  Vice-Consules  fícaÕ  sugdtos 
a  aoctoridãde  e  direcção  dos  Cônsules  gersea^  ou 
Cônsules  com  quem  rezidirem :  teraS  para  ofm 
elles  a  mais  exacta  subordinação. 

5^  Os  Consoles  Geraes,  e  Cônsules  <:uidaráõ 
mui  particularmente  em  inspirar  aos  Aspiraste 
os  sentimentos  de  religrao*  e  de  moral,' «ssân 
como  os  de  '«te^açaÕ  e  nobrexa  de  catai^ 
que  competem  a  homens  destinados  a  aemr  o 
È^  Hev,  e  a  honrar  o  nomo -Fomcea  «entie  u 
aaçoens -estrangeiras. 

&,  Os  estados  dos  Aspirantea  teraÕ  p(K 
oii^ecto:  — 

I;  O  conbaciíMQlo  ^de^tudo-o  'cme^OBrtíttte 


<  <  \  1  • 
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*  o.oAaode  cMml:  eUes  aoaliaaríg  u  ordeas, 

reg^bunentOB.  e  iostrucçoeiís  relativas  as  fuoc* 

^  ÇOQiis  dcNS  CoDsulea^    quer  a^  ao  que  dizem 

^   rMpeito  a  attcterídade  estrangeira,  quer  ao  exer- 

^   cwio  da  jiístiça  e  da  policia  para  oom  os  iu^ 

'   oiaiiaes.  n^j^ciantam,  e  navegadores,  ou  quer  á 

essa.  parte,  da  admioistraçaÕ»  que  lhes  pode  ler 

delegada,  no  tocante  aos  nossos  estabelecimentos 

commerctaes,  e  áo  ãervií^o  da  marinha. 

IL  O  conbecimealo  dos  interesses  commer- 
emes  da  Frailça  eom  os  pai^s  em  que  rezidem. 
£6tudará5  e  analisarão  aa  obras  as  mais  reco- 
mendáveis em  ínatertas  de  commercio,  e  d^ 
ecotiotadia  política ;  as  obras  de  statistica  feitas 
a  leapeito  da  França  e  dos  paiaes  das  suas 
Tesidencías ;  as  instituiçoens,  as  leis,  e  os  regu* 
Inriíeatois  die  administração  dos  mesnòs  -paizes, 
e  que  diracta  ou  indirectamente  tism  relação  com 
o  commercto;  e  os  tratados  e  convençoans  de. 
commercio  feitos  pelo  governo  da  nação  em  que. 
estiverem  com  oa  otfttos^Toa,  e  particularmente 
CMXi  a  Fransp.. 

7"^.  Os  Aspttaates  aprenderão  a  lins^  do  paiz 
em  qne  estiverem^  ou  se  aperfeiçoarão  nella  se 
ja  a  aoubetem.  Os  que  residirem  no  Leviante 
se.  appiicaráo  ao  estudo  das  lisgoas  Turca  e 
Grega.  Os  seos  progressos  .serão  attestados 
deloa  Drogmans  daquella  Escalla,  assim  «cohk> 
se  acha  prescripto  pelo  Decreto  de  3  de  Mango, 

8^  Oa  Aspirantes  ajudaráã  os  Copgules 
Gefaes  e  Comules  no  exercício  d^  suas  funcçpens 
todas  as  vezes  <pie  estes  o  julgarem  conveniente; 
e  podarás  mesmo  exercor  algumas  destas  fuac- 
çoena  debaixo  de  suas  ordens  e  direcçoens.  SetxÕ 
empregados  em  transcrever  a  correspondência, 
ètemamortéi»': 
ir.  IS0  êokéb  ci4t  tiiM^oSefvetanod^EstBdo 
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€k)9  ^íegoC1os  Eflftrangeinoedesfgfi&fs^umãssutaipto 
sobre  o  iqual  ôs  Aspirantes  serão  obrigados  % 
escrever  uma  Memoria  que  entregarão  aos  Coik 
súles  no  corrente  do  mez  de  Agosto  do  anno 
seguinte.  Esta  Memoria  será  remetida  a  Secre- 
taria dos  negócios  Estrangeiros^  e  servirá  pom 
que  o  ministro  posêa  ajuizar  da  capax^idade  e 
applicaçaÒ  do  Aspirante. 

10^  Os  Aspirantes  seràÕdimttídos  nos  cazo^ 
seguintes : 

Se  faltarem  a  subordinaça&  que .  lhes  Ifé  pre- 
scripta  para  com  os  Cônsules  Geraes  e  Con* 
sules; 

Se  o  seo  comportamento  tiver  irregularidades^ 
que  mostrem  nao.  possuirem  as  qualidades  moraes 
que  pede  o  emprego  ée  Cônsul ; 

Se,  náÕ  'fazendo  cazo  das  advertencía5  â(» 
Cônsules^  se  entregarem  a  uma  dessipaçaS  ou 
uma  indolência  habitual,  e  naÕ  cumprirem  com' 
os  seos  deveres  e  estudos ; 

Se  cazarem  eem  licen^  d^EI  Rev. 
.11^  Os  Aspirantes  naÕ  poderão  ser  |>Toposlo& 
a  El  Rej'  para  serem  nomeados  Vice-Coosulcs 
ae  naõ  depois  de  estarem  ao  menos- dois  annos 
e^  actividade  como  Aspirantes.  Os,  que  ae. 
distinguirem  por  seo  bom  comportamento^;  «ua 
applicaçao  e  capacidade^  seraÕ  adeantados,  coip 
preferencia  aos  outros,  sem  se  attender  á  anti- 
gúrdade. 

12.  Determinando  S.  M.  pelo  seo  Decreto  de 
lâ  de  Dezembro  passado  que  os  aspirantes 
tivessem  um  ordenado  annual,  conforme  o  Att 
4,  do  dito  Decreto,  pao  lhes  «era  dada  outra 
aígiVma  soma  mais  nem  a  titulo  de 'gastos  de 
yiagéiji,  riem  de  preparos,  ou  de  qualquer  oataa 
kidemnidade. 

O»  ôOO  fr.  que  se  devem  dedutír:  do8:orde^ 
jiadoB  anmiaes  doi  Aspirautei/  còn&rme^o.  Art 
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4,  do  sobredito  Decreto,  seraÕ  pagos  pelo  Agente 
do  Aspirante,  ao  receber  o  pagamento  de  cada 
trimestre,  ao  Agente  do  Ccftisul  Geral  ou  Cônsul 
em  casa  de  quem  estiver. 

IS.  Os  Aspirantes  Vice  Cônsules  teraÕ  um 
fardamento  civil,  que  será  como  se  segue : 

Cazaca  â  Franceza  de  pano  azul,  com  cabeção 
e  canhoens  da  mesma  cor;  colete  branco,  cal- 
çoens  aizues  ou  pretos ;  forro  âe  seda  na  Cazaca^ 
botoens  de  cobre  •dourados,  com  as  arinas  Reaes : 
o -cabeção  e  canhoens  da  Cazaca  teraõ  uma  listra 
bordada  de  ouro  em  roda  da  largura  de  três 
linhas. 

14.  NaS  permitindo  a  necessidade  actual  do 
serviço  que  se  diffira  a  nomeação  dos  Aspiranteé 
Vice  Cônsules  até  o  tenmo  que  seria  necessário 
para  que  os  requerentes  aaqumssem  os  conheci- 
mentos preliminares,  que  exigem  os  Art.  1  e  2 
do  presente  .  regulamento :  £m  consequência, 
para  os  doae  lugares  de' Aspiraíites,  designados 
pelo  Decreto»'  somente  se  nomearão  por  hora  seis» 
étspensando^e  os  requerentes  das  condiçoens* 
prescríptas,  a  excepção  da  idade,  a  que  esta  dis-' 
pensa  se  naS  aplica»  .  Os  outros  seis  Aspirantes 
seraõ  uaicamente  designados  e  a  sua  admissão 
definitiva  naS  terá  iugair  se  na5  depois  que  tive- 
rem satisfeito  a  todas  as  condiçoens  declaradas 
BO  Regulamento.  Os  Aspirantes,  silpplesQiente 
designados^  terão  todavia  um  ordenado,  que  será 
empolado  assim  como  os  dos  Aspirantes  pelo 
Decreto  da  sua  nomeação. 

Approvado:    (.Amgnado)        Luís* 

(Âêsignado)        Richeueu. 

Paris,  11  de  Junho,  1816. 


f^  Palitícá 


HESpANHA, 


Madrid,  17  de  FeoreUro,  18T7. 

El  Rey  N.  S.  foi  servido  expediv,  pela  Secre- 
tária de  Graça  e  Justiça,  o  Decreta  segaiatet 

"  Tem  querido  a  divina  Providencia  que,  eoCre 
ós  immenfeôB  favorcd  qiie  devo  a  sua  p\séade, 
receba  hoje  a  grata  conçolaçaS  de  quê  a  mnriía 
muito  amada  e  querida  Espoza,  a  Rainha,  se^aelia 
no  quinto  mee  da  $ua  gravidâj^a^  abençoando 
àsfiim  a  nossa  uníaQ.  Pov  taS  singular  beneficia 
devemos  dirígttao  Omrípotente  a  mais  submissa 
acçaõ  de  graças,  supKcaado4be  cpm  fervoroa» 
oraçóens  se  digne  continuar  â  Rainha  feliz  gta- 
vidaçaS  e  venturoso  successOé  Para  &^  fim 
ordeno  ao  Concelho  e  Camará  que  se  façao  preces 
míUicas  e  particiitáres ;  e  estando  bem  certo  do 
jubilo  univefsal  ooth  que  os  meos  ^m  é  amados 
vaásallos  h^  de  receber  esta  agiadavel  noticia, 
escreveri  logo  a  Camará  cartas  circdiares,  com- 
municando-a  ás  cidades  e  villa»  destes  meos 
rekios,  tribunaes^  prelados;  cabidos,  cofomúni- 
dádes,  e  ordens  religiosas,  para  que  sga  também 
geral  a  itidnifestaçaS  do  agradecimento^  *e  a 
suplica  ao  Todo  Poderoso.  Assim  ie  tenha  en- 
tendido no  Concelho  e  Camará  para  seo  caaipri- 
mento  na  parte  que  lhes  toca,  sem  diV2KÇS0 
alguma. — Com  a  Rubrica  de  &  M.-^Em  Palacúo, 
aos*  16  de  Fevreiro  de  1817.— ^Ao  Duque  Presi- 
dente do  Concelho." 


PoVtícé.  %íí^ 


REINO  BE  PORTUGAU 


Mappa  Gxr AL  da  Receita  e  Detpeua  ão  Cafre  do  Monte 
Pio  do*  Professore*^  e  mais  Pessoas  com  Empregos  Puí- 
tícoê  na  Corte  e  ReinOf  em  os  primeiros  dez  mexes  da 
Administração  que  terminaram  no  ultimo  de  Dezembro  do 
anno  próximo  pretérito^  [1816]  peh  Mexa  quejoi  recondu-- 
xlda,  para  inteliêgencia  dos  Imitressadõe^  c  noticia  dopub^ 
Itoo*     

Receita. 

Inportaocia  de  Jóias  'recebidas  até  o  ultimo  dia 

de  Oexembro  ínclusiyÂ ., SOOjMDO 

]>i«a  de   .    -    -  Cootríbuiçocns  ditas  907?  )820 

JQitode    -.    -    -  Compromiasos  Tendidos S6[)Ô60 

I>ita  de    -    -    -  Discorsos,  e  Omçoens  ditas  ...  8;  )é40 

Dita  de    ...  Prémios  e  interesses  25^405 

Dit^de    -    -    •  Jóias  asa  as  durersas  oãninis- 
soens  de  Eivas,  Setubal,  ÁbranfiMi,  Coimbra» 

Porto,  Leiria,  Viaeu,  Vdraiy  4cb    ^^....  IB^UfiM 

—  ■■1  ■■■! 

lA9S9f625 
^AurasA. 

Co»  o  [irimeiro  Estabdécimemo  do  Cofira. \h 

ImpresBoens,  9  Despesa»  aaIbça^Ml   ^, ^••o....  406^110 

^xpeoiente  Njerai  •••••«•••«•••••••«••«•••«•^•«f^»»..»*»*^  88onpp8á 

Oraenados  ....« •••.«•.Mf »••••.• Bi 

Mercador    ..., ^ ^  ..../  SeíbéTS 

Bilbetes  de  Loteria 17$690 

Beneficio  aos  Tencionarios    , 

.Balanço  do  Dtnbeiro  em  ser  ^ne  passa  em  conta 

nova  ^ 958j|>S55 

r  •  , 

.  '  1,98^25 

Estado  Actual. 

Do  emfea^e  em  Género^  e  fue  deneser  dedwàdo  ia  Despeaa. 

Em  Compromissos....,,— ...^....^..^ ,,....  435/ 

Oraçoen%«e  Di^cursoé 5Í ' 

Outro6  im^pressos  ....•.^....•*..^.,.;,.w.-..^^,.0.,  ,__ 

Li¥r08  para  a  Escrlptucfjpao -......^..^w..-  SM  )960 

Capas  e  Voltas  ^ ^.,, .J.,^  9^  y^g 

Outros  Mofeis  e  UtenlOios  da  Meca .,••#*•«    wjfOZS 

'  78ÍÍ|)030 


L.. 
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JExisiênte  em  Espécie» 

* 

No  Deposito  paUico «...4 , 51 

Apólice 1< 

Remissoens    '. •• «^ 

Em  Cofre  SA^SSS 

Commitsoens 1 

95^555 

Totalidade. 

£m  género •••• TSI^JIKISD 

Espécie 958f 

Tencionarios ^ 

Loterias 17j 

Ordenados  ••• * ••••• 

Eztniordioaríos  • ..••. SSjj^OO 

l,939j^25 
Joaquim  Josx  da  Rocha, 

Deputado  Secretario. 
Joaquim  Joeb  Fbbreira.db  Carvalho,  ^ 

Deputado  Promotor. 
Francisco-  Josb  Dias» 

Deputado  Thesoureiron 
Joaquim  António  db  Lemos  Seiras  m 

Castel^Branco,  Provedor. 
Antomio  Mjlaxa  dq  Couto, 
Deputado  Procurador'  do  GeraL 
-    'Lucas  Tavares, 

*     Deputado  Enfermeiro  Mdr. 
Lisboa  e  Casa  das  Conferencias  em  ConvocaçaS^ 
Geratt  5  de  Jafteiro  de  1817. 

■         ■ 

INGLATERRA. 


Buonapabte;  • 

...  .  • 

ma  ove  oGtneral  Conde  Monthoton  ãrigiopòr 
orúem  de  Ni^íeaõ,  a  Sir  Hudtàn  Zawe, 
Governador  de  Síai  Helena. 

General ;  Recebi  o  Tratado  de  3  de  Agosto^ 


Politica.  «31 

iS.Uy  conçluiflo  entoe  S.  M.  Britaunica,  o  Impe- 
«rador  d^Austria,   o  Imperador  da  Rússia,  e  FÁ 
Rey  de  Prússia,  o  qual   vinha  acompanhado  da 
vossa  carta  de  fi3  de  Julho. 

O  ImAerador  Napoleão  protesta  contra  os 
artigos  d  aquelie  Tratado  :  dle  naÕ  hé  prisonelro 
de  Inglaterra.  Depois  de  haver  abdicado  nas 
maons  dos  Representantes  da  nação,  a  beneficio 
da  Constituição  adoptada  pelo  pm^o  Francez,  e 
em  favor  de  seo  íilho,  elle  veio  voluntária  e 
livremente  para  Inglaterra  com  os  intentos  de 
ali  viver  como.  individuo  particular,  debaixo  d^ 
protecção  das  leis  Inglezas.  A  violação  das. leis 
nunca  pode  constituir  nv^  direito.  A  pessoa 
do  Imperador  Napoleão  esta  agora  era  poder  de 
Inglaterra;  porem  nunca  esteve^  nem  está  no 

Í»oder .  da  Áustria,  Rússia,  e  Prusiita»  oU  seja  de 
acto  ou  de  direito;  e  ainda  mesmo  em  virtude 
das  leis  e  costumes  de  Inglaterra^  que  nunca 
incluio,  na  troca  de  prisioneiros^  Russlanos^ 
FrussíanoSy  Austríacos,  Hespanboes,  e  Portu- 
gM'eze%  ainda  que  estivesse  ligada  com  estas  Poten- 
cias por  meio  de  Tratados  de  alUança:»  e  fizesse 
a  guerra  juntamente  com  ellas. 

A  Convençdjõ  de  2  de  Agosto,  concluida  15 
dias  depois  que  o  Imperador  estava  em  Inglaterra 
nao  pode  por  ^dí|;eito  ter  algum  eífeito.  £lla  só 
da  o  espétaculo  da  coaliiçaÕ  de  quatro  grandes 
potencias  para  oprimirem  um  só  homem!,  uma 
cpaliçaõ,  que  a  opinia5  de  todas  as  naçoens^  e  os 
princípios  da  sam  moral  unanimemente  d(s- 
aprovaõ. 

Os  imperadores  d' Áustria  e  Rússia,  e  £1  Rey 
4e  Prússia,  naõ  tendo  de  facto  ou  de  direita, 
alguma  auctoridade  sobre  a  pessoa  do  Imperador 
Napoleão,  'tainbem  nada  podiao  decidir  ^  seo 
respeito. 

Se  o  Imperador  Napoleão  estivesse  em  poder 

VoL.  XVIII»  a  GT 
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do  Iihjíefadof  d^Austria,  este  ptítltipe  se  recor- 
daria daá  relaçoens  que  a  réligiaS  t  á  rtátaréí* 
tetn  formado  entre  um  pay  e  itt;wyrí/ro,— relaçoens 
que  nunca  se  quebrantaÕ  com  impunidade. 

De  certo  se  lembraria,  que  Napoleão  pór  qualro 
*ôelse^  o  restabelieceo  no  throno:  isto  hé,  em 
Leoben,  em  1797;  em  Lunevillc,  em  t804, 
quando  os  seos  exércitos  acampa va5  debaijto 
dos  muros.de  Vienna;— em  Presburgo,  em  l»06; 
— e  em  Vieniia,  em  IBO9,  quando  os  ieos  exér- 
citos estavaS  de  posse  da  capital,  e  de  três 
quartos  da  monarquia !  AqucUc  Príncipe  nunca 
Se  poderia  escjúecer  dòs  protestos  que  fez  a  'Na* 
poleaS  íio  s^o  bivòuífc  nt  Moravla  em  \806,  ^ 
ná  entrevista  de  Dresda  em  1812. 

'Se  a  pessoa  do  Imperador  Napoleão  estivesse 
em  poder  do  Imperador  Alexandre,  este  se  Ictn* 
braria '  dos  laços  de  amizade  contrahidós  em 
Tilsit,  em  Erfurth,  e  durante  doze  mms  âe  umà 
úiaria  cnrtespondéncia. 

Lembrar-'se-hia  do  comportamento  do  Impe» 
hidor  Napoleão  no  dia  depois  da  hòMIÍá  de 
AusterHtz,  quando,  ainda  que  o  podesse  ftati 
prizioneiro^  com  os  restos  do  seo  exercito,  uniçx^ 
toiente  se  contentou  com  a  sua  palavra,  e  o 
deixou  retirar-se.  £  se  lembraría  ainda  até  dcfá 
perigos  nessoaes  a  que  se  expoz  o  Imperador 
rfápoleao  pata  apagar  o  fogo  eiii  MoscoW^ 
e  òouservàr-lhe  áqudla  capital  r—CeítamentCí 
aquelle  Príncipe  nunca  teria  violado  oar  deveit^ 
de  amizade  e  gratida5  pafa  'com  xita  íaimigo  iiá 
desgraça. 

Se  a  pessoa  do  Imperador  Na^oleaS  estiv^dlsse 
Ílú  poder  d'Êl  Rey  de  Prússia,  aquelle  Soberand 
liunca  se  teria  esquecido,  que  depois  da  batattiá 
de  Friedland  s6  dependeo  da  vontade  do  Impè^ 
rador  nao  colocar  outro  Príncipe  sobre  o  tlinmò 
de  Berlin.^   £  tanibem  nunca  3e  teria  ei^tiecldo^ 
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^Q$ .  piotpistos  de  ^misigidet  e  senViv^ento»  d«  gm- 
Íi49.Q^  aue  na  preseoç^  de  iim  exercito  deah 
a^piado  ll>e  matife^tQu  em  18IS^  e  nas  entyç- 
yXstas  de  Úreadiit. 

Velos  arjLigòs  3  e  5  do  Tratado  de  S  de  Agosto 
vjè-3e  cpnseguipteipjeotej  que  .estes  Príncipes,  na$ 

f^pdendo' e:^ei*cer  infliienria.  alguma  na  pessoa  do 
^mperadpr,  que;nao  e&tava  eo)  seo  .poder,  acce- 
deram  ^  (udo  o  gue  ppcjia  fasferS.  M.  firitanteá,! 
^uç  se  incumbio  de  cumprir  com  todas  ha  obri* 
2^Çoeii3,  Estes  Príncipes  tem  acusado  o  Im- 
perador Napoleão  de  haver  preferido  a  pro- 
teciçaõ  das  leb  Inglezas  á  protecção  das  leis 
4e  cada  um  dcUí»-.  A<  f^i^s  ideftSi,  que  tinha 
Q  Imper^p^r  Napojeao  a  cerca  d^  llberalii- 
dade  das  4ef^  de  Ingl^iterra,  e  d^  ipílíjiencia  da 
opinião^  <^  uni  povo  grande,  generpco,  e  liyr^ 
4obre  o  sçiÇk.  goyer^^.  depidirao-ncf  .^  fTçfem  a 
protécf^ao  destas  leis  à  prptecçaçl  de  ,um  ^^^^4 
ou  de  up  antjigp  amigp.  ^  / «  :  .  .  /  ^ 
O  Imgeradqr  Napoleão  podia  Jmv^}  hem^  SQ 
qnizesse,  scj^gúrar  por  um  Tratado  Diplomático 
)iulo  quanto  lhe  era  pesspa),  poifdo-se  â  freiftç 
pu  do  ^^èrcito  do  Loire,  ou  dp  fs^jsrçitp  dç  li^ 
ôirondp,  a.onde  çompoandava  o  ôeperal  CJaufid  ; 
^nas  náp .  aspimndó  a  outra  couiça  ípais  do  c|ue  i 
viver  retirado  ;^êbaixp  da  protecção  de  unj 
ejfjtado  livr^  ou  Inglês  pu  Ainericápo,  jxúgòix 
mie  to^aa  as  estjpmaçoep?^  eff o  Qcs^ec^ssfinas^ 
^rsuadio-se  que  o  povp  logleas  respeitaria  Â^Qd^ 
mais  um  comportamento  que,  da  sua  parte,  era 
fjmxçoj  Qohre,  e  pheip  de  coi^éanjpa,  do  que  os 
i^í^  solemoes  tratados.  Todavia,  enganoií-sp^ 
loas  este  en^fio  envergpnharà  para  sempre  p^ 
^^eiros ^víu^cnií }  e  na  presente  è  lutura* 
H^açofens  ^rà  um^  prpya  d?  má  fé  d^  Àdmínis- 

Oa  X^njíqiisdâúoii   Aos^triacos  e  PrussÍ5no9 
aca^  ^p  çhf^  ^  S^«  Hãlçna.    $e  9  ol^ectp 
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da  sua  hiissaõ  fosse  para  qúe^e  cumprisse   urnat 
parte 'dos  deveres  que  os  Imperadores  d*Aastrki 
^  Rússia  tem  contrabido  pelo  Trát£^do  de  2  de 
Agostp,  e  para.  cuidarjem  em  qiie  os  Agentes 
Ingleses,  en\  uma  peq\iéna  colónia,  Is  no  meio 
do  oceano^  n ao  faltem  ao  respeito  devido  a  um 
príncipe  ligado  com  estes  sooeranos  pelos  laços 
de  parentesco,  e  outros  muitos  laços,  este  pro- 
cedimento de  certo  honraria  o  caracter  dos  dois 
Soberanos ;  porem  vós,  Senhor,  tendes  declarado, 
que  estes  Commissarios  naõ  tem  direito  nem  auc^ 
toridade  para  decidir  sobre  o  que  se  passa  sobre  este 
foditdo! 

Os  ministros  Inglezes  fizerao  com  que  o 
Imperador  Napoleão  fosse  transportado  paraStá. 
Helena,  um  lugar, .  2,000  legoas  distante  da 
Europa !  Este  rochedo,  situado  dentro  dos  tró- 
picos, e  â  500  legoas  de  distancia  de  qualquer 
continente,  hé  sugeito  a  todos  os  ardentes  calores 
destas  latitudes.  Está  coberto  de  nuvens  ou 
nevoeiros  três  quartas  partes  do  annò,  e  hé  ao 
tnesmo  tempo  o  pai^  mais  árido  e  o  mais  húmido 
do  mundo.  XJm  tal  clima  hé  summamente  pre- 
judicial para  a  saúde  do  Imperador,  e  só  o  ódio 
podia  escolher  esta  rezidencia,  assim  como  dictar 
as  instrucçoens  que  o  ministério  Inglez  dco  aos 
òfficiaés  commaildantes  desta  Ilha.' 

A^  elles  se  ordenou  que  só  dessem  ao  Impe- 
rador Napoleão  o  titulo  de  General,  como  se 
pertendessem  com  isso  obríga-lo  a  esquecer-se 
de  que  reinou  em  França. 

As  f  azoens,  que  teve  pàrâ  nao  tomar  um  nome 
incógnito  Como  podia  ter  feito  quando  sahió  át 
França,  forao  as  seguintes  : — Primeiro  Magfe- 
trado  Vitalício  da  Republica/  debaixo  do  titulo 
de  Primeiro  Cônsul,  ellc  cobtluio  os  IVelimínateá 
de  Londres  e  o  Tratado^de  Amiens  còm  El  Btey 
da  Gràiii  Bretanha;  recebeò  pòr  EmBa^a^aíof^eSf 
lord  Cdrnwallis,  Mn  Mériy,'è  tord  Whitwortb, 
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^    ^ue   residiram  nesta  qualidade  na  sua  corte. 
í     Acreditou  per  apte  El  Reyde  InglaUttft  o  Conde 
!      Otto  e  o  General  Andreossi,  que  residiram  como 
f      £mbaxadores  na  Corte  de  VVmdsor.     Quando^ 
<      depois   da  correspondência  de  algumas   cartas 
entre  os  Ministros  dos  Negócios  estrangeiros  de 
hnibas   as  Monarquias^  Lord  Lauderdale  foi  a 
Paris  auctorisado  com  plenos  poderes  por  £1 
Hey  de  Inglaterra,  tratou  lá  com  os  Plenipoten- 
ciários auctorísados  pelo  Imperador  Napoleão,  e 
esteve  por  alguns  mezes  na  Corte  das  Tuilleries. 
Quando  Lord  Castlereâgh  também  depois  assig- 
nou  em  Chatillono  Ultimatum  que  as  Potencias 
alliadas  .^prezentaram  aos  Plenipotenciários  do 
Iníperador  Napoleão,  clle  ftconheceo  por  este 
acto  a  quarta  Dinastia. 

Este  Ultimatum  era  muito  mais  vantajoso  que 
o.  Tratado  de  Paris,  mas  requeria^se  por  elle  que 
a  França  desistisse  da  Bélgica,  è  da  margem 
esquerda  do  Rbeno.     Isto  era  contrario  as  pro- 
postas feitas  em   Frankfort,  ás  proclamaçoens 
dos  AUiados,.  e  ao  Juramento  pelo  qual  o  Impe- 
rador na  sua  coroação  júrmt  manter  a  integridade 
do  Império.    O  Imperador  vio  então,  que  aquelles 
limites   naturaes    eraõ  tao   necessários  para  ti 
segurança  ^da  França  como  para  o  equilibrio  da 
{^uropa ;    e  Julgou  que  a  nação  Franceza,  nas 
circunstancias  em  que  estava,  devia  antes  correr 
todos  os  azares  da  guefftí  dó  que  sugeitar-se  a 
aquella  partilha. 

A  França  teria  conservado  a  Sua  integridade, 
e  com  ella  .mantido  a  sua  bonra,  se  a  traição  naõ 
houvesse  auxilliado  os  AUiados. 

O  Tratado  de  2  de  Agosto  e  o  Acto  ^o 
Parlamento  Britânico  só  designao  o  Impera- 
dor Napoleão  com  o  nome  de  Biu)naparte^ 
e  lhe  daÕ  o  titulo»  de  General.  O  titulo  de 
General  Buofiaparte  hé  t^om  effeito  einfaiinente- 
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x|Q99tç  gloriozo»  porque  bé  o  titulo  que  o  Jmper 
htdoT  tiuba  em  Lodi,  em  Castiglione,  em  Rivol?, 
em   Arcole,  em  Leo{>en,  nas  Pirâmides,  e  epi 
Aboukir;  mas  nos  últimos  17  anoos  elle  teve  o 
de   Primeiro  Cônsul  e  de  Imperador.    O  deno- 
xnina-lo  só  agora  General  he  declarar  que  elíe 
nunca  foi  nem  Primeiro  Magistrado  da  R^nib- 
Uca^  nem  ç  Soberano  da  quarta  Í>inasti0.    Aquelle^ 
que  acreditaÕ  que  as  naçoens  saô  rebanhos  de 
gado,  que,  por  direito  divino,  pertencem  a  pouca^s 
JamiUas  privilegiadas,  tem  na  verdade  idcas  fue 
nem  se  conformaõ  com  o  século  em  que  vhoemosj  ^ 
g(é  nem  tofn  o  espirito  da  legislação  Ingkza,  ft^ 
pQr  varias  pe^esjá  tem  mudado  a  ordem  das  suns 
dinastias,  quando  os  Prificipès  reinantes,  em  am^ 
tradicçaÕ  com  os  progressos  das  opitiipens  e  das  luzes^ 
se  tornaram  inimigos  da  prosperidfule  da,  maioria 
da  naçaõ.     Os  Jtqjfs  naõ  saô  mais  do  que  Mfigisr 
trados  àeredikirios,  que  si  existem  pwa  fazer 
a  felicidade  das  naçoens  i    e  tfunçp  as  naçoens 
çnstiram  para  a  simples  Jrtfiçao  01$  regalia  das 
Res/s. 

O  mesmo  içspitito  de  nialiçia  dictou  a  ojdem 
çip  virtude  da  qual  o  Imperador  ^apoléaõ  foi 
impedido  de  e&crèver  ou  receber  alguina  carta 
sem  que  primeiro  sej^  aberta  e  lida  pelos  Minis- 
tro? íoglMps  e  pelos  ofíiciaes  de  Sta.  Helena, 

A  possibilidade  de  receber  cartas  de  sua  Mcff, 
$ua  mulher,  ^eojilho,  ou  seos  irmqons  Ibe  foi  por 
esta  forma  tirada ;  e  quando  dezçjou  remorejT  o 
inconveniente  de  serem  Jidas  as  suas  cartas  por 
oífic^ae?  subalternos,  mandandoi-a?  fechadas  ao 
Príncipe  Regente,  foi  tambeip  informado,  que 
^6  cartas  abertas  lhe  podiaÕ  ser  entreguiqs :  t^es 
foraÕ  as  ordçns  dp  ministério.  Esta  ffiedida  obS 
precisa  cppimi5ptarios ;  dà  bem  a  conhuecer  a 
Administração  que  a  dictou;  e  até  seria  des- 
aprovada «pi  4rgçl.     Tw*  vindo  oarta^  par» 
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ál^^nâ  ofSdaés  generaes  qtiè  estib5  lio  serviço 
:  do  Imperador,  estávaS  abertas,  c  vòs  fomo  en* 
'  treguéà ;  mas  vós  recusastes  da^ás  a  quem  per- 
tcnciaS  Com  u  pretexto  de  tiaS  terem  vindo  pela 
'  via  do  Ministro  Inglez.  ,  Tiveraa  que  vityat^ 
ainda  para  tiraz  quatro  mH  íégoas;  e  tèsès  officiaes 
soffirernm  o  desgosto  de  saber  que  na  Ilha  existiaã 
noticias  de  suas  mulheres^  séos  parentes^  e  seosjilhosy 
que  todavia  ainda  naô  podiao  receber  pelo  menos 
antes  de  seis  mezes !  ô  eoraçaõ  naturalmente  se 
revolta  com  um  tal  procedimento  i  Nííâ  fbi  poèsrve! 
obter  licença  para  occa^ionalmente  subscrevet 
para  o  Morning  Chroniclè^  Mormng  PoU^  c  para 
atgtinias  Gazetas  Francesas ;  e  até  na5  foi  pcp- 
mttido  haver  algamas  fothts  destacadas  do 
Timtè,  que  baviao  chegado  a  Longwood.  Em 
cotx^quencia  de  uma  petiçaS^  feita  k  bc  rdo  do 
Northtimberlatid,  alguns  poácos  iivroè  chega- 
ram ;  porem  nenhum  d'aquelles  dos  que  tratâ[vd5 
éos  uHimos  acontecimentos,  que  mui  cuid&doza- 
mente,  foraõ  embaraçados.  Dezcjou-se  abríf 
unia  Cort-espondencta  com  um  livreiro  de  Lon- 
dres, a  íirli  de  se  receberem  directamente  delle 
os  íivrõs  que  se  precisassetti,  e  os  que  trataVaS 
ãoá  néscios  dd  tenlpò ;  ruas  isto  mesmo  teast- 
heth  fo!  rfegâdo.  Uni  auctot  Inglês,  que  escrc^ 
veo  iitna  via^m  feita  em  França,  e  c(tkt  íbi 
impressa  em  Londres,  teve  o  trabalho  de  enViiir 
uma  copia  desta  obra  pata  sei:  api^^èntádú  tó 
Imperdtícr ;  porem  vós  assehtasted  (|ue  lha  rtíò 
devíeis  entregar,  por  qiiè  élfa  ilaS  tmhà:  vittdb 
^tíc  nteib  do  vosso  governo.  Hé,  alend  áistb, 
mbrdo  que  outros  livros  na5  tem  sido  etitrégues, 
porque  uns  erao  dirigidos  ao — Imptraàfr  NiH^- 
káõ;  e  butros— a  Napoleão  i>  Oranae.  O  Minis- 
tério Ingleí^  TtaS  tem  aúctoridade  pára  ordehàr 
táes  téxaçôeh^.  A  Lei^  ainda  que  ihdigfíu  do 
Pdfiofímtto  íhgkz,  concidera  o  íittperador  Na- 
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polçaÕ  coxno prixioneiro  de  guerra;  porem  a  uoi 
priziòneiro  de  guerra  nunca  foi  defezo  sub- 
screver para  gazetas^  ou  para  livros  impressos : — 
Toes  prohibiçoens  unicamente  se  practicaõ  nos 
xarceres  da  Inquisição. 

A  Ilha  de  St  Helena  tem  10  legoas  de  cir- 
cumferencia,  e  hé  inaccessivel  por  todos  ,  os 
lados.  A  costa:  está  cercada  de  Brigues,  e  há 
postos  militares  estacionados  a  vista  uns  dos 
outros,  de  maneira  que  toda  a  communicafa5 
com  o  mar  hé  impraticável.  Há  somente  uma 
pequena  aldeã,  chamada  James  Town^  aonde  os 
navios  m-ribao,  e  donde  sahem.  Para  impedir 
que  qualquer  individuo  se  escape  da  Ilha  nao  se 

Srecisa  mais  do  que  guardar  a  costa,  NaÕ  podia 
aver,  por  consequência,  senaõ  um  motivo  pan 
cortar  a  communicaçaÕ  com  o  interior  da  Ilha, 
que  era — impedir  um  passeio  de  cavajlo  de  oito  I 
ou  dez  milhas,  cuja  privação,  pelo  parecer  dos  1 
médicos,,  nao  se  pojde  cauzar  sem  abreviar  a  vida 
do  Imperador. 

O  Imperador;  foi  posto  em  Longwood^  uma 
situação  exposta  a  todos  os  ventos^  e  em  um 
lugar  estéril  e  inhabitavel,  sem  agoa,  e  naÕ  sus- 
ceptível de  alguma  sorte  de. cultura.  Ali  há  um 
circuito  de  quazi  mil  e  duzentas  toezas  de  terra 
nao  cultivada;  e  em,  uma  emjninencia,  na  dis- 
tancia de  mil  e  cem,  ou  mil  e  duzentas  toezas  s^ 
formou  um  campo  militar:  agora  se  acaba  de 
formar  outro  em  distancia  iguat,,  porem  no  lado 
opposto;  e  por  conseguinte,,  no  meio  dos  calores 
dos  trópicos,  os  olhos  nao  podem  jegalar  a  vista 
se  nao  com  campos  militares  para  qqalquex;  paite 
que  se  voltem. 

.  O  Almirante  Malcombç,  que  vio  que  uma 
tenda  seria  mui  útil  para  o  Impera^dor,  ordenou 
aos  seos  marinheiros  que  ibe  formassem  uma  á 
vinte  passos  distante  da  caza ;  e  debaixo  desta 


teâdahf  que  cUe  t^ncamentepode  gozur  ék  alguma 
sombra^  e  resguardarse  do  soL  O  Imperador  tem^ 
'ttlem  disBO,  grandes  motivos  para  estar,  assas 
satisfeito  cotn  o  procedimento  dos  officiaes  t 
saldados  ào  briozo  Regimento  53,  assim  como 
teve  Jâ  iguaes  para  estar  mui  contente  com  o  de 
toda  a  guarnição  do  Nórthum^berland.     A  caza  * 
de    Ldongwood  foi  ediiScada  tuí  sua  origem  para 
servil^  de  celleiro,  e  recolher  os  productos  das 
terras  da  Companhia.    O  Deputado  Governador 
ordenou   depois  que  nelle  se  fizessem  algunr 
quartos^  é  a  final  o  converteo  em-Ujna  caza  de 
campo ;  •  ^mas  nunca  foi  própria  para  ser  habi-» 
tada.      £m  todo  este  anno  passado  tem  havido 
nèlla    constantemente  obras ;    e  6  Imperador^ 
com  prejuízo  da  sua  Mude,  tem  sido  obrigado^  a 
8U.geitar-se  a  inconveniência  de  viver  em  uma 
caaá  que  se.  esta  re-edíficando.    O  quarjto,  em 
que-elle  dormc^  nao  tèm  sufficíente  rargura'4)ara 
um  leito  de  ordinário  tamanha;    apézar.  diaso^ 
quaesquer  novas  obras  feitas   em   LoúgWood, 
ptolóngaráp  o  encomodo  da  presença  dosr  trabal- 
tiadares.     Esta  miserável  Ilha    tem,    todavia^ 
muitas  bellas  posiçoens^   cobertas    d'arvores  e 
hortas  ;  e  até  mesmo  tem  mui  boas  cazas,  seado 
'  ii^a  entrf  éllas  Plantátiún  House :  roas  o  Minis- 
tério «i/eo  ordens  "positivas  para^  que  nao  occupas- 
semos  aquella  casa.  .  Se  iaV>  nos  tivesse  sido 
permitido,  até  a  vosso  erário  teria  poupado  as 
despezas  que  se  teni  esperdiçado  em  Longwood, 
edificando  -cabanas  cooertas  de  papel,  pregado 
coih  cx)lla,  e  que  i^ora  naS  servem  para  nada.— 
Vós   tendes  prohibido  .toda  a  correspondência 
entre  nós  e  03  habitantes  da  ilha,  e  assim  de  facto- 
tendias  posto  a  caza  de  Longwoòd  em  um  verda- 
deiro  estado   de  gãpcomunhaô :  '  até  impedistes 
qualquer   communicaçaS   que  podessemos    ter 
ootík  es  qffiáaes  dt^wntifaãi    Parècetque  muito 
VoL.  XVIII.  3  H 
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de  ffcftmto  se  tem  querid0  privar-nos  dona 
loesmos  poucos  recurdosp  que  offerece  esta 
kriseravel  paiz;  e  somos  ta5  infelizes,  como  se 
estivéssemos  coDclemnados  a  viver  no  agfeste  e 
nihabitado  rochedo  da  Ilha  da  Ascensão. 

No  espado  de  quatro  mezes,  que  tendes  resir 
» dido  em  Sta.  Herena,  v6s  tendes,  Senhor,  agra» 
rado  a  infeliz  situação  do  Imperador.  O  Conde 
Bertrand  j&  vós  dkse,  que  nao  só  tendes  V)plaào 
as  leis  feitas  pela  vossa  I^gislattiza)  mas  que  até 
quebrantaes  os  direitos  dos  ôfficiaes  genenes 
prisioneiros  de  guerra.  Mas  vós  replicaste^ 
que  obrando  assim  seguíeis  a  letra  das  vossas 
instrucçoens^  que  ainda  assim  meSmo  erao  mai$ 
duras  do  que  o  comportamento  que  tínhôs 
adoptado.^^Eu  tenho  a  hopra  de  ser» 

Mn  General, 

Vosso  mui  humilde»  e 

Obediente  JServo, 

(Aêtignado)     Grsxi.  Conde  pe  'Mòntholou. 

P.  &  £u  já  tinha  assignado  a  minha  cartai^ 
Senhor,  quando  recebi  a  vossa  de  1 7.  A  ^Us 
anexastes .  vós  a  conta,  como  uma  espede 
^es  es  ti  (nativa,  da  soma  de  vinte  mil  .fibras 
sterlinas  que  júlgaes  necessárias  pai»  psg^ 
as  despezas  da  caza  de  Lotigwood,  4gpM 
áé  feitas  todas  as  reducçôens,  que  vos  parecem 
possíveis.  A  discuçaÕ  deste  ponto  por  ne»; 
iiuma  forma  nos  pertence.  A  meza  do  Impe- 
rador apenas'  he  escassamente  provida,  das 
couzas  mais  ordinárias,  sendo  todas  as  provisõens 
de  n^uito  má  qualidade,  e.  quatro  vezes  mais 
caras  do  que  sao  em  Paris.  ,  Vos  tingis  4o  Impe- 
rador a  soma  de  doze  m{l  libras  sterlinas^  pois  que 
o  vosâo  governo  só  paga  oito  piit^  para  todas  psas 
despezas.  JV.as  qu  ji  tive  a  honra  de  informar-  . 
ves  que  o  Imperador  naõ'  tem  fundos^  que  em 


•  •     • 

todo  o  anno  passado  naõ  escreoeo  nem  reccbeo 
alguma  çarta^  ^  que  absolutamente  ignora  9  que. 
se  jpàssa  oa  Europa.  * 

Transportado  por  força  para  este  Rochedo,  e 
sem  a  possibilidade  de  escrever  ou  receber 
alguma  carta,  está  agora  totalmente  a  discri^Õ 
diw  Agentes  Inglezes. 

'  Ó  Imperador  sempre  qufz^  e  airid^  quer,  pagar 
todas  as  suas  despezas,  maá  s6  o  podem  'faxer 
quandb  se  naõ  probibir  que  elle  tenha  commu* 
Waçoetnè  com  o^  negociantes  da  tlba,  e  quando 
crtiver  livre  de  toda  a  Inquisição,  que  v6s 
^  vossos  agentes  praticaÕ-  com  elle.  Assim 
^pie  as  precisoens  do  Imperador  .forem  conhe* 
âdas  na  Europa,  as  pessoas,  que  se  interessaS 
pela  sua  felicidade,  immediatamente  Ifae  faraS 
passar  todos  os  fundos  de  que  necessita. 

A  Carta  de  Lard  Batkurst,  que  vós  me  com» 
muBfcastes,  excita  bem  extraordinárias  ideas. 
IgnoraÕ  por  vftitura  os  vossos  ministros  que  o 
espetaculo  àeium  grande  homem  na  adoerndade 
hé.  o  maÍ9  ^  sublime  de'  todos  os  espetacúlos? 
IgnoraS  elles,  que  Napolea5,  em  Sta.  Helena,  e 
jio  meio  de. toda  a  qualidade  de  perseguiçoens^ 
is  quaes  só  oppoem  resoluçaS*e  firmeza,  ké 
maior ^  mais  sagrado^  e  mais  venerarei  do  qui^ 
ipêondo  estaca  sentido  no  primeiro  throno  do 
toando^  em  que  foi  por  tanto  tempo  o  arbitro  dos 
lUysf 

Os  que  faltaÕ  ao  respeito  a  NápoleaS,  nas  suas 
ackuaes  circunstancias,  nao  s6 .  âviltao  o  sto 
próprio  caracter,  porem  até  o  da  ^Naçaô  que 
representas.  • 

(Assignado)      Geh.  Cokbe  P£  MoNTHOix>]ír. 

85  d^Agosto,  \%\6. 
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REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 

« 

^  Vitam  impendere  vero;  et  reipublícae  patiue.'' 

(^  Empregaremos  a  vida  em'  defender  a  v^adei  nosso  Bejr«  e 

noste  Pátria.'^ 

REINO  DO  ;^RAZIL. 

Neste  Artigo  publiiánio?  a  Copia  de  um  AvizKy:, 
•que  nos  reiiíeteo  um  dos  nossos  Correspondentes 
do  Rio  de  Janeiro,  e  que  pelo  seo  assumpto  e 
estilo  em  que  está  concebido/  mostra  mui  betn 
a  elevação  de  sentimentos,  e  a  'abandancia  de 
luzes,  que  caractertsaÕ  o  nobre  e  briozo  espirito 
d'EÍ  Rey,  e  as  liberaes  intençoens  do  seo  minis- 
tério. Talvez  que  nimgíiem  podesse  imaginar 
que  a  Corte  Romana  do  século  19,  ourasse 
ainda  hoje  ter  as*  pertençoens^doseculó   12, 

•  d'esses  tempos  infelizes,  em  que  tanto  escioidali- 
^zou  a  mundo  por  sua  ambição  insaciável  de  ouro 
€*  de  poder,  e  assim  preparou  dois  terços*  da 
£uropa  para  lhe  resistirem,  e  romperjem  com  ella 
toda  a  comubhaÕ  e  alliança.     De  certo  também 

^a;  Corte  de  Roma  nem  se  quer  se  lembrou  que  a 
Corte  do  l^razil  podia  e  devia  resistir  a  taÕ 
inaudito  atteutado;  e  esta  hé  seguramente  a 
maior  injuria  que  ella  podia  fazer  ao  augusto 
caracter  d'El  Key  N.  S.  e  a  aabedoria  de  seos 
ministros.  Querer  ainda  hoje  a  Cúria  Romans 
ser  arbitra  tios  Reys  e  dos  povos,  e  prooessara 
uns  e  a  outros,  hé  com  eíFeito  um  dispotismo  e 
atrevimento  em  matérias  religiozas  bem, semel- 
hante a  outros  muitos  que  em  materia$  politicas 
ainda  há  bem  pouco  tempo  desanvolveo  um 
certo  homem^  que  pertèndeo  ter  infalibilidade 
humana  como  Roma  perteode  terânfalibilidadc 
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divina.    Mas  os  Reys  e  os  povos  nunca  impune^ 
mente  se  insulta5  quer  seja  com  pretextos  de 
Mligiao  o^  de  politica,  priírcipalmenle  agora  que 
o  mundo^a  chegou  a  sua  idade  da  raza5,  conhece 
mui  bem  quaes  sao  os  seos  direitos  e  deveres,  e 
por  consequência  jà  nao  podf .  sofrer  que  aucto^ 
ridade  aljgpima  sobre  a  terra  se  *  arrogue  poderes 
que  naÕ  tem,  e  para  isto  sé  escude  com  títulos 
'.  ábijados  na  iníancia.dòs  homens/ 
'    O  Ministério  4o  B^razil,  rezistindo  ás  perten- 
çoens  abusivas  da  Guria  Romana,  e  ordenando 
ao  seo  Ministro  Plenipotenciário  em  Roma  que 
até   ameaçasse  com    ran^nutento,   e    finalmente 
instasse  por  uma  satisfacçaã  digna  de  tal  offéhsa 
diSSagravott  certamente  a  Augusta  dignidade  da 
.  Coroa  Portuguesa,  vingou  os  direitos  da  Sobe- 
rania, «e  fez  respeitado  o  allp  nome  -de  £1  Rey, 
que  nao  pode,  nem  deve  9er  insultado  inipune- 
mente.     hem  haja  pois  a  Augusta  .e  Sagrada  * 
•  pessoano  nosso  Bom  Soberano^  c  bem  hajao  seos* 
' .  illumiiuidos  ministros,  que  nao  sbfrefam  que  a 
.  honra    le    independência    Portuguezá    ficassem 
maculadas  I   Com  effeito,  até  nos    parece  um 
sonhq  isto  mesmo  que  estamos  escrevendo !  Que 
a  Cúria  Romana  pertendesse  processar  o  £x?^, 
.  Sr.  Arcefbispo  d'£vora-com  o  pretexto  d'appro- 
vaçao  da;  doulKnas  do  Concilio  de  Pistoia,  isto 
para  08  ignorantes  .talvez  podesse  ter  plausível 
desculpa,    porque    asseútariao    que   se   tratava 
de  pontos  de  fé  ou  de  douctrina, 'ainda  que 
nunca  podesse  achar  desculpa  perante  o  tbrono, 
por*  que,  como  mui   bem  pondera  o  Ex**"  Sr* 
Conde  d^Aguiar,  st  arguirúí  pelo  menos  falta  de 
drcunsptcçaõ  em  El  Rsy  quando  nomea  os  Pre* 
lados :  mas  querer  ainda,  alem  disso,  entrar  na 
indagação  de  assumptos  meramente  políticos,  e 
<]|[iie  só  podem  ser  um  crime  para  com  os  governos 
'  jaionde  taes  actos  se  piaticaõ ;  )i6  com  effeito  a 


mais  intolerável  de  todas  as  ouzadks»  e  a  mau 
escandaloza  de  todas  aos  oífensas  que  a  Cutia 
iRomana  podia  fazer  à  um  poderozo  monarca  nos 
tempos  presentes.    Que  tem  Homa  com  os  eèo- 

Sios  que  se  tem  feito  ou  ainda  se  possaÕ  fazer  ao 
f arquez  de  Pombal  ?  Pertenderia  .com  isso  ma- 
cular a  memori^  do  mnde  homem,  que  jM-ocnrou 
ser  mais  £el  ao  seo  Rey  do  que  a  Âoma ;  e  as* 
sentaria  que  por  meio  desSa  puenl  e  pequena  vin^* 
^nça  estava  no  .{>oder  datf  cs^ovte  do  VaticnQ 
infamar  as  dnzas  illustres  do  prodigioso  mkm^ 
tro  Portuguez ?  .Esta  impotente  viaganfa  4o 
moderno  Capitólio  fiffura  boje  bem  mal  com  u 
sublimes  memorias  dè  que  elle  noB  fius  ainda 
agora  recordar.  Quanto  mais^  na5  «abia  £1  Rey 
N.  S.  que  o  Ex"**  Arcebispo  d'£jvQra  tinha  reci- 
tado  esse  elogio  íiinèbre,  e  naS  moatrou  nmi  bem, 
que  elle  nâ5  era  um  crime,  nem  reliflnozo  nem 
politico,  nomeando  seo  àuctor  para  tw  a/ta  ^g» 
nidade^  Como  pode  ppis  a  Cúria  Romana 
étnofoin^x* ^canaaio  o  que  £1  ICey  de  Portugal, 
do  Braa^il,  e  dos  Algarves  na5  toma  por  offimsa? 
Quereria  assim  dar  um  quináo  a  £1  Rey?  Ma«> 
nesse  cazò,  Roma  nem  se  conhece  a  si,  nem  o 
grande  Monarca  Portuguez.  .     '    .    • 

Naõ  basta  porem  desviar  ou^destruir  ik  ataques 
de.  Roma  quando  eUa  hé  agreeiftm;  i»to  entra 
Sá  honra  e  independência  de  todas  as  naçoaôs : 
hé  preciso,  aiem  disto,  tomar  medidas  e  resoluc- 
çoená  iSrmes  e  efficazes,  para  que  elk  naÕ  se 
lembre  de  renovar  outra  vez  ás  mesmas  perten- 
çoens  e  offensas.  No  primeiro  artigo  de  Lite- 
ratura Portugueza  deste  numero,  nós  copiamos 
uma  bem  interessente  Memoria,  que  vei^  Imd 
a  propósito  do  assumpto  de  que  estamos  toa- 
tando.^  Seo  auctor,  com  vistas  mui  sana  am 
nligiaS  e  em  politica,  mostra  daramente  qual- 
foi  o  primitivo  estado  iia  disciplina  da  Ig»ja 


I^siURa  sobre  a  elleiçtÕ  e  coofiraiaçaS  dos 
l>ispos,  as  alteraçòens  que  sofreo,  e'  o  modo  mais 
vantajozo  de  a  reformar.  Com  effeito,  a  actual 
disciplina  tem  dois  fataes  inconvenientes,  que 
rnuito  se  precisão  acautellar,  porque  tanto  saÕ 
ofiTenstvos  da  soberania»  como  preiudiciaes  i  - 
prosperidade  do  estado.  Q  primdro  bé  consentir 
qae  uma  auctofidade  estrangeira  seja  juiz  de 
indivíduos  quê  na5;sa5  sieos  vassallos,  e  que 
viv^m  debatido  de  governos  independentes.  O 
secundo»  alem  desta  quebra  mui  essencial  da 
soberania,  hé  permitir  que  as  riqiiezas  dp  estado 
vHo,  «em  nenhuma  necesiaidade»  alimentar  ittai 
poyo  estranho,  quando  ellas  sap  necessárias»  e 
p.ié  pertencem  de  direito  à  naça5  e  ao  governo 
que  93  deis^a  aahir  :  no  que  também  vai  envol- 
vida ainda  outra  quebra  díe  soberania,  pelo  acto 
indecoreiZO.de  se  pagarem  tributos  a  um  govmuo 
estrangeiro. 

£fr    a  nomeação   dos   bispos,   ou   dos  altos 
pastores  ecctesiasticos  há  três'  couzas  absoluta- 
mente distincta^;    1\  Blleii^;    fi*.  Goufirmar 
^ao;    S\   Sagraçaõ.    «A   primeira  e  a  seguncfat 
pertencem*  inquestionavelmente  ao  poder  tem^ 
poral ;   a  terceira»  só  a'  anctorídade  paramente 
ecclesiastícQ.   'Assim  ou  a  primeira  se  faça  pelo 
povo,  pelos  cabidos/  ou  pelos  monarcas  hé  sempre 
o  poíder,  puramente « temporal,  que  exeite  estfi 
prorogativa.     Ora  quem  tem  pleno  dítetlo  de 
ell^^r,   tem  por  consequência  o  mesmo  V^^fl 
direito  de  escolher  as  pessoas  que  eutenoe  sao 
tnaia  idóneas  ou  merito^as;    porque  de  outn 
aorte  fia5  exbtiria  de  facto  tfd  direito^  e  stíãk 
uma  mera  cerimonia  occiosa,  e  até  mesmo  omasir- 
nentemeate  irrisória.  •  Que  tem  pois  que  Auser 
o  Pçtpa:  pu  a  Oiiria  Romana  com  elleiçoena  que 
poanenfaum  direito  Ifine  pertencem?  Mas  su|>- 
ponhamoa  ainda  que  para  examinar  éMas  ellei- 
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çoens,  ou  para  decidir  se  ellas  sa&  feitas  âeguúdò. 
as  regras  estabelecidas,  se  julga  a  propósito  çrcaí 
uma  auctoridade  qualquer,  que  apure  a  final  as 
ditas  elleiçoens:   hir-se-ha  procurar  ^sta  auctori- 
dade a  um  paiz  estrangeiro,  e  se  depositará  nas 
maons  dé  um  óu  muitos  homens,  que  nein  con- 
hecem os  indivíduos  dleitos,  nem  podem  exercer 
jurisdicçao  alguma  temporal  sobre  ell^,  ifito  hé 
julgar  da  sua  idoneidade,  porque  estão  sugeitps 
a  outras  leis,  e- vivem  debaixo  de  outro  governo 
independente  ?•  Isto  hé  cerUmeute  o  maior  dos 
absurdos;  e  a. mais  estulta  pcrtençaS  que  t^ 
entrado  nas  cabeças  humanas.     Se  a  elleiçâÕ  hé 
pois  um  acto  puramente  temporal,   nada  tem 
que  fazer  com  elle  o  Papa,  nem  a  Cúria  Romana: 
^uem  ellege  é  hé  elleito.  devem  viver  no  mesmo 
pàiz,  .e  deyem  mutuamente  conhecèr-«e ;  j^m 
esta  clausula*  nunca  há  verdadeira  elleiçap  oa 
nonOeáçaS,  mas  só  ha  despotismo  ou  abuzo  de 
poder.     Hé  por  consequência  bem  claro,  que  se 
a  Papa  ou  a  Cufià  pertendem  decidir  das  elleí^ 
çoens,.  que  se  fazem  fó^a  dos  se6s  próprios  Esta- 
dos, cométeip  uma  usurpação,  arrogao  um  poder 
civil  ou  magestàtico  que  na5  tem,  e  cometem 
um  abuzo  tle  auctoridade,  que  nenhuin  governo 
independente    lhes  deve  consentir».     Hé   logo 
também  manifesto,  que  o  Papa  .naS  tem  nem 
pode  ter  jurisdicçao  alguma  sobre  as  elleiçoens 
ou  nomeaçoens  dos  pastores,  que  se  fazem  fora 
dos  seos  piropríos  domínios,  naõ  só  porgiie  nem 
humanamente  a  pode  exercer,  por  na5  lhe  ser 
possível  ter  conhecimento*  pessoal  dos  indivíduos 
elleitoSf  mas  porque  isso  hé  '■  incompatível  eom 
todos  08  direitos  dé  independência  e  solStmaisi 
que  compet.em  a  todos  os  governos.  ^ 

Passemos  à  segunda  parte,-^a  coBfirm4ça&  dos 
bispos.  •  Esta.  jurisdicçao  hé  igualmente  tempo- 
ral, e  até  foi  exercida  pelo9  Imperadores  na» 
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eleicoeiA'ifiíà  l^pát,'  'tÃ4i  >od«^  Yimfociã  li^' 
ex^idá'  p£l«  'àuct^ri^ãxle  t^fcinlÁi^ttiúá,'  "-4  pòt'- 
c6úiépiin\fi' pilfií  PoiitI5ci«  Ãòrtiáiib,'  cx>fho''pfí;" 
niat  in  Ct)rístaddád«; '  MáV,  pòrqai  po&,  aegdi-" 
se  ijueirfefi  fexerííérr  Certtttrtín^  «».  Sçi 
dicàtrU  dé  cada:  rftitio  oVi ^e.  cddd  na(a&' Gá  òtítrús 
pttí^ãÒA^  que  podem  firoÁT  dM  tni^mcÁ  ãiréiea,' 
e  tev  igual  Júrisciií^aS,^  wrquí.áé  dá.  de  úfa^e 
cázo' recbrrtr  ainda' aó  POiítitSii^'  Ròiiiaíítí,  qUe' 
vtvefaíitastóibas  distante  dètôdaS  a>'oqtfas'. 
IgríjM  Cfifiít^s?'  Qué  «;díríi  de  uhí  homem,' 
^é  téot^òí  súa  poHa  ou  n'a  iMtt  Ve^ahati^a  uiU' 
meiílcò  mui  habil  para  o  trátár  Ou  8uas'eHf8nnf-' 
dád'é8,  tuandássÊ  coQsíiltar,  pelo  cofreto,  óufro' 
que  viv<;ssé  a  CfOiahe&Us  oú  seiscentas'  I^fdis' 
di8ttí.i3te,'que  tiuO(i  vÍo  nèttí  coúbeceo,  e  oeiAi 
ef'a  mais  babil  òu  InAruido  do  (]ue  Ò^oipropiii:^' 
yUiaIjo  i^  fste  cbm^pftameâto  se/th  jielo  mètéòit^ 
utú»  verdadeira  extr&vaganciá.  Igual  extravaf,' 
gàiúcia  bá  pois  cdm  e0^eJto  eoí  'estáfincòmoda.liílfd' 
fréqiièiltemente  a  iúa ' sanctídade  pelb  cortewx 
pairft'  ((ue  k  dtgn&  cóQÉír^ar  ds  bi«pú»  que'  iitortô' 
ta5  longe  detle^  e  què .  na  mesma  terra  eqn  \'^^ 
vtveíSi  ietnqútttí  thes  j^ta  a'meiíniia  lUerdè,  CsST 
bo^  e  taS  bém  feita,  e  a.te'A  £raçaf  Pelo  direita; 
cdiitrniitii  tem^  é  flemjSte  tivenfS  oi  itietropúlitit^' 
nd^  o.  direito  reiéófi%eeÍdo  <k  cóãfirmaretA  os 
bÍs|Lbs  doesíoa  ^mtopc^  e  este  làeftmô  diteito' 
ftít  ainda  de- tJovó  sabccioDadd  pelo  Cbaáiliió' 
£<í^eiticD  de  Basifóa ;  que  diãcuidules  fjodtfói; 
logiô  íjavÃ"' nésU  ^miícá,  e  ptjnfl^e  ria&8«ltódie 
iíiip^h''iia8  se  renovem  álo^^itnaKâ^aiiotif^' 
fíAòsi^uaesaóqué,  ta3' àPrÂiiti^í^  pkritvtléf 
N.  S.  e  pafa  a  aa^aÕ  Portugueza,  acaba  de  acon- 
tecer com  a  confiroiaçaÕ  do  sábio  e  benemérito' 
actual  Preliidod'Evora? 

CoBcedâtnos  poreno,  que  monarcas  piedozos, 
e  entre  ellcs  partieu&rmeattí  o  nosso,  querem 
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Ijonrac    a    tliiaja    Romana,    coutinuande-lhe    a 
piorogativa  da.  confirmarão  tios  bispos  dos  seor, 
domínios  :    par.a  que,  ncsie  í:azi>,  ,lhe-hao  de  dar. 
ainda  avultadas  somas  de  dmhctro?    "  Honra  f, 
prp^lto,"'  tliz  um  npssp  \'el!io  dictado  Portuguez, 
''"nap  cíiBeiii  D'uRísaco''^mas  apolUicade  Rama 
tSS^sabldo  desmenti-lo.;  por  que  naÕ   soròente, 
tfrfLCouõerv»dQ  a'liourA'  de  cNnfiniiar   os    BIs-, 
pi^XuMtánoSí  tówmiífedíi  ríícebe  P^ír^Mf 
staoíCS  rlòs  .(Te  fljnlieiro.     Estapralifjahe^ 
■  esca^d^lpzftp^a  9i  Corte  de .ílomS,  e  w^  « 
d)ç]?\  P?í'^  aijaÊ^Õ.P.orUi^nfiZíi.  ,e  'paçf 
os    povos    do    mundo    Clinstao.       He  _  escan- 
dalosa   para,     Roma,    e     realmente    antUChns- 
lam,  porque  involve  em    51    uyia    enortuidaríe, 
prohjbidii  expressamente  por  Deos,— o  Símoiua; 
isto  hé,'  a  venda  das  cousas  santas  e  sagrada^  por 
dinheiro.     O  que  se  recebe  de  graça  dece  dar-se 
de  graça,  diz  o,  Espirito  Saocto  ;  mas  a  Corte  t/e 
Koma  tem  sempre  entendido  este  texío  «m  um 
senliíTo  bem  differente,  é  a  faví)r  desta  sua  parti- 
cular intelligencia  tem  ■devorado  rique^^  infr- 
iiitas.     Nem  pode  servir-llie  de  descuTpà  o  qae 
eila  teitt  mandado  escievcr  ou  aimunciar  verbal- 
raciite,— «tue  todo  esse  dínlitiro,  que  recebe  pelas 
liuUas  de  cmiiinimçaõ,  bi!  ijurameutç  para  pagai 
as  despezas  do  cxpftlicnte  destes  nFgocios ;    a.- 
Annalits,  ou  y  rendimento  At:  um  anuo  de  todos 
os,    benelicios    que  fonfere,    nunca    se    podem 
chamar  simplicos  emolumentos  de  expedíeiítç; 
hé  um  \erdiideiiu  tributo  niimdano,  ciiina  des- 
carnada   e    escandaloza    Simonia.     Rendimento 
ániiual  há  de  urii  só  Beneficio  Ecclesiastico  Por- 
tuguez  que  paga  de  sobejo  ([uantas  pennas,  tiuta 
e  papel  se  [Kidem  gastar  eiu  Roma  dentro  de  um 
anno  pani  fa"bricar  breves  e  bulas  para  lodp  ^ 
género  humaiio.     lias  a  Corte  de  Roma,tiaer 
ter   cardéaes,  vésUçl^s    de  purpwra.^c  de,(Wro, 
i    :■  .ur/x  .J^-7 


e,vftng|cfiCH;  i qOer  ter  caírt 
quer  .edúííar'  éfH-  mnde"  Aèítf 
íréatiíraj''verJaJ(it'^lhen^'ft^^  ^_ 

la4Wr   coatfit>uiçíieíu'*'sòlííc  tíKj6'"d'  'tákivéHó. 
;oqa'i 


íiáS^irfdulgeiícfts'èLrtpqaa  Allei^anb'á|:,  e^qúe'!!,. 
'siSccèdcàP'  0(nip'Ía.ntbéJlp'\mná2L  '9U(;cederâ  k 
àfetjrn  íJoa^itfôs  sucessores,' aáe^ftí  tioimprií- 

""  o  prejuizíaue  sdfrètn  ks'^çíenrè'|)arUcuM- 

i6hi'a8  Hcnviarfííd  Vara^  ft6riÍÇ  fô^ífé  ífinía  imbbr- 
■tf^C\a-.p43rÒ3'1|it^b^W^Ifayí^^^^ 

'como  ní  faty!  para  a  mesma  Roma  pela  maciit;i 
que  lhe  imprime  de  ambição  e  ile  avareza.  As 
'Jííiiia/í/s,  ou  esse  tribiito,  qife  pagaú  as  Igrejas  ao 
T^apa  pcTa  confirmação  cTos  seós  pastores,  hé  um 
produclo  Jos  (IÍ7Ímos  anWuaes  dé  cada  diece7-c  ; 
mas  se  os  dízimos,  por  sua  instituição  devem 
apUcar-'se  para  a  módica  e  decente  sustentaçau 
do  Pastor,  para  a  conservação  ptivsica  da  Igrqa, 
e  o  resto  para  a  snshmtaçaÕ  da  Igreja'  moral,^ 
os  pobres ;  com  (|ue  direito  nu  porque  principio 
de  politica  devem  ser  aplicados  para  um  uso  taÕ 
diverso'  do  seò  verdadeiro  e  necessário  destino? 
A  practica  das  Amialas  !ié  pois  uma  verdadeira 
'  espoliação  que  se 'faz  as  Igrejas:  falemos  claro  ; 
he  um  Verdatleiro  roulio  que  se  faz  ao  património 
■  .-dos  pobres  de  toda  a  ClirístanHade,  Ksta  enor- 
•inidade  moral  lié  com  effeíto  muito  attcndivel; 
'  e  nunca  podemos  meditar  nella  sem  nos  recordar- 
nios  de  um  antigo  prelado  Porlugnez,  a  quem  em 
outro  tempo  ouvimos  fallaf  a  este  respeito  de 


wssa  occasiaÓ  hosp=«S,,|g_iK»W!Mil».   esse 
tcmi,o  era  Arceb.s]»  ^l^  il^^Sf ' " RoS>  a 


'/■•ie  liao  moral  o  uso  aas  ^n/iíii™  "■:  ••-  »",- 
•|^^°|;.:^a,at,,e,aeorige.desU 
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anhuát,  ique  o  servò"ou  a  ciizieiro  né'  obrigR4P.  fi 
pagar  ao  Seohório  pela  morte  de  cada  i^ma  das 
vidas  no  Prazo.  £  isto  bé  exactamente  o  que 
faz  Roma,  exigindo  qae  na  morte  de  todos .  os 
bispos  se  lhe  pagtie  «Ma  retida  annual  do  bispada 
jãírtJ  héjiqis  çonÁia  o  iutfFfffM  j4«(Çítaiiik]^  * 
coíitta  *  %i»MMdp  d|ps  ,g9véi:f  jfi .  í^flçi  fe  .pçfimit» 

myplvç^)  Wj^^  e;pf9,y'iQá^itfmcmfÍ^àe  tf)uita$ 
jrjques^ía^  |>ótem  im»,  si^fl,  «VJ4f n^  (Je  tr^t^ttto  e 
vàwt)lagfm?.jw?t»,y|.  .j^pç^r^.  a„Áiatffrí!a  de- 

ho^vçf|«fiip,  pi^ros  ^i  ,p^(o^of„(D9tívsif;  para 
Q^ig^ir p  |^o.iWjvnín>dí»fiP^HiOi»,ç9jrtíí  pgr 


mria ''ve2r''«te"èsciiTidalo,  e  é^eyòrifedQiM'íie 
riqfiézàs'na(íiilfjaes.  Se  por  um"an'tigo  respeito 
se '  tjilífréttí'  irijnda  conceder  â  Ronia  as  confirma- 

f:oeti8  dds'Ub|fiA,  muito  embora;  pprein  naõ  se 
hírs'^)^^e  tiad&'  por  elias,  e  vereiíios  então  se  a 
'GtítíírS^bòtltmta  com  esta  honra  sem  proyeíto  ! 
.  Urín.iita^''que"iinda  agrava  conside;'àKe]inénte 
«tepeíniiíloííòi sistema,  lié  que  para  bispos  oii 
«rèladdá^só^brâfiiariamenté  se  nomcaÕ  homens  de 
idade  fivaíiçáda'^  e  daqui  succede  que  nao  Si;ado 
possirel  'tjfae'''^vaÕ  lohgos  annos,  segundo  a 
ordem  naíural'^  das  cousas;  as  Jrmatas  estaô 
«empre  pcfeneiiíerite  correndo  para  Roma.  Bis- 
patfosjiaveri.  talvez  em  Portugal  que  no  decurso 
<te  ■  Otri 'jcÉqIo  paguem  mais  de  uma  duzja  de 
Abiítftás';  e 'à"^qiie  soma  exoibitantenaõ  chega 
éirtaÕ  fess,fe  órrd,  naÕ  só  inútil  mas  prejadicialmCBle 
roíitiiatjo  ao  pa.\V?  Todaç  estas  consfderaçóéas 
Mertcem  *r'rQdicio3ameute  pezadas  por  El  lley 
e  píío' 5feó"*líiííilsterio,  po.rque  ellas  inVolvein 
pÒQtÒ8'tnui  "importantes  de  religiào,  de  poTitica, 
e'écodÒHihi  publica.  A  Memoria,  (Juenoprín- 
cipiff^este  No;  pubítcámos,  e  dé  qúe  Ja  lemos 
ivito  mepçaff/p&ierá  sugerii^  idt;as  mui  uteis  para 
rcíbrniar  àíti4bs  tm  que  interessaõ  a  Rtligíao  e  o 
Estadb.  '  "  ^'-    '  _^. 

•<■■.        ■;.■   4  ■    .    ■»(-.   ■.íi.-.in  *.í->t|  oÍi'-i(íí'>**C"'T^''i 
-j    ■■■  e:.  -     b:  >r    »'  vJ  nlA/^     -.osbiI   nu    -^rM 
'..■■■■''■  1  í/.firn  r.'i   "inp   clinii-r;-.  ■    .Hittífl^  ,■■■: 

'  Os  hnínMis  ^àásàõ,"eíis'^A<[ifes  fiííap.  Assim 
phsww  rapidàlmeiUeVííomo  'àrsòtribra  nos  desertos, 
msé  hoiniçitPíJuíífínVeèlòa^Ô^isttíma  continental, 
e  oièo  miéna^fitfta)'e''ié'iífi  propagando  "pc/a 
Europa!'  Vfti'-'moráit9Íà"-ríiWierno  (ChamWrt) 
escrévep,"<^ue  di^  ftç^^fazíÉÍS  fcom  os  homénS  o 
fnéfemrf'(iu*ftir6te  éotri' â'\tíétsâti,  isto  hé;  que 
lhescte5séíliJprerf*aWWqt«P^lto  querem,  e  as 
íazeiftícorrèriíitS^^fe^Séo^iváTôr  reaf,  mas  por 


mas^i^,  a^  mn,  certo  ,ppnlo„I)e|  verdadeira, 
Tnaa  J.emj^ip&  ^xc^ejy^a.nq  praotíç^  que  muilaa 
•veze^  dí?Rf6'Qt*í''gí;Dfir*T'^3^e  absòíu|a,  _  Quandp 
os  iiobiens  sa5  habilmçDte  dirigido^,  de  certo 
Tcç^^^em  ,tçí(ío,,o  ^^júi|Ep,^e  v^igiie^seUi^es.qqer 

pelo  terror  que  os  i-juerem  levar  ainda  para  fitis 
os  luais  interessantes  para  élles,  então  nioslrao 
iiiiia     rcsísteucia    e    contryieddde,    que    nunca 
aurezentaÕ  os.  metaesj    e  nesse  cazo  hé  impos- 
sível   impnuiiç-Ihes  o  cunho  e  o  valor    que  se 
dezvja.      O  exgmplo  disto  temos  nós  em  Napo- 
leão, i;  uo  fauiozo  sistema  a, que  elle  deo  a  pri- 
meira origiipi  na  líuropa._ 
"  O  principio  de  aniquilar  p  podec  d"Inglaterra, 
■    ani<iuilaudo  a  sua  industria  interna  com  a  naÕ 
íleixar  entrar  no  contiiic*nte^e  foiçando  çste  ou  a 
abster-gedos  productos  estranhos  ou  a  fabrica-los 
cm    casa,    foi  com   cífiiito   um  profundo  pensa- 
int;ií,to,  qytielle  SI)  deixou  de  rcidizfir  pelas  medidas, 
violentas    qiiL-  .tomou.,     Uste   projecto   era    sem 
diivida_inLii  proveitoso  para  a  Europa,  uias  como 
era  executado  a  ponta  da  bi^ionetiie  do  cauhaõ, 
achou  S(;uipi-e  uma  resistência  igual  a  força  qlie 
se-,  empregava  na  sua  execução,     ^pezar.detoda 
a  .sud    oiimipotencla,     nao ,  poude    Buonaparte 
imprliDÍr  na  Knropa  fsse  cunlio  que  tanto  desejou 
dui'-Iije ;  e  luctando  sempre  com  as  mil   resistên- 
cias que  acluva,  acabou  a  final  por  ficar  esijiagado 
debaixo  da|r[laquiua  que   contra  todas  aí  lêls  da 
ac^aOj  havia. posto  em  uioviínepto. 

■  Desaparece  'porem  Napolcaõ  de  aóbre  a  scena 
politica  domupdp,  todas  as  resistências  acabaram,;. 
e  o  que  parecia  uiç  ab,?urdo,  e  um  despotismo 
entra  a  adoptar-se  geralmepte.  NaÕ  havendo 
já  os  motivos  de  ódio  pessoal  contra  o  instru- 
mento que  dirigia  a  força,  coaieçou-ae  a  examinar 
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tanto  se  gritada,  e'Veu(fò-^è  qaé'  oàl^'  eftí".tt>áo 
senáõ  pelo  ttiodo.èMA^àiÇoietiír  pçssòtòsdó^exe- 
Ctstôf,  4Íbnúnj\o»-9Ê .  o  iicitnèin,  'é  aidòptoti-éé  a 
oínrarqitóelfe  tínlíà  imagítrarfô;'      '  *    * 

.Cbrti  ètíRpitíy  (Jiief  unia  úotítíi^Ò  s^j« /icft  ^'po^e- 
rosa  t)o'i'  crrçunsf&ticiãã,  ^é  so  rfie  stS  palffouterés 
c;  qtié'ás  oiithrs  naçoctti  traS  {«xJtela  let,\sé uma 
òitoa  qúe  ttàÔ  eaC^  tta  tíiHB  áa-fítímãtí  iiupMr; 
lAdã?  qtic  éida.  oiélttift  «sei^^sdfa  atfkanãMíf»  Aea 
é  úóidéfo^  peltt  priímikl^  déAêW  «« ikItbmRàft 

riíhiMfatiV  a%'vfz  qàe  !liú|Lliot'vtt«b<te Vá' 
itttéll^t^iidifi  i)«c(MÉm.  Aá>tf(  á  CltfraM,  «Mb 
ser  forswiá.  pctr.  nimca€tti^^è  lé'^ià$gMlí  ^féa 
iépxíÍÉ6-:êos' wMí  prOtortot.-iitèfÉMMEÉ,:  Cbi«|(à4 
Múàit\tít\&àt[ã{\\oêétítítplK:iiaLi  è  to«òi(tfíi- 
e^tb '  ji^/átió  tittr '«rMini  «riiiM  de  AinM  (>' 
sf^ènãa  cplititfè^iífsí  âtarâ  naUisa^  i«il>Mttr«k*' 
nM- it^kbtOifà.  ■■■'     "'  i"  ■''  '.'••• 

Mko  déstè^ndiaiei.káòkMt  drttnMtr  04  «xáeAédte 

O  ^^ÃdéprétuTáQ;  (|ui^  (&ni  á  íhiu  èi  fmfiíibià 
ív^pfÁiqoeseacóátíatikàhdÈêttiitétír^Úií 
e'átratigefro,  0*9  estft  iA  tiú âètj^^^iméêàítétí 
seb'.din)ieird,  portíà  'Con«Utet)qí<Í^  iw^^titailMh? 
eim  ^dxáí'  aétt  trátuà^o  !iiiui«|gÁ«  htÈáM,'m 
nàB  tendo  ÓccMpêttet,  wtàhidií  ààm^^tlà^' 

eávtp^i,^  aoá  ctMng  W  *  níU)U:. '  ^Itt  «le  i» 

gtitilPe  tnál  que  agoht  e^tl  áittctiââ  I«ÉI 
ella  naÕ  pracisa  <te'dialiteth>;  àtíà  éá 
d(^'()\iiròá  j>pvds;  poMiii  nit&tcíinéitt^átiÉ^èb- 

já:  nae;  iw  cdfasboie  <\'  híw^  dbitès 'tóft^uWyT^ 

eisaquV.u  ^aòsa  úM' V' Yerdàdèr^k' 'dk  kdíÉÍér 
ijfiseriaí  J^utBtó  'e  'dâ#''ao*tótòiçdlánèV^'<teiM^ 
pópniTarés;  ■  l»oií' tiirfó" -oifttíW  "W^^ 
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imita^  o  yii]]i»ado'*pèAriatÍBmo' (k^ 

da  Cidade  de  fierlin,  que  procuraÕ  enriqueoer  a 
suBà.  |i>£àm  por;  uai'  ^im)dô'>^BÍ  adequjBLdo  e  jddi* 
ciozo^  €foálhé;^^eáaj^^^8axdo  os  :braços;  odoBos 
dos  stos  eoQçidadaons  em  feíbricaca»  coosai^dá 
pritíieica  neceastjdbde^daivkhv  queiiungueni^evi 
^asrgiaúm  deyb  peãvr  áos  estranhos^  qiincb  tem 
daas';inaoiis  o  cinco  deobs  cmít  cada  uma  pam  as 
fazet*,  eu  anar  cisa  taÕ  boas  e/|&5  bem  feitas^ 
Quando  todo  o. povo. 'da  Europa  esttiver  cabak- 
raeiíte  .convencido  >da!«ÍB9portancia  destas  me* 
didas^    e;  determinar  naÕ   receber  dos  .estrau* 
geirDsvHmifió.pklmo  das  ftizendas,  que  bem  pode 
mauiu^turar^  como  eOés,  cntaÕ  verá  crescer  a 
sua  prosperidade  s  &  soa  industria,  e  nçÕ  passará 
pela  vergonha  dcjfasier  a  figura  de  pedinte  de 
ante  das  naçoens^  que  o  vestem  e  alimentaÕ,  e 
que  ao:  passo. qua  ibe  da5  a  eanola  o  íicaS  alta* 
mente'  desprezando  .dentro-  dos^seos  coraçoens.    í 
^gora.por  uma  bem  clara  experiência  se  mos^ 
tra,  que  toda  a  grande  prosperidade  de  Inglaterra 
dependia  da  inércia  -e  desgoverno  das  naçoens 
do  contit^ente ;  porque  em  quaato  este  lhe  com- 
prava as  objectos  mais  necessários  da  vida,  a  sua 
riqueza  enormemente  se  acumulou,  e  assim  que 
a  oiesaio  ^  çoptínente  entroii  a  próver<*se  a  si 
mieswoí>  do  que  ptedsa,  importando  quast  nada 
em.CQj]ifiasftça9»do  que  antes  importava,  a  Gram 
Bretanha. puincipiou.a  decahir  e  a  agitar-*se-  com 
áfl   agonias  da   misena.     Na5  falíamos  porem 
aasim  «por  qiieKv-^mos  inal  a  Inglaterra :  nós  a 
estiannBJos):e  respeitámos^  porem  ainda  mais  a 
patiíft  em  que  náseelnosi^   Por  Inglaterra  deixar 
de:  ser-fo  único  mercado  do  mundo,  nao  se  s^ue 
quis  yeíiHaaset^mâsiefravelr  nao  será  tao  pode- 
Bozsa  comoi  foi ;»  aiá»  para  a  felicidade  da. £uropa 
Bá&  hé  preciso  i nem ^qoe- Inglaterra  seja,  taõ  ric^ 
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como  fçi,  nem  qae  o  continente  sqa  taÕ  pobie 
como  era. 

Na5  esquec&mos  pois  a.  boa  liçap  qué  estaS 
dando  ao  mundo  o&  Deputados  da  Ci4ade  de 
BeHin ;  e  esse  sistema  continental,  que  esteve  a 
ponto  de  fazer  a  ruina  da  Europa,  fará  ainda  a 
sua  grandeza,  è  prosperidade.  £lle  pacifica* 
mente  vai  fazendo  a  volta  de  todo  o  continente ; 
e  talvez  que  já  hoje  em  nenhuma  capital  da 
Europa  hajaÕ  cazacas  e  botas  Ingkzas  Jeitos  a 
vender  excepto  em  uma  única,  que  nós  naÕ  que- 
remos oiomear !  Os  curiozos  acharáõ  todavia  o 
seo  nome  a  pag.  489,  <io  nosso  Jornal  de  Fev- 
reiro  do  corrente  -  anno,  No.  68.  £  naÕ  esqueça 
também  ^dvertir,*-*que  essa  mesma  capitaLl  re- 
cebe as  prindpaes  manufacturas  Inglezas  (pot 
exemplo  as  de  algodão)  só  com  os  módicos 
direitos  de  15  por  cento ;  e  que  Inglaterra  lhe 
toma  o  primeiro  producto  da  sua  agricultura,  (o 
vinho)  com  os  direitos  de  105  a  17â  por  cento ! 


FRANÇA 


o  Decreto  d*£l  Rey  de  França,,  que  publica- 
mos neste  artigo,  a  pág.  SSl,  he  um  Documento 
que  nos  pareceo  ser  de  grande  importância  pelas 
boas  aplicaçoens  que  delle  se  podem  fazer*  O 
emprego  de  Cônsul,  e  particuhurmente  de  cônsul 
geral,  de  uma  nacaÕ  em  qualquer  Reino  estraii<« 
geiro,  tem  em  si  mesmo  um  caracter  de  tamanha 
consideração,  e  até  responsabilidade,*  que  nudca 
deve  ser  occupado  se  naÕ  por  pessoas  de  um  mui 
diâtincto  merecimento*  Abaixo  dos  Agentes 
Diplomáticos  sa5  os  cônsules  os  emjMr^ados 
públicos^  que  mais  daÕ  a  conhecer  a  nação  cpie 


os  empiega,  ou  que  muciea  serviços  lhe  podem, 
fiuzer ;  e  por  esta  cauaa,  da  saa  boa  escolha  òti; 
Bomeaçaõ  depende*  sempre  todo  o  bem  para.qac 
elles  saõ  obrigados  a  co-operar  em  benefício  da 
sua  patela.  Mas  os  conbecmieiitos,  que  abso- 
lutamente se  requerem  para  o  cafakal  desempeplm 
de  suas  importantes  funcçoeos^  sa5  também  sem- 
pre uma  scieocia  adquirida,  e  esta  sciencia  na5 
se  adquire  sem  capacidade  na.turaly  e  depois  d'ella 
sem  os  estudos  ^  pracjbica .  necessária.  Aasâm 
*  debaixo  «deste  ponto  de  vista  hé  que  nos  parece, 
que  a  creaçaõ  de  um  emprego  de — Aspirantes 
Vice-Consules,  como  se  estabeleceo  em  França, 
hé  um  projecto  que  só  pode  produzir  estas  van- 
tagens, e  que  aplicado  aos  usos,  e  relaçoens 
conunerciaes  do  nosso  Portugal,  prodiiztrta  igual- 
Boente  entre  nós  excellentes  resultados.  !^  na 
vida  diplomática  bá,  por.aasim  diaer,  uma  cerl»^ 
esoolla  aonde  aprendem  e  practtcaÕ  os  indivi^ 
duos  que  se  se  destíoaÕ  aserviro  estado  naqueila 
melindrosa  e  diffictl  carreira»  como  naÕ  será 
igualmente  vantajoso  que  haja  também  outra 
escolta,  em  que  se  eduquem  e. pratiquem  os  que 
se  destinaÕ  a  servir  o  estada  na  vida  de  CaoH 
sules?  Para  dignamente  se  desempenhar  este 
cargo  naÕ  bastão  taes  ou  quaes  noçoens  praticas 
de  commercio,  que  apenas  se  apprendem  nos 
escriptorios  mercantis;  requerem*se  ainda  muitos^ 
e  mui  positivos  príncipios  tbeoricos  nao  só  comf 
mercíaes,  porem  de  geographia,  historia,  e  de 
politica,  iScc.  &c.  &C.  Logo  um  regulamento^ 
que  d^erminasse  a  qualidade  destes  estudos^ 
assim  como  o  tempo  e  o  modo  de  os  praftcasr^ 
antes  que  os  individuos  se  podassem  consideras 
hàbAs  para  o  empcego  do  Qpnsnles,  seria  certas 
mente ;  mui  proveitozo  naÕ .  só  para  os  nosaos 
imeresaes  commerciaes,  mas  até  para  honrar  a 
naçáõ  Portuguesa  e  o.  mo  governo  nos  paiie» 
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ertraogeiros.  Cora  a  swrtido  nestas  vantagem 
hé  pois  que  Iransoit vemos  o  Deoceto  nfien- 
dooado/  lembrandoínos  qae  •  áui  vezes  muitas 
cousas  boas  se  naÕ  tfazeooa  só  porqneia  multipli- 
cidade dos  negócios  as  afasta  da^  vista  Ãe  quem 
as  po4c  mandar  executar,  Uip  bom  exaoplo 
vale  também  alguiiwis  vezes  mais  que  um  gfosso- 
volftnie  de  silogismos;  e  este  ^bom  exemplo, 
practicado  en  França,  béo  quí  nós  procuramos 
noticiar  ao  governa  da  nossa  pi^trtal 

ff  < 
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•  No  artigo  deste  titulo,^  pag^  280,  t'nHiscr&- 
vemos  a-oartá  queo  Conde^de  M4>ntbolon,  por 
ordem  de  Buonapa^te,  escreveo  aoi  âotiiál  gover* 
iKKlor  de  Stá/ Helena ;  e  como  Documento  pub-^ 
lico,  e  Teconhecido  como  autbentico  por  Lorà 
Bathurst  na''sessa5  da  Ca2a  dos  Lords  Ift  de 
MâTço,  méveeia  iser  puf^l içado,  porque»  indispu* 
tavel mente  pertence  ai  hi^oria' dos  nossos  dias. 
Juntamente  com'  elle  se  4tnprimío  também  eoi 
liondres  um  pequeno  e&cripto,  intitulíádo-^^J^ 
pelaçaôpara  a  N^çaô  Ingleza;  obra  de  um  creado 
de  Buonaparte,  chamado  Santini^  que  cbegou  a 
Inglaterra,  e  que  certamente  na5  leve  outrç^fim 
na  sua  viagem  se  naÕ  vir  fasi^r  estas  pubitqaçoeus 
em  favor  de  seo  àmo.  •  Mas  deste  iur^imo  doou* 
mento  naÕ  faremos  maSs  outra  menção  do -que 
noticiado/ pois  qu^naÕ  tem  o  mesmo  caracter 
oâickl  do  primeiro, e entra  emo  liumero  das mii 
e  infna  publicaçoenq,  queeni^todoB  oe  tempofliM 
fazem  sem  caracter  publico  quq  as  recom^adeoQ 
que  as  abone.;  Em  pontos  taõxsçrÍM,  qnimdo 
há  docutnènt<)s  offieiaes^cdere  o  escriptor- liátt^ 
taiMiSisóa  elles  {   q.  queret  rokof«lf^ÍM  :com 'pro» 


[  bobUidadeâ  ou  meias  oonJAOtams  líé  eofimqueoe*» 

I  -  Apesar,  portm  da  autentídclade  da  Mtta  ^le 
que  estáflúos  tratando,  naÕ  ipo^mos  afiançair  qM 
tudo  o  qqe  aellq  ae  acha  seja  verdade;  e  o  que 
simplesmente  podemos  dizer  a  este  respeito  bé, 
'em  gora},  o. mesmo  que  se  disse  no; primeiro  Tri- 
bunal polHiao  4k  Inglaterrar*-r-a  Gaza,  dos  Lorda, 
na  sessad  já. acima'  mendonada  de  18  de  Março, 
daqoál.  até  fèinos  um  dos  muitos  espectadores. 

Lovd  Holland  na  moçaÕ  que  nesáe  dia  feae  a 
faimr.de  Buoniupftrte,  advogando  a  âua.  causa  eni 
um  discurso  talvez  de  duas  borns,  apoiou-se 
particularmente  iia  dita  daria,  «^  mostrou  conci- 
dera>-la  como  em  tudd  verdadeira ;  ftíeh  o  offido 
de  advogado,  que  tomou,  exigia  que. assim  «e 
comportasse*  Lord  Batburat,  qub  Ibe  replicou 
em  um  discurso  quasitoo  compridoiJiegòa  aigii^ 
mas  couaas  e  confessou  outras;  mi|s  upoiím 
estas  auas  coufissoens  ê&  em. alguns. extractos  das 
instrucçoens,  dadas  aos  governadores  de  Sta. 
Helena  para  a  melhcMr  segurança  de  Buonaparte. 
Hé  impossivel  pubUcar  por  inteiro  até  os  longos 
extractos  que  desta,  celebre  discussão  dera3 
as  gazétaa;  é.  assim  na5  podemos. miudaaaen ta 
apontar  todas  as  raaòens  justíficati  vafi.  com  que  d 
Sedretariô .  d;£«tada '  defendisa'  o '  ministério  firi«- 
tanico.  O  reiuUado  foi  que  a .  moçaÕ.  de  Lord 
HoUandj  omque  patticulànnente  pedia. que  os 
ministros  •  appreaentasisem  copias  das  instruc-' 
çoens  dtidasaos  soveinaidorea de  St.  Helena, «de 
0ut7os  «papeis  reiatí^QS  ao  trathmento  de  Na^ 
foleáõ^j  naS'  íbi  â  viante^  e  até  neqi  ae  vopM 
sobre  i''Cilla«>  -  Nestas  <cirçunalanda%  nós  quieiiaD 
acredilxahiòs  n^n  nfti  inlalibilidade  «b  jHnonapaf  te 
netli  iam  da  BartameÀto  Iagb£,>juigáipe6J;n^ais 

S dente  ^«^uapendèá  par  bom  ooeaiOKJiiiro  a 
n.  idestUr  melindroaiiipna  :qtt0sta5| .  e  416  *  »oá 
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}imit;aremos  a  transcrever  pouco  maift  ou  n^úoe 
o  que  uma  vez  lemos  em  um  livro,  que  tratavi 
das  Revoluçoens  antigas  e  modernas.  O  auc- 
tor,  fiillando  da  queda  tle  Denis  de  Siracnsas, 
disse  o  s^uinte,  que  bem  se  pode  applicar  a 
Napoleão:— 

^^  Denis,  vendo  frustradas  todas  as  snas  espe- 
ranças, €ntreg(nirse  ao  General  G>rinth]o  (Timo- 
leon),  que  mandou  para  a  Grécia,  abordo  de 
uma  galera,  e  sem  comitiva,  e  quasi  sem  dinheiro, 
aquelle  que  havia  possuido  esquadras,  tesouros, 
psilacios,  escravos,  e  um  dos  mais  bellos  leínos 
da  antiguidade. 

"  Mas  que  deveria  ter  feito  Denis  na  sua  des- 
graça ?  Deveria  ter-se  lembrado,  que  os  tigres 
e  os  dezertos  saS  menos  temíveis  para  os  mise- 
ráveis do  que  hé  a  sociedade.  Deveria  pois  ter 
hido  abrigar-se  em  algum  liigar  solitário  e 
fiigreste,  r  para  ali  gemer  sobre  os  seos  crimes 
passados,  e  particularmente  encobrir  as  suas  la- 
grimas.^ 

Assim  basta  de  Buonaparte,  e  passemos  aos 
mais  trabalhos  Parlamentare8.-*^N  a  sessaio .  ãoi 
Ck)mmuns  do  dia  4  de  Março,  o  Orador  da  Can 
disclarou,  que  a  Suspensão  do  Acto  Habem 
Corpus  havia  sido  approvada  pela  auctoridadc 
Real ;  e  em  virtude«delia,  esta  suspensão  por  tics 
inezes  já-  hé  lei.  Há  porem  amda  mata  dois 
novos  Actos,  que  andaõ  correndo  seo  caminho,  e 
que  naÕ  sao  menos  importantes  nem  menoi 
fataes  para  a  liberdade  Inglezãy  e  que  de  certe 
tambrai  haÕ  de  ter  a  SancçaÕ  Aeal,  e  por  coft* 
sequencia  passarão  como  lei.*  O  primeiro  hé  a 
respeito  dos  individuos  que  reduzem  os.  siDldadm 
ou  marinheiros,  contra  os  quaes  indincfote;^ 
impõem  pena  de  morte.  O  segundo  hé  fdatívo 
aos  Ajnntamentos  ou  Assembleias:  populareu^  aos 
Clubs,  Sociedades,  (excepto  Atk»  Pedrciroa  livns) 


Reflexoensl  ^c*  ^I 

\  e  gabinetes  públicos  de  leitura,  sobfe  que  se 
I  estabelecem  muitas  e  miudieis  restricçoeos; 
\     Um  dos  objectos  porem  mais  ioteressaatoi  que 
;'se  tem  tratado  na  Caza  dos  Communs^  bé  aem 
duvida  o  que  diz  respeito  ao  estado  pisesente  da 
nàçaS.     Mr.  Brougham,  na  sessão  ao  dia  1 3  de 
Março^  fez  um  longo  e  notável  discurso  a  cerca 
da    actual   miséria  do  paiz,  e  ainda  que  a  sua 
pxoposta  na5  foi  aprovada  na  Camará,  o  foi  com 
tudo   perai^te  o  publico,  a  quem  de  ordinário 
uoic;iftiente  se  dirigem  estas  sortes  de  Moçoem^ 
já  com  a  certeza  de  que  haÕ  de  ser  perdidas 
pelos    nrotos    Parlamentares.      Tratando    Mn 
Brousham  miudamente  de  todos  os  ramos  de 
industria  nacional  que  se  acbaÕ  em  deplorável 
decadência,  apontou  factos  que  de  certo  devem 
fazer  pasmar  os  estrangeiros;   e  debaixo  deste 
ponto  de  vista  relataremos  sumariamente  alguns 
para  mostrar  até  que  ponto  chegou  a  industria 
em  Inglaterra  no  tempo  em  que  todos  os  paizes 
sofriaÕ  a  desolação  e  a  pobreza,  eíFeitos  da  guerra; 
e  em  que  ponto  hoje  esta  quando  a  paz  abençoa 
txxlo  ojmundo.    Tanto  hé  verdade  que  as  des- 
graças de  muitos  fazem  ordinariameate  a  felici- 
dade :de.  poucos! 

.  Paliando  da  navegaça5  Ingleza,  mostrou  :-^ 
que,  comparação  feita  entrie  os  dois 'annos  de 
1815  e  1816,  havia  neste  ultimo  um  deficit  de 
tonelagem  igual  á  soma  de^  280,000,  que  corres- 
poadencia  a  5,000  navios : 

Que  o  estado  das  manufacturas  de  Lam,  pot 
exemplo,: nos  príncipaes  districtos  de  Yorkshire, 
como  Xicedsi,  Huddersfield,  Wakefíeld,  e  Hallifax, 
estava  na  maior  decadência.  £m  Agosto  pas- 
sada faav4aÕ*ali  homens  empregados  até  o  nu- 
mqra  de  â^S^ ;  e  agora  um  terço  deste  mesmo 
n»mero  naÕ  tinha  nada  que  fazer,  e  dos  dois 
tes^ãos  restantes  apenas  só  um  tinha  constante* 
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menfte  otwa;  de  sortó  qile  só  âbo^&oÃ  eotse  9 
tínhao  ag0fa  que  fazd'. .  O»  disf rictos  da  pft^ 
oecidental  de  Xngiafeerra,  aonde  há  também  este 
gctiero^  de  manuâtcturas,:  sofriaS  aindbi  muita 
loais^  e  taQl!o<que  apenas  se  podia  conceber : 

Qúe:  ô>  cbmmeseio  e  manufacturas  de  ferro, 
por  exem^lo^  em  Birmiogliam,  e  nas  terras  restn- 
hai»,  apseseatavao  um.  aspecto  horroroso.  De 
um»  pòvoajpaÕ'de  B4,000  habitantes»  que  se  davt 
a  aquelta  ddade,  calculava-se  que^7,4<)0,  ou 
•quast  um  terço  da  totalidade  estava  agora  vWendo 
a.Qustada.caridiade  das'.Parochia^.  Dos  trabal- 
hvlores,  um  terço  naÕ.  tinha  agora  nada  em  qoe 
empregartse;  e  as  taxas  dos  pobres  tiahaÕ  ali 
chegado  a  50,  ou  60,000/;  por  anno/:soaia*que 
exeedí3  a  que.  a  mos  ma  cidade  já  antes  pagou 
]>ela  ta&a^  chamada  de  propriedade-: 
'  Que  as  manufacturas  de  algodão  andavao  ao 
par  da  mesma* miserme  decadência;  o  que  hoge 
se  via  mui- bem  pelosi ^salários  <)ue  agora  tecebiaÕ 
os  operários,  comparados  com  os  antigos  que 
ganhavao;  Os  salários  de  um  operário  em  cada 
semana  calculavaõ-se  no  anuo^  de  1800*  chegv 
até  )â«.  Sd.;  em.  1803,  subiram  a^  I5si  Wi 
£m  1808  desceram  a  6^.  7d. ;  ém  181^^  a  6i. 
4íéL;  e  em  1816^  anno  de  paz,  viéraõ  a  5^.  ii 
£m  Janeiro  de  1817,  estavaS  em  fim  esses  ms»- 
mos  salários  reduzidos  a  Ssl  3d.  por  semana ! 

Nos  artigos  de  luxo  havia  a  mesma  decade»* 
cia ;  e  para  exemplo  rtrouxe  Mr.  JSrougbaxn  i 
relogeria.  U.m  relogeiro:  dei  Lotidaes,  que  costu- 
niava  faeer  este  commercio*  vólantç,  TÍajando  pec 
certas,  provincias^  aond^*  vendia  oMíitaríamente 
era  cada  anno,  ao.  menès/  sementas  -  reiogM,* 
vendeo,  o  aano.passado^  exactamente'  nosmesmoi 
lugares,  $6  4 1  relógios;  iVçrescentoaaiioda,  que 
era  igualmente  constante  que  s6  em*  Ltmdma 
haviaÕ  S^QOO  oíficiaes  de  relogeriai  sem  ' 


éllfcdiilMÍeMp^qibe  iasw;  é  ot^qiie  iMtídbi  «íiiKíbiS 
algoma-^oiiM  em  qae  tmfailhtr  Wfmu  fodiaS 
prahar  ^inlia  qinurta  parte  èo  qiie  aiitei  gaoliavii5, 
ménnào  aiada  também  c3i^g;aéo  no  imk  ^tté 
acabara  a  «ó  poderem  ganbar  rnara  sexta  faattf 
4m  aeos  antigo»  siriarioa.   *  ^ 

A  meáma  niaería,  txmdiifo,  Mr.^BKMigliam»<  se 
caleodiaa  todon  o«  maia  rainmilaa  aneij-e^offieio» 
siequiuitcoa :  aó  fia  dayfte  de  /aMMMes  ^era  uM 
£uto  iodisptttaFti^  qipe  aetualroeiítci  havia5  anr 
Londres  1 8,000  offidacs,  sem  terem  douaa^^n-! 
ma-  èm  qae  empregar-se.    .    ,  ^\ 

ToàM  èates  extractos  moAraÕpcris  claramente 
<Íiial  éra.  o  antigo  .estado  «de  actividade  e  da^  in- 
di^tria  qnr  havta  por  toda  a  Inghterra,  a  a  ^nc 
ponto  de  abatimento  a  sua  prosperidade  tem 
efaégado,.  Mas  disto  mesmo  uma  grande  Kça5 
moral  asmdase  pode  tirar,  e  v«m  a  ser:~4h^at 
béo^górerno  tio  mundo  que  poderia  reèistir  w 
nm- transtorno  taÕ  geral  e  completo  na  ma  m^' 
dustrki  é  cotn^ercto  como  Tai  rasfstf ndo  Ingkh 
tdvra,  apenas  assalteda.  de  pequenas  cxm vulçoeai^ 

'  e£íintc9 '  ordinários  da  enfermidade  politica  qiie 
uífe)  :S6  as  suas  bons  ters  t-  liberdada  a  taoi' 

'  salTâdo  f  e  só  estas  a  poderáÕ  ainda  Vestttttif»  se^ 
Mãiao  seo  iinti^  estado^  de  robostes  e  vftlen^' 
tí%  ^ao  menos,  á  bella  <;cnKtiçaa  «to  iima^  saúde' 
ngnlar.  .  *  w     i    .      » 

. :  Depois  deste  discilrao  soisre  a  miséria  pubtica,; 
^ocf  de* 'oerto  icredita  muito  a  coraçi^  e  os 
tal^itos  de  Mn  firongham,  fes  étít  ainda  uma 
mff^  importante  nc^  dk  19  de  Março^  qne  toda* 

.▼ia  naõ  lhe  di  tanta  honra,  e  até  se  pode  cpnsi- 
darar  Como  em m inatamente  isipoliticaf  paa*a  os' 
wibieasiBa  de  Inglatapra,  por  atgnns  pontos  quct 
naUa  i&^oiteo»  rklaJUvoa^àosâegooioa^^s^Ponnr* 
gal«f  £Bta  sua  ifio|ki^  vnfB(>ii  Mbte  ^oa. negócios^ 
€kÃfiericaiiaa|iairif*k, «  de  ttvralta>a<^ 
Voi.  xvi4i.  8  L 


««Ua^iHi  ExpadifaSi  PorkiigíieaB,  )C|tt6<>lH9B;  e«t& 

\  4ei^M» '  wij^  j  pofiiia  f  A|-tígo--^Ccf  rar/k>i 
um^  pequena  carta  que  recehMMS^r^^KatraiMnca» 
jà  qM^Jocémos.iJAte^aftsuliiptò  iiacíoii^i»(tnfkis^ 
çf«i^{9Qmqa-a^ifé9<i(ittÍBia&  notioiMiOfficiaes  jqtte 
atrfKspHtQ  ;d6*fti^x)>edi(a6j  aoabiip  dech^ptf-j* 
I^lal^riuf  lido  h ultimo  rpaqt^^teiciff^n.iUotfde 
JliiH^kvk 'J&lla3  saPfas^B^uimtÉlsiHH*)  ^     -'j»  ->    i 

'iúgf^m%\^  ft>:dirígití^paraie  Rio  da  Pnêgf 
\ u\Ç^Hi4f3^0i dag  (ráztíak^A)  \Rio  de  Janmv.i.   '^'  ' 

<>»/VC<Mi9tei|féia8  <ioti<»asi  oâiciaea  irindM  iiltí;^ 
iDAlçente  .4»  £)apiUma. -d^  ;S. .  Bedfo,  jCpa  o  Xck 
VHt^iCprpnel  ioze.  de  Abneurtae*  dtctgíra^.ent 
QMsfqMeocia  das  Qrden»-d|fi  Tenente  Genettii 
Jflli^ilhn; Xavier  .Guimdo,  com  63(^  hiuamm  .t:  A 
M<;M7de/artilbaiúa,*a>deAârbstar  o  teiritarloiétf 
l^if^Q^As.  dos  inauUcifibidftB  ttopaa  de  Aitiga^^ 
qtt«}dfsp<r)s.  de  hav«  rrajrjdoa  margem  se^t(iL«% 
tgioj^$X  ido  Urt^oay  deadof  jBft^  àté.  S.  fica^ai 
d«i».ifparií<ia9'.que.  a  i  iafestovag^  isausa&dQi^lhw 
ptí^úlk  Qmi  »'aittos  recxwtroa^  tívèr^  oo.àiaS  Ãa 
Outubro  do  presente  anno  um  combate  cem^iai 
^r$!as  .4e.  Joze  Artíglas^  «m^elle  .ttfeimo  lugar. 
£stQ,  cbeife  commandaMe;  .1400  hooieitaipd)» 
maior  fiarte  loídios^  e.ttuteLemi^ití^/odita^iiigW) 
li^Yía,2<>4ias,  tenckhlbe  fieito  rgTrtidnnattniyiiMi 
eihi  que  foi  consfcantçmenlfc  rcxdlpaè8a^;<.ie)  aa^ 
b«ndo  daobegada^do:  Tepepte. Coronel. Abati- 
imxpií.  «00  boniíeas  «dfi  .meaciopada»  foi^*  yd»' 
appitíieiilaf 4he  oombiatte^/ .  O  !Íiei)oa«e  CbmlíiL 
Abipw.diapw  aa  suaa  fimcass.tpaim  «ogúlcb  «it 
cmfocaançomM^focterifam  ^lâétaunfa^lu^aimpácle*' 


<t6S 
iteWiiijMW»<p>Hr  «  «btitflÍuAt«|^fá&^d  b  HUtám 

Portiigi]ezaé,»<(Ki^ri^<T^eríMiGb^  iMPfèft 
iWMli(|aft 4e dMft  P0MAtes;i»lli'^<]e'8«^><teitbHái  ao 
equelheft>efvta5  de^WpcAiP:  d^fo  dò^^^qM  fil^ 
aewào  jogar  m  dutt«*peçiii  dé-artHhl^»^  bAh^tiM^* 

M  mandou  taiiibeifi  carre^r^pela  ^a  é^yáfbMl| 
que  acabou  de  po-Ios  eindcir^òta,  ,iomanf)o4filtt 
lofÀ  unta  peça  cte  iMiflhftria.  >  O  le^o  da  fdl^ 
tiltiame'  poz^^se 'tambi^in'  êin  tofhpUníí'  relhkm; 
dbixaiido  outtafpeça  de  tfrti^liharta^  e  uma  cáitetá 
de  'iDuiiiçoeáB.  '  Na  Ma  retirada  fteg^io  o  {QÍfti4g^ 
fbm^  éntecçéew;  pinoeiínkiido  abriga  umu  fiartè 
dag  SoT^  '^sUDÇádas  ^iio  batiheido^  qae  -ficfl 
Mwia  deSé  Borjúftontn  marcháuda  Ioga  }}àíra 
âiSasao  no  Uteguâv  :  estes  uttitnda^  fbra5  tògd 
penegufdoè^  e  ae  Inês  fez  grande  destroço' -na 
passagem'' do  Rlo«  no  qual  forào  obrignáett  a  pre^* 
oij^tarein^se  apesar  4e  terem  uma'  canboneÍM,  e 
artiliiaria^  de  ootro  lado  para  protegeria  passa* 
ge» ; «  atem  de  muitoai  'que  perecerão  afiigadòs/u 
aitfllMiria 'Pórtugiieta  lhes  metteoa-jrf^ué  uma 
«moa  isatrr^ppufo  de  getote-e  armamento,  efe^ 
algum  prejMiJo  a-caoboueira.  A  íorçá^qué  fôgio 
para '  o  baofaado  nàS^  pouide  ser '  abossada  por 
oaiisadadiiSeafMttdèxJe^Uftfmo,  e  |ft)1f  tergala* 
liadéittfliá  graada^  idiiataM'  etn  ^atítib  >dii^tropas 
éa^ireapitaaM-'3iMÍ«¥a2<«fiM#vidas  coAi  os  dls- 
p^aria ídteimhitoa  ;*  favt&^porrâa  attÂeaáM  M  dia 
i^gahita^  0  aèl  £«  tf-^ois  4c;  jArder«m '  itítí^  ]dè 
40  homens,  e  680  ca^allos^-pUêeM^âAí^  ftl^da 
daiaando'  'liaipo>  todo  í<r>tem%tMrio 'de^^*lM((íftoeas. 

▲iiiaaiaHBa,iataB«air  obénrWteap^ie^^v  Mâèó -^ 
ffÉmaaittfeaHf^  mioefiii 

de  fmíoii€Ímè^'^comtícoimf0m 


9Sê  Miifimm^éi. 

tigfHW>.  Qrckini ;  tsm  entre  os  j^i^  fm 
oomtÊnÈftA^m  cxpibiã  e  um  ftl^fs^    '^^  r 
iWE9eM  ^çiapiir^U^  Aoaooni^ivÕ  fornique  a- 
pcféf^  $í)Me  Mi9Í§^fieAiite ;  a  do  '  ' 
•e  (pe  wdwía  por  mui. peita  d»  miM* .-    *  ••*;> 

di9  OMtracombAte  ei&  .li&  ée  OutiibM  .  «ritiia» 

terntorip  entre  Gmtímim.  e  YjbtfAcilay,'0M4ii»ii^ 
mqçvfi  de,  Yubandby  e  F^p«tfs  «ttqiiMa  £»i5 
mandadas  expulaar  fielo: Teoeo  te  General  Çnraén 
anã  des^tiQou:  para  est^  9^rviw  o  iirígadeiío  João 
de  I>eo9  Menoa  -Barreto  .0001  .qm  deateoamato 
d^  ^0  liomens  de.  diâèrea te»  aripaa .    A  fonça  do 
mmigp  consiatía  emdQQ  liooiens  x}#.  iofiMitaria 
e  5  .it8qwcbx^n9  ^(eai?Miarí%  Qoaa.apreaeutMa^ 
•o  SOo  homens ,  potido^o  re&to  em  ^nUmoada  f  .0 
lirjgadeiro  fiiarreto  apeBcebeédo^ae  xiiata:  db^MNi 
algMma  gei^teparag¥Mdv/a  bagagew,  e  4ã*m 
a  8iia  força  dÍ9fK>niveI,.  quci ieráÕ  43?  ataena.^ 
pers^uie  os  tâes  SOO  bomea*  que  fe,incolbei«d 
logaao^roaso  daa  WM  forças:  «Dtaõ.o  tniauigo 
proçurau .  envolver  p  pequeno  ^eorpo.  d»  .ííêí§^ 
d^ír<>  Buieto»  poreu^  «ea^earne^ocaaiviwaa 
pelo  centro  e  flancos  .ao.  mesmo  tempo»;,  áw  toto 
e  desbaratada    A  parda  do  inmiigei  foi  oomà^ 
deravel,  mas  k  data  dos  últimos  despaclioaniiiã 
estava  ainda  verificada;   sabe-se  ofim.  tudo  iqM 
entre  09  mortos  se  contaoò  Ca^aÕ  fioldaiOtfas 
Alferes;;  danessa  parte  OQOstahiJimrsoAmorttevò 
ip^fedda^  entraiida  em  o  ^uiBero;dcstea.nllkiios 
o  Brieadeleo0iirDeto  que  leKOu  tsmaiialavoJbMfO 
«o  Major  FnuicÍ9«o.  Auvc^i  árniià 
flor  uma  baioneta^  1         ,  .      ,    ,1  i.^ 
A  pei^da  de  wtígaa  em  1  todos  <Mdiâoiwtia 
«toihfctesi  quo>te»iiswdonmr«w*9BimífalJ»r 
9a^mnàiC€f9c>dmS.  íhiàs^.m^ámmMmmuàÈa 
pertOf  de  SQD  lioflMMM  entre  mopto^  feridos,  e 
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'  .  Confenne  te  vè  çleatss  dífferentef  onumm^ 
c^açaMi  f  maigefD  csqúenk.áo  Ungui^iMlá 
^K^aaL  iiiteuBfmeott  Uwe  de  ímém|^  e  pelas 
P90vÍcImc|as  tonadâS'  pelo  Tdncnte^-Gôienl 
Cturadoi  .pam  a  oaopetaçM^e  «mtiio^  tpòM  úêm 
troftat  deiíliaadas  ai^breçiâta  mHtgtm  esquenhi 
Jbé  db^iiperar  que  fiqnem  fiem  efieito  00  piram 
de  i^Ytigaa»  que  tínliB  em  vi^  entfaiãnurtte  pdo 
Kio^  JBttdo  paimdeiraataf  o  ii^erior  da  nosâ 


» » 


ê  • 


Tenettto^eMral  Carlos  Fredciieo  Lecor^ 

ttdaaite  da  DívibaÕ  doti  Vohl«^cíw  Bmet 

-dXi  Ittíydírigio  e&d  data  de  2  5  de  Netvenlnro  uU 

tísMi  do  Qoartel*£ièBfigal  di>  PasaodeSL  Migticii 

a  S«a€;larJa  d'£ttaflo  doa  Negócios  dai Guerta,  a 

páiA^^qiiefUie  deoo  Mateehal  deCuDpo  ikbastíae 

Finito  de   Araujoh  GonDeia»,  Comtnaiidaate  -das 

Xropasi  •  cpie   feripaÕ '  #  '  Yangparila  -  da  sobredita 

Diviifp,.  de .  uas  copnbatc^  qaehquTo  (ji>ntO'à 

CÍMifaiot»^..oomrOtBa.  í^^rç»  inimiga,  d«>  qiie;em 

CbeíiftKEnictuoso  Aibeiro;;  a  .qual  parte  panusa# 

tiafiMçaj^ .  díKpabUco .  aqui  se  jnanda  traiMore vct 

pornlctfo:;  ..  .:  .«'.:'   ..ir 

•  ^  ^^IUDStnkttiMK>.e  Exsellentissimo  Snn?;  '  ^  • 

'^'Emioonsequeocia  dòOfficio  quereceU  dé 

V*  £a^,  «datader  de  p  dd  corfente, «  ãsrs  diaposi^ 

yoeys^dr  niarclla  j4  coinn^DStedasaiV^Ex^no 

menfláficio  de/lfl^/salii  de  AngiisteTa;iiò>dia.l6iii  e 

vim  >inrviio  Passo  Bcal  de.  t  Castíilps^  ende  fíthh 

eipiaiaqiq  ai^istai-iCr  soji^re.afi  áitusaatm  direeçaS 

a  Goafidoteií.alpubaai  espias  que  .oèservamaÕ  a 

aosMbipiàflha;:  e  tendo  eii«atieitt^uerihuctii0iO 

Ribeiía*  eslasia  acaaspada  noi  Sacto  JbJúSouMi 


antes  de  adiantar  até  Rocba  as  trop|tsu 

ooBiiDiiick);>'paTá.Vó)  cpfeípedi  /«O'  J3rí)|ii/d^ro 

Bffanoyí  qQe'^fe«fobfe8et4té;oíiPQ0O(uià:  Cottac^ho 

cxím;  a)  siiajNSgftdaoiao.diá;  ^  Ig,  e^ypockniawi» 

TO:4ia'4a)  oii^àmpò;  do^Passaj^da^C^HMa**"; 

rôánééi  úffUQlitieote>QW8e4faeyUiHSfleiaiailAb 

e  tínn;pic)uete  de:60  cãráHÒ8/9^sÍBÍ'eoiii0taiiibeM 

que  ficasse  oâtn  dle  o  comniislBari^dou    A-outotrt» 

díesf e.  liiavSsaeiíto  .qávchei  aiOiiha  i|7  làojfMir^rsá 

noite  ocim  a  v»úguardar4Ío.nèo  ci»fiauMÍ6^  duas 

companhias  de  caçadores  da  ãVbr]gà4w^^^pná 

obuz  fazendo  tudo  a  força  de  957  homens  coni 

direcção  ao  mencionade-Sacco  do  Alferes.     Na 

madrugada  do  dia  1 8  encontrei  próximo  á  caza 

de  AátomaktetSouia^^ásipttrttM  que 

seivtírarà&fieUs  aíltamsÇobscfr  ■■iiiilwwlii 

á  minfa»  niartha>  e  foiças ';-  ie  om^çnid^  ehcutítàoBà^ 

Ibea  jtL  Infánúm^  róbegat^jicssè  Jiiie&BO  ^a  á  j— ta 

do  ArroybrdeJátli^  nmeriia  f^Ipassado  «8te,>iioDdia 

seguinte'  obegúébásMH  jdat  àiatthaa^MrsVlilMTde 

Mànudr  PatriciopiepellfQdò^  ási.espias  cipasbidái 

dòl  inimigo,'  qncnappairecvá&ija^râd  a^òrCv^ 

Ao^mcíjo  dia  principiara&:áa|H»xiiiiar^iae  kff/miçB 

qneei]^  occupitva,  iduasT|íhrkidsBcmimigli%ij>^^^ 

de  50:hQmens  pela  minha iitlttteç«.ontiskk;:l4J0 

no  flanco  esquerilb,  e  me^  hwá  dfl||oian]^yfrtfOcu 

nas  alturas  de  índia  muerta  na  minha  leta^oordi 

o  corpo  inimigo,  do  .  comihsnda^  de « Enittnoso 

Ribem)^  em  for9a..su^eãof.;a  2,fM)Q.boDieíis;  de 

cavi^;     Sste^tiorpo  > tíàhft  tinarohàcfe  .loâk " s 

noites  deisdea  costa :  do:  lÁrroyç  láo  i  JÚMm^  ftk 

CQchilha  destefBÒm^  obmio  fim  4é  htacac  «iiBflifaa 

retaguarda,  ^vpQStoli)naíaIkrhi  derVilla;y«iaítqws 

úmo  jpiéçaiide  ju«iihaciahã&  colífar6  i4^  |M^^ 

por.  toes ;CiiinpaiihiaB.:cfe/nfigfoiU  JuigúeiwtaS 

OMMreniiíÉtOf  deioBariA  ipoeiçaa  qupi>iQcaipasiBa  e 

afctaàu^a  llnhiaMjb  inimigo  ^mo  eraasiis;extciiBà| 


wtqs  qtfè<dte  iiiiidla8ss:decèviilosfp  orileiím  Mr*> 

'  e  omh  oèinpaiÀni  de  clftç«dtti«8''}Aa»uàe]p^^ 

'  Aiatiwentr alem nlo  pi8S0^'<ye lha  taitrc  aaljéitáá 

pbsiçòeiia,  -e*) succes8ivaiéaí|e  .o  páw^u  i;lxHla;i a; 

Iropa,  tléhcanda  ficar  po  iii0iioioDMO'.p98SOy  como 

era  de  ^  nccbssídadp^' >  um  deátaòamefttò  fie  eáça^ 

deres  comntendado  pelo  MajeriMc./Greger;  piuu' 

lépettir  tt'  temkatiyas;  que  i^í  laaíeS  já  ás  duas  parv 

tklasi  teencíoiiadlo/    Às  quatro? companhias  d& 

9iaiiaásir<weoniiliai!dadas  pelos  'Teoeate-Coronel 

AtitoniarJoa(9;  ClaudÍBbnde(  Oliísèini  'jPnneniel 

paivfaaraõ  «a»  9  ,eboiJ  «ar.íditeccaõijde<>VtlJa' 

Vfiifftqueapb»iddfe  eBqua(|^âèaá>Ml»  divôMã  «box 

ttaédadoBT.  pèMi  llit9thte40oK>ner  *  Joeãíi  ViSúrai 

Tptar>ctihriifaõltaí.nifaeilahda  ,lhi\ia^e:i  o^  Migor* 

Jeiíaolittod^nibaji^rYasboocellioií^co» 

màn  tfamjdq  eaçadaresnc^e^^^fóniDMidq  à»faimiia 

tà|tlqa;;de>riá)attaiéai*  oflaWèbidoininiigo^  eepdo^ 

protegido  pelosieiquadraeils  dft  lcgiá5;)de  S.iP^lo 

e'  /Miliféaé  !  dp  Snm  Otaodp.     Aa  1  canrakfaadàs  tia 

reservaiáda  dsqaaároenB  ficarei^  na  retaguMfdá  da 

eoiamoà    doliTétieqtei  €oroml  Antoaio»  J^ifae 

CláiiAiWieom^uéna^^éBODlta  de  câváHarib.  <\0 

iamfeorpríncf|>iott^'a^'fa»  toda  ia  iltniiltidiá 

nàí  mgoàéúvby  mav^abni  onleni;  eítjestou^ílen* 

qtiedr  ds  eaqúádfoens)  doiTeoeUte^Coroiiei  JòaS 

VSieirá  TovW;/aO'iqliãl  í.cMedei  qael  oUúaèsie 

féfMíT:  por  xièi  esqbadreç  :1  fem  entaÕ  utasssúúbl 

£i&ec 'marchar' algmnia  cavaUbríápaniO' passo  que 

defendia)  o  'Majot'  Mè.  Or^i\liè^Toi  refojFçaclo 

com  iââ^  cavillasi(>'o<'iuimígOf>  que''o  atlacaVa, 

tnééii: dlíànír^á  sua direha^  d  qual n^nobirava 

pant  envolyer^DÓs ;  ^  maddei  eniao  teoorpeffi|r.aD 

destocainevtioi '  d^  Major   Jerónimo  ôPeieira  de 

Vaaeonceltds  uma  comfnu^ia  ée  '•  Seaçadoses^  e 

Ihei  ofrienel' que  fieesse  avançar  toda  u  direit^gi 

dos  jaees  ivm^oiet.    O  inimigo*  fçá  alguto <tiros* 


1 


com;  â.  .péça^  que  Imbi^ .  :inn '  kem  éSa^g  ptiv 
ccattvakio  d  j^o^  dli,o(ribiii(B«dòfTjfiieate^CoTdBet 
Aatoniq»  Jeoe  ClaiidAK)  fr^itms'' ipaito  boa^ 
Mafldet:  a.  cate  lempo'  attaoàr.a  cotumm  da 
esquerda,  folo^  ' esquodffoens  da>  cavathoif  dt 
dÍYÍsaõ,  cpet  80  GòiMliniráp  cooi'  o  líslor  onúi 
decidiclDi  diatinguindcHse  mui  partíeolafinente  os 
oífipi^ed.  Ao  :TencDlfc-CorDD6l  Astonio  Joie 
Claudino  determioeí  :qi}eiX!eupflísi»'a:pOBfci£di 
caza  cpin  ofi  granadeiros  do  aea  edmoraBao-:  o 
que-  ^íle  executou  cora  tatita  firmeza  c&aiio  se 
ibase  em  .parada* '  O  «innbateae  bana 'éntretetito 
ateado  mais  c;m  toda  A'  Knha,  •pooeas  o  Mioitg^ 
sendo  ralô/e.  batido  áu^  m  áshordem;  e  ^^^ue^ 
icndo  fáaeii  alto  a  úkuirltgéi  doílugar^-oodee 
Qonbáte.  cow&íiaà,  fi>i  dnalojadorpor  ities  des* 
carj^  de.mosqaetarta4Jo/eonK>  de^^glBaadeÍRii, 
e  áaõ  foi  pèrec^ido^t^ittatt  umge  por  canea  d» 
oaufasao  dos*  cavalUai :  e  fadi^  da  ^pa»  tendo 
dilrado  .a  aoçao  qiiatix>^  liofas  >e  meia. 

^'ISeaibo  o  maior  .^raaer  em  significar  á  V* 
Ex^^pie  toda  ai  etjfietalidade  aiaiiifeiftilii  o:aeo 
valor  e  langúè  frioi,  e  ()om  partíciílaiidade  a  ser* 
viço  de  S.  M.  deve  muito  â^  coK»pençfii  (k> 
Tenente-Corone)  António  Joze  Qaudiíio» '  cn 
bravura  e  préstimo  saS.  bem  conhecidos  de  V' 
Ex^y  e  aos  tefofços  .do  TenenteOMtmdL  Joiã 
Vieira  do  Tovar,  dotUfajoir  Jerónimo  Teixeira  de 
Vaaconcellos^  e  do  *Major  Manoel  Manjues  dt 
Souza,  CommandantJe  dos  esqubdroens  de  & 
Paulo,  e  de  Milioii^  do  Rio  Grande»  oa  q\iaes 
todofi  secoadufljni&com  o  valor  e  discipKna qae 
era  de  esperar.  >  Foi  também  muito  distineto  e 
comportamento  do  cápitaõ  João  Nepnmnceno» 
que  tomou  ó  commando  doa  esqúadròerts  de  ca* 
vallaria  da  divisão,,  poa^o  depois  da  pmnrini 
carga,  em  cbnAequenda  das  fèridaa>  do  Tenente* 
Coronel  Tpvar/.  e'  da.morle  dQ.Ail(yDc  Duarte  de 
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Mesquita ;  assim  como  o  do  2^  Tenente  de  Artil** 
liam  Gabriel  António  Franeo  de  Castco,/ que 
difigio  o  obuz,  Nao  devo  omittir  por  esta  occa- 
siao  o  diaér  a  V*  Bx""^  que  o  Major  Jerónimo 
Pereira  de  VaaGoncellos,  estando  tao  doente  ^ue 
vinha  em  uma  r^ari^eta^^me  fez  repetidas  iostanciaa 
•para  bir  á  acção,  cfnde  comefieiito  se  dístinguio, 
commandaíQdQ  a  força  mencionada  acima. 

^*  Siuto   muito  a'  perda   (}ue  experimenta  o 
.  Serviço  de  S.  Aí.  pela  morte  de  alguns  offieiaes 
beneméritos^   e  pela    privação   temporária  dos 
serviços  d^outros,  em  consequência  das  feridas  que 
receberaSs  conforihe  ;V*  Ex"  vera  na  lista  que 
tenho  a  honra  de  remettér  inclusa :  porem  este 
:Sacrifício^  ainda  que  muito  considerável  em  razão 
da  qualidade  das  pessoas^  na5  tem  comparação 
com  as  perdas  e.  destroço  do  inimigo  *  a  quem 
iiearao  no  campo  perto  de  200  mortos,  deixando 
em.  nosso  poder  a  peça  d^artilhaâa  que  tipba,  SQ 
prisioneiros,  pela  maior  parte  negros^  250  cavallos, 
muitas  muoiçoens  e  armamentos,  2  caixas  de 
guerra,  e.a  correspondência  do  Chefe  Fructuòsô 
Ribeiro;  é  naõ  levaõ  menos  de  3^0  a  4qQ  feridos 
coniorme.o  que  pode  calcular-se,  e  o  qute^  dizem 
os  prisoneiros.     Estou  muito  obrigado  aòs  meos 
Ajudantes  d*or/lens  António. Maria  de  Lacerda,  e 
Jfrancisco  Pinto  de  Araújo,  e  com  particularidade 
a  Carlos   Infante  de   Lacerda,  a  quem    tocou 
expor-se  mais  vezes,  e  que  stímpre  o  fez  com 
vantagem  para  o  bom  êxito  deste  dia.     O  Cirur- 
gião Mor  Joze  Pedro  ^'Oliveira  he  digno  dos 
maiores  elogios  póríQcar  exposto  em  todo  p  tempo 
daacçaÕ  a  ãm  de  ser  útil  ao  exercido  dó  seo  em- 
prego, como  o  foi,  dando  novas  demonstraçoens 
do  zelo,  que  sempre  o  fez  distincto. 
.  "  Dois  paisanos  affirmao  que  os  dispersos  de 
Fcuctuoso  Ribeiro  se  reúnem  no  Vallé  de  Mame- 
raya  vertentes  do  Arroyo  de  S.  Carips.     Deos 
Vou  XVI 11.  2  M 


Guarde  a  V*  £x**.-^"Qtiartel  General  no  Cun|Hk 

do  Passo dç  Chafalote, £  1  de Noi^^mjirode  lA4fiu 
^' Sebastião  Piorro  os  Auaujo  Corbeia, 
Marechal  de  Gftmpo  iVjiLidáQte  Geocrai. 
'*  m«*  e  Ex"^  Snr.  Ca^llos  Fr£dbmígo  Leco»^" 

RelaçaS  dbs  martôs  e  feridos  na  combate  de  \9  de 

Núvemoro  de  \Sl6. 

•       •  •       ' .     .     * 

Cavalluria  da  Divisão^ 

Tmente  CJaronel  Jo^o  Vieira  àç  To?mr,  ferid» 

gravemente. 
Mf^or  p«iArte  de  ]Víei»qu4ta,  pH>rto. 
Ci^ilaÕ  Mi|(uel  Pereira,  ferido  gráv^mende. 
Saj-gento  Ajudai\^  id^ip. 
Sargevito  Picador,  mori», 
OfficUea  inferjore^-^^fevido  graveooeckte»  I. 
Ca^qs,  Anapej(;a4d«;  e  ^Spldadv»  mortos^  ^ 
Ditos  feridos  gravemente,  g^. 

CavMaria  â$  S.  Pmáh,  e  dã  MUcit»  ^  Ri0 

Grmiée. 

Maior     Comniandante    Mtinoel    Marques    de 

Souza,  çontnsQ. 
Dp.  da  Legiadde  S.' Paulo,  Jqzc  P.  Galvão,  idem. 
Tenente*  António  Joze  Pessoa,  idem, 
Ofliciaes  interiorea— 'ContusQs,  1. 
Cabos,  Anspeçadas  é  Soldados — mortos,  1 , 

Dos.         dos.  dos.  feridos  gravemente,  l. 

Dos.         dòs  dos.  còntuso^,  3. 

Infantaria  e  Caçadores  da  Divisão. 

Alferes  Carlos  Crnesilò  Krus&e,  morto. 
Officiaes  inferior6a^^ei'idos  gravemente  1* 
Caboâ^  Anspeçadas  e  Soldados»  morto$  1. 
Dos.        dos.  doa^  feridos graveiísteote,  IS» 

Dos.        dos.  doa.  contusoís,  3. 

Sebastião  Pinto  9£  Aua^jjo  Coa^eía. 
Marecbal  de  Cajeapo  e  Ajudautè-Genaral*. 
Quartei  General  em  o  Campo  do  Passo  4o 
Chafalote  SI  de  Ngvembro  de  181(?. 


Por  uma  carta,  digna  de  todo  o  ovedBlo  èolista 
circuinstaociadamente  de  um  coioiíbate  jtmto  â 
Santa  Anna,  que  tiveraõ  á9 .  tf  opas  *  dá  nontríri 
do  Rio  Grande  com  Artigas  em  pessoa,  e  no 
<]ual  este  nltimo  foi  cumpietamente  derrotada 
As  nossas  forças  andavaS  por  750  homens,  dos 
quaes  s6  600  eraS  forçiad  reguhfes,  de  (fíff^mtes 
armas ;  e  o  resto  guerrilhas :  tinha  este  éestacsi^ 
mento  duas  peças  de  arfiihafraeerà  cofYimanréado 
pelo  Brigadeiro  Joaquim  d^Ofimra  Alvarez.  As 
forças  de  Artigas  subra5  a  1 , JOO  homens,  dos 
quàes  800  eraõ  montados^  t  os  tími  de  pé*.  O 
inimigo  marchou  para  accometet  a  pôST^a9,  eai 
que  estava&  as  nossas  tropas,  maí^  fbi  atacado  por 
eUas  antes  de  la  chegar :  e  depoM  de  airta  pefeja, 
em  que  perseverarão  por  tnaií  tt^mpo  do  que  cos- 
tuma5,  ibraõ  rolai  e  dispersadas  tendo  percfidó 
quasi  400  homens,  e  deixando  em  nosso  poder  4st 
prisoneiros,  sendo  deste  numero  Gabelli  sobrinho 

'  d' Artigas  e  ontro  Sobrinho  do  Chefe  La  íorre; 

.  foraÕ  tàmbem  apprehendidas  950  armas*  com 
bayonetas,  âOO  espadas'  com  bainhas  de  ferro, 
muitas  pistolas,  lanças,  algumas  mttaVçoens,' 7 
caixas  de  guerra,  e  S  estandartes ;  alem  doutros 
despojos.  Da>nossa  parte  morreram  âO  soldados 
e  officiaes  inferiores,  e  há  58  feridos,  dos  quaes 
já  tem  morrido  alguns  r  entre  os  feridos  se  conta 
o  Tenente  de  artilharia  Bento  Joze  de  Movaes. 
O  Brigadeiro  Oliveira  depois  de  seguir  o  inimigo 
por  mais  de  uma  legoa,  se*  recolhei)  cem  as  tropas 
ao  seo  anterior  acampainento.  (Gazetas  do  Rio 
de  Janeiro  de  ia  e  ã5  de  Deiírmbro,  1816,  e  de 
4  de  Janeiro,  1817.) 


Na  SesMo  da  Ca;ia  dns  Landa  é»  dia  l»de 
Man-ço  bou^re  ««a  Ptoteato  a  rospét^  da  finaa» 
|au%  qna  £h  ^sagniaitat^ 


^  Desconcordàmos,  por  se  iía6  approvar  a 
Representação,  destinada  a  pedir  os  papéis,  rela- 
tivos  ao  tratamento  pessoal  de  Buonaparte. 

Vassall  HoLlani>. 
'     •  Lauderdale. 

Houve  ainda  outro  na  Leitura  do  Bill  relativo 
as  Assexnbleas  e  Sociedades  populares,  em  26  de 
Março,  1817,  que  bé  como  se  segue : — 

**  Desconcordâmos,  porque  nos  parece  que  este 
StatutO)  impondo  pena  de  morte,  hé  injustamente 
Bevero;  dà  aos  Magistrados  um  formidável  e 
desnecessário  poder,  que  impropriamente  coarcta 
a  geral  expreçaS  da  opinião ;  e  se  intromete  com 
as  publicas  e  privadas  Assembleas  do  povo,  em 
tempos  em  que.XK)$  parece  que  o  perigo  bé  muito 
exagerado,  e,  em  nossa  opinião,  precisa  mais  de 
medidas  de  conciliação  e  de  alivio  do  que  de 
coerção. 

Grosvenoe,         Augustus  Fhederico, 

ROSLLTN,  VaSSALL    HoILAUD, 

ClIFTON,  SoM£RS£T, 

AUCKLJLANP,  £rSKíN£. 


liEINO   I>E   POHTUGAL. 

Antes  de  passar-mos  a  fazer  algumas  reâexoeni 
copiaremos  o  Documento  seguinte,  extrabídoda 
Gazeta  de  Lisboa,  de  7  dp  Março,  1817:— 

Lisboa,  6  de  Março. 

PORTARIA. 

Tendo '  mostrado  a  experencia  que  apezar  das 
icis,  e  regulamentos  de  policia,  segundo  os  quaes 
^-  do  dever  de  todas  os  estrangeiros»  que  vem 

Btes  reinos,  seja  para  tratar  de  seus  negócios 


j 
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comtnerciaesy  seja  simplesmente  para  viajar,  e  ver 
o  páfz,  ou  seja  para  se  estabelecerem  com  resi- 
dência fixa  em  alguma  profissão  de  utilidade 
publica,  apresentarem  passaportes,  ou  cartas  de 
Intimação  de  suas  pessoa3 :  acontece  faltarem  a 
este  dever  alguns  dos  mesmos  estrangeiros,  e  em 
consequeneia  as  declaraçoens,  que  na  fórma  das 
ditas  leis,  e  regulamentos  saÕ  indispensáveis  para 
remover  delles  toda  a  suspeita,  e  se  lhes  permittir 
a  entrada,  e  residência ;' e  convindo  muito  ao 
Real  Serviço  fixar  as  providencias  neste  artigo 
de  um  modo  conforme  ao  que  geralmente  se  pr£h 
tica  entre  -as  outras  naçoens :  Hé  £1  Rei  Nosso 
Senhor  Servido  >Ordenar  em  renovação,  e  amplia- 
ção das  leis  de  policia  existentes,  que  nesta 
matéria  se  observem  as  regras  seguintes :  W 
Desde  o  prinieiro  de  Junho  do  corrente  aano 
nao  serão  admittidos  nestes  Reinos  Individues 
alguns  estrangeiros  sem  que  logo  se  apresentem 
à  Policia,  sendo  nesta  capital,  e  aos  magistrados 
territoriaes,  vindo  por  mar;  e  entrando  pela  raia 
aos  ministros  designados  no  Tit.  9!*  do  Regula- 
mento de  Policia  de  6  de  Março  de  1810:  ã\ 
Os  ditos  estrangeiros  deverão  vir  munidos  de 
passaportes  legaes,  e  prestarem-se  as  decla- 
raçoens  necessárias,  na  fórma  que  se  acha  deter- 
minado pelos  ^.  ly  e  14',  do  Alvará  de  25  de 
Junho  de  1760 :  3\  Serão  havidos  por  passa)- 
portes  legaes  para  qualificação,  e  legitimaçáo 
dos  estrangeiros^  òs  que  forem  assignados  pelos 
embaixadores,  ministros  plenípotenciaros,  encar- 
regados de  negócios,  ou  cônsules  de  Sua  Mages- 
tade  nos  paizes  d'oDde  houverem  aahido,  e  somente 
vindo  de  lugares,  em  que  naÕ  residaS  ministros 
ou  cônsules  Portuguezes,  bastará  a  apresentação 
de  passaportes  assignados  pelas  aufboridades 
loc«es>  d'onde  tiverem  sabido :  )4\  Aqudles  dos 
referidos  cstrangoíros,  que  se  apresentarem  sem 
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titalos  de  Icgiliniaç»^  c  qualífi- 
CKaõ  dos  Mns  inciilpaveU  da  sua  vinda  a  esto 
ninoK  scrao  havidos  por  homens  vagabundos,  e 
devdáõ  ser  mandados  sahir  na  forma  que  se  acha 
dctermiaoda  pelos  sobreditos  Alvará». e  Regular 
mtmUs  oootiouando  a  setem  executadas  as  pro- 
wideoáÊM  deste  ultimo  em  todo  o  qae  aeUe  m 
coBteoi,  e  for  applicavel  ao  presente  tempo  de 
mzi  5*.  FinaUncntc  scra5  apenas  exceptuados 
destas  disposi^oens  os  officiaes  de  marinha, 
sartabetroa,  e  outros  qstrangeiros  erof^egados 
em  navios  de  goena,  ou  navios  mercantes,  qac 
entrarem  nos  portos  destes  reinos,  <m  os  estruir 
geíioa^  que  vierem  em  serviço  dos  seus  respocs- 
tivos  governos,  justificando  as  suas  missoeas  ou 
sendo  dUas  de  notoriedade  puUica.  O  Inten- 
deste Geral  da  Policia,  do  Conselho  de  Sua 
Jili^pestade,  e  seu  Desembargador  do  Paçc^  eos 
ministrados  a  que  tocar,  o  tenbaõ  assim  enten* 
Ado^  c  executem.  Palácio  do  Governo  em  8  de 
fevieiro  de  1817.— Com  três  Kubricas  dai 
Senhores  Govemadoies  do  Reina. 

Opiadoii^.  VcS^do  Ttt.V.dú Reguktmoito iê 
PoSda  de6dt  Março  de  1810, a^n  Rcgiã 
Porimia  siífra  st  refere  em  primeiro  lugar. 

^  1.  Nenhum  estrangeiro  pôde  entrar  neste 
^  Reino,  sem  qae  apresente  passaporte  ou  titufo 
**  de  IcgitamaçaS  da  tem  donde  vera :  as^uiaa  da^ 
^  Alfandegas  ou  qaaesquer  bilhetes  deib»  wam 
*  sttppiem  a  sua  falta. 

^'  S.  Para  se  lhes  conceder  a  intioducçaS^  qoe 

K    deveraS   apresentar  ccnu  es 

ministros  deslinadoa  paia  o 

£stcs  ministroa  sao/' 

JNbiliafe:--OJuiadeFófadeCamÍBha.    O 

de  Villa  Nova  da  Cerveira.    O  dr  Vnlmça  do 

llinkk    O  de  MonçaS^  e  o  da  Melgaço. 

í 


£01  Trax  âm  Moftím  :*«-^0  Joík  ét  Fóni  de 
Montfi-Alegre.  O  de  Chaves.  O  àt  Monforte» 
O  de  Vinhaes.  O  de  Braçraoça»  O  do  Outeiro. 
O  de  Vimioso.  O  de  Miranda.  O  de  Algoso. 
O  de  Freixo  d'£spada  à  Ciata.  O  do  Mog»» 
douro.     O  da  Torre  de  Moncorvo. 

Na  Biira  >*-0  Juiz  de  Fora  de  Castelip  Ro* 
drfgo.  O  de  Almeida.  O  de  Pinhel.  O  da 
Guarda.  O  do  Sabugal.  O  de  Belmonte.  O 
de  Penamacor.    O  de  Idanha  Nova. 

No  Akm-tejQ  ;--4)  Juiz  de  Fora  de  Nízbu  O 
de  Castello  de  Vide.  O  de.  Marvão.  O  de 
Portalegre.  O  de  Arronches.  O  de  Campo 
Maior.  O  de  Elvas.  O  do  Alandroal.  O  de 
Terena.  Q  de  Mourão.  O  de  Moura.  O  de 
Serpa,  e  o  de  Mertola. 

No  Algarve:— *0  Jui2  de  Fora  de  Alcoutim^ 
O  de  Villa  ^eal  de  Santo  Aatonío. 

Copia  doe  ^IS^^e  14-  do  Atoará  de  S5  de  Junho 
de  1760  a^  também  se  refere  a  Parlaria 
Regia  supraj  em  segtmdo  kigar. 

"  IS*.  Os  Mestres  de  navios,  uaciouaes,  ou 
eatrângeii<os,  que  entrarem  ,de  barra  em  fóm 
DO  porio  de  Lisboa,  serão  obrigados  a  declarai 
na  tqrre  do  registo  o  numero,  qualidade,  e  pro^ 
fissaÕ  dos  passageiros,  que  trouxerem,  aos  quaes 
nao  permittirá5  desembarcarem  em  quanto  para 
isso  nao  receberem  ordem  do  Intendei  te  Geral 
da  Policia^  ou  de  algum  dos  Commissarios  potf 
eUe  deputados  para  este  eflPeito:  os  quaes  sobre 
a  DOticaa  de  sereia  chiados  o&  sobreditos  passa* 
geiros,  expedirás  logo  as  ordens  necessárias  para 
virem  á  sua  presença  fazer  as- declaraçoens. 
abaiixo  ordenadías  para  os  que  entrao  pela  via  da 
tena,  e  para  serem  ou  recebidos  no  caso  d^  se 
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legitimarem,  ou  mandados  sahir  do  Reino  ias 
mesmas  erobarcaçoeng,  que  os  ttouxereni,  jm 
caso  de  serem  vadios,  e  vagabundos  sem  íegiti- 
maçaÕ.  O  que  se  executara  invíolavelmente 
sob  pena  de  que  os  Mestres,  que  deixarem -de- 
sembarcar passiageiros,  sem  preceder  a  sobredita 
licença,  seraS  prezos,  e  os  seus  navios,  e  embacca- 
çoens  embargadas  até  darem  conta  com  entrega 
dos  mesmos  passageiros.  E  succcdendo  occal- 
tallos  ao  tempo. da  entrada,  serão  castigados  com 
a  pena  da  confiscação  do  casco  da  embarcação ; 
mas   de  nenhuma,  sorte  das    fazendas  por  ella 

transportadas. 

"  14".  Todas  as  pessoas  que  entrarem  neste 
Reino  pelas  suas  Fronteiras,  serão  obrigadas  a 
manifestar-se  no  primeiro  lugar  onde  chegarem 
perante  o  Magistrado  delle :  apreseqtando-lhc  os 
passaportes,  ou  cartas  de  legitimação  de  suas 
pessoas :  e  declarando-lhe  os  seus  verdadeiros 
nomes,  e  appellídos ;  as  terras  doode  vem ;  as 
suas  profissoens ;  os  lugares,  e  pessoas,  a  que  vem 
dirigidas ;  e  os  certos  caminhos,  que  devem 
seguirj)ara  chegarem  aos  sobreditos  lugares  da 
sua  destinação  :  e  isto  para  que  sobre  as  referidas 
declaraçoens  lhes  possaõ.  dar  os  mesmos  mi^s* 
trados  os  seus  bilhetes  de  entrada,  em  que  eibs 
sejaÕ  expressas  para  poderem  assim  seguir  q  sen 
caminho  com  toda  a  segurança;  apresentando  os 
mesmos  bilhetes  nos  lugares,  onde  se  lhes  orde- 
nar, que  0$  exhibao ;  ou  para  acharem  favor^  e 
hospitalidade,  sendo  pessoas  taes^  que  a  meT& 
çaÕ ;  ou  para  serem  apprehendidos  no  caso  con- 
trario de  nao  poderem  legitimat  as  suas  pessoas 
na  sobredita  forma." 

Os  nossos  leitores  tem  lido  o  importante  do- 
cumento que  transcrevemos  da  Gazeta  de  lis- 
boa,  e  à  vista   delle  todos  devem  ter  sentido 
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muita  satisfacçaÕ  por  esteacto  de  summa  justiça 
e  de  politica,  que  eniminentemente  honra  o  go- 
verno de  Portugal.  Esta  medida  nao  só  hé 
firoveitoza  para  a  boa  policia  do  paiz,  mas  até 
e  fazia  necessária  para  igualar  os  Portuguezes 
com  o  resto  das  mais  naçoens  independentes. 
Até  agora  os  estrangeiros  gozavaÕ  dentro  de 
Portugal  franquias  e  liberdades  que  osrnacionaes 
nao  tinhào  dentro  da  sua  pátria,  e  mnito  menos 
residindo  nos  paizes  estranhos.  Hé  logo  evi* 
dente,  que  ordenando  os  £x"^'  Snrs.  Governa-* 
dores  de  Portugal  que  os  estrangeiros  sejaÕ  tra-^ 
tados  nos  dominios  Portuguezes  como  elles 
nos  trataÕ  nas  suas  terras,  obraram  de  certo  um 
acto  de  summa  justiça  e  de  politica.  Nem  os 
estrangeiros  nos  haÕ  de  ficar  querendo  mais  mat 
por  isso ;  antes  seguramente  nos  haõ  de  respeitar 
mais,  por  verem  que  também  começamos  a  saber-. 
nos  respeitar. 

O  Mappa  Geral  da  Reofita  e  Despeza  do 
Cofte  do  Môtíte  Pio  dos  Professores,  &c.  que 
publicàtnos  a  pag.  ââ!9,  hé  mais  uma  prova  que 
a  optiita5  publica  vâi  fazendo  progressos  no 
Keino  Uaido  de  Portugal,  do  Brazil,  e  dos 
Algarves.  Na  crCaçaS  do  mundo  a  confusão 
e  o  cabos  desapareceram  imníediatamente  que 
Peos  disse— Faça*se  a  luz,  e  a  luz  alumiou  todo 
o  firmamento ! 
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CORRESPONDÊNCIA- 


Sn  RS.  Redactores, 
O    patriotismo    venceo  a  minha  timidez,  e 
ordena-me  que  lhe  communique  os  seguintes 

• 

Pensíimentos  Patrióticos 

em  resposta  ás  extemporâneas  reflexoens  inserias 
no  seu  Jornal  N"'  69^  pag.  128,  a  cerca  ào  Ne- 
gócio dos  Vinhos  de  rortugal 

<'  VaÕ-vos  pedir  Senhor,  que  os  queirais  ver 
<*  E  riscar,  e  emendar,  poraue  eoimeodados 
''  Por  vós  possaõ  andar  mais  confiados 
**  Do  que  por  meus  poderão  merecer." 

Camikha,  A  Sa' MlK. 
2«  quarteto  do  Soneto  No.  ^  a  pag.  15^ 
da  Impressão  de  Lisboa,  1677. 

Principia  o  Autor  com  a  lamentável  observBiçao 
de  que — em  Inglaterra  já  ninguém  se  recorda 
dos  vinhos  de  Lisboa, — e  pela  continuação  da  a 
V  entender,  que  os  seus  altos  preços  perderão  a 

N  exportação  que  andava  por  15,00(rpipas:  conti- 

nua observando  que  o  commercio  do  vinho  do 
Porto  igualniente  se  perderá  se  uma  maS  po- 
deroza  o  na5  sustenta,  e  que  naS  terá  enta^ 
Portugal  com  que  pagar  as  camizas  e  botas 
feitas,  &c.  e  que  do  pouco  vinho  que  oslnglezes 
nos  tomao  loyso  graLnde  parte  para  o  Brazil. — 
Continuando  diz,  que  o  vinho  do  Porto  hé  pro- 
ducçao  supérflua,  e  que  por  tanto  se  deve  ex- 
portar para  o  estrangeiro;  mas  que  nao  há  quem 
goste  delle  tanto  como  os  Inglezes,  e  que  estes 
estaÕ  hoje  tao  pobres  que  o  nao  podem  beber 
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pelos- altos  preços  que  se  da5  aos  lavradores,  e 
pelos  que  se  carregaÒ  no  Porto,  e  que  hé  por  isso 
que  os  vendeiros  Ingleses  fazem  hoje  uma  certa 
composição  de  f  de  vinho  de  Hespanba  e  Na- 
•  poles  e  ^  de  vinho  do  Porto,  e  que  o  vendem  bap- 
tizado coni  este  noipe,  e  isto  por  que  os  vinhos 
de  H.  e  N.  custaÕ  metade  do  preço  dos  do 
Porto. — Pela  petição  quedos  importadores  e  ne- 
gociantes de  vinho  aprezentarao  ao  tarlamentç 
quer  provaTy  que  a  diminuição  dos  direitos  nao 
só  augmenta  o  consumo  ;  mas  também  as  rendas 
publicas,  e  apropriando  aquella  máxima  a  Por- 
tugal infere  o  Autor,  que  quanto  mais  baratos 
forem  os  vinhos  no  Porto,  tanto  maior  será  a 
exportação  e  consumo  ;  aasim  como  se  augmen* 
taráo  as  rendas  de  Portugal;  mas  isto,  que 
parece  um  axioma,  desmentio  a  pratica:  houve 
reducçaÕ  de  direitos  em  Portugal,  e  a  exporta- 
ção diminuio. — Passa  a  formar  a  enumeraçaS  do 
vinho  em  ser ;  e  tomando  por  fundamento  do 
seo  calculo  o  boato  de  que  escistiao  no  íim  do 
anno  11,000  pipas  «nos  docks  de  Londres,  dobra 
então  esta  quantia  pelos  que  diz  deviaõ  haver 
nos  diferentes  Portos  da  Gram  Bretanha,  e  ajun- 
tando*lhe  muitas  mais  existentes  no  Porto,  se- 
gundo entendeo  do.  Edital  de  23  de  Setembro,  e 
os  que  os  vendeiros  Inglezes  tem  nas  suas 
adigas,  fw  como  por  adivinhação  uma  totalidade 
de  60,000  pipas,  quantidade,  que  diz  suíSciente 
para  o  consumo  de  lOannos;  por  qibe  julgando 
que  só  o  despachado  se  pode  reputar  consumido, 
apezar  do  mappa  mencionar  \Qy^55  pipas  (parti- 
cularmente rorto)  quer  suppòr  que  nao  forao 
mais  do  que  6,900,  e  4,000  restantes  foraÕ  de 
vinhos  de  H.  N.  &a  e  que  por  esta  conta  de 
6,000  por  anno,  era  precizo  que  a.  Inglaterra 
estivesse,  como  na5  está  agora,  em  estado  de 
b^ber  essas  mesmas  6,000,  .  A  vista  do  que  tira 
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a  conclusão  de  que  se  deve  reprovar  tx>doo  vinho 
da  novidade  de  1816  para  úaÕ  ser  permitido  ex« 
porlar-se  para  Inglaterra^  c  que  se  aevem  reduair 
es  preços  no  Porto. 

A  absoluta  proposição  com  que  o  Autor  prin- 
cipia as  suas  reflexoens  de  que — em  Inglaterra 
j4  ninguém  se  recorda  dos  vinhos  de  Dsboa— 
ntS  prccizava  refutação  se  elle  escrevesse  para 
]^gle:pes;  porque  estes  se  recordaS  muito  bem 
delles,  e  os  provaS  com  satisfacçaS,  reoofilie- 
eendo,  que  o  Carcavellos,  Bucellas,  Colares,  Lis- 
boa, entrao  ná  enumeração  dos  bons  vinbos: 
mas  como  as  suas  reflexoeps  háÒ  de  ser  lidas  por 
muitas  pessoas  que  nao  podem  presenciar  o  uso 
que  delles  se  faz  em  Inglaterra,  hé  preciso  que 
eu  declare  ao  Autor  para  conhecimento  deUíe  e 
seus  leitores,  que  a  importação  destes  vinbos 
tem  continuado  até  hoje,  e  que  Jie  elle  fora  âos 
dòcks  no  fim  do  aano  havia  de  achar  daquelies 
vinhos  em  ser,  e  convencer-se  (se  hé  que  real- 
rnente  o  nao  sal>e)  de  que  a  exportação  ainda 
nao  esta  acabada :  hé  verdade  que  esta  muito  Te<* 
duzida ;  mas  a  razão  nao  esta  nos  altos  preços^ 
por  que  elles  com  a  paz  tem  barateado,  está  sim 
em  terem  de  concorrer  com  Cbably,  Pouly, 
Mulseaux,  Morachée,  Hermitage,  Grave,  Sau- 
térn,  diíferentes  Champaigne,  Frontígn^c,  e 
muitos  mais  vinhos  que  no  tempo  de  guerra  saÕ 
vinhaÕ  aos  mercados  Inglezes,  ou  vinhao  por 
meios  extraordinários  que  os  faziao  desavauta* 
jõzós:  e  eu  apezar  de  os  considerar  piuito  bons 
vinhos,  julgando  pelo.  meu  próprio  paladar,  sinto 
a  desavantagem  em  que  fícaÕ  quando  tem  àe 
concorrer  com  o  Xerez  ou  Sherry,  e  o  M&I^^ 
Tenerife  ou  Canárias  com  igualdade  de  direitos. 

O  vinho  do  Porto^tem  segura  a  sua  venda  na 
sua  boa  qualidade ;  e  as  suas  virtudes,  salutiftra, 
estomacal,  nutriente,  e  medicinal  sao  conhecidas 
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geralmente,  e  em  particular  dos  Ingleses  para 

c]uem,.pelo  longo  uso  que  delle  tem  feito,  jà  naÕ 

l^é  um  artigo  de  mero  luxo :    elle  faz  as  deUcia9 

da  sua  meza  no  estado  de  saúde,  e  em  mil  d^bn^' 

çaa  elie  bé  o  principal  restaurador ;  e  a  naÕ  ser 

tal  como  poderia  elle  vencer  o  obstáculo  qiie  a 

seu  consumo  oppoema  exorbitância  dos  direitos^ 

e  que  a  naÕ  ser  a  excellencia  dos  vinhos  equiva* 

leria  a  uma  probibiçaÕ?    Direitos  jà  excessivot 

durante  a  guerra,  mas  fora  de  toda  a  proporça5 

etn   tempo  de  paz;    pois  que  se  tomamos  por 

exemplo  uma  pipa  de  viuho  pelo  preço  do  tempo 

da  guerra,  ou  seja  50/.,  achamos  que  os  direitos 

em  Inglaterra  lhe  ficaÕ  a  razaÕ  de  105  por  cento; 

porem  se  os  calculamos  na  proporção  do  preço 

do  .tempo  de  paz  ou  35/.  êntaÕ  ehegaÒ  a  175  por 

cento.     Este  sim,  este  o  grande  obstáculo  que 

devemos  dezejar  remova    uma   maÕ  podarqza» 

eenaÕ  por  gratidão  a  Portugal,  que  lhe  recebe 

j  producçoens,  pescarias,  e  a  maior  parte  das  ma- 

.  nufacturas  pelo  direito  de  15  por  cento,  e  todas 

as  mais  manufacturas  por  limltado^  Direitos,  ao 

aienos  por  sua  própria  utilidade,  por  que  naÕ 

havendo  permutação  Portugal  naÕ  receberá  infí- 

nidade  de  artigos  de  que  pode  prescindir,  nem 

Inglaterra  emppegará,  como  empregou  o  anno 

passado  156  navios  no  commercio  do  Porto. 

Coincido  com  o  Autor- em  que  o  vinho  cm 
Portugal  hé  um  género  de»  exportaçaS,' prioci*- 
pal mente  o  do  Porto»  e  também  que  os  Inglezes 
6ao  os  principaes  consumidores  daquelle  género  ; 
m^s  naÕ  convenho  com  elle  na  pobresa  que 
ia4ica,  porque  hé  incompatível  a  riqueza  da 
Nação  com  a  |X)breza  dos  indivíduos :  que  ella  hé 
riba  naÕ/temo  eu  que*o  Autor  negue,  porque  a 
tbeoria  naÕ  tem  poder  contra  a  pratica :  eu 
aconselho  pois  ao  Autor,  se  bé  que  tem  lido  e 
acreditado  esses  famosos  financeiros  qiie  qalcixr 
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lÚTsp  com  certeza  mathematica  a  sua  ruiaa  pa» 
ter  lugar  já 'bá  tantos  anhos,  que  ao  menos  sus- 
peite de  suas  doutrinas  visto  que  o  período  pas- 
sou, e  o  facto  na5  teve  lugar,  ao  contrario  con- 
tinua esta  naçaÕ  na  maior  opulência,  e  o  oiupdo 
nao  pode  deixar  de  espantar-se  ao  observar  que 
quando  ella  julgou  útil  terminar  a  guerra,  pôde, 
por  assim  dizer,  assalariar  toda  a  Europa!  Poderá 
agora  o  Autor  inclinar-se  a  pensar  que  por  isso 
que  gastou  immen^  cabedal  o  naÕ  tem  agt7ra  ; 
mas  os  factos  que  vou  referir  provao  qué  elia 
tem  ainda  muito  mais. 

•    Eu  vejo  sim  que  a  Inglaterra  jnnundou  o  con- 
tinente com  dinheiro  e  que  (deixe-me*dizer)  sus- 
tentou a  guerra  á  sua  custa ;  mas  quando  chegou. 
a  paz  nenhuma  naçaÕ  tinha  o  necessário  para  lhe 
pagar  o  que  lhe  devia,  entaÕ  cahiraÕ  os  Câmbios 
que  se  conservaS  em  beneficio  da  Inglaterra;  eu 
vejo  o  alto  preço  dos  seus  fundos ;   eu  vejo  o 
preço  de  Bullion  nunca  como  agora  taÕ  baixo,  c 
nada  pode  provar  mais  claramente  a  sua  riqueza ;  . 
eu  vejo  que  se  põem  em  circulação  prata,  e  qtie 
em  breve  aparecera  novo  cunho  de  ouro  ;  eu  vejo 
mesmo  que  o  Banco  reclama  os  seus  Bank  Dollars 
Tokem,  e  faz   muitos   pagamentos  em  espécies 
d 'ouro,  e  prata  sem  ser  a  isso  obrigado  por  des- 
crédito que  tenhaÕ  sufrido  suas  Notas,  que  circiv 
laÕ  a  par,  e  em  preferencia  aos  metaes ;  eu  vejo 
que  a  naçaÕ  faz  empréstimos,  e  cm  fim  vejo  que 
todas  as  naçoens  lhe  devem :  como  posso  pois  con- 
formar-me  com  a  proposição. do  Autor  ?  A  nação 
deve  sim,  e  deve  muito,  mas  hé  a  si  mesma  que 
deve  ;  e  esta  dívida  por  tanto  naÕ  altera  a  sua 
riqueza;  e  aventuro-me  a  suppor  que  4  do  ouro 
do  mundo  esta  concentrado  em  Inglaterra.    Se 
contemplo  a^sua  industria  vejo-a  alem  de  toda  a 
rivalidade :    a  maior  parte  de  suas  manufacturas 
3tta5  podem  ser  imitadas  a  uaÕ  decorrerein  contra 
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ellas '  por  tanto  tempo,  quanto  foraÕ  em  seu 
beneficio,  circunstancias  as  mais  extraordinárias^ 
e  de  improvável  repetição.  Suas  Pescarias  sa5 
as  mais  avultadas,  e  em  fim  seu  commercio  pelo 
senhorio  dos  Mares,  è  innumeraveis  collonias,  hé 
universal,  e  poderá  melhor  avaliar-se  observando, 
que  em  30  de  Setembro  próximo  passado  (como 
do  Registro  Geral)  a  marinha  mercante  constava 
de  25,864  navios,  todos  com  2,783,940  tone- 
ladas, e  empregand  o  178,820  pessoas ;  e  para  se', 
conhecer  se  íbraÕ  ou  naÕ  empregadas,  basta 
saber  que  a  exportação  da  Gram  Bretanha  em 
1816,  chegou  à  avultada  sonimá  de  51,260,467/. 
e  se  bem  que  inferipr  á  de  1815  em  9,733,427iL 
Q  à  de  1814  em  5,331,047/.;  com  tudo  foi  maior 
do  que  qualquer  da  dos  20  annbs  antecedentes, 
e  mesmo  á  nraior  destes,  que  foi  a  do  anno  1812, 

excedeo  em  973,56?/.   ' 

Nâo  posso  nem  pertendo  com  tudo  negar  que 
a  transição  repentina  da  guerra  para  um  estada 
inteiramente  contrario  tem  reduzido  o  commer- 
cio, e  posto  fora  d^emprego  milhares  de  artistas  e 
das  classes  trabalhadoras;  mas  estas  circunstan- 
cias momentâneas,  que  empeora  o  receio,  e  a 
desconfiança  individual,  nao  sao  peculiares  á 
Inglaterra ;  toda  a  Europa  por  disgraça  as  expe-. 
rimenta,  e  algumas  ()artes  ainda  com  mais  vehe- 
mencia,  e  talvez  fosse  possivel  provar  que  o 
presente  estado  dormente  do  commercio  provem 
mais  da  pobreza  das  outras  naçoens  do  que  de 
Inglaterra  que  lhes  offerece  géneros  por  um 
preço  infinitamente  mais  barato  do  que  os  podem 
achar  em  outros  .mercados ;  e  nao  os  ten^o  prcf- 
prios,  ^egue-se  que  os  nao  podem  comprar;  mas 
o  meu  fim  na5  hé  mais  do  que  provar  a  arbitra- 
riedade da  proposição  para  mostrar  ao.  Autor 
que  nas  actuaes  circunstancias,  na .  decadência 
geral  do  commercio,  e  nao  na  pobreza  da  In- 
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glaterra,  hé  qac  elle  deve  eiícònttaf  a  origem 
da  decadência  no  negocio  dos  vinhos,  que  ainda 
assrm  vai  a  par  dos  ramos  mais  favoritos  no 
ccitnmercio  do  dia. 

O  Aulor  naÕ  devia  ser  taõ  fácil  em  abocanhar 
o  credito  de  tantos  dignos  commerciantes  em- 
pregados no  negocio  dos  vinhos,   criminando-os 
de  adulteradores,  e  igualando-os  a  alguns  trafi- 
catíles  a  quem  o  interesse  do  momento  cega,  e 
ijiie  justamente  achaÕ  na  sua  culpa  o  seu  cas- 
tigo ;    porque  a  sua  ambição  gradualmente  augf- 
mentada  precipita  o  credito  do  seu  género,  ej3om 
eUe  perdem  freguezia  e  negocio,  e  se  achao  ar- 
ruinados sem   terem  utilizado  a  alguém,     Nao 
devia  pois  o  Autor  generalizar  por  semilhanta 
forma  sua  proposição,  e  evitaria  a  contradicçaõ 
em  que  incorreo  quando  marcando  f  de  vinho  de 
H.  è  N.  para  i  do  do  Porto  aparesse  no  consumo 
do    género  com  a  diversa   proporção  de  6^900 
Porto  para  4,000  H.  e  N. :    logo  a  qual  das  suas 
refflexoens,  ou  supposiçoens,    ou    mais   propria- 
mente sonhos  devemos  nós  attender?    Se  â  pio- 
porção  dos  f  dos  vinhos  baratos,  as  ^,900  pipas 
Porto  que  di2  consumidas  exigiao  13  800  pipa^ 
H.  e  N. ;    sé  â  das  4,000  pipas  destes,  seria5 
adulteradas  só  2,000  pipas  Porto;  e  então  ve-se, 
que  muito  mais  vinho  do  *  Porto  se  bebeo  sem 
adulteração. 

•  Elle  devia  saber  que,  nao  obstante  a  inipor- 
taiçaÕ  dos  vinhos  de  Hespanha  e  Canaj-ias  em 
todo  o  an no  de  1816,  chegar  a  4,9 10^  pipas,  a 
maior  parte  destes»  vinhos  sao  brancos,  e  por, 
tãtítp  (nuito  impróprios  para  aplicar  aos  do  Porto 
por  lhe»  diminuir  a  cor  de  que  tanto  gostaõ  os 
IngTezes ;  e  se  o  fim  como  diz  íié  baratear,  com 
mais  razaS  devem  ser  aplicados  aos  vinhos  mais 
caros  do  que  o  do  Porto!  Concedo  que  parle 
dos  thitos  sejaq  destinados  para  lotaçoens,  c  eu 


\ 


Correspondência.  il&f 

sei  o  U20  t^ue  se  faz  do  tintissimo  Benecarlo; 
mas  a  sua  demaziada  doçura  impede  os  mal  in- 
tencionados  de  o  uzarein  sem  que  seja  em  muito 
diaiinutas  porçoens ;  e  os  Inglezes  aborrece m-oio 
tanto,  que  a  notícia  só  de  que  tivesse  entrado 
em  alguma  Adega  era  sufficiente  para  desacre* 
dítar  quanto  rinho  ali  houvesse ;  e  hé  por  isso 
que  o  pouco  que  se  faz  em  similhan^te  negocio 
hé  sempre  por  terceiras  pessoas,  porque  ainda  os 
mesmos  traficantes  naÕ  se  atrevem  nem  a  ven- 
dello  nem  a  comprallo  de  per  si  pois  que  um  só 
i&cto  eternizaria  a  desconfiança  noj  seus  vin- 
hos.   £  nem  se  entenda  que  ò  que  o  Autor 
chama  certa  composição  que  hí^efazem^  Sieja  uma 
nova  descoberta  :se  o  Autor  fosse  mais  sincero 
havia  de  confessar,  que  ella  hé  taÕ  antiga  como 
a  negociação  dos  vinhos,  e  que  naS  se  limita  aos 
vinhos  do   Porto;    porque  quem.  se  atreve  á 
falsificar  este  naS  deixa  de  o  fazer  a  todas  as 
mais  qualidades  quando  suppoem  que  de  simil- 
hante  uzo  lhe  rezulta  utilidade. 

£m  quanto  s^  negoceaçaõ  dos  vinhos  que 
daqui  remettem  porá  o  Brazil,  o  Autor  devia 
Jeiolbrar-se.  que  pela  maior  parte  saÕ  do  género 
dos  que  se  reoiettérao  'o  anno  passado  para 
Antigua;  Barbadas^  Bengala,  Bermuda,  Cabo  da 
Boa  Esperança^  Demerara,  Dominica,  Hayti,  St. 
Helena,  Jamaica,  Jlha  da  França,  índia»  St. 
Kitty,  Serra  Leoa,  Tobago,  Trinidad,  St.  Vicente, 
e  outros  Portos;  e  que  razendo-os  viajar  vendem 
depois  por  £ast  índia,  ou  West-India,  Madeira, 
e  uma  prova  disto  pode  o  Autor  achar  observando  ^ 
as  entradas '  de  vinho  em  1  de  Março,  S3  de 
Maio,  Q  de  Julho,  e  3  d' Agosto  do  anno  passado^ 
e  verá  vinho  de  volta  4o  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e 
mius  Portou  do  BraziK  Se  comtudo  algum  vi&ho 
foi  do  do  Porto  sempre  havia  de  ser  grande  parte 
do  pouco  (expressão  a  meu  ver  a  mais  exacta  do 
VaL,  XTiii,  8  O 
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Autor)  por  que  na  verdade  se  símilhante  nego- 
ciação foi  tentada  ella  nao  ^rá  repetida»  por  nao 
poderem  coínpetir  com  òs  que  vaÕ  em  direitura, 
deneficiados  nos  fretes,  e  que  nao  tem  de  pagat  as 
despezas  dos  Docks  e  descarregar,  e  carregar, 
què  saS  attèndiveis.  .  • 

Pelo  que  tenho  expo&to,  bem  se  conhece  a 

pouca  sinceridade  com  que  o  Autor  escrereo,  e 

que  nao  tinha  em  vista  senão  desfigurar  sratii- 

hante  negociação ;  mas  nada  tao  maliciozo  como 

o  calculo  do   consumo   do   vinho,    como  voa 

mostrar.     S^rve-se  do  mappa  quê  foi  prezenteao 

parlamento,  o  qual  posto  que  incluía  os  despachos 

de  om  ánno  findo  em  10  d'Outubro,  nao  deve 

servir  de  comparaça5,  visto  que  na  continiiaçao 

daquelle  mez  e  nos  dous  seguintes  de  fez  mais 

negocio   em  yinlio  dò  que  se  tinha  feito  nos 

nove  mezes  antecedentes ;    é  das  10,955  pipas 

que  o  mesmo  map^a  diz  particularmente  Poria^ 

contra  o  sentido  da  Letra  e  contra  a  verdade 

do  facto, '  suppoém    arbitrariamente   so   €,900 

pipias  Porto ;    e  mesmo  assim,  sem  alegar  sequer 

.  falsa  rázao,  despreza  «uma  pequena  fracça5|  (iat^ 

hé  955  pipas  por  anno)  para  igustar  o  calcolo   | 

das  1 0^  vezes  6 :  mas  qual  né  a  razáo  por  que  ellc   ' 

occultou .  o  consumo  do  vinho  nos  mais  Portos 

dá  Gram  Bretanha?   calculando  pela  siia  mesma 

escala  seriao  outras  6,900  pipiad/e  entaÕ  néS  ò 

que  diz  mas,  13,800  pipas  seria  o  consumo.  iJbgo 

o  seu  calculo  dos    10  atinoi^  merece  re/^mnn^ 

limito  mais  quando  sfr  observar  que  o  vinho  cfo 

Porto  despachado  péâsóU  de  9,000  pipas  ^  em    l 

Londrest,  e  por  tanto  o  totisttmo  geral  na  Oram     " 

Bretanljá;'  mas  ndS  foi  só  essa  omidisteid*;  pot  que 

nao  calculou  o  Atltor  com |esèá  píorçad  qaeeife 

di2  Vai  para  o  Brazil?   Porque  iia6  attéméa  lelte 

ág  )á  addi<^oens  anteéedériCés  á  éz»  VíS^ôSl^^pÁ 

para  loglaterria,   na  expotte!^  ^  visam  no 


•^ 


Porto,  e  que  somáraõ  nao  menos  de  2^344^  pipas  ? 
(Investíg^pr  YoL  XVIL  p.  490).  Nqk)  sabe  o 
Autor  que  alem  deste  numero  de  pipas  exportadaa 
em  direituw  do  Porto  par&  Portos  ou  mercados 
iiao  Ingleses,  muitos  vinhos  fora5  de  Londres  o 
anno  passado  para  Hamburgo^  Bremen,  Roter- 
dam,  e  até  Guerasey,  Reven^  Granada  e  Leg- 
horne?  £  porque  nap  suppoz  elle  que  algum 
dedte  vinhos  era  do  Porto?  De  certo  o  podia 
fazer  d6m  iôcorrer  em  engano,  e  teria  redusido 
ainda  mais»  essa  totalidade  que  afiecta  mortííi- 

Segue<^e  à  vista*  de  tantas  omissoens^  que  o 

calculo^  muito  remoto  da  verdade,  naÕ  conduz  á 

excessiva  concluzaÕ  em  que  o  Autor  nao  attendeo 

nem   á  utilidade  da  Lavoura  nem  á  do  com- 

mercio.:     a  lavoura  preciza  algum  apoyo,  e  o 

commejcio  preciza  reducçao  da  quantidade ;  mas 

eu  qaÕ  me  atrevo  a  passar  Ordem  do  dia :  respeito   . 

a  autoridade,  e  reconheço,  a  insuficiência  de  min^ 

bas  observa$oens.     Considera  o  Autor  que  uma 

grande  reducçao  nos  preços  ali  seguraria  uma 

grande  exportação  ?    Nao  se  lembra  elle  que  h4 

6em  pouco  tempo  houve  vinho  do  Porto  â  venda 

em  Londres  a  21,  22,  e  9,3L  r « £  por  que  na5  se 

se  vendeo entaÕ uma  grande  quantidade?  Porque 

o  obstáculo  esta  da  parte  de    Inglaterra  nos 

excessivos  Direitos,  e  nao  na  de  Portugal:  ou 

quex  o  Autor  que  ali  se  reduza  o  preço  de  uma 

pipa  a  menos  de  23,22,  ou  21/.?    £  isto  para 

c^uer    Para  segurar  uma  exportação  de  6,000 

pipas !    Creio  que  em  tal  caso  era  jnelhQr  nao 

ter  com  que  pagar  as  camizas  e  botas  feitas. 

Hé  fiobremaneifa  desgoztozo  a  todo  o  bom 
Patriota  ver  que  muitas  vezes  se  pretexta  zelo 
quando  só  se  pertende,  como  agora,  calumniar; 
e  nem  pode  ser  para  outro  fim  que  o  Autor 
publica  em  Londres  no  1"*  de  Março  obsdrvaçoens 


ilQQ  Oorré^ndenciãé 

para  regular  factos  que  certemcnte  naquelle 
mesmo  dia,  senão  em  antes>  se  estavao  pracU- 
cando  no  Douro« 

Uma  prova  mais  de  que  o .  Autor  pretende 
calumniar  está,  naS  só  no*  modo  com  que  inter- 
pretou o  Edital  (o  que  naS  dâ  muito  credito 
ás  suas  luzes);    mas  também  no  modo  com  que 
falia  no  artigo  Agoa-ardente :    cUe  deve  Moer 
que  a  agoa-ardente  estrangeira    he    prohibida 
(Alv.  16  de  Dez.  1760),  e  se  foi  imporUda  foi' 
com  Autoridade  Regia,  e  só  nos  annos  em  que 
era  desavantaiozo  ou  impossível   fabricalla  do* 
vinhos  do  Paiz;    e  naS  sabe  o  Autor  o  preço» 
que    subirão    os  vinhos  em  todo*o    Portugal 
durante   a  guerra,  e  que  os  da   Ribeira  iJma 
chegarão  ao  alto  preço  de  50,000  rs.  e  mais,— 
metal?    E  que  em  muitas  partes  de  Minho  saÔ 
precizas  8,  10  e  mais  pipas  de. vinho  para  fazer 
uma  pipa  d'agoa-ardente?     Por   quanto  Baria. 
então  uma  pipa  deste  género  ?    £  quando  ainda 
fosse  possível  aplicalto  por  tal  preço  ao  vinho 
d'£mbarque,  aonde  se  hiriao  buscar  £5,000  pipas 
de  vinho  para  produzirem  a  agoa-ardente  neces- 
sária para  a  carregação  do  vinho  d'£mbarqu^ 
quanrio    nao   havia   vinho    para  consuoio    dos 
habitantes?   O  Nosso  sábio  Governo  conheceo 
pois  a  utilidade  de  semelhante  medida  extraor- 
dinária, e  delia  nao  só  resultou-  grande  beneficio 
ao  conunercio  e  lavoura  por    lhe    procurar  o 
Género  que  lhe  era  indispensável,  e  por  um  pi^s^ 
cómodo  attendendo  ás  circunstancias ;  mas  re- 
zultou  ao  estado  um  ganho  liquido  na  importância 
dos  direitos*     O  Autor  deve  acreditar  que  nem 
jse  recebe    neni    se    vende    agoa-ardente    coni 
defeito  para  os  Uzòs' do  £xclusivo;    e  se  pot 
uma  fatalidade   podesse   acontecer,   ella  aiada 
tinha  a  passar  pelo  exame  do  Comprador  ou  seu 
agente  antes  de  fazer  uzojdélla,    A  agoa*ardente 


importada  foi  sempre  da  melhor  qualidade,  e 
apezar  do  autor  a  achar  heterogénea  creio  quê 
ninguém,  se  naÕ  eile,  se  atreveià  a  negar  a 
superioridade  da  Agoardènte  JFranceza.  Essa 
gabada  novidade  de  812,  naÕ  foi  agoardentada 
com  ella  ?  logo  para  que  alega  o  cazo  da  partida 
nos  Docks,  e  assevera  (aposto  sem  ver  os  vinhos) 
conhetídamente  estragados  pela  má  agoardènte? 

Quizera  eu  que  o  Autor  me  provara  aquelle 
conhecidamente  ;  e  se  me  convencera  perguntaria 
èe  naÕ  seria  possível  que  a  agoardènte  má  que 
conhecidamente  estragou  os  vinhos  tivesse  a 
sua  introducça5  por  outro  cannal?*  ao  menos  a 
singularidade  do  facto  assim  O  prova.  Se  porem 
nas  chamadas  reflexoens  naõ  teve  parte  a  mã 
vontade,  e  se  naõ  houve  da  parte  do  Autor  mais 
do  que*fa1ta  de  exame,  eu  espero  que  elle  se 
tronvencerá  do  que  fica  exposto ;  e  se  hé  sincera- 
mente amigo  da  pátria  e  do  Bom  Rey  deve 
alegrar-se  de  ver,  que  depois  de  uma  importação 
desproporcionada,  qual  a  dos  annos  antecedentes, 
aparesse  o  deposito  de  vinhos  nos  Docks  redu* 
zido  como  nunca.  Deve  alegrar-se  com  a  bem 
fundada  esperança  de  que  o  vinho  do  Porto, 
agora  esparzido  naÕ  só  nos  portos  da  Europa 
mas  também  nos  das  Américas,  em  pouco  tempo 
estabelecerá  um  consumo  que  necessariamente 
ha  de  augmentar  quando  a  experiência  o  apro* 
priar  aos  paladares  das  diíFerentês  naçoens ;  e  o 
género  em  uma  ou  outra  parte  encontrará  entaÕ 
.  o  seu  consumo.  Taes  sao  as  minhas  esperanças, 
e  por  isso  direi  com  o  Poeta  Santo,  Psalm.  42, 
v,  i  :-^ 

^*  Ponde  a  vossa  confiança  em  Deos;   porque 

*  Em  9â  de  Fevreiro  1816  despachou-se  em  Xondres  par^ 
o  Porto  134*,  Gallons  d' Agoardènte.  Sena  esta  porçaõ  para 
08  Mzos  do  Exclaatvo  l 
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ainda  tereis  multas  occasioens  de  Uie  dar  graça» 
pelos  deo6  beneficios/' 

W  Sou  de  V*"-,  kc. 

Patto-VERiyAs. 


SVUS.     REDACTORES      DO     InV£SX1GADUR 

PORTUOUEZ. 

AcahandodelerasdiscussoeDsnaCazado&CoivH 
muiis  hontem,  a  Fespeito  da  nossa, expedição  para 
Montevideo  me  lembra  appelar  para  Vms«e pedir- 
lhes  queiraÕ  fazer  algumas  observaçoens  sobre  o 
seguinte  ponto,  se  hé  que  elleao  presente  lhes 
possa  merecer  a  sua  attençaÕ.  Mr«  Brougbam 
disse  que  era  muito  provável  que  huma  vez  que 
Lord  tíeresford  estava  a  testa  do  exiercíto  PortU" 
guez,  e  por  consequência  habilitado  para  saber 
dos  negócios  de  estado,  como  vassallo  Inglez, 
informaria  séu  governo  natal  daquillo  que  se 
passassasse  em  Portugal,  e  que  /osse  interessante 
para  Inglaterra*  Supposto  que  Lord  Castlereagh 
respondesse  que  aquelle  Marechal^  se  tal  fizesse, 
faltaria  a  aquelle  ponto  de  honra  que  uma  confi- 
dencia sempre  exige,  comtudo  vemos  agora 
que.  no  Senado  Britannico  há  quem  julgue  um 
tal  acontecimento  possível ;  e  a  experiência  dos 
mostra  que  em  politica  elle  hé  muito  provarei,  e 
de  ordinária  occurrencia.  NaÕ  hé  meo  intento, 
nem  por  sombras,  dizer,  que  Lord  fieresford  seja 
capaz  de  commetter  uma  tal  ignominia;  eu  só 
relato  o  que  tenho  Hão  esta  maiiham. 

Outro  sim,  Lord  Castlereagh  (Ministro  d'Eslado 
c  Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros)  deo  a 
entender  publicamente  no  Senado,  em  nome  do 
Governo,  de  que  elle  hé  o  orgao,  quenaõ  aprovaria 
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que  officiaes  Inglezes  servissem  em  Portugal 
contra  qualquer  naçaÕ  que  naÕ  estivesse  em  guerra 
com  Inglaterra.  Logo  de  que  nos. ser  vem  o  grande 
numero  de  officiaes  Inglezes,  que  hã  no  serviço 
PortugueZy  se  naÕ  podem  dar  um  tiro  senão  com 
a  permissão  Ingleza  ?  Por  ventura  sérao  somente 
necessários  para  ornar  a  parada,  ou  hir  a  traz  das 
procissoens?  Poderá  Portugal  ou  o  BrazU 
contar  com  pessoas  que  de  um  dia  para  a  outro 
podem  ser  chamadas  a  sua  pátria,  como  o  sobredito 
Ministro  disse  claramente?  A  mim  falta-me 
talento  e  methodo,  mas  na5  ideas  p^ra  poder 
dissertar  sobre  um  assumpto  a  meo  ver  mui  im- 
portante; por  tanto  acabarei  com  fp.zer  a  excla- 
maçaS  que  fez  Mr.  Lamb  liqntem  a  este  mesmo 
respeito. — Is  such  a  thing  wise?  He  isto  um^. 
cousa  ajuizada?  Se  hum  Inglez  faz  tal  pergunta, 
deixemos  a  algum  Portuguez  dar  lhe  a  resposta. 
De  V""'  muito  seo  Admirador^ 
Í20  de  Março,  1 8 J  7.  Hum  Minhoto, 


Annuncio  aos  Põrtuguezes. 

Havendo  se  prefixado  o  dia  7  do  pjcaximo  mez 
de  Abril  para  nelle  celebrar-se  com  o  favor  do 
Todo  PoderozQ  o  Aiito  Solemne  de  Levantamento 
e  Juramento  de  Preito  e  Homenagem  a  Sua 
Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor  que  Deos 
Guarde;  Queiram  V"*'"  fazer  constar  no  seu 
Jornal,  para  que  chegue  ao  conhecimento  dos 
Vassallos  de  S.  Magestade  residentes  n^esta 
capital,  que,  no  precitado  dia  7  de  Abril  se  há 
de  cantar  na  Capella  d'esta  Legação  (no  finu^la 
primeira  Missa,  que  será  entre  as  onze  horas  e 
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meia,  e  meio  dia)  um  solemne  Te  Deum  de 
Graças  ao  Omnipotente  pela  celebração  do  refe- 
lido  Auto. 

Deos  Guarde  a  V""". 

CoND£    D£    PaLMELLA. 

Londres,  1 7  de  Março. 
Snrs.  Redactores,  &c. 


Asdignatura  dos  Subsçriptores  para  a  SUtfislica 
das  Ilhas  de  Miguel  e  Santa  Maria,  continuada 
da  pag.  149  do  N""  antecedente: 

£x"*  Snr.  Cipriano  Ribeiro  Freire  2  Exemplares. 
Snr.  J.  Minet     .      .     ....  1  do. 

Snn  D.  C.  Wootoa     •     •     •    .   1  do. 


Erratas  mais  notáveis  do  No.  LXIX* 

35  aeresmimo,  L  acréscimo. 

4*1  doude,  L  d^onde. 

52  para  esse,  L  para  esse  fim. 
109  petante,  /,  perante 
118  Um  vassaolloy  /.  um  Tissallo. 
142  o  Plantas,  /.  e  Plantas. 
145  pedra  uma,  /.  peAm  hume. 
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EM 

INGLATERRAy 
ou 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLITICO,  &c. 


maio;  1817. 


A  SubscripçaÕ  para  esta  Obra  se  poderá  Jazer  em 
Londres  na  UJficina  do  Investigador  Portuguez  em 
Inglaterra,  e  Caza  de  JVIr.  T.  C.  Hansard,  Petee- 
BOROUGH-couRT,  Fle ET- STREET. — A' mesmu  0/ficina 
se  devem  dirigir  iodas  as  Cartas  e  Papeis,  que  se  hajao 
de  remeter  aos  Redactores  (francos  de  porte) ;  porque  de 
outra  forma  nao  seraõ  ali  recebidos. 
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IMPRESSO    POR  T.   O.   HANSARD, 

Na  Officina  PoTtHfzv""- 
Polerborougbrconrl,  Flcel-street. 

1817. 
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T.   C.  HANSARD,  Impressor, 

NA    OFFICINA    PORTUGUJSZA, 

Peterborough-Court,  Fleet-Street,  Londox, 

Tenixo  recebido  os  mais  lisonjeiros  testemunhos  de  sppro- 
vaçaõ  pelÁ  execução  de  varias  obras  na  Língua  Portugueza, 
impressas  pôr  elle,  se  aproveita  desta  qccasiaõ  para  offerecer 
ao  Publico  os  seus  serviços  na  impressão  de  obras  nsquella 
lingua,  nao  só  na  classe  de  livros  de  educação,  roas  mesmo 
de  obras  de  esplendor  e  magnificência.  Os  seus  Typos  pata 
a  impressão  de  Livros  deste  ultimo  género,  saõ  das  mais 
nitidas  proporçoens  e  da  maloT)  contendo  em  todas  as  suas 
variedades  os  caracteres  necessários  e  peculiares  á  Lingua 
Portugueza.  As  suas  Prensas  de  huma  construcçaõ  parti- 
cular, produzindo  ao  mesmo  tempo  huma  compressão  mais 
forte  e  mais  igual,  tem  superioridade  decisiva  sobre  as  ordi- 
nárias, e  na  sua  magnitude  naõ  tem  iguaes,  podendo  imprimir 
de  huma  vez  com  hum  corpo  de  typos  da  dimensão  de  33 
polegadas  de  alto,  e  20  de  largo,  sobre  papel  proporcionado 
de  grandes  margens,  as  obras  da  mais  rica  e  daibais  magnifica 
execução,  tanto  em  papel,  como  em  setim  e  pergaminho. 
Também  na  sua  Officina  se  encadernam  livro«|  com  toda  a 
perfeição  e  esplendor. 
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INVESTIGADOR  PpETUGUEZ 

EM  INGLJTERRJ, 
•'ou 

ffOI^AL  LitÊRARlO,  POLITICO,  ^. 


'Cmfdú  M  cêmpon^,  jaa  nèox  dq>ramere  poÊiim-^núTi, 
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9^tt%  REDACTORES  1)0  iKrVEStlOADOH  POR- 
"  frUOUES^  KH    iKOLATEftBA:       ^ 

Há  tjes  séculos,  que  se  trata  de  fàzev  um 
iholhc'na  Ilha  de  S.  Miguel ;  ,e  como  esta  ques- 
tão interessa  ao  com mercío  Por tuguez,  julgo 
será  agradável  aos  amadores  dos,  interesses  na- 
cionaes,  saberem  tudo  o  que  tem  havido,  sobre 
o  dito  objecto  :  hé  com  este  fim,  que  remeto  a 
Vm"**  as  memorias,  que  sobre  o  dito  assumpto 
offefeci  a  S.  Magestade. 

Remeto  a  primeira  memoria  e  continliarâÕ  a  ir 
as  outras,  até  â  ukima,  que  contem  o  projecto 
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de  um  Molhe,  que  oífereci  a  S.  Magealadc.— , 
Continua  a  ser  de  Vm"**. 

M**  Venerador, 
X  Francisco  Borues  pa  Sixta. 

Il/ia  de  S.  Miguel, 
\9  de  Setevibro,  ife  1816. 


LM  El  RA  Memohia  púTú  servif  de  Intrcducfm 
ao  Projecto  da  Construcçaô  de  um  Porio  na 
Ilha  de  Á\  Miguel.  Que  a  S^  A.  IL  o  Prim- 
cipe  Regente  de  Portugal  è  do  BraziL  0. 
i).  C.  Francisco  Borgks  da  Silva,  Capitão 
dos  Reaes  Engenheiros^  Chefe  da  Conumm 
({e  Engenharia  da^  Ilha -de*  S.  Miguel,  em 
Abril  de  ISl 3. 


l/bomme  sterile  em  ressources  contracta 
uiic  habitude  de  timiditè,.  que  la  «otine  preoâ  souveol  pMr 

hagcsse. 

Senhor, 
Ck>iiimissiimada  na  Ilha  de  S..'  Miguel,  de 
ordem  de  V.  A.  R.,  dirigindo  os  trabalhos  <ic 
fortificação  da  mesma  ilha,  tenho  aproveitado 
alguns  momentos,  restantes  das  tarefas  de  fbr- 
titicaçajÕ,  em  cogitar  em  meio^,  que  podeaseio 
tornar  mais  florescente  este  importante  estabe- 
lecimento :  .o  sábio  alvará  de  26  de  Outubra^ 
1810,  em  que  V,  A.  11.  contemplou  esta  ilha 
como  um  porto  franco,  determinou  a  minha 
attençaÕ;  á  couslrucçao  de  um  porto  nesta  ilha 
pareceo-me  o  objecto  mais  digno  de  consideração, 
e  á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  tenho  a  honra 
de  apresentar:  o  rezumo  das  reflexocns,  que sofcre 
este  objecto  tenho  feito.  Neslp  memor/a,  que 
serve  dp  inUoducçao  ao  projecto  da. construcçaô 
do  pçKto  nesta  ilha,  sustento  ''que  hé  digna  do 
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wiaior  elogio  a  consideração  cm  que  V.  A.  R- 
't.omou  está  ilha :    produzo  em  demonstraçaS  a 
attençao  que    mereceo  a  quasi   todos  os  Mo- 
narcas Portuguézes,   por  mais  de  três  séculos: 
Teuno  todos  os  projectos,  que  st*i,  se  tem  apre- 
sentado, sobre  a  conslrucçao  de  um  porto,  nesta 
ilha,  desde  o  reinado  do  Sr.  Rei   D.  JoaÕ  Ter- 
ceirO|  até  o  anno  de  1812,  e  faço  a  8ua  analize  : 
produzo  os  pontos  de  vista  em  que  sç  pode  con- 
templar o  porto  da  Ilha  deS.  Miguel,  e  o  esta- 
belecimento de  um  porto  franco^  na  cidade  de 
Ponta .  Delgada ;    e  assignallo  o  lugar  da  con- 
stnicçaS  do  porto,  gozando  da  precioza  vanta- 
gem de  aproveitar  mos  todas  as  íortificaçoen^ 
existentes,  e  estarem  na  milhòr  posição,  para  a 
sua    defeza.''      Brevemente   terei   a    honra  de 
apresentar  a  V.  A.  R.  uma  Memoria,  sobre  os 
-meios  aplicáveis  para  a  sua  conslrucçao :   queira 
V,  A.   R..  olhar  benignamente   esta    mf^môria, 
Testemunho  da  veneração,  respeito,  e  affincô  que 
'tem  á  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real, 

O  mais  fiel  Vassallo, 
Francisco  Boucts  pa  Sxlva. 
Ilka  de  S.  Miguei, 
1  (TJbril,  1813, 


A  Ilha  de  S.  Miguel,  a  príncipaj  das  Ilhas 
dos  Açores,  situada  no  centro  do  grande  canal, 
que  divide  a  Europa  da  America  Septentripnal, 
atrahio  a  attençáõ  dos  Augustos  Predecessores 
de  V.  A.  R.,  desde  a  época  do  seu  descobri- 
mento ;  o  valor  da  sua  posição  geográfica'— a 
fertilidade  do  seu  solo*— «a  salubridade  dos  seus 
ares — a  grandeza  (la  sua  população — a  actividade 
dos  seus  habitantes  er^  .ti tulos  bastantes  pam 
exarem  a  attençao  cio  governo:— o  aspecto  dò  seu 


/ 
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tcirencv  horroroso, «  çnagestpso,  reypíp^p  €IA  1£ 

léguas  marítimas  de  longitude,  e  duas  term^ 
médio  de  latitude,  campos,  cobertos  -de  uma 
verdura  cojislante— monumeatos  d'erupçocD5 
vulòanicas,  as  mais  espantosas,  è  horrorizantes; 
caldeiras  de  aguas  mineraes  de  uma  abúâdanciíí, 
e  diversifíac|e  talvez  saperiorás  que  se  hotaÕ  do 
resto  do  grobóf  atraliiríao  todos  os  viajantes 
philosotbs,  se  uma  penuà  hábil,  e  elegáfite  im- 
primisse *am  ensaiç .  phisico  -  geográfico  Jestt 
ilha. 

Descoberta  em  .1444,  .e  veoflida  pelo  seu 
segundo^  Capitão  DonaUrio  em  1474  por 
SOOI^rs.,  e  1,000  quiptaes*d'àssucar,  em  1552 
produzia  assucar^ '  pastel,  e  grãos .  que  moutavao 
a  grau d'es  rendas. 

Desde  1523  até  15^1  ouve  p^sté  em  toda  a 
ilha:  mofrçraS  mais  de  531)  pessoas-^uccessivas 
erupçoeiís  vulcânicas  destruirão  os  vanipos: 
Vilia  Franca  do  Campo,  então  o"^  lugar  maU 
opulento  da  ilha,  foi  absolutamente  sobmersa; 
os  ebgenhos  d  assjucar,  os  campos  circumyeziíH 
hoSy  tudo  ficou  oestruído,  e  sepultado  debaixo 
das  lavas  :  inda  hoje,^  em'  esçavaçoena,  se  desco- 
brem vestígios  deste  desastre.  O  Snr.  Rei  D.  Joaõ 
IIL  querendo  restituir  esta  vilIa  ao  seu  antigo 
esplendor,  a  mandou  re-edificar,  e  foi  o  primeiro 
monarca,  que  nos  consta,1:oncebeo  a  necessidade 
de  um  porto,  nesta  ilha,  e  a  -  vantagem  da  .sua 
factura  dentro  do  ilheo  fronteiro  á  villa,  que 
pertendia  des-sepultar.  Apreseolátao  àquellc 
monarca  um  plano  em  que  afirmarão  •'•^ 

•*Que'o  ilheo  da  villa  Fránòa  d9  C^po 
jBstava  um  quarto  de  légua  distante  datèrra; 

''  Que  a  Sua  caldeira  poderia  recoíher  SÒ  navios 
l^randes:  .      .      ^ 

^-  Que  {)rodáztado-se  um  Molhe  desde  a  Ponta 
do  ífneo  até  ao  pontal  mais  próximo  da  Uha, 


1 
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.    ^'  Que  o  seu  boq^ete  era  .atreito,  e  lniiico,    ^ 
*^  Que  era  circui^daclo  de  fendas,  <|ue  se  dtvuit 
.tomar.  .  ,  j. 

''  Que  a  porção  baixa  do  iIb$Q  <do  li4o  de  S»  C 
X  86  deyia^lev^nUr.^' 

.    Kad^,  se  executou  de  gfQJecto  taq  .gig^tCMi^ 
Apezar    da    soSmersaÕ    da   Vi  lia  '^rancft  :d0 
pampo,   jQaqpeUia  «pq^  <^  piipciptU    lugar  ds 
ilha,  âpezdF  da  erupção. do.  vale  diM  FíutimI^  ^ 
,<)utras  que  aâsusta^do  ç%  habitentas,  iik$(cttiada^ 
e  atfUhaudo  os  campos,  arr^iinárao  a  a^riçylllitft; 
apezar  dos  annos  coatini#pã^e  pf^tf ;  tn  15í2> 
.mandou  o  mesp^Sort  9ey.D.  Joiò  (IL  eoQstiuir 
no  sitio,  de  Ponla.  Delgada  i^o . qi^í: Q  Sefitfr e 
eajganto  das  erup^o^s  do  li^a  4^  T^te.d^  iHia^ 
e  a  aâ>eu idade  da  sua  posição,  agnegandp .  «NÍte 
popuiaçax);  der4L5  o  titulo  de  pi^f^iifi)  fP^,OtL^\l^ 
jdé  í>     Ur»,  eiiv/qve  se  4c^p^n(ieraQ.  9)1»V&4 
cruzados  up  tepipoj^  que^çal  C4\^tay a<  a  <6QQ  ft. 
ómoio;  e^apedreiro^  gai^h^vaÕ  ?^  fOQ  rs.  fQt 
dia,  alem  da  d/sspeza  ua  cOQsUrucç%5  d^  oidíros 
fortes,  "  ^  . 

.  Desde  a  época  do  Sgu Re^  D^  Jo^õ  1 1  [.,  Cf^ntt^ 
nuQu  esta  ílbaa  soifrer  extreiBaaçí^amída^QI^ 
Os  subsidio?  em  dinbairov  e  trópacjco^i  qus^^noH"' 
correo  para  abriozá,  mas  infeliz  <$3(p<ptiiçap  4^ 
Snn  Hey  D.  Çe^JsiçtuiÕi  o  tirânico  j*gQdS>- go- 
verno iuiruzo,  que  coobecendo  ser  o  oaracteris^ 
tico  d(f  .compqrtampn)o  l^rtii^u^Zi  yoi  a0ÍM# 
indesligayerac^  seus  iponarças^  tetnande  ^WH 
TêYol|ujfao,  ivqçujÇHi.  tpdos  9S  piçios  de;fofÍj»arf 
e  aniquilar  o  ardor  nacionat;  o  despotiqio  ^go^ 
yerD9  do  Mi^qoez  <jo  .^^nta  Cr^uf^»  e  ^i  Decreto 
de  158  U  que  pr^eiiava,  u^p  viirae^te  Hba  «i% 
barcaçaÕ  algfum^  d^  Lisboaj  a  |^r^a  do  coai' 
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fMf«io'  tfâssucar  e  pfuKel  :»-^a8  incu  rsoieus 
tidas  dos  Moiros  nas  costas  da  ilha,  e 
próximos,  afastando  do  seu  *  mcróado  grande 
jnrte  dos  concorrentes;  dessolando  as  povoa- 
çoens,  e  fazendo  captivoa; — os  contingentes,*  qnc 
Jbu  ao  exercito  Espanhol ;  e  novas  erupçoea^ 
vulcânicas,  fizerao  a  época  de  1,557  a  1640  a 
jmis  caiamitoza  que  enumeraÕ  os  annaes  da  faís- 
teria  da  ilha. 

•  O  Governo  intmzo,  conheòeo  também  o  sen 
vakMT,  qne  «andou  .augmentar,  e  re-edeffcar  a« 
auaes  fortiécaçoen»,  tratoíu  do  encana  menio  dfi 
0g9ÊLtê,  para  a  cidade,  c  erigio  Villa  Franca  do 
Campe  eni  Coodafdo;  &c.  8bc. 

•O  8nr.  Hcy  D.  Joáô  1 V.  depois  de  ultimar  a  re- 
veluçaè  â  mais  celebre  da  historia,  pela  brevidade, 
e  humanidade  com  que  foi  executada,  em  J454 
temou  em  cencideraçí®  esta  llha^  ordenou  a 
Luia  Mendea  de  Vasconcellos,  entaõ  seu  Gover- 
iNÚdfor  mandasse  examinar  o  Ilheo  de  Vítlai 
Franca,  e  visae  se  era  pò^siviei  a  construcçaS  de 
um  molhe  na  ^ua  caldeira.  Laaaro  de  littia; 
eommissionadoparaissQãpresenteu  um  plano,  em 
que  afirmou,  "  Que  se  podia  construir  um  môlbe 
im  caklieira  do  ilheo,  tapando  a  parte  baixa  de 
S.  S.  £.  de  37  braças  de  boca,  com  umá  ponta  de 
diamante  de  55  palmos  de  grossura,  S  braçais  de 
altura,  e  50  de  perímetro. 

*^  Que  a  caldeira  tinha  70  braças  de  L.  â 
O.,  e  80  de  N.  a  S.  Que  se  deviaS  tomar  as  6 
fendas  que  a  rodeavao.  Que  o  boqnete  tinha  S 
I>raça8  de  largura,  e  11  palmoa  de  fundo  em 
aguas  vivas;  e  que  se  devia  profundar,  e  a 
lat^gar. 

"  Que  a  área  da  caldeira  era  de  12,000  varas, 
que  a  despeza  montava  a  6,000  cruzados»  es* 
tando  á  cal  a  2,400  rs.  ©'moto;   o  aaeite  a 


50  rs/;,  e  cada  verga  posta  na  pedreira,  d»  7 
palíno^  de  comprido,  80  rs.^ 

Ó.Snr.  D.  Aèbnsq  VI.  erigjo  em  Condado  a 
Vifía  da  Ribeira  Grande. 

1^0  Reinado  do  Snr.  Rey  D.  Pedro  IL  em  169Ú 
^^\g}p  ^  Marque»  d'Alegrete  ao  Provedor  da 
Frenda  destas  jlbas  uma  ordem  em  nonie  da- 
quelle  monarca  para  mje  passasse  â  liba  de  S^- 
Ãl igue.I,  e  junto  com  o  Condjc  da  Ribiera  Grande;. 
entaQ  Governador,  e  pessoas  inteligentes  recoor 
l^cessem  o  IJheo  de  Villa  Franca,  e  respondes* 
sem  sobre  a  possibilidade  d'aU  se  formar  um 
inolhc :  nada  sabemos  do  que  informarão.  • 

£m  1717  imprimio  o  Padre  Cordeiro  na  sua. 
Historia  Insulana,  que  poderiaÕ  caber  SO  navios 
dentro  da  caldeira  do  Ilbeo  da  Villa  Franca. 

.  £m  1766  o  Snr.  Rey  D.  Jozé,  de  gloriosa  me- 
moria, tomando  em  consideração  as  libas  doa 
Açores,  como  o  inculcaõas  expreçpenâ  do  Al- 
vará, de  2  de  Agosto  de  1766,  formou  delias  uma 
Capitania ;  e  mandou  offiqiaes  engenheiros  para 
levantarem  as  cartas  dás  ilhas,|  plantas  das  for** 
teílcaçoens,  ftc.      Ordenou   narticular mente  o 
reconhecimento  do  Ilheo  de  Villa  Franca;  mas 
nada  sabemos  do  resultado,  por  nap  existirem 
cartas^  nem  plantas^  nem  os  prqjectos  que  forma-, 
raS  :  só  nos  consta  que  exclamara  o  Marq^ies  de, 
pombal,  ã  vista  da  despes^a. orçada  para  construc- 
çao  do  molhe  na  caldeira  do  ilbeo,  em  5QO|>000. 
cruzados,  ^'  queremos  ilheo  pana  a  iljia^-e  nao, 
i^l^a  para  p  ilbep/' — Èm    1762  tinha-se  gafto 
avnltada  sô;Ba>ei9  inúteis  re-ede6caçoens  de  ifor- 
teficaçoens  colocadas  em  posiçoens  itiuteis.    ,     ^ 
£m  1 7^9  o  hábil  Brigadeiro  Espanhql  D.  Vi- 
ceiite  Tofino  observou  o  Ilheo  da  Villa  Franca, 
e,  iqiprimio  no  seu  Roteiro  que  estava  4  milhos, 
distante  da  teria;  que  tinha  um  -Porto  capaz  de* 
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reúéber  4  XS^  èmhirciçoeM  peqvtenM ;  fiteâb  de 
arêtt-; '  ^  pés  .de  ph)jfiitlci]dade  na  dntraiia» 
baixa  innr  ;  tempo  em  que  sempre  as  embs 
çitetos  vararadt  ^^  què'  o  catial  tinha  3  cabo6^  c 
10  e  II  braças  de  fundo. 

•  ÍÍdÍ  Heinado  tfe  S.  Magestade  a  S*  D.  Marís 
I;,   Martinho  de  Mello. e  Castro,  querendo  re- 
viver na  n^çaS  os^-espi ritos  náuticos,  aqué  dcv6-' 
mos  à  riofsac^iebriciaxie,  é  as  ndssfts  conquistas; 
oontemploif  como  um  dos  meios'  de  prinnovêr  o* 
aiiém^to  do  nosso, òoder  njtvah  a  coíisfrutçaff* 
detrmpoftio  na  llha^dô  Saõ  Miftiiel  ;*  éof  caçítdS 
de  tnar  e.  guerra  SmerkeU  fbi  polr  eílç  mandiSó' 
reconlieccr  á  costa  do  sol  dJestá  fltia,  e  escolher* 
o  higãr  mais  oportuno  para  a  construcçaõ  de  tím. 
porto :  tiada  sabemos  do  resirttado.     Por  ordeilT 
do  mesmo  Minisljo  se  promov+o  a  cultura  do 
hiiho    ilesta   ilbr:    e  se   fornecco  a  esquadra 
Portuçucza* de  peixe  salgaAlo,  e 'legumes  daquf 
exportà(fos  por  couta  dá  Fazenda  Real.  ^ '   * 

'Ein  179Ç  Jo2é  Rfcardcr  Pacheco  "^àpresetitou 
a:  D.  Hédrig^o  de  Sòuz»  Coirtintío  uma  .Vicmotia, 
rth  que  detlamava  soHré  a'  necessidade  de  Um 
j^rto  construído  nia  èaldêira  do  ííl^eo  de  ^ilía 
rrancá,  colegindo-se-  rio  seu  discurso,  què  sft* 
devia  rasgar  a  caldeira  de  maneira  què  podesse 
tuim  mna  nào  de  guerra;  alímparíííe.alCaN 
dfeíra, '-evitar  que  Ihe-entrassenrarêas;  levanta): 
a  parte  baixa  do  ílhco; — ^rebaixar  o  fiindo  atí 
poderem  nadar  em  baixa-mar  embarcações^ 
d'aIio  bordo ;  continuar  uma  muralha,' sobre  a 
réstiní;a  lateral  ao  ilheo;  até  a  terra  ;  Si  que-pint 
tudo  fsto  só  se  ne  necessitavaB  dnas  couzas;  •*  S." 
Magestacte  cjuerer,  e  empregarem^e  ha  commis- 
sa9  officiaes  inteHigentés/'  ^ 

Em  1799  V.  A.  R.  informado  dos  diferentes 
projectos  propostos  para  a  construçá5"de  nm 
molhe  nesta  iibíi;  ordenou  se  recònheoesse  a  àua 
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co9ta  do  sul,  e  com  iudividuaçaS  o  ilheo  de  Villa 
Franca,  e  o  de  Rosto  de  Ca5,  quasi  uma  légua 
dia^tante  a  leste  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  : 
D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  enviou  a  esse  fim 
Luiz  António  de  Araújo,  .mas  nada  sabemos  do 
seu  plano.  Consta-nos  aílirmava,  que  sendo 
possi  vel  a  construcçaÕ  do  molhe  no  ilheo  de  Rosto 
de  Caõ  custaria  um  milhão. 

A  grande  distancia  do  lugar  em  que  V.  A.  R. 
;  assentou  a  sede  da  sua  monarchia  nao  afrouxou 
a  coQsideraçaõ,  que  V.  A.  R.  tinha  dado  a  esta 
ilhas  e  o  sábio  Alvará  de  26  de  Outubro  de 
1810,  (monuofiento  eterno  da  éxtença,  e  vigilante 
consideração  em  queV.  A.  R.  tinha  a  felicidade 
de  seus  vassallos,  pois  lendo  nos  acontecimentos 
do  tempo,  oseffeitos.  futuros  que  ameaçavàÕ  a 
Kuropa,  olbou  a  Ilha  de  S.  Miguel  como  um  en- 
treposto de  transacçoens  commerciaes  do  firazil, 
com  a  Eucopa,  mandando,  estabelecer  na  Cidade 
de  Ponta  Delgada  um  porto  franco)  nos  certi- 
ficou da  feliz  disposiça5  em  que  V.  A.  R.  se 
achava  de  mandar  fortifícaf  a  Ilha  de  S.  Miguel, 
e  constr  uir-lhe  um  porto. 

Em  Janeiro  de  1811  V.  A.  R.  me  ordenou  pelo 
Conde  das  Galveas,  partisse  da  Corte  do  Rio  de 
'  Janeiro,  com  missionado  na  re-edeíicaçao  das  for- 
talezas que  defendem  a  Ilha  de  S.  Miguel^  e  con- 
strucçaÕ das  obras  novas  necessárias  para  a  sua 
defeza;  e  tenho  a  honra  de  atfírmar  a  V.  A.  R.  a 
execução  de  mais  de  dois  terços  do  plano  de 
defeza  projectado,  como  V.  A.  R.  terá  visto  do 
relatório  das  obras,  que  tenho  mensalmente  di» 
rígido  ao  Ministro  da  Repartição  de  Ultramar. 

£m  Setembro  de  1811  foi  levada  a  Augusta 
Presença  ^e  V.  A.  R.  pela  Secretaria  do  ifl tra- 
mar uma  Memoria,  que  fallava  sobre  a  necessi-* 
dade  de  um  molhe  nest^  ilha;  aífirmando,  ^'  Que 
o  Areal  de  S.*Francisco  a  Teste  do  Castello  de 
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S,  Eraz  podia  receber  3  itavjos  ;-=-quc  à  mt^rálha 
de  um  pequeno,  molhe  adjacente  á  bateria  d» 
Bragança  do  mesmo  Castello  estava  mui  pouco 
arruinada; — que  a  praça  de  Saõ  Francisco  eri 
quasi  da  grahdesa  do  Rocio  de  LÍ£il>oa ; — que  a 
renda  da  camiara  subia  a  óO|>QOO  crusados;  e 
que  o  Ilheo  de  Villa  Franca  t^m  meia  légua  de 
circunferência,  e  cavernas  naturaes  onde  se  t^ 
colhem  os  efFeitos  dos  navios." 

Em  1812  õ  Cap**  Tenente  F.  Vieira  apre- 
sentou ao  Governador  desta  illra  lirna  Memorài 
aobre  um  molhe  nesta  ilha,  affirmando,  ''Que 
no  Areal  de  S.  Francisco  se  pòdia5  abrigar  e«- 
barcaçoens  de  50  a  60  toneladas ;  e  que  no  mesmo 
molhe  existente,  fazendo-se^lhe  as  obras  precisas^ 
se  poder iao  abrigar  4  embcaraçoens. 

*'  Que  os  dois  ilbeos  de  Bosto  de  C&õse  podiaõ 
nnir  com  alguma  despeza,  fazendo  pela  parte  da 
terra  uma  pequena  enseada  entre  «Hes;  porem 
que  lugar  nenhum  havia  mais  próprio  para  a  con- 
strução de  úm  molhe  do  que  a  caldeira  do  Ilheo 
de  V illa  Franca,  que  tem  9^  braças  de  N.  a  S.,  e 
87  de  L.  a  O.,  o  boquete  8  e  meio  pés  de  altura» 
e  dentro  fundo  para  grandes  náòs. 

"  'Que  á  quebrada  de  S.  S.  E.  se  consertava 
coiji  pouca  despeza. 

"  Que  a  grande  dificuldade  existia  em  pro- 
fundar  a  boca,  que  sé  alcançaria  com  algama 
despeza,  e  assíduo  trabalho/* 

Do  relatório  que  acabo  de  fazer  das  memorias, 
e  planos,  que  se  tem  produzido  sobre  a  consliuc* 
çaíí  de  um  porto  na  Ilha  de  S.  Miguel,  cdas 
sabias  providencias,  que  os  predecessores  de  V. 
.\.  R*  deraõ  a  este  objecto ;  V.  A.  It  terá  visto 
claramente  a  alta  consideração  em  que  há  quasi 
três  séculos  todos  os  Monarcas  Portugueses  teto 
tido  estas  ilhas  ;  e  a  sabia,  e  paternal  providen- 
cia de  V.  A.  R.,  em  íitar  a  sua  Regia  atten^aõ 


jioUre  este  ponto  sobranceiro  ao  oci^o,  alfir- 
Tilando  o  aabio  peDçar  dos  Aotec^ores  de 
V^  A.  fi,i  junta  um  uovo  brilho  ao  n[iodo  lumi* 
nozOy  e  paternal  com  que  V.  4«  R»  'tcni  gover- 
nado a  naçfto. 

Analise  dos  Projectos  supra-indicados. 

£m. quanto  Villa  Franca  foi  o  lugar  mais 
populoso,  eriço  da  iUia,  era  nas  suas  imoiedía- 
çoens,  que  se  devia  buscar  sitio  adequado  para 
a  orinslrucçao  de  um  porto ;  e  apresentado -se  nm 
ilheo  fronteiro  á  villa  com  uma  caldeira,  qw 
com  trabalho,  e  despeza  poderia^  receber  embar- 
i^içoens,  era  ahí,  que  todos  os  projectistas  o 
deviaÒ  estabelecer,  aproveitando  o  trabatbo  da 
-natureza. 

A  situação  do  ilhed^  despertadora  das  ideas  da 
jooQstrúcçaÕ  de  um  molfae  ma  fiua  caldeira,  e  naõ 
eonhex^tiiie&tos  hydraulicos  sugerirão  o  jprimeiro 
'  plano  nienciona<lo. 

Pcoloxigar  um  mollie  da  restinga  do  ilheo 
ale  a  torra,  >que  sendo  de  Veste  seria  .de  360 
braças,  e  da  de  oeste  it7^  tvnba  uma  extençaõ, 
que  Junta  á  valentia  necessária  aos  perfiz,  que 
deviaõ  sustentar  a  acção  do  mar,  furiosamente 
agitado  éoR  ventos  S.  £.,  e  5,  O.,,  e  dos  grandes 
«volumes  d'agua  agregados  nos  grandes  cotovelos^ 
ou  .bacias,  formados  feias  pontas  da  Gale,  e  da 
Gbxç^  em  uma  altura  de  3  a7  braças,  occisienaria 
(Uma  4espeza  de  mil^oeas ;  sem  iàllanmps  na  má 
<:on)bÍQaçao  do  prc^cto,  porque  fechando  tttfaeiU 
mente  o  espaço  entre  a  tenna,  e  o  ilbeo  por  'qual- 
quer dos  lados,  que  fosse  arruinava  totelmente  o 
ai^còradoujxi,  am  lugar  de  iàaer  um  bom  porto  ; 
e  àem  cootaromoB  a  grande  despeaa  de  fortifica* 
çoens,  que  se  devâao  €<Rastruir  na  cqsta  fronteti» 
4^  ilha,    para   defender   o  ingcesM   .de    uaa^ 
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estação  naval  de  tal  magnitude/  A  despeza  em 
levantar  a  parte  baixa  do  ilheo,  a  S.  S.  E.^  e 
tapar  as  6  fendas,  que  o  circundao  só  se  podem 
executar  com  8  milhôens.  ^   ^  .       - 

O  plano  de  Lazaro  de  Lima  nao  foi  tao 
gigantesco,  nem  imaginário  :  era  execatovel  em 
tapar  o  lado  baixo  a  S.  S.  K,  e  as  fendas ;  .porem 
delirou  quando  nos  affirmaque  a  caldeira  podena 
receber  40  navios,  a  nao  serem  as  náos  dos 
Argonautas ;  e  quando  orça  a  despeza  em  6pOO0 

cruzados.  u  • 

O  Padre  Cordeiro  affirma-nosj  que  na  caldeira 

cabem  20  navios  ! ! ! 

O  hábil  Brigadeiro  D.  V.  Tofino  descreyeo  o 
ilheó  com  a  %'erdadc  e  juizo,  que  caracterizao  a* 

suas  obras. 

Jozé  Ricardo  da  Gama,  com  a  bonboimia  de 
L.  de  Lima  desejou  cousas  assas  vantajosas  ao 
ilheo,  e  á  ilha ;  repetio  o  maravilhoso  de  toÓMj 
c  disse  menos  que  Os  outros  quanto  a  execução 
do  seu  projecto. 

-  No  segundo  dia  da  minha  residenda  neste 
Ilha  em  3  de  Junho  de  1811,  corri  a.  costa  do 
sul  da  ilha  co.m  o  Governador  Joze  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti,  o  Consul-GeraU  de. S.  M., 
B.  W.  Read,  e  o  Cap"*  Inglez  Stuaxd,  do  Brigoa 
de  Guerra  Crane,  e  affirmei  entaÕ  que  w  era 
combinavel  com  as  localidades  da  costa  do  sul 
da  ilha,  com  as  circunstancias  da  cidade  de 
Ponta  Delgada,  com  a  sua  riqueza^  popabça5> 
e  valor  politico,  que  o  Porto  desta  ilba  fosse  no 
areal  de  S.  Francisco  de  Ponta  Delgada,  ad- 
jacente á  nova  bateria  de  Bragança  do  Castello 
de  Saõ  Braz. 

A  Memoria  apresentada  a  V.  A.  R.  em  181 1 
coincifte  com  o  meu  pençar,  em  quanto  ao.iugar 
dq  porto;  porem  anasta-se  muito  da  verdade 
quando  af&rma  que  a  muralha  do  niolhe  adja- 
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cente  ao  Castello  de  SaÕ  Braz  esta  pouco 
arruinada,  estando  muito  damniíicada;  e  que  a 
AJoihe  poderá  receber  40  navios. 

^'  Que  se  deve  abandonar  a  Alfandega;  estando 
bem  situada, 

é 

^^  Que  a  Praça  de  S.  Francisco  hé  da  grandeza 
do  Rocio  de  Lisboa,  sendo  um  terço  do  Rocio. 

^'  Que  as  Rendas  da  Caaiara  montão  a  â0jt> 
cruzados,  quando  em  ISIS  rendeo  7y500P  rs. 

''  Que  a  circunferência  dò  ilheo  de  Villa  Franca 
hé  .denaeia  legua,  quando  hé  um  decimo  de  légua. 
Que  tem  Cavernas  onde  se  recoUia&  os  eifeitos 
dos  Navios,  quando  apenas  tem  duas.  pequenas 
grutas.  £  quer  que  o  porto  se  faça  concertando 
«muralha  do  pequeno  molhe,  existente,  e  meter- 
lhe  50  Navios."  Hé  admirável,  e  mui  trance- 
dente  aos  meus  conhecimentos  o  modo  de 
aconimodar  tantçs  Navios  em  tap  pequeno  espaço» 
e  pelo  modo  que  propõem. 

A  Memoria  do  Capitão  Tenente  F.  Vieira  hé 
de  todos  a  mais  cordata,  e  judicioza ;  porque 
contem  cousas  de  possível  execução :  entre  tanto 
nao  combinámos  com  as  suas  ideas  sobre  o  lugar 
dos  Armazéns  do  porto ; franco;  no  modo  de 
re*edificar  o  Cáes  da  Alfandega;  €  na  re-edifi- 
caçaã  do  molhe,  exi&tente :  hé  de  muita  despeza 
a  União  dos  ilheos  de  Rosto  de  Cao,  despropor- 
cionada as  vantagens  resultantes  ;  e  o  cortar 
pedra  debaixo  d'agua,  nao  hé  como  elle  dÍ2,  de 
alguma  despeza,  hé  assas  dispendiozo^  e  neces- 
sita um  trabalho  extraordinário. 

£m  quasf  todos  os  Planos  produzidos  V.  A.  R. 
terá  visto  que  as  seus  Authores  tocarão  o  mara- 
vilhoso, e  naÕ  olhara5  a  questaÕ  por  todas  as 
faces,  isto  hé  debaixo  de  que  ponto  dé  vista  se 
deve  contemplar  o  porto  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
€o  estabelecimento  de  umPorto-Franco  na  Cidade 
de  Ponta  Delgada.  Este  hé  o  principal  lugar 
da  Ilha  dè  S.  Miguel    Negociantes,  Alfandega, 
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riqueza,  fcirtificaçoens,  força  armada,  govemo^ 
tudo  ahi  se  acha  aeciegado ;  e  os  campoa  da  ses 
districto  saÕ  os  mais  i^as  cultivados  oa  Uba. ;  bí 
por  tauto  nas  suas   yeziobançaa  que  se    deve 
procurar  sitio  onde    se   construa    um    moilK^ 
podemlo^BOs  aproveitar  das  cousas,,  que  requer 
a  sua  construcçaSy  como  fortificaçoens,  proxínu* 
dade  de  Aifamlega,.  &c.  &c,  e  que  já  existem. 
Os  levantes  cootiouos,  a  que  eslaS  sugeiloa  os 
navios,  chegando  já  a  andar  três  mezes  sem 
jKKlerem  acabar  de  carregar ;-  e  irem  arrífaadois  a 
Lisboa,  prejudicaÕ  os  negociantes  ;    e  nunca  ae 

E)de  calcular  solidamente  com  qualquer  e^ecu^ 
çaS :  logo  hé  da  maior  vantagem  para  a  iliia, 
tjue  haja  um  porto  onde  se'  possao  os  navtoa 
«brigar  dos  levantes,  e  carregar.  AugmenVati 
t)  numero  dos  compradores  neste  mercado: 
demorando^se  menos  tempo,  .  e  sem  perigo^ 
poupando  muito  em  embarques,  e  nas  seguros 
que  em  1812  estavaõ  em  I^ondres  a  12  |ior  100 
para  Lisboa^  tSíSaSO  para  S.  Miguel ;  poderão 
'Comprar  os  geoeros  exportativos  -  da  ilha,  por 
maior  preço,  e  a  sua  riqueza  se  auCTientásí 
extreorainariamente ;  e  "se  conquistarão  á  morte 
oa  desgraçados  marinheiros,  que  todos  os  annoi 
fierecem  sobre  os  rochedos .  da  ilha,  aos  narâi 
que  os  temporaes  arrojão  as  costas. 

Os  géneros  exportativos  da  ilha  sao — laranja) 
m  limão  para  portos  estrangeiros,  e  'graõs  fm^ 
I^ortttgal :  ^m  navi«i6  cgae  os  conduzem  carr^ao 
commumente  até  150  toneladas;  epoacas  vezei 
excede  o  numero  de  ISK)  os  ancorados  ao  mesmo 
iempo:  |ogohédamaior4iecessidade,e  vantagem 
fSLTB,  a  ilha  de  S.  Miguel  ter  um  porto  onde 
^saa  receber  80  emiNurcaçoens  de  150  tose- 
Jadas.  * 

*  O  Lote  médio  dos  navio^  yie  Vém  á  Fruta  pode  fixar-se 
em  lOOtoaçlodw,  tonto  Tnglezes,  cauo  AmeríqaDai;  destes 
-tpfMveeem  algQfls  de  ll9a'S00«mdad8s:  4»s  AMncaaoi 
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Mas  alem  da  aua  exportado,  estar  ilha  est& 
indicada  como  porto  fráoco  para  •  deposito  de 
géneros  cólon iaes :  as  embarcaçoens  que  de* 
mandão  a  costa  d'Âmerica  sa5  de  grande  porte ; 
logo  bé  para  dezejar^  e  de  maior  utilidade  para 
esta  ilha,  que  o  seu  porto  possa  receber  oa 
navios  que  demandao  a  costa  d'America. 

O  porto,  que  poder  receber  20  oavioa,  deve 
éster  ao  abrigo  de  corçarios.  e  navios  de  guerra 
iDtmigos:  o  unrco  meio  de  o  defeoder  emiUias 
sem  defeza  nava),  hé  o  U20  das  foiPtificaçoei» 
respeitáveis,  e  da  ordenança  moderna :  a  soa  coo* 
atracção  exige  somad  avultadas  :  seria  utilissimo» 
que  nos  podessenio^  aproveitar  das  fortifica^oens 
existentes  ;  mas  o  Castéllo  de  S.  Brás  da  Cidade 
de  Ponta  Delgada»  e  a  bata^ria  de  S.  Pediv 
dejudem  bem  o  ancoradouro^  e  o  Areal  de 
S.  Ffaaciaco ;  e  querendo^se  tornar  mais  respei* 
tavel  a  sua  defesa,  se  constraiciaS  baterias  a 
barbete  sobre  as  duas  baterias  cazamatadaa  díe 
Bragança^  e  de  Ponta  Delgada  z^^Baterias  de 
Morteiros  sobre  o  terrapleno  da  cortina,  da  frente 
i|o  Mar :  sobre  o  tecraaso  da  bateria  do  Príncipe 
Regente :  sobre  o  terrasso  do  armazém  adj%<^ 
cente  á  cortina  da  frente  do  Areal  de  S.  Fran- 
cisco:—«uma  bateria  na  meia  lua  da  rua  do 
Corpo  àanto^  cazamaAando  o  forte  dè  S.  Chria- 
tovaÕ  no  centro  da  Cidade,  e  fas^ido  uma 
segunda  bateria  de-  morteiros  sobre  os  armasens 
da  bateria  «de  S.  Fedro,  e  prolongando  a  bateria 
de  S.  Pedro  peld  quintal  do  Cônsul  Americano. 
£sta8  obras,  bem  defendidas,  po^m  a  Cidade 
n^Um  gcao  respeitável  de  defesa ;    mas  no  Areal 

que  ^em  a  o  porto  franco  saõ  de  SOO  a  400  tondadag,  e  ob 
navios  ancorados  raras  vezeé  cbegaõ  a  SO»  e  só  acontece  no 
principio  da  estação  da  laranja. '  Alguns  annos  a  maior  parte 
aaõ  Escunas,  e  Chalupas  de  âO  a  80.  toneladas^  que  ens  dois 
ou  três  dias  cairegaõ,  f  deqpacbau. 
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de  S.  Francisco  hé  possível  construir  um  .porto 
com  as  condiçoens. supra  indicadas,  e  as  váàta* 
gens  ditas;  logo  hé  no  Areal  de  S.  Francisoo 
adjacente  a  bateria  de  Bragança  do  Castello  de 
S.  Braz,  no  centro  da  Cidade  de  Ponta  Delgada 
que  te  deve  construir  o  molhe  que  tanto  neces- 
sita esta  ilha.  * 

Tantas  mais  comodidades  ofFerece  um  mer- 
cado,   tanto    maior    numero    de    compradctfcs 
o  busçao ;  as  commodidades,  que  pode  oíFerecer 
um  mercado  marítimo  saS  ;^ segurança  de  porto; 
sua  defeza  respeitável ;  facilidade  de  embarques^ 
e  desembarques ;  proximidade  de  armazéns;   e 
d* Alfandega,   e   das   authoridades    úe  que  de- 
pendem as  entradas,  despachos  de  sahidas,&c.&c. 
Tanto  mais  reunidos  se  achaÕ  estes  commodo$, 
tanto  mÍBiior  preço  poderá  o  comprador  <lár  peios 
géneros  em  que  negocea, '  e  o  mercado  subir  a 
maior  preço ;  e  todas  estas  vantag^n^  se  reúnem 
DO  porto  construidono  Areal  de  háõ  FraDCÍico< 

Os  navios  ficaõ  bem  abrigados  dos  levantes,  è 
bem  defendidos  dos  inimigos,  no  centro daCidade, 
e*  próximos  dos  lugares  onde  se  devem  construir 
os  armazéns  do  porto  franco ;  podeiulo  haver 
guindastes  pendentes  sobre  os  navios,  e  pou£o6 
passos  distantes,  graneis,  e  por  tanto  com  a  maior 
economia  possível  o  embarque,  e  desembarquei 
estando  próximos  os  armazéns  e  graneis  dos 
negociantes,  as  fontes,  o  mercado,  a  AJfuid^ia, 
a  maior  partç  da  força  firmada  da  ilbt^  e  a  resi- 
dência dias  authoridades  municipaes,  e  militares; 
todas  estas  commodidades,  que  se  oíferecem  aos 
compradores,  revertem  em  favor  do  mercado, 
pelo  .  maior  numero  dos  concorrentes,  e  pelo 
maior  preço  em  que  pode  taxar  os  seus  gene/os, 

*  Estas  òbnís  saõ  de.  pouca  deípeza,  pois  consistem  em 
^aldoens  de  terra:  a  mais  despendioza  hé  o  casáiaatado  éò 
forte  de  JS,  Christovaõ,  que  custará  8,000  cruzado». 
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Nào  ha  um  só  lus:ar  na  costa  dé  toda  a  Ilha  de 
S.  Miguel,  que  oíFeréça  estai  coitimodidadesjogo 
hé  no  Areal  de  S.  Francisco,  e  só  no  Areal. de 
S.  IVáncisco  de  Ponta  Delgada  que  se  lieve  coo-» 
struír  o  molhe  para  o  porto  que  a  iU)a  necessita. 

Debaixo  porem  de  outro  ponto  de  vista  se 
podem  olhar  estas  conveniências  :,  ellas  podem 
ser  contempladas  como  uma  grande  estaçao-mi- 
litar  naval :  a  naça5  dominadora  dos  mares 
necessariamente  as  deverá  possuir,  ou  ter  al- 
liança  com  os  seus  possuidores.  O  vinho,  carne, 
gráõs^  e  agua,  e  uma  altura  que  em  parte 
do  anno  demandaõ  as  embatcaçoens,  que  do 
novo  mundo  se  dirigem  para  a  Europa,  sao  as 
preciozas  vantagens,  que  se  oíferecem  a  uma 
naçaõ  naval.  Nas  mesmas  circunstancias  se 
acha  a  ilha  da  Madeira  em  quanto  à  posiçflÕ, 
sendo  a  sua  altura,  que  buscaÕ  as  mesmas  em-* 
barcaçoens  em  outra  estação  do*  anno.  .Os 
Cniz^dores  nestas  alturas  entreceptaÕ  o  commer- 
cio  da  Europa  com  a  Azia,  America,  e  parte 
d' Africa ;  e.por  tanto  a  Madeira,  e  Açoreà  sao  o 
Abido,  e  Sesto  do  Oceano,  e  entrarão  semf^r^ 
com  distincçaÕ  no  catalogo  dás  posiçoens,  ^que 
deve  occupar  a  nação  que  se  abalançar  a  em- 
punhar o  sceptrò  dos  mares.  '  De  todas  essas 
ilhas  aquetla  em  que  hé  mais  fácil  a  constrUcçaS 
deuiii  porto,  que  possa*  receber  4iavios  de  guerra 
hé  a  de  S.  Miguel. 

De  todos  os  portos  que  existem  na  costa 
Occidental  da  Europa,  nenhum  apresenta  tantas 
commodidades  como  o  porto  da  cidade  de  Lisboa ; 
a  sua*  segurança,  defeza,  facilidade  de  embarques, 
e  desembarques,  a  sua  situação  favorável  para  as 
especulaçoens  de  géneros  coloniaes,  convidarão 
sempre  os  commerciantes  a  depositar  nelle,  em 
pretérencia  a  o  porto  franco  das  ilhas  dos  Açores, 
e  a  falta  de  um  porto  nesta  ilha,  a  i^ua  lin/iitada 
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dcfeza  desanimafáS  sempre  os  ncgocimto. 
AÚida  dada  a  existência  do  porto,  c  drtm 
respeitável,  nunca  os  negociantes  o  preferirão  ao 
porto  de  Lisboa ;  fpi  porem  debaixo  de  outns 
vistas  politicas,  que  o  Conde  das  GaWêas  con- 
cebeo  judiciosamente  o  plano  de  um  porto  franco 
pa  cidade  de  Ponta  Delgada. 

A  Europa  apresentava  n'aquem  çpoca  a  Sceoa 

»  mais  lastimoza:  os  exércitos  Franceze»  cstaviB 

sobre  as  linhas  defendentes  de  Lisboa— a  Espanha 

invadida  por  todos  os  lados— o  Báltico  fcx^do 

aos  Inglezes—a  Rússia  tranquilla,  e  o  sistema 

continental  a  ponto  de  exeeutar-se  cm  toda  a 

sua  extençao.     Nenhmrt  petitico  via  os  bnl- 

bantes  dias  de  Albuera,  e  de  Salamanca;  no 

Parlamento  Britenico,    decUroava-sa   conUa  a 

existência  do  exercito  Inglez  na  Península;  nao 

se  sonha,va  a  retirada  de  Moscow,  e  aa  gloriosas 

acçoens  de  Çfmolensk,  e  Bérodino  calcuJavaõ^se 

geralmente  sobre  o  principio»~perdeo-^  a  Pten\n- 

sul^     As  cons^uencias .  desta  íataVidiide  ^eraS 

desastrosas  para  p  firaiil ;   a  sua  exporta^  faia 

limitar-se  a  poucos  merouios ;  somente  os  portas 

Inglezes,  e  talv9¥  o  Báltico  receberíaS  os  seu« 

navios ;   a  longitude  dos  portos  do  Báltico  obn- 

garía  a  mui^  navios  a  refrescar,  e  ç^mç^}»* 

nos  p(H'los  In^ezes,  e  as  despez^s  que  aUr  fmw 

seriaõ  extraordinárias,    e  ppr  tanto  âc  po^oo 

lucro  as  especulaçoens  que  poderia  fazer  çoo»- 

viagens  taõ  prolon^ast    Qa  Ingleze^  por  í|lta 

da  exportação  das  suas  manufactura^  parao  cqd- 

tinente  da  S^opa,  a^  exportariaõ  para  a  hm»- 

rica  Meridional ;    noa  seus  próprios  navios  coo- 

diiziriao  do  Brazil  os  géneros  que  precizasflem, 

ou  por  contrabando  os  introduziriaÕ  na  EiirQpa; 

e  o  mesmo  se  pode  dizer  das  especulaçoem  p^ 

o  Mediterrâneo.    Foi  no  meio  de^ta  çme  ^  vaaÂs 

afflictiva,  e  calamitosa  qtio  tem  experímenti^ 

o  BraziL  depois  que  V.  Ai  R.  ajú  ostabdfceo 
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a  sede  da  soa  moôianittia,  oae  o  miaistro  da 
repartição  dos  negocies  de  Ultnmmr,  ooncebeo 
o  grande  projecto  de  estabelecer  na  caneira  da 
America  para  a  Europa,  um  poato  onde  os 
navios  Portuguezes  pudessem  abordar;  e  que 
ittnumeraveÍB  vantagens  naS  re$ultaria5  deste 
bem  concebido  plano  ? 

As  Ilhas  doe  Açores  estaS  situadas  300  léguas 
a  Oeste  da  Europa;  abundad  etai  carnes,  legumes 
vinhos,  boa  agua,  e  sa5  muito  populosas:  os 
nayios  que  do  Brazil  buscaÕ  a  Europa  parte  do 
«anuo,  demandaÕ  a  sua  altura,  poucas  léguas  ao 
Sul,  ou  a  Teste  da  Ilha  de  Santa  Maria,  que  se 
avista  S.  Miguel,  £,  podem  alcai^r  madeiras  de 
construcçaÕ  naval,  alcatrão,  e  todos  os  matertaes 
aiecessarios  para  concerto  dos  navios,  comu- 
«ando-os,  em  parte  por  limaÕ  e  laranjas  com  os 
£stados  Unidos  d'America.  .  Prómovendo-se  a 
cultura  das  matas  da  Ilha  das  Flores,  e  tirada 
ella  da  sua  pobreza;  a  cultura  do  cânhamo, 
desprezada,  sendo  promovida,  ainda  perdida'  a 
Península,  seria  a  cidade  de  Ponta  Delgada  a 
Lisboa  dos  navios  do  Brazil.  Fortificada  a  Ilha 
de  S.  Miguel,  e  fazendo-se  lhe  um  porto,  seria 
elle  o  ponto  de  refresco;  concerto  e  biddeaça6 
dos  navios  Portuguezes,  e  Americanos  dos 
Estados  Unidos ;  ali  ganharia  a  naçaS  tudo  o 
que  dispendériao  os  navios  refrescando  em  portos 
estrangeiros ;  ali  ganharia  a  naçaÕ  toda  a  des- 
peza  em  ma5  de  obra  que  gastaria-mos  em  con*- 
certalos  em  portos  estrangeiros;  ali  salvaríamos 
muitos  navios,  que  ou  por  desarvorados,  ou  por 
velhos  naÕ  resistirias  aos  temporaes  que  diaria- 
mente asaltao  as  costas  do  caaal  de  Inglateria, 
se  este  asilo  protector  os  na5  recebesse :  final- 
mente ao  Brazil  quedem  por  compradores  no  seu 
mercado,  os  europeo6,.e  qôe  havendo  uma  naçaS 
dominadora  dos  mates,  e  nas  circunstancias  de 
18^10,  reduzido  a  ter  um  só  comprador,  que  tem 
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éas  suáa.  colónias  nMiitos  ámi  gMeidé  i(Vk  o 
Bráztl  exporta,   ao  Brazil,  xjuc:  tan  a    nuâor 
necessidaoe  de  portos  Dacjonajfs  na  £uro|Mi,  e 
que  estava  nas  circuiistaocios  de  os  perder,  davi- 
se-llie  um  porto  300. léguas  ao  Oeste  da  Europa; 
que  lhe  serviria  de  armazém;  c  de  entreposto  do 
seu  commercio.     Haja  pois  um  porto  franco  na 
cidade  dePonta  Delgada :  fortifique-se,  e  faça-se 
um  porto  na-Ilhade  S.  Miguel ;   eraS  estas  cer- 
tamente as    ideas  que   concebia  o  Conde  das 
Galvêas,   quando    traçava  o  projecto  do  porto 
franco;  e  foraÕ  estes  ponderosos  motivos,  que 
obrigarão  a  V.  A.  R.  a  conceder  immediatamenle 
a  sua  fiegia  approvaçaõ  ao  ^Alvará  de  26  de 
Outubro  de  1810.     Logo  o  molhe  que  se  con- 
struir na  Ilha  de  S.  Miguel,  na6  sendo  de  uma 
magnitude  tal,   que  o  seu  porto  possa  receber  os 
navios  do  Brazil,  paràliza  os  saudáveis  effeitos  de 
taÕ  bem  combinada  politica. 

A  actividade  com  que  V.  A.  R.  cuidou  em 
melhorar  esta  ilha,  foi  consequente  ao  gráo  de 
importância  a  que  hia  subir ;  e  se  os  alicerces  do 
molhe  de  Ponta  Delgada  nao  reprezao  já  os 
furores  do  Oceano,  he  que  V.  A.  R.,  lendo  nos 
gloriosos  triunfos  dos  alliádos  a  salvação  de 
Xisboa,  o  azilo  protector  do  commercio  do  Brazil, 
demora  a  época  da  sua  factura  para  tempos  mm 
opporfunos. 

Porem,  como  o  politico  deve  calcular  os  seas 
planos,  adoptando*os  a  todas  as  circunstaocfas 
possíveis,  e  mesmo  po-Ios  a  abrigo  dessas 
revoluçoeus  extraordinárias,  que  por  mais  que 
se  reflexione  sobre  o  passado,  e  o  presente 
setiaÕ  podem  antever,  taes  como  muitos*  dos 
íactos  que  a  Europa  tem*  visto  desde  1790, 
que  escaparão  .às  meditaçofos  dos  génios  mais 
Atilados,  e  que  escapariao.  a  um  Mably,  e*a  um 
<íhoiseul;  ecomo.hé  de  maior  importância,  que 
nao  haja  epoc^  alguma^  em  que  o  Brazil  se  veja 
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a-edu3Ído#:Da5  terna fiiirc^a uma  guarida  protec- 
tora do  a€u*coininercia ;  aaÕ  sao  em  épocas  cala- 
.initozaB,  e  •  rapidamente,  que  se  podem  executar 

Í)ortos  sobre  Oi  oceano,  mapsim  em  épocas  serenas, 
^oí  depois  de  ter  assombrado  o  Eurotas,  o  Jodoí 
e  o  Nilo,  à  sombra  dos  i  seus  triumphos,  que  o 
filho  de  Filippe  maodou  construir  o  grande 
porto  de  Alexandrja ;  o  Ueroe  de  Saiam ina, 
depois  de  salvar  a  Grécia,  héque  mandou  fundar 
na  sua  pátria  o  porto  do  Pyreo ;  depois  de  ser 
víctorioso  em  Actium,  quando  lhe  chamarão  o 
Pay  da  Pátria,  hé  que  Augusto  mandou  construir 
os  portos  de  Missene,  e  de  Ilavena ;  foi  depois 
da  puz  dos  Pyrineos»  que  Luiz  14  mandou 
começar  o  grande  canal  de  Languedoc ;  depois 
de  ter  ditado  o  tratado  de  Niniegue,  hé  que 
mandou  oonstruir  ò  grande  porto  de  Toulon,  e 
'Brest,  e  augmentar  o  de  Antibes,  e  de  Roche- 
fort ;  construia-se  o  porto  de  Cherbourg,  quando 
a^França  se  achava  no  seu  maior  explendor;  e 
agora  que  a  Inglaterra  impunha  o  Sceptro  dos 
mares,  hé  que  em  Plymouth  se  começou  a  con- 
struir um  molhe  cuja  despeza  esta  orçada  em 
l,171jt>100  libras  esterlinas. 

Como  o  génio  da  discórdia  abrio  as  hostili- 
dades entre  os  Estados  Unidos  da  America,  e  a 
Graã-Bretanba,  hostilidades,  que  seraõ  repetidas 
muitas  vezes,  visto  o  ^($der  que  os  primeiros  tem 
ganhado,  e  a  lembrança  que  os  últimos  con- 
servao,  de  que  os  primeiros  forao  seus  vassallos,* 
e  pela  Gram  Bretanha  ler  na  prosperidade  e 
energia  actual  do  Governo  Americano  o  seu 
t!omportamento,  e  esforços  na  época  futura,  em 
que  o  novo  mundo  for  temido  da  Europa;  hos- 
tilidades de  que  tiramos  summa  vantagem 
maiormente  se  os  Americanos  achassem  qesta 
ilha  iim  porto  onde  se  salvassem  dos  cruzadores 
Inglezes,  baldeassem  as  suas  carregaçoens,  e  ven- 
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dessem    ob    ícos   navios;*    como   em    qua&to 
ouverem  na  Europa  duas  naçoens  suramameate 
poderosas,  uma  dominadora  no  mar,  outra  fkaprado 
e  desfazendo  reinos,  uma  paz  será  am  armistíâc^ 
para  descançarem  e  se  armarem  de  nove»  meios» 
pam  novamente  recomeçarem  a  executar  oa  seus 
projectos  ambiciosos,  á  custa  das  naçocns  peque- 
nas;  e  os  negócios  do  dia  nos  naS  apoa^ 
ainda  no  futuro  a  decadência  de  uma,  mas  sim 
uma  continuidade  de  oppressoéns,  e  tiranias ;  o 
Brazil  longe  deste  foco  de  ambiça5,  deve  pro- 
mover o  seu  icommercio,  fonte  de  toda  a  liquezã 
nacional,  calculando  sempre  com  um  futuro  o 
mais  tenebrosk) ;  e  para  que  naÕ  percamos  a  nossa 

•  Déflde  o  mes  de  Junho  de  1812  chegarão  a  esta  TO»  a 
galera  Americana  ;Sotc/A  Carolina^  que  bsUeou  no  p«ta 
fcanco,  e  esteve  quaei  perdida  no  ancoradouro  entre  •  iUieo 
de  Villa  Franca,  e  a  ilha:  foi  comprada  por  negociantes 
Portuguezes,  e  navega  para  Lisboa  com  o  nome  de  ConâeçA 
das  Oalveas.  A  galera  Juno^  com  algodão,  e  faf iolias,  hã^ 
deòu  no  porte  franco,  surta  no  ancoradoq^ :  temendo  ae^ 
capturada  por  navios  de  guerra  Inglezes»  q«e  cniaataõ 
próximo  á  ilha,  picou  todos  os  mastos  para  se  salvar  n*um 
grande  têmpora)  que  experimentou  a  Ilha  em  Janeiro  de 
1813,  jaz  desmastreada  em  Villa  Franca  do  Caop<>,  efeí 
comprada  por  negociantes  Portuguezes. 

A  galera  Spartan  baldeou  na  Aba  do  Fayal  1,500  barrícss 
de  farinha,  compraraõ-na  negociantes  Portuguezes  e  está 
carregando  para  o  Brazil:  quanta»  outraa  embarc»^oens 
Anglo- Americanas  naõ  teríaõ  Baldeado  na  Ilha  de  S.  Migoeh 
^abendo^se  que  a  ilha  tinha  um  porto,  e  que  naõ  corriftõ  o 
períeo  de  serem  prizioneíras,  velejando  nos  levantes,  ou  de 
nautragarem  sobre  as  costas !  Muitas  tem  sido  compradas  na 
Ilha  da  Madeira;  a  guerra  dos  Americanos  Decessartamentt 
se  hade  renovar  muitas  vezes,  e  que  vantagens  naõ  podei<^ 
mos  tirar  das  calamidades  dos  outros  l  Naõ  foi  a  guerra  da 
America  oue  deu  o  explendor,  e  inrequeceo  a  praça  de  Lisbos; 
sustentando  Portugal  a  sqa  neutralidade  ?  Naõ  tem  os  vieph 
ciantes  de  Lisboa  ganhado  biituite  com  esia  nova  goetní 
Façaõ  se  ^uir  lambem  as  vantagens  ^ne  delia  tiranioa  sflbft 
as  ilhas  dos  Açores:  os  habiuotas  dos  Eatados  LWm 
pagarão  uma  parte  da  despesa  que  fizermos  na  coostnicçaõ 
de  um  Poite  na  nha  de  S.  Miguel. 
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Tyro  da  £ixroM,  te  cm  algum  tempo  aparecer 
mn.novo  ^abucod<mozor,  construa-ae  na  cidade 
de  Ponta  Delgada  um  porto,  e  seja  a  nova  Tyro 
dq  Brazíl :  em  épocas  afflictivas  do  nosso  comt* 
mercio  no^  será  da  maior  vantagem ;  e  de  grande 
rendimento,    em  toda  a  época  de  hostilidade^ 

\     dos  Estados  Unidos  com  a  Gram  Bretanha. 

^  £3tas  reflexoetis,  que  tenho  feito  sobre  a  con* 
strucçaS  de  um  porto  nesta  ilha,  e  estabelecíi» 
mento  do  porto  franco  na  cidade  de  Ponte 
Delgada,  v,  A^  R,  terá  Visto  claramente  coin«* 
cidem  com  os  interesses  da  naçaõ;  ellas  inatac^ 
que  o  porto  que  se  constíiiir  nesta  ilha,  seja 
capas!  de  receber  as  maiores  navios  do  finusil  : 
hé  este  o  grande  ponto  de  vbta,  porque  se  pode 
plhar  este  estabelecimento^  sendo  outro  qualquer 
pequeno,  e  oa6  combinavel  oom  os  interessea  de 
uma  grande  naçaõ*  E  se  a  estas  ideas  geraes 
juntarmos  factos  particulares  da  sua  constmoçaÕ 
como  v.  g.  que  se  hé  necessário  construir  dez 
barcos,  oom  o  meoanismo  próprio  para  a  con- 
ducçaõ  de  pedra  para  um  mòlne  que  possa  formar 
um  .pi^rto,  que  acomode  navios  de  £00  toneladaa 
os  Qiesnios  servem  para  a  construoça5  de  um  que 
os  receba  até  400  toneladas,  &a :  Que  toda  a 
despeza  em  preparativos,  que  hé  um  dos  elo- 
menios  att^ndiveis  da  despesa  total  da  con- 
struoça5  de  um  molhe,  p6de  ser  a  mesma,  para 
os  dois  differentes  molhes,  reduztndoHMi  a  diffi»- 
rença  do  maior  a  gastar  mais  pedra^  mais  ca1>  e 
mais  maS  de  ohrAi  ae  compararemos  a  despeza 
4fi  um  molhe,  que  aó  possa  receber  oa  navios 
empregados  na  exportação  da  ilha,  e  a  de  outro, 
que  acomode  os  navios  do  firazií,  eom  as  van- 
tflgenp  rezullantes  de  ambos,  um  vant^zo  pata 
O  COmtnercio  da  ilha,  outro  para  o  de  nm  império ; 
USR^  pa^ra  determinadas  épocas,  putror  para  tods^; 
o  excesso  da  despeza  do  maior  na5  hé 
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se  olharmos  a  que  toda  a  despeza  se  reduz  % 
pedra,  cal,  e  maS  de  obra,  e  que  o  1"*  artigo  hé  da 
ilha,  o  2*  de  Portugal,  e  o  y  da  ilha,  e  que  por 
tanto    todo   o   dinheiro  despendido    girará   na 
nação;  que  todo  o  artigo  ferro,  despendido  nos 
preparativos,     como     cadeas    de    alinhamento, 
amorotes,  &c.,  e  bronze  devem  ser  mioistrados 
pelo  arcenal  dp  Lisboa,  dando  só  aos  estrangeiros 
o  valor  da  parte  da  madeira  que  se  gastar :  e  que 
no  fim  de  certa  época  deve  estar  amortizada  toda 
a  despeza  feita  na  construcçaõ ;  se  ali  finalineote 
podermos  fazer  trabalhar  todos  os  desgraçados 
que  vaÕ  findar  seus  dias  nos  climas  tórridos  de 
Benguella,  «Cabo  Verde,  e  Ásia,  e  se  combinar- 
mos sizudamente  todos  estes  dados,  affiraHLTe«> 
mos  que  hé  útil  aos»  verdadeiros  interesses  àa 
nafcS  Portugueza  a  construcçaõ  de  um  porto  no 
Areal  de  S.  Francisco,  da  cidade  de  Ponta  Del- 
grada,  na  Ilha  de  SaÕ  Miguel,  a  Teste,  e  adjacente 
aoc^telio  de  S.  Braz. 

Na  2*  parte  desta  Introducçaõ,  e  ensaio  sobre 
a  administração  da  Real  Fazenda  na;il\ia  dcS. 
Miguel,  V.  A.  R.  verá  reunida  â  extraordinária 
vantagem'  de  ter  um  porto  na  li  ha  a  de  sercon- 
struidosem  ser  necessariodispor  de  outros  fundos 
qiie  nao  sejao  os  da  mesma  ilha. 
N.  B.  AcompanhaÕesta  Memoria  3  Cartas: — 
A  r,  da  Costa  da  ilha  de  S.  Migueli  aonde 
J8tâ  o  Areal  de  S.  Francisco  da  cidade  de  P&nU 
Delgada. 

2*,  dos  líheos  de  Rosto  de  GaS. 

8\do  Ilheo  e  Costa  fronteira  de  Villa  Franca 
do  Campa 

^  O  Auctor  promete  enviar  ainda  a  segunda 
l^arte  desta  Introducçaõ,  que  contém  o-^-Eo9aio 
sobre  a  Administração  da  Fazenda  Real  da  líha 
de  ô.  Miguel,  e  meios  de  obviar  al^ns  ábuzos, 
e  tomar  mais  florescente  esta  Ilha,    . 
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(CoDtiniuido  da  pag.  191  do  No;  antecedteta.) 

Fim  dq  Capitulo  XU. — França. 

« 

A  França  podia  niacchar  em  concurreqcia  com 
a  Áustria  para  se  oppor  cootra  a  Pfusaía  em  fayor 
cia  Saxonia^  e  contra,  a  Rússia  em  favor  d^ 
PoloDia ;  mas  já  naÕ  podia  segui-la  quando  ellâ 
pertendia  converter  a  Itália  era  uma  •  provincia 
Auatriaca,  consolidar  o  novo  tbrono  de  Nápoles, 
e  substituir  em  Parma  uma  familia,  inimiga  do 
sangue; dos  Priocipes 'Francezes.  Da  mesm^ 
forma,  a  França  poaia  hir  de  accordo  com.  Inglar 
terra  na  opposiçaõ  contra  a  Prússia  em  os  nego- 
cies da  Saxonia,  porem  certamente  jà  uaÕ  podia 
hir  com  ella  quando  reconhecia  os  novos  Sobe- 
ranos de  Nápoles  e  Parma,  e  apropriava  para  Á 
todos  esses  pontos  marítimos,  cuja  posse  vai  pôr 
em  captiveirotoda  a  marinha  da  Eurdpa.    v 

A  França  ainda  podia  convir  com  a  Prússia, 
destinada  a  ser  unda  barreira  contra  a  Rússia,  em 
que. servisse  de  equilíbrio  contra  a  Áustria;,  mas 
como  poderia  permanecer  na  mesma  uniaÕ  quapdo 
a.  Prússia  ocçupava  a  'Sasronia,  e  os  paizes  com- 
pTéhendidos  entre  o  Meuse  e  o  Rheno  ?  .  Assim 
todos  estes  EsUdos,  atrahindo-se  e  repelindo-se 
simultaneamente^  se  aproximavao  e  desviavao 
quasi  ao  mesmo  tempo.  ^ ;  / 

•;Alem  disto,  a  França  naõ  podia  offereqer 
garantias  de  alliança  comparáveis  com  as  f quê 
ofiereciao  as  outras  potencias ;  e  e^ta.differença 
nascia  da  sua  situação  interior.  Por  exemplo^ 
00  governos  d' Áustria  e  de*  Inglatetijpt  nap  tem 

E assado    f>e)as    mesjmas ,  alternativas^  qye   ten^ 
ávido    no    de   França,;    Nos.  does,,  pruipeiros 
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paízes  tudo  está  fixo,  e  se  move  por  uma  im- 
pulsão antiga,  determinada  e  firme  em  todas  u 
suas  partes.     Logo  bem  sê  vê,  que  todos  noi 
entenderUiB  mui  bem  ainda  quando   nao  lhes 
tivéssemos  dito  que  a  França  naÕ  oflFcrecia  as 
mesmas*  garantias   de   associação.     Porque   bé 
bem  claro  que  as  associaçoens  naS  se  formaõ, 
nem  toríiaS  consistência  se  naS  em  vírtndc  da 
consideração  de  mutuas  seguranças :  quem,  por 
consequência,  tomaria^  como  taes,    segunmças 
tao  pouco  firmes,  e  taõ  faltas  de  força  que  só 
apresentavas  oif  um  verdadeiro  embaraço  ou 
úma  perfeita  nulidade  ?    Deste  estado  de  con- 
strangimento  devia    logo    seguir-se  o  sistema 
que  âdoptdu  a  França.    A  figura,  que  represen- 
tava, era  forçada;   vejamos  agora  como  eWa  a 
representou.     Mas  aqui  se  deve  ainda  faaer  uma 
nova  dislincçàS  bem  fácil   de  eomprebender; 
porque  ella  nasce  da  situação  dos.  príncipes  que 
occupaS  o  throno  de  Frtnça,    Quando  vieraÕ 
occupa-ld  acharam  tudo  mudado  tanto  extern^ 
como   internamente.      £m    alguns  lugares  os 
membros  da  sua  familia  haviaõ  sido  substituídos 
por  felizes  competidores;  ebem  se  percebe  pan 
que  lado  devia  entaÕ  pender  o  favor  ou  o  ódio. 
Ém  outros,  um  príncipe  alliado  pelo  sangue  via 
a  sua  existência  ameaçada,  e  devia  por  coose* 
guinte  merecer  o  mais  sensivel  interesse.     O 
sangue  dava   nova  força  as  reclamiaçoens  dt 
justiça.    Alem  disto,    haviaÕ    nomes  iBostiM) 
mas  recentes,  e  esta  nova  íVaternidade  adiava 
grande  etiíbàraço  em  ser  reconhecida.    Quando 
na  vezifihánçá  temos  bbjectos  qúe  nos  ins{niii& 
sustos  betaíi  inundados,  nosso  cuidada  prilicipaí  lé 
sempre  afastar  o  fantasma  que  nos  põem  Aedlp^ 
Assim  a  politica  Franceza  se  acliou  liebessaril* 
mente  dividida  entre  os  inteitbses  nb^ioitiW  e  os 
interesses  prítados,  entre  ás^álleiçoèna  06  pribcipè 


c  as  •  a^pRfjdc&s  de  íamilía.  S  iMfftw4o  destes 
príocipios»  ver-sê«há  que  .a  pcHjtíci^  Fnuiccza 
devia  ter  em  vista  os  ol^ecfos  seguintes  :— 

í .  AhsUfT  tudo  o  que  podia  dar .  ciúmes  a 
família  leípant^  em  Fraqça;  e  por  conseguinte» 
o  seo  eçapeiiho  principal,  devia  ser  contra  a 
deposito  que  estava  na  ilha  d'£lba,  e  côntn 
tuqo  o  que  lhe  pertencesse. 

S.  Impedir  que  uma  joven  planta  ««o  citiasA 
raizes  em  Parma,  pois  que  os  seoe  fructos  devíap 
ser  sempre  odiosos  ou  teipiyeis. 

3.  Purificar  os  tbrotios  que  se  considerava, 
maculados,  em  quanto  naõ  tornassem  a  ter  esses 
possuidores,  que  se  o}hao  exclusivamente  dignos 
de  os  occupan 

4.  Dar  estabelidade  a  essa  orc}e9)  de  príncipioa 
dos  quaes  depende  a  sua  própria  conservação  s  e. 
a  íaze-los  respeitar  como  o  dogma  principal  da 
npVa  politica  aifoptada  pelos  Reys  da  Eqio^ 

A  primeira  consequência  era  logo,  que  se. 
fizessem  todos  os  esforços  .pòssiveis  para  tomar  a 
pôr  em  Nápoles  e  Parma  a  UmiU4  ^^  de  França* 
A  segunda,  que  houvessep  menos  dezej^  de 
renovar  com  a  Suécia  essa  alliança^  que  uma  bpa. 
politica  deve  mostrar  bojç  a  França  que.  lhe  hé 
agora  mais  necessária  do  que  j6  o  ibi  nps  tempos 
de  Gustavo  e  de  Oxçinstiern.  £  a  terceira,  quei 
se  ligasse  com  todos  os  Príncipes  que  haviap 
sofrido  tanto  na  revolpçaS  coqio  os  Príncipes 
Francezes,  e  pedisse  para  elles  uma  justiça  que 
era  igualmente  de  sumo  proveito  para  a  França. 

Como  a  França  nao  pedisse  nada  para  si  ao 
Congresso,  e  quizesse  ao  mesmo  tempo  disfarçar 
a  sya  inferioridadei  couza  bem  nova  para  ella, 
procurou  sahir  ^a  linha  politica  em  que*  naõ 
podia  figurar,  recqrreo  aos  princípios  geraejs, 
Quja  discuçao  |>ertence  a  todo  o  mundo»  e  quiz. 
passaàr  comp  Juiz  ^  Puz  da  Bnropa,  já  que  naS 
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j^di*  gò^ttia^i  domo  «ntes..  Em  xxtàB  -áwto 
se  Kgou  a  França  com  a  Áustria,  e  Inglaterra,  c 
se  dedarou  a  protectora  da  Saxonta,  apresên- 
tandoMíe  ^  assim  como  o  principal  mcmbra  da 
opposiç^  que  se  ertevou  em  favor  da  Saxonm. 
Saõ  pois  mui  dignos  de  louvor  os  ministros 
Francezes  pela  forç a  c  constância  com  cpie 
defenderam  um  Pripcipe  racretedor  de  todo  o 
respeito  qtíe  inspiraS  as  verdadeiras  vtrtuàes, 
e  até  dfesse  interesse  que  tõdes  os  coraçoéns 
sensíveis  lhe  tem  tributado  no  meio  das  suas 

infelicidades.  .     . ' 

Mas  -tífes  circunstancias  extraordinárias  em 
que  se  achava  a  Europa,  particularmente  i  vista 
dos  novos  perigos  que  lhe  creou  a  vesinhança  da 
Rússia,  entravasse  còm  cfFeito  nos  veràadãn» 
interesses,  acttfaes  e  futuros,  da  Europa,  consi- 
derando-se  uritíamente  a  Saxonia  como  proprie- 
dade tfEl  Rey,  e  naS  se  olhando  esta  grandb 
questa5  se  naS  pelo  lado  que  se  chama— /^tii- 
midttde,  a  qual  por  todas  as  formas  podia  ainda 
ser  respeitada  ?  Muitos  modos  havia  ainda  de  a 
consei^var  intacta,  e  nós  os  indicaremos  em  um 
dos  artigos  seguitites.  As^im  na5  se  deviao  pôr 
de  parte  as  greítides  consideraçoens  que  exig«5 
á  retiotao  absoluta  da  Saxonia  com  a  Prússia. 
Porque,  como  se  tratou  El  Réy  -die  Saxonia, 
entregando- se  lhe  somente  a  metade  de  scos 
estados  e  vassallos?  Deò-se-lhe  com  eflfeitoniôí 
pouco  para  o  seo  coração  e  para  o  seo  poder,  ■* 

NaÕ  se  vio  que  a  França  fizesse  cootta  s 
reunia5  da  Itália  com  a  Áustria  alguma  parte 
dessa  resistência  que  ella  fez  èm  favor  dá  Saxi^ 
nia.  Com  tildo,  o  interesse  da  França  c/ da 
Europa  em* aqui  muito  mais  importante;*^  ss 
dores  da  Itália  eraÕ  muito  maiores  e  muito  mais 
agudas.  *  Mas  a  França,  que  •  queria'  serWr-se  ^da 
AttstM.  contra  a  Prússia  em  favor  da  Saxonia» 


v\o^9è  -oinfigKih  a*  âmikfBdbiiidfBr  omi-í^  no 
tocante  a  Ifttlía;  e  isto  íbt  o  effèito'  do  aièteiiHi 
complexo  ^de-  que  a  citna  jà  fisemoa  menção. 
TaWez  se  diga  que  a*Aa8tria  tinha  a  este  respeito 
tòinaflo  um  partido  tá6  decisivo,  que  seriao  inu- 
t^ts'  quaesquer  resistências:  itito  pode  mui  bem 
ilef  assim,  mas  essa  dteisaõ  naS  toihia*  as'  recl»* 
tnaçòens.  A  França  for  mais  feliz  nos  esforços 
qae-fez  para  a  restiturçaS  dos  Estados  do  Papa, 
acto;  que  a  justiça  reclariUiva,  e  era  cdnforlne 
dòm  a  dignidade  que  o  catholicismo  occupa  na 
Europa. 

'  De  pots  i)a-pas  de  WestphaKa  â  França  teve 
por  máxima  exercer  uma  e^^ecxeáe protectarãto 
na  Altemanha  em  opposiçaõ'  a  Caza  d'Austrfa. 
£  na  verdade  elia  deve  cuidar  em  (^renovar  eom 
os  Príncipes  e  Soberanos  do  Império.  Mas  bé 
pteciso  distinguir '  na  Atlemanha  três  espécies  de 
'Esladosr — os  da  primeira,  segunda,  e  terceihi 
ordem. 

'  Da  primeira,  sao  a  Áustria  •  e  k  Prússia.  Da 
segunda,  os  antigos  £Ueietorados  erigidos  em 
reinos.  Da  terceira,  os  pequenos  principes  ou 
estados  que,  em  grande  numero,  occupao  sobe- 
rtfdtas  ou  territórios  na  extensão  do  Império. 

A  França  dcfve  considerar  estes  Estados  de- 
\mxo  de  diilerentes  pontos  de  vista.  Assim 
Dao  deve  considerar  a  Áustria  como  a  Prússia. 
A  primeira  bé  sempre  assas  poderoza  'na  Aile* 
manha,  e  aS  vezes  a  segunda  nao  o  bé  Na5 
deve,  por  consequência,  *ter  sempre  na  mesma 
conta  os  dois  Estados  em  todas  as  circunstâncias, 
cem  lhe  cumpre  intrometer-se  nas  questoens 
puramMte  pessoaes;  entre  e  Áustria  e  a  Prússia : 
estas  duas  potencias  tem  em  si  nitesmas  os.  meios 
de  eqúilibrio.  A  iàtef veDça&  dá  França  s6  seria 
ráéioíiavel  quiindo  álgiíma  das  duas  abulasse  da 
sui  toperioridade  para  romptr  o  eqnilibrio,   e 
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diiiK>  4«V0*a&  4w»r  ^Mer  o  qH/e  quiaeten* 

Poreio  a  Fre^^  4^ve  ^  Ugm^cM  comtííifam. 
e  habiUiaas  cpm  os  Éstadoa*  da  seguBda  ordeoi. 
£lks  f(4TOao  uiAa  baireim  ccmtsa  ^  dok  pti» 
OMeiro^  J^8t94ps»  e  cleve^se  picveair  Ufàsí  a  tra* 
ti^sap  de  aUque  que  co  ppsaa  eafraqHiecer  ou 
aaíquilar*     O  que  a   f r^nç^  ftz  a  favor  *  á^ 
^viera  çm  1778  deve  fazer-se  sempre  a  f^vor  de 
tq^Qfl   os    Estados   é'AUeaia|iba^    da   segumla 
ordeq»!   sen\  distinoçaõ  de  liga  Pip^staiite  ou 
Catholica.    Todos  estes  Estados  saõ  de  impor- 
tapeia  t^nto.  para  a  ^esmaoçl^  dp'  Império  como 
da  l^r^nça.     Nap   existem    pprieni  as  mesoum 
r^oeod  a  respeito  dos  £stados  da  lexcmr^  ordem. 
Como  uaÕ  tem  fprça  a^uma,  sem  ppd^Ea  prastviv 
algum    au;)LÍlio,    tem   aempr^   aecessidade*  'doa 
oiitros,  e  os  outrps  qanca  precisão  d^Ues.:  asami 
nao  faaem  seuao  complifi^r  e  embaraçar  oa  mo*' 
vimentos  da  maquina. 

.  Atreveipo^ioa  ^  pois    a  dizer  que  a   fiísqça 
deveria,  ter»  a  resppítQ  delles  mudado  o  siatema 
que  até  agoi4  tinha  seguido»  e  que  amda  maati^e 
np.  QoqgressQ.     A  diífeçença  dos  tempps  hé-a 
causa  de  tudo  isto*     Essa  muitidap  de  peqtieooa- 
piltocipes,  que  em  outro  tjssnpo  entretiphitji  a 
auarquia  4o  Corpo  Germauiop,  podia  servir  de 
algum  proveito  qu^odo  a  Áustria  domimifa  ao 
na  AUemanha  •   eotaÕ  todoa  •  os  obstáculos  emõ 
PP.UCOS  .para    Ibe    causar    sériaa   dí^culdades. 
N^s4  eppcha  era  a  França  o  unico  ^^(oia  do 
tmperto   c^tra  a.  Ajostrii^   ç  o  correctivo   da 
pequenbez   de  todos    os  estados    Germanioos* 
M^»  de  p(^s  da  /sDevaçaõ  da  potencia  Prussiaoi, 
e  de  poia  q/gif.  os  Estados  de  Ba^vipia»'  Wurtem- 
berg  a  tíauQver   adquirimin  maior  VMlumfe,  a 
Austr^.eata  »u$ciei)temeute^po«||fr pe«9^    Qs 
pequ^PQS  irados  Já  mo  podes»  opcnu:  coulpa 


e  ale  ké  latíi  provftvél  (fae  «rbâíAldéarS8 
^om  ^lai  e  ^iie  a  Aurtría  M  Arifrecie,  e  pfòedfe 
•dK<átav  eoBtia  oa  Eètados  da  segunda  ordem. 

O  ijDtereftte^  d'Allemaiiha  e  ih  FVança  éxigiao 
qtae  ae  alNviaB-ae  aquette  paiz  do  pe2o  'de  todaàí 
i^BÊíÊM  .  pequenas    Sttberaiiias/  que   de  •  hoje  em 
rileatite  naB  9a5  utéÍ9  Mntô  paraqueita  os  posssoe, 
e  que  ibitefli  ÍBCorpóraJlas  nôs  £átados  de  se- 
gunda  dtdeoi.     lato  se   tem    tornado   tnitíi 
neóesmrip  a  propòfçaSqae  a  Rtisi^}a'se  aproxima 
mais  da  AUeitoaiiha.    A  vista  deste  novo  perigo 
devia'  fasftr  comque  se  reforçassem  as  potencias 
AHeíBMtís  BXfoAm  pata  o  ftituro  'compete  o  de- 
fender a  m  mi  com  mu  m ;   e  estas  potencias  ittíS, 
coqjunctamente  com  a  Áustria  e  a  Prússia;  os 
£stadò&^  da  segunda*  ordem.    Nunca  nos  deve- 
nico  cançar  de  ò  repetir,  des  de  que  a  formidável 
Kuasia  tomou  posi^M  è»  'que  pode  pOr  assim 
diifer^  jàdaroprimeifo  tkois  jSòrtas  d'AIteMánHa; 
tudo  mudou  neste  paiz.    O  itíter^sse/  que  d*antés 
havia  eín  conservar  as  pequenas  Soberanias,  éètá 
Ynye  €íú  as '  destruir ;    o  tiftèresse    antigo   dá 
coÉftpIkiaçfi    dós    Estados    teta   lióje  tia    sOa 
simplificação ;  e  o  da  dfdpersaS  das  Sòbèi^âitíias 
deVe  convérter-ise  no  da  sua  con6êlitraça6 ;  só 
assim  M apodem  multiplicar  as  massas  ifde^hlé 
piecíaor  oppor    a    outras    massas,     que  'a^ta 
ameaçàÕ.  '^v6s  paYígbs  deVem  Áúíer^c^om  que 
9  se  busquiamíiòvos  remédios  contra  etiés.    Assim 
o  slstemkt  Frattoez  na5  athigio  este  ponto ;   m!ás 
o  .'ttaior  «rro  e*  ttiáts  fbnesto  qdfe  elie  córtiétto 
fòfe  a  constitnte  o|^poiiiçá&  que  líiostrbtf  éotltfe  a 


No   sfátetna   da  FfiMáçá  devem  MVeT '  Hbls 

Í{tt^riaVeis'ívi<Kictpios'a  r^Mieifo  daProssia';^— 

^iiaaiçft, '  e  'nenUUma'  vfuílâhabça.'  ''£«te  tilHhilò 

^(Mb  60^02 ndpMtfaéMMit'  'MAS,  'a'peéáf  Idi^o, 

Aotaite  faio  o  CdBgréMo  a  Fraii^ft  h^  cessou 

t 

i 


defid/iadiapor  com.  a  PruMÍ4»  ^e -de  ibrçaAib  a 
avesinhar-se  da^ua  piiaptría  frppteira:p  a#|ue{&^ 
a  um  tempo  destruir  a  alliao^^  a^çieaf.  iia>piis^MÍfqai 
Este  fãtai  erro  procedeo  com /eff6Íto.;d4..Utiia 
comque  a  França  defeodeo^^  a.  S^xiiiiífypf^rqiieçjb^ 
preciso  nojtar,  que. tanto elia$e-eaipeo|i«Ma.^jQr. 
deste  Estado  quanto  se  nK>str^^  iocif^^|te^4 
vesinhanca;  que  por  effeito  d^tari^tppqftiçaõ.^r 
Prússia  era  forçada  a  vir  buscar  das.fraiiteinuir^ 
França  .  Vimos  um  grande  num^co  de  nptM^^- 
cerca  da  incorporação  da  S^ixoi^ia,  .e  nap ,  ae  fifib^  d& 
uma  só  que  se.  fizesse  a  cercados  iocofi.veaiefiMss, 
de  um  estabelecimento  .  Prussianp  Jiy  porias  -^4^^ 
França^ .  tanto  entre  o  Meuse  e  o  Rhqio,  oopipt 
entre  a  llbeçp  e  o.  Mosçlle. . .      ^         . ,      .....  > 

Quando  a  França  ch€;g(^  ao  Çoi^e^  ac&íMi 
já  a  Saxon^ia  condem  nada  pela  ,Prua»L%e  I^ussi^ 
e  desamparada  por  Inglaterra  e  peloa ,  príncipe 
do  Império  que  nao  lhe  podiaõ  oSéíiBCfir^ae .  díã 
inúteis  consolaçoens.  .Foi  nesbe  triste  .EstjfidQi 
que.a  França  se  encarregou  de  defender  a. «w» 
causa ;  e  durante  qua^o  n^e^^  i^ao  ^ceaaoa.;4e 
eç^pregar  todas  as  arte^  da  politica  paffi  engpoaiai; 
o  num^  dos  defensoras  .da  Saxonia.  .m , 

Este  $istema  parece  sej:  taõ  cofxtraiio  9» 
interesses  da  Fraiiça»  cpmp  da  agonia  e.,da. 
àlíPOpa.  /  1:  •  -  ,i  , 

r.  Fez  perder  a  França  íq  mais  oecessari^.  de 
seos  alliados,  eo  CQpverteo  omviniin^.:  .4^^. 
zinbou  de  si  o  que  deria»  estw. ,  eíeiam^te 
diatante :  au^çdou  o  espirito  dps  Pruai^anoa,  j^ía 
anjimosidade,  taÕ  forte  e  tao  fiatal  para  a  Frs^gh 
nasceo  particularmente  do  seo  ressentioieiím 
contra  uma  opposiçaOi  que  lhes  frustrou  oa  aças 
mais  ardentes,  dezejos.  Se  a  .França^naio.^Ãaae 
uma  só  pajàvra  a  cerca,  da  inva^  da  Jtta{4«t 
feita  pela  Áustria,.  >pori|i|Q  hayii^./çie  Swu:  M^ 
bulha  a  cçrca  do  Caa:o  da  Sax;o|iia,^qiiç  Gn^^xpoi 


ésivàwttíttíkiibmié  ás  tíwífrtiir?  '■'■'•^•^'  '"f  "•' 

d^ifie  6  méh'*^e  pátíxtí:  tesii\tar  ttíi  seb  favi^ 
«rauMa  deítteirtíHiiçíiS  ^Hífa!:"  4  Saxoniá  oii 
d(fVll(>fí)»rititeirâ'  ilb  dònwíítt  A>  seo  Rey,  ou  na 
éfbiÁ^aééntís^  Pdr^e','qtialhé''conièffe7ttí- 
«'tilMliacllcqQèffMft!  resuftaf  (taSaxoiiia  diVlifída 
«ÉV^FM  UMte9?"?Vtí  9«o  Htadb  de  Integridade 
»éfttwí*"ftli(  íttttlo  perdíàa  entre 'estes  treS  co- 
liaUaS"'»  PfflWiti,  a'ftustíia;'*ie  aRufesiá;  e  que 
%iflWflírá((Ha'tti<«9'ágoT%'-eirtH5'enes,  rUãtítida' 
iw»*íWiií«4e"#%n«tíAlí'*)  seo-territorio?'  H6  esttí 
nini^l»>ni'pV«Í!Me  qWstí^fez/a  El  "Rey  de 
SÉWon^ ''%rnHbDtftM)  tòm  a^itiClade'  dó  seo~ 
reino?  Devem  estar  mui  ctw tentes  os  Saxonios 
cj[W>Bfflátf'  fiMrkni  ccttn'  o  sco  líev,  vendo  a 
Mfpbísça6'd«"sett9'  tfrticidadtioiis,  e  "a  mutiíavaÕ 
dfclWapatíla^Jafgffí^Síí^Hat.  Príncipe  mui  feliz, 
veT«k:t<F'd«  MéitíttóiStfcfeHlos  de  seus  antigos 
doftAWai^eíMft^irettns-dytima  adorada  família, 
É(«e'  -ié'  IRe^dàVá  tí 'cónstantf  espttaculo  dos 
suiplíwi-ííirfásWgriiiTa^?  Ficou  com  isto  bem 
á*fclrtiídtt'*'hotlHfdliy  rfrgnlBade  Real,  colocuda 
aprttt''eín'a  1n«*dB  de  um  throno  mutilado' 
{MtxMÍ  qtt^norf'etiifeiB9íí(B0s:  naõ  lié  o  tilulo' 
^»tofts(9hrt?'-fittl'R*w.,-hé  o  seo  poder;  e  hé 
iWjlfc*í^1Soiri^t(flftiKlerccrtro  se  possa  respeitar 
ó'-rtiWadò"'(Uiat!Ífdd' edèí  ííê 'taõ  peqiieno  tiue  a' 
pHftbtl  sl^idéMisf  Os  thyoàcÁ  devem  ser  ekvados; 
fH»*' '^(íttte*r»sft''TÍstos  di-  longe  e  causarem^ 
íftpéítfr';'*:'rtfa5ctnWo1r'^om  a  terra,  entraÕ 
cflUtE  tia<luélla^dèftirç!lG,^é  ihc^  deoNàpoléaS^ 
.Mifuémfpedà^  ãi^í^tà^^cnbtrtos  de  veludo.    '. 

*9VtA'>'«pf*m$«R-'âé  ¥íM^A  ronrfá  a  PhiáfetA' 

VoL.  xviii.  eT 


çm&wvt  á9L  SftXQiM,  %ÍT9!^  4  ^sfgiittda  \oIq8 
os  seof  meios  de  defeza  coqtm  a:  RiMÍa^  priHt 
também  a  fluropa  do  seo  principal  ponto  defta- 
sivo,  e  que  fáz  hoje.  o  seo  maior-  interesse:  e 
eolosso  da  Russii^  trans^fuou  todee :  as  antiJIpM 
rèlaçoeos,  o  que  nuqca  se  deve  perder <ie  WeCa&' 

Assim,  que  re«iltou  de  tudo  isto?  (èfie  « 
Prússia  ficou  inimiga  da  França ;  qfie^  se  cpfiN^ 
.quéoêo  na  parte  principal  da  sua  Uaim  ik  ^ífiHa 
Qòntra  a  Rússia ;  e  que  a  SaKpnia.  hc^  tíák  U 
nada  nem  para  o  seo  Rey,  que  naS  tem  nftrHe^ 
poder,  nem  para  a  Prússia  que  dificíliiMite 
poderá  cpntar  cofb  os  seos  noms*  vmmlhwr 
SaapAios.  O  Congresso .  bem  tfdMfaw  e»9S 
catbeq^izar  para  .qué  daqvi  a,  oMiitas -wiM 
fossem  mui  bons  Prussianos,  porem  os  dfólfis 
da  sua  prégaçaã  virao-fe  logo  paa  soenas.  ^pie 
aconteceram  em  Li^e^ 

Nao  ^abemçts  o  que  fizesse  a  FtBaçãemAw^ 
da  Dinaiparca.  Es^te  Es^do  que  depois  ^  «m 
3eculo,  no  meip  das  pertUiiçbqfoens.da  £iifci|tt, 
tem  dado  o  exemplo  de  todas  as  virtudes  civi#~ 
humanidade,  moderação,  tempei9n(a,\j«MJi|i -e 
economia;  es^  Estado  que  se  teoi  feito  si 
noUvel  pelas  pajclfic^  conquistas  %  iadiivrttii  e 
do  commerciç^  vio-sç  de  repente  envolvida  em 
questoens  contrarias  nao  só  aos  seos  bfihjítoa  c 
caracter  mas  a  sua  gç^gnif^hia.  Nao  hàcoè 
etteito  compprtamento  mais'  iflapaidal  e  méis 
nobre  dp  que  esse  que  a^^I>iiu^m«rca.s^iip»4«ve 
cm  todos  os  períodos  d|t  revolução :  aMiar 
.dissQ,  pexdeo  a  NprMT^a,  ^  o  p^nto  importas- 
tissimo  de  Heligokad-  .  Apen^  lhe  deáimaiaia 
uma  sombra  de  iudemDÍd^e„  naõ  obsUirt^as 
piomessas  que  se  lhe  ^laviaiÕ  feito.  Rfimi  6mi^ 
trada  nas  suas  c?jçpcctaçoens.  pela  mafM  aue 
houve  em  fazer  resuacitar  a«  cidíuiea  iUseatiois, 


J. 


T^|f^^^^gM|^   •S^^^^^^^g^^M^  %^^k 


d»  qM«t  dut%  HÊfahmtfço  e  Labetlt,  ^fmecan 

Naõ  ter(ntf|||isciD<KB ,  tq4aiqa  «tte  ^rlko  Mm 
pMur-mo8  um  tríbH|p  de  respeito  á  JCegaçaS 
Fsanceza :  a  aua  posifaÕ  era  bétn  difficiL  Her- 
flein  dç  todofi  qs,enQt  que,  a  díjj^oinacia  Fniftêeza 
fiavi^  çomètidR  ops  T7nte.e  cinco  annos  pamiadoa 
^daq^e  ellanaS  houTesie  tidoíndivido^laie^U 
piurte  yiçU^,  cerqaida  de  descoBâamraSy  .eoooA* 
tnvidoii.cadapim9  pievevç^  odiqf^  cimiie% 
e  (^liçoena»  sempre .  traipadas  <  comtra  ella», .  e«t» 
t^yfpaS  ttfvèqfie  pftyftgar  ppr  ^tre  n^l  eMáribov 
qj^ç  mui  lyilbiUneiiltc.  evii;ou;  por^e  hé  çouaa 
j^m  notável,  que .  sendo  a;  Fiwii^a  a  potencia 
esitaÕ  líi&iexiqii  considerada ,  coino.  força^  ainda 
qsfim  ufewno  occapou.a  scena  com,  o  ifmor 
çq^lendor,  è/ez  cqip,  que  fs  scós  neprea^ante^ 
àfCNsar  áf^  terem  um  voto  muito  ^  menos  .pezadq 
afpoo  for^  politica^  .  (Anrigas^m  a  Bii^pa  a 
oavi-los  com  a  maior,  fttteiíçaõ ;  tanto  hé  que  os 
i|^fc>ciadpres  Franceses  souberao, compensar^  pot 
sua  firmesi^  pessoal  e  por  seos  talentos,  as  diffi- 
coldiides  <|ae  jpiovin]ívBt&  da  fi»ira  que  a  sua 
pisjtciaeral  wiáp^  iV  reprezeiUar  1 

N*  B.  Jcnr^c  qi^st^onado  se  era  mellior  que 
a  França  naS  tivesse  iqiparecido  no  Congresso. 
!^ta  questap  iqivolye  muitas  cqpsideraçoens ; 
x«9s  se  a  fiusencia  offendia  de  alguma  sorte  a  sua 
dignidia^t. talvez,  quic  jibe.  trouxesse  outros  in^ 
rçsses  qag  m^os  preciosos.  ,      .      ^ 

(Cóntinuar^è-há  em  o  iVo.  segtiinte.) 


».  .   U      .  ft  ,i  .•*'('  *.  '       ' 
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Cm<P'<èlè^$ir.  F.  J.tfh'  ChaiemtíttMi  a  Mr. 


i  •« 


• 'Agòrà,-  ii^êo  bote  ah)*tgò/dhe^'a^'flai}dlfi%' 
#(^''i;i%>  ^Iguirsfmctos  Vfa^ttíitihif  ^^^É^"^ 
)4Qe'^  eierto  tetldèé  di\^6':^áf^iiíá^  HMMS^fc 
hWitb  'dtf  ttAíirfo  de  yirrfHHili  '  «  fVwef  íim 
r^^tnape}^' Uk  jA"ihu?tó;  térijjwtpiè  ^'  '\^ 
éérèritf  tiír  •ftHáBb  ^é»fá"lfeVráf  \èft«íii<*-  ^^^i-**»^ 
iirteiíèsíSr  'ttm  èsptí i to  icomo  '6  ^àèih] 
*»  AzÒrtis  *ie'  Için  Vinbaftt$ádo.*'CoW' 
iSà5  CfUéi-o*'^hTT'de  Rotha  sem  Vé%  ^ftoft^S 
é^im  d«*ita  'cidàdt  fáftibzà/'  Cbmé^tlMníki^-^ 


êàttteref-vàs^séiri  H^àça8  r  áòíiícaib  ftl9&8  qàfe' v«  . 
ptlnsassé  á  iéefcá'dè  nallá,'  tíétn  cámoláí^^oâlR)  1 
íéo>|)ô  vçp  'Áoticf ^  'ò  qujÈ  séndk  o-wAio  cora^aíTIb 
^záti  aj^"SÃ(>lMoèt)à  dò  Novoí-iniiádb,  •ytStt  aà<^ 
«éiii  *aíá*bftlaTÍnbólò*  tíãi^-Vos  otti  líw-gerJ**) 
è)rteiSioi'  yftfRdrifa,  IWòli^^dè'  sti{i#\4í«ftit*?fc 
stràsríitnâs;^-'-'    •'••■■■  "•'.'  '^"      '1  .•.'■-«^•r  i-i 

-'  Vós,  Hítèo*  «Wn  átni^é,  •  j^ '  líítodiírf  liaet  Ittdb 

quanto  se  tem  e^criprtd  t(  éstè  YtN^^^ètti^t  ijtóáíta 
âS©9ef'sépsViajantW  vos  teÉ  «áíb  Xima  fdfea  | 
bèiti'ékacftá  dof  quadro  qdé  abréseótWk  CMipÊÍéhci 
dé'  Rwiia.  Kigutat-vdâ  Mguiiia  ^coirta'  doáà 
«tísb^çà»  dèfyróe  de"B?WÍ«iifà,^tfyuí  Al»» 
•  fâbHpttra:— ufh  '^endtt  t  Sxíaí  '  MíMMf  'fifc 
vastos  como  o  bamlh^ç»  e'  t<rtÉifttJi.'dw-1iotíftftB 
que  outr'bora  babjt^ra^  este  tçireqa  Parece 
que  aioda  .estamos  ouvindo  essa  maldição  do 
Profeta :  Venient  tibi  duo  hac  súbito  m  die  m/, 
aterilitas  et  viduitas.*    Des'cobrem-se  aqui  e  ali 

« 

*  Duas  couxM  terás  em  tnin  sé  dia,— «i^mKd^  e  «íicves. 


l 


nmmts  db<tQírretitM  do  inverno,  já*  fiêcas»  eque^ 
vistas  de  longe  paMCdw  gmailM.  eMraiÍMk  tfQ% 
qywitadâay  poiiis  ^  qoe  ( «a '  ^alidade  'p$&  saÕ  imU 
do  «te^ atocu^de  uma^efi^^UMWsi  toffftme  qa« 
]»sMu <iMmo  <»^l^)iv<^  vRiiaiaiie^.  Apenas  se  xte^ 

vièao  algtitnai  «wifOiQs ;  e  só  por  MKk  » |HMie  ^w 
aiAi<wei|Mitr^iliH|t$ideaq«^^  ^  iuniKtlM^ 
€|we  |MÍtteMiA  ^cm  ^;uiite0s  b6W{iies  «tfdt^níta» 
iaUig&ttas  de  unia  terra^  e«mpos«a  4m  duím  do^ 
N:  ^88  winas  dds '  ImperiWé  *  Muitiiii 
^olbáiMiD»  pinii  wiia  vextoMa  pimicie  dii* 
oáUbBtfira  'qúa  46vis|iva  ricus ,  twrâs;  más  cbe-' 
gmuikoAite  mais  -fiértoi  «laS  de^spoMj^  seâaS  ^mm 

<iifao0/;  «isó  ddtaÍMpdMtasuiM  esterilidade  um» 

nbs  louronra' se  de^ogiiein  vMtigtos  láe  q«m 

aptiga  cultura*      Na5  se  ^^m  iiem  fussaros/ 

i^oT íavradoiiâs^ .Mm  aUeaa^ 'mm  se^ oavem ' os 

BaU4M  dM^rabatíhDS;    Vin»f|eqaeii0  nuitièrode 

msxfães  dámati^tadiás '  a^aai^  a4>pardi)em  sobre  a 

WidÀs  dos  x;attpos,^4i)astt)éin^'portaâ  e''«»jaaelte 

fecIÚMbi^  e'^d!^eB««iã'sabeiii  mtm  famo,  Mm 

estrond^ijQiça^Jubitaatfs:  juui^.  ç$peic:i^.4e  sal- 

vae^m,  quasi  nú,  pálido  e  definbaiíL.pck  febre 

uotíJW^Ífte  guajrcla  e^as  triste?  .(^oup^jjas,  a 

maneira  aesses  spectros  que,  seguodâ  leoioãL  em 

nossas  htftw^ia^  jf^fljt^w;^  «JU4^^ 

neuhuma  wçm  oMcm  entrar  éa  herasça  óm 
âí?teji5^.s  do /mundo  ^d^iX|ro^^*^d^  terra  natal, 

F^'^»flU^  '^^^<^^.  ^^^^  es.tjgfi,«jçáwpos.  U^^..  cqhio 
pea«wíelttea[ta  á)§  (ieuoau^a  tíiaaniaide  Cincm** 

'  EWno  cent^Q  dçste  tèrfjeoolfacúltô  qué í?e 

<i|«rA;  ac4pí»di9  ic^  l>eca- 

hida  do  seo  poder  terreste-  parece  cfue  tem  t> 


oii]lra$  cii^Mk»  daiiteri»:  oomp  mtevBaUroay 
pter^eo  seot  tronp,<quiz  noWenenteiiKmltar. 
de8era|^:iio  meio  da  salidaÕ 
, .  Hé  imposj^ível'  podertVM  pintar  o  .quf^jfexMOli» 
qn^do  repentiiiftine&te  se  .?râ  Bá^jirn  hq  meio 
destes  réioQ^  ".vadios»  imnia  regna^  e  .iim .  <hI^  a 
entender  que  ae  levanta  de.  propoii  to  típtamolo 
em  que.  Ja^,  sò  pant  iiMi  apfMurcec^  í   flpijraiy^s 
esflit.perturhg^  iCc  èsie  /pyamc  .que  sentia^  os 
EropoeUs  quanik)  IÇfeos  ijbea  dava  a.  visap  de 
aj^i^ma  cidade^  ^  qual  tinha  ligado  oa  deaiiMs 
do^seo  povo :  qwuMp&Aw  ^ndariê^    Á  mul- 
tidão de  lembrança^,  a  abnndanda'  de^.  scpti» 
nientps  aufoipaío^  pot.  amin.*difer,..a:  alma.tdo 
espectadoí^  e  aeo  i^íríto  fica  :  completanienia 
s^Uado  ao  .ver  esaait^mat  que  por  duas  .veoea 
heridoii^  riquezas  do  mundoí  conto  berddca  de 

Satumo^e  de  Jacobi^*        v-    . 

jVía%  âepois  desta  descripçaÕ, .  tálvM  Guideii^ 
meo^caro  amiigp,.  qi^e  nao  há  nada  maia  hontúir^ 
que  ias, campinas  EoflianasP.NaÕlié.asffim:  éUaa 
aptesísutaÕ  yuma  magnificar  grandeaa;  è  ao  vètlaa« 
sempre  nos  .excitao  a  exclamar  .coiç ; Virgill» >   - 

Sàhe  mt^fna  parensjrúgtcmp  SiUurhiií  féHut^ 
Magmtvfrúm/i;.. 

^  Se  as  ekaminaes  como  economista  certainéhte 

*  *'  Brâ  coAio  uma  visaS  de  e^énãoirJ^-^SxeélL'      '    .  ' 

'  i '  MoBtagne  descrereo  |ielo  iB«da  seguinte  #  Cawpi^ilirHi» 
Roma,  tiil  qual  era  hú,  qtutti  duzaitoa  nni^^    . 

<'  No8  tínhamos  aò  longe,  sobre  a  nossa  e8c[ti6rda,Pj,AMir 
nino ;  e-o  prospecto  do  paiz  efa  desagradável,  cheio  de  òolinas 
e  pfoAindds  vales,  e  ineapto  de  dàf  passagem  «  hMièiis  Ais 
goena»  e  ioB^gínieniados.  O.tenrena  eatavaipâ,  asai awaiç^ 
e  uma  boa  parte  .de|le  .en  fB^vâ :.  ío^q  opúz  e|a  rodia  eia 
de8co)l)erta,  na  distancia  ae  mais  ae  dez  milnás,  e  qiipsí  todo 
era  òji|ésmo/po¥(iado'debetn  [loucas  citeiái.'' 

t  Mmlia(aso  StHiraivtáaa,  feeuniaeni^iiQfMieftrtíl 
eai  a90i|uistadortai       •}<!.. 

t 


IM^ÊÊMFP^rtàgmwA  das 

atiHÉili^  çfM^  pMtBi '  dá-  «Miia  méraMi  emM^lo- 
«ofis  ctttaõ  4r^jfliras  qoé  nUnca  foscfein  ;de  ouWa 
sfifte. .  O  fuptoto  deuiD  eftihpo  de  tir?]^        ds 
«OM  éMOftto  4t^  rinino  «uaca '  pirodunrmB?  em 
VMift^  âlmá )  ta5  firofiiBcbár  comofoe^r  como  t  a 
vista  Reatar  terra,  qw  naS^tá^altemás-péUi 
otAlara  toòden»,  er^qu^  sé  coníserva,  por  assim 
tfizeri  ta5 'antiga  icoAio  m  râinas  ipie*  a  cobrem^ 
^  NaQ  'há  coiMi  ál|gftAn'a>  taÕ  iiêUá  oomo  as  Itafaas 
da- bòrisaota  Bomáiift;  eoiAiiy a  suave iMlíiiafBO 
das  sita»  ipfatniiefi%  e  èa  foiw^  .^legttitts  e  \pso« 
gfeasivataonle  inelmadaa  <ktf  nmtanhsis  qnc  as 
t^Minai&i    lílmUb.>aes  os*  viAles  têm  a  figora 
iir«aia  estacadéi  de  itm  Ciroo»  ede  una  bíp|^ 
dromo ;  as  firidaa :dcM|.*inoiitès  estÉS  Cortadas  na 
fornside  terlaços^'  e  paraoe  que  a  podetosèi  mm 
Rosasiia  le vúl  vM'  '  toda  eata  -  /terra«    Um  vapor 
^ai^ieular^ '  espâUiado;  ao  íimf^e,^  esgressa  os  ah^ 
jftíL09i  .e  fli2  dasAipaf^cer  (^uaatás  asperens'  m 
suas  ^KQMks  possao  ter.    As^sotnbras  naaèa  «aõ 
-JsmtA  gr<>ssa»  nem' angras»  efN>r)inaiorDt>80uridade 
f|iie  t^hao  as  graiâw  insassas  de*^  rocbeAos  «^ 
iMBqiiM  «ampra^ootmdlasse' vê  ratat  alguatia 
lua.    Um  €0tion4a,.  sngàlaiwtúle  harmooièsò, 
liga.  a  t(irra»;ó  Géo^ie  as  agms  :  todasp^as  .supor^- 
fiiíes»;p<Nr>Bíiaio:-de  ttou»  grad»^  'insensivel  de 
eères^  uMifiise  nasí  soas  bxtrevidadeSyie  aunoase 
pade^  jciirteranAar  o  poMo  em  què  4iBia'  Mi^ktá 
WHbf  .e  ottisa  ^máifaii    Y^ttsm^  duvida^'  tsmhfs 
osais'  'de  títaã/,  vez '-  admirado^  iias  ^  paisageni-  de 
Cláudio   Loifae  esaa  U»  quc;  paÀce  idaal^'te 
imiftMla  ^  a  d^  iMfcaièaa;  pois  tal  #  qiial%e 
a)luatcki:RMBa^x'  .p  »    "  '"'  '^^  " 

J^ii  aanca  mâ  ;teBhQ'  fattadò'  de  bir  á^  ^ií 
•  Bàrghí^e  para  ver  par^^^e  aalsòbne  oséiprestes 
do  monte  Marins^  ou  sobreof  pinbisiros  da  Ft7/0 
Pamphm^  plantados  por  le  Notre'.     Muitas  Vezes 


í 


8M  jyfmOtilMI^^PMíil^fKlKttV 

i0iilio  láAor  pdo:  /Ftbie  a  cnm  aléraf .  llMto^tif oAr/ 

afir  eotftQidé  iftpt»  (aaocili^  .e  âejúiotorpAAdcv^ditr 
(fjttLXiíQ  sum  ba^esiaflaBcóÉ  estalo  flM»g<rthailMi 
em  um  vapMD^ieor  4t  iridtefef  cmidt - ^ijNMt/ 
AlguniM   f tees.  belii.   munenâ^iséinraidit^s-^ar 
€UÊOA  Ugeifios^/impeHdw  pelo  vinte  áa  tiÉtte» 
coar vuma .; giff^..  iiiiinitav«i^<  faDoem'  .^lattbTSr^  lè 
^^\çaõt£ím  habctoDtesido  Oliflipo  neMãtiárra 
m3j^llM40ppGa;^Me  *o«rtms  vtataf  & '  aatí^ 'ití>iBfr 
poece  ai&dbjeípaUui;  sobáe  o  oocoMeote  *4odjt '  ar 
pai^Mif a  '/doa :  $cmu  consuteB.  e  dos  mm* Oemtítm, 
4«SDdo.,Qf  deus  4Í0'âia  -etttvàa  ietitar-se..i*!]|fHs 
es^ricaidecoraçaS  JHâoidesapardM  ta5  depresM 
CQiBOr Jatit .áoaioa  cUiimiAi: :t(UJÉiidd  iwi  -cuida /qué 
»:  nltítnasj  ocres  morraranv  ella»'4ko  fepenMisD 
«oeiKao  a  avivar  em  (Md;ro!)x>n4o  da  horisamé^ 
uttàorefittfioulo^sejKig^CyparíafiiNfn  diMrj'a|^ 
•Htm^a^HiagíxtaidQ^pdr  do  ski^^M' prolonga;'  Hé 
iMKlaâeiqÍM  atestar  hoíra  d»  des^ 
aim!Jà'iid3ireMa'90Qiii  as  caatigis  AttcoAâM^-M 
pÉBteáekljá-eslaÕ  icolhidoG;.  -  <ftifeíeí  iíiijfifimiki 
«vir;    poaem  aiada  se*  eneoatfaSnsnr  gyaadg» 
victimasi  dp4  C%/«awsii^Aoia  èraèeiHh;  Mritaànadita 
diégns  meias<  selvagQW,  qne  isós-  dèsMMi  atáS» 
libne^.  ei  »cm  laliBêscaf-s^  .iiaS'  sua»  agiaik  ''4ef 
aqiá  ASÉiveS8èis;'.«)8  julganeia  trafispoifâd^^A^ 
taanpo  daaivdhqs .  SaUnas;  oa^  ao  *  odbitlo'  iN 
^bMadioi Jlimndro, n^^c^  íkmi»,^'XfjaM»0.TÊI^im 
aei  chamava  ^/Í8Ai,t  e  quánda  o  {Sedoso  t^Çf^M 
eiitt6n«oa8uuia«ag(M|s  dcscoahecidMi^  '^    '*  ^' '- 

Devo  QofaiitudQ  çQBf^sB»}  iiueas  peni^Nlèliva» 
de  Nápoles  sao  talvez  mais  bril^aatCfiB  qQè^d9'dé 
BacAak.  (QuandOia'iràiiifl«iiÉido^  oaa^kft^  k^fgA 
eivenqdba^  aeièlciiae  sobtoa>V(miirioj;(^iMO'lãl-  * 

♦* "  'MgMre#  «if i^6rri-- flferm).  '  *^     ^      '*^''^'"*     ^* 
•+.  Viií.TStiiíiT.   M    .j/   -:  n,    ^/ .,,/,:  .   .M  .  ;íí»mv\j*\: 
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giobo^  ariedBiíeça'da  pelo  volcao»  a  bahía  de  Napolet 

oom  aa^suas  margens  cobertas  dejarangoirai^  m 

mpntaiibas  de  Sorenio,  .a  ilha  de  Càprea^.a  cqità 

dePausilipe^fiaiaSy.Misena,  Cumas,  o  Aví^thoí  03 

Campos  Èlysíos^  e  toda  :es8a  terra  Vergi^iam^ 

apresentas  um -espetaculo  noagico;  mas  nunot 

teoi .  o  ^grandioso  da  Campanhã  RomãfiÊí     Ao 

jn^nos  he  certo,  que  se  tem  uma  prodigiosa 

aíFeiçao  .por  este  terreno  famoso*    Ha  dois  m\\ 

annos  qjue  Cícero,    estando  no  bello  clima  da 

^sidy  se  ixxosideFava  ali  Qomo  desterrado,  e  entaõ 

escrevia  a -seos. amigos:  Urbem^  mi  Rtifiy  colee^ 

in  ista  If4u  vhe^    Este  atractivo,  que  excita  a 

bella Ajusonia, ainda bqje héo  mesmo.     Citaõ-se 

n^ttitos  exemplas  de  vicdantes  que^  vindo  a  Roma 

ao  para  passar  alguns  dias,  ficaram  nella  toda  a 

vida.     Pouasin  só  quiz  morrer  nesta  terra  das 

belias  paisagens ;  e  neste  mesmo  momento^  em 

4)ue  vos  estou  escrevendo,  acabou  de  ter  a  feii- 

cidi^de  de  conhecer  M.  D'Agincourt.  qua  vive 

aqui  há  (25  annos,  e  que  promete  á  França  que 

também  ter&  o  seo  JVinckclman. 

Todo  o  liomem  que  unicamente  se  qoizer 
oocupar  no  estudo  da  antiguidade  e  das  beilas 
artes,  ou  que  naÕ  tenha  laços  alguns  que  o 
prendaÕ  em  outro.  paÍ2,deve  vir  morar  em  Roma. 
Aqui  aqhará  para  sociedade  uma  terra  qua 
nutrirá  suas  reflexoens  e  que  ocupara  seo  coraçajS 
e  terá  passeios  que  sempre  lhe  dirão  algum^ 
cousa.  As  pedras  que  pizar  lhe  fajlaráÕ,'  e  ti 
poeira  que  o  vento  levantar  deaute  de  seos  p^ 
conterá  sempre,  em  si  alguma  grançLesa  humana^ 
Se  for  infeliz»  e  se  já  tiver  misturado  as  cinzas 

♦  <<  Na6  habites  «epaõ  em  Roma,  neo  caro  Rufo,  f  n|p 
queifas  viver  senaõ  com  a  si|á  luz.''  Creio  que  esta  passagem 
hé  do  primeiro  ou  segundo  livro  das  EpUtota»  Famtiarew* 
Cmno  ÍDita demeflierl««  «sperojne  perdoei»  se  em  algumas 
citaçoeas  naõ  for.exacto^  ^  .  •     •    • 

\0U  XVI ÍI.  2  \T 
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úc  ilguem  â  quem  tmòú  oom  tantas  cmos 
fHu^e»,  tom  que  prazer  tia6  passatã  òb  Cnmulto 
do6  Sciptoens  ao  tutnulo  de  um  amigo  vlituorn, 
e  dó  sODerbo  mauáoléo  de  CcdSa  Metdla  a  tiM- 
deata  sepultara  de  uma  mulher  desgraç^ida! 
Poderá  mui. bem  persuadir-se  c(ue  esséi  manes 
^radbd  se  comprazem  der  Voltear  também  em 
tomo  destes  monumentos  com  a  sombra  de 
Cicero,  ainâa  chorando  pela  sua  cara  TnWia,  oa 
com  a  sombra  de  Agrippina,  ainda  occnptda 
com  a  urna  do  Germanicus.  Sc  for  ChmtãOf 
ah !  como  poderá  entaB  deixar  umá  "terra,  que 
hé  como  sua  pátria ;  uma  terra  que  rk)  nascer 
em  seo  seio  um  segundo  iQipefro  Santo,  e  maior 
lio  seo  poder  que  o  antigo  que  o  precedeo;  aiaá 
terra  em  fim,  em  qufe  os  atnigos,  qoe  temos  per- 
dido, dormindo  com  os  tantos  nas  Oatacumoas, 
debaixo  da  vista  do  Páy  dos  fieis,  parecem  ser  os 
primeiros  que  devem  acordar  do'  sono  em  que 
jazem,  pois  que  também  parecem  estar  mais 
vesinhòsdo  Cfeo! 

Ainda  que  Roma,  vista  *  interiormente,  se 
assemelhe  hoje  com  a  maior  parte  das  cidades 
£'uropeas,  conserva  todavia  ainda  um  taftacter 
partitíular ;  por  que  nenhuma  outra  cidade  apte- 
senta  como  etia  semelhante'  mistura  de  argfui» 
tectura  e  de  ruínas,  começando  no  Fintheon 
ri*Agrlppa  até  aos  muros  Gothicos  dè  Bdizario, 
e  nos  momimentos  trazidos  de  Alexandria  ãté  o 
Zimbório  feito  por  Miguel  Anjo.  A  beieza  diis 
mulheres  hé  outra  particularidade  notável  que  a 
destingue :  cHas  se  assemelhaS  por  seó  ar  t  figura 
as  Cteltas  e  Cornelias ;  e  quando  as  vemos 
andar,  parece-nos  estar  vendo  as  estatuas  antigms 
de  Juno  ou  de  Palias;  que  descendo  de  aeos 
pedestaes  passeao  em  tomo  de  seos  templos^ 
Aleiti  disso,  vè-ae  nos  Roman^  esse  colorido  cpie 
os  pintores  denominaS  cor  hifterica^  t  de  que  se 


servem  hqí  ^íços  paiom.    .M^s  bá:h(|^4pkfiM4 

«a  tiwa,  tepl^aS  lambçni  ^ervi4o  dç  ii|^  ^qs 
Raiphaciís  e  Dpiqiiiiquipça  paca  representqjrem  a^ 

Putra  3Íogulari^Q  de  Roma  coqsUU  qos.  4ç^ 
rebanho?  de  cab^,.  e;  parUçulansueate  i^  iimimi 
Juntas  de  grandes  bóis  com  cornos  enorme^  qun 
èostuqiao  i^tar  dei|adQ(^ .  ap  pé  4o.%.  oJbieliscos 
Egipcio»  entre  as  ruínas  cio  iorum^  e  debaixo 
dos  arcos  pôr  on(Jte  em  outfò  tênipo  passaváSjl 
conduzindo  o  trií^mphador  Romano  para  esse 
capitpUo,  que  Cícei^  den^mtoa  a  Jstfmbkapub* 

lico  do  Universo : 

-  "  .       • 

**  Romanos  ad  templa  DeOna  ilaxère  triam|^hos/* 

Aô  estroi^do  ordinário  das  grande^  cidades 
acresòe  ain^aem  Roma  o  ruído  das  agoiis  que  por 
toda  a  parte,  se  oqve,  como  jse  estivéssemos 
junto  das  fontes  de  Blandusio  e.^Je  Egería.  Do 
alto  das  colinas  que  estão  dcatro  de  Roma,  ou 
da  extremidade  de  fomtiis  ruas  podem  ver-se  as 
campiaas  em  p^tpectiva»  o  que  dá  a  cidade  e 
aos  campos  uma  unia?  mui  pitoresca^  No  in- 
verno os  tectos  ds^s  casas  estaã  cobertos  d'erva, 
quasi  como  os  velhos  tectos  das  clKmpanájf  dos 
nossos  camponezes.  £  eiitas  diversas  circup- 
stancias  coutribuiem  muito  ps^a  djM*  a  Kqma  um 
certo  ar  rústico,  que  nos  traa  a  leenferança  que 
seos  primeiros  Dictadores  empunharão  a  charrua» 
quê  Koma  deveo  o  ii^perio  do  *miUHÍQ  a  tevra- 
dores,  e.quç.Q  ^laioc  líe  seos  poetaa  naS  twe  em 
deshonra  eusinar  af  arte  de  Hesiodo  aos  filhos  de 
Rómulo: 

**  Ascrseom  que  cbm»  Rodmim  b«>  Pfipiâa  çímm^' 

Quanta  ao  TÚbte,  que  biilnfaa  esta  glande 
cidade,  e  que  piurtecipa  da  aoft  glortap  ^xle-se 
dizer  que  seos  destinos  saS  '  hoje  '  bem  extra- 
ordinários.    £lle  pasaa  como  m(>ognito  por  um 
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dàs  lados  dfe  Roma :  tiimguem  se  Ictnbfa  de  qpe 
esciste,  nimgucm  falia  nelle,  nimgucm  bebe  Ae 
suas -agoas,  e  até  nem  as  lavadeiras  as  querem 
para  lavar.  Furtivamente  se  escoa  por  entie 
miseráveis  cazas  que  o  escondem,  evai  correndo 
pTCcipilar-se  no  mar,  como  envergonhado  de  ter 
perdido  seó  lantígo  nome,  e  de  o  chamarem  hoje-- 
o  Teocre,  • 

(Continuar-ze-hft  em  o  Numero  seguinie.) 


.     ODB     . 
jVjaUx  Aedamaça8'd6  Notsà  Monaràt  2>.  Jmf  TI. 

•       •• 

Vu  Con$iU  expert  mole  ruU  tua, 
*  •    TmtmpMratamDu^quoqtteptúvehunt 

Tem  Deos  os  Cora^oehs  dos  Reis  na  dextra; 
'       Deos  Ibos  aléníià  com  divino  sopro 
iiv  Dos  olhos  d6  laaseiros,  - 

r  ,  QuocmbDasleit  rai|il«id«m. 

Se  de  fortes  Leoens  vem  Leqens  fortes. 
De  altivas  Águias  vem'  Águias  aftivas; 
/: '    ''-■  D\h&  Maadelque  vuál  * 

. .  Viirá  de  Jo%õ  8egiiD€k>>i       .  .  < 

•     Um  novo  Joaõ,  transumpto  generoso, 
<      Pb,  eooio  os-  Avós,  como  elfes  juMo,  * 
Que  de:  aditar  vassattos        i  .. 
Dè  vnoldeap.  novo  Mundo»  ^   . 

*    ''  Lá  nok  EIvbíos,  bnde  o  Cabral  pouza,  ' 

(  Hardido  Naata  i)  eia  parabeav  ae  entrtfifaa ;     - 
fímiB  ockaõ  wto bá piítaiâírof 
Onde  cingiste  a  Crôa* 

Cos  Souzas,*  c'o8  Yitíms,  Bòbaddas  ' 
.C^iscerttd^oa  Caieotoê-e  Virtudes :. 

.  Poc  ditosos,  se  d6'amL  .  ,, 

"  De  viver  sob  teo  Sceptro ! 


D.  ThbinlS  de  Souza» 


>,i . .      .'.     ••» 


Vmb  ron|>er  «w  Bnois  Mmtt  OMttte 
Pe  chorro  perennali  onde  estro  bebaõ 

Kovofl  Camoens,  que  cantem 

Teo  Mérito  e  teo  Motne. 

F^rut  7.  d^AMly  1817.  Fkamcisco  Mavokl* 


;■        K  ■  I  I  »i 
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O  Homem  singular,  ou  'Emião  no  Mundo. 

(Contiaoado  da  pag.  âCH  do  Mb.  antecedente.) 

Capitulo  xxii. 
Napo  mottoo  de  Ciúme. 


i. 


Luiz  yoltou  a  cata  d'entro  d'uma  hora.  Elle 
Yiavio  contado  à  Conselheira  Reiss  toda  a  sua 
aventura  com  Heàriqueta^  Examinarao-se  os 
dous  réos ;  e  a  conselheira,  longe  de  se  énfadah* 
com  a  sua  creada,  tomou  utn  viro  interesse  pot 
Luiza.  Conveio-se,  que  Lui^  condu^çiria  a  caza 
do  miitístro  esta  disg^açada  espoza. 

Roza  comportou-se  ao  jantar,  como  antecedente- 
mente, reservada  e  firia  com  Luiz.  £lla  nao 
correspondia  a  nenhuma  das  in<iuietas  vistas, 
que  elle  lhe  lançava.  Depois  do  jantar,  flcaraS 
ao0. — Roza,  disse  Cui%  com  a  sua  costumada 
ternura.  ;  .  .*  Mr.  BurCkard,  interrompeu  ella 
conr  vivacidade,  v6s  me  châmaetf  sempre  Rozá, 
na6 '  percebeis^  què  isso  naS  nos  "fica  bem?— 
Como !  *  Grantfe  Beos !  info  im5  nos  fica  bem  ? 
— Vós  podeis  i^ensar  d^outro  modo ;  mas  fazer* 


me  o  Éivor  de  me  fti;actajri  oomo  tmc^M»  9;^  vms 
pessoas. 

Luiz  abanou  tristemente  a  cabeça.  Dize  pois» 

Íue  te  fiz  eu?    respondeo  elle;   porem,  raeii 
)eosi    Seimpreciao,  que  se  od^m  as  peswM 
para  se  tractarem  civilmente  ?    Neste  momento 
entrou  a  filha  de  Selters.     Ouvi,  M*  BurckaiY^ 
disse  ella,  Roza,  e  eu  vos  embargaremas  hoje 
de  tarde,  para  nos  acompanhar-des  a  ver  Cassei, 
e  hír-mos  à  mu  te  á  comedia : .  Lui;^  fitou  Roza. 
Roza  lio-se^  e  elle  rècordou*se  do  que  tínfaa  que 
fazer.    Infeli^nente,  disse  elle,  naÕ  posso  Bq/e 
acompanhar-vos ;  teçlio  de  estar  as  quatro  horas  . 
precisas   em   caza  do   ministro.  ,  Deo^   ^bç^ 
quanto  isso  me  custa.    Bons  dias.  Senhor  Burc* 
kard,  disse  Roza»  frendo  unia  reverencia^  os 
negócios  estaS  primeiro  que  tudo.    Nos  hiremos 
sós.    SahiraÕ  ambas  sa.ltandPi  e  Luiz  ficou  c<)ido 
petrificado.     Meu  l>eos!   disse  elle,  cravando 
tristemente  os  olhos  no  tectQ^  .bé  jK)ssível  ? . .  • 

Entanto,  elle  devia  partir.  lAiixa  o  esparava. 
^  conselheira  lh|B  havia,  emprestado  vestVdos 
dcicenies  que  lhe  servjap.  y  íoven .  Burckv^ 
deo-lhe  o  bx^o^  e  pasmarão  p^To  jardim  re;^ 
JUuÍ9a  rcigou-lhet  <j|ue  a»  dçi.:«;a39e  ^^c^hj;^  \m 
poucOf  .  £Ue  se  assentou  com ,  eUa,  anifl^qp-)^  ç 
advertio-lbe.  que  respondesse  com  fifmesa  ás 
perguntas  do  ministra  Vo^a  ve|^ujf9|  dissç 
elle,  çstà  mais  próxima  do  que  pen^aç^  Xamzs 
vacillava  temerpz^  dç  app^re,c€ir  aiite  o  imnji^UQm 
I^Ue  Jhe  deo  ^lentp  apefi;^o-lhjÇ  «.  m9Õ^  % 
chAn^qp^Uig  sep  ^mor,  è  %fx^  çs^  I^za  ccw 
toda  ^  SiCifsibilid^de  de  uqoi  inCeli^i  ^V^^SXf^ 
tjbjs^  com  os  ,  males  de  ou^çm.  A  nlB^T^ 
$e|t^s  tii^A  çon4vijvdQ/fiQ9»  ao  JMm^íV^^ 
e  aml^^  estavtô^í^ílJ^dw  çn^  pemi^  ^fl^tff^ 
4'e^çí^  .  Ji  .1^  j||mha  visto  a^^f^  ^-A^V 
com.  uníaSei4KH;í^.c5pi>»fp^9^  ,JS^k  %*Q  H 
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dê  nlai%;'4idée  edtaS  a  eompmhmfa  ^6-  Rdsa. 

ERé  tio^IogrtHi  odin  é  ^a  miniMtOé  -Biiiim 

getitil  ministro,  M  vtrdàde  !    utitti  btík  figMa  t 

Liri2a  olhou  mn  tràs;  e  Rota,  naB  obfttaHia 

ficar  mais  ítidigiiada  confessou  taimbem  cfãt  em 

^    uma  bdla  iigura^  a  qáe  se  baria  voltado.  ^  Amhaé 

estavaS  pof  tra2  id^ltes.    Roaa  via  com*  o  cora* 

f    ÇaS  espeda(^ádo  a  doçura  com  que  htÁz  tractava 

aquella  gentil  mulbéf.    £lla  ouvia  chamar-lfae^ 

meu  amor;  minba'  pktá  Lui«a.    Isto  era  muito 

^     fbrte.     Seos  otbos  eomeçavao  a  cegar-se.    O 

'     pobfe  Leque  hé  que  o  pagou;   foi  feito  em  dota 

pedaços.    Peliftmente  a  filha  de  Selters  othava 

taS  attenta  para  ó  bello  pat^  movida  de  curíosi^ 

'     dade,  como  Roza  de  cmmes.      Lefantarâ5'Se 

I      fWial  mente  Lui2  e  Luiza,  e  Roto   achou  logo 

def^tos  que  pôr  em  Luiza,  a  proporçaB  ^Qie  a 

sua  sócia  a  gabava. 

Entretanto  Luiz  e  a  e^za  de  FeKx  chegarão 

á  cate  do  ministro.     Excdleutissimo,  disse  o 

primeiro,  eisaqui  a  mfbliz,  de  que  vos  fatiei :  eila 

mesma  vos  convencerá  da  just^a  da  sua  causa--— 

\      Lui^a  na5'poude  Uzar  da  palavra.    Uma^tor* 

I     rente  de  lagrimas  lha  suspendia.     O  imhhtro 

I      buscou  animaia.    Sua  esposa,  que  quiz  astnstir 

I     a  conversa,  conseguio  um  pouco  mais  sòcegala, 

lastimando-a  sinceraínente,  e  oflfereceudo-lhe  a 

dUa  amizade  :  Luiza  coutou  entala  sua  historia 

com  aquelle  tom  inalterável  de  verdade^  que 

bastaria  para  persuadir  O  minAsliOi  se.eUe  naÕ 

estivesse  ainda  convencido  do  caso.  Com  eífiBito, 

elle  haVf a  tirado  infótmaçoéns  a  cerca  de  Lurza,  e 

todas  etlas  coiticiditô.  Tinha  sabido,  que  á  Luiza 

Íiara  ser  a  digna  espoza dieStrato,  s6  lhe fattavaS 
brtuna  e  consideraça5.-^Voifto  espozo^  di6se  o 
ministro  com  brandura,  cotimetteo  úna  Ailta ;  e 
vó^  fizestes  outra. '  Unr  catomMto,  sem  o  con- 
éentimetato  dos  ^es^  hé  contra  a  Lei»  mas  creio ; 
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que  estaes  dobejameote  punida.    Tèçdea 
3e9hor  Burqkard,  a  I^í  náÕ  foi  aqui.  inoderaiàa, 
iie«>  QusDu .  se4o.  \  Espero    tpdavjaj^    Sealion, 
ra3Utuir-vpS;p  espoax),  que  uhi  pfejuizo,   talvei 
TÍgoi:o90,  vos^  arraocàra.    Descauçai»  e  a  manham 
vinde  aqui  com  vqbsq  filho ;   sim  cem  o  vosso 
filbo,  ,  £u  .vos  mandarei,  a^  minha  canruagem. 
Oode  morais  ?   a  manhaçi»  imtes  do  meio  día« 
£  vós»  querido  mancebo,  cqodu^i  a  vossa  bella 
infeliz,   digna  de  melhor  sorte.*    Xuiza  disae^ 
onde  morava ;   e  nisto  .bia  lançar-se  aM  pés  do 
ministro^     Este  a  suspendep^  e  a  beyou  Ba  ífce» 
Até  a  manham.    Naõ .  vos  esqueçacs  de  trazer 
vosso  filho,   coqpp   vos  disser.     Achftxeia  aqui 
companhia.— rCompanhia  ?    Senhor,  mas  peasat. 
•  .  »  A. condição,    que  ex^jo  de  vós,    nè   que 
descanceis    em  mim.      Pocjeis    bir*vos    agoca. 
Devo  reli rar-fne— Até  a  manham. 
.  Sahiram*  ambos  de  pusa  do  ministro^  tocados 
da  sua  benevoleqcia«  .  Apenas  Lui^.  reconduzÍQ 
a.  eapoza  de  Falix.  a  ca^^a  de  Madama  Rciss,  c 
ile  passagem  deo  um  b€iijo«em  Henriqueta,  desceo 
a  es(^da  precepitadamepte,  e  corireo'  direita  aç 
.tbeatro,  onde  sopunha  achar  Roía.    £Ua  .naõ 
eatava   ia.      Debalde  olhou  elle  eni  todos  oi 
camarotes ;    veio  para  caza  as  noye  hons  todo 
tris.te.     Mas  onde  tens  tu  estado  todo  o  díar 
perguntou   .  M.    Burckard,    surprezo    da    sua 
ausência,  e  tendo  aotado  o  desprazer  de  Roza 
No  theatro,  respondeo  elle  com  tom  melancoiico. 
T-O  ministro  hé  hum  bello  homem,  disse  a  fil- 
hada Selters  rindo  :  vosso  pretexto  em  mui  bem 
fundado.     Com  que,  estivesteis  no  theatio?     £ 
djz0is  ^so  tam, secamente?    Meu  Deos!   tomajf 
a  cahir  em  dístraççoens*     De  certo,  ja  voa  asõ 
lembra  o  nainistro.    Luiz  nada  refifx>adi^  lioba 
os  olhos  £tos  em  Roza,  que  estava^amuads.a  um 
canto^  e  nem  para  elle  olhava.     M^^  bem» 
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OdMitimoa  à  metmsi ;  e  téiidéâ  te^aS  dé  hfr  a 
imwfaam  ao'tíifiiistr€r? — Sim,  a  manhafn,  aomtío 
ú\ít,  mad  ás  dnco  horas  estarei  desembaraçado.-^ 
£  o  fiiTfiistro' voa  ama  bastante,  pois  quesedl^ 
larça  em  mulher  para  .  •  .  F6ra !  exdamon 
Boa^i  >8So  hé  tractar  muito  de  ridieulo  sua  £x<^ 
otfUeticia !.  As  ^as. raparigas  desataram  a  rir;  è 
Laiz  que  iia5  •  sabia  aquém  eltas  chahiava5  mi'*' 
BÍstm,  fia5.  compfèlteDdia  uma  palavra  do  qtie 
elias 'dtsitfaS.  O  velho '  Burekard  pergúiítou  a 
OMisa^daquelfas  risadfts,^  e'da  òotifusaÕ  de  seu 
Mhé.  Ab  reparigàis  tít&  responderam,  e  «ahiram 
jtintM*  Luís  nnlo  tí  fiegti^k).  Picou  com  seu 
p6e,  e  contovi-lhe  suspiraiido^á-Ustoria  dè  Lmza; 
Qiieixou-se  depois  de  lloí:a;ieujb  cotnportttmètito 
efa^faexplf cavei.  Se  <^lai  eMi^sfse  somente 
arrtffada;  disBOo  pàis,  aiAtía^hlivérla  efspetonça, 
mas  eUa  parece  esdaVneicér-te/  b^4  "P^ídade,  Luiz, 
a  sua  eiftsíêa  em  BnínéwidW  a  mudou  totalmente. 
íàA^  suf^iron.  St  éi\  >e9tlvè6i6  no^-  tèli  lugarj 
feria  de  observador  i'ndifífcre4te,eBa8  me  impor-* 
tava,  ^ueeHa-fnetraetassé^' de  tonto.  Liiíà  su^* 
pirou.  Depois  da  msdillsfm,  iouparth-,  queres 
vÍT  ?  Sím;  •  Penso  que  quátidd  estivéf  s6  coni 
dia,  poderei  •  .  .  .  caro  Luiz,  a  ráparig^a  .  .*  .  • 
D«u3  sabb,  ofqiie  ella  tem  ..'.'.  fTbma  sentido! 
Luitfsospiroiivtf^is  profúndainfeiite  ainda  quando 
ouvio  no  outro  quarto  as  risadas  dfe  Ttoza,  que 
brincava  com  a  filha  de  SeltíTs.»  Pouco  ttímpo 
depois  páee  filho  se  fortô-*  deitar. . 

Lttie  porem,  entrando  no  seu  quarto,  se  lançou 
sobre*  uina*  oadeh^a,  e  ficou  por  algum  tetimo 
âi^orbid&naa  auaâ  melancólicas  reílexoens.  ué 
rtpente  occorrco-lhe  uma  idea,  que  o  tirou  dá 
sua  apathta.  «Bot  Deus !  exclamou*  elle,  cumpre 
tfoe  saiba  tudo : ;  Vpu  desíatar  ertè  nó  gordio: 
N'i9to,  com  firkiie  passo  foi  direité  ao^  quarto  de 
Roza.    Chiando  à  porta^  aferioí^  die  Tagar;  e 
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entrou  :dentrcK  *  Boza  já  dormia*    Eile  onví»  o 
aom  da  sua  res[Mraçao.     Como  ella  dorsic !  <litM 
filie.     £  eu !    ...  na5  po^so  gozar  um  iastaiite 
de  repousa     Como  tem  a  cabeça  escondida  v' 
Parecp    que  sonha    fugir-me.      EUe   toma^-Ih^ 
a.ma5,   a  dormente  acorda  sobrasattada.    Naõ 
te*assustes,  dis&e  elle ;  sou  eu,  mhiba  doce  aaiada» 
escuta-me;  eu   to  rogo,    oh !    escutâHne^     tu 
sabes  com  que  respeito,  com  que  tenjura  te  amo. 
EUe  a  cerrou  nos  braços ;    mas  um  grito  pene- 
trante, e  que,  nao  era  da  voz  de  iloza,  o  ferio 
de  terror.      Cala-te !    cala-te !   exclamou  eJi^ 
pondo  a*mao  na  boca  daquella  mulher,  jiaia  a 
fazer  calar  ;   enganei*n^.   .  Porem ,  quaato  ,maÍ8 
elle  supplicava,  mais  horríveis  eraÕ  os  gritos; 
de'  maneira  qi)e  em  pouco  tempo  o  quarto  estava 
cheio  de  tadaà  as  pessoas  de  eaza,  que  viram^  com 
grande  surpresa,  Luiz  wgalfilhado  com  a  creada 
de  Mad^ma  Seiters.   Luiz  ficou  absorto^  e  com  a 
boca  aberta.     Mas  porque  grítai^  vós?   dis&^ 
Selti^rs  enfadacto.     Meu  Deos!   respondep  elli^ 
di(Hando :   O  Seohot  Burckard  veio  ter  comigo 
a  cama,  e  queria  beijar-me  á  força.    Qae  diabo ! 
«aro  Burckard,  exclamou  elle,  vós-sois  furioso 
amador  de  creadas.     Perdoai,  Senhor  Sdters, 
respondeo  Luiz  corando  de  vergonha :   foi  um 
miserável  engi^^na    -Mas  esse  engano  repete 
se    muitas    vezes.     Nao  bé  este  o  quarto  de 
Madamoiselle  KeUner  F — Ah  !     ah !     perceba 
Entaõ  esta  grítadora  -devia  ter«*vos  peiguntado 
onde  queríeis  hir. — Roza  fez-se  vermeUia  até  ao 
alvo  dos  olhos.     Peçovos  perdão^  Senhor  Selters, 
disse  ella  com  vebemencia,  se  ipensaesque  esta 
visita  n>e  era  destinada,  Mr.  Burckard  sabe  per- 
feitamente que  este  nao  bé  o  meu  quarto,^  poia 
eu  Uie  disse  que  dormia  com  yossa  £lha.    Pal- 
iando assim»  oravou  os  olhos  ^m-Liia    £jite 
percebeo  que  a  sua  indescciçaÕ  podia  i^oca^ionttr 
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susptítfts;  e  porto  qoe  Roza  n^õ  lhe  ImitiMeí 
dftd  o  lugar,' «tti  que  dormia,  eq  bein^8«liia,.iiÍ8ie 
elle,  qne  este  naÕ  era  o  quarto  de  Rosa. — En«É5 
mída^querteiavóshir?  r^ticou  Seltera ;  pois  que 
.devíeis  .ter  algam  fim. — Uia  passear. — Boas 
boras  para  passear ;  Ah  !  dei*e*se  confessar,  que 
sois  um  j^omem  bem  singular :  esta  louca- di2,. 
que*  vós  quisesteis  beija-la.— ^Sim,  certameote/ 
exclamou  a  creada :  -  elle  me  chamava  ti  soa 
querida  amante,  *e  beijouHrae  apcaar  meu.  £iv 
aqui,  tora&u.Selters,  o  que  se  cfaamanm  curioso 
passeio.—- Luiz  abria  os^olhos,  sem  saber  o  .quo 
dissesse.  Todos  se  riram  ;  Mr.  Selters  tomou-'  a 
braço  de  sua  muUier,  e  cada  um  se  retirou.  •  Lni2 
£cou  ainda,  e.  sentou-se  D'mnas cadeira.  A 
creada,  vendo  que  elle  naÕ  sabia,  tornou  a  dar 
^tos  :  Luiz  tevantou-8e,<e  doum  pulo  se  meteo 
no  seu  quarto,  maldizendo  a  sua  sorte. 


Capilulo  XXllh-*^A  Heconcitiaçtiõ. 

Posto  que  Roea  dovesse  algema,  gratidão  a 
pela  sua  generosa  mentira,  com  tudo^  este 
doce  sentimento  desapareceo  ante  a  oolera,  que 
lhe  inspirou  a  pertendida  infediiidade  do  seu 
amante. — No  dia  seguinte  ella  se  levantou  na 
útme  resohiçao  de  mostrar  4  Luiz  a  mesma  io- 
difierença,  que  havia  mostrado  na  vespora.  Ella 
prc^z  à  filha  de  Selters  o  birem  passear  ambas 
cedo«  Luizédezejava  faltar  com  ella  em  parti- 
cul«r,.mas  ella  já  tinha  sabido.;  elle  naÕ  poude 
v^la;  e  sendo  meio  dia,  partio  para  ca;za  de  Luiza. 
Elle  aehoo-a  jà  preparada.  Partirão  ambos, 
levando  a  creança,  bem  como  o  ministro  havia 
recommendado,  mas  sem  adeviahar,  qual  fossis 
é  seu  plano.  Chegando  a  caaa  do  ministro, 
lònÕ  introduíndos  n^um.quarto^  onde  havia  uma 
sneaar  com  ddus  talheres.    Veio.  a  eqiosa  do  mi* 


wiÉraft^Qfi  jai)jk«is  hcge  comigo  ninfaa 
anriga,  Aise  dlaja  Luita  ^'   e  vósiSnn  ftircicud 
passai  oiMk  esta.  soeit  nmrtda.    £Ua  9  c(MadiiBÍ# 
por  vfui^s. quartos  até  uma  sala,  onde  estava  a 
númatrcscofli  uma  peqiMnaconpanhiay  aaqual 
estava    tamlieiíi    ^L  de<  Stcalo*      Q  miiústoo 
tttKOoa  Luís  pela  niaÕ,  e  o  api aseatoa  ^os  sete 
convidados,»  coui  'estas   palavras:     Eísaqoi  ool 
naacflboy  que  estimo  muito  ;  sau  nome  hé.finc-* 
kacd.      Slrak)  4  corou.     PoseraÕ-se    a .  nesa,  ^ 
oonversQu-se  geraimisnte*     Luiz  reconèieceo>  qmc ' 
Q  esposo- de  Uiisa  tambeaa  estava  prcseots^  e  j| 
seu  lado  »a  meza»      Este  joveu  dina  poucaa 
pisiavra*.     Uma  prolunda  tristeza  ac  ^ia»  im* 
^essa  em  seiarosto. 

*  JD^pois  de  jantar,  a  companhia  se  espaiiikKia 
mIqis  quartos,  visinhos.  O  miatstco,  e  o  4feUio 
M.  de  Stralo  -ficánaÕ  soa.  Uni  sigvud  de  olfass 
do  primeiro  reteve  igualmente  Lui^. 

Senhor  de  Stralo,  disse  o  môiistco  com  digni- 
dade, poc  mais  custoso  que  me  seja  cansar 
dÍ9MÍ9H9r  a  qualquer,  aou  ^obrifado  bc^  a  £aztb. 
Vós  ^tais  iatplicado  n'am  caso  girave.  Vós 
.  %sndes  arrancado,  a  nseu  predecessor  por  aurpieas 
neoA  ordem  de  prisaÕ  coatra  uma  pessoa  vktuoas, 
e  estimável,  debaixo  de  uma  falsa  acaaaafa5« 
Tendes  alem  disso  abusado  da  aolocidade  par 
terna,  retendo  vosso  fiLbo  em. priasÕ.*  Eucpiiíera 
arranjar  este  negocio-  amigavielmente.  JSf 
quizera  poder  achoD-vos  ju^o*  Eisaqui*  Seoiíai 
o.  vas^Q  processo.  £lle  contem  aiáa  ^aocuaa^A 
oalumiúosa  contra  a  ^esposa  de  ^voaso  lilha 
Estou  persuadido  que  naÕ  podereis  rpoww  um:si 
&eto.  Estou  de  maisa  mais  inteirai  de  todas  af 
oiccnmstancias*  Naò  busqueis,  pots  justí&afk- 
vos,  dkendo  que  vos  nao  as  sabíeis,,  ipia  a  àM^ 
M^  somente,  diiígio  vossa  peana«  Csnácaatt 
ôsaacamente  a  vecdade^-^àL  devâtmlococoilfteo 
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a  jais|a.'COÍ0ra,  que  paovsi,  deve  ezcusaMnetoda 
a  cxagperaça&iiue  usei  ii^itepn>cc»80.-4-Qiitiiéo 
se  trácia  á^ttiÃmeau  a^pròtecçaB  ck>  fiobenuio^e 
dot  hifiy.  ^a  <cekra  de  asabiiHia  sorte  denciilpa 
falsas  accusaçoem^  Vós  pedíz  iadolgencia  pek)ê 
deiirio8;a  queapAcao-Fotaerasbitt» e  vób,  Seniior 
de  Straia^  naÕ  toodea  a  mais .  pequeoa  iadaigm» 
cia  <peU  pahoaÕ  de  vo8«a  filho;  paúxáS,  que  ^ 
leia  da  huDoonídade^  a  da  nataresa^  tem  «agrado^ 
q«e  a  mocidade  desculpa,  e  )qiie  a  belksa,  e  ot 
exoeUentM  doèca  do  objecto  amada  joitifioack 
As  Leia  mesnio  do  paia  «ao  sao  inteiramente  a 
voaaoriíevor.  Vós  Uiestendea  dado  uma  lathodc^ 
c|iie  as  torna  barbaras :  tendes  primado  tosso  filho 
da  liberdade,-  por  espaço  de  um  anuo,  e  tendes 
entregue  nma  infeliz  a  maia  barrirei  miséria» 
Teodea  arvancadn  um  narída  a  sua  esposa,  um 
fiUk>  o  sen  páe.  £  por^que  modivor  porcjne 
esta  esposa  naõ  possue  as  vantagens,  •  que  da  o 
acaso,  maa  que  possue  tudo  quanto  confere  o 
anMvr,  a  dignidade  e  a  bonra»  «yna  nnHhares  da 
MMoa  condição  naõ  gozaÕ,  por  sen^i  dons  aià* 
^anridos.  Quando  porem  o  amor  de  vossa  fiUio 
^jose  um  pmniao,  um  sonho^  um  deiirio,  esse 
pmjtiizo  bé  taÕ  humano^  taÕ  innocente'  e  oon^ 
twrfo  <na  tnosso  de  hediondo  e  desnaturai 
ei^ulbo^  que  ncidinm  di  peito  tos  *  daria  contca 
.iBÒsso  filbOb  /De  mais,  esto  espoea  achou  aviTfg06) 
qne  tem*  ^evto  retinir  suas  queixcu  até  ao  thvono* 
Queieia  ^o»  que  se  traga  á  lu^  este  processo? 
4m  que  quereis  ?  Senhor  de  Stralo»  reficctii  na 
.^voasá  acooaaçaÕ.  * 

«  asSi  creio^  replicou.  M.  de  Stialo^  qvie  nse 
possaÕ  fofçar  à  baixa  alliança  de  uma  mulher 
semnnscimcoto^A'  TÓs^iaõj-^mas  será  conoe- 
diéaf  a:  vosso*  .fiUio  oi  fiazer  ama  Xwk.  aseoliia^; 
fotfda  felismeOíte  alie  )b^  tivre^  >poK{aa»héi  vosso 
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filbo^  e  naÕ  vosso  eacravo.  Na.vòaBsa 
tettdes.  denegrido  a  reputado  de  sua  e^ion, 
tende-la  indignoment/e  calunmiado.  Laiza  kt 
uipa  inextiinavel  Senhora»  que  eu  tenho  a  bonia 
de  conhecer*  Fazei  bem  as  vossas  leflejcoesa 
Vamos.     Minha  mulher  me  espera. 

.  Sabiram  ;  e  acompanhados  4las  mais  pessoas, 
que  estavaÕ  no  quacto  immediatOj  pasaaiaS  ao 
cia  eaposa*do  ministro^  Luiza  ficou  braiK^a,  ao  ver 
O  seu  perseguidor;  e  a  sua  perturbeçaÕ  seria 
n^aior,  se  a  nao  tivesse-  prevenido  a  ggneitwa 
dona  da  caza.  O  ministro  camiabau  paia  a 
e8f)osa  de  Fetix.  £isaqtti,  disse  eile,  uma  dos 
minhas  amigas :  Senhora,  eu  .  vos  «gistfkço  .a 
complacência,  que  tendes  tido^  de  acompanhar 
múiha  esposa*  • 

Mn  de  Stralo  beijou  a  maÕ  da  mulher  do  nii> 
-nistroj  e  a  de  Luiza.  Os  mais  ficarão  outiò  tanto 
-*nEataÕ,  Senhor,  dis^  a  priméiia,  diri^ndo-fe  4 
Mr.  de  Stralo  que  mal  vos  fez  a  minha  amiga  ? 
Ka5  quereis  reconciliàr*vos  com  ella?  Stralo  vaciW 
lavaé  Olhou  atteatamente  Luiza,  e  reconbecea- 
«u  Seu  embstraço  crescia.  O.  ministro  tiioa 
aKla5  o  processo  d'algibeira.  Senhor;  lhe  pe^ 
guntou  elle,  que  devo  fazer  deste  papel  ?  Deisa^ 
ae^ba-ilo  esquecimento  este  padrão  de  *mai 
injusta  cplera?  Mr.  de  Stralo  nada  reqxxuita. 
Kisto,  a  Senhora  da  caza  tomou  nos  braços  o 
filho  de  Luiza,  e  o  apresentou'  ao  velho.  Yeáe; 
disse  ella,  vede  o  vosso  neto.^^Luiza  appR>ximoa« 
se  tremendo.  -  Ide,  minha  filha,- disse  o  ninistio 
á  Luiza,  beijou-a,  e  conduzio^a  para  o  valba 
Com  «ar  sombrio  estendeo  elle  a  ma5  á  Luisa 
Excellentissimo,  bé  vossa  filha,  seja  também  a 
minha» 

^  A  esposa  de  Félix  cfavòu  os  beiços  mibie.  a 
;aua  maÕ,  e  a  regava  com  lagrimas..  Lu»  teste* 
jnufl^  desta  soena,  lançou  um  grito  de  ale^iis^ 


!i    fei  bit&oar  Félix  no  quarto  viatnho,  e  o  trouxe  á 

i  9ua  ^$íifQSÊL,    Logo  qoè  ella  o*,  apercebso»  deriaw 

mou  un^  grito  penetrante^-e  cahio  desmaiada  «m 

r   sãos    braços. — Obedeço  às  ordeus   do    Senhor 

M ai^fstndõ,  prosegaio  e  velho  Mr.  de  Sti^lo,  e 

unia  a  maÕ  de  Luizaá  de  Felix.     O.jovendd 

i    Stmlo  voltoo*-se.   para  o  ministro  i—^en^osa 

Senhor,  disse- elle,  que  posso  eu  dizer,  paravo» 

expressar    o  tneu*  xeconhecimento  ? — ^A   mim, 

ntda ;  ^e  quereis  agradecer,  aqui  tendes  a  quenv 

(noostrando   Luiz).      Eisaqui   quem    descobria 

Luiz^no  seu  retiro;  quem  lhe  tributou  os  maiores 

aéf viços:    eu   foi  só  o  seu^in9trumento• — Sim, 

querido  esposo,  foi  erte  generoso  mancebo^  ^ue 

nM  salvou  da  joiais  profunda  miséria.    £  a  mim, 

disse  o   velho^  foi .  quem  me-  deo^  em   minha 

mesma  oaza,   os  mais -judiciosos   conselhos. — 

Toda  a  cqmpanhia  se  reunio,  •  em  felicitar  o« 

ditosos  consortes.    Luiz  abraçou  alternadamente 

\    o  esposo,  e  a  espçsa,  beijou  depois-;  a  ma&  da 

^    mintstrOv  vertendo  lagrimas  de  ternura»     £m 

fim,  excúmou  eUe,  achei  um  grande^  que  tombem 

bé  homem!   Seu  coração  hé  sensrvel  &  amí^diae; 

á  natureza. — Depois  de  haver  cuidada  da  ventura 

dos  outros,  toca  também  cuidar  da  minha.^>-4« 

Saudou  a  oampanhia,  e  voou  k  câza  d^  Selters, 

a  fim  de  ver  Roza.    £raS  iá  cinco  horas  da 

tarde*    Entrando,  a  filha  d'aquelle  lhe  entregou 

tim  bilhete  lacrada    £lle  abrio-o,  tremendo^  e 

reconbeceo  palpitando  a.escriptura  de  seu  páe. 

^^  Meu  fiUio,  dizia  nelle  o  velho,  fallei  com 
Roza  a  teu  respeito..  Tudo  esta  acabado  entre 
isós  ambos.  £u  a  reconduzo  ã  Brunswick: 
chora,  mas  s^  homem  ...  £u  quizera*  ver-te 
em  £lberg.  Roza .  me  incumbe  de  fazer-te  -as 
suas  despedidas.  Provaí-me,  que  tens  coração^ 
Vem  4>rQmptamente  reunir-me." 
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£ifl9qoi  o  que -se  pastou  entre  Borckaid  pa^  e 
a  fiibft  de  KeUner.     Depois  de>iitar,  elle  fti 
dar  ooai  eHa  aíbgada  em  lagrimas.     Roza,  Ibe 
diflse  •cMe,   isso  aa&  vai   como  deve  aer;  aè-de 
ÚDca-a  comigo.     Se  Luist  entiasae  nesle   aao- 
OMBto  para  te  coodazir  ao  altar,  qaerertaê  ta  ae^ 
a  sua  esposa?  NaS,  meu  páe,  itaÕ.-^New  á'mfai 
á-iun  aani*?— Na5:  nooca^  jainaia— Tctig  tu 
.  seAeetido  hem  no  que  dicesie  ?  Sim,  tenho  ar— - 
»fteciido.-^Mas,  nmiha  cara,  di«e*iiie,T>ete 
de  Deus,  quaes  saS  leoa  motivoaf— *Ni5 
wvala^Ioa;  aa&miii  fortes  •  .  •     Nunca  aetei  a 
esposa  de  Luiz.— Rapariga^  tirme  aflige» ;  XM^hKh 
teamôr;*  cuidei*.  .  •  tu  devias  4  ...  .Raipac^^ 
ÃUbs  '  seriOi^^^-^Deua  me   hé  testemunha;  naÕ 
posso  sè-^o ;  qiiiaera  anitts  a  morte  i — Pob  bem, 
Tai*>te  G-os  diabos  \  Seja  ai^m  ;   vou  paarteôpar- 
UiQ^  •  deatou^e   pura   escrever  a  L0Í2.    Koca 
«partoj»  aa  maom,  e  soluçou-,  ooaio  que  ae  faia 
asst^nar  asua  seutença  de  uuirte.    Àh!    ftaei^ 
Hie  a  miuba  ultíoia  despédidlt,  diase.  eUa^  aisda 
solaçaudo.-^^  taa.  ultima,  despeclidlh}  •  •   «ias. 
Mpariga^  disse  Buvçkardenteraeeidor  tuo-iaaea 
de^raçado^  e  te  ikzds^  ^èisgraçada  aftí^  meana. 
Quefrocto  poster  toda  essa  relação^  Qiierss^ii^ 
ou  -míí  voltar  para  BruqsMrvek  r       % 

Maldito  iirunsvv^icb,  disse  Roza^^alra  dentes, 
foi  lá  q«e  tudo  começou' .  .  /  Coitioh  que  fac 
qaeaiti  começouf— O  queieunaÕ^osao  dt8er.r— 
Fbi9  éntaÕ  vem  -  para  Brunswick^  porque  em 
JBiberg  vos  atortneataxieis  um  ao  outro^  rc^ 
nonutdo  sem  cessar  *  o  que  deveis  eaçeeoer. 
Roza  suspirou.  Mas,  minha  ^filha^  a)ciirtpeAtoH 
Bilrckard,  se  eu  te  fizesse  outra  proposição?    Eu 
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quixera  que  reflectisses  roais  oito  dias.  Pro** 
mettes-roe  isto  ?  £lla  o  prometteo.  £lle  despe- 
dio-se  dos  donos  da  caza^  fêz  pôr  a  carruagem, 
e  partio.  EstavaS  já  a  uma  legoa  de  Cassei, 
quando  o  bilhete  foi  apresentado  na  maS  trerou^ 
la  de  Luiz. 

Meu  Deus!  querido  fiurckard,  vós  estais 
branco,  como  a  cal,  disse.  Mr.  Selters :  acazo  hé 
Hoza  vossa  amante?  SiiD.— £  vós  estaes  arrufa* 
dos  ?<— Sim.— E  naÕ  há  meios  de  reconciliar- vos  ? 
Naõ. — Se  a  amais,  deveis  tenta-los. 

Por  três  dias,  Luiz  náo  foi  capaz  de  consola* 
Çao.  Henriqueta  com  toda  a  sua  jovialidade  naÕ 
poude  arrancar-lhe  um  surrizo  dos  lábios.  Luiz 
lançava  a  miúdo  os  olhos  sobre  o  bilhete  da  mao 
paternal.  Acabou-se  tudo,  dizia  elle,  cumpre 
què  eu  volte  para  Elberg  ...  Sé  homem !  me 
escreve  o  melhor  dos  páes.  Ah!  sim,  eu  o 
serei.  Foi  despedir-se  de  Henriqueta,  que 
su^irou  ao  abraçalo  pela  ultima  vez.  Despedio- 
se  de  Selters,  e  de  sua  família,  montou  à  cavallo, 
e  s^uio  o  caminho  de  Elberg.*— Naõ  tardou 
muvto^  que  se  nao  visse  na  caza  de  teos  páes.— « 
Então,  meu  filho,,  disse  Mr.  Burckard,  hes  tu 
homem  ?  —  Sim,  meu  páe :  aprendo  a  soífrer. 
Bravo,  meu  filho  :  aprendes  a  mais  útil  de  todas 
aa  artes. 

A  avó  de  Luiz,  e  Madama  Seeburg  se  revolta- 
▼a5  contra  o  comportamento  de  Roza.  A  tema 
may  do  primeiro  naõ  podia  encobrir  o  desgosto 
concebido  contra  aquella  joven  capríxoza,  quando 
via  seu  filho  triste,  melancólico;  os  braços  cru- 
zados, passear  silenciosamente  no  meio  das  neves, 
que  o  inverno  an^ontoàra  nos  campos  visinhos> 
e  olhar  muitas  vezes  para  a  janella,  onde  Roza 
sohia  sentar-se  a  trabalhar.  £nta5  abanava 
elle  tristemente  a  cabeça,  retirava*se  de  vagar,  e 
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voltava  âs  &uas  ocdupaçoens,  que  coDsistia5  em 
Jêr,  montar  a  cavallo,  ou  caçar. 


VARIEDADES. 


Novo  Methodo  de  Melhorar,  e  Amaciar  os  T^hos. 
Artigo  extrahido  das  Memorias  da  Academia 
das  Sciencias  de  Munich. 

P  methodo  annunciado  consiste  em  se  pre- 
servar o  vinho  dentro  de  vasos  de  vidro,  cora  as 
bocas  tapadas  com  bexiga :  o  vinfcfo  assim 
[conservado  adquire  em  breve  tempo  a  suavidade 
e  mais  qualidades  de  um  vinho- veFho  : — 

Eisaqui  uma  das  experiências  em  que  se  funda 
o  precedente  resultado : — 

Quatro  onças  de  vinho  tinto  do  Rheno  da  vin- 
dima de  1811,  forao  postas  em  um  copo  de 
vidro  branco,  do  comrpimento  de  quatro  pole- 
gadas, e  da  largura  de  (duas  polegadas  e  meia : 
tapou-se  o  vaso  com  um  pedaço  de  bexiga  mol- 
hada em  agua,  e  foi  então  coUocado  sobre  uma 
partelleira  em  un\  quarto  onde  naõ  dava  o  soL 

No  espaço  de  81  dias  se  observou  que  o  vinho 
estava  reduzido  á  metade  da  sua  quantidade, 
isto  hé,  duas  onças;  e  na  porção  restante  se 
acharão  as  seguintes  propriedades: 

r."  Nao  tinha  bolor  nem  borras,  como  acon- 
teceria se  houvesse  estado  exposto  ao  ar,  oa 
arrolhado  por  bastante  tempo  em  um  vaso  se- 
melhante, e  na  mesma  situaçaS. 

S2^  Haviao  na  sua   superfície    pefíicuías    ou 
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codeas  crtslallinas,  que  examinadas  constavaõ  de 
cremor  de  tártaro. 

y.  Havia  igualmente  no  fondo  dò  vaso  uma 
porção  de  cremor  de  tártaro. 

4\  O  vinho  tinha  nma  cor  mais  escura,  porem 
era  ao  mesmo  tempo  mais  claro  e  beHo,  do  que  a 
mesma  sorte  de  vinho  engarrafado  do  moda 
ordinário;  e  naõ  havia  por  conseguinte  soíFrida 
evaporação  alguma, 

ó^  Tinha  um  cheiro  mais  forte  e  mars  agra-" 
davel,  do  que  o  vinho  engarrafado. 

6^  O  seo  sabor  era  mais  espirituoso  e  aroma» 
tico,  e  ao  mesmd  tempo  mais  suave,  e  delicioso ; 
em  uma  palavra,  mais  agradável,  do  que  o  do 
outro  vinho. 

7^  A  sua  proporção  de  alcofaol  era  uma  ame» 
tade  maior,  do  que  no  vinho  da  mesma  qualidade 
engarrafado. 

Repetiram-se  as  precedentes  experiências  Com 
varias  ontras  sortes  de  vinhos  todOã  tintos ;  e  os  re- 
sultados, que  se  ob ti  verão,  foraÕ  uniformemente  õi 
mesmos-— Mr.Von  Soemmerring,  que  hé  o  antbor 
deste  papel,  promctte  renovar  estas  experienciai 
em  grande  escala;  entretanto  sobre  os  resultados 
já  oòtfdos  elle  faz  entre  ootras  as  obsen^açoens 
seguintes  :~- 

Sabia-se  mui  bem  que  a  agua  se  evaporava 
por  entre  a  bexiga  secca; — porem  que  a  porçaS 
espirituosa  dô  viHko  naõ  escapa  por  entre  a  bexiga 
do  mesmo  modo  çue  a  porção  aquosa,  hé  uma  des^ 
coberta  a  mea  ver  nova  e  de  alguma  impor- 
tância. 

Por  meio  deste  processo,  na5  se  faz  uso  de 
alterativo  algum  no  vinho;  e  este  vem  â  ficat 
espontaneamente  purificado  de  saes'  supérfluos 
em  virtude  da  evaporação  da  agoa,  que  oá  con- 
serva em  soluça5.        ^ 

Todos  sabem  que,  se  poa^trmos  meia  garrafa 
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de  vinho  em  pe,  ou  destapada,  ou  anolhaàa,— 
dentro  do  espaço  de  algumas  semanas  se  cor- 
rompe, fica  acido  e  cria  bolor:  tapando-se  porem 
a  botelha  com  um  pedaço  de  bexiga,  o  vinho 
(por  ora  naÕ  se  há  experimentado  senaÕ  o  tinto) 
se  pode  preservar  por  um  anno  sem  taes  conse- 
quências. Se  a  boca  da  garrafa  for  do  tamaaho 
ordinário  acharemos,  que  depois  de  um  anno 
apenas  se  terá  consumido  meia  onça  de  viabo; 
e  que  o  resto  longe  de  ôcar  corrompido,  estará 
melhor.  Assim  vê-se  claramente,  que  a  cortiça 
hé  inferior  à  bexiga  para  preservar  vinho. 

A  suavidade,  que  adquire  o  vinho,  que  se 
conserva  em  pipas,  e  que  se  suppoem  Bet  devida 
â  idade,  parece  ser  um  eíTeito  da  mesma  causa,  a 
saber  ;— o  vinho  evapora  as  suas  parV\cu\as 
aquosas  por  entre  a  madeira,  e  deposita  os  seos 
saes  nos  lados  das  pipas  formando  codeas  mais 
ou  menos  grossas. 

£m  razaÕ  de  diminuir  o  vinho  sendo  conser* 
vado  em  pipas  ou  toneis,  hé  preciso  de  vez  em 
quando  deitar-se  nova  porçaÕ  de  vinho,  alias  o 
resto  se  corrompe :  o  que  ns^p  acontece  poiem 
com  o  novo  methodo; — por  quanto  a  bexiga  naõ 
deixa  escapar  as  partículas  espirituosas;  ao  con- 
trario por  entre  a  madeira  se  evapora  nao  só  a 
parte  aquosa  do  vinho^  mas  mesmo  o  alcobol, 
que  hé  o  preservador  do  vinho. 

A  bexiga  exclue  o  ar  atmosférico,  e  dest» 
modo  impede  a  fermentação,  e  faz  com  que  o 
vinho  nao  se  converta  em  vinagre  ;  virtude  esta 
que  naõ  possue  a  madeira ;  e  por  conseguinte 
há  fermentação  em  todos  as  pipas  ou  toneis  de 
vinho,  que  se  deixaÕ  de  atestar. 

D  vinho  naõ  pode  receber  do  vidro  aqueUe 
gosto  desagradável,  que  adquire  sendo  piescr- 
vado  em  pipas,  onde  as  veze3  srtffre  altenç^ 
tanto  na  cor  cpmp  np  9abpr« 
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O  vinho,  cooserrado  polo  methodo  precedente 
por  espaço  de  um  anno,  diz  o  author,  adquire 
lun  grau  de  suavidade  e  melhoramento  igual  ao 
que  receberia  era  uma  pipa  no  periodo  de  doze 
annos:  quanto  mais  chato  for  o  vaso  e  mais 
largo  o  orificio,  tanto  mais  de  pressa  se  obterão 
ofi  meamos  eífeitos. 

•Outra  vantagem  hé,  que  em  vasilhas  de  vidro 
podemos  observar  o  grau  de.  evaporação  que  ha ; 
e  regular  o  processo  como  quizermos. 

M.  Von  Soemmerríng  suppoem,  que  provavel- 
mente se  obteriaÕ  alguns  importantes  resultados 
da  analise  do  gas,  que  se  acha  entre  a  superfície 
do  vinho  e  a  bexiga,  durante  os  vários  períodos 
da  evaporação. 


Descoberta  de  umas  Agoas  mneraes  no  BraziL 

O  Tenente-Coronel  do  Real  Corpo  de  Engen- 
heiros, Guilherme  Baraõ  d'£scl\wege,  bem  con- 
hecido pelos  seos  trabalhos  mineralógicos^  tanto 
neste  reino  como  no  de  Portugal,  discorrendo 
pela  Capitania  de  &finas  Geraes,  onde  actual 
'mente  se  acha  encarregado  de  uma  importaute 
fabrica  de  mineração  oie  ferro,  encontrqu  agora 
DOS  ponfins  da  dita  Capitania,  entre  as  Capitanias 
de  Goiaz  e  S.  Paulp,  nos  districtos  de  Ara^á,  e 
Desemboque,  umas  agpas  mineraes,  que  descreve 

Í ela. maneira  seguinte  em  uma  carta  dirigida  ao 
Í3L**  Conde  da  Barca : — 

^^  Em  muitas  partes  d'aquelle  distrícto  há 
^'  fontes  ou  olhos  d'agoa,  chamados  bebedouros, 
^'  onde  os  fazendeiros  leva5  os  seos  gados  duas 
^^  vezes  em  cada  mez,  porque  faz  engordar  os 
^'  animaes,  sem  què  seja  preciso  dar-se-lhes  sal, 
'^  género  bastantemente  caro  ali«     As  fontes 
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^  nascem  entre  uma  camada  de  pedra  hãmàkn- 
'^  dicdi  sobre  posta  a  optra  de  uin  conglomcraà» 
'^  de  grés  e  mineral  de  ferro  com  glúten  ferm- 
<'  gínoso.  A  agoa  hé  de  uma  temperatura  ordi* 
**  naria,  tem  cbeiro  e  gosto  hepático  com  um 
'^  certo  picante,  que  deixa  por  fim  um  sabor 
'*  amargoso :  o  tacto  hé  lúbrico,  e  quando  se 
''  enxuga  por  si  nas  maons,  fica5  pegajosas»  .  O 
'^ >^petité,  com  que  os.animaes,  e.até  as  aves» 
'^  procura5  estas  agoas,  me  fez  pensar  que  seríao 
'*  Sialinas ;  porem  como  nai5  tinha  mentes  al- 
'^  guns»  naõ  pude  fazer  mais  do  que  wãporãT 
"  uma  porção  delias,  que  teria  poòco  roais  ou 
^'  menos  40  libras,  e  delia  resuiton  meiíi  libra  de 
''  sal,  que  me  parece  ser  sal  d^Epsom  («úpbato 
'^  de  magnesia).  £u  mando  a  V.  £.  um^  amos- 
*'  tra>  e  lhe  peço  que  a  faça  examinar ;  e  tenho 
'^  feito  uma  encumbencia  de  uma  dúzia  de  gar- 
•*  rafas  para  se  remetterem  a  V.  E.  Aqui  diz-sc 
*^  que  os  banhos  da  tal  agoa  curao.  sarna,  lepra, 
"  e  papos." 

£spera-se  pela  remessa  das  garrafas,  a  fim 
de  fazer-se  a  analyse  da  agoa,  pois  a  amostra 
do  sal  remetida  de  pouco  pode  servir  para  se- 
melhante fim ;  tanto  porque  o  producto  ha  de 
estar  alterado  pelo  modo  com  que  se  obteve, 
çomq  porque  a  sua  diminuta  quantidade  naõ 
permite  até  o  separar  pela  cristalisaçaÕ  os  .sáes 
de  diiferentes  bazes,  que  se  precipitarão  premis- 
cuamente  por  motivo  da  subtracção  repentina 
do  menstruo,  que  os  tinha  em  dissoluçaSL 

(Gazeta  do  Rio  de  Janáw.  de  âl  de  Daembnt 
de  \%\&. 
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^NúDú  wethodú  lie  gelar  Agua^  descoberto  por  M. 

Lestie. 

Este  celebre  Professor  fez  ultimamente  uma 
relevante  addiçaÕ  á  sua  euriosa  e  mui  bella  des- 
coberta de  congelação  arteíiciaL     Nas  primeiras 
experiências  que  fez  sobre  esta  matéria  acbou 
elle*  que  pedaços  dé  basalto,  reduzidos  a  pó,  e 
perfeitamente  seccos  tinbao  a  virtude  de  absorver 
hutnidadé  quasi  igual  a  do  mesmo  acido  sulphu- 
rico.     Havendo  porem  uHimametite,  em  razão 
de  certas  circunstancias,  feito  novas  experiências 
sobre  este  objecto,  veio  a  descobrir  o  seguinte 
facto  importante : — ^Mandou reduzira  pó  e  seccar 
perfeitamente  em  um  forno  pedaços  de  poríido 
apanhados  nos  lados  da  magnifica  estntda  que  se 
está  fazendo  ao  redor  de  Calton  Hill  em  Edim- 
burgo; mettéo  este  pó  em  uma  garrafa,  e  depois 
de  bem  tapada  com  uma  rolha  de  vidro  a  levou 
pa  ra  a  classe  de  Historia  Natural ; — ahi  em  uma 
le\  tura  que  deó  (na  auzencia  do  Professor  Play- 
fair  que  se  acha  em  Itália)  mostrou  a  influencia 
•que  o  seo  poder  absorvente  exercia  nò  seo  hy- 
g^ometro,  o  qual  fechado  em  um  pequeno  reci-« 
piente  da  maquina  pneumática  chegou  a  descer 
de  90  até  3S0  graus,  ficando  por  conseguinte  a 
bola  do  hygrometro  60  graus  de  Fahrenheit  mais 
fria.     Occorreo  immediatamente  ao  Professor  o 
fazer  uso  deste  pó  para  gelar  uma  pequena  por- 
ção d  agua ;   e  com  este  fim  lançou  o- pó  em  ooi 
pires  da  largura  de  sette  polegadas,  pôz  sobre  elle 
uma  taça  porosa  com  agua  do  diâmetro  de  três 
polegadas ;  e  cobrio  tudo  isto  com  um  recepiente 
da   maquina  pneumática:    exbaurindo-se  este 
recepiente  até  a  agua  ficar  oa  altura  de  2  pole- 
gadas e  10  décimos,  em  mui  poucos  minutos  se 
obteve  um  pedaço  de  gelo.    Com  este  mesriío 
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pó  gelou  M.  Leslie  uma  grande  porção  ò^igm 
só  DO  espaço  de  três  minutos ;  e  intenta  levu 
ainda  muito  avante  estas  engenhosas,  e  interes- 
santes experiências. 

Esta  terra  absorve  a  centésima  parte  do  seo 
pezo  de  humidade,  sem«  que  a  sua  singular  vir- 
tude soffra  diminuiça5,  e  até  pode  absorver  tanto 
cpmo  a  decima  parte;  assim  podemos  facilmente, 
por  meio  delia,  gelar  a  oitava  parte  do  seo  pezo 
d'agua,  e  até  repetir  o  processo  de  novo.     Nos 
paizes  quentes  o  pó  recobrara  a  sua  virtude  ab* 
sor  vente/ se  depois  de  cada  processo  o  ^uecer- 
ínos  ao  sol. — Por  tanto  poderemos  daqui  ein 
diante  fazef  neve  nos  climas  dos  tropicosi    e 
mesmo  em  viagens,  com  mui  pouco  trabalho,  e 
sem  risco  ou  inconveniência  alguma. 


SCIENCIAS. 


Progresso  das  Sciencias  Physicas  no  anno  de  1816^ 

• 
Finalizamos  em  o  nosso  Numero  passado  a  ex* 
posição  dos  progressos,  que  no  anno  de  1815 
haviao  feito  as  Sciencicis  Naturaes.  Agora,  se- 
gundo a  nossa  promessa,  passaremos  igualmente 
a  fazer  menção  dos  passos,  que  essas  mesmas 
sciencias  derao  no  anno  de  1816.  De  novo  re- 
petimos, que  este  nosso  trabalho  naÕ  pode  deijrar 
de  ser  defeituoso  em  muitos  pontos;  o  ^ue, 
entre  outras  cauzas,  procede  do  nosso  Jornal  nao 
ministrar  suíficíente  campo  para  se  inseriíem  por 
extenso  vários  papeis  de  Considerável  importan- 

*    1í 


cb«  e  B«Õ  ^  pqd^r  por  .com^^guiuto  fazer  à^cã 
o  devido  apreço*  ^pezar  disso  como  sempiplie 
váat^osoo  Ipr^ifoçoeas^  ainda  que  geraes,  da3 
descubertas  que  aunualmeu^e^se  va5  fazendo  tUs 
Scieacias;  por  esse  piQtivo  continuaremos  todos 
os  ai\nos  este  nosso  tra&^o.  Faremos  n  nossa 
seleeçaÕ  de  factos,  em^rande  parte,  doâi  Jornais 
scientifícos  p\iblicados  neste  pâiz,  e  em  varias 
partes  do  Continente;  visto  que  as  obras  pe* 
riodicas  s^^  para  assim  dizer,  os  archivos,  onde. 
os  sábios  e  os  phiiosophos  vaÕ  depositar  maitos 
i)os  &uctos  de  suas  observaçoens,  e  experiências. 
Algumas  das  Scienci^,  como,  Mathematica,, 
Statica,  ^c"  occuparaÕ  ^m  mui  pequeno  ou  quasi 
nenhu^m  espa^^o ;  em  ra2;a5  de  podermos  apenas 
fazer  menç^S  de  varias  Memorias,  que  sobre 
olla^  versão; .  pois  quQ  nao  seriaÕ.  intelliglveisy 
sem  estampas  ou  figuras.   ^   - 

*  Na  Cl^tmicai  «egundo.o  costume,  seremos  mais 
extensos  tanto  pela  sna  grande  importância,^ 
como  também  por  ser  a  sciencia  favorita  do  diaj 
e  Qultivada  por  conseguinte  com  uma  particular 
ptjedilec^ao. 

BOTÂNICA. 

r.  M.  C.  F.  Bri^eau  Mir(^el  deo  á  luz  uma 
Memoria,  em  que  apresenta  vistas  geraes  do 
Eeino  Vegetal.  Hé  talvez  um  dos  xn^fs  impor- 
tantes papeis,  que  ^  tenv  publicado  sobre  o 
assumpto;  e  da  ideas'  tap  luminosas  e  cooipre- 
.  hensivas  dos  pbeAçmenos  da  vçgetaj^o,  que 
merececia  mui.  he/ti  s<sr  aqui  inserida,  a  naq  %e£ 
exUçsa ;  e  por  issp  inconjpatiyel  com  os  liinites 
des^^.  Jornal. — O  ajithoV  desenvolve  com  muita 
clareza  a  lei,  por  meio  da  qual  as  diíFeren^es 
tribus  Qu  espeoes  de  vegçtaçs  estaÕ  espalhadas 
pela  siiperficie  do  globo ; — mostra  como  circun:  * 
st^ncÍ95 ,  locaes  ^  modificáo  a;  temperatura,  e  q 
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quinto  isto  íúfínt  nas  pnxiiicçoeas  regetaes  ;— 
descreve  os  eflfeitos  tpie'  o  frio,  calor,  e  hàz  pio- 
dosem  tia  vegetação ;— #  quanto  esSt  hé  inQaida 
pelb  eKma,  altara,  e  posição  de  terreno;  a  tfffe- 
rença'  que  se  observa  na  relnp  vegetal  i^  rc- 
gtoens  polares  e  equinòciaes ;  o  estado  proçres* 
sivo  de  perfeição  que  se  acha  nos  seres  vegâies 
ao  passo  que  nos  approxhnàmos  do    Equador,  e 
vice  Versa:    traz  também  varias  observaçoeits 
m\x\  engenhosas  sobre  ò  crescimento  dos  musgos 
e  ptantas  aquáticas ;   mostra  os  mut  uoâvos  et- 
íèttos  que  ocasiona  a  destruição  de  arvores  eià 
pàizes  montanhosos ;  e  o  qu^to  as  pknta#  tu- 
fluem  no  terreno,  temperatura,  e  na  conaXÂluiçao 
da  atmosfera;  remata  a* final  esta  mni  exeollente 
Memoria  com  a  de^cripçaõ  dos  prindpaes  i^V 
tados  que  provêm  da  vcgetaçaã-4Copiareinos 
desta  ultima  parte  úm  capitulo,  a  fim  de  que  os 
nossos  lertores  possaõ  de*algum  Itiodo  fazer  idea 
do    modo   como  o'*author  desempenha  o  as' 
snmpto. — 

^  Todas  a^  coifas  na  Aatureza  tem  mais  t» 
menos  relação  reciproca ;  e  a  boa  ordem  parçoe 
emanar  do  equilíbrio  de.  pfaenomenos  oppostos. 
Os  aifimaes  absorvem  o  oxygenio  da  ^tmosfera^ 
e  etli  seo  lugai;  exbaJaS  gaS  acido  earboníco; 
assim  estaó  de  continuo  viciando  a  constiUiiçàS 
do»  ar,  e  pondoH)  em  bm  estado  incapaz  de  se 
poder  respirar :  os  vegetaes  por  ootro  lado  ab- 
sdrvem  o  gas  acido  carbónico^  tonservao  o  canhão, 
e  expeliem  de^sí  o  oxygenio ;  e  esCaÕ  deste  modo 
pifri^cando  b  9x  corrom|^do » pelos  amUmea,  -e 
restabelecefido  as  proporçoens  necessárias  entre 
os  seos  elementos.  Na  Europa' quando  o»«ege^ 
taes,  privados  das  suas  folhas  pela  severidade  th 
estação,  cessão  de  contribuir  com  o  gas  CMser* 
vador  da  v!dá,*-ro  oxy^gemo;  as  monçoeas  aoAo 
trazem  das  regioens  AAstraes  da  America.    Qs 


das^  quadro  ^partes  4o  «muo^o  luisjtoraa 
assim  as  varias  regioens  da  aUoosferafe  preserva^ 
;^  mià  CQi)sti(tui$:^o  uniforoie  em,  tj^das  as  esjba- 
jçoeos,  e  em  todas  as  alturas.  Às  fubstapcia^, 
cfoe  fesultaÕ  da  dissoluç^  dos  se^es  animaes  e 
vcjgcUtas,  .  diluída^  com  agua,  sao  abwrvidaa 
p^as  plaBtuSf  e  famkiao  uma  parte  da  niitríqpe&to 
que  as  mf^utem ;  as  plantas  por  outro  lado,  sap 
o  soBteoto  de  aaimaes ;  que  também,  sa5  devo- 
rados por  outros  anímaés  .  que .  se  nutcem  ^de 
canie.    4  P^zar  deate  e^ado » per pi;t uo  ^e^  guerra 

.  e^d^truiçac^  nada  perece ;  «pois  <|ue  tuc^Q  se  jre- 
^eaera.  A  uatureza  b»  ordenado,'  qua  as  dua^i 
^randea  divisoeoa  de  seres  orgauiaado^  depej^ao 
.uiua  da,  outra  para  see^s^utp;  equetautofi 
.vida  como  a  mprte  de  individQos  st jaÕ  esscnckies 
pwa  a  canservaçaÕ  de.suas  espécies. 
.Se  conaídera,^no8  a.  vegetaça&tpelo  lado  qu^ 
AOS  toca,  acharemos  que  esl;e  grande  agente,  da 
nature^  poisto  de  certo  mocto.i  disposição  dp 
homeoii  né  rwna  das  grandes  origens  d«^.  sua 
jwosperidade .  ou  desgraça.  Quaulos.  naiaea  sé 
1>em  tornado  estéreis  pela  detes^tavel  ampiçaÕ  do^i 

.  Prííitip^s^  e, abatimento  eign4>f anciã  doS  povos? 
Olb^  paia  a  Ásia  menor»  a  Judea,  o  Egypta,  e 
as  provincíasiap  pé  do  Monte  Atlas;  considerai 
a  . que .  forao^  e  o  que-sao  bofe:  olhai  para  a 
0|F^ia^  outrora  o  berço  das  aciencias  e  da  libec- 
dade^  agora  o  da  ignorância)- e  da  escravidão)  a 
pwaa  se  faz  bcgfi  lembrada  #  pelas  suas  ruin^u^e 
monumentos  dos.  seos  antigos  sábios.  Des^de  o 
instai^tè  eflíi  que,  o  homem,  cessou  de  cultivar  a 
teria»,  a  teiiEa4amb6fn  deíKW  ^^  lhe  (oinUtrar 
.ibeaoisps;  .acabou  assim» agricultura;  ^  tndo  o 
joipfi  af^Qii.cpm  etla«  O  viaj^ate,.que  atravessa 
easa^aia»  em  oulrotamppde  tao  grande  rea^mie^ 
^aobfit  em  hi8%r;dA  beliaa  fioi^^t^s  que  coroávao 
aasov tYKm^nlH^  ena  lugfi: de  sea^  /Nga^ 
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'por  vinte  dsfçoefis,  c  de  rebtfnhos  que  adoreav» 
os  seos  caittpos,  meras  rochas,  areàes  estereíé,  e 
alguma  miserável  aldèa  de  vez  em  qfbaado.    Em 
vaÕ  procura  elle  achar  os  vários  rios,   de  que  a 
historia  faz  menção  ,•— desappareceram !  Asmi 
a  mania  de  conquistar,  e  governar  so  eJòiairos 
uaõ  í6  destroe  cidades,  despovoa  ptizes  íntáros, 
e  faz  renascer*  a  barbaridade,  mas  até  chega  a 
seccai*   as    mesmas   fontes,    donde  emanáa  as 
riquezas  naturaes  da  terra  !.** 

£•.  Coêca  ia  arvore  Malambo.-^Mr.BoDpJasíd, 
o  celebre  viajaAte-companheiro  do  &ra5  Ham- 
boldt,  tfouí^e  da  Amerifca  HéspanhoJa  timà  quaii- 
tídade  desta  casca,  que  hé  conhecida  òw  habi- 
tantes de  Choco  pelo  nome  de  pab  de  Mnlambo. 
— ^bí  botaÃiCos  Hespanboes  suppunha5,  cegan- 
do diz  Bonpland,  •  que  ella  pertencia  ao  género 
Cínchona  :  porfcm  o  seo  sabor  e  textura  pareciaÕ 
contrariar  tal  conjectura ;    €  com  effeito  flòn. 
pknd,    tendo  depois  a  ppportunidade   de  v» 
grandes    porçoens  desta  casca  eín  Po|fayaB  e 
Quindin,  examinou  algumas  amostras,  e  observba 
que    éllas    tinhaõ  as    folhas   aUernàdas,   flfol» 
alterna)  caracter' este,  que  as  exclue  da -«rdein 
ruõtacées  de  Jussieu,  em  que   a  cindiona  estfc 
classificada  :  Bonpland,  porem,  naS  poude  cxa- 
mmâr  mmuciòsahiente  os  caracteres  esseneíaes 
da  arvore,  á  que  esta  casca  pertenfee,  e  asSim^ 
termmara  sife  cíassificaçaõ.— Mr.  Zea,  botanifm 
Hespanhol  de  grande  merecimttito,  esUndo  em 
Parrar,  quando  esta  casca   ahi   chegou,  toéo  a 
reconheceo,  em  razaõ  de  pertencer  á  ama  arvore, 
de. que  elle  tinha  visto  multas  na^sna  mocidade 
em*sua  pátria— An tiochia,  na-prôvnicía  dé  Nova 
Grenada  :-^inda  que  elle  naS  tinha-dadoseufl»- 
ent^s  para  com  certeza'  Verificar  o  género  eai 
que  se^  devia  claBsifica^  com  tudo  estaVa  d^  todo 
Convencido,  qué  pertencia  &  íàmilm  das  Magnos 


(V  lia,  e  provavelmente  ao Igenero  Wintera.    Pelo. 

'"  que  fica  dito  bein  se  vê,  que  se  necessita  de 

B  unia  historia  descriptil^  ^da  .náturt za  e  origem 

\    deste  interessante  vegetal ; — e  dizemos  interes- 

r    saote;    por    quanto  eiA  um    relatório    feitp   â 

>    Suprema  Junta  da  provinoia  de  Carthagena  se 

f    affirma;**  que  o  Maiambo  existe  em  abundância 

f    na  provinda  de  Santa  Marthá,  donde  hé  expor- 

'.  tado  em  grande  quantidade  para  Havanna;  e 

que  ahi   tem  sido  oraito-  usado  com* bastante 

sucu^esso  na  terrivel  doença  o  trirnio^  á  que  os 

neigros  desta  ilha  946  miii  sugeitos ;  -e  q^Q  noo 

há    perecido  individuo  algum  *  desta    molest;iay 

desde  que  se  tem  feito  uso  da  casca  desta  arvore. 

S*.  Em*  um  Jornal  Italiano  publitado  étn  MílaÕ, 

.    e. -intitulado  Bibliotheoa  ItaHana^'Vtm  enr  o  Hu^ 

mero  de  Janeiro.de  1816  a  descri pçâ5  dis^uma 

planta  interessante  que  só  floresceo  na  Europa 

I    pela  primeira  vez  no  arniocte  1815,  depois  dè 

Aaver  sido  cultivada  em  vários  jardins  do  conti- 

xiente  mais  de  vinte  annos  :   o  author  desta  de- 

'  scripçao  hé  Guiseppe  Tagliabme,  superintendente 

dó  mfclin  do  Doqife  de  LHta  em  JLainate  perto 

dè  Milé5^    elle  designa  esta  planta  como  a  base 

de  um  novo  género,  ao  qual  ha  dado  o  nTcMne-de 

Xf^ton,' em -commanofaçaS  do  seo  protectdr^.e 

em  cujo  jarditi  ella  pela  primeira  vez  deitou  fler: 

'3  nosso  ver,  porem;  a  planta  hé  *uinaf  simples 

agave ;  e  naS  possue  caracter  algum  decisivo^ 

que  autorise  a  forma$a5«de  umr  ntivo  geaeroi 


(CoMinuar^H-ha.)                      \  \ 

t .                                       .     •«.  í 

9 

* 

f    ' 

A.                                                                                                                                                   •                                                                                                                    B 

'504  .  Jf«tt»c«. 


POLITICA. 


MACA'o! 


DõCimciUoi  relaiiws  a  estu  Cohma  Púrtug^ezê 
,    •      .  na  Chim*  -•  ■        ' 

â 

Ulr  e  Ex"^  Sor- ;— Por  prindpios'  políticos, 
(fée  na  Maiíça5  exporei  a  - V.  Ex""  com  VBk- 
ámàífiLf^  e  .por  que  julguei  muito  necêsr 
MTÍo  ao  bem  do  serviçQ  4e  S.  A.  R.  encar- 
reguei em  Abril  ao  Desembargador  Miguel  de 
Arriaga  Brum  da  Silveira  o  cuidado  de  procu/ar 
immf^iatameute  perápte  o  Suotó  em  niansug 
o  complemento  4o  Capitulo  G"  da  CouveaçaÕ 
deate  goy^no  como  Governo  Siuioo,  para  if|^ 
vditar-me  aasâm  de  momentos,  e  circyiiataiictts 
fiivomveÍ9  ao  bem  do  serviço.  Ainda  que  esto 
matéria  bé  privpitiva  do  Senafio,  eu  estai^a  certo 
<ki  flep  consentimento ;  por  que  o  me$mo  Senado 
pâia  tudo,  quQ  era  de  sua  reparti^^ábem  desta 
expedição  se  tinha  entregue  a  mim»  e  ao  mesmo 
De^ambar^ador,  entaÕ  oiúrklor* 

JSste  mmistro  me  deo  depois,  parte  do  bom 
redultado  deste  expediente,  e  pçr  tudo  isto  acbei 
-de  necessidade  antecipar  esta  parte  a  V.  £x' 
{mra  estar  prevenidamente  certo  dos  justos  mo- 
tivos por  que  obcei ;  por  que  eu  o  que  tenho  em 
vista  né  sen^pre,  e  somente  o  bem  do  serviço  de 
&  A.  R, ;  e  conheço  que  o  que  se  perde  as  vezes  | 
em  um  mom Ato,  naiÕ  se  {k>de  recuperar  ejn 


i 


• 

longos  annof.  De»  Guarde  a  V.  fiaf^^JUicáa^ 
7  de  Junhode  18ia*-llP*  e  £x^  Sor.  Coaáe 
de  Saraedas.  •    ^ 

Lucas  Joes  D^ALVAEcUcbu 

« 

K  S.  «Constame  que  se  pêrtende  uma  chapar 
custaíne  a  crer,  que  se  prefira  o  J>ein  particular 
ao  bem  publico:  naÕ  possa  "segurar  por  ora :  o 
resultado  será  a  oelbor  prova. 

Lx|CA&  }i>ÉE   D'Al.VAa£HOA. 
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*Recebi  os  offictos  do  Ântecepor  de  Ym^  cooir 
preheastmôs  desde  o  N^  1*  ate  98  iuclusivé^  ne* 
hittvos  a  dtrei%os  objectos,  seada  aqueUes,  a  que 
se  me  oíFerece  rfesponder  os  que  d»em  lespeita  à 
extincçao  dos  piratas.  Pelos  officios  N"*  V  %Ã^ 
e  €k>s  Documqntos,  que  legaliraS  estes,  e  oulvoa 
doa  ofiicios  accusados,  fico  na  intejligencia,  ^o 
o  £x-Govemador^  Lucas  Joze  d^Alvarongi^' 
deixou  no  tempo  do  seo  Governo  concluída  a 
total  extincçao  dos  piratas  com-  desempenho^ .  e 
gloria  do  serviço  de  &  A.  R.  e  da  i^bçaõj  €  i^* 
teresse  dessa  cidade,  seos  mares  adjacentes^  coid« 
niereio,  e  mesmo  do  de  todo  o  imgerío.        •  • 

ApFOvo  á  providencia  referida  noff cio  •  3f  | 
e  pelo  que  pertçnce  aos  officios  N**  6"  e  7"*  aprovo 
a  nomeação  feil;à  na  pessoa  do  Dezembarga- 
dor,  Miguel  d*Arriaga  Bnim.da  Silveira,  sendo 
muito  diurno  de  se  louvar  ao  dito  Ex-Crovemador 
o  ter  lembrado  ao  Senado  dessa  cidade  por  sua 
carta  de  19  de  Junho  e  1810  o  seo  principal 
dever  qpe  será  sem  duvida  obter  dos  Chinas  a 
conclusão  do  interessante  Artigo  6^  do  Tractado 
de  23  de  Novembro  de  1809.    ' 

£m  quanto  ao  offieio  N""  V  já  expedi  ordefis 
ao  Senado  dessa  cidade  pam  proceder  a  inaugur 
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• 

nçtS  de  utn  Aionumfliito,  qu6  eternixe  o  jjfímêo 
íketo  da* extinc(aS.í!os  piratas^  tiAlo  naconferaá^ 
dade  da  proposta  referida  no  mesmo  SeoaQo*  em 
17  de  Julho  do  anno  passado^  e  aprovada  por 
unanime  (leliberaçaÕ' 

* :  O  objecto  expendida  no  officto  N*  9.ke  muito  < 
honroso  para  aquelle  Ex^Governador,  tendo  eiie  i 
sabido  < obter  pek  sim  dexteridade  dâ  parte  do 
Governo  Sinico  as  obsequiosas  expressoens,  com^ 
primentos,  e  presentes,  que  s^  menciônao  no  dito 
oíi|cio,  sendo  tanto  mais  para  se  estimarem  estas 
civilidades  da  parte  4os  Mandarins»  ou  de  seo 
governo  por  nao  ter  havido  exemplo  d'elias, 
como  hé*  patente  a  toda  essa  cotonía^  tendo  ao 
mesmo  tempo .  coniservado  a  dignidade  dessa 
cidade,  e  a  conservação  dos  seos  interesses,  covio- 
Cotista  da  reposta,,  que*  se  deo  pelo-  Senado  ao 
Maidârim  de  Híansang,  e  se  me  participa 
n'náício  N"*  i  1,  sendo  sem  duvida^muito  conve- 
niente ao  ben;  do  real  serviço,  e  dessa  colónia, 
'qiie  se  continue  de  maneira  análoga  a  perpetuar 
aquelles  comprimentos  de  reciproca  dfilidade 
e  boa  armonia,  sem  qlie  por  outro  lailo  uma  oo* 
b^de,  e  cpga  obediência  ás  Chapas  doe  Manda- 
rins sirva  de  nienos-caboá  dignidade  de  S.  A.  Vi, 
e  ae  beiri  dessa  -cidade.  Deos  guarde  a  Vm"" 
Goa,  9  de  Maio  de  181  li 

Conde  de  Síirzedas^ 
Snr.  Capitão  de  Mar  e  Querra,  Bemaido 
.    Aleixo  dq  Lemos  è  Faria — Gíovemador 
.e'  Capitão  Geral  da  Cidade  do  Nome 
de.Deos  de  Macáo. 


« 

III"**  e  E^""  Snr. ;— Qs  antigos  TòrXupeze^ 
que  occuparao  esta  colónia,  esquecèrao^e  ,de 
deixar  a  posteridade  um  monumento  âut|iefitico 
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do  titulo^  e  modo»  pot  qoe  w  fi^wS  fibnbores 
desta  ilha ;  e  se  o  deixarão,  foi  de  bua  maneira 
.tal,  que  seria  de  pouca  duração.  He  certo^  que 
entre  os  papeis  mais  antigos  do  Cartono  do  Se- 
nado desta  cidade  nap  existem  vestígios  de  um 
objecto,  que  bé  de  tanta  importância. 

Os  Èscriptòres  estrangeiros  ainda  nos  da5 
alguma  idea  desta  gloriosa  occupaçaÕ  como  sabe. 
V.  £x*;*  mas  os  factos,  que  se  encontrão  nos 
antigos  livros  do  tal  Cartório  nos  mostraõ  evi- 
dentemente a  necessidade  de  mendigar  ideas 
qeate  assumpto*  Tendo  pois  succedido  feliz- 
mente em  dias  do  meo  governo  dar-se  principio^ 
e  fim  a  uma  expedição  de  importância  semel- 
hante á  do$  jpriípeiros  Portugueses  (a  qual  ex- 
ponlio  a  y*  Éx*  em  officio  oompétente) ;  julguei 
do  meo  dever  dar  o  passo,,  que  dei  pára  perpe- 
tuar um  facto  digno  de  uma .  nobre  emulação. 
Queira  V.  £x^  ver  do  docuínento  junto  a 
minha  Proposta  em  Senado,  na  qual,  depois  dos 
muitos  Lpuvores,  que  mè  derao  os  vogaes  pela 
lembrança,  unanimente  se  accordou. — Como 
porçm  as  etiquetas,  e  emulaçoens  fazenq^  que  em 
vingança  as  vezes  ã  um  bomem,  perca  o  publico» 
perdendo  também  o  serviço  de  S.  A^  R. ;  rogo  a 
V»  £x*  que  quando  esta  minha  lembrança,  j|ii 
accordada  com  tanto  louvor  em  Senado,  seja 
também  do.  agrado  de' V.  £x*;  queira  V.  £x* 
manda-la  pôr  eo&  practica.  q\ianto  antes;  por 
que  sendo  da  Real  Vontade  (como  se  vê  expresso 
410  Âvizo  de  S  de  Março  de  1 807)  dar-se  aosr 
Chinas  uma  idea  do  nosso  poder,  e  valor,  quanto 
menos  tardar  esta  execução,  com  muito  maior 
gosto  virão  os  mesmos  Chinas  (que  ainda  tem 
recente  o  beneficio)  concorrer  çommulativamente 
Gomnpsco  para  um  tal  PadraÕ,  que  perpetua  a 
effectiva  protecção  dos  Portuguezes  aç  Grande 
Iniperio  da  China,  e  dç  que  resulta  a  maior 
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satisfação,  e  glotia  a  S.  A.  R.  e  ao»  seos  fiei? 

v««allos.— Deo8  Guarde  a  V,  Ex\ 

,    in*^  e  Ex~  Sflr.  Conde  de  Sahzedas. 
Lucas  Joze  d^Alvabenga, 
Macáo,  19  (h  Julho  de  18 ia 


Documento  Junto  ao  Offiáa, 
Vereação  de  17  de  Julho  de  1810. 

Disse  o  111^  Snn  Governador  e  CapitaõGeraf, 
Lucas  Joze  d^Alvarenga,  qiie  tendo  este  Sénâda 
obtido  um  êxito  tao  feliz  (que  até  parece  iBiIa. 
groso)  na  Expedição  dos  seis  Navios  Annados . 
contra  os  Piratas  CWnás,  que  soberbos  c  vaidoios 
com  as  suas  grandes  forçtts,  vietoriosas  por  veze$ 
das. esquadras  Mandarinas,  assólâVaS  as  costas,  e 
povoaçoens  próximas  á  ellas  aponto*  de  ameaçar 
já  a  capital  de  GantaÕ  (como  já  se  acha  referido 
muit^  vezes  em  diversas  sèssoeás  deste  Seoadb) 
t  da  mesma  fòrma  a    esta   cidade :    e  sendo 
também  -éerto  por  algumas  meiftòrias  de  dife- 
rentes éscriplores  estrangéfros  o  meio  glorioso, 
por  que  os  primeiros' Portugueses  obtiveraÕ  a 
otcupaçaÕ  desta  Ilha  á  força  dás  suas  armas, 
expelindo  delia  os  *equazes  dcT  Chefe  dos  Piratas 
Chamguesiláú;  que  nella  se  matou  depois  de*  per- 
àeguido    pelos  mesmos    Portuguezes,  enlre  ôs 
quaes  apenas'  ha  tradição ;    e  nao  se  podendo 
desculpar  da  omissão  que  tivefao  em  deixar  para 
os  seos  vindoiros  um  monumento  authentíco  fla 
stia  gloria,  e  dos  serviços  feitos  ao  império  da 
China,  em  consequência  dos  quaés  se  outorgárae 
a  esta  cidade  grandes  privilégios,  dos  guaes  muitos 

nao  se  sabe  por  que  fado  se  tem  perdido :  Fof 
isso  e  para  que  nao  succeda» que  os  nossos  i^- 
doiros  nosTecriminem  daquelle  culpável  decuido 
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e  fafal  «missão  dos  primeiroâ :  teado  existido 
agora  uai  fectò  análogo  aquelle  primeiro  da  ooca- 
paçaÕ  òu  posse  deste  canto  do  numck)  pelos  ditos 
primeiros  Portpguezeâ»  salvando  este  Senado  so 
com  as  forças  desta  cidade  ao  Governo  Sinico, 
totalmente  Ameaçado  a  faca  das  Naçoecs  Estran- 
geiras, que  vem  coramerciar  aquelle  Porto*  de 
CantaOy  algumas  das  quaes  (lhe  consta)  Condo^ 
.ziaÕ  já  socorro  depois  de  concluída  á  muito 
tempo  a  dita  expedição  em  honra  das  armas 
Portuguezas,  e  gloria  desta  naçaõ,  e  vantagens 
do  Frincepe' Regente  Nosso  Senhor  -  pelo  rdsui- 
tado  da  mesma  expedição  quasi  toda  em  fòvoi» 
do  Império  da  China ;  lhe  parecia  por  tudo  isto 
justOy  e  até  neceasario  que .  para  memoria,  e 
aixipmmento  deste  facb>  se  gravassem  duas 
laminas  de  pedra  com  inscripçoens  taes  q\lt 
mostrassem  em  summa  o  facto,  o  Governador,  que 
oxistia,  o  ministro,  o  senado,  o  dia,  mez,  e  anno, 
em  que  principiou  a  dita  expedição,  e  o  dia,  mez, 
e  anno,  em  que  se  ^concluio,  com  a  necessária 
declfuaçao  de  quetn  nunca  deixou  de  continuar 
n'ella.  Accordou  se,  que  se  fizessem  os  ditos 
padroens  em  duas  laminas  de  pedra,  que  fossem 
embutidas  àç  um,  e  outro  lado  da  porta  deste 
senado  nos  lugaresda  parede  próximos  aella,  con- 
tendo ambas  o  mesmo :  porem  uma  em  lingoa, 
ou  com  caracteres  Portuguezes,  e.  outra  com 
caracteres  Smicos,  para  desta  fornia  íkàrem 
Uvres  daquella  omissão,  (que  justfunente  sè  ai^guia 
nos  Antigos.— 'Rubrica  do  Senhor  Governador 
e  Capitão  Gçral  Luca.s  Joze  d' Alvarenga.— 
D'£ssA* — MAB(ixja:s.^ — Espada. — Rosa« — Bar- 
Kos. — Eu  Carlos  Joze  Pereira,  Alferes  mor,  e 
fiscrivaS  da  Camará  ç  Fazenda,  que  a  ^  escrever 
€  8obescrevi>«— CariiOs  Joze  Pereira. 
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Itír  c  Ex-^  Snn— Cow  O  OAcio  de  V,  1* 
datado  de  3  de  Maia  do  anão  passado^  debaijto 
do  No;  29,  foraÕ  presentes  a  SL  A;  R*  o  Príncipe 
Regente  N.  S.  todas  as  noçoens  que  V.  £.  tmn»- 
mitio  a  Sua  Real  Prezença  8obre«  os  succMMs 
de .  Macáo,  telativamenté  a  expedição  oontim  x>b 
Piratas ;  e  posto  que  pela  eorrespondeocia  dírectn 
daquella  cidade  tivesse  já  S.  A.  R.  recelndo  ai 
convenientes    partecipaçoens    de    taÕ   glonom 
suocessoi  náS  deixou  o  mesmo  Senhor  de  ver 
com  satisfação  as  informaçoens,^  <}iie  a  V.  M. 
deo  o  £x-Governador  Llicas  Joze  d^Âlvarenga,  a 
*^fim  de  que  existissem  aqui  documentos  com  que 
se  comparasse  a  verdade  dos  factos  e  suas  |iar^«^ 
culares  circunstancias.    Deos  guarde  a  Y.  £.«^ 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  7  de  Junho  deltlS^ 
Condis  de  Aouiah. — Snr.  Conde  de  SarItbdas. 


ILHA  DA  MADEIRA. 


SnIis,    Redactores    do    Investigador'  Por- 

TUGUÉZ. 

Madeirãy  21  efe  Janeiro  áe  1817.. 
Lendo  como  custumo,  o  seu  Periódico  áo  mói 
de  Dezembro  passado,  encontrei  ndle  uma  earta 
ou  para  melhor  dizer  um  Libello  famoso,  eacrifitò 
por  um  que  se  assigna  Observador  Funcfaalence; 
e  como  sga  um  dever  de  hiimanidade,  pôr  b 

•  EiCiK.IixfèrttaeoeDfM6utíia. parti  uai  cíttnmsHni'MI, 
que  em  data  da  1  de  Maia  da  18ll  dao  o  Ex-gafeamim  m 
Vice  Rey.  O  Snr.  Lucas  Joze  d' Alvarenga  praneteo 
enviar-noB  amda  este  Documento  importante,  que  paUíOBe* 
mos  assim  ^  o  vecá>9m(í$.^imà  dot  RedaO&rm. 
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znXiáoio  apar  dar  triaga,  rogo  a  Viáf^  quíráo 
inseiir  no  seu  pnoiebo  Bunoro  a  peqneoa  kmIiím 
que^faço  dessa  cetebfe  pessa.  NaÕ  hé  sómeaíke 
o  interesse  que  tomo  pelos  meus  compatriatasi 
que  oie  move  a  pegar  na  penai  nao  queio  glo- 
riar-me  de  um  «nadVo  taS  puro ;  vai  também  de 
miatara  o  meu  interesse  pessoal ;  sem  um  dos 
deasa  classe  ta5  maltratada,  deatre  a  qual  se 
escolhem  os  que  servem  de  Provedores  da  Mtae^ 
ricoadiai  e  por  tanto  impanho  a  espsda  para 
defender  arminha  cauza. 
*  Que  o  £x"^  Bispo  de  M eliapor,  Vigaria  Apos« 
tòliQo  do  Funchal,  e^  actual  provedor  da  Miacri*- 
oordia  procure  estiarsse  com  o  merecimenUi  de 
alguma  obra  boa;  que  paia  eçsefim  assalaria 
panegiristas^  que  realçaqdo  com  um  verniz  espe* 
cioso  o  mericimento  dessa  obra.^  a  assoalhem 
nos  periódicos^  e  papeis  públicos ;  de  boamente 
lho  consinto;  mas 'que,  para  restabelecer  o  seu 
credito,  mánclie  com  vis  calumnias  o  das  pessoas 
da  primeira  nobreza  da  minha  pátria,  que  tem, 
sem  contradicçaÕ,  muita  honra,  probidade,  e 
▼irtude,  hé  o  que  dezafia  a  minha  indignação,  e 
me  obriga  a  arrancar  as  alheias  penas  com  cyue 
ae  iníèita  este  corvo,  e  pôr  patente  toda  a  sua 
íbaldade.  Principia  o  assalariado  panegirista^ 
íigurqndo  a  Mizericordia  do  Funchal  no  ultiduo 
estado  de  ruiaa ;  pinta  a  sua»  administração  come 
uin  cahos  confino^  no  meio  do  qual  se  ^naõ  podia 
descobrir  quaea  erao  as  rendas  deste  interessan^ 
iifisimo    estabelícimentQi    nem    como   alias  se 


*  O  Provedor  mandou  publicar,  na  Gazeta  de  Usboa  uqcia 
conta  da  Receita  è  Despesia  da  Mizericordia  do  Panchal,  e 
diestríbuir  ^ttiitamente  exemplares  délla :  Que  teia  os  Morâ- 
éof^  é»  Lifiboa  com  o  Hoipitál  da  MaddraiP  fle  a*  deipess 

MT  conta  ds  Mísericordiat  sra  màhor 


4^  impre^Ms^  foi  fÀta-por 

gastar  esse  dro.  com  o  sustento  dos  pobres»  se  por  conta  par- 
ticular do  ProfeãoTi  hê  dará  qUe  ciUe  tem  giande  interesse 
em  què^apftre^ aa loage*  RH. 
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despendiaõ;     pinta    aos.  piovedoies    cobnudo 
maliciosamepte  com  o  veo  do  segredo  eata  admi- 
nistração ;  pinta-os  ignorantes^  neglig^tes,  ddsr 
pidadorsSy  naÕ  aparecendo  em*  meza  senaõ  pan 
lazer  mal  ou  dar  dinheiro  a  algum  afilhado  de 
sua  casa,  e  por  fim,  faz  ap&recer  .o  seu  beroe, 
semelhante    ao   omnipotente,    dezembrulhaodo 
este  confuzo  cahos,  separando  a  luz  das  trevas,  e 
reduzindo  o  Hospital  desta  Cidade  a  um  estado 
de    perfeição   que  .  pode  servir  de  modeI%  aos 
melhores  hospitaes  da  Europa!    Que  obra  tao 
meritória^  Qua5  própria  para   a  pagar»  ou  ao 
menos  compençar  pecados  velhos,  se  íbsseverdk- 
deira!   Mas  infelismente  naÕ  o  hé;  mostrarei 
que  a  Mizericçrdia  do  Funchal  ^na5  estava  ao 
estado  de  confuzaÕ,  e  rui  na  em  que  a  pinta  o 
celebre  Observador  ;  que.  as  imputaçoens  fdtas 
aos  Provedores  passados,   saÕ  puras  calumnias  : 
e  que  na  actual  administração  deifica,  e  arbir 
traria  hé  que  se  servem  afilhados,  hé  que  se  dca- 
perdiçao  os  bens  dos  pobres,  e  com  elles  se  pagik5 
serviços,  telve^  vergonhozos.     Senipre  se  soube 
qual  era  o  rendimento  da  Mizericordta  do  Fun- 
chal, gual  a  sua  applicaçaõ,  e  nuqca  disso  se  fez 
segredo,   como   diz   o  Observador.    Houve  de 
tempo  immemoríal.uni  escriptorio  na  caza  dk 
Mizericordia,  no  qual  se  goardavao  regularpiente 
as  contas  delia,  e  no  fim  de»  cada  aniio  eraõ 
appresentadas  ao  conselho  de  dez  membros^  qat 
estabeleceo  a  sabedoria  dos  nossos  antepassados 
iu)^mpromisso  que  fizeraS  :  a  prova  que  eus- 
tiao  livros,  e  contas  regulares  hé  o  mesmo  mapa 
comparativo  que  appresente  o  Observador,  que 
desses  livros  o  copiou,  ainda  qúe  com  dolo,  como 
«e  verá ;  ap  anno  de  1 808  se  pôz  cm  observaacia 
b  Alvará  de  Í8  de  Outubro  de  1806,  que  aaoda 
que  os  Provedores  da  Commarca  vaÕ  annúaZmenle 
tomar  contas  as  Mezas  das  IVíizericordiaa :  denlao 
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Kir«L  cá,  sempre  se  appresentáraõ  aos  Ck^r^- 

lores  as  contas  de  receita  ç  despeza,  do»  bens 

fos  pobres  e  o  estado  delles.     Como  se  atreve 

yois,  o  lisongeiro,  a  dizer  qoe  o  seu  heroe  foi  o 

>riiiieiro  que  achou  o  fio  de  Ariadue  para  pene-- 

tr^r  o  intrincado  labarintO' da  administração  da 

IVf  i^ericordia,  e  rasgou  o  denço  véo  que  a  cobria? 

Mò   anno  de  1808  para   I8O9,  o  provedor  que 

então  era,  alem  de  muitos  outros'  serviços  que 

fez  a  Mizericordia,  mandou  pôr  em  'observância 

a    Ley   de  23  de  Junho  de   1768,  até  aqueHe 

tempo  ignorada  nesta  ilha,  a  qual  prescreve  o 

ffiodo  com  que  se  haÕ  de  dar  a  juro  os  din*- 

heiros  dos  pobres,  e  prohibe  .fazello  de  outro 

modo    que    naÕ   seja  o   entrar  a   Misericórdia 

na  posse  e  uzo  fruto  de  uma  hypoteca  provada 

livre,  e  que  renda  tanto,  que  em    12  annos  haja 

de  ficar  embdçada  do  seu  capital  e  juros:  o  seu 

successor  na  administração  ampliou  a  segurança 

da   Mízetícordia  prohibindo  o  aceitarem-se  por 

hypoteca  prédios  urbanos  por  serem  sugeitos  a 

incêndio  ou  allniçao.     Está  lei  tem-se  observado 

religiosamente  desde  então   para  ca:    ora  qae 

favor  se  fòz  a  um  afilhado  em  dar-lhe  dinheiro  a 

juro,  privando-o  da  posse,  e  uzo  íruto  de  sua 

propriedade?  Como  se  atreve  pois  o  calumniador 

a  escrever,  que  os  Provedores  só  apareciao  <m 

meza  quando  <)ueira5  dar  dinheiro  a  um  afilhado 

dè  sua  caza!  Exforça.-se  o  celebre  Observador  em 

mty^trar*  o  estado  ruinoso  da  Misericórdia  nela 

ma  administração    dos    Provedores  passaaos ; 

paru  o  que,  apresenta -a  conta  do  anno  de  181^ 

para  18 16,  em  que  foi  provedor  o  seu  heroe,  e 

logo  depois  um  map^  comparativo  da  Receita,  e 

Despeza  dos  annos  de  1810  a  1815,  inculcando 

que  o  capital  circulante  da  Mizericordia,  e  que 

ccmstitue  a  sua  principal  riqueza,  fora  desfalcado 

sónoespasso  de  cinco  annos  em  51,35Ht>766  rs» 
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e  fier  eâAseqtteiida  iofisiitaineiite  deiiiniuidM  <» 
seus  Tendimentos.  Qem  via  o*inalici«o  Olno- 
Tador,  <}Be  cabia  no  mesma  defeito  que  nolava 
aos  outrotf  ProvedorfeSi  apresentando  no  anno  da 
admiaistraçàd  do  seu  heroe  uma  conta  ccmd  o 
saldo  contra  a  caza  de  6yl47j|>178  rs.,  mas  como 
Hie  oonvinfaa  levar  avante  o  seu  objeto,  que  em 
mostrar  a  Mizericordia  arruinada  para  mais  sobre- 
sáhir  a  gloria  daquelle  que  a  levantasse  deste 
estado  de  '  ryina;  quiz  antes  sofirer  aquella 
n6ta,  do  q^e  tornar  «t  traz  com  o  seu  plano ; 
occulta  por  tanto  que  entrando  na  totaJidbMle 
das  'despems  de  cada  um  daquelles  anoos  tudo 
quanto  se  gastava  com  o  «ustento,  e  curativo  da 
infermaria  militar,  devia  abater-se  dessa  totali- 
dade o  que  a  *  H^l*  Fazenda  pagou  em  cad%  um 
desses  annos  pelo  dito  sustento^  e  cqmtívo. . .  Ai 
trez  contas  que  tenho  debaixo  dos  olhos,  e  que 
com  muito  custo  pude  alcançar  (|>Qrque  i^gora 
bé  que  se  fez  de  tudo  segredo,  e  por  motivos  • . .) 
mofitraÕ  claramente  a'  mca  fé  do  autboiMto 
Funchalense,  ou  partf  melhor  di^ec  /de  quem  o 
moveo. 

Aicançe  Sappoato  do  anno  de  1813       Rs. 

para  1814    .        .  .    .    ,  7,9671fSWL 

Dinheiro  recebido  do  Curativo  Mi** 

litar    ..  .  .        • .  6,66QJlf9%i 


Alcance  verdadeiro  ^        v     4i07i^T 

Alcance  Supposto  dò  antfôde  1814 
para  1815   .         .     '  .         .         .  8,90lí>577 

Dinheiro  recebido  do  Curativo  Mi- 
litar   .  .  .  ,  ;  8,721!ftí«3 


Alcance  verdadeiro* .        •      17^1^65* 


•  • 
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Mcacçé  Súpposta  cfó  anno  d6 1815       Ué.^    ' 
para  1816  .        .        .        •    ;    .  6,147*178 

Dinheiro  recebido  do  Curativo  Sfe* 
liUr    .  .  .  .»        .  5^J?S^m«Í 

Alcance  verdtfdfeirò  ;.   '    \  -  aWWSlS 

'  Esteis  mesmos  insignificantes  altançles,  m& 
detninúirao  os  fbndos  da  caza  como  •  se-  quer 
ti^dulcàr,  por  qtic  devendo  sc-Ihe  no  anno  dé 
1 808*  por  dontais  qlie  niandòu  fazer  ó  Proredo* 
de  18  a  flO  contos  dcí  Reisf,  e  foros  de^juros  cor-i 
ridos,  dos  qnaes  grande  parte  se  tem  posterior- 
mente bobrado,  tehi  setvido  estas  sommas  para 
matar  os  a:l(5ançes  que  honvéraõ-  nas  passadas 
ádministraçoens,  alcances  nascidos  nao  de  mâ 
ãdministraçaJB  mas  da  falta  de  rendhnentòá  dd^r 
propriedades,  carestia  de  géneros  &c. ;  e  a  prova 
de  que  s,e  na5  deminuk)  o  capital  circt|1ànte  da 
caza,  hé,  que.  importando  as*  folhas  dosfoíòs,  c 
jaros,no  anno  de  1808,  €,lfl7it>205  rs,  importon  H 
mlesiha  folha  no  anno  de  181*5  para  1816' em* 
<?,57 1  J>07 1  •  rs.  Para  alcábar  de'  tirar  a'  mascara  k 
impustura,  com|yaT'embs  as  ádTÍiifirstrafçóchí  ]f>as* 
sáchis  tom  á  presctatè.  Np  antip  de  1808  pari 
1809  entrarão  fio^ílòspTtal*  l;6tá  doentes;  na 
dfe  1813  pára  14,  1,277;  no  de  1814  para  15, 
1,346';  nos  mslis' ànritjá  cntremedios,  fbí  qnai^e' 
áértipfe  omeáriio'nilm,eroí  'hé  o  termo  médio' 
1,365'  doentes;  su8tetrtâra&-se  muitas  oríbaas» 
supranumerárias^  átrancândd  a  sèducçáS  do  vicio 
aquellas  interessantes  victímàs:  No  anno  d0' 
1 81  ^'  entráraB  909  doentes,  t  ise  desjpédIraS  todas' 
as  órf báas  sbpj^anntneiatias;  Ale  1815  era  á 
raçaõ  diária,  e  eflfectiva  de^  cada  jnfermo,  18 
onças  dé  pa&,  |  de  cáme  ao  jantar,  á  Hòrte  avie 
ou  acnrôz,  ao  almoço'  caldo  de  vacca  bn  ave ':  iio 
aiino  de  1815  'paj'a  t6-hé  á  raça3''diáriaj>Tomc- 
VoL,  xviii^  3  B  .       • 
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tida  e  nem  sempre  dada,  15  onças  de  paÕ,  ir 
ODças  de  carne,  i  onça  de  arroz  no  caldo :  desde 
1808  até   1815  foi  quaze  sempre  o  preço  da 
£urinha  de  2^400  rs^  a  4,000  rs.  por  arroba,  e  o 
da.  carne  constantemente  de  SOO  rs.  por  arrátel: 
noannode  1815  paca  16>  vendeo-se  a  farinha  a 
!,600  rs.  por  arroba,  e  a  carne  a  120  rs.  por  arrá- 
tel:  no  anoa  de  1808  para  1809  única  conta 
regular  que  pude  alcançai:  importou  Ioda  a  des- 
pezá  do.  hospital  22,004Jt>376  rs. :  logo,  por  um 
ealculo  de    proporção  devia  ser  a  despeza   do 
anno  ^  1815  para  16,  na  razaÕ  de  909  p^ra 
1,365  doentes,  de  14,653;tt)463  rs,  ainda  mesmo 
desprezada  a  diferença  da  (kminuiçaÕ  das  ra* 
Çoens,  e  maior  preço  dos  géneros  de  primeira 
necessidade,  que  a  reduziria  a  muito  menos: 
como  aparecem  pois  despendidos  nessa  decan- 
tada administração  21,  í)91  j]>2l6  rs.  ?  Fez-se  esta 
desproporcionada  despeza  por  que  como  o  objeto 
do  actual  Provedor  naÕ  hé  promover  o  bem  dos 
pobres,  mas  sim  o  seu  particular  interesse,  nao 
se  cuida  se  nao  em  fazer  coizas  que  dêm  na  vista 
e  soem  ao  longe,  como  pinturas,  reparos,  cria- 
Çoens  de  novos  empregos  com  uma   pomposa 
nomenclatura;    entre  tanta  que  se  despreza  o 
^sencial,  que  hé  o  bom  trato  e  alimento   dos 
doentes,,  que  clamaÕ  que  os  mataS  á  fome,  c 
efectivamante  estaÕ  morrendo  ás  dúzias  por  falta 
qa  necessária  dieta,  como  p  ouvi  dizer  aos  m/?s- 
mos  médicos  do  hospitaL  -.  Fez-se  esta  despro- 
porcionada despeza,  por  que  se. cria  um  lugar  de 
medico  subsidiário  para  o  concunhado  do  sobrinho 
do  Provedor  com  100|>000  rs.  de, ordenado  <fc 
•que  o  hospital  naÔ  tinha  percisao  ;  poí^  que  tem 
dois  médicos,  e  dois  cirurgioens  de  partido,  no- 
meação  que. lhe  hade  servii;de  degráo  para  yir  a 
ser,  quando  convier,  medico  efectivo :  Fez-se  esta 
despeza  por  que  se  criou  um  Infermeiro  Mor^  a 
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Tftiem  se  daÕ  300jt>000  rs.  por  anno,  casa  paga  t 
duas  raçoens  escolhidas  á  sua  vontade,  qué  tmS 
tem  outra  occupaça5'sena5  estar  repii!>pad«»  em 
"uma  cadeira  de  braços  na  salla  vaga  contigua'  á 
gaveta:  fez-sa  por  que  eni  Itlgar  de  gaveteiro 
que  até  agova  foi  sempre  um  emprego  gratuito  e 
íitho  da  caridade  se  criou  um  Aimoãrarife  com 
'300l>000  rs.  de  ordenado:  por  que  ao  goarda 
livros  da  caza  que  até  agora  tinha  400|>(X)0  tèk 
trouxe  Túzh  130!tl>000  rs.  o  titulo  de  Contadúr 
FiâcaL  £m  fim,  Snr.  Observador,  o  sábio  com- 
promisso prescreve  as  mais  miúdas  cautellas  na 
^lleiíçao  dos  Provedores,  e  os  que  eu  tenho  cqn* 
hecido  deáde  mais  de  vinte  annos,  escolhidos 
dentre  o  Archvoo  dos  Nobres^  e  legalmente  elle^ 
tos,  forao  sempre  homens  da  mais  estricta  pro- 
bidade, independentes  pela  sua  riqueza  e  inca- 
|)azes  de  delapidarem  o  património  dos  polares ; 
a  maior  parte  acceitàraS  a  nomeação  com  reluc* 
tancia,  e  alguns  foraÕ  obrigados  a  acceitala  por 
authoridade  superior :  quem  porem,  sem  ter  um 
8Ó  voto  mendiga  um  cargo  laborioso  e  gratuito; 
qi]|em,  contra  a  expressa  determinação  do  com*  . 
promisso,  se  faz  nelle  reconduzir,  naõ  pode  obrar 
4ena5  por  dois  motivos;  ou  por  uma  ardente 
caridade  ou  por  que  nelle  acha  algum  interesse: 
diga  Vm**  agora  sinceramente,  Senhor  Observa* 
dor,  se  o  actual  Provedor  tem  dado  grandes 
provas  ddquella  virtude,  e  tire-lhe  entaÕ  a  con-» 
sequencia. 

'  Mendigasse  este  cargo,  para  servir  a  NT.  /.  cujo 
valimento  se  havia  mister  no  Rio  de  Janeiro  para 
atalhar  os  effeitos  das  amiudadas  queixas  que  ali 
aparecia5:  N.  .';  tinha  alcançado  licença^ para 
venderão  subrogiar  na  caza  da  tua  habitaça5  uns 
foros  do  'seu  .Morgado;  nao  aparecifi  quem  os 
comprasse ;  o  zelloso  Provedor  contra  a  disposi- 
ção do  Deereto  de  18  de  Outubro  de  1806^  que 
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prçihibe  ás  Miserícqrc^as  a  iJií^QUçaS  ou  acquisif ' 
Ç9ÍÕ  de  bçDSy  .ainda  mesmo  a  titulp  de  <loa$i£| 
icpiQ(>ra  estes  fo^m,  que  se  dizem  'reaver  3  14íB46$ 
)cs«  por  6»  â 89^300  rs.  sem  prévio  exame  dos 
jtiWlôs,  nem  alguma  d^s  c^u^ella^  (|iiç  em  toes 
^azOs  se  praticao,  e  da  o  dinjbçiro  dos  pobres^ 
que  posto  a  juro  na  forma  da  ky  de  I76fty  renderia 
Qs  mesmos  3.14^46i  rs.  sem  quebra  nem  dcmír 
9UÍçao  para  receber  foros^  alguns  davidosoi»  e 

.  <»ija  cobrança  incerta,  .e  demorada  acarreta  semr 
pre  comsigo  despezas  de  execuçpeii^  e  pieítau 
M endiga-se  este  cargo  para  eoriqiiecer  um  mado^ 
e  pagar  Ibe  o  seu  sallario  com  o  pi^trimoqio  do§ 
pobres.    Houve  sempre  uin  paderia  na  caza  d4 
Misericórdia  do  Funchal,  e  nao  há  molberinhii^ 
que  governe  caza,  que  nao  saiba^  que  hè  mais 
e^conomico  amassar  o  seu  paÕ»  do  que  comprais 
aos  padeiros;  o  zelloso  Provedori  remove  esta 
paderia  para  caza  de  um  seu  criado  por  nraie 
Aroelosy  a  quem  se  entrega  a  farinha  e  se  daÕ 
t^ntae  tantos  mil  reb  mensalmente  para  giesta; 
pada  arroba  de  farinha,  rendia  constantemente 

.  na  paderia  da  caza  40  paens ;  boje,  o  novo  pa^ 
díeto  manda  trinta,  ou  os  que  quer,  e  esses  de 
tal  qualid^e  que  os  pobres,  por  inferior^  o  nao 
podem  comer;  e  para  perpetuar . este  lucroso 
ramo  de  commercio  na  maÕ  do  seu  aâibáiio  e 
tirar  a  algum  Provedor  futuro  até  a  poasllnlidade 
de  emendar  este  abuso»  manda  demolk  os  fojBOf 
do  hospital  que  tinhaõ  custado  mais  de  500:1^00^ 
rs.  Mendi<^-8e  este  cargo,  para  servir  a  um 
afilhado  boticário,  concunbado  do  sobrinho  do 
Provedor;  havia  na  Misericórdia  do  Funchal 
nma  escelleate  botica,  e  em  tpdojs  os  h9$pitae^ 
e  communidades  religiosa^  aondd  b^  semel- 
hantes pstfibekcUneatfOs^  saa  smpre  reputidoa 


i  I  I 


um  dos  ramos  de  mais  interesse  para  as  dittas 
casas;  a  da  míserjcocdia  do  Funjchal  lhe  deixou 
de  ioterresse  no  annò  de  1$15  |)arâ  16,  livre  do 
curativo  dos  infermos,  694j|>060  rs.,  como  se 
pode  ver  da  conta  que  vafna  nota  abaixo  ;''^  pois 
esta  botica  acaba  de  veader-s<3  ao  boticário  afil- 
hado por  oito  centos  è  tantos  mil  reis/  feita  a 
ay^Uaça&das  drogueis  .pelo  mes^n^o  conjpradoc^  cpm 
obrigação  de  ficar  pagando. juro  d^,. preço  da 
compra,  que  \ij;  o  mesmo  que  receber  a  cazá 
qt^areota  e  tantos  n^il  reis  cada  annò  em  lugar 
íie  &()4Í>060  rs*,  ou  mais,  que 'recebia;  é  pari 
ía^er  este  vantajoso  contracto^  se  juntou  umçi 
meza,  para  a  qual  soforaS  convidados  5  dos  ló 
coDselbeíxos  que  a  compõem^  dos  quaes,  trez  sa9  * 
clérigos  da  facçaiÕ  do  Provedor  que  como  âni- 
máes  do  Apocalipse  dizem  Amen  á  tudo  quanto 
elle  propõem ;  e  um  hé  soçro  dò  çompradoí^. 
Muitos  outros  fa^cto^  há,  que  provao  a  sabe- 
doria, e  puro  zejlo  ío  actual  rroveiJor,'  que  om- 
mito  por  naõ  caberem  nbs  limites  de  uma  o^rt^ 
mas  que  a  seu  tempo  aparecerão  D*  G^*  a  Vm'^ 
M'  A*  como  Ihes^dezeja.      /^  '/ 

O  Seu  Veqerador 

'  'Um    tuNCHÀLÊNCE."    . 


I    )  t .  .   .y » > 


•*  Dete  a  botica 

Drogas  existentes '  'Remédios  vei4i- 

em  30  de  Junho    .  .  do$  4  Faxeoda      .      .  .  , 

.   de  }81v? ^  .  9S5|y90Q        R^al  ............  h224^j^ 

Ordenados,    des-  Dittds  vendidos  á      '  ^   .  '    ' 

pe29B  e' drogas  portai. ...i....v.     694Jt>4Ú6 


d^  18]15  psra  oaram  eçi.  SO 

.•16.«.M,MMv..  UOédbSOO  *.    de  Junho  1816    815dl)96Ó 
Interesie  gr^>i-i»^^#* 


|R«.9,79«j|>7ia(l  :  .    BB.â.7â4|f7â9 
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REINO  DO  BRAZIL. 


Ejpediçaõ  militar  ao  Rio  da  Prata. 

^*  Ainda  que  o  Governador  c  Capita5  General 
da  capitania  de  S.  Pedro  remeteu  em  data  de  16 
de  Novembro  ultimo  a  partecipaçao  oflBcial,  dada 
pelo  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  I^vsures,  do 
combate  que  teve  o  destacamento  do  seo  com- 
inando com  um  corpo  de  Joze  Artigas  janto  a 
Santa  Anna^  e  morros  de  Carumbéj  como  esta 
parte  nao  acrescenta  couza  alguma  sobre  o  c{ae 
já  se  relatou  na  Gazeta  de  25  de  Dezembro 
próximo,  (V.  I.  P.  N*  70,  pag,  273)  pareceo 
escusado  publica-la. 

''Foi  enviada  também  na  mesma  occasiaS 
uma  parte  que  se  aprebendeu  da  Correspondên- 
cia de  Joze  Artigas  com  André  Artigas,  e  com  i 
outros  chefes  seos  subordinados,  Por  estas 
cartas  se  ve^  que  as  medidas  e  vistas  deste*  inti- 
tulado protector  de  povos  livres  nao  eraS  de  des- 
prezar. Joze  Artigas  parece  nao  ser  deatituido 
de  talentos,  e  tem  concebido  um  plano,  a  cii/a 
execução  presta  todos  os  seos  esforço&  £llc 
tinha  arregimentado  a  sua  gente,  dando-lhe  offi- 
cíaes,  e  tentando  disciplina-la  por  noeio  de  exer- 
cicios  diários,  è  de  revistas ;  castiga  mui  severa* 
mente  os  desertores  ;  mostra  bastante  cuidadc 
em  arranjar  para  a  sua  tropa  subsistência,  e  qual- 
quer género  de  fornecimento;  tem  estabelecida 
lojas  de  ferreiros  e  espingaideiros ;  parece  haver 
arranjado  uma  pequena  fabrica  de  pólvora ;  e 
até  tem  dado  alguns  concelhos  para  a  cultoia ; 

Êorem  ao  mesmo  tempo  o  seu  despotismo  e  am- 
íçaÕ  fazem  a  desgraça  daquelles  povos:  pri- 
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meírànieiite,  pqrque  reunindo  em  si  todos  os 
poderes  eis^érce  um  governo  absolutameate  tirâ- 
nico ;  depois,  pelas  discussoens  que  tem  com 
outros  ^ovos,  hé  obrigado  a  conservar  tropas 
nupfierosas,  que  saÕ  outros  tantos  braços  arran 
cados  a  cultura,  e  qúe  se  sustentao  a  custa  dos 
habitantes  pacíficos;^  e  por  isso  fim  como  ini- 
migo o  Paraguay,  e  ainda  mesmo  CorriefUes, 
que  com  outros  povos  sofirem  de  mà  vontade  o 
seo  jugo  por  nao  lhes  ser  livre  o  commerciar  ifns 
com  os  outros  havendo  graves  fributos  até  sobre 
as  passagens  dos  gados.  Alem  disto,  elle  nao 
tolera  que  deixem  de  tomar  o  seo  partido;  e  se 
quando  entra  em  qualquer  povoação  procura 
evadir-se  algum  habitante,  manda  logo  seques- 
trar-lhe  os  bens.  Este  comportamento,  que  se 
prova  com  as  suas  cartas  autographas,  o  dâ  a 
conhecer  como  homem  perigoso,  e  a  quem  hé 
preciso  tirar,  quanto  antes,  os. meios  de  fazer  mal, 
visto  que  naõ  se  limita  só  aos  povos  que  go« 
verna,  mas  tem  meditado  tiranisar  igualmente  os 
outros.  Jà  em  15  de  Junho  de  1815  escr<*via 
elle  a  André  Artigas,  que  procurasse  os  meios  de 
revoluccionar  o  raraguay^  e  os  índios  da  Mis- 
soensy  pois  ainda  que  naõ  estava  em  estado  do 
sustentar  estes  últimos,  com  tudo  havia  de  in* 
comodar  com  isto  muito  os  Portuguezes^  a  qnep 
algum  dia  os  Qrientaes  poderiao  ostentar  a  sua 
grandeza*  Os  subalternos  de  Artigas,  alem  de 
serem  mais  violentos,  e  mal  comportados,  saÕ 
ignorantíssimos.  £m  quanto  à  moralidade  das 
tropas,  pode  julgar-se  pela  seguinte^  passagem 
de  um  despacho  de  André  Artigas  a  Joze  Arti- 
gas a  cerca  de  uma  desordem  que  tivera5  os  do 
seo  commando  com  agente  de  Corrientes  :—No 
por  esto  digo  a  V.  S.  aue  dezen  de  intentar-se  ai- 
gunas  picardiqs  en  laaronkes^  pêro  no  em  levanta- 


S6t 


t^otitiea 


fhèntú  ;  i/o  cofiõsco  mui  íien  ãmU  paisanos  (^tSísí 
dàâ  buas  tropas)  h  quê  ion  applicados  ai  hurto. 

**  Pòr  tuda  o  que  fica  Iranscripto  se  v.ê  a  pre- 

tísítS  de  destruir  as 'forças  e  meios    com   qiic 

a^udle  chefe  dç  partido  pertendia  executar  -os 

projectos  da  ^  ambiçaS  desmedida." 

^  ÇGazeta  donio  de  Janeiro,  de  22  de  Jamrú^ 

nv7.  ' 
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AMEÍRICAS  HESPANHOLAS.— VEKtzpítA. 


l.  : 


■   í 


-'  '"  Proclamação. 

"  SimaÔ  Bolívar,  chefe  suprçmo  da  RepubKca, 
CapitâÕ-Géneral,  &c. 

'  ^  ?óvo  de  Véaezuela.— Põr  via  do  '  General 
Ariíitíéndi^  os  habitantes^  generací,  e  o  exercito 
me  còri vidaram,  d  is  vX)\Xò  outra'  vez,  á  frente  da 
quarta  expedição,  para  vós  servir,  *e  nao  gover- 
nar-Vos,  Venezúeíienses  !  No  ultimo  período  àst 
Republica  vós  me  confiastes  a  siíprema  auctori- 
dâde,  e  me  oprigasleà  a  sentar-mé  no  tribunal,  e 
a;  pelejar  no  campo :  mas  era  Impossível  que  eu 
podesse  a  um  tempo  cumprir  bem  com  dois 
eniprejgos  opposlos.  '  Daqui  succedèo,  que  a 
nossa  pátria  sofreo  muito  na  sua  administração 
e  na  guerra.  tíQmd  conquistador  eu  naÕ  me 
podia  aproveitar  das  victorias,  porque  tinha  que 
cuidar  em  òâ  negócios  do  governo;  e  em  quanto 
eUL  vós  defendia;  sofriao  a  justiça^  a  politica,  e  s 
industria.  Assim,  uma  necessidade  absoluta 
re<^uer,  que  immediatamente  convoqueis  ufíi 
Congresso  nacional,  que  vigie 'sòtre  mim,  wreba 
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%  abdicação  da  auctoridade  que  agora  tenho,  è 
forme  a  constituição  politica  que  vos  deve  go^ 
vernar.  Já  desde  o  mez  de  Maio  passado  eu  vós 
convoquei  para  constituir  um  Corpo  Legislativo, 
•  sem  nenhumas  restricçolens,  e  deixando- vos  a 
plena  escolha  de  tempo  e  de  lugar.  Nada  disto 
fzestes^  por  que  os  successos  da  guerra  vos  im- 
pediram, mas  agora  deveis  cuidar  em  tomar 
promptamente  uma  medida  que  as  circunstan- 
cias imperiosamente  vos  dictao.  Nossa  pátria 
estará  sempre  em  orphandade  em  quanto  seo  pri- 
meiro magistrado  for  um  soldado.  As  vicissi-^ 
tadesdá  guerra  sa5  tamanhas  e  tao  terriveis,  que 
apenas  se  podem  prever,  e  menos  evitar,  mas 
quando  há  um  governo  regular  tudo  toma  mais 
constância  e  estabelidade.  Um  só  homem  na5 
.^de  pois  cuidar  em  todas  as  couzas ;  e  por  con- 
seguinte deveis  dividir  as  funcçoeris  do  serviço 
publico  entre  muitos  cidadaons  que  tenhao  os 
talentos  e  virtudes  necessárias  para  bem  as  des- 
empenhar. Se  aquelles,  que  forao  legalmente 
constituídos  representantes  do  povo  no  pri^ 
meiro  periodo  da  Republica,  estivessem  livres  e 
aqui  juntos  com  nosco,  de  certo  vós  lhes  daríeis 
outra  vez  as  mesmas  dignidades  que  então  lhes 
confiastes ;  porem  uma  deplorável  fatalidade  nos 
priva  agora  dos  serviços  desses  fiinccíonarios. 
Muitos  esta5  auzentes,  muitos  estão  em  estado 
de  oppressao,%)uitos  morreram,  e  muitos  sao  trai- 
dores. Apezar  de  que  a  sua  auctoridade  expirou 
com  o  termo  das  suas  funcçoens,  eu  os  convi- 
daria ainda  a  virem  constituir  denovo o  governo 
da  Republica ;  mas  como  naS  estaÕ  no  seio  desta 
porção  livre  día  nossa  pátria,  hé  por  consequência 
necessário  substitui-los  com  outros. — Venezue- 
lianos !  nomeai  pois  os  vossos  deputados-  para  o 
Congresso.  A  Ilha  de  Margarida  está  agora 
completamente  livre;  e  ali  as  vossas  sessoens 
VoL.  xvjii.  3  C 
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^eraõ  Tespfiitwàeis  e  defeodi<]as  ppr  lun  povo  de 
Jbíeroça  em  virtudes,  valor,  c  patriolidmo.  JuA\á- 
VOB  aajquelle  lugar,  e  abri  as  vossas  se.»oeB^ 
orpfoisaiido-vos  segundo  bem  quizerdes»  O 
j^nmeiró  acto  da^  vossas  sessQens  será  tsarcade 
«com  a  aceitação  da  minba  renuncia." 

Çlupriel  General  ^e  Marg^irida^  36  de  Dcisn^ 
iro^  1816. 


i^^m 


Hà  q^tra  Froclami^çao  do  AlminateMon^ 
44tada  de  Pfuppatar.  eqi  19  fie  Jaaeko,  de  Íftl7y 
que^hébjem  uotavelpelasseguiaies  eiçpressoenr.-^ 

''  M^rg0f  ida,  qu^  tem  sido  o  berço  ^  Uber- 
dade, deve.  também  ser  agora  o  berça  4a>  oMr 
rinba,  que  a  deve  SMStent^r.  Sim,  a  ncsaa  ra^ 
Ânha,  eu  vpJp  prometo,  será  em  pouco  tenp 
poderosa  e  terrivel ;  kv^r^^  até  09  n^iw  de 
C^diz  a  consternação  e  o  terror ;  e  derramaii 
em  todas  as  costas  da  Peninauki  viogai^as  % 
^apgi^e,^  ig^aes  e  essa^  com  que  a  inseut^U  ob- 
stinação dp  Hesp^ha  iios  tem  oprimido,  e  \m 
desolado  e  ensanguentado  a  nos^sa  pátria.  Hm 
iemo9  abundante  meios  para  çrear  uma  markd» 

gucfyrá  tremer  a  mesma  Hespanha A 

cceaççio  do  Alipirantado  da  Republica  em  Paift- 
pat^r  bem  de  pressa  produ:$irá  u«i  movimento 
naval,  cujos  resultados  seraõ  incalculáveis/' 

Assim,  t^l  bé  o  estado  da  mai  Pátria,  a  velba 
liespanha,  e  tal  bé  o  susto  que  o.  ^m  uo«»  agon 
imprime  em  o  novo  Mundo,  que  ale  umap^ 
quena  Ilha  j4  ouza  declara,  que  a  fará  tremer! 
Que  dirjaÕ  Carlos.  V.  e  o  Til?eric>.FeBippe  U  « 
agora -rçsurgissenj,  e  vi^em  a  sua  bftreaçà  ledul- 
zjda  a  este  estado  de  insigniflcancia,  e  màeitaf 
Tanto  hé  verdade,  que  , assim  «orno  oe  paca  fec*' 
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tnaÕ.os  filhas»  também  os  governos  formdÕ  as 
naçoens!    . 


ESTADOS  UNIDOS  D'AMERICA, 


fFas/imgion,  5  de  Marça^  1817. 

■ 

Uontem  itzi%t  a  Inauguração  do  Honotavel 
j€tmes  Munroe,-  como  Fresidente  dos  Estados 
Unidos,  sobre  um  elevado  pórtico  que  se  erígio 
em.  frente  do  Capitólio*     O  Preztdente  e  Vice- 
Presidente  vieraÕ  acompanhados  de  um  grande 
cortejo  da  cidadaoi»  até  a  Sal  la  do  Gongi^sso 
na  qtial  o  EK^Presidente,  os  supremos*  Juizes,  oa 
Senadores  estavaS  congregados,  e  de  pois  acom^ 
panharam  o  Presidente  até  a  pórtico,  aonde  elte 
pronunciou  o  discurso  seguinte  :— 
.  (iNós  naÕ  daremos  por  intdro  «este  longo  dis^ 
oiirso,.nao  só  por  ser  mui  extenso,  mas  por  que> 
em  geral  diz  o  mtsmo  que  o  discurso  de  despe? 
dida^  do  Ex^Presideute^  que  se  acha  por  inteiro 
transcripto  em  o  nosso  N"^  68,  pag.  474«    Todá-^ 
iria    conio   nelle   ha  passagens,,  que   merecem 
muita   attençaÕ  pelas    boas    applicaçoens   que 
delias,  se  podem  faasex,  à  essas  unicamente  limi- 
taremos 08  nossos  extractos.) 

Fallando  da  prosperidade  em  que  está  a  sisa 
paítria^  diz :— . 

*^  Mas  a  <)nem  .devemos  atribuir  o  feliz  estado 
actual  de  que  gozámos  ?  Ao  povo,  e  aos  leaes  o 
kabeis  depositários  lio  seo  poden  Se  o  povo* 
dos  Estados  Unidos  tivesse  sido*  educado  em» 
differentes  priii€ÍpioB,'9e  iosse  menosintelligente» 
metaos  indcpend^nte^,>  xsw  menos  virtuoso, .  qaem. 
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acreditaráíjue  houvesse  feito  qí que  fez?  Quando 
o  corpo  constituinte  conserva  o  seo  enérgico  e 
vigoroso  estado,  tudo  vai  bem,  porque  a  sua 
escolha  recahe  então  em  bons  representantes  para 
todos  os  ramos  de  administração.  Hé  «o  qtionáo 
o  pwo  se  torna  ignorante  e  corrompido,  quando  de- 
genera em  populaça  e  quando  fica  incapaz  de  exercer 
a  Soberania^  que  a  usurpação  hé  fácil,  e  que  os  usur- 
padores apparecem.  Neste  cazo  o  povo  bé  o 
instrumento  da  sua  própria  ruina.  NaÕ  perca- 
mos pois  de  vista  este  ponto  essencial,  e  cuide- 
mos em  conserva-lo  em  toda  a  sua  força.  Em- 
preguemos todas  as  prudentes  medidas  coosli- 
tucionaes  em  promover  a  instrucçaõ  e  vfUdíigemia 
do  povo,  único  meio  de  .conservar-moa  Bossas 
liberdades. 

*'  Os  perigos  exteriores  merecem  também 
muito  as  nossas  attençoens,  e  devem  ver-se 
sempre  com  antecipação  para  que  naÕ  possaÕ 
produzir  males  fataes.  Nossos  interesses  podem 
vir  a  estar  expostos  a  uma  invasão,  quando  se 
excitem  guerras  entre  outras  naçoens ;  e  seiia 
com  eíTeito  querer  perder  todos  os  fructos  da 
experiência,  se  nao  previsse-mos  acontecimentos 
funestos.  A  naçaõ,  que  os  nao  previne,  a  penas 
pode  contar-se  em  o  numero  das  naçoens  indepen* 
dentes :  a  honra  nacional  hé  uma  propriedade  que 
nunca  se  deve  perder  senão  com  a  vida. 

^  Para  estar-mos  acautelados  contra  estes 
perigos,  nossas  costas  marítimas,  e  fronteiras  àe 
terra  devem  eslar  sempre  completamente  forti- 
ficadas ;  e  para  isso  hé  preciso  conservar  em  pc 
respeitável  nossa  marinha,  e  nossas  miticias.  Hé 
verdade  que  para  fortefícar  uma  costa  taõ 
extensa,  e  pôr  .ao  abrigo  de  uma  invasão  nossas 
cidades  do  interior,  grandes  despezas  se  reque- 
rem ;  todavia  estas,  uma  vez  íeitas>  sao  perma* 
nentcs.    Mas  .que  comparação  pod»i  edas  ter 
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com  as  perdas  quer  poderemos  sofrer  se  formos 
invadidos  por  uma  força  naval  superior  a  nossa, 
e  que  lance  de  si  muitos  mil  homens  armados  ? 
As  nossas  forças  marítimas  e  terrestes  devetn, 
com  tudo,  ser  moderadas,    porem   sem  nunca 
deixam  de  estar  em  proporção  com  as  necês-* 
sarias  guarniçoens,  que  possao  ter  maÕ  nos  pri^ 
meiros  ataques  de  um  inimigo  externo.     Alem 
disto,  como  primeiros  elementos  da  força,  devem 
haver  sempre,  por  assim  dizer,  abastados  arsenaes^ 
de    sciencia  militar,  como  de  petrechos  e  mu- 
niçcens  de  guerra,  que  em  tempos  de  ataque 
possao  pôr-se  em  pronta  actividade.     Com  estes' 
meios  permanentes  poderemos  dignamente  man<^ 
ter  a  nossa  neutralidade  quando  outras  potencias 
entrem  em  guerra ;  poderemos  salvar  as  proprie- 
dades de  nossos  cidadaons  de  qualquer  intentada 
espoliação,    e    até  poderemos   ainda  por  outra 
forma  diminuir  as  calamidades  da  guerra,  íãzendo 
com  que  ella  pronta  e  honrosamente  se  tirmine. 
*'  A  nossa  segurança  e  independência  muito 
dependem    por  conseguinte  do   bom    estado  e 
numero  das  nossas  milicias,  e  ellas  devem  estar 
de  tal  sorte  organisadas,   que  em   qualquer  mo^ 
uiento  de  perigo   possaõ   desenvolver  todas'  as 
suas  forças.     Para  manter  a  paz  hé  preciso  estar 
sempre  preparado  para  a  guerra :    todas  as  leis 
e  providencias  dos  tempos  de  crise  na5  produzem 
a  metade  do  proveito  que  dao  as  que  se  fazem  no 
socego  da  paz. 

-.  *^  Outros  interesses  há  com  tudo  ainda  de 
grand  momento,  que  requerem  toda  à  nossa 
attençao,  e  que  tem  a  ser : — ^ou  augmento  da 
prosperidade  interna  do  paiz  por  meio  de  estradas 
e  canaes.  Facilitando  por  este  modo  a  commu- 
nicaçao  entre  os .  diiferentes  Estados,  augmen* 
taremos  os  conveniências  e  commodidades  dos 
nossos  concidadaons ;  daicemos  mais^  beleza  ao 
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'  3^  Os  vassallos  Ruvaianos,  que  tÍTerem  paasa* 
portes  para  viajar  nos  paizès  estrangeiros  por  um 
certo  tempo,  poderão  tornar  a  entrar  só  em 
virtude  dos  ditps  passaportes. . 

4^  Os  vassallos  Russianos  tnixtos,  e  a  pessoas 
auctoridadas  por.  elies  tirarão  seos  passaportes 
das  auctorisades  do  governo  .em  que  tem  pro- 
priedades, e  em  virtude  dellcs  entrarão  e  sahiraÕ 
livremente  sem  mais  formalidade/ 

5^  Todos  os  passaportes  se  devem  aprezentar 
nos  lugares  para  isso  determinados  das  fronteiras. 
Se  estiverem,  em  boa  forma,  e  naÕ  houver  ordem 
positiva  em  contrario  para  embaraçar  as  pessoas 
que  os  aprezentarem,   devem  estas  ter  acuidade 
de  entrar  no  Reino. 

6*  e  7^  Estfes  Regulamentos,  que  também  se 
estendem  para  todos  os  poftos,  relativamente 
aos  passageiros  que  neíles  desembarcarem,  à 
.  excepção  dqs  mestres  dos  navios  e  suas  tripula- 
çoens,  que  íicao  sugeitas  aos  antigos  regula- 
mentos, entrarás  a  por-se  em  vigor  para  com  os 
Estados  mais  vesinhps  da  Europa  dentro  de  dois 
mezes ;  e  para  com  os  outros  mais  remotos,  coma 
a  Itália,  Hespaoha,  e  Portugal,  dentro  de  quatro 
mezes,  a  contar  do  dia  da  assignatura  deste. 
Ukase, 
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,  !       Stockkolmô,  18  de  Março,  1817. 

Terríveis  boatos  politicos  se  tem.espalbacfa 
Um  certo  Lindhorn,  publicano,  denundonna 
dia  1 3  do  corrente  alguns  discursos  sediciosos. 
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que  elle  tinlia  ouvido.  Este  «mitopto,  que  »qm 
mais  nem  menos  ^em  a  total  subversão  dia  pm4 
sente  ordem  do  governo,  deo  occasiaõ  a  que  se 
fizessem  immediataiDeQte  mui  serias  iadaga(oe«s{ 
e  o  fezultodo  de  todas  ellas.íbi  jalgar-se  mni 
ioiportente,  que  todos  os  tribimaes  públicos,  o 
exercito,  fi  nobneaa,  os  cidadaous  de  St^ckholmo^ 
e  pejisaiios  iKHneassem  deputaçoens  para  oòm« 
primeatar  o  IViactpe  da  Coroa,  o  proteafar^be  o 
Mor  aqior  e  leaUada 

As  Q azetas  Suâcas  putíiearaA  longo^t  eptsac«i 
tos  dos»*dísovrsoi'  feitos  aò  Priacipe  da,  €oro^,  e 
<)as  respostas  que  lhes  deo.  Entre  estas  ulttfaaa 
escolheremos,  como  loaís  notável,  a.  que  ádok 
4fiputsçsõ  dos  cidadaoas,  e  que  foi  a  qUe  ser 
aegiie: — 

^'  Vai  para  muitos  mezes.que  ridículos  boàtoá 
tem  circulado  em  oosaa-terra^  Umas.ve^es  se 
di£  que  morieo  £1  Rey ;  outras,  qae  meo  filixf 
está' a  morte ;  e  outras  em  fim,  qiia  a  minha  vida 
corre  perigo:  mas  tudo  isto  se  espalha  de ptopcH 
zifco  para  porem  cotistemiq^ciS  opaiz;  '  Algumas 
recentes  denuncias  tem  atrahido  a  atten^o  .da 
policia  e  do  governo.  Devassas  juridioaB  estac 
aheriM,  c  os  criminosos  ou  os  falsos  denun- 
cíanles  seraõ.  castigados.  £u  podia  naÕ  faaer 
cazp  dos  a«aclores  deates  boaix)s,  $e  eUes  só  tivea^ 
sem  em  vista  a  minha  vida,  mas  va5  mais  a 
deai^te  ;f?r-p#ocurao  destruir  a  vossa  liberdade,  a 
vos^a .  conati toiçao,  a  vossa  honi»  nacional ;  e 
ena. uma  palavra,  todo  o  que  hé  mais  sagrado 
para.  os  bjons  ciáadaoas. 

'VfGom.ftatcs  rucnores  tem  ouzado  misturar 
os  aomea  dt  uma  «iVmilia  que  vce  excluístes  do  - 
tbraifto^./  Vos,  Senhores^  sabeis  maito  bem  que 
eu  em  nada  concorri  para.  as  sua»  infelicidades. 

*^  Quando  no  ineio  das  desgre^as^  que  vos 
eâigiao,  lan^ ásies.  os .  olhos  sohce  alguns  Prin- 
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eitM  mais  eoDheddoé  jfielos  serviços  que  tinhaõ 
flerto  a  sua  patrJa,  a  yos^a  'escol)ia  sedecidio  por 
mim ;   «  cu  me>  resolvi  a  aceftaJa.'    A  meáma; 
idra  dos  perig;or  em  que  estáveis  me  deo  esti- 
mnloS)  e  me  fer  lembrar-  q<ie  eu  era  capaz  de 
executar  os  planos  mais  elevados  para  merecer 
a  vossa,  confiança*    Por  isso  coneetiti  em- deixar 
as  doçuras  e  a  tranquilidade  de  uma  vida  retirada, 
âqual  tinha  destinado  entregar^me  no'  rfcsto^de 
meos  dias.     Dediquei-me,  por  conseguinte^  toda 
a  um  povo  que  outr'hora  fôra  taÕ  famoso,  e  que 
de  pois  .veio*  a  ser  taÕ  infeliz*    Vim^  pois  ter  comi 
▼osco,  €  só  trouxe  comigo,  por  titulo  e  pe&lior,' 
minha  empada  e  meos  feitos.    Se  tivesse  podidos 
trazer  igualmente  comigo  uma  serie  de  ante  p«^ 
sadoS)  que  datassem  sua  origem  dos  tempos  de 
Carlos  Martelo,    seria  um  grande   gosto  para 
mim,  unioamente  emattençao  ao  vosso  carácter; 
porque  quanto  á  minha  pessoa,  eu.  acho-  igual 
honra  nos  serviços  que  tenho'  feito^  e  na  gloria 
que  me  tem  elevada    Estas  minhas:  perteoçoeos 
só  podiao  augmcntar-se  pela  adopção  que  £t 
Rejrfez  át  mim,  e  pela  unanime  escolha  de  um 
povo  livre.  •  » 

''  Nestas  sé  hé.  que  eu  fundo  meos  direitos; 
porque,  em  quanto  houverem  honra  e  justiça  no 
mundo,  estes  direitos  seraS  sempre  mais  legae» 
c  sagrados  do  que  se  eu  os  howoesse  herdai  de 
Odin.  A'  historia  mostra  que  ainda-  até  agorar 
nenhum  Príncipe  sobto  ao  throno  senaS  pela 
escolha  dospe/vos^^  ou  por  conqtústa:  '  Mas  eu  nMõ 
abri  caminho  para  o  tbrono  da  Suécia  por  meio 
das  armas  ;'^'a  livre  escolha  da  naça&me  chamou, 
eiaaqtii '  n^direito  ^  (fue  nte  fundo.  Lembrai^vo» 
do  que ei*anios  quandoeu  cheguei, ^ e  vede  agõní 

o  qu^ 'UÓS  somos  .'i.  .-J^  .         iw     r;'    .      •    >  ,    > 

^  fim  todos  os«  pai;ees'bá  ^empie,  \e  Sempre 
liouv.eraõ    homens:  descontentei    eí-. inquietos^ 


S9t 

porem  na  Suécia  o  seu  numerQ  hé  taÕ  pequeup, 
que  nem  hé  predso  recorrer  a  medidai^  extia-i 
ordinárias  para.  os  ^reprimir. 

'*  A  paz  interna  do  paiz  naÕ  tem  sido  per- 
turbada; .do  èxtetior  nada  temos. que  temer. 
NaÕ  .nos  kiirometàmos  icobi  as.  negocíosv  das 
outras  naçoens;^  e  .estaremos  certos  que  tamb^i» 
eUas  nao  se  intrometerás  compôs  nossos.  Vossoa 
direitos  estaS  consolidados  tanto  interna  como 
externamente.;  e  /tudonos  annuncia  que  jâ.nao 
teremos  precisão. de  os'  defender.^  Alas  se.  a 
faoiífa/oacional  o  .exigir,  eu  me  porei  a  frente 
do  nosso  leal,  já  bem  experimentado  e  discipK«^ 
sadò .  exercito,  e  auxilliado.  pela  vontade  de 
£1  Rey  e  do  povo,  e  acompanhado  de  todos  oa 
bons  agquros  da  victoria^  hiret  encontxar-me 
como  inimigo,  e. derramarei  todo  o  meo  sangue 
pela  defeza  da  pátria.  Sinto  nao  poder  expret 
mir-^ne  na  lingoagem  Sueca  tiorbem  como  deze-» 
java.,  porem  meo  filho  falia  por  mim.  £lle  fòi 
educado  entre  vós,  e  nelle  deveis  pôr  todas  as 
vossas  esperanças  :  eu  todavia  faUo  a  lingoagem 
da  honra  e  da*  liberdade^  e  como  assim,  todo  o 
bom  Sueco  me  ha  de  entender. ' 

'  (Correspondente  d^Hamòurgo,  fi8  de  Março.) 
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'       '      *  Fknna,  4  d^Alfil,  1817.    ^ 

t  ^^OGáafarteiitoda  Arquiduqueza  Leopoldina 
cAmo-  Príncipe  Real  do  Brazil  será  celebrado  na 
Igreja  das  Agostinhas  no  dia  lã  do  próximo 
iM'z  de  Maio.  -  O  Arquiduque  JoaÕ,  irmaÕ  do 
Impemdor,  ds^os^rá  a^Arquiduqueza  por  Pro- 
curação," 


J 


^— • 


J94  PoUtítã\ 


Catta  quenák  fora  ucriput  pda :  mA  io  Impe- 
rador  á  Viuvado Múiteebal N^. 

M  Mad^ma  Prinoeza  de  Mt>8koWa ; 
<^  A  vossa  carta  de  18  de  Janeiro  ji  me  foi 
entregue.  Por  eHa  vejo  qsite  desi^s  finalmente 
residir  na  cidade  de  FiorençaÂ  Nocso  irmão 
o  Oram-Duque,  teria  «lo^  comprazido  nem  os 
vossos  dezejos  se  naS  tivesse  querido  deixar-aos 
.  a  sátisfacçaÕ  de  pessoalmente  poder-iaos  'de* 
clarar-voSy  quanto  estimámos  possiôr^eB^  qiser 
s€^  em  nossos  domínios  ben»litarioSy  cjiier  nos 
domiáioe  de  um  Príncipe  da  nossa  ísímtlm.  Mm 
ordens  de  gabinete,  Madama,'  nuncsi  se  éixuA 
oom  inUnçaS  de  se  aplicarem  a  vossa. pessoa ;e 

Í»or  eons^ninte,  podeis  contar  cciaao  certa  a 
acfklade  de  rezídtr  em  'Fltirfnçâ,  tal  òomoa 
recebestes  «m  i^brili  de  1  dl  6.  Ao  mesmo  temfOi 
de\'eis  considerar* vos  en>  liberdade  ée  e«colfacr 
a  reàldetioia  que  melhor  vos  ceòvier  denAio  dos 
nossos  .domínios^  porque  nossa  vontade  hó  qve 
sejais  tratada  como  um  dôé- nossos  «mia  casos 
vassallos.  Muito  sentimos'  a  âitahdade  das 
circunstancias  que  leyaraip  ao  precipício  o  vosso 
illustfe  marido  ;  e  nao  podendo  esquecer-nos  de 
que  elle  foi  victimada^sua  fidelidade  para  com 
um  Príncipe^  ligado  com  nosco  pelos  laços  do 
sangue,  e  com  Si  M.  a  DaqAcza  de  Parma, 
nossa  querida  filha,  hé  do  nosso  dever  concorrer- 
mos, quanto  em  nós  cabe,  para  que  tenhais 
todfts  as  {josSiveis  consolaçoens.  Ao  mesmo 
liempo  que  pedimos  a  S.  A.  J^  j^  GnmtDmqae, 
nosso  querido  irmao^  vod  ^ntítgufi'  irtle*  ssesvcr 
e&ta  ca^ta,  que  de  nosso  própria  pNnho  Foa 
e$cre vemos,  lhe  rOgámòs  la^bdm  qws  vqs.  CMir 
aidere  como  um<^  pesstfa  qite  posw^^toda  iirttoaa» 
amisade. 


V 
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rogo  a  Dâbs .  qiid  ¥0»  Q9jwctfte  «m :  «lu^ .  moU 
guaFda."  "Fhamcísco." 

"  Etoí^a  no  Palácio  de  BknkenAergf  mi  20 
de Fatfàtodt  \%n"  -.  ■   . 
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*  Qxàtí»  de  Gabinete,,  díiãgída  aò  OmmlhQ 
d'£siado,  conLdata  d^Beslm  ms  ?0  deMarço  1 8 17, 
para  86  dar  a.execuçaa  a  £diclliò  de  2ã  de  ftjbkg 
lH4âi  relativo  a  formação  efe.  unto  RepreiCfíi0^aQ 

''  No  meb  Edicta  de  23  de  Maio^  L81^i  ivrla^ 
fcivQ  a  forinaçaQ  de  urtia  Repreaentai^aÕ  Na^iooa^ 
nomeei  uma  ColnitiidàaÕ  para  referdir  em  Berlu^ 
a  <iual,  .«ômpoata  .de.iôtetligfiikte»  oí&úaes  do 
£alftdoo  e  habHaAiea.»  daa  p^aviocias  ckvia 
^oecupaoTr^  na  e.rgaakaça&  doa  Êstadoa  Proi- 
^rincíaes,.  na  RépseaeistoçaQ  Naeiotual^  e  de  poU 
í»  prcyedté  de  imi  ;Doctinf\eDto  CooaMfcuiiooa^ 
segundo  joa  pnndpios  indicadoa  no  Ediete^.  .sob 
á  preftideocía  da.  Chaadel^íer  do  £stada.  A 
guerra,  o  completo  éslabelecimetite  dàa  aoMsas 
.pQsseisojeos,  é  a  orginaBái^o  da  AdaíniatráçaS 
•tew/ até  j^i^ra  idipedifdo  que  o  tidricto  se.ddsse 
à  )tKewçaã;  Mas  &ia)tí  o  Conseibo  d'£dtadp 
jk.MékHomé^dçí^  dalle  timtei  oaoffieiafs  d'£itah 
^  )()be;jd6vmn  ter  membroa  da  áita  Coo^ 
missaQinfi.a^i^awblbo  d'£sUdo..pertmeMe08  a 
final  4HíOmçaQ.  daã  iptnhaa  ibtetifoi^  Fâra 
comporem  a  Coiottisaajo  Unho}  nomeado  Qd  in-* 
divíduos  seguintea  :-^     ..  ,,    .  . 

'<  Presidente^  o  GbààQatter  d'£j»tad0^  FriAfiipe 
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Rad2f<rill ;   ô  GetktsnX  dTn^taria,  Conde  Voa 
Gneisseau;   o  Ministro  d'£«tado.  Voa  Brock- 
hausen;  o  Ministro  d'£stado,  Von  Beyme;    o 
Miaistror  d'Estado  e  Justiça,  Von  Kircheisen;  o 
Ministro  d'Estádo,  BaraÕ  Von  Uumboidt ;    o 
Ministro  d'£stado  e  das  Finanças,  Conde  Von 
Bolow ;   o  Ministro  d'E8tado  do  Interior,  Von 
Schuckman ;  o  Ministro  d'Estado  e  da  PoUda, 
Princiçe  Von  Wittgénstein ;  o  Ministro  Secre- 
tário d'E8tado,  Von  Klewitz ;  o  Tenente  Geneia/, 
e  Adjutante  General,  Von  dem  Knesebeck;   o 
DeaÕ  do  Cabido,  Conde  Von  Spiegel :  o  Con- 
selheiro privado  d'£8tado.  Voa  Stageatux;  o 
Major  General,  Von  Grollmann ;  o  actual  Con- 
selheiro privado' de  Legação,  Âncillon ;  o  Con- 
selheiro d'£stado,  Von  Behdiger;  o  Cooselhôro 
privado  da  Justiça,  o  Professor  Von  Savigny;  o 
Conselheiro  privado  de  Legação,   Eiohom;'  o 
Membro  das  Províncias   Rhenânas,  que  arada 
deve  entrar  no  Conselho  d'Estado. 

"Esta  Commis^S  se  oceupará  primeiro  <mt 
tudo  da  associação  do»  habitantes  das  proviaciasL 
communicará  de  pois  todos  ósseos  trabalhos  ao 
Conselho  d'Estado,  e  estes  me  seraõ  nltima- 
mente  apresentados,  i>ara  á  vista  delles  tomar 
ás  resoluçoens  que  se  julgarem  necessárias. 
-       (Atngnado)     "  Feedewco  Guilherme." 

**  Jo  Cmaelho  ^Estadd." 
«  A  organisaçaõ  do  Conselho  d'E8tado^  de  oue 
o  Julicto,  acima  traiiscripto,  faz  mencaS,  com- 
ptetou-se  em  virtude  de  outro  Edicto  anterior, 
^om  data^de  SO  de  Março  1817.  Os  Membro^ 
do  dttto  Conselho  d'Estado  forma5  sete  fietAr- 
tiÇoens,^cla88Ííicada«  pela  ordem  seguinte: 

1.  «epartiçaS  do»  negócios  estrangeiros, 

s^.  aos  negócios  da  gttcrra.   -     .. 

3*.  dos  negócios  da  Justiça. 

4%  dos  negócios  das  Finátiça*,  . 


5\    cbs  negócios  Àà  ^Commermo. 
6\    dos  negócios  do  Interior.  .    • 

; '  7^    dos  negócios  de  ReligiaS,  e  Educação. 


REINO   POS   PAIZES    BAIXOS. 


■ 

Circular. 

"  O  DirectoroGeral  dos.  coroboia  e  licença^ 
por  esta  via  declara  á  todos  ^  os  negociantes,  e 
proprietários    de   navios,   que   em    virtude    do 
artigo  ãO&  da  liCi  de  3  de  Outubro  de  18 16,  e 
em  cousequencia  .de  varias  decisoens  dada^  a 
este  respeito,  os  navios  estrangeiros  que  nave- 
garem com  as  seguintes  bandeiras, — ^Americana, 
Ingleza,     Dinamarqueza,     Friesland   .  Oriental, 
Hamburgueza,  de   firemen,  Lubeck,   Mecklen- 
buTg^  Oldenburg,  Russiana,  Pariugueza,   Hes- 
pannolà,   Hanoveríana,  AuBtrifiuca,    assim   como 
com  as  da  Syria,  em  que  vaÕ  incluídas  as  de 
Aleppo,  e  Alexandretta,  íica5  provisionalmente, 
na  parte  que  diz  respeito  aos  direitos  de  tpnne- 
lada^   no  mesmo  pe  em  que  estaÕ  os   navios 


nacionaes." 


(Asãignado)  "  J*  WxcqERs." 

"  Haya,  10  d' Jbril,  1817." 


&ANTA   AlLIANÇA.     . 

(Extrafilo  de  um  flôcrbto,  há  pouco  publicado  tm 
AUmanha,   por    M.    Krug,    Profeuor    de 
JUosojia  cm  Lcipuic,) 

''  A  provinda  Turca  da  Bósnia^  que  ápfenas 


i 


L. 


SOB  foUtka^ 

contém  um  nnltiiõ  de  habitEVte»,  tem-dtntro  de 
um  dbrto  período  perdido  peift  pests  quinhentos 
mil  JMibítantes;  Haverá  três.  anaps,  que  f>or  Um 
censo  exacto  se  achou  ser  ali  o  numero  dos  Ca* 
tholicos  de  1 1 2,000  indi viduos,  dos  quaes  apenas 
existirá  agora  a  metade,  sem  que  a  peste  ainda 
tenha  cessado.  Os  desgraçados  Christaoínsy 
•  cheios  de  terror,  abandonaram  suas  casas,  fugiram 
para  os  bosques,  e  procuravaÕ  assim  evitar  toda 
a  communicaçaõ  com  os  Turcos  ;  mas  nao  o 
poderam  conseguir^  por^  as  Turcas^  por  uma 
wfinâimmiãligmiade^  inventavaã  ml  mehs  de  firo- 
pagar  a  praga  ;  e  para  isto,  até  entravâõ  a  fofça 
lios  conven^osf  ou  casas  religiosas,  e  hiaõ  de  pio- 
posito  visitar  osChristaous  só  para  Ihêè  pegaraaa 
M  peste.  Q  antecedente  vizir,  um  dos  maioTéh 
tirámos,  concorreo  pela  sua  maldade  para  a  pit>^ 
pa^aça5  desta  terrível  moléstia,  porque  quando 
mMchou  com  todo  o  seo  exercito  contra  M ostar 
e  Sarajovo  espalhou  a  peste  por  todo  o  país, 
produzio  á  fome,  e  fúri^a  o  povo,  a  fim  de  ter 
de  comer,  a  cofrimunicar  um  com  ouiro^  em 
rasa6  do  que  todos  ficaram  empestados.  £  a 
pezar  disto,  ainda  se  consente  que  um  ta]  g9- 
vertia  domine  com  um  seeptro  despotíee  iima 
das  inais  beltes  regfoens  da  Buropa,  e  uma  doa 
mais  engenhosas  naçoens  da  Christandade,  uma 
naça5  ligada  com  a  antiguidade  por  tao  altas 
recordaçoens ! 

*^  A  Santa  AUiança  devia  exigir  dos  Turcos 
que  deixem  de  tratar  os  Christaons  como  escra- 
vos ;  e  quando  elles  se  revoltam  pelos  màos 
tratamentos  que  lhes  feúsèm,  qiie  «a5  os  castiguem 
tao  barbaramente  como  tem  practíc^do  cOm  os 
beneoffèrrtos^  Sérvias.  Se  os  Turcos "  recasassem 
attendeir  tt  tafe  justa ^Feclamaj^áS^  e  co&tiiiMsem, 
nor  meio  das  armas,  nesta  $uá  pestifeneial  e 
bmtol  barl)aqidiídey  .eatao  ns^ae  ca»  eUes  podiaÕ 
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justamente  ser  arrojados  para  as  cegioens  donde 
vierao. 

'^  Hé  bem  pasmoso  que  os  Inglezes  mostrem 
um  tao  vivo  interesse  pelo  Sultão  Turco,  e  tanto 
recéem  ver  seos  domínios  Europeos  atacados 
pela  Santa  Alliança,  quando  elles,  em  outra  part^ 
do  mundo,  estão  desthronisando  um  Príncipe  a 
poz  outro,  e  assim  augmentaÕ  sem  escrúpulo  o 
seo  já  ta5  poderoso  Império !  O  vós  prudeiftes 
£conomii^ta4 !  Continuai  a  acumular,  vossos 
thesouros,  e  a  adorar  a  Mammona  de  iniquidade ! 
O  Senhor,  a  seó  tempo,  vos  vira  pedir  contas. 

^'  Com  naÕ  menos  justiça  deveria  a  Santa  AI- 
liança  cuidar  em  p6r  fim  ao  despotismo  com- 
mercial  e  marítimo  de  Inglaterra,  ou  por  um 
ataque  declarado,  ou  pela  introducçaÕ  voluntária 
do  sistema  continental.  £ste,  todavia,  neces- 
sitava ter  melhores  fundamentos  do  queaquellea 
que  lhe  quiz  dar  Napoleão;  porque  naq  tendo 
em  vista  senão  o  dominio  universal  por  terra  e 
por  már,  era  impossível  que  durasse  muito 
tempo/'    ( Moming  Chronicky  18  d' Abril,  1817.) 
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REINO  DE  PORTUGAL^  E  ALGARVES. 


EDITAL. 


Lisboa^  15  deMarço^  1817. 

''  A  Real'  Junta  do  Commercio,  Agricultura, 
Fabricas,  e  Navegação,  remetteo  o  Cônsul  Geral 
Português  no  Império  da  Riissia  as  seguintes 
reflezoens,  que  a  mesma  Real  Junta  manda  pu^- 
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VíCBTj  para  que  os  Negociantes  Portugue2es  pos- 
saÕ  vir  no  conhecimento  dos  documentos,  com  que 
devem  acompanhar  as  remessas  de  eífeitos,  que 
lizefem  para  os  portos  daqlielle  Império,  c  sua 
formalidade,  a  fim  de  se  conformarem  aos 
regulamentos  publicados  na  corte  de  S.  Peters- 
bourg : 

Reftesoens. 

*'  1.  .O  Vinho,  nos  Conheci  mente»,  deve  estar 
declarado  pelo  numero  de  vazilhas,  sem  'men- 
cionar à  medida,  se  estas  forem  pipas^  meias,  ou 
quartos ;  mas  se  forem  barris,  que  tenhaõ  mais, 
ou  menos  que  um  quarto  de  pipa,  deve  especi- 
ficar-se  além  disto  quantos  almudes  contem  um 
destes  barris. 

. "  2.  A  respeito  do  Vinagre  ha  o  mesmo  a 
oVservar. 

*'  3.*  Nos  conhecimentos  do  Assucardeve  estar 
especificado  ao  justo  o  pezo  bruto,  o  liquido,  et 
tara  de  cada  caixa." 

"  4.  Do  Azeiíe  deve  haver  .o  pezo  de  cadi 
vazilha,  e  nao  a  sua  medida^ 

^*  5.  Das  Rolhas,  basta  declarar-se  o  pezo  total 
dos  sacos,  é  o  pezo  de  um  delles,  quando  todos 
tiverem  a  mesma  grandeza,  mas  tendo  díffe- 
rente  hé  necessário  que  se  especifique  quanto 
peza  cada  hum.  A  Cortiça  basta  trazer  o  pezo 
total.  •  ' 

"  6.  Do  Sal  deve  mencionar-se  o  numero  de 
moios,  e  quanto  peza  um  igual  moio. ' 

*  7.  Como  o  Algoda5,  Salsa  parrilha,  e  Óleo 
de  Gopaivá  ná&  paga5  direitos,  hé  indiffe- 
rente  o  declarar-se  ou  nao  o  pezo* nos  conheci- 
mentos. 

"8*  O  Arroz,  Amêndoa,  tanto  em  cusca  como 
sem  ella.  Café  e  Pimenta  devem  trazer  especifr- 
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cado  o  pezo  de  cada  barril,  sacQ,  ou  ceira ;  maa 
se  estes  forem.todos  da  mesma  grandeza,  e  quasi 
do  mesmo  pezo,  bç  bastante,  que  se  diga  o  pez^ 
total^  e  o  pezo  de  um  destes  barris,  sacos,  ou 
ceiras. 

'^  9.  O  Pào  dó  Brasil  deve  trazer  o  pezo  totaU 

*'  10.  O  Anil,  a  Canella/  c  particularmente  a 
Cochonilha  devem  trazer  especificado  o  pezo  dç 
cada  volume  o  mais  exacto  .possivel,  e  assim 
tambeqi  o  liquido  e  a  tara. 

'^  Alem  dps  sobreditos  regulamentos,  de  muito 
iempo  estabelecidos  por  esta  Alfandega,  vem  de 
ae  publicar  um,  pelo  ^ual  os  carregadores  sap 
obrigados  a  assignar  os  conhecimentos  debaixo 
das  espéciíicaçoens  acima  mencionadas;  i^to*além 
da  assignatura  do  capitaÒ,  que  «ité  ao  presente  se 
tem  praticado.  Todas  as  vezes  que  se  omittrr 
.alguma  deitas  ordens,  fica  a  alfandega  autbori- 
sada*  a  .cobrar  dos'  géneros,  de  que  se  (ratar,  o 
dobro  dos  direitos. 

**  £  para  constar  se  mandou  aflixar  o  presente 
Edital. 

'*  JOZE    ACCURSIO    DAS    NeVES.'* 

''  Lisboa  U  deMqrço  ífc  1817,'* 


■i.    \  1 1' 


INGLATERRA. 


Legação  Portugueza  em  Londres. 

Em  comformidade  do  Annuncio,  que  fizemos 
a  pag.  293  do  Numero  antecedente,  se  cantou 
na  Real  Capella  Portugueza  Um  solemne  Te 
J)eum  em  AcçaÕ  de  graças  pe|^  Coroação  do 
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Nosso  Augusto  Soberano,  o  Senlior  D.  Joaõ  Vi, 
Rey  (te  rortugal,  do  Brazil,  -e  dos  Algarvea. 
Todos  os  Pòrtuguezesy  residentes  em  Londres, 
assistiram  á  este  pomposo  Acto^  que  foi  cele- 
brado com  todo  o  decoro  e  respeito,  devidos  á 
taÕ  interessante  e  Aususta  Cerimonia*  Acabada 
a  funcçaõ  religiosa  todos  os  assistentes  convi- 
dados, de  ambos  os  sexos  foraÕ  comprimentar, 
por  taS  fausto  motivo,  o  £x"^  Conde  de  PalmeUa, 
que  recebeo  esta  mui,  numerosa  companhia  com 
toda  a  polidez  e  dignidade,  e  lhe  deo  um  br/7- 
liante  e  sumptuosíssimo  almoço,  taõ  abundante 
como  delicado,  e  magnifico.  Ao  mesmo  tempo 
tinha  S.  £x^\  mandadb  postar  no  jardim  um  bem 
escolhido  coro  de  Musica,  que  muito  contnbuio 
para  augmentar  o  explendor  e  alegria  da  Festa, 
que  na  realidade  se  via  pintada  em  todos  os  sem- 
blantes Portuguezes,  que,  no  meio  das  delidas 
dameza,  das  armonias  da  musica,  e  do  .aspecto 
de  um  mui  claro  e  brilhante  dia,  parece  oaÕ 
podiao  fartar-se  de  se  estar  revendo  de  cootinuc 
em  uma  larga  e  mui  semelhante  pintura  do  nosso 
Monarca,  que  S.  £x''  bem  judiciosameate  havia 
colocado  em  uma  das  sallas  debaixo  de  um  rico 
docel.  ; 

Os  Embaxadores  e  Ministros  estrangeiras  e 
todo  o  Corpo  Diploipatico,  assim  como  os  Minis- 
tros d'£stadOy  e  outras  pessoas  de  muita  dislinc- 
çao  assistiram  tanto  á  Festa  de  Igreja  como  ao 
almoço,  que' durou  até  depois  das  cinco  hoias  da 
tarde. 
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Estado  das  ManúfaciurM  de  Iam  desde  1811 

até  1816. 


Panos  ordinários,  imprensados 


H 


1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 


A.»» 

no,  de  Vtqu.. 

1811 
1812 
181S 
1814 
1815 
1816 

141,809 
136,863 
142,863 
147,474 
1 62,355 
120,901 

Ktt.  de  JâMii. 


Aofmeirto,    e  Dimlooi^Ao 


5,715,354 
5,117,209 
6,615,755 
6.045,472 
6,649,859 
fainda  naò 
ná  conta) 


DimiD....  4,946 
Auigin..*.  6,000 
Do.  ...  4,611 
Do.  ...  14,881 
Dimin....  41,454 


Panos  superfinos,  imprensados. 


269,892 

316^31 . 

369,890 

338,869 

830,310 

325,449 


8,535,559 
9,949,419 
11,702,837 
10,656,491' 
10,394,466 
(ainda  naõ 
ná  conta) 


Dimin.. 
Augi9.. 
Do.  , 
Dimin.. 
Do.  : 
Do.      . 


•* 


8,772 

46,509 

53,459 

81,021 

8,559 

4,8^1 


L 


A^^ 


REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO.  ! 

^*  Vitam  impendere  vero,  et  reipublic»  patritt.^' 

("  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e 

nossa  Pátria/')  * 


ILHA   ]>A    MADEIRA. 


El,  Rey  de  Prússia,  o  grande  Frederico  II. 
Ínvia,  djaido  uma  ordem  geral,  segundo  cons^ 
daisua.vida^  para  queá  todos  os  seos  vassallos 
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fosáe  permitido  escrever-lhe  directamente^  t 
expor-Hie  todas  as  vexaçoèns  que  sofriaÕi 
Porem  ao  mesmo  tempo^  a  benévola  e  judicioza 
condescendência  do  Monarca  tinha  acrescentado 
a  essa  sua  ordem  uma  clauzuta'  mui  importante 
e  nçcessaria.  Dizia  claramente,  que  todos  podiaõ 
est^^r  seguros  de  achar  nelle  protecção  e  remédio 
para  os  males  que  injustamente  sofressem,  mas 
çue  s^  guardassem  bem  de  o  enganar  em  suas  reprc- 
zentaçoens  ou  suas  queiras^  porque  nesse  cazo  em 
ve;s  da  reparação  que  pediaÕ  achariaÕ  um  castigo 
exeníplar. 

Aplicamos  o  conto.  Um  Jornalista  he  um 
hofnem  publico,  e  como  tal  hé  seo  dever  aceitar 
e  publicar  todas  as  communicaçoens  que  se  \\)e 
fazem,  aonde  vé  que  hà  matéria  de  commum 
*  utilidade.  Ma^  n^sta  su&  marcha  que  bé  obri- 
gado a  seguir  imparcialmente,  ê  sem  outras  con- 
templjtçoens  mais  do  que  as  da  decência,  verdade, 
e  interesse  publico,  muitas  vezes  pode  ser  enga- 
nado, e  publicar  cou^s  qae,  parecendo-lbe  úteis 
verdades,  ^&  realmente  mentiras  oji-  calumnias. 
Com  tudo,  hé  impossivçl  prevenir  este  inconve- 
niente,^ porque  ou  nada  se  há  de  publicar,  o  que 
seria  uín. verdadeiro  piejui^e  puUicQ;  ou  entaõ 
uma  vez  ou  outra  se  haÕ-  de  referir  couzas  falsas 
ou  exageradas.  Que  meio  haverá  logo  para  con* 
ciliar  estes  embaraços,  è  nem  privar  o  publico  de 
verdades  úteis,  nem  deixar  sem  punição  a  quem 
annuncia  falsidades?  Um  muito  simples, e  rigo- 
rozamente  imparcial :— a  publicaçaS  do  pro  e  o 
contra  de  todas  as  communicaçoens.que  se  fazem. 
Sim,  o  Jornalista,  nao  pode,  como  o  grande  Fre- 
derico, ameaçar  con\  castigos ;  m^  pode  seguia- 
^ente,  á  imitação  d^aquelle  modello  dos  Ixms 
Reys,  dizer  aos  seos  Correspondentes  :7-*'f  gnar- 
dai-vos  bem%  de  enganar*n:ie,  porque  se  assun  o 
fizerdes,   sem   nenhuma   çonteo^plaçaÕ^    veras 


também  expostos  á  vista:  do  puUÍGo  os  docu- 
ipentos  da  vossa  falta  de  v€Fdade>  ou  das  vossas 
exageraçoens  ou  imprudências.''  Esta  linha  de 
comportamento  seguira  pois  sempre  o  Iwoestigador 
Partuguez  ;  e  nas  suas  paginas  recebera  libetal* 
m.eate-taolo  uns  como  outros  desses  escriptos 
em  que  se  appro varem  ou  desapprorarem  asser- 
soens  de  alguma*  utilidade  geral. 

£m  o  noflbo  No.  66^  pag.  193,  publicámos  o 
Mapa.Qeral  da  Receita  e  Despeza  do  H(MpitaÍ  dê 
Funchal,  na  Ilha  da  Madeira,  *no  anno  ds  1816, 
coth  as  reílexoens  que  o  acovipánhavao,  assig^ 
jíKàsís^-^Observadfir  Funchaleme.  EntaS  demos 
também  os  elogios  que  nos  pareceram  bem  mere- 
cidos aos  novos  administradores,  fiados  na  com* 
mUDÍcaçao  que  se  nos  faziA ;  mas  como  depois 
dfs^o  acabámos  dé  receber  outro  Documento  jje 
um  habitante  do  Funchal,  que  desn^ente  o  pri* 
tneiro,  e  amargamente  se  queixa  da  má  fé  com 
que  foi  maltratada  k  precedente  administração, 
e  hé  elogiada  a  que  actualmente  dirige  o  tios* 
pttal ;  nos  seriamos  emminentemente  injustos,  e 
mui  dignos  de  censura  se  por  qualquer  contem* 
plaçaõ  o  ocultássemos.  NaS  queremos,  com 
tude,  dizer  com  isto  que  naÕ  damos  nenhum 
credito  a  primeira*  communicaçaÕ,  e  que  o  damos 
tbdo  a  segunda:  nós  tantos  motivos  pessoaes 
temos  para  crer  em  uma  como  em  outra,  mas 
como  para  chegar  a  verdade  naÕ  h&  senaÕ  o 
meio  que  adoptámos,  isto  hé-r-publicar  tudo; 
os  moradores  da  Madeira,  que  tem  *  os  factos  de 
ante  dos*  blhos,  decidiráÕ  neste  cázo  c[uem  fallou 
verdade  ou  mentira.  Nós  assim  como  hao  que- 
remos em  circumstan&ia  alguma  ser  calumnia- 
dores,  muito  menos  estàmosr  dispostos  a  ser 
vehiculo  ou  instrumeiito  de  calumniâs ;  e  pôr 
isso  era  nosso  dever  publicar  o  ultimo  esçripto 
de  (}ue  estamos  tratando :  depois  de  haver  pub- 
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lícádo.  o  primçirOy  constituioio-ROs  tjatpamaiyás 
pela  publicação  do  segundo. 

Assim  se  as  partes  ainda  se  naõ  deieni  por 
satisfeitas  acharão  ainda  também  em  nosso  Jor* 
nat  campo  para  6e  ellucidar  completamente  a 
verdade,  com  tanto,  todavia,  ({\xe  os  documento^ 
que  sobre  este  assumpto,  ou  qualquer  outro,  nos 
hajao  de  mandar,  *naÕ  sejaÕ  sátiras  de  pessoas, 
mas  sim plices. factos  e  exposiçaã  delies ;  por  que 
as  provas  de  facto  convencem  sempre  mais  que 
os  dicterios.     Por  esta  razão  hé  que  dós  neste 
ultimo  escripto,  de'  que  estamos  tratando,  cortá- 
mos muitas  palavras  e  phrases  que  nos  pareceram 
assas  indecentes,  *  e  mui  injuriosas  para  certas 
personagens  5  o  publico  naÕ  hé  tribunat  de  ps- 
tiça,    nem   pode  tA*  nada  que    fazer    com  "as 
aqçoens  privadas  dos  homens.  '  Assim  como  ipua 
acçaÕ  boápem  sempre  hé  consequência  neces- 
sária de  outras  acçocíis  boas^  também  uma  acçaõ 
má  nem.  sempre  se  pode  considerar  resultado  de 
outras  acçoens  más  :  estas  inferências  ou  combí- 
naçoens  Jurídicas  só  devem  ser  reservadas  paia 
os  tribunaes,  que  *  julgaõ  das  acçoçns  huaianas 
debaixo  de  outro  mui  diverso  ponto  de  vista  : 
ao  publico  só  compete  julgar  a  acçaÕ,  e  imo  o 
homem.     Quanto  mais,    tambeín  Caiphas  eia 
Gaipfaas,  e  assim  mesmo  prophetizou.   ' 


£ST^I>OS    UNIDOS  D^AMERICA;. 

4  •  • 

• 

Neste  artigo  fizemos  uíSi  extracto  do  díscorsa 
do  novo  PrezideÃte,  limitando-nos  só  a  copear 
aqudlas  passagens  de  que  podiamos  tirar  algans 
bons  exemplos,  que  fossem  de  proveito  para  aa 
cousas  da  nossa  pátria ;  porque  em  tudo  qaaato 
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escveveaios  a  nossa  deviza  hé,  e  seiá  sempre — 
Verdade,  Rey,  e  Pátria. 

Uma  das  caudas,  a  que  o  novo   Prezidente 
justamente  atribue  a  prosperidade  dos  Estados 
UnidoSi  hé  a  geral  instrucçao  que  já  hoje  tem 
o  povo  Americano.     Com  eíFeito,  de  um  povo 
ou  de  uma  naçaÕ  ignorante  nada  se  pode  esperar; 
assim  como  de  uma  terra  inculta  seria  a  maior 
estultícia  pertender  colher  fructos  que  naÕ  fossem 
silvas  ou  mato^'  só  bons  para  queimar.    Assim 
Gomo  a  iustrucçaÕ  individual  hé  que  emnobrece 
o  homem,  e.  o  destingue  do  ignorante,  como  o 
dia.  se  destingue  da  noite,  também  a  instrucça5 
nacional  emnobrece  as  naçoens,  e  honra  os  go- 
.vernos  que  aa  dirigem.     O    homem  ignorante 
xiaÕ  hé  capaz  de  cousa  nenhuma,  e  apenas  pode 
exercer  grosseiramente  aquellas  funcçoens  phy* 
sicas,  quesaÕ  communs  a  todos  os  animaes;  e 
de  resto,  como  terra  inculta,  naÕ  só  naÕ  cria 
nem  produz  cousas  proveitozas,  mas  até  as  vezes 
gera  fructos    perigozos,   e  os  veneanos.     Ora^ 
sendo  isto  assim,  componde  uma  naçaÕ  de  taes^ 
individuQs:  que  fará  ella,  e  que  honra  dará  a 
quem    a  governar?    Será  absolutamente  inútil 
pasa  si,  e  unicamente  proveitoza  para  as  outras 
naçoens  instruidas,  que  se  servirão  delia  como^ 
em  geral,  se  servem  os  homens  dos  seos  animaes 
domésticos,  e  bestas  de  carga.    Uma  cousa,  em 
quetalvez  ainda  se  naÕ  tenha  bem  reflectido  hé, 
'  que  a  ignorância  nos  povos  civilisados  hé  mais 
perigoza  do  que  nos  povos  selvagens.    Entre 
estes   últimos,  absolutamente   ignorantes,    vós 
encontraes  as  virtudes  e  os  vicios  da  natureza 
.cmminentemente  desenvolvidos,  e  com  um.ca* 
jracter  certo  e  uniforme ;  assim  podeis  mui  bem 
calcular,  sem  medo  de  errar,  com  tudo  de  que 
ellea  sa5  cfEtpazes.    Ma^  nao  podereis  jà  fazer  o 
mesmo  com  um  povo  civilÂsado,  porem  igno- 
VoL,  XVIII.  S  F 
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rante :  ticste  os  leos  vícios  como  as  suas  Tirtodea 
sao  arteOciaes ;  hé  fraco,  e  cobarde ;  c  cotíio  Ja\ 
a  única  scíencia  que  tem  hé  a  dessimulaçaS  e 
falta  de  franqueza ;   e  por  isso  sera  sempre  im- 
possível calcular  certamente  com  o  que  elle  será 
capaz  de  fazer,  porque  nelle  tudo  quanto  ba  hé 
obra  de  artificio.      Logo  bem  se  vè,  que  essa 
ttteía-sciencia,  que  vulgamente  se  chama  igno- 
rância nos  povos  civilizados,    hé  muito   mais 
ruinoza  que  a  verdadeira  ignorância  do  Selva- 
gem, que  ao  menos  tem  granded  virtudes,  assim 
como  tem  grandes  vicios.     Regra  geral ;  o  veitía- 
deiro  estado  do  homem  hé  logo— oa  de  viver 
como  Selvagem,  ou  de  adquirir  toda  a  perfeição 
iiiteltectual    de  qué  elle  hé  capaz:    o  estado 
médio  de  uma  media  civilisaçaÕ,   ou  de  uma 
media  sciencia  he  uma  monstruosidade  moral, 

Sie  naÕ  produz  senaÕ  cousas  que  degradMOS 
tos  destinos  de  natureza  humana« 
Se  em  abono  destes  principios  fosse  necessário 
produzir  grandes  provas,  bastarifa  lançar  rapida- 
«nente  algumas  vistas  sobre  o  diverso  estado  das 
fiaçoens  que  tem  composto  o  mundo.  Qae 
forao  jâ  a  índia,  o  Egipto,*  a  Greda,  e  Roma, 
donde  ainda  hoje  estamos  bebendo  caudaes 
fontes  de  instrucçao  e  sciencia  agora,  degradaiAts 
€  miseráveis,  e  apresentando-nos  apenas  um  triste 
exemplo  tie  vicissitudes  e  misérias  humanas? 
Toda  essa  pátria  das  sciencias  e  a  das  artes  hé 
hoje  pberço  de  uma  estúpida  ignorância,  de 
iraqueza,  e  de  crimes ;  e  até  o  mesmo  terreno, 
que  creou  homens  e  cousas  tão  grandes,  como 
escandalizado  da  estupidez  humana,  paitce  que 
se  tem  conspirado  para  amaldiçoar  a  nova  raça 
de  habitantes,  por  que  em  vez  de  ricas  e  Aorenles 
mmpinas  na5  apresenta  senão  esterilidade  e 
4olidaõ,  e  em  ve^  de  numerozas  e  povoadas 
e  aldeãs  nao  apresenta  s^a5  desertos  e 


ruioM!  £  quem  produzio  esta»  mudanças?  a 
ignorância.  £  que  grão  occupao  ua  escalla  4m 
x)a)(:oeafl  estes  povos  ?  o  infimo,  ou  Zen^.  NaÕ* 
96  enganem  pois  os  governos  com  a  fal^a  appa* 
rencía  de  que  hé  l^oa  politica  conservar  o  povo 
na  ignorância:  sem  povo  nao  há  governo,  ^ 
quando  o  primeiro  hé  ignorante,  na6  ha  povc^ 
há  rebanho ;  e  em  tal  cazo  até  o  segundo  devia 
ter  pejo  de  o  governar.  Logo  com  muita  ra?ao 
atribue  o  novo  Presidente  toda  a  grandeaa  dy 
aua  pátria  a  instrucçaÕ  e  luzes  do  povo ;  e  cuidM» 
todps  os  governos  em  fazer  o  mesmo  que  faz  o 
Americano,  que  também  poderão  dizer  com 
verdade  o  que  elle  diz. 

Outro   pontç  mui   importante,  que  tocou  o 
Prezidente  hé, — que  para  uma  naçaô  $e  conservar 
em,  fiaZf  deve  estar  sempre  pr^^rada  para    0 
guerra;  eçue  toda  a  naçaô  que  assim  o  naôfaz 
apenas  se  pode  contar  em  o  numero  das  naçoenf 
independentes^      A    prosperidade    das    naçoens 
depende  certamente  das  medidas  internas  que 
os   scos    governos   adoptao   e    mais  ainda    dp 
modo   porque    saÕ  executadas  pelos  emprega- 
dos   subalternos,    e  da    instrucçai5 .  e    energia 
do  povo,  como  já  s^pima  mencionámos :     sem 
uma  cousa  marchar  a  par  das  outras,  nenhuma 
pode  prosperar^    Assim  mui  judiciosamente  di^- 
cUra  o  Prezidente,  que  4ima  das  primeiras  causais 
da  prosperidade  de  uma  naça5  hé  o  estar  sempre 
prompta  para  a  guerra,  porque  deste  modo  po- 
derá manter-se  por   mais  tempo  em  paz  çom 
dignidade.     Mas  em  que  faz  elle  consistir  este 
preparo  ?  £m  ter  sempre  prompta  uma  numeroz^^ 
bem  organisada,  a  bem  disciplinada  milicia,  na(5 
composta  desses  Alexandres^  a  quatro  soldos  por 
dia^,  coiQo  lhe  chamou  Voltaire»  mas  de  cidadaons 
e  proprietários,    que  tem  pátria»  e  sabem  pQr 
.GOAMq»eiicia  c^fend$4a^    0;s  primeiro»  ^aÕ  jb^ons 
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para  serem  os  instrumentos  cegos  de  ambiciozos 
conquistadores,  c  sa5  excellente^  pata  a  deva»* 
taçao  e  para  a  conquista ;  porem  para  dcfeza  da 
pátria,  que  naÕ  ambiciona  conquistas,  e  tó  quer 
ser  independente,  ninguém  serve  melhor  do  que 
o  verdadeiro  cidadão,  que  larga  a  charrua  para 
pegar  na  espada,  e  depois   volta  outra  vez  a 
cultivar  o  seo  campo,  a  habitar  a  sua  choupana, 
e  a  viver  com  seos  filhos.     E  ainda  «naia;   em 
ter  boas ,  fortalezas,   armazéns  e  arsenaes,  bem 
providos  de  todas  as  muniçoens  de  guerra;    e 
finalmente,    para  as  naçoens    maritimas,    com 
maior   particulafidade,    em   ter  uma  cxcellcntc 
marinha,  forte  nao  só  pela  experiência  dos  scos 
officiaes,  mas  pelo  competente  niimcro  de  navios. 
Mas  quanto  sao  aplicáveis  todas  estas  recom- 
mendaçoens  á  no^sa  pátria,  e  particularmente,  ao 
Brazil,  que  constada  uma  costa  immensa,  e  que 
tem  de  viver  unido  com  tantas  outras  possessoens, 
situadas  na  Ásia,  na  Africa,  e  na  Europa?  Sim  o 
Brazil,  mui  particularmente,  que  nao  tem  estra- 
das nem  communicaçoens  fáceis  internas,  e  qtic 
•  por  isso  nao  pode  mutuamente  soccorrer-se,  cm 
cazo  de  guerra  e  bloqueio,  sem  tfma  mui  pode- 
roza  força  maritima,  precisa  necessariamente  ter, 
ao  menos,  em  todos  os  seos  portos  marítimos 
depósitos  consideráveis    de    defeza,    como  sao 
arsenaes,  armazéns,  e  fundiçòens  de  toda  a  sorte 
de  armas.     Todavia,  talvez  estas  cousas  pareçaõ 
impossíveis    por    mui    despendiozas,    porem   o 
governo   nunca    deve   pertender  ser  o  obreiro 
exclusivo  de  todas  estas  cousas  de  primeira  ne- 
cessidade; deve  deixar  alguma  cousa,  ou  qaaxi 
tudo  ao  patriotismo  dos  poves,  e  dos  seos  em- 
pregados públicos. 

No  Estados  Unidos  d'America,  assim  •cw«o 
em  Inglaterra,^  a  maior  parte  das  Fundíçoea%, 
Serralherias/ e  ferrarias  pertencem  só  a  iadivi- 


duos,  que  eatabelecem  taes.  fabricas  por  mteresse 
próprio  e  negocio  particular,  donde  se  orígiDaS 
dois  grandes  proveitos,     l^  £xcita-se  a  compe* 
tiçaS  de  outras  fabricas  do  mesmo  género,  e  oom 
elíá  o  augmento*das  invençoens  e  descobertas 
úteis.    S"".    Quando    o    goverao    precisa,    poi 
exemplo,  de  artdfaaria,  pólvora,  bailas,  espin- 
guardas,    e  outros    petrechos    de   guerra,    vai 
compralos,  como  qualquer  outro  comprador,  aos 
particulares  fabricantes,  que  lhos  vendem  sempre 
mais  baratos  do  que  se  os  tivesse  mandado  fazer 
por  sua  conta,     Todas  as  vezes  que  ha  s6  um 
grande  comprador,  e  há  muitos,  vendedores,  o 
mercado  sempre  hé  a  favor  do  primeiro,  porque 
como  muitos  querem  vender  e  um  só  quer  com* 
prar,segue-se  que  os  muitos,  em  opposiçaÕ  uns 
aos  outros,  diminuem  consideravelmente  os  seos 
preços,  o  que  hé  sempre  em  vantagem  do  governo. 
A  maior  quantidade  destes  arligos  de  guerra, 
e  até  de  alguns  necessários  para  a  lavoura  e 
agricultura  tem  sido,  e  ainda  hé  actualmente  for> 
necida  aos  Portuguezes  pella  industria  estran- 
geira ;  e  naÕ  seria  então  melhor  que  os  Portu* 
guezes    estabelecessem     também     semelhantes 
fabricas,  e  assim  aproveitassem  os  lucros  qu6 
estaÕ  dando  aos  estranhos,  e  com  elles  promo- 
vessem a  industria  do  seo  paiz?  Hé 'verdade  que 
no  estado  de  Luzes,  em  que  ainda  está  a  naçaS, 
naÕ  se  poderá  isto  muito  esperar  da  espontânea 
actividade  do  povo ;    porem  por  que  naÕ  será 
este  animado  pelas  auctoridades  publicas  assim 
como  já  o  foi  no  activo  e  industrioso  ministério 
do  Marquez  de  Pombal  ?    Quem  assim  animasse 
a  naçaÕ  devia  sempre  contar  com  os  elogios  e 
prémios  do   Pay  da  Pátria,  e  do  melhor  dos 
Soberanos.     Os  povos  deixaÕ  muitas  vezes  de 
fazer  grandes  benfeficios  a  pátria  por  ignorância 
ca  apatihia;  mas  desta  ignorância  e  apathia  os 
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der^m  feirar  as  «uctof idodca  looaas  que  oa  gover- 
nao ;  e  cm  lo|^  de  os  enferetefem  e  Ih^s  daican 
m&o  exemplo  cxun  altercaçoem  ou  reaeotimeates 
pesaoaed)  -muito  melhor  será  que  06  tragaÕ 
aeanpre  ocoupados  em  cousas  de  verdadeiro  iute^ 
ícaae  nacional.    • 

''  Ainda  bá  outros  interesses  de  alta  impor- 
tância, e  que  devem  ter  o  primeiro  lugar  entre  as 
causas  da  prosperidade  publica»  disse  o  Presi* 
dente;  e  estes  interesses  conaistem  na  mídtiplica- 
foé  das  eãtradas  e  canáes.*'  Com  effeíto  cofiso 
aerâ  possivel  conservar  a  unidade  politica  e  civil 
de  um  immeoso  território  se  nao  houverem  faceia 
conmmnicaçoens  internas  que  liguem  as  partes 
dispersas  de  todo  o  corpo  social  r  Neste  cazo  está 
exactamente  o  Reino  do  Brasil.  £m  quanto 
elle  nao  poder  facilmente  communicar*se  de  uma 
extremidade  a  outra,  em  quanto  as  províncias 
nao  estiverem  ligadas  entre  si  por  meio  de 
estradas  e  canáes^  e  em  quanto  o  governo,  aonia 
centro  e  coração  do  estado^  nao  poder  por  cate 
neto  transmitir  vida  e  actividade  promta  e 
x^ularmente  a  todos  os  membros  do  corpo  poli- 
tico, nunca  poderá  contar  com  ^  ooopera^w 
uniforme  de  todas  as  suas  partea.  A  recooimen- 
4laçao  •  que  faz  o  Presidente^  e  que  põem  entre 
aa  primeiras  causas  da  prosperidade  dos  Estados 
Unidos,  deve  logo  também  con»derar-se  oomo 
a  primeira  causa  da  prosperidade  do  Bra£ÍL 

Mas  dirá  alguém  :-^como  hé  possível  iazer 
estradas  e  canáes,  que  liguem  as  largas  e  dis- 
tantes partes  do  Reino  do  Brazil,  se  nós  ainda 
iboje  nao  vemos  isso  em  Portugal,  qiie  hé 
menor  do  que  qualquer  província  ou  capitania 
do  Brazil?  Haverá  esperanças  que  se  faça  uai 
pátria  adoptiva  o  que  nunca  se  tem  £eíto  (nao 
sabemos  porqfue!)  na  illuatre  c  aAtiga  May 
Pátria?    A  isso  respondc^^moa  ^f^Por<^  uma 


cousa  se  mS  tem  feito,  segue  se  que  nunca  se 
fàrk  ?  Porque  tem  havido  descuidos,  os  haverá 
eteraaipenteP  £  porque  Roma  nao  se  fez  n'um 
dia,  éeixou  de  haver  Roma  ?  O  gloriozo  Reinado 
d^El  Rey  D.  JoaÕVL,  que  marca  uma  das  epochas 
«Dais  portentosas  da  historia  Portuguesa,  está 
g^uardado  para  n>ostrar  ao  mundo  grandes  mara- 
vHlias ;  e  -com  toda  a  razaÕ  devemos  esperar  que 
ésta  seja  uma  delias. 

No  em  tanto  porem  que  esta  e  outras  obrais 
se  nao  começaÕ,  nem  se  realizaS,  temos  uma 
idea  que  lançámos,  come  ao  acazo,  de  ante  do 
governo  Portuguez,  e  do  publico,  mas  que  nos 
parece  mui  praticável,  e  de  que  já  podem 
resultar  immediatos  beneficies.  No  brasil  há  já 
diversas  povoaçoens  de  índios  domesticados,  que 
vivem  nellas  quasi  sem  proveito  algum  conhe- 
t^ido,  tanto  para  elles  como  para  o  publico;  por 
que  um  dos  maiores  defeitos  que  existem  na 
organisaçaS  civil  destes  novos  colonos,  hé  obriga- 
los  a  trabalhar  e  viver  em  commum,  sem  pro^ 
priedade  individual ;  como  se  as  chamadas  villas, 
em  que  vivem,  fossem  conventos  de  Monges,  e 
o  seo  reino  nao  fosse  deste  mundo  !  Sem  direito 
de  propriedade,  ou  sem  esperança  de  a  adquirir 
naÕ  há  cidadaons,  nem  industria ;  e  pors  se  os 
índios,  pelas  leis  liberaes  dos  nossos  Augustos 
Soberanos  fora5  declarados  livres,  porque  seraB 
de  facto  inferiores  em  direitos  aos  escravos 
Africanos,  que  podem  adquirir  e  possuir  pro- 
priedade individual?  A'  vista  disto,  o  nosso  plano 
hé  o  que  se  segue : — 

£m  vez  de  ter  encerrados  os>  índios  dentro 
daa  actuaes  povoaçoens,  podiaõ-se  estes  espalbnr 
ao  longo  dos  caminhos  por  onde  hoje  se  fezem, 
ou  por  onde  ainda  melhor,  se  posssõ  fazer  as 
communieai^oens  entre  as  divertes  Pfovincias 
«ntie  si,   e  tttí:vt  ell»  e  a  oipital  do  Rio  de 

1Í 


r 

Janeiro.  A'  borda  destes  caninhos  se  potiaõ 
designar»  em  distancias  oompetentes,  cazan  e 
terrenos  próximos  a  ellcs^  em  que  se«estabelecei- 
sem  famílias  de  ladios  com  plena  propriedade  de 
suas  casas  e  bens ;  e  desta  forma  os  novos  co- 
lonos, alem  de  povoarem  os  lugares,  que  hcge 
servem,  ou  ainda  hajao  de  servir  para -o  transito 
das  communicaçoens  interiores,  poderiaõ  servir 
também  ainda  doutra  mui  grande  utilidade. 
Poderiaõ  estabelecer-se  postas  ou  correios  destes 
'  mesmos  índios,  que  de  povoação  à  povoapaÕ,  oa 
de  p6sta  à  pctota,  transmitissem  regularmente  as 
cartas  particulares  e  os  avizos  do  governo,  fbr- 
mando-se  por  este  modo  correios  reguUies  mais 
prontos,  e  menos  dispendiosos  do  que  os  poucos 
e  diflSceis  que  hoje  existem. 

Eate  Projecto  tinha  as  seguintes  vantagens : — 
W  Dava-se  propriedade  aos  índios,  e  algomas 
conveniências  addicioliaes,  que  os  fizessem  amsr 
a  nc^va  terra  em  que  vi viaõ :  2*.  Povoava^se  o  f 
^interior  do  paiz,  sem  o  que  nunca  podem  haver 
communicaçoens  internas,  regulares  e  segurai: 
3\  Abreviava&^se  estas  communicaçoens  ;  e  as 
que  agora  se  fazem  no  espaço  de  um  mez  talvez 
se  podessem  fazer  em  oito  dias. 

Os  correios  que  actualmente  se  podem  esta- 
belecer no  interior  áo  firazil,  ou  lia5  de  ser  de 
pé  ou  de  Cavallo.  Sen<do  de  .pé,  e  homens  do 
paiz,  devem  sar  mui  vagarosos,  estar  sufreitos  a 
grandes  perigos  e  embaraços  :  sendo  de  Cavallo, 
tem  a  dificuldade  da  falta  de  boas  estradas  e 
pontes,  que  devem  de  necessidade  consideravel- 
mente retardar  a  sua  marcha.  Naõ  pode  porem 
succeder  o  mesmo  com  os  índios :  um  Indo, 
.pela  sua  robustes  e  agilidade  patural^  cont;  em 
um  tempo  dado,  nao  só  mais  que  um  banena 
.ordiíjarío  mas  do  que  uma  besta,  e  faz  isto  sem 
esforço,  ttem  trabalho,  cc^tumadosempie  a  víyv 


tios  bosques,  e  a  passar  rios  e  montsmlias.  Alem 
disto,  estamlo  as  postas  bem  reguladas,  um  índio 
fiaÕ  tioba  obrtgaça5  de  levar  a  sua  maia  sento 
até  a  posta  vesinha,  que  a  hiria  transmrtiuda 
successi vãmente  as  outras,  pela  mesma  forma 
organisadas ;  e  em  tal  cazo  faria  sempre  a  sua 
carreira  com  uma  velocidade  incrivel,  sem  ter 
occasiad  para  fatigarse.  Por  este  modo,  den-- 
tro  em  pouco  tempo,  poderíaÕ  haver  cartas^ 
uma  ou  duas  %'ezes  na  semana,  entre  as  diffe- 
rentes  capitanias;  e  o  governo  saberia  regular- 
mente quanto  se  passava  em  toda  a  extensão  do 
Império.  As  postas,  ou  Correios  de  índios  devem 
estar  de  certo  em  proporção  com  os  aotuaes 
Correios  ou  Estafetas  do  Brazil,  como  esta5  os 
telegraphos  modernos  com  as  diligencias  ordimh 
rias.  Mas  isto  hé  uma  simples  idea  que  nos 
occorreo :  com  tudo,  se  ella  hé  pratica veí,  eomo 
pensámos,  nunca  o  nosso  pensamenrto  se  deve 
avaliar  como  um  mero  fructo  de  occiosidade» 
Esta  mesma  idea  podia  ser  ainda  concideravel^ 
mente  desenvolvida ;  hé  porem,  por  bora,  bas^ 
iante  annuncia-la,  para  que  se  possa  meditar  na 
possibilidade  da  sua  execução,  e  no  interesse  éas 
soas  cousequencias. 

A  ultima,  assas  importante,  recommenda^ 
ÇaÕ,  que  copeá«no8  do  discurso  do  novo  Presi^ 
dente,  versa  sobre  um  assumpto  que  mil  vezes 
já  temos  tratado  em  o  nosso  Jornal.  Quem 
cultiva  e  possuo  as  matérias  primeiras  nunca  as 
deve  vender  em  bruto  ao  estrangeiro,  por  ex- 
emplo, por  6,  para  depois  Ibas  comprar  por  S4. 
Isto  hé  o  desleixo  dos  desleixos,  e  a  estultícia 
das  estulticias ;  porque  na5  só  lança  pela  janella 
fóra  riquezas  immensas,  mas  priva  de  trabalho 
dentro  xte  eaza  a  muitos,  que  morrem  de  fome, 
CO  daÕ  em  assassinos  e  ladroens.  £  ainda  quando 
estes  males  aaõ  parcça5   taÕ  prejudiciaea  em 
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tempo  de  ]>az,  que  horrorosos  naS  saÕ  em  tempo 
de  guerra?  EntaS,  o  povo,  que  estava  affeito  % 
comer,  a  beber,  e  a  vestir  do  estrangeiro,  achasse 
como  Midas,  morrendo  de  fome  entre  moatoens 
d'ouro:  tem  á  roda  de  si  riquezas  infenitas,  e 
naÕ  as  pode,  nem  sabe  manufacturar ! 


SUÉCIA. 


Que  couza  há  verdade?  Perguntou  uma  vez 
um  homem  que  escreveo  um  livro  ein  forma  de 
diccíonario. — "  Desgraçadamente  nao  o  sabemos," 
respondeo  o  mesmo  auctor,  *^  porque  a  quem  no-lo 
podia  ter  dito  naÕ  se  deo  lugar  para  o  dizer.'* 

Quando  Christo  estava  deante  de  Pilatos, 
dice-ihe :  Eu  sou  a  verdade.  E  que  hé  a  verdade, 
lhe  replicou  Pilatos?  Mas  ao  mesmo  tempo,  sem 
esperar  pela  resposta,  voltou-se  para  outro  lado, 
foi  dar  trevas,  como  vulgarmente  se  diz,  a  outn 
freguesia,  e  esqueceo-se  completamente  da  per- 
guuta  que  tinha  feito.  Assim  peta  estúpida 
leviandade  de  Pilatos,  diz  mui  judiciosamente 
o  nosso  auctor,  ficou  privado  o  género  humano 
de  saber  o*  que  hé  a  verdade. .  Com  efifeito,  sga 
dito  em  desabono  da  memoria  do  Senhor  Gover- 
nador Romano,  Poncio  Pilatos,  que  elle  comeleo 
uma  falta,  ou  indiscrição  imperdoáveis :  e  daqui 
vem,  que  aquillo  que  hé  dogma  de  fé  religiosa 
em  Londres  hé  heresia  em  Uoma,  e  o  que  hé 
dogma  de  fé  politica  em  Paris  hé  heresia  em 
Stockolmo. 

Mas  agora,  na  própria  Era  em  que  vivemos,  iá 
ainda  outra  palavra,  que  na5  hé  menos  dificii  de 
difinir  do  que  hé  a  palavra  verdade.'— Que  cousa 
hé  legitimidade?  podia  também  alguém  perguntar- 
mos :  confessámos  porem  que  naõ*  lhe  sabeEiamos 
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responder.  Deixou-se  acabar  o  Congresso  de 
Víenna,  que  parece  consagrou  esta  palavra;  « 
como  nimguem  teve  a  curiosidade  de  lhe  pedir 
a  verdadeira  significação  politica  delia,  eisqu^ 
nos  vemos  absolutamente  incapazes  de  bem  a 
difinir. 

Certamente,  quando  de  hoje  á  cem  annos  se 
lér  a  historia  do  nosso  tempo,  bastante  gente 
bade  quebrar  a  sua  cabeça  para  ver  se  pode 
advinbar  em  quesentido  toma  boje  a  Europa  e  o 
mundo  a  palavra  legitimidade^  Quando  se  ob- 
servar, que  na  mesma  epocha  havia  Luis  XVIIL 
em  França,  que  se  intitulava  Rey  pelo  direito  da 
legitimidade,  e  que  na  Suécia  havia  o  Príncipe 
Bernardotte  que  também  sè  intitulava  Príncipe 
herdeiro  da  coroa  em  virtude  da  mesma  legiti** 
midade,  e  que  ambos  forao  reconhecidos  pelo 
Congresso  de  Viennalcomo  Príncipes  legitimos; 
hé  mais  que  provável  que  todo  o  mundo  clame  a 
boca  cheia  :-^£  porque  naÕ  perguntou  essa  gente 
do  Século  XIX.  ao  Congresso  de  Vienna,  o  que 
era  a  legitimidade,  em  que  tanto  se  fallava,  vendo 
que  esse  famoso  Concilio  Ecumenico-Politico 
só  qmz  reconhecer^  como  legitimo  Rey  de  França^ 
um  successor  de  outros  Reys  de  França;  ao 
mesmo  tempo  que  reconhecia  por  herdeiro  :legi* 
timo  da  coroa  de  Suécia  a  um  soldado  feliz,  sem 
avós,  e  sem  titulos  mais  do  que  os  da  sua  espa^ 
da,  e  assim  legalmente  auctorísava  a  desthroni*» 
saçaÕ  da  antiga  família  dos  Vasas? 

NaS  há  duvida  que  a  posteridade  nos  pode 
mui  bem  fazer  esta  justa  accusaçaõ;  mas  nem 
por  isso  hé  menos  verdade,  que  nós  fomos  bem 
descuidados  em  nao  perguntar-mos  a  quem  no-lo 
podia  dizer  o  que  hé  a  legitimidade^  á  vista  de 
factos  taÕ  contradictoríos.  O  Príncipe  da  Coroa 
de  Suécia  afirma  positivamente  no  discurso  que 
*  deUe  trâniscrev^mos  \^^^^  que  naÕ  tem  outro» 
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titulos  flenaÕ  sua  espada  e  seos  fdtos,  e  depM 
4estes  a  escolha  da  nsçàÕ;  títulos  que,  em 
quanto  houverem  honra  e  justij^a  no  mundo, 
4arao  sempre  os  mais  kgaes  e  mais  sagrados 
direitos  para  reinar."  Por  outro  lado,  diz  Luis 
XVIII. : — *'  que  os  títulos  da  quarta  disastia 
era5  uma  verdadeira  usurpação,  e  que  iia5  há 
direitos  legítimos  senaÕ  os  de  herança:"  ainda 
que  com  eífeito  nao  nos  diga  doude  hé  que  os 
herdou  Hughes  Capeto,  o  chefe  da  terceira  di* 
uastia.  Assim  em  tal  discordância  de  opinioeos 
somos  obrigados  a  dizer,  que  a  palavra  kgiii- 
midade  nos  parece  taÕ  dificil  de  difinir  como  a 
palavra  verdade. 

Mas  apezar  de  que  o  Príncipe  Beraardotte 
clama  pelos  seos  direitos,  que  tem  por  uTefra- 
gavf  is,  ha  com  tudo  quem  lhos  questione  ainda 
na  Suécia,  como  hem  se  collige  do  discurso  que 
temos  copeado.  A  conspiração  contra  elle  e 
aeo  filho  diz-se  haver  sido  tramada  da  maneira 
seguinte: — No  dia  13  de  Março  passado  devia 
haver  um  baile  mascarado,  ao  qual  constava  que 
estavao  destinados  a  hir  o  Príncipe  Real  e  seo 
£lho;  e  neste  baile  tinhao  os  conspiradores  de- 
terininado  mata-los  a  ambos.  No  em  tanto  o 
Príncipe  Real  recebeo  uma  carta  anónima,  que 
o  avizava  destas  tençoens,  e  por  conseguinte^  em 
vez  de  hir  com  seo  íilho  ao  baile,  convocou  im* 
mediatamente  um  concelho  doestado ;  e  nessa 
mesma  noite  se  tomaram  todas  as  medias  que  o 
cazo  pedia.  Com  eífeito,  o  throno  da  Suécia  nao 
hé  daquelles  qué  mais  se  devem  apetecer,  e  nao 
sabemos  qual  seria  melhor  para  o  General  Be^ 
nardotte  se-ser  Príncipe  de  Ponto  Corvo,  m 
Príncipe  da  Coroa.  Na  historia  da  Suécia  acha- 
se  uma  lista  de  Reys  assassinados  ou  desthioni- 
sados  que  faz  tremer :  desde  a  morte  de  Oians  I. 
que .  suceedeo  no  anno  de  900^  até  a  epocla  ipce* 


Jt^unuu,  ire.  41f 

sente  conta6-Be  1 1  Ueys  assassinados,  e  1 3  des* 
tbronisados.  Na  verdsule,  o  ser  R^  na  Suécia 
naõ  bé  grande  bocado ! 

'  Pára  curar  este  povo  inquieto  parece  que  o 
actual  Rey  de  Suécia  quer  servir-se  de  um  grande 
especifico  nas  doenças  fisicas,  e  que  talvez  tam* 
bem  o  sga  nas  doenças  moraesj-^a  dieta.  Por 
uma  Proclamação,  em  data  de  S  d'Abril  proxinlo 
passado,  prohibio  a  importação  da  Cerveja,  do 
arrack,  das  fazendas  brancas  e  lizas  d'algoda5, 
musseltnas  (a  excepça5  das  fazendas  de  algodão 
vindas  das  índias  orientaes  em  navios  Suecos)  e 
finalmente  até  do  vinho,  excepto  daquelle  ne- 
cessário para  o  uzo  da  Igreja  !  Parece-nos  com 
tudo  que  o  bom  Hey  de  Suécia,  em  vez  destas 
ta5  amplas  e  absolutas  probibiçoens,  faria  muito 
melhor  em  comprar  o  nosso  algodão  em  rama  do- 
Brazil,  manda*lo  fiar  e  manufacturar  em  caza, 
em  lugar  de  servir-se  das  fazendas  da  Indta,  e 
para  que  a  obra  fosse  mais  rápida  e  mais  bem 
feita,  comprar  nos  algumas  mil  pipas  do  nosso 
vinho  do  Porto  para  com  elle  aquecer,  e  dar  alma 
aos  fabricantes  Suecos.  Mas  os  Keys  nem  sem- 
pre tomaÕ  os  concelhos  dos  Jornalistas,  e  por 
ISSO  nada  damos  por  este  que  agora  lhe  offere- 
cemos. 


IKGLATKRHA. 


No  principio  deste  artigo  annunciàmos  o 
modo  grandioso,  e  certamente  n)agniíict>,  porque 
foi  celebrada  em  Londres  pela  Legação  Portu- 
guesa a  Coroação  d'£l  Kev  N.  S.  Meditando 
neste  successo  importante,  que  na  realidade  form^ 
uma  epocha  famosa  nos  Annaes  de  iK)ssa  historia, 
jia6  pudèmoe  deixar  de  sentir  profundas  ioipres- 
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soens  á  cerca  dos  incalculáveis  destinos   òrn 
homens  e  das  cousas,  dos  Reys  e  das  naçoeos. 
Quem  poderia,  com  eíFeito,  prever  há  vinte  annos 
a  esta  parte  que  um  Rey  Portuguez  se  coroaria 
ao  Brazil  no  anno  de  1817;    que  nesse  mesmo 
anno  o  Prometheo  moderno,  qiie  roubou  o  fogo 
do  Céo,  só  para  cometer  abominaçoens,  estaria 
-pftzo  ao  rochedo  de  uma  ilha  quase  deserta  no 
meio  do  espaçozo  Atlântico,  e  descoberta  pelo 
audaz  arrojo  Portuguez  ;   e  em  fim  que  a  Babi* 
lonia  moderna,  a  rainha  da  terra,  em  pouco  mais 
do  espaço  de  um^  anno,  havia  de  ser  calcada  duas 
vezes  aos  pés  por  vinte  naçoens !    Qualquer 
destes  objectos  hé  capaz  de  dar  bem  que  meditar 
ao  entendimento  humano ;  e  se  o  homem  fosse 
animal  corregivel  quanto  deveria  tremer  dos 
inconstantes  dons  da  fortuna!    Mas  deixemos 
cousas  que  agora  já  naÕ  tem  immediátas  rela- 
çoens  com  nosco,  vamos  ao  ponto  que  só  de  perto 
nos  toca.    A  coroação  de  um  Monarca  Portu* 
guez  no  Brazil  hé  indisputavelmente  um  grande 
acontecimento  politico,  que  muito  pode  influir 
naõ  só  na  sorte  de  toda  a  monarquia,  mas  até  em 
os  negócios  da  Europa  e  da  America.     O  throoo^ 
elevado  no  paiz  descoberto  por  Cabral,  hé  uma 
nova  constellaçao  politica,  que  pode  certamente 
vir  ainda  a  ter  pasmosas  influencias  no  globo. 
Se  considerámos  seos  principies,  achámos  na 
historia  analogias  com  elles  de  taÕ  bom  agouro, 
que  abrem  deante  de  nossa  imaginação  prospec- 
tos immensamente  gloriosos.     Como  teve  prin- 
cipio a  grande  gente  de  Roma,  e  esse  povo,  que 
ora  foi  o  arbitro  ora  o  Senhor  do  género   hu- 
mano ?    Um  piedoso  Monarca  Troiano  foge  da 
pátria,  que  vê  entrada   pelas   armas    inimigaí^ 
põem  sobre  os  hombros  os  Caros   Penate%  e 
o  velho  pai  adorado,  salva-se  a  pressa  dentro  doa 
seos  navios^  e  vai  demandar  a  foz  do  Tibre  pai% 


ali  ser  o  tronco  donde  rebentasse  um  povo,  que 
fosse  o  terror  e  admiração  do  mundo.  Úm 
piedoso  Principe  Português,  taÕ  resoluto  como 
o  Principe  Troiano,  vé  sua  pessoa,  sua  família, 
sua  capital,  e  sua  coroa  ameaçadas  pela  perfídia 
de  um  audacioso  inimigo,  naÕ  hesita  um  instante, 
pe^a  dos  Penates,  e  da  Cara  May  a  quem  adora^ 
mete-se  em  seos  navios,  atravessa  mares  e  climas 
immensos,  e  vai  abordar  no  outro  hemispherio  do 
globo,  aonde  arvora  intacto  e  sem  mancha,  ver- 
dadeiramente glorioso,  o  invencível  Estandarte 
Real  Portuguez. 

Que  destinos  seraÕ  pois  os  deste  Principe, 
protegido  pela  ma5  de  Deos,  e  quaes  os  desti* 
nos  desse  misterioso  Estaudarte  Real,  e  desse 
throno,  que  elle  erigio  no  Brazil  ?  Elles  na5 
devem  ser  inferiores  aos  de  Roma,  porque  o 
novo  Eneas  Luzo  achou,  e  tem  deante  de  si 
elementos  de  gloria  e  de  grandeza  mui  supe- 
riores aos  que  havia  no  Aibula  e  no  Latium. 
Estes  elementos  estaÕ,  sim,  na5  só  dentro  do 
abençoado  terreno  Braziliense,  mas  no  mundo 
todo,  e  particularmente  na  Europa.  Na  Eu- 
ropa, e  por  exemplo  em  Inglaterra,  ha  im- 
mensos Artistas  de  todos  ramos  das  artes,  que 
estaÕ  agora  desoccupados,  e  dos  quaes  até  muitos 
morrem  de  fome,  desejando  por  isso  mesmo  emi- 
grar para  lugares  em  que  possaÕ  subsistir  pelos 
seos  oíiicios. 

Que  bella  occasiaÕ  tem  pois  agora  o  Brazil  de 
se  povoar  com  semelhante  gente,  verdadeira- 
mente utily  e  que  em  pouco  tempo  pode  eilevar 
o  paiz  ao  emminente  grào  que  lhe  compete,, 
pondo-o  em  tudo  e  por  tudo  independente  dos 
estrangeiros? 

Tao  importante  benefício  hé  mui  fíicil  de 
conseguir,  mas  hé  preciso  com  tudo  que  o  go- 
verno e  os  povos  co-operem  de  commum  acordo 
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para  tssa  Muitos  dos  ditos  artistas  nem  aabea 
talvez  que  uid  tal  paiz  existe,  no  inundo ;  outroa 
sabem  mui  bem  que  existe,  mas  receia5  a  intole- 
rância religiosa ;  outros  nao  sabem  se  \k  acharáo 
emprego,  ou  íicaràÕ  alli  reduzidos  igualmente  á 
miséria;  e  em  fim,  outros,  que  sao  a  maior  parte 
nao  tem  meios  para  se  transportarem. 

Hé  logo  necessário  que  o  governo  frança  e 
positivamente  declare  qual  he  o  gra5  de  tole* 
rancia  que  concede;  que  estabeleça  meios  se- 
guros para  os  empregar  assim  que  lá  chegarem; 
que  incumba  aos  seo8  representantesna  Europa  de 
os  auxilliar,  até  com  meios  pecuniários  de  baixo 
de  estipuladas  condiçoens ;  e  faça  constar  pot 
toda  a  parte  estas  medidas  íiberaes. 

Daqui  resultará,  alem  da  utilidade  immediala 
do  augmento  de  industria,  um  augmento  pro- 
porcional de  povoação,  porque  os  homens  sempre 
crescem  em  proporção  dos  diversos  modos  que 
tem  de  poder  empregar-se,  e  decrescem  na  razaS 
directa  da  forçada  ou  natural  occiosidade  em  que 
vivem.  No  actual  estado  do  Brazil,  oenhuin 
emigrante,  a  nao  ser  ecclesiasticq,  musico,  hk- 
dico,  negociante,  ou  lavrador,  tem  motivo  que  o 
induza  a  emigrar;  mas  o  contrario  acontecerá 
logo  que  alii  hajaõ  estabelecimentos  de  officioa^ 
ou  manufacturas,  em  que.  os  artífices  possaS  ser 
accomodados  assim  que  lá  chegarem. 

Mas  naÕ  hé  razoável  esperar  que  o  governa 
possa  ou  deva  fazer  só  taes  estabeledoientos  a 
sua  custa  :  estes  devem  ser  feitos  pelos  particuf 
lares.  Todavia,  o  governo  os  deve  animar,  como 
já  em  outras  epochas  se  fez;  e  deve  tomar  e 
proteger  as  medidas  necessárias,  calculadas  sei»- 
pre  de  maneira,  que  aquelles  emigrantes,  a  qucn 
se  adean tarem  os  meios  de  viagem  ou  de  trans- 
porte, depois  os  paguem  com  os  seos  servicoa, 
bent oomo  se  pvatica  nos  jk^tados  dAmerica^-- 
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Attítái  Mg&tíioi  cj[ué  t^otíètnoá  'íAtóWtó  dírèr, 

fcòm  tòdòol-espeíto;  àonosSoHíf^íA*^'^'-^'  '   '    ' 

:    **  feènhpf,  Vdásft  Magett&dtí  á<;haVà  á^ftlro  dé 

•'^srtr  coráj^ô,  tta  Iftakladé  dtír  Pòvb  PWfngUe?'  e 

*  até  naç  dT^pós?çúéns  fávótaVéiá,  fem  qtití  éàta 

^lioje  á  JEurôpa,  tudo  quanto  su  precfta  pára  se 

**  redísaícçàásmá^Tííficias  cousas  que  ailtte  vemos. 

ííaS  ^c  esqliéjj^  porem  nunca  V.  M-,  eatte  os 

gfandes  projèctdá  de  proáperidâde  pttra  o  seo 

Iitrperfo,  do  séo 'Querido  e  ántlgd  porttigál.    A 

antiga'  capíitál  dè  V.  M.,  lAais  felíi  c  valorosa 

^'que  a  aiiti^ãt  ca!pi(aí  Troiàúa,  nunca  foi  entrada 

^*  poV  força,  nèttt  redusida  á  cíniM.     Altida  éx- 

^'iste  gloriosa,  levantada 'sòbrò  a:^  ikiafgenil  do 

^^"Tèjo ;  e  apontando  para  ò  oceano  nunca  ceisá 

•*  idé  dízevi-^Dáqni  partir^xm  os  heroes,  que  des- 

^' óôbf^irtím  terras^  que  um  dià  dcviaS  dar  axiUo  iaos 

^^  Mélhof^àM  Monarcas  Púftugue»ts t   Assim,  tal 

*'  teíra],  ^fe  tal  Fátria  nunca  sao  para  esquecer  T   ' 


'  '-''f^Htráàa-dòs  F^úiàutítés  tfn  MoMtifideo: 

"  ^  •^^A  Igiíéa,  ttÉtSo  chégttéo  á  Llveírpoól,  tfai 
^  iíart)ás'dlé  Búctíó^  ^Ayres  até  4  dè  FtVtéifò  pá^ 
*^^fax!6,'fas'  c)uál^^tf}ieny,  >)tré  mti  dèsfkl^^MMèftfo 
^Pétliifiiicz  toiiiòti  pófee  de  MbàteVicféò  Ho  dia 
^  1<2  'de-Janáro,  dépms  què  á  giiaitolçaS  d'Af«i^ 

fortaleza  desníailtèiftdâ,  qtr^/nníica  itft^tttoú 
téàfeÁ-,'tí*pt)W  de  have^tem  gaitado  niáií  de  seis 
-  rriéííéè  eri^  Ht  tíhegar .— Imtnédiataolente  depois 
"^W^stfàf  éttXfMk  na  ckla^,  puMtcaran^^  tfMà 

»*'PlWèltó!a!fa5^feih  tiome  dé  S.  W:  *.    Eí  ité^ 
••^ Jèá^;  'Èta  -qufé  dé*  jWottrtò  anttilrt?»  ^gUtel, '  * 
VoL,  xviii.  S  H 
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''  esquecimento  do  pass^dc^  assim  como  se  ok^ 
^^  belecem  alguns  regulamentos  relativos  ao 
**  commercio  e  outros  jiegcicios  locaes.  O  Capi- 
^'  taõ  Sbarpe  da  chalupa  Hyaúnih  de  S.  M.  R 
*'  tinha  hido  para  lá  para  cuidar  dos  negócios 
'^Britânicos.  D.  .Manoel  Sarratea,  ultimo  In- 
'f  viado  de  Buenos  Ayres  neste  paiz,  havia  ali 
''  chegado  no  Deveron,  assim  como  alguns  Offi* 
<<  ciaes  Francezes,  vindos  do  Estados  Unidos. 
^  Mrs.  Brown,  mulher  do  Almirante  de  Buenos 
^*  AyreSi  ciqo  navio  foi  ultimamente  coodiem- 
«'nado,  enx  Antigua,  veio  como  passageira 
'^  no  .navio  Ignez.  Os  Independentes  &Eem 
^'quanto  podem  por,  augmentar  a  sua  mar 
^^  rinha.  A  Consequência^,  navio  grande  Uss- 
*^  paníxol,  e  aprisionado  no  mar  do.  Sul,  eilb^ 

va^se    prepa^an^o    com    30    peuças    a   bordo. 

A  In(kpendencia  também  se  estava  prepa* 
^^  raiado,  para  hir.  cruzar.  O  Montezuma  tinha 
**  chegado  com  3  ricas  presas  feitas  dt  fronte 
**  de  Cadiz.  O  General  .S^n  Martin»  com  um 
'^  resoluto  corpo  de  5,000  homens,  atravesMU 
'^  os'  Andes  no  meado  de  Janeiro,  dirigindo^ 
^^  para  o  Chili.  O  Governo  de  fiuenotg  Ayres 
**  contmúa  a  e^;ar  neutral  nas^  pperaçoens  dos 
'^  Portuguezes.  A  gente  de  Artigas  lhes  dá, 
.''  sempre  todavia, ,  grande.  ençomod(v,  e  corte  as 
^'  spas  còmmunicaçoens*  fB^v^q,  com  os  seoa 
''  guachoSf  o^  rca.vallaría  irregular,  faz  repetidos 
'*  ataques  contm  os  invasores.  .Artigas  es- 
**  tava  em  SUu  Amia,  obèervando  umadivttaiõ 
"  firazilieosé  de  3>000  homens  beni  esquipados^ 
"  as  ordens  do  General  Curado."'     .    . 

Eisaquip  que  literalmente  escrev^eo  o  Morwuig 
Chronicle  á  cerca  diBSte  inonprtaiite  acontccí- 
pento*.  Nqs,  copoio  bons  Portuguezes,  oNUta 
folgámos  de  vier  este  vegocio  coi^çIúic|o^  popiiie 
em  todas  as  operaçoens  humanas  a  rapidez  Aêl 


ti 
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extcttçàS  augmenta  o  valor  da  obra,  e  ihe  dími- 
nae  as  dificuldades.  Ao  menos  jã  naÕteraÕ  os 
gazáteiros  Inglczes^anta  occasíaÔ  para  encherem 
suas  colunas  com*  artigos  a  este  respeito,  e  de 
mtrnufactura  'àetdadeitamènte  Heipanholãy  como 
muibefn  os  denominou  ò  Pbrtuguez,  que  çscrevea 
a<rarta  ao  TitneSy  e  se asSfgnott — ■'"  Um  Brazileiro 
residente  em  tòiídíes.'*''  O  que  todavia  naS 
podemos  passar  agora  em  silencio  hé  essa  espécie 
de  desdém  com  que  o  Moming  Chronicle  conla 
o  facto.  Até  aqui  altamente  vociferava  contTa  . 
a  expedição,  e  lhe  dava  uma  extraordinária  im- 
poertancia;  a^ra  com  um  riso  íbrçado  diz  des* 
dengosamente,-^"  que  os  Pèrtuguezes  tomaram 
posse  de  uma  desmantelada 'fortaleza,  "que  nunca 
intentou -resistir,  e  ddpors  dç '  n'isso  '  gai^tareni 
mais-  de  seis  itteze*!^'  Com*  efleito,  o  MòrmÁg 
Cktanicle  parece  qiie  jficou  como  saffocado  com 
atiotiçia;  e  para  na5  lhe  cauzarmos  mais  des- 
gostos, fullando^lhe  em  pontos  que-  lhe  s^  étSal» 
gradáveis,  única  e  simplesmente  lhe  diremos : — 
Que  se  os  Portuguezes  •  gastaram,  tatito  tempo 
em  entrar  Montevideo,  he  provavelmente  -  por 
"que  intentaõ  jguarda-lo  noelbor,  epor  mais  tempo 
de  que  o  jguardaram  os  Inglezes  na  ultima  vez 
que  lá  estiveram.    Nisto  lhe  tenios  dito  tudo. 


1  ■  > 


-  As  ferias  ordinárias,  que  teve  o  Parlamento 
Ifiglez  na  festa  da  Páscoa,  acrescentadas  com  os 
dias  em  que  o  orador  da  Ca7a  dos  Communs 
esteve  indisposto,  fazem  com  que  tenhânios  mui 
«pouco '  que  dizer  à  cerca  dos  seos  debates  no 
'tàem  antecedente.  Hà  com  tudo  um  cazo,  tra- 
tado em  andbás  ás  CameraS)  que  naÕ  se  deve 
omitir.  Em  virtude  do  novo  acto,  que  jà  em 
outro  Numero  mencionamos,  e  que  tem   por 
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X3\u\^-^4cto  canira  as  Jfseml^MsSediçiozas^  ftíio 
Jiçeoça  uma  3ociçdade  Academíc^.  de  Lbndm 
par^  continuar  a  fazer  as  suas  se&aoeps,  e  a  diu 
ItqeQça  lh^  foi  uegada,  em  razaÕ  de  ser  o  voto 
de  dois  magistrados»  que  o  novo  acto  iuteatava 
fxpressainente  prohibir  toda  fi  qualquer  discus- 
)»ad  de  a#9umpfos  políticos.  Os  requerentes  se 
queixar^im  dP  ParlamentOj  e  o  ctzo  foi  particu- 
larmente tratado  na  Ca^a  dos  Lords  pelo  Conde 
dç.  Darolçy  na  sessão  de  38  d' Abril ;  e  na  dos 
GQmpímRs,  ppr  Mr*  Wilberforce»  n%  ses$aõ  da 
mesipo  dia*  .  ^9  primeira  Camera  Iqgo  lesponr 
deo  o  Secretario.  d'^9tfM}p,  Lprd  SidmouU^  qii« 
file  n^  4albj^  dos  oioUvos  que  haviao  t^  ga 
|1qí$  Magistrados  d^  cidade  para  nç^eoi  a 
l^l«|nçç^ ;  pprera  qu?  %0^  A  pessoa,  que  \eaae  v 
clf^ufltuUs  do  actp^ .  i)AQ  podia  achar  nellaf^  laviÕ 
Âlg¥9)^.  p^r»  diwri  quç  svias  i^teDçoeas  «m 
^cat>^  cçm  tQ^  ^4  disçuçoens  ppliUcas.  Âssini 
^rf^y  quo  o  gçyçrnp  naÕ  quiz  appiar  qs  QfiS^toiQi 
ae^yi^ps,  q^e  4^  o^rto  lhe  quiã^pam  fazer,  i)»  doii 
J^f  agis  trados  dp  Camer^de  Lopdrep;  e  naisK 
vé  ainda,  que  ,n).MÍto3  Magistradq9  h^g\^§^wS 
fiomç  outrojs  n^x\í.(m  Mc^gis(rados  de  lo^o  o 
pi^Mudo:  por  espirito  de  lizpnja,  e  paiaa^p-aiúiW 
aos  govçroQs,^  ftgflPtviiç  93  Içis  em  vp^  d«  ^  mo- 
dificar ;  e  naS  se  lembraÕ  que,  destruindo  a  liber- 
dade ou  a  justiça  dos  outros  também  m^is  cedo 
ou  mais  tarde  destroem  a»  sua,  ou  de*seos  £lho$ ! 
tíá  4inda  doi^.  Çazps  itpppr.t^qtê«  ^9kfÇ  qve  se 
4^vem  excitar  cuçio^QS  dt^Wç?;  o  r>  reU^Woa 
un?ft.CirçuUí!d^JLord,  Sidwpwtlv  qm  m  i^tw- 
roete  çqm  A  iii)|ç«lade  dft  Ia^wiw*j.  Q  S^,  nk 
tiyo  a  ultima  Ewbawd^  q^f  foi  «Mucíidi  «v 
Ufho».  U^^  dP9le»  w  p9der9moi  44r  «oMm 
^o  pptifii  N^  ^cfpmtfí,  por  etttor  ftinâ*  #«» 
fl*3o«s8tòA4«da- ,  /  íf  1 
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Now.  E<jliça5  complí^tfí    das    Obras    de  Filinto 

^Èlysio.^ 

t. 
Mais  duráveis  q\ie'o  bronze^  mais  so1ida9  quê 

ós  triumpfios  foelljcóa/  sa5  as  obras  dos  Clássicos 
o  titulo  sem  duvida  ò  tpais  nobre  da  gloria  das 
naçoens,  a  cuja  ,  fòfça  e  poder  sobrevivem  qs 
escriptos  auando  até  os  mais  sumptuosos  monu- 
mentos s6  offèrecèm  ruínas.  Diga-o  á  (jreçia, 
diga-ó  Roma,  le  diga-o  o  nosso  Portugal.  Que 
nos  resta  da  gloria,  antiga,  das.  façanhas.  d(^ 
nossos  heroes,  das  immensas  e  espantosa  con- 
quistas que  na  Ásia  t  na  Africa  nzerao  nossos 
maiores,  cujo  valor  is  constância  nunca  fQrap 
excedidos  e'  raras  veres  iguala-los?  Resta-nos 
Camoens,  Barros,  Lucena,  &c.  :  em  quanto  os 
escnptçs  d'este8  é'  de  outros-  iHustres^  autores 
existirem,  'UaS  perecerá  a  memória  dos  nossos 
feitos  heróicos ;    e  em   quanto  Ijoúver    Portú- 

fuezes  que  os  leia6  e  admirem,  na3  será  a  gente 
usa  riscada  do  numero  das  naçoens.  A  lingua 
salváfa  a  gieote,'  se  a  geute  conservar,  com, o 
béllo  idiôma  herdado  dos  seus  atitepassac?os,  a 
lembrança  das  Suas  virtude^,  esforço,  e  patrio- 
tismo. Sempíecòm  a  perda  da  liberdade  *e  cia 
indçpéQdeticia^  é  com  a  ruina  das  ípslituiçoebs 
íiaclonaes  esmorecfeo  a  líttèratura.  Sempre  o 
'setiulo  das  lettras  precedeo  ou  accompanhou  os 
triúnfiphos  e  k  gloria  nacional* 

.    }   Ji".  Fraa«tieoMmòtÍ<loNasoÍ9(ei)(9.' 
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E  quem  mais  que  Filinto  em  nossos  dias  ad- 
quirio  direitos  á  gratidão  eterna  de  seus  com- 
patriotas e  dos  vindouros?  Amante,  dos  seus, 
enthusiasta  da  língua  que  fallou  Camoens,  e 
indignado  da  .sua  corrupção  iuttou  toda  uaia 
vida  tao  dilatada  contra  os  ignorantes  presump- 
çosos,  desprezdu  criticas  injustas,  mofou  de 
motejos,  e  satyras ;  e  nem  a  injustiça  atros  que 
o  expellio  da  pátria,  e  o  privbu  dos  bens,  poude 
desarraigar  do  seu  coração  o  amor  aos  seus  oon* 
terrapeos,  nem  afrouxar  em  Filinto  o  ardor  de 
combater  com  o  preceito  e  com  o  exemplo  os 
inimigos  da  Lusa  língua^  e  da  Lusitana  gloria. 

Três  qualidades  distinguem  os  escriptos  de 
Filinto  Elysio  :  o  ingenho  é€3tro  que  brilha  nsis 
suas  composiçoens  pòetlc^s^  a  dicção,  lanto 
em  verso  como  em  prosa, .  e ,  as  suas  opinioeas 
sobre  a  litigua  Portjifgue^a.  Nelle  veoios  x) 
Poeta,  o  Escriptor,  e  o  Litterato.  Emulo  em 
tudo  de  Horácio,  e  seu  imitador  naÕ  servil,  como 
elle  dá  preceitos,  da  exemplos,  arrebata  nas 
Odes,  zurze  os  poetastros,  e  zomba  dos  tarêlos 
nas  Satyras  e  Epistolas;  e  nas  notas  cheias  de 
sal  attaca  em  cstylo  jocoso  e  original  o  que  já 
combatera  em  versos  picantes  inspirados  pela 
indignação. 

Como  poeta  lyrico  a  posteridade  confirmará 
seni  duvida  o  juizo  de  todos  os  seus  admiradores, 
que  lhe  deraõ  o  primeiro  lugar  entre  os  poetas 
Lusitanos.  Nem  Garção  nem  Dèniz  subirão 
tao  alto,  cu  reunirão  tantas  qualidades.  O  pri- 
meiro, mais  correcto  escriptor  que  grande  poeta 
apenas  ousou  aíFastar-se  do  modelo,  e  roais  hé 
traductor  livre  que  imitador  atrevido  de  Horá- 
cio. O  segundo  tem  arrojos  sublimes,  e  passará 
por  um  vate  da  primeira  ordem  ie  a  unifonaí- 
dade  das  suas  cpucepçoens  nao  derramasse  ibbbbl 
tao  grande  taoonptonia  nas  suas  bellas  Odes,  as 
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quaes  se  ftssemelhaÕ  em  demasia.  Filmto  hé 
atrevido, .  vroja-^e  impávido,  e  sabe  sustentar  o 
voo ;  bé  variado,  e  prá  Pindaro,  ora  Anacreonte, 
e^séinpre  com  o  fito  no  grande  Horácio,  sabe 
como  este  celebrar  a  amizade,  cantar  os  heroes, 
iallar  ás  Damas,  e  brincar  nos  banquetes.  Tem 
sobre  o  Venusino  mesmo  a  gran  ventagem  que 
iiunca  louvou  tyrannos  nem  prestou  a  sua  lyra 
a  adular  vaIido6,  cortezaÕs,  e  nypocritas.  Aíats 
grato  aos  benefícios  que  sensível  ás  injurias,  todas 
as  suas  obras  respirao  f^  gratidão,  nr.as  nenbuma 
a  lisonja  e  a  adulação :   se   algumas  vezes  se 

ameixa  da  perseguição,  e  desterro,  bem  di^no  de 
^esculpa  hé  um  velho  privado  da  pátria,  dos 
Iien$,  aos  amigos,  viçtima  da  injustiça,  e  acoçado 
dfi  desgostos,,  de  precisoens,  e  de  receios,  ainda 
zuais  terj:;iveis  no  fim  da  vida. 
.  .^^aÕ  ^  distingue^  .menos.  Filinto  pela  dicção^ 
nem  hé  o  .seu  ,,menor  titulo  de  gloria  o  ter  em- 
j)ireíieadidp  melhorar  a  lingua  pátria,  que  no 
prijápipio*  da  sua  carreira  litteraria  achou  tao 
deca]iida  do  antigo  splendor.  NaÕ  contente 
pom  as.  riquezas  que  ella  ainda  possuía  procuirou 
enriquecé-rla  e'  dar-jihe  a  força  e  valentia  qi^e 
tivera  outrora.  Garção,  Deniz,  Freire,  Torres, 
.^uita  e  os,  mais  dignos  membros  da  Arcádia 
.^Lusitana  tinhaa  já  começado  a  guerra  contra  o 
m^  gdstOy.e  aós  seus  esforços,  se  tivessem  du- 
xadp,  deverá  lioje .a  naçaõ  o  mesmo  serviço  que 
à  França  íizérao  .ÇofneiJle„  Molière,  Boiteau,  &c., 
dias  esta  illustre, reunião  de  Utteratos  se  dissipou 
(X>mo  um  sopro,  e  teve  por  successores  (com 
poucas  e^cçpçoens)  um  enxame  de  ignorantes 
rimadores, .  e  de  traductores -enfronhados  eqimao 
1'j^ancez,  destítuidos  de  gosto,  e  táÕ  faltos  de  boa 
liç^ocomo  dç. pensamentos  elevado^,  Huns  e 
outros  ignorando  a  riqueza   do  pátrio  idioma, 
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áesáétihiitído  q^  tíMíos  Clássico»,  e  ificà^a2es  it 
recorrer  aos  Latiiios,  lançàfáÕ  mà&  ée  quintas 
cxpressoens  e  phfases  Francezas  enCotifrárâ5,  e 
á  força  de  dons  empobrec.^éraõ  a  Ittigua;  naÕ 

Íiodendò  de  enxertia  ta6  disparatada  nascer  bom 
ructo.  De  tal  modo  transtornarão  a  linguagem 
Lu3a  que  apenas  parecia  ser  a  n^esma  que  faflánS 
Camoçtis,  Barros,  Souza,  f  em  que  Oarçao  c 
Deniz  acabavao  de  escrever.  *  A  prosa  sofirw 
ainda  mais  d  esta  invasão  dos  Bárbaros  na  litte- 
ratura  Põrtugueza  :  a  poesia  ao  menos  conser\'oa 
ilárima  é  tio  mecanismo  dos  versos  doçura  e 
faai^moni^a,  poíêiíi  tíiais  consistia  de  vozes  que  de 
ideias ;  e  até  homens  dotado^  do  estro  o  mab 
admirável,  cheios  de  emdiçàS  e  iia&  faltos  de 
gosto  forao  obrigados,  para  áj^adar  ao  publico^ 
a  sacrificar  os  peBsatneíitos  âUDlimes  e  os  arrc^oi 
poéticos,  á  to^dilfaat  dos  versos^  accommcdando 
os  conceitos  é  as  e^préssoeilij  á  capaòidadtt  t  i^ 
poucas  luzes  dos  outiiòtés.  EntaS  se  rio  i  lilte' 
ratura  Porttrgueza  immdadá  de  Sofiefòái  Dèíí- 
mas,  Cantigas,  é  ensôsfeps  Elogiosf,  ou  S^itj'!» 
tà3  cheias  de  fel  coitió  f^ltás'  de  pico;  de  tím, 
e  de  decência,  À'  ekcepçaÔ  das  obfã^s  áe  Nfeo- 
lao  Tolentino,  e  de  Domingo^  lAtbtimTmo 
Torres,  poucas  poesias  se  podení  títaf  mMeS 
últimos  vinte  annos  que  s^àõ  dignas  de  passar  i 
pôsteridatle.  Foi  tal  ò  èffcíito  dó  Contí^íto^  qttc 
o  mesmo  Bocage  apenaç  obterá  entre  tíS  ^odott- 
rós  o  titulo  de  insigne  versíficador.  Se  éxcfcj^ 
tuaf-mos  algumas  traducçocns,  ptnicas  ípistòhuí, 
algumas  Satyras,  Id^llios  e  outras  conAptt8içK)eii^ 
de  pòuca  extensão,  quasi  que  só  nds  restrf 
delle  muitos  e  estcèlíéntes  Sonetos,  que  nada  Jle 
ciistâraB  a  fkzer,  é  de  qtie  elle  faíla  poucè  tptr^o. 
-Escassos  tituiós  deixa  de  poeta  um  hòtíieni^ 
a  Natureza  parecia  tér  fòrmadò  jfmri  lieí  6*  ^- 


Córreipondencia .  43 1 

meiro  dos  Vates  Portuguezes  !  só  quem  o  con^* 
ceo  e  tratou,  sabe  o  quanto  elle  era  superior  aos 
escríptos  que  delle.  nos  íicáraio. 

Fugindo  a  pátria  para  conservar  a  liberdade 
levou  comsigo  Filinto  a  viva  lembrança  da  lutta 
dos  néscios  contra  os  sábios,  e  penetrado  doesta 
ideia  nao  cessou  de  defender   a  língua  Portu- 
gueza  contra  os  intrusos  escriptores ;   e  se  bem 
que  de  longe,  ignorado  de  uns,  esquecido  de 
outros,  e  invectivado  por  muitos,  naÕ  deixarão 
as  suas  vozes  de  aproveitar  a  alguns  autores,  e 
principalmente  aos  poetas  que  se  derao  ao  estudo 
das  ooras  com  que  há  quarenta  annos  Filinto 
enriquece  todos  os  dias  a  pátria.     N 'estas  clas- 
3ica8  composiçoens,  erigi  uaes  ou  vertidas  das 
mais  linguas,  bem  tem  o  seu  autor  mostrado  que 
a  língua  Portugueza  pode  competir  com  qual- 
quer das  mais  riccos  e  enérgicos  idiomas  todas 
as  vezes  que  for  manejada  por  quem  saiba  valer* 
ae  das  riquezas  próprias,  e  appropriar-se  as  da 
fonte. Latina  duende  ella  procede.    Por  isso  nao 
contente  com  apurar  a  linguagem  dos  termos 
barbares  nell^  recentemente  introduzidos,  e  de 
restituir  ao  uso  palavras  de  óptimo  cunho  e  de 
«ngular  energia,  desdeiíhadas  pela  ignorância 
ott  incúria  dos  escriptores,  foi  procurar  á  lingua 
X<atina  oe  vocábulos  de  que  carece  a  nossa,  ora 
mudando-lhe  as  desinências,  conforme  o  requer 
a  analogia  das  duas  linguas,  ora  formando  pa-* 
lavras. compostas,  que  evitando  circumlocucoens 
augmentaÕ  a  energia  da  linguagem,  a  quai  com 
e3te  auxilio  pode  cbegar-se  á  concisão  do  Latim. 
Os  ignorantes  que  appellidâra5  Filinto  amigo 
de  :antigualhas,  nao  advertirão  que  se  elle  reven- 
dicpu  bom  numero  de  óptimos  vocábulos  e  ex- 
pressoet^  dos  elegantes  Clássicos  da  nossa  ida4e 
de  ouro,  a  muito  maior  numero  de  vozes  de  seu 
cunho  deo  Carta  de  naturalisaçaÕ,  e  parece  que 
VoL.  xviii.  3  I  • 
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anteft  o  devèraÕ  ter  taxado  de  atrevido  iniiova^ 
dor  que  de  excogitador  de  termos  Aifonsinos. 
Quem  nunca  tentou  verter  autores  Latinos,  c 
dos  mais  concisos  e  nervosos,  nem  imitar  ou  tra- 
duzir composiçoens  sublimes  em  verso  ou  prosa 
das  línguas  estranhas,  pode  julgar  sufficientc  a 
lingua  tal  qual  se  acha  circumscripta  e  desfigu- 
rada por  ineptos  autores  e  ignorantes  traduo- 
tores,  mas  quem  sabe  elevar-se  ao  subliiae  uaS 
pode  contentar-seda  uma  linguagem  bailNffa, 
rasteira  e  enssôssa. 

Conservemos  preciosamente  a  herança  qae  os 
nossos  Clássicos  nos  deixarão,  nao  aos  descui^ 
dando  de  ampliar  e  enriquecer  o  nosso  patríuio- 
nio  á  custa  da  Lingua  Latina,  assim  cemo  cBe» 
fiareraõ,  e  nao  indo  mendigar  o  que  nos  falta 
naquellas  que  também  como  a  nossa  d'eUa  ema- 
nàrao,  e  mais  corruptas :  nao  vamos  pedir  aos 
ramos  o  que  nos  ofFerece  o  tronco  comraum;  c 
]eaibréno-nos  que  nao  foi  imitando  a  linguagem 
e  estylo  dos  Hespanhoes  ou  dos  Italianos  que  os 
fundadores  illustres  da  língua  FrancezaoMW- 
gulrao  desenvolver  as  bellezas  e  mitigar  as  in- 
perfeiçoens  de  uma  lingua  que  de  barbara  e  rade 
que  rôra  nos  séculos  anteriores,  manefada  e 
polida  por  Pascal,  Boileau,  Bossuet,  Bacíae,  Fé- 
nélon  e  tantos  outfòs  illustres  autores,  veÍ0  a  set 
a  mais  culta  de  toda  a  £uropa«  Foi  sim  nos 
Clássicos  Latinos  e  Gregos  que  estes  honeos 
celebres  coTbèraÕ  as  sementes  que  saabéraÕ  taõ 
bem  cultivar  no  terreno  pátrio. 

Taes  sao  os  preceitos,  e  tal  o  exemplo  que 
Filinto  com  incansável  perseverança  ineulca  aof 
Portugueses  em  todas  as  suas  composiçoens;  e 
se  a  lingua  escapar  da  ruida  que  a  ameaça,  iob 
seus  patrióticos  e  esclarecidos  esibrços  ésfak  a 
posteridade  a  conservaçi^  da  mais  beb  das 
filhas  da  Latina. 
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Talvez  que  a  ausência  da  pátria,  a  falta  de 
livros  Portugueses,  o  desuso  de  ouvir  compa** 
triotas,  e  o  receio  de  desmentir  na  practica  os 
próprios  preceitos,  misturando  expressoens  estran- 
geiíms  nos  seus  escriptos,  tenfaao  algumas  vezes 
íeito  recorrer  Filinto  a  palavras  Latinas  simples 
ou  compostas,  quando  outras  de  bom  cunoo  e 
aanccionadas  pelo  uso  dos  bons  escriptores  fariaÕ 
taes  empréstimos  escusados.  O  nimio  receio  de 
se  afl^tar  da  boa  estrada  talvez  o  tenha  algumas 
vezes  iiludido,  porem  ao  abuso  elle  mesmo 
indica  o  remédio,  e  só  pertende  que  das  palavras 
por  elle  cunhadas  se  conservem  aquellas  que  se 
julgarem  boas  e  necessárias,  sacrificando  de  boa 
mente  as  que  jà  tem  Synonimos  na  lingua»  Os 
que  imitando  o  seu  estylo  o  fizeretn  sem  a  devida 
attençaÕ  a  este  preceito,  e  que  ás  cegas  quizerem 
s^ttir  os  seus  atrevimentos  em  assumptos  que 
naõ  permittem  phrases  altiloquas  nem  carecem 
de  expressoens  elevadas,  teraÕ  a  queixa^se  dò 
seu  pouco  discernimento  e  naÕ  lhes  aproveitará 
para  desculpa  o  exemplo  de  Filinto.  £  também 
se  devem  lembrar  que,  por  isso  mesmo  que  elle 
hé  o  primeiro  dos  vates  Lusitanos  da  nossa  era, 
com  muito  maior  cuidado  se  devem  evitar  as 
imperfeiçoens  que  se  achao  nas. suas  obras,  edas 
quaes  os  matbres.  ingenhos  nao  saS  izentc». 
Estas,  qualquer  as  pode  conhecer  para  naõ  cahir 
nellas,  mas  quem  hombreará  coni  o  sublime  vdo 
do  Horácio  Luso  ? 

'  As  volumosas  obras  de  filinto  até  aqui  dis* 
persas  em  folhetos  e  tomos  mal  impressos,  exces- 
sivamente incorrectas  e  de  forma  desigual  bem 
xnereciao  ser  reunidas  em  uma  edição  uniforme, 
láú^  e  mais  correcta  e  expurgada.  O  editor 
cedendo  aos  votos  unanimes  de  todos  os  Portu- 
gueses amantes  da  boa  literatura,  e  admiradores 
éo  iUustre  Poets,  e  zeloso  pela  gloria  nasional» 
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determinou  erigir-lhe  este  monumento  offert- 
cendo  ao  publico  uma  edição  completa  das  obras* 
de  Filinto  Elysio/ comprehendendo  muitas  in- 
éditas. 

A  coUecçaS  deve  constar  de  9  a  10  tomos  em 
8^  impressa  no  mesmo  papel  e  com  o  mesmo 
caracter  do  presente  annuncio.  Doestes  os  3 
primeiros.estaÕ  jà  impressos  e  os  mais  segui-los 
iiao  promptamente. 

O  editor,  para  maior  correcção  typograpbica 
me  commetteo  a  revisaS  das  provas,  e,  deaccdrdo 
com  o  autor,  procurarei  naÕ  só  que  a  edíçaõ  saía, 
quanto  for  possivel,  limpa  dè  erros,  mas  igual- 
mente me  esmerarei  em  fazer  desapparecer  a 
maior  parte  das  anomalias  de  orthographia  que 
se  achao  nas  obras  do  autor,  impressas  em  diver- 
sos tempos,  lugares  e  officinas,   e  muitas  das 
quaes,  assim  como  parte  das  incorrecçoens,  se 
devem  attríbuir  á  penúria,  à  idade  do  autor,  e  á 
falta  do  soccorro  de  amigos  conterrâneos  que  o 
ajudassem  nas  suas  fadigas  literárias. 

Se  ainda  resta  alguma  differença  no  modo  de 
escrever  e  accentuar  as  palavras  isso  se  deve 
imputar  em  grande  parte  á  falta  de  um  systema 
universalmente  reconhecido  de  Orthographia 
Portugueza,  e  de  uma  Prosódia  da  lingoa :  e  por 
eífeito  da  lastimosa  negligencia  da  nossa  Aca- 
demia e  dos  nossos  escriptores  neste  particular, 
também  se  deve  attríbuir  a  naÕ  ter  o  autor 
adoptado  uma  regra  fixa  e  uniforme  de  Ortho- 
graphia e  de  accentos. 

Para  que  o  publico  po3sa  julgar  do  calor  da 
concepção  e  da  energia  das  expressoens  de  Filinto 
juntamos  a  copia  da  Ode  que  em  idade  de  85 
annos  acaba  de  consagrar  ao  seu  illustre,  gene* 
TOSO,  e  constante  patrono  o  Ex"^  G>nde  da  Baica, 
cuja  carta  a  Filinto  em  resposta  á  Dedicatória 
do  Poema  dos  Martyres  também  transcrevemos, 
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pois  faz  tanta  honra  ao  protector  como  ao  pro- 
tegido. 

Francisco  Solano  Constâncio,  M,  D. 
Revisor  das  Obras  e  Amigo  de  Filinto  Elysio. 
Pflm,  30  de  Março  de  1817. 


(Copia)  Senhor  Francisco  Manoel  do  Nas- 
cimento. 

Meu  illustre  Poeta;— Muito  agradável  me  foi 
o  obsequio  da  offerta  que  Vm^*  acaba  de  fazer-me 
da  sua  TraducçaÕ  do  Poema  dos  Mártires,  por 
vêr  que  nao  só  Vm^  conserva  ainda  a  natural 
vivacidade  do  seu  talento  a  pezar  dos  annos  e 
contratempos,  mas  que  tem  forças  para  pòr  em 
execuça5  o  que  elle  concebe.  Se  pela  aíFeiçao 
que  sempre  lhe  tive,  eu  folgo  muito  com  esta 
prova  da  sua  boa  disposição,  nao  estimo  menos 
o  serviço  que  Vm^  faz  à  NaçaÕ,  enriquecendo-a 
com  os  seus  escritos,  e  ampliando  a  nossa  lin- 
guagem com  bellezas  trasladadas  de  idiomas 
estrangeiros. 

Desejo  que  Vm^^  continue  a  gozar  de  uma 
vigorosa  saúde,  com  as  venturas  e  socégo  de 
espirito  que  a  prosperao. 

Sou  com  muita  veneração 
DeVm^ 

fiel  amigo  e  V^'*, 
Conde  da  Barca. 
Rio  de  Janeiro^  SiSde  Novembro  de  1816. 

*'  Assim  cheia  do  Deus  a  Pythia  alheada 
**  Pela  bôcca  exhalava  o  vapor  aanto, 
**  Que  da  Trípode  ao  peito  lhe  batia, 
**  £  insano  lhe  lavrava  nas  entranhas.'* 
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RESPOSTA. 

ODE 
Ao  Itt^  e  Ea^  C<mde  da  Barca. 


Te  OMaa et  ultimi 

Noícent  Gthmi, 

HORAT.  li*.  í  01 ÍO. 


No  buUicio  da  vidai 

Presa  a  mente  a  mil  Nadas,^ 
Quando  nos  colhe  a  noíle  do  ja«go, 
Que  importa  haver  maueado  sceptro  de  ouioi 

Ou,  cott  suor  rasgado 

A'  Terra  o  duro  seio  ? 
Tomes  na  dextra  o  pó  do  graõ  Sesostris» 
Que  por  servos  contou  curvos  Monarcliss ; 

Seu  pó  soberbo  pesa 

Quanto  o  pó  d'um  Escravo.  i 

Da  balança  do  Eterno  Omnipotente 
O  ouro  só  da^  virtudes  desce  o  braço. 

Vaõ^e  ao  ar,  co'  a  leveza» 

As  grandezas  do  Mundo. 
Da  alma  immortal  acanhas  o  amplo  talhe. 
Se  ao  vicio  as  rédeas  dás.    Tê  como  spltw 

Como  o  Virtuoso  crésc«, 

Como  se  encolhe  o  Vicio  1 
Tu,  que  ao  Thracio  Cantor  hâs  modulado 
O  dulcisono  Canto,  vem  verter-me 

No  obediente  ouvido. 

Os  sons,  com  que  o  prendaste. 
Vagando  toque  os  términos  do  Mundo 
Do  illustre  Conde  o  mérito  preclaro* 

Brando,  clemente,  e  pio, 

De  fervida  amizadõ 
Desponta  as  féras  lanças  do  Infortunioi 
No  broquel  do  soccôrro»  com  que  ampais* 

Venha  de  iras  anuada 

Erynnis,  elle  o  assalto 
Destemido  lhe  abate.    índole  nobre 
Olhos  naõ  baixa,  tímida,  a  ameaços. 
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Em  borbotões  o  sangue 

Lhe  reforça  a  coragem ; 
Ao  Dè08  das  iras  lhe  arranòára  o  raio, 
Pízára  aos  pés  os  cabedáes  a  Pluto ; 

Invejas  e  lisonjas 

Sóbre-olhando  inconcusso. 
Rasgua  rápido  á  Noite  o  escuro  manto 
O  açoute  disferindo  a  Eóo,  e  Ethonte, 

Phébo  irado»  que  o  leito 

De  Téthis  deixa,  a  aceno  Olympio : 
Tal  rompe  o  Conde  os  laços  da  Miséria 
Quando  es  raios  benéficos  devdve» 

Oh  ventura  sem  par  1 

Clio,  a  quem,  no  enlevo» 
Dos  dotes  de  Araújo,  naõ  dei  tino» 
Meus  sons  tomou  a  si.    Lá  vai  lavra-los 

Em  táboas  de  Diamante ; 

Vè-los-faaõ  os  Vindouros,  « 

£  08  tem  de  declamar  o  Scytba»  o  Cafre» 
Que  a  zona  adusta  habita,  o  Pólo  frk>« 


Senhores    Repactores   do  Investigador 

portuguez. 

Porta,  1817- 
Ainda  que  o  assumpto  talvez  pareça  insignifi 
cantes  a  Vm**"  que  vivem  longe  desla  terra, 
todavia  faríao,  na  minba  opinião  e  na  de  muito 
boa  gente,  um  importante  aerviípo  ao  publico  se 
tivessem  a  bondade  de  publicar  no*  seo  Jornal  o 
Annuncio  seguinte : — 

*^  S.  C.  d.  S.  bemoidens  ou  bene^^ddes  (o  olbo 
d'aguia  por  alcunha),  bem^  famoso  nas  margens 
do  Lethes,  e  depois  do  seo  compatriota  Uriel 
da  Costa,  o  mais  celebre  Alquimista  conhecido, 
aviza  ao-  publico,  para  sua  intelligeneia,  que  o 
seo  imigm  Laboratório  do  Postigo  do  Sol  (graças 
a  peos,  sem  se  quebrar  um  só  vidro  ou  retorta !) 
fot  transpprtado  para  a  Capital.  Os  oiriozos 
acharão  ali,  em  o  seo  novo  domicílio,  os 
mesmos  pvodigíozos  meios  de  entretenimento  e 
interesse/'  ^ 
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Devem  pois   Vm*^    saber  que  este  celebre 
Químico,  ou   Alquimista,  como   lhe  quizerem 
chamar,  fez  aqui  deante  dos  olhos  pecadores  de 
nós  08  Portuenses  prodígios  ou  bruxarias,  que 
ainda,  hoje  nos  trazem  ^atónitos.      Tinha  uma 
facilidade  verdadeiramente  portentoza  de  trans- 
mutar  toda  e  qualquer  matéria  prima  em  oiro,  e 
bom  oiro  !  Mas  no  que  elle  realmente  ostentou  a 
maior  perfeiça5  da  sua  arte  foi  nas  diabruras  que 
operou  com  a  genebra».    Soube  naÕ  só  extrafair  a 
este  bem  conhecido  licor — sua  cor,  sabor,  e  até 
corpo,  porem  sacar4hç  por  fim,  como  caput  vwum 
e  nunca  mortuumj  nm  riquíssimo  prodacto  argen- 
tino!    Convertia,    por    exemplo,   sediubas  de 
França,  e  outras  mil  couzas,  ou  quinquilharias 
estrangeiras,  em  metaes,  e  bons  metaes !  e  agoia 
até  o  diabo  do  Quimico  afirma  que  na  sua  nova 
residência,  quando  se  nao  possa  já  tanto  occupar 
destas  operaçoens  quimicas,  nao  só  ha  de  fazer 
do  preto  branco  e  do  branco  preto,  mas  há  dc^ 
só  por  tinta  e  papel,  executar  taes  maravilhas^ 
c|ue  muitos  que  tinhaS  que  comer  morrão  de 
fome,  e  muitos  que   tinha5  fome  morra5  de 
indigestão.     Ora,  com  efFeito,  isto  bé  muito! 
mas  elle  assim  o  diz^  e  a  gentae  assim  o  cré  / 
Veremos  como  por  lá  o  trata  o  Intendente  geral 
da  policia,  porque  por  cá  elle  sempre  fez  quanto 
quiz,  e.  nimguem  o  impedio  nas  sua^s  manipalft-- 
çoens  milagrozas.--«Adeos.«  Snrs.  Redactores^  e 
então  nao  tenho  bons  motivos  para  lhes  pedir 
que  publiquem  o  dito  AnnunciQ  P    O  meo  Qui- 
mico hé  de  certo  um  Buonapartinho  do  nosao 
tempo.    Se  quizerem  saber  mais  alguma  couza 
delle,  em  quanto  eu  nao  lhes  remeto  uma  expo- 
sição mais  clara'  e  mais  authentica  da  sua  vid^  e 
acçoens,  o  que  espero  fazer  brevemente^  podf 
dirigir-se  ao  abaixo  assignado^ 

DoRlMINia 
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j  Liglaterra',  e  Caza  de  Mr.  T,  Ci  Hansakd,  Peteh- 
'  borouou-courTjFleet-stkeet. — jÍ'  mesma Oj/icina 
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I  de  remeter  aos  Redactores  (Jrancos  de  porte);  porqtm  de 
i  outra  forma  naó  seraõ  ali  recebidos. 
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Se^^HORES     RÉtÍACTÒRES    DO     II^  VKSTtOADOR 

PoRTÚOUEZr 

Lt  6  N*LX1.  do  seu  JoAial,  aonde  Vm*'  transi  ' 
crevem^a  PòrtattaTlo  nosdo  governo  sobre  a  rc^ ' 
edtfiòaiçs&  dai)"  estradas  a  dez  legoás  em^^istíànciá  | 
dóTcjò;  t  li  taiiibéin'  as  reflexoens;  què^Vúi**  " 
fazem  «obre  aquella  PòrtatTa':  estas)  e  outras^' 
qiiè^sollfe  tste  objecto  já' JizèraB,  mé  déspeftãrBÕ 
a  tíiíriôsídádé;  principalmente  pára  reftrtároprinh' 
cipíto,  qui,  íi  rí/e  retorãor;*  estabeleceih^^^de^sé 

f  Na9  s^jtopot»  qile  cfn  a  Na  LXl.»t)ujem  ouiw)  «nMteedtttte  ::? 
carta.    De  certo,  file  aiatb  èe  engaiipu. — Ot  JUaaci^res. 
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aproveitarem  nestas  obras  os  dias  de  trabdl»i 
dos  jornaleiros,  e  carros  dos  lavradores.  Hé  isto 
a  que  em  França  se  chi^na  eoroée.  Embora 
pareçaÕ  jacobmicos  os  sentimentos  filantrópicos 
com  que  detesto  semelhante  encargo:  amo. 
muito  o  meu    Soberano ;.    amo   a  minha  <:ara 

gttria ;  respeito  (e  muito)  os  Governadores  do 
eino ;   e  tanto  naS  soffro  corocas^  como  naS 
consinto  accusaçoens  sem  vazaÕ» 

Demonstrar  a  utilidade  das  estradas  hé  coiza 
supérflua ;  porque,  pôr  assim  mie  explicar,  até  os 
cegos  a  vêem  :   os  mais  noviços  em  Economia 
Politica  sabem  que  mal  se  vive  em  sociedade, 
sem  troca  do  supérfluo ;   e  que  sendo  a  riqueza 
nacional  a  acumulação  do  trabalho  productiyo, 
este  se  estagna  lo^o  que  os  productos,  ou  sejaõ 
da  terra,  ou  sejao  da  industria,   se  nao  podem 
transportar,  ou  se  transportaÕ  com  muita  diffi* 
culdade,  e  grande  gasto  de  cabedal,  e  tempo. 

Os  menos  versados  na  historia  antiga  sabem 
quaes  foraÕ  os  cuidados  dos.  Athenienses^  Lace- 
demonios,  Carthaginezes,  e  sobre  tudo  doi 
Romanos  a  este  respeito.  Roma  era  por  estes 
considerada  como  o  centro  do  mundo;  e  no 
meio  da  cidade  havia  a  pedra  milliar  (ipillíaríum 
aureum)  donde  partiaÕ  estradas,  que  partiaõ  todo 
o  universo:  eraÕ  em  fim  consideradas,  como 
maravilhas  do  mondo.  Columnas  de  milha  en 
mjl^a —  templos  —  mausoleos  r-^assentos — pon- 
tes —  arcos  triunfaes  i — jardins — arvorei— final- 
mente o  luxo  nestaa  obras  era  considerado»  coiao 
necessidade  do  povo  Romano.. 

A'  vista  disto^  e  das  nossas  estradas,  cabe  aoa 
pçz  de  pejoy^  e  de  vergonha  o -coração  de  um 

Portuguez! sim    de    upi    Porto- 

guez!  Pois  os  Portuguezes  assim  como  nao 
cedem  em  valor  aoa  Komanos,  também,  tam* 
bem  lhes  nao   cedem   em '  patriotismo.      Kao 

t  '  . 
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ha  em  Portugal  uma  só  estrada  completa ;  e  pot 
isso  hé  supérfluo  fazer  analízes  de  estradas  prín- 
cipaes,  ou  travessas,  e  menos  fazer  comparaça6 
com  as  Romanas,  segundo  a  sua  difierente  no* 
mcfnclatura  de  via  pubíica^  vicmales^  agraria^ 
&c.  *  Nenhuma  temos ;  pode-se  quasi  affirmar 
esta  proposição :  fazem-se  as  conducçoens  em 
bestas,  porque  naÕ  há  estradas  para  carros;  as 
que  hâ  saÕ  péssimas;  naÕ  ha  canaes;  n*uma 
palavra  sé  quizermos  trocar  o  supérfluo,  seri 
mister  haver  carros  aerostaticos !  O  principal 
^nero  de  producçaÕ,  e  que  sobeja  em  nosso  paiz, 
iéo  vinho  :  mas  quantas  despezas,  quantos  tra- 
balhos, quantos  riscos.  naÕ  acompanhao  um 
c&rro  que  leva  d*um  para  outro  lugar  uma  pipa 
deste  almo  licor,  que  podia  por  si  só  contraba- 
lançar toda  a  importação  estrangeira  de  que 
por  ora  precizamos  ! 

Ornai,  Snrs.  Redactores,  hé  muito  antigo,  e 
se  tem  tornado  quasi  irremediável !    £  se  asse- 

Íurar  a  Vm***  que  sé  deve  ã  introducçaõ  dos 
uizes  de  Fora,  talvez  me  nao  engane*  Notem 
Vm"*  que  antes  do  reinado  do  Súr.  Rei  D.  Ma- 
noel nao  havia  estes  Juizes,  mas  somente  os 
ordinários,  que  eraÕ  os'  homens  bons,  e  de  bem 
das  terras,  escolhidos,  assim  como  os  vereadores, 
pelo  povo,  segundo  a  forma  da  ordenação,  (L.  1* 
tt.*  67.)  A  experiência  nos  tem  desenganado, 
que  os  males  que  se  procurarão  remediar  man- 
aando  para  as  terras  Juizes  de  Fora,  nao  só  fica- 
rão subsistindo,  mas  «e  augmentárõ  demasiada- 
mente, sendo  o  pienor  delles  a  extraordinária 
despeza  para  o  erário,  e  o  gravame  do  publico 
pelo  augmento  de  letigios.  Todos  sabemos. a 
desordem,  e  cahos  a  ^ue  está  reduzida  a  possa 
legislação:  Um  Juis  de  Fora  começa  a  servir 
ignorantíssimo  delia,  e  da  pratica  a  que  toda 
dia  «stà  reduzida :  felizes  os  povos  I  se  elle»  re* 
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um  yéljho,  c  honjaao  Jwbu\a, ,  ,q\i.e  ,ççpa  Juiz 
asseásbr  iJo  Juiz  ordinário,  se  Qutro  de  fóxa  li 
bap  fosse.     Este  ^tm^o  Jiiiz  de  fora  (Sei^Jbiw 
ãas  vicias,  honras,  ^e  fa^e^idas  >Jbeias  !  ! !)  íié,,uin 
Ánjo>  se  nada  faz, '  e  nada  muda :    temeroso  op^ 
poderosos,  vendido  á  vel|)açaria  <los  escrívaçii^ 
n?io  (juérçndo  desgQst^r  (6s  ppvps,  Qa5.  taz  coifiiçi- 
(oç nis  com  a  caimaija ;    e  sç  as  faz,  as.  con^emx^r 
çóçns  récahem  sqrnente  çips  ;nipèf;aVeis,    c  »Õ 
çonsuipids^^em  bianquetes  ídiarj^s  para  o  Jmz,  e 
yeièadòresi  e^sobrp  tudo  j^^ifaò  ij^a/jw  daquelíe 
concilio, que  hé  o  escrivão,  da  caçnara.    KaÕ  pa^ 
águi  tildo  : '  nunca  se  fazem  estás  correiçoeas  siw^ 
um  jgrande  apparato,  e  puD|ici<;^e ;  e  por^t^^, 
ánttís  dechégáreip  ás  êstr.^(^ias,  ,c    baldios,  jk 
todos  estão  prevenidos  çpm  líns  tristiss^mps  re* 
médios,  que  desapparecem  cpm  a  Sora.  Camaia. 
Ora    8uppop^a-?e  .que  o   tal'  Juiz  de  fora  hé 
homem  de  máp  caracter :  oh  meu  Deos!  eu  ua5 
lhes   posso  explicar  á  somma    de    ovales,  *  q^e 
soífrem  por  isso  os  desgraçados  povos  !  . 

Esta  providenciai  que  çíe^^f^ç^^aipe)[ite  hé 
quási  geral  em  todo  ó  Reipo,  "^^^^tn  de  ^o 
esfriado  o  pa^triotismo,  que  o  autigo  :^y,st(Ç][pa 
sus^eptava  '  entremos  po^  e  seus  vereajfuçs: 
entàp  todos  iinhao  parte  n^  escolha  daquellé  fif^ê 
lhes  havia  adminUtrar  Justiça,  e  estar  á  testji  do 
fièu  governo  económico':  a  todos,  por  sp^fpx 
dizer,. nao  imputáveis  os  m^Lles  da  9uápatç(a;'ç 

os '  Juízes  €  Vereadores  .faziào  pôr  medo,  o   

aigui 

cofre 

'''  *  í 

rprme  a  Ipi,  çiaõ  s^  os  bomens  }^íjó,s,  e  de  !^ 
imotos  p^ia  J.ujzes,  ver^ijl^  ^Ç  ^Ixtffffr 
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^gundo  o. capricho,  e  avarezado  Juis  de  for^i^é  • 

.He  çoí^a .  pa^qza,  e  de./que  maitas  veasesdne 
r^cprxlo  ;-r^ni^i|;Qs  >seciilp6  se  .  padrão, , em  que 
só  c^atro  c^rpBgedqres»  e  nM^am  Juiz  de  fpra 
bastarão  p^ifa  ^doiioistrar  justiça  aos  povos  em 
todo  o  rejiio;  e  ,no  tempo  cio  Historiador  Ma- 
Boel  Severiíp .  de  Eacia  já  bavia  tantos,  .que  já 
elle  exclaipava  ciwtca.a  sua  .multiplicidade :  e 
9  ,que  diria  aquelle  historiadpr  -^e  boje  r^susci- 
ts^se  !  No  reinado  í3^  Senhor  D.  João  I*,  tempo 
eoi  ijue  a  população  era  muito  ipaior»  jum  mer- 
cador de  Lishoa  (JLopo  l^artÂnj»)  b^í^tava  j>ara 
correigedor  da  corte. 

»Que  dease.moccasiao  ao.n^l  os  Juizes  de  .Fora 
bé  para  ,^im  iadpbitavel ;  s^giú^do  ae  litigo  a 
estes  Qs  ^Cori;ege4ore^  Provjqdoces,  e  AIíaísUxni 
Sindicantes.  Os  prií^eiros  por/i)ue  lOas  auas  cor- 
r<çâçoens  .deviao  ver,  e  examinar  se*  os  vereadorj&s 
aprovei tavs^  os  bens  dos  çooaelhos,  s^e  £»ziaS 
separar  os. c^imii^Qs,: pontes,  e  fontes;  st  man* 
4^vao  plantar  arvores  proprií^s  nos  tsrrenosbal* 
^Qs ;  e  no  caso  ,  de  ^Ita  dj^viao  fa^er  :emendar 
tufjo  á  custa  dos  b^efis  áf>$  vereadores.:  hç  isto 
expresso  nas  ord^ens^ço^ns  (Liv.  V  tt.  66,  $  .24, 
e  também  no  mesipo  Liv.  tt.  â8.  §  490'^Que  'os 
Sm;^.  cprcegedores  tenh^Õ  tptalmente  abando^ 
nado  este  importaptissimo  objecto,  prova-se^lo 
estado  em  que  se.aph^  .9^  eslrada^i,  q  os  haláios. 
Qliservpiij  Vm^'*  qjje  ftlgpm  dia,  ^^u  era  outro  o 
zglp  dp3  corregedoresj  p^  eli^^  tmhao  mais  inte^ 
]|^Me  pa^  QorceijÇQens ;  potque  as  faziao  tap 
Q^otsunei^tl^,  e  d^miOrav^Õrse  tautoem  asfazea*^ 
que  em  cortes  (na5  me  lembi^a  em  quaes),  foi 
taxado  p  tempo  que  neHas  se  podiaS  demorar : 
Boje  (e  eu  copb^çp  ym)  b^  .corregedor,  que  para 
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nao  cafaír  na  tentaÇaS  de  fazer  uma  só  correiçáS, 
nem  possue  uma  só  cavalgadura ;  e  este  que  eu 
conheço  hé  ministco  na  cabeça  da  comarca,  há 
mais  de  â6  annoa;*  hé  grande  proprietário, 
grande  negociante,  e  em  fim  muito  rico:  ora 
diga-se  que  os  corregedores  sao  físcaes  da  coroa 
contra  abusos  de  camarás,  oíBcíaes  de  justiça,  e 
donatorios  !  Este  que  eu  conheço  até  servtí  de 
ouvidor  de  um  donatorio ;  e  o  hiais  hé,  que  os 
povos  da  Comarca,  uns  que  nunca  o  virão,  outros 
porqup  ignorao  donde  lhes  vem  o  mal,  ouvindo 
com  tudo,  dizer,  que  elle  junta  aos  sabbados 
vinte  pobres  mendigos  á  pprta,  pelos  qyiaes  re- 

Earte  uns  miseráveis  cew  reis^  e  aos  Domingos,  e 
Has  Santos  vai  para  a  missa  de  contas  na  rntúS 
pelas  ruas,    clama5  em  favor  do  seu  ministro. 
Quam   differentes  nao  eraÕ  os  sentimentos  do 
grande  Marquez  de  Pombal !    Consta  que  se  lhe 
aprezentou  um  corregedor  de  Évora,  pedindo-Ihe 
a  sua  reconducçaS ;  e  todos  os  seos  serviços  con- 
sistido no   Silencio  dos  povos;   pois  delle  nao 
íizeraÕ  umá  só  queixa,  em  todo  o  tempo  em  que 
sérvio. — O  Marquez  deitando-lhè  oseuocuto,  lhe 
respondeó  que  era  o  maior  argumento  que  contra 
si  podia  produzir. — Corregedor,  e  Coronel,  conti- 
nuou elkj  de  quem  os  povos,  e  os  soldados  dizem  ben 
hé^  mào  Corregedor,  e  máo.  Coronel. 

NaÕ  deixaÕ  também  de  ter  grande  culpa  os 
provedores  das  Comarcas  :  por  quanta,  devendo 
estes  tomar  contas  aos  conselhos,  como  conta- 
dores da  Fazenda  Real  para  deduzir  a  Terça, 
devem  glozar  todas  as  despezas  illegaes;  e  man- 
dar restituir  ao  cofre  as  sommas  mal  despen^- 
didas. — Desde  o  Senado  da  Camará  <  de  Lisboa 
(que  nao  deixa  de  ser  Camará)  até  ao  da  vilia 

*  Eitt  Sor.  Corregedor  hé  um  verdadeiro  Bppo  .da  Co- 
marca. Ora  queira  Deoa,  que  pela  sua  morte  naõ  maade 
pedir  o  Papa  alguma  Amiata  1 — Os  Redactores. 
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de.CabrçUas^  examine- se  como  se  despendem. as 
réndajs  dos  conselhos ! 

JB  que  culpa  nao  tem  os  Ministros  Sindicantes  l 
Algum  dia  se  olhava '  para  esta  deligencia  como  . 

1)ara  o  exame  mais  sisudo,  e  importante ;  hcge 
ié  obra ,  de  compadres :  algum  dia  havia  na 
relação  dois  extravagantes  de  mais,  para  se 
escolherem,  ipiuistros  sábios,  independentes, .  e 
rectos  para  irem  tirar  as  residências;  hoje  be  acto 
de  tal  formalidade,  que  nepi  Nero  deixaria  de 
ser  canonizado. 

Ora  digao-me  Vm"*  se  destes  males  vem  o 
grande  mal,  de  que  tratamos,  que  culpa  teraÕ  os 
Governadores  do  Reino?  Elles  tiao  escolhem  os 
Magistrados,  e  menos  os  Sindicantes  ;  por  tanto, 
como  poderemos  dar-Uies  em  culpa  aquillo  que 
delles  na5  depende  ? 

Dir-me-hao  Vm"*  que  o  rendimento  dos  con- 
selhos hé  muito   moaico,    e   muito  despropor- 
cionado á  sua  esteusaõ ;   e  por  coiisequencia  á  . 
obrigação  do«  caminhos;  ao  que  respondo,  con- 
vindo em  parte,  e  por  tanto  confessando  que  um  • 
novo  tombo,  e  divisão  hé  obra  taÒ  necessária, 
quam  gloriosa  para  o  reinado  da  Augusta,  e  Sau- 
dosa Rainha,  a  Senhora  D.  Maria  V  que  o  man- 
dou fazer,  posto  que  Tosse  só  pela  pa;:te  jurisdic->. 
cional  (e  nem  este* se  acabou):    porem  se  as  , 
Camarás, fpssem  zelosas,  e  os  Corregedores,  Pro-  . 
vedores,    é    Ministros  Sindican1;jes.  cumprissem 
com  a  lei,  nao  só  o  mal  naõ  tinha  chegado  a  este 
ponto,  porem    talvez  as  rendas  dps  conselhos 
tivessem  crescido  pelo  seu  aproveitamento. 

Logo:   lembrarei  (posto  q^ue  njuito  de  passa^  , 
gem)  os  remédios  para  o  mal.  no  estado  actual; 
e  agdra  iallarei  das  odiossíS  corveas.    Estes  ser-, 
Ttços  pessoaes/  que  os  povos  prestao^  segundo  o 
capricbo  dos  magistrados,  posto  que  entre  nos 
nao  seja  um  verdadeiro  feudalismo;  ço^  tudo 
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ee  o  considero  ainda  víkis  prejudicial;  e  odfoft> : 
porque  as  corveas  fçiià^es  tinhaõ  uma  appárendá ' 
de  justiça  na  origem  pritnitiVa  dos  contratos,, 
queos  povos  ou  tinhaÕ  feito  por  si,   o\i  achâraõ^ 
feitos   pelos  seus  maiores.     A    ignorância '  da- 
quellès  tempos,  a  illimltada  estçnsaõ,  que  se  deo  * 
ao  direfto  de  conquista;  e  sobre  tudo  a  falta  de 
numerário  deo  origem  a  esta  servidão  :    mas  ser 
eHa-fillia  do  mero  arbítrio  do  Juiz  de  fora ! !! .  . 
E^se  ao 'menos  elle  aproveitasse  o  suor  dós  seus 
semelhantes  em  obras  a  elles  proveitosas/ .  •  • 
NkÕ'  se  lembfao  estes  Snrs.  que  hé  só  ao  sobc- 
racno  a  quem  compete  impor  tributos ;  e  que  este 
hé  oim  dos  mais  odiosos,  e  desigual  ?  NaÕ  se 
lembraõ  que*  aos  mesmos  corregerlores  das  Co- 
marcas foi  vedado  o  lançar  lintas  a  seu  arbítrio? 
(§  43  do  seu  Regimento).     Ora  se  estas  eraõ  em 
dintieiro^  taxadas  segundo  a  fazenda  de  cada  um 
(Lív.-  r  tt.  65,  §  21 )  ;  se  para  calçadas  ningtiem 
era  escuso  (tt.-  66,  §  43)  ;   cpmo  poderá  um  Jctis 
de  fora  lançar  fintus  de  seiviços  pessdaes,  e  a  seu 
urbi1:rio,    recahindo  dois,    emats   dias  sobre  a 
cldsse  agrícola  somente,  que  devia  ser  a  mais 
privilegiada  ? 

Alem  destes  principios  dedjt]:?idos  da  justiça  ou 
injoBtiça  da  acçaÕ,  todos^^  os  economizas  despre^ 
í^eodéáÕ  as  coroeas :   V  pôrqlie  ellas  recabem 
soin-eaquelles,  quetnenos  lucros  tiraS  das  estra- 
das ;  porque  hé  sabido,  que  a  principal  Mtilidsâé 
dos  caminhos  hé  dos  proprieta^fibs  do  prodíicto'  ' 
liquido  da  cultura*;  e  que  a  grandeza  desta  ntilí* 
dade  está  na  raza6  tjirecta  da  grandeza  das  suaé 
pfoducçoen^.    Orátodo  o  mundo  sabe;*  quènáÕ 
sa5  ds  proprietários,  e  menos  os  grandes  p^op^il^^' 
tarios  que  pagaÕ  com'  dias  de  servijçip  este  óahtsk  ' 
tributo.     2V  porque  elle  hé  sempre  repartMo  ' 
covr^  matfdr  desigualdade,    d"",  ponjut  catisandcr  ' 
a  quem^t)  pagtL  um  vexaníe  tres"e  quat)ro'  vezes 
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fnaior  do  que  vaterfe,  hé  tres,  e  quatro  veies, 
menor  relativamente  ao  proveito  dos-camínboe : 
^-^a  suspensão  dos  trabalhos  pToprros— a  distan-^ 
cia  do  lugar  da  residência  ao  do  trabalho — o 
prejuízo  nos  carros,  e  bois~sa5  prejuízos  graves 
ao  caroista. — O  tempo  consumido  na  jornada — o 
vagar,  e  ma  vontade  de  quem  naÕ  espera  paga 
de  seu  trabáthov  &c.  tudo  isto  dtmínue  conside^ 
ravelmente  os  interesses,  que  a  obra  tiraria  de 
um  jornaleiro  assalariado,  que  ou  disputa  com  o 
seu  companheiro  o  excesso^  e  superioridade  no 
trabalho,  ou  teme  vir  a  perder  o  seu.  jornal,  e 
credito.  £m  fim  hé  um  tributo^  que  arredando 
os  trabalhadores,  àos  seus  trabalhos  productivos^ 
perde  antes  de  uasdferem  os  fructos  dos  seus 
começados  fabricos ;  e  por  este  abandono  ibr- 
Çado  das  suas  prodacçoen»  dá  um  prejuizo  »aos 
cultivadores, -aos  proprietários,  e  ao. publico  cem 
ou  mais  vezes  maior  que  o  trabalho  do  corvista. 
Hé  só  no.  seio  da  mais  profunda  ignorância,  que 
se  pode  dizer,  que  devem  fazer-se  as  estradas  á 
custa  dos  jomaes,  dos  carros,  e  bois  daquelles^ 
que  nem  um  instante  descançaã  de  revolver,  e 
tirar  da  terra  a  nossa  subsistência.  Dizer  que 
na  lavoutaba  estaçoens  mortas,  hé  outro  erro,  e 
ignorância  da  rotina  do3  trabalifos  ruraes. 

Dada  a  total  ruina  dos  caminhos,  a  falta  de 
meio^nas  camarás,  o  erro,  e  injustíi^  de  chamar 
os  trabalhadores,  e  lavradores  forçadamente; 
que  meios  haverá. para  reparar  umas,  e  fazer 
ovitras  estradas  novas  ?  SenaÕ  s(»no»  capazes  de 
discorrer,  sirvamo-nos  do'  exemplo  .  da  maior 
iiaç^o,  que  houve,  e  que  melhores  estradas  con- 
struio.  O  que  fizerao  os  Romanos?  ocçupáraS 
nçstes  trabalhos  as  suas .  legioens  no  tempo  da 
paz;  Dado  o  systema  actual  de  guerra,  a 
pobreza,  e  pequenes  do  nosso  território,  em  com- 
paraçaodo  único,  e  continental  inimigo^  nós  nao 
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peidemos  deixar  de  ter.  um  certo  numero  de 
tropa  cKpsz  de  impor,  e  resisti?  a  um  ataque  re« 
pentiao.  Hé  neeessario  tirar  daquella  um  |w« 
tido:  porquê  nem  Portugal  pode  ter  tropa  da 
hjxo,  nem  a  deve  ter  nação  alguma;  etead^ 
a  Portugal,  consiguiria  o  inimigo  por  este  aneio^ 
e  com  tempo,  o  fim  qae  podia  obter  por  maa 
gaerra  declarada :  alem  destas  vantagens  do  mais 
pvompto,  e  barato .  trabalho,  constou  tríao  os  sol- 
dack>s  maior  robnster,  e  dar«^se*>hiao  menos  ooca;«* 
8Í9ens  a  revoltas. 

Aprezentarei  em  summa  as  reformas^  qae  st 
deviaõ  faâser,  e  os  meios  de  que  nos  devíamos 
servtr.-^fieformar,  e  simplificarão  nosso  código^ 
conforme  a  vontade  da  augusta.  Soberana  a 
Senhora  D.  Maria  I^  de  saudosa  memoria:-^ 
Extinguir  todos  os  Juizes^de  Fora,  como  já  sqc^ 
cedeo  : — annexar  ás  correfçoens  as  •  Provedorias^ 
como  succede  em  algumas  eom arcas  :«-stren 
«scolhidos  para  Corregedores  homens  m|it  hábeis, 
e  sobre  tudo  que  tivessem  tido  um  curso  regnlv 
de  filosophia :-— por  em  execução  a  lei  dos  eor- 
mografos,  feitas  uella  as  necessárias  emendas :— - 
levantar  o  mappa  f^eografico^  e  topográfico  de 
todo  o  reino  .--^dividir,  e  regular  as  comarcaa,  e 
termos  r-*crear  fiout  companhia  com  um  ímio 
respeitável,  com  acçoens,  e  interesses  ooriespon* 
dentes  :  appiicar  todos  os  rendimentos  de.  todM 
as  cam&ras  (fallo  dò  Itqaido);  os  sobe^  das 
cixas ;  rendimentos  de  confrararías,  e  Albet^ga^ 
Ttas,  &c,  (fallò  do  sob^) ;  e  ser  tadb  arrecadado 
por  três,  ou  quatro  homens  escolhidos  pelos 
aceionislas,  entregando  as  sommas,  que  no  prin*> 
ctpfp  do  anno  se  regulassem  pelas  brigadas  esta- 
belecidas por  todo  o  reino,  havendo  em  cada 
uma  delias  um  chefe  engenheiro,  um  mestr^  c 
um  vereador  àú.  districtc^  que  legaltaaseesn  %a 
Ãiliia»,*  e  uia  thosoureiro  escolhrdoj  e  jJKwado 
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pela  camará  respectiva  em  cujo  destricto  se 
começasse  o  trabalho  no  principio  do  anno :  em- 
pregar 'O-  numero  de  soldados  disponíveis : — e 
aproveitar  os  presps  condemnados  a  obras  pub* 
liças,  àegundo  os  seus  crimes,  e  ordinárias  com* 
mutaçoens. 

Cada  xnA  destes  artigos  era  sobejo  para  um 
grande  tratado :  uma  carta  o  nao  soffire ;  e  eu 
talves  me  anime^a  desenvolver  mais  as  minhas 
idea^  sobre  este^  tfes.  últimos  artigos ;  sendo  a 
ooneluasaÕ  desU  carta,  que  sem  om  remediu 
muito  heróico,  «ao  podemos  ter  estradas ;-— que 
havendo  economia,  e  pairiotitnio  se  fazem  miia^ 
grea  ;'^que  detemos  louvar  os  governadores  áo 
rei  DO,  por  tertm  mostrado  os  meiliore^  dezejos,  e 
provado' que  se  a  mais  se  estendesse  a  suaálçada* 
èltee  fariao  grandes  melhoramentos.  Posso  asse^ 
gurar  a  Vm***  que  bó  tal  x>  ci^edito,  e  confiança 
pubiicâ  que  tem  aâ  con ven^oens  financeiras,  qiK 
estabelecida  aquelia  companhia,  se  achatíao 
grande»  semlnas»  ipuito  principalmente  vindo  ao 
poder  dos  interessados,  e  direct^unenie  os  fundos, 
ott  meios  appUcados.  Graças  ao  administrador 
de  Régio  Èrario,  e  ao*  Ivabil,  activo,  e  «ecto* 
ThesQureiro  Mor.  Nunca  a  este  fallei,  e  uma 
s6  ve2  áqtíelle ; — de  nenhum  dependo.  A  esti- 
maçaS^ue  se  fa:i  do  seu  Jornal,  e  o  proveito  que 
sempre  bá  em  prppa^r  verdades  donde  possa 
.  Itlèuitaf  algum  bem  publico  me  animaraS  a  en^ 
viár-lbes  esta  còU^çiâ  de  .truncados  .pensa»- 
mentos,  para  que  delles  íaçaS  q  pzo  que  lliea 
parecer,  eepefâiiado  que  continuem  a  iaser  justiça 
ao  seu 

Constante  Lzijon* 
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(Continuado  da  pag.  329  do  No.  antecedcnle.) 

Cafitujlo  ^WL^Ingla^rra. 

lu^iaterra  recolheo  bs  fructos  de  sua  perse- 
verança, de   sua  intrepidez/  e  seos  sacrífiâos. 
Era,  com  efíeito,  bem  interessante  o  espetacuJo 
que  dava  esta  potencia,  defendeado-se  do  ataque 
mais  vidento  que  tem  tido,  proporcionando  coá- 
stantemente  seos  meios  de  deteza  aos  ataqoes 
que  tinha  ifue  repelir,  o  acabando  por  ficar  r)S> 
toriosá  em  um  combate  no  qual  ja  se  ntó  tra- 
tava, como  dantes,  de  algumas  pre-emínenciaft 
de  honra,  -de  riqueza,  ou  de  poder,  mas  da  sua 
própria  existência;  porque,  hé  preciso  confessar, 
que  a  existência  de  Inglaterra  nunca  deixou  de 
estar  ameaçada  desde  o  rompimento  da  guerra, 
no  r  de  Fevrcirp  1793,  até  31   de  Março*  da 
1814!   £m  todo  este  espaço  de  temfK>  naq  te 
passou  um  só  dia  sem  que  Inglaterra  dei^caâse 
de  estar  condemnada  a  uma  subversão  completa; 
l""  revoluccionariameate,  durante  todo  o  governo 
da. Convenção  e  Directório;   ^  politicanente; 
até  1814*    Se  a  insurreição,  que  kouve  na  nvt- 
rinha  Ingleza,  durasse  mais  tempo,  que  seria  de 
Inglaterra?    Se  o  desembarque  fosse  bem  sao^ 
cedido,  a  Inglaterra  *hia  ficar  dividida  em  trea 
partidos,*f-^a  Inglaterra   particularmente  a^siia 
chamada,  a  Irlanda,  e  a  Escócia..    £  neste  cazo 
la  se  hia  a  índia,  la  se  hia  todo  o  seo  poder  ma- 
rítimo, e  de  todo  se  paralisava  a  sua  influencia 
.externa,  pela  vesinhança  de  dois  govesnos  ini- 
migos, e  amigos  de  sços  inimigos. 

M.^  um  bom  génio  a  guardava,  e  esto.  bom 
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g^nio  era  o  doseom^mo  adversário*  Secfs  ata- 
ques erao  tap  directos^  e  taÕ  ameaçadores^  que  a 
nação  nada  podia  recusar  ap  ministério,  que  nada 
mais  tinha  que  fazer  senaÕ  •  mostraj-ihe  o  preci- 
pício em  que  a  queriao  sepultar.  Nappleao  dis- 
pensou 03  ministro^  IngJezes  da  necessidade  de 
talentos;  porque  nao  precisa vaS  mais  do  que 
íesistir  com  todas  as  suas  forças,  e  de.crear  ini- 
migos, coptrâiaquell^  que, os  queria  perder.^  A 
^gura  que  elles  repreo^ntayao  era  obrigada;,  e 
hé  bem  digno  de  obseryaç-sie,  que  aquillo  me3mo 
que  Pitt  na5  ponderou  naÕ  soube  fazer,*  foi  a 
final  executado  por  ministros  havidos  por.  mui 
inferbr^s  em  talentos,  e  só  em.y/rtude  de  upia 
única  idea  bem  clara  qu^  se  lhes  havia  suscitado, 
^— a  da  necessidade  da  defeza.,  Assim,  Ingla* 
terra  se  salvotu  da  ..sentença,  de  condçmnaça5  á 
mprte.  •,  . 

*  Inglaierra  regenerou  Portugal  Por  via  delia, 
as  trop^  deste paizy  que  naÒ  tinhaõ  nenhuma  repu- 
tAçaôy  emparelharam  com  todas  as  tropas  da  Eu- 
repa.  A  de/eza  de  Lisboa^  e  os  sacrificios  do§  habi- 
tantes de  todas  as  terras^  por  onde  tinha  que  passar 
o  inimgOy  saô  prodígios  de  resignação  da  parte  dos 
Po(rtuguezes. 

'  A>  He^anha  encontrou  na  co-operaçáo :  de 
^Inglaterra  um  poderoso  meio .  de  prolongar  e 
putrir  sua  resistência ;  ^ainda  que  pelo  estado 
moral  d^  nação  o  seo  trí^mfo  era  certo  ainda 
sem  soccorro  estrangeiro.  A  Hespanha  qao  hé 
paiz  .que  se  possa  conquistar. 

Inglaterra  cobrio  de.  ouro  a  Europa  inteira : 
quem  quiz  subsidios  contra  Napoleão  sempre 

.  *  duf^-diria  agora  Mr.  Pitt»  que  tantas  vezes  declarou  em 
Parlamemo  que  todo  o  ataque  directo  contra  a  França  seria 
mal  succedido,  se  visse  cuardas  Inglesas  fazendo  sentinela  ás 
poftas  do  Louvre;  e  os  Kussos  em  Paris  dentro  do  espaço  de 
quinze  mezes  i 
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09  teve ;  a  mk  franqueza  tiesta  parte  na5  tevtf 
limites.    Assim,  semelhante  a  vm  athleta,  que 
BO  ardor  do  combate  tiaÕ  dá  tino  de  suas  feridas, 
chegou  em  fim  loglaterra  a  ultimo  t^mo  do  seo 
combate  sem  dar  um  suspiro,  nem  queixar^^ae  do 
pezo  que  toHfava  sobre  seos  bombros.     Mas  o 
combate  acabou,  foi  preciso  fkzer  oodUs,  e  hé 
então  que. Inglaterra  poude  avaliar  toda  a  soma 
de  seos  sacrificios,  e  o  transtorno  que«e(^  lhe 
haviaõ  causado  em  todas'  as  suas  rélaçoens  ao> 
ciaes.    EntaÕ  se  vio  obrigada  a  abolir  as  taxas 
reprovadas  pela  naçaõ,  e  começou  a  indagu 
cOmo  poderia  pór  em  equilíbrio  os  productos  de 
seo  terreno  com.  os  dos  outros  'paizes  que  pio- 
.  curao  apossar-se  de  seos  mercados.    Em  Jngla^ 
terra  ha  sempre  uma  guerra  entre  o  prodaclor  e 
ò  consumidor.    A  riqueza,  e  as.  taxas,  ambas 
combinadas,  tem  por  tal  forma  levantado  o  preço 
de  todos  os  productos,  que  a  sua  concitncncia 
com  o  continente  nao  se  pode  suitentar  a  cerca 
dos  objectos  mais  essenciaés,  como  aaÕ  as  sob- 
sisteneias,  e  certos  o{:^ectos  manufacturados,* 
Inglaterra  marchou  a  deante  do  Congieaso 

Íata  se  apossar  de-  Malta,  Hetigoland,  Illia  de 
ranga,  o  Cabo,  e  outros. mais  pontos  que  Ibe 
fazia5  muita  conta,  tanto  nas  costas  da  America, 
meridional  eomo  da  índia.  Teve  a  parte  pria- 
cf  pai  na  creaçaÕ  tio  novo  Estado  das  Pmvimáas 
Unidas;  e  aproveitando  uma  occasi^,  come 
nunca' teve,  e  tal  como  nunca  poderia  íaiog^iiar 
em  outras  epochas,  rpalissou  aquillo  que  o  ^eo 
maior  Pjòlitico,  Guilherme  III.,  apensa  titib^ 
coajecturado. 

A  erecção  do  Hanòver  em  Reino  pouco  pode 
emportar  a  Inglaterra ;   mas  com  iftto  pijpvideD- 

*  Veja5-se  m  tKscapoetis  Parlamentares  sebre  a  bn^oittao 
dos  graona  estrangeiroê,  e  sobre  a  redotçaõ  das  teMn  wm 
terras. 
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ciou  sobre  a  sorte  fotum  'do$  Soberanos  dó  Hao* 
over,  no  caso  que  o  ibrono  de  Inglaterra  venha 
a  saíúr  da  fami^ia  de  Brunswick ;  e  fez  por  este 
niodo  que  boo  Ucassem  inferiores  aos  eUeitoies 
elevados  á  éignids^e  de  Reys. 

Inglaterra  aotrou  por  conseguinte  no  Con« 
gn^sso'em  uma  situação  exceHente,  porque  nao 
tinha  já  nada  que  pedir-lhe.  Assim  livte  de 
todos  o»  interesses  pessoae^  nada  mais  tinba  que 
fazer  do  que  euidar  dos  interesses  geraes  da 
Europa.  Com  tudo,  parece  que  ella  nao  se 
occupou  mui  *efficasnf|ente  d'elles,  e  apenas  in* 
terveio  em  alguns  pl^ectos  particulares,  na5 
fazendo  caso  das  vistas  elevadas  que  lhe  apre* 
sentavas  os  interesses  geraes.  A  Inglaterca 
variou  pois  muito  na  sua  lingoagem.  Se  os 
documentos,  que  *  t$m  apparecido,  sap  verda* 
deiro^  dia  parece  que  ao  prinjcipio  accedeo  ao 
l^rojecto  da  incorporação  da  Saxonia  com  a 
Prússia ;  e  s6  pelas  reclamaçoens  que  se  fizerao 
euk  Parlamento,  e  pelas  si^gestoes  da  França  hé 
que  parece  mudou  de  opinião.  O  seo  sistema  a 
cercado  Itália  também  parece  haver  tido  grandes 
variaçoeos ;  por  que  hé  diíiicil  combinar  as^ 
Fr<^lamaçoens  de  Lord  *  Benlinck«  em  que  an-* 
Bunciav^  aoe  Genovezes  a  restituição  cfa  sua 
independência,  com  esta  do  General  Dalrymple,* 
çin  que  lhes  declarou  a  sua  incorporação  a^ui 
O  reino  de  Sardenha. 

Nestes  dois  "actos  vé*se  uma  primeira  e  pessoal 
direcção,  que  cede  a  uma  acçaõ  estrangeira  que 
56  tiaÕ  tinha  previsto,  e  que  se  nao  poude  impedir. 
O  negociador  Inglez  tinh)  com  eífeito  de  ante 
da  ^i  um  bello  canipo  de  gloria  pára  .elle  e  para 
a  ?ua  pa^ttia,  se  houvesse  proclamado  a'  necej»si- 
^dcrde  unu^  org^Wi^açaS^  ^eral  e  definitiva  de 
toda.  n  Europa,  cQme  o  un^co  ol:yecto  e  recoin^ 
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pensa  que  4inha  em  vista  Inglaterra  por  todos 
os  seos  trabalhos  passados.  Sim,  •Inglaterra 
gloria-sê  de  ter  salvado  a  Europa;  mas  que -fez 
ella?  Na5  concluio  se  nao  a*netade^a  sua  obra, 
e  deixou  o  mundo  Europeo  em  toda^essa  desor- 
dem a  que  o  destinou  o  CòngresSb. 

Impedir  que  á  Rússia  transpassasse  o  Vwt«fa, 
--e  qnea'Austria  invadisse  a  Itália;— fortificar 
a  Prússia,— estender  as  Provindas  Unidas  até  o 
Rheno, — e  emancipar  a  America*  HespanÍKiJa,— 
êisàqui  os  fins  que  deyia  ter  a  poUtíca  íngleza. 
O  negociador,  que  se  houvesse  itcolhido  á  Inf- 
jflaterra  com  estipulaçoans.taS.  conçoladoTas  € 
lucrativas  parti  o  corpo  politico  da  Europa,  podia 
c«tar  certo  que  acharia  o  premio  de  seos  pensa- 
mentos elevados  nos  agradecimentos  e  parabéns 
da  sua  #aça6,  que. agora  beín  desapaixonada- 
mente'j4  pode  ver  que  tempo  se' gasft>u  com 
^sscs  mesquinhos. arranjos  para  se  fazer  o  que  se 

fe?.  •  '  ' 

Os  clamores  da.OpposiçaS  forçaram  o  gabinete 
Britânico  a  recuar  no  ponto  da  incorporação  da 
Saxonia;  mas  porque  na(5  clanfou  ella  aioda  roais 
^Ito  a  íavof  das  liberdades  da  Europa,  e  em  be- 
neficip  das  dores  dos  Italianos,  que  saõ  mttito 
mais  infelizes  que  os  SaBco\iÍQs  ?       *  • 

•  O  Parlamento  Francez  deVe  cònsidérar-sc  bçm 
humilhado,  por  nao  ter  podido  abrir  a  boca  a 
cerca  dos  mesmos  ojbjectos  sobre -que  a  spa  rival 
Inglaterra  ennunciou  taõ  livremente  as  suas 
•opinioêns ;  prorogativa,  de  que  ella  úza  mmtas 
vezes  bem  nobremente,  e  que-  nenhuma  tíaçaõ 
nunca  deveria  perder !  Na  verdade,  â  floria  da 
Opposiçao  nada  terra  faltado,  se  com  a  justa  m- 
dignaça5  que  mostrou  por  todas  essas  matíla* 
çoens  e  trocas  ^e  povos,  cujo  espétaculo/ de 
certO;  aflige  a  humanidade,  tivesse  ao- mesmo 
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tempo  tomado  um  verdadeiro  ioteresae  pela  causa 
geral  da  Europa,  que  ^evidentemente  foi  mal-^ 
^ratada  pélo  (Congresso. 

A  Inglaterra,  por  espaço  de  algum  tempo^ 
mostrou  auxilliar  o  Rey  de  Nápoles^  e  o  outro 
que  entaÕ  reinava  na  Sicília.  Ò  publico  deo  a 
entender  que  havia  contradiciçaÕ  nesta  interven- 
içaÕ  simultânea  entre  interesses  diametralmente 
oppostps ;  mas  esta  accusaçaÕ  nao  tinha  funda- 
mento. Nada  ha  que  essencialmente  se  opponha 
^  que  Nápoles  e  a  Sicilia  formem  dois  Estados 
dis  ti  netos,  porque  elles  tem  estado  mais  tempo 
separados  do  que  unidos.  Qualquer  utilidade 
que  haja  na  reunião  de  anibos  os  paizes,.  hé  sem- 
pre verdade  que  Nápoles  pode  muibem  existir  só 
assim  como  a  Sicilia:  e  Nápoles  ainda  muito 
melhor,  porque  pode  contribuir  para  o  bem  geral 
da  Itália,  da  qual  mantém  o  equilíbrio,  assim 
como  para  o  bem  geral  da  Europa,  que  hé  inte- 
ressada em  que  o  Senhor  da  Itália  superior  na5 
domine  a  Itália  merídionaL 

Inglaterra  nada  fazia  pois  em  que  houvesse 
contradicçaÕ ;  e  só  poderia  ser  acusada  de  má  fé 
no  cazo  de  contranir  ao  mesmo  tempo  obriga- 
çoens  com  a  corte  de  Nápoles  contra  a  de  Pa* 
lermo,  e  com  esta  contra  a  de  Nápoles.  Vé-se 
muibem  que  havia  meio  entre  os  dois  partidos,. e 
que .  este  consistia  em  garantir  ás  duas  qortes  as 
suas  possessoens  respectivas :'  isto  hé  logo  o  que 
Tez  Inglaterra.  A  empreza  de  Napoleão  e  a 
guerra  de  Murat  deram  outra  face  a  esta  quês* 
tao,  e  restabeleceram  tudo  no  estado  mais  coor 
veniente  para  ambos  os  paizes. 

Uma  cousa  bem  digna,  de  notar-se  hé:-7-que 
Jnglaterra  foi  a  uhica  potencia  que  nao  sugeitou 
ás  deliberuçòens  do  Congresso  a  acquisiçao  de 
seos  novos  domínios,  nem  lhe  pedio  a  sua 
.garantia  para  elles.    A  Hussia,  Áustria,  e  Prus* 

VòL.  XVIII.  3  M 


4^9  LUmâun  Fórêf^pitzà. 

tf  ia  sttgftfHànm-ae  toque  dizia  respeito  á  Poloma, 
SftHoma,  e  Itália ;  e  se  aTFrança  e  Hespánha  naS 
íizeraÕ  o  mesmo  hé  pofque  naS  tínhaS  disM 
necessidade :  a  primeira  jà  estava  accommodada 
pelo  tmfiado  de  Paris,  e  a  segunda  naõ  havia 
sofHdo  alteração  algiima  nas  suas  antigas  pos- 
sesfsoens.     Mas  Inglaterra  tinha  immensameote 
crescido  pelo  occupaçaÕ  de  Heligdand,  de  ^faIfa^ 
do  Cabo  da  Boa  esperança,  da  Ilha  de  França, 
e  outros  mais  pontos  tanta  nas  costas  da  Indm 
como  da  Amenca ;   e  apezar  disto,  nada  a  este 
respeito  se  faltou  no  Congresso.    Nasceria  esta 
eircunstancia  dé  um  mero  esquecimento,  ou  foi 
na  realidade  um*  Acto  de  Supremacia  da  parte 
de  Inglaterra? 

( Continuar^se-hâ  em  o  2^0.  ê^uinteí) 


Roma  moderna,  <  suas  Vesinhanças. 

(Continuada  da  pag.  358  do  No.  antecedente.) 


Agora  pasio,  meo  amigo,  a  dizer-vos  alguma 
couza  a  respeito  dessas  ruinas  sobre  que  muito  me 
pedistes  que  vos  fallasse.  £u  as  tenho  visto 
tòda^  muito  meudameíite«  tanto  em  Roma  coma 
tm  Nápoles,  a  CTCcepçao  das  dos  templos  de 
FáMum^  que  naS  tive  tempo  de  hir  ver.  Maa 
vós  sabeh  mui  bem  que  ellas  devem  apresentar 
diíFerentes  caracteres  com  forme  as  lembranças 
qtiè  ellàs  produzem. 

^  Em  úma  bella  tarde  de  Julho  passado  eu  lae 
dhigi  ao  Coliséo,  e  me  sentei  nos  degràos  dos 
altares  còttsagrados  as  doreá  dà  Paixão.  O  sol 
estava-se  á  pdr,  e  derramava  rios  de  ouro  por 
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cima  de  todas  essas  galerias,  por  onde  j^  em 
outro  tempo  correo  á  torrente  dos  povos :  ap 
mesmo  tempo,  fortes  sombras  sahíaÕ  çlo  ipte;rior 
dos  quartos  e  corredores,  ou  caliji^p  spbre  f 
terra  em  largas  cintas  negraa  do  cume  dos 
macia^os  de  arquitectura.  Entre. as  ruinas  dp 
lado  direito  do  edifício  eu  devizava'o  jafdím  do 
palácio  dos  Césares»  .com  uma  .palmeira,  qi^e 
parece  plantada  de  propósito  entre  estas  r\nfx^ 
em  obsequio  dos  pintores  e  poetas.  Em  vez 
dos  jeitos  de  alegria  que  outrora  davaõ  os 
espectadores  ferozes  neste  amphitheatro,  ap 
verem  dilacerar  os  Christaons  pelos  lèoens  'fi 
pantheras,  eu  na5  ouvia  agom  senaS  os  lati^p^ 
dos  caens  do  bermita  que  guarda  estas  ruipas. 
Mas  no  momento  em  qúe  o  sol  se  mergullf0)i  no 
horísonte,  o  sino  do  Zimbório  de  o.  Ped^ 
resoou  dentro  dos  pórticos  do  Coliséo*  Êst^ 
correspondência  de  aons  religioBos  entre  os  doi^ 
maiores  monumentos  de  Roma  paj|;âm  e  dè 
Roma  Christam  me  cauzou  uma  mui  profun^^ 
comoção :  immediatanaente  me .  leml)rei  qu^  p 
edifício  moderno  cahiria  por  terra  como  o  e<k- 
ficio  antigo ;  e  que  os  monu^ntos  pas^ao  conip 
os  homens  que  os  elevaÕ.  Igualmente  me  ip- 
cordeí,  que  esses  mesmos  Judeos  q^e|  nos  s^ 
primeiro^  cqptiveiros,  trabalharam  nos  edifício^ 
do-  Egipto  e  de  Babilónia,  haviaÕ  tombem  i^ 
sua  ultin^  dispersão  edificado  este  enoiroe  edi» 
£cio;  e  que  o  mpnvin^ento  e  as  abobediai^ 
debaixA)  das  quaes  agora  resoava  este  sino  Cbris- 
t^,  erao  obra  de  um  Imperador  pagaÕ,  des  jgnadp 

Jjelps  profet^  para  conisumar  a  destruij^õ  àp 
fir}JfiB.Um.  ^£  nap  saõ,  mm  amigo,  ^Ics  j^ 
sumptos  capazes  de  excitar  bem  altas  meditar 
çpf^ns  á  vjia(a  ^  na^  çó  rpina,  e  nap  yps  carece, 
que  uma  cidade,  que  a  cada  passo  produz  taes 
effeitos^  hé  bem  4jg?ia  de  vhitfii^i 
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Hontem/  9  de  Janeiro,  eu  voltei  aq  Colisèo 
para  o  ver  em  outra  estação  e  debcuxo  de  outro 
ponto  de  vista.     Fiquei  pasmado,  ao  entrar,  de 
já  naõ  ou^^r  os  latidos  dos  caens»  que  ordinaria- 
mente appareciaS  nos  altos  carredores  do  amphi- 
iheatro  enti;e  ruinas  e  hervas  secas.     Bati  á 
porta  do  Ermita,    e  nimguem  me  respondeo: 
tinha  morrido.    A,  inclemência  da  estação,  a 
ausência  «do  bom  solitário,  lembranças  recentes  e 
dolorosas  augmentaran^  em  mim  a  tristeza  que 
inspira  este  lugar,  a  ponto  que  aquillo,  que^cu 
úites  tinha  admirado  como  em  toda  a  sua  inte- 
gridade   e,  frescura,    agora    simplesmente  me 
pareceo  ruina  e  desolação.     Assim  a  cada  mo- 
mento somos  avisados  de  que  nao  somos  nadai 

O  homem  busca  externamente  razoens  para 
disto' se  convencer;  vai  meditar  entre  as  ruinas 
dos  monumentos  dos  Impérios,  e  ao  mesmo  passo 
se  esquece,  que  elle  hé  também  uma  ruina  ainda 
tnais  fraica,  e  que  acabará  primeiro  do  que  essâs 
^ue  piza  !  O  que  realmente  constitue  nossa 
vid3,  o  sonho  de  uma  sombra  *  hé  qnc  nós  nem 
sífe  quer  podemos  «sperar  de  viver  muito  tempo 
na  memoria  dos  amigos.  O  coração,  em  que 
íica  gravada  nossa  imagem,  hé  outra  porção  de 
pó  que  em  breve  também  se  dissipará.  Mostra- 
raÕ-me  no\  Portici  um  pedaço  de  cin^a  do 
Vesúvio  que  se  desfaz  assim  que  se  IJie  toca,  * 
que  ainda  conserva  a  figura,  que  diariamente  se 
apaga,  do  seio  e  do  braço  de  uma  reparigá. 
sepultada  debaixo  das  ruinaá  de  Pompeia:  bè 
uma  imagem  bem  exacta,  ainda  que  nao  mui 
brilhante,  dos  sinaes  que  dçixa  nossa  memoria 
no  coração. dos  hpmét)s,  que  naÕ  hé  mais  do  que 
cinza  e  foeira.f 
'    Antes  de  partir  para  Nápoles  fui  estar  algms 

'         •Pini  t  J^b» 
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dias  s6  em  Tivoli,  e  visitei  as  ruinas  Vesinhas, 
com  jl>articularidade,  as  âa  Vilia  Adriana. 
Chovendo- me,  quando  andava  nestas  digressoeos, 
iiii-me  fefugiar,  nas  sallas  dos-  Thermes  vesinhos^ 
du  PecilOj*  debaixo  de  uma  figueira  que  crés* 
cendo  havia  derribado  parte  de  ura  muro.  £m 
um  pequeno  salão  octogono,  que  curtinha  em 
face,  uma  videira  selvagem  tinha  atravessado 
por  entre  a  abobeda  do  edifício,  e  a  sua  grossa 
cepa  liza,  vermelha,  e  tortuosa  estendia-se  ao 
longo  do  muro  a  maneira  de  uma  serpente.  Em 
tomo  de  mim,  por  entre  as  arcadas  das  ruinas, 
abtiaÕ-se  diversos  pontos  de  vista  da  Campanha 
Homana.  Muitos  arbustos  de  sabugueiro  enchiao 
as  salas  desertas  aonde  vinhaÕ  refugiar*se  alguús 
melros  solitários.  Os  fragmentos  do  edifício 
estavaõ  cobertos  de  folhas  de  scolopendra,  cuja 
verdura  asetinada  figurava  pedaços  de  mosaico 
sobre  a  alvura  dos  mármores.  Aqui  e  ali  altoí 
ciprestes  substituiao  as  colunas  cabidas  nestes 
palácios  da  morte  ;  e  o  acantho  selvagem  jazia 
humilde  a  seos  pés,  espalhado  sobre  muitos  frag^ 
mentos,  como  se  a  natureza  ainda  quizesse  en* 
feitar  estes  chefes  d'obra  mutilados  de  arqui- 
tectura com  os  ornamentos  da  sua  beleza  pas- 
sada. As  diversas  salas  e  os  cumes  das  ruinas 
assemeihavaÕ-se  a  açafates  e  a  ramalhetes  de 
verdura ;  o  vento  agitava  estas  húmidas  gri- 
naldas, e  as  plantas  reclinava5  as  cabeças  com 
o  pezo  da  chuva  do  céo. 

£m  quanto  eu  estava  contemplando  neste 
quadro,  mil  ideas  confusas  occupavaÕ  minha 
alma :  umas  vezes  admirava,  outras  detestava 
a  grandeza  Romana ;  e  ora  meditava  nas  vir- 
tudes, ora  nos  vicios  desse  proprietário  do 
fluindo/ que  tinha  pertendido  fazer  do  seo  jardim 

*  Monumentos  da  VUla  Adriana. 
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uflia  imagem  do  «eo  Império.  Recordava-me 
dos  jsuccessos  que  haviaÕ  arruinado  cs\a,  VUU 
soberba:  via-a  despojada  de  seos  mais  htíoê 
oraameotos  pelo  successor  de  Adriano ;  coDtem* 
piava  nos  bárbaros  passando  por  ali ;  ora  como 
um  turbilliaÕ,  orà  acantonando-se  nesses  mesmos 
moniiimentos  que  quasi  haviaÕ  desLruido,  e  pan 
melhor  se  defenderem  coroando  as  ordens  grega 
e  Toscana  com  as  amegas  gothicas ;  e  em  fim, 
via  os  religiosos  Cbristaons  restituindo  a  civjlí* 
saçaÕ  a  estes  lugares,  plantanda  víoba^  e 
fazendo  passar  a  charrua  pelo  Éeffq>b  dos  Sfaicoã^ 
e  pelas  saltas  d* Academia.*  Depois  d'\sto  me 
apparecia  o  século  das  artes,  e  com  elle  novos 
Soberanos,  que  acabavaõ  de  transtornar  as  ruínas 
que  ainda  restavao  destes  palácios,  para  desco^nr 
alguns  chefes  d'obra  das  artes.  £  no  meio  de 
todos  estes  pensamentos  ouvia  uma  voz  interior 
que  me  repetia  tudo  o  que  mil  vezes  ae  tem 
escripto  sobre  a  vaidade  das  cousas  humanas. 
Com  eífeito,  nos  monumentos  da  yilla  Adriana 
havia  uma  mui  refinada  e  complexa  vaidade  ; 
porque,  como  todos  sabem,  elles  nao  eraõ  $e  naÕ 
imitaçoens  de  outros  monumentos  espalhados 
pelas  províncias  do  Império  Romano.  O  ver- 
dadeiro templo  de  Serapis  em  Alexandria,  a 
verdadeira  Academia  de  Athenas  jã  nao  existiaõ; 
e  as  copias  de  Adriano  nao  erpS  mais  do  que 
ruínas  de  ruínas. 

Agora  devia  eu  ainda,  meo  amigo^  descrever- 
vos  o  templo  da  Sibylla  em  Tivoli,  e  o  engraçado 
templo  de  Vesta  suspenso  sobre  uma  Cascata; 
mas  nao  tenho  tempo  para  isso.  Igualmente 
sinto  nao  vos  poder  pintar  essa  cascata  c^ljebrads 

Spr  HQracio;   quando  eu  estava  nestes  sitioSi 
abitava  na  realidade  em  vossos  domínios;  siai 

*  Monun^SDtot  da  Villa  Acbiaaa. 
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MiMiy  conto  herdeiro  da  Afixi4t  dos  Graros,  ou 
'  do  dnq^ksr  ntunàitiis^  do  Cantor  da  Arte  Poetka; 
porem  eu  vi  todas  estas  maravilhas  em  uma 
estaçaS  mui  triste,  e  nem  eu  estava  então  muito 
aiegre.  Até  vos  direis  que  esse  mesmo  sussurro 
das  agoas,  que  tanto  me  encantou  outras  vezes 
lios  bosques  Americanos,  agora  me  importunava» 
£u  me  recordo  ainda  das  dilicias  dessas  noites 
quando,  iio  meio  dos  desertos,  com  a  minba 
fogueira  quasi  apagada,  sentindo  a  meo  lado 
resonar  o  meo  guia,  e  um  pouco  mais  distante 
pastar  os  meos  cavallos,  eu  ouvia  a  melodia  das 
agoas  e  dos   ventos,  *que   entoava  pela  vasta 

Í profundidade  dos  bosques.  Estes  sons,  ora  mais 
brtes,  ora  mais  fracos,  e  ora  crescendo,  -  ora 
diminuindo  a  todos  os  instantes;  arrebatavao- 
-mt :  cada  arvore  era  para  mim  uma  espécie  de 
Ijra  de  que  os  ventos  tiravao  ineffitveis  armo- 
nias* 

Agora  sinto  que  já  sou  menos  sensivel  aos 
encantos  da  natureza,  e  até  duvido  que  a  cata- 
racta  de  Niagara  podesse  hoje  produzir  em  mim 
os  mesmos  CfFeitos  que  outrora  produzio. 
Quando  somos  moços,  a  natureza  pode  tudo  com 
aosico,  porque  no  cdraça5  do  homem  há  super- 
abundância de  sentimento :  entaS  todo  q  futuro 
está  deante  de  nós  (creio  que  o  meo  Aristarco 
me  desculpará  esta  phrase),  todas  as  nossas  sensa- 
çoens  se  referem  ao  mundo,  e  mil  quimeras  nu- 
trem nossas  illimitadas  esperanças;  mas  em  uma 
idade  líiais  avançada,  e  já  quando  a  per3pectiva, 
que  tinbamòs  em  face,  passa  para  traz  de  nós,  e 
começámos  a  d^enganar-nos  de  mil  illasoens, 
então  a  natureza  solitária  torna-se  a  nossos  olhos 
itienos  brilhante,  e  mm  etla^  nem  os  jardins  jó  nos 
Jallaõ  como  (Tantes^^f    Para  que  ella  nos  interesse 

*  ««  Elegante  simplicidade/* — Horat. 
t  La  Fontaíne. 
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ainda,  hé  predso  iguntar4fae  as  lembranças  da 

Sociedade,  porqae  nossos  coraçoens;  já  naõ  estaÕ 
taÕ  ricos  como  forao;  ,a  solidão  absoluta  nos 
péza,  e'  temos  necessidade  dessas  conversaçoens 
^c  de  noite  se  passaõ  tranquUlanímte  com  a 

atmgos*  .      ^  ..  .         ' 

£u  naõ  sahi  de  Tivoli  sem  hir  visitar  a  casa 
do  poeta  que  itcabo  de  citar ;  ella  estava  edifi- 
cada de  fronte  da  Filia  de  Mecenas,  e  era  ali 
que  elle  oífertava  ^re^  e  vinho  ao  génio  que  noi 
recorda  da  brevidadf  da  vida.1i  A  babiti^:a5  naS 
podia  ser  grande,  porque  estava  situada  na 
extremidade  de  uma  colina ;  mas  vê-^e  que 
devia  ser  mui  abrigada,  e  mui  .commcda,  ainda 
que  pequena.  Do  .pomar,  que  estava  em  frente 
da  casa,  descobria-se  um  immenso  .horisonte: 
verdadeiro  retiro  de  um  poeta,  ^  que  com  pouco 
se  contenta,  que  .goza  completamente  daquillo 
que  tem,  e  çue  sabe  mui  bem  limitar  seos  desefos.^ 
Todavia,  hé  com  effeito  mui  fácil  ser  phtlosopbo 
cçmo  Horácio,  que  tinba  uma  casa  em  Roma,  c 
dua$  villas  (casas  de  campo ),  uma  em  Utica,  e 
outra  em  Tivoli.  Que  bebia  com  ^eos  amigos 
de  um  certo  vinho  do  consulado  de  TuUus,  que 
tinha  uma  rica  baixella  efe  prata,  e  que  d/zía 
familiarmente  ao  primeiro  ministro  do  Senhor 
do  mundo:  —  Eu  naõ  sinto  os  incómodos  dk 
pobreza,  e  se  precisasse  de  mais  alguma  ootoo, 
/fi,  MècenaSy  naõ  serias^  capaz  de .  reauar-ma ! 
Oh  !  de  certo,  assim  podem-se  mui  bem  cantar 
as  Lalages^  e  hé  bem  fácil  coroaijDO-nos  com 
Urios  que  vivem  pouco^  fallar  da  morte  eutK 
copos  «de  Falerno,  c  atirar  com  as  tristezas  ao 
vento! 

Tenho  observada  que  Horácio»  Virgilio»  71- 

♦  Horácio. 

f  Floribus,  et  víno  genium  memorem  brevis  aeri. 

i  Spatío  brevi  spcm  longam  reseces.^—HoRAt. 


lítiUo.  V  Ttta  Lm(MiiM«ilf}i  Uém  «Mi 'idi^ 

jLugMto.  qifté  tmté  f parte  MM  m  me«m$  iki^ 

tiAotf  de  Luié  XIV. :   o  ^g|80 '  gmnde  PriodfMi 

acmrevíi^oo'  um  tK)iitp.  «o  ^ep  decu)o»  e  foi  o  i4ti*' 

mo  qiat  cleaceo  a  sepultura,  còoio  quem  qiMiría 

eettific^r^âe  prisoeiro  de  qu6  já  tiada  Ibf  4o|va  n 

tftte.  ^  ••    ;.   .      f  ;     ^    , 

Croioque  voa  4eit  ivdifier^ate  saber  que  a  caMa 

dé  CataUb  ea\i  «ituada  em  .Tiifpli[  aciMBa  da  «afai 

de  Hoiacio,  è  qbe  Iiqyê  serva  de  afilio  a  «algíai^ 

:r^igÍQsbs  Cbríataoiis;  tttts  p  qi^  vos  deve  ajn^ira^ 

hé  «^ue>  Arioato  v^sse  COfupor  as  màfu^J^abulas 

Cómicas;  wcno  Ibes  chanca  iB^ileâu^  xip  m.<Kin^ 

Issgfl»  eraí  qoe  HonuQio  escarnecia  dajs  ^uaaa  da 

vida.    Se  esta  €Írcuo$tai|cij^  hé  poreo)  nUtraviU 

hosa^saÕ  o  hé  menoâ  aiada  a  outra  de  verme»  o 

éaiDtor  dfi  Bolando»  retirado  em  Tivoli  na  cúa 

do  Cardeal.  d'£stv  conaagrar  seos  divinas  dalirioa 

á  França,  e  á  Fmuça  «moia-barbara,  ao  paasò  quf 

tinha  deante  das  olbos  09  severos,  mo^HUnentos 

e*graves  lembranças  do  povo  mais  serio  f  civilí«- 

sado  da  terra.   .  De  resto,  a  Villa  d^Est  hé  a*  única» 

m^a  n^oderua  q^ue  me  tenha  interessado  entre  as 

minas  das  ^illa^s  efe  tantos  Inu)eradore8  e  Çop- 

pulares.*  Esta  lUustfe  caz|  m  Ferrara  teve ^ a 

fortufia»  pouco  commuiD,  de  ser  cantada  péios 

dois  maiores  poetas  do  seo  tempo,  e  os  dois  mais 

belloi  génios  da  Itália  moderna. 

Piacciavi  generose  Ereolea  prole^ 
Ornand^to,  e  splendor  dei  aecol  nostny^ 
Ippolikò,  áre.  • 

'  Nestes  versos  ^  percebe*  o  tom  se  voz  de  ym 

*  hemem  felia  que  dá  seos  agrsCdecrmentcis  a  uma 

jfatnilia  poderosa  <^ue  o  |>rotege,  e  da  qual  eUe  faz 

Ía  (íiUciias.    O  Tasso,  mais  sensível,  exprime  na 

a%a  invocação  os  aoii.s  de  gratidaS  de  oaa  grande 

bomtm  infeliz :  •  *         • 

* '     .  ■  •  * 

.     ,  l^u  oaegfit^Uiiino  Alfomo,  %  q^d  rítogli,  ac<  '^ . 

Vou  xrni.  3  N 


to(rítiád«^er  dtt  fòrfillh  (tb ^lie^qiiàÀdb  6e^efDpic% 
gaiS  .èm  prateleiras  tltehtos  destcrraSbsf  Arnslii 
e^ '  Ht|)oírto^  (i^Bòt  •  det)tamm^oi[  votleM^  -TitAt 
i^èèréaçoeíi^  na&  Yoferiores  tm  morecimeato  as 
lie  'Hdtacio  ^e  de  Mepeti^s*     Mas^  que  :tié  feito 
ílofi   protecto^es  e  prcrtegidos.  ?    Neste  mesmo 
«Mdnnenlã  enfque^  escreverá  olzá  é^fiat  atcába  )de 
Mtm^i!iir-^j'eftiáaa^í'7/6?  se  vàWcofiverèíndo  ettt 
rrií^É^Q  bèm*€onnô  a  do  mtniitro  de  Ai^^uato :  tal 
hé  a  historia  um^r^af  #así  cdUMi  edos  iiàmeâaí 
Ku  pAsdét  quasl  um  dia  toíáoherta  soberba 
Fi7/<7,  ^  ^cinca  meJ^arlel  de*^dtitirana  y^Eita.  per* 
apecfíVa  de  que  se  go2a  do  alto  de  scos  tioitacc^ 
£>ebaAco  dosolhdâ  estetidem-sd  ^s  jardfus  ocHn 
seós  plátanos  è  ciprestct  ;•  depois  destes  vieènirse 
a»  rbinas  da  oaza  de  Meoenas,  situada  sas  mii^ 
;ens5}o  Anio  ;*  e  do  outro  lado  do  ^ioi^  Ba  colina 
'Ctntbka:  bà  utn  afvoredo  ée  veUiaa^  olívenas, 
aond^^aÍTida  se  descobrem  os  resCbs  da  Filiti  ic 

*  Ch«iii<^  hoje  q  Tcverone, 

•f  Hç  o  mestiTo  'Parus^  que  foi  feitè  en>  põstis  6mú  bbÍêês 
L^gioen^  nos  b1>sqaQs  da.6ernianÍ8,''e'.o?  qiie  TàcilNr  U& 
«nérgieâméhte  descr  Ao  ús  destkids  «a  passagem  scyan^e, 
exttahida  do).  1»  dos  Ancuie&s  ^         -  ^   4 

*<  O  exercjto,  penetrando  entáu  até  a  extfepiiiade  ão  paca 
dos  Biucterós^  devastou  tudo  o  qúe'  fiè^  entre  oártok  Amina 
c  Luppitf— -(o  Ems  e  o  Lippe)-i-é  o  fStío]  «e  acboa  $mi  ,M 
bosque  de  Teutberg,  enn  que  se  ôiisúu,  ainda  se  conservado 
insepultas  as  relíquias  de  Varo,  e  das  juas  JUegíoi^V'- 

*'  O  Cezar  (Gernianicus)  entrou  pois  emaidâptes  desejoa 
de  Jiir  dar  sepultura  aos  soldados  e  ao  geoertt;  e  destes 
sei^imentbs  'part^lpavá  todo  o  empreito/ quo  sé  atehávmÍMne» 
lente,  suaftoaniente  nbagoado,*  leaibi^hdoHse  d^  8eM:|^i«fl|p 
e  anvgc^»  e  opnsidej^ando  qonefs  erap..i^  reV^sea^  gua^m^f 
os.  dêstijj^çs  dos  homerf^.  Havèndío-sé'  4ddo  ordem  á  GéAh 
qUe  niairclbasse  a  dcante  pára  abrir  cAmhn^o  |hii;  úAl^ 
espèM^mi^âas  bosqo^s,  e  formai  pooMs,  ouiaaer^-oi 
parite,  qua  julgasse  necessários,  nos  lagos  €$  caiipc 
nosoj,  4>enetraram  cm  fitp.  naqueUvs  tri^tis^mòs  li^am  Sõ 
hórridos  á  vista  *e  a  tnlsmòriír.     Ao*  ^i  M^Ml  tttpècto  se  des- 

Tiryx  ..• 


^^'Uúv  pouco.  Amia  ao^jfcmge  •^á «soiMpl mwrpfHfJH/ > 
já'  Aa^^f^aniée/}  «e  tt}eva5.  tnes  mooiUes,  iAfúMie§Ui^} 

destes  Vqí  moatés  visiohos  aíppacece.idktiifite» 

OQÍiyia^«g<l  d  priocipal  acaoB^meaf»  de  Faro,  que^  p^bk.Ao* 

TMtO'^d]i;«QÍtOfe.a^  d^ifeQsoeas  48^^  d'ariii|i8^  i^^s  ^'^rj 
cava  o  bupicro  e  a*  força  da^tresliegioens.'  M^s  r^afandò- 
se  depA  em  umadiuirrchêifaB  qltasf  deiriflidás  e  no  peqtieEíb; 
ftÊÊm  ql»  88  cectavai;  bem 'se  io^agioava  quá  eeta  ébfa  fòrai 
e^eovlMa^oni  As.ru^iai  da  primeirar.  N^  meio  4pt  «aopp^^ 
vía3-ae  por  unui  parte  ^alrejar  ossos  descaroados,  óu,  çm^i 
Bontaõ^u  dispersos,  segundp'a  orííemem  que  tinhao  pere-* 
cM[o>  oirciKnbft|ndo  oti  nigmdo ;  e*  por  oôtrá^  pedaços-  de 
laoçti^  «ombros  de  catallos,  e  peloa  trolicM.dif  arvores  aiii4ai 
auMB  C^veiras-iM-êgi^as.  Âinjla  taaibeotf^nof^.b^qves  ^gf%> 
4ps  dia  vesinhfiiça  se  conseryavaõ  os  mesbos  bárbaros,  ál(ares 
em  quê  haVíaS  sido  de/çòlados  ;bs  Tiribunos,^  ós  CentuHoèns 
4as  prínieíras  cobipariKtos.  ^Os  qae  oeste  ata  fuoesto-se  tio* 
kao  Qseapadokda  copi^bale  ou  jdas  prisons  da  iáimigo'  agora 
referiaõ^^nap.sóaoode^  i^oirer^m^lb  Logados,^  apode  foraõ 
•  tomadas  as  ^jguias,  aonde  Varo  r«cebeo  a.  primeira  feriãa,  e 
aonde  finalmente  seo' braço  infi^iiz  vchoo  remédio  para  i^eotf 
oailés,matatfdo-8f ';  mas  ati  em  qtie  sitio  qstava  o  tribuail  da 
Arminio  quando  fd)lou  à  s^a  geiífifít  quantas  eraõ  as  Swfí$$, 
que- se  arcaram  para  executar  os  captivos^  quaies  foraõ.  as 
covas  em  que  os^enterraram,  e  n^úma  palavra,  coro  que  zoto- 
barm  e  sobe.rbá%(xha'in8aUaào  a^'  baddeiras  e  ès  Agufav.    . 

i'*  <A8iim,paaBadas.seis.  ánoos  depèis  desta  «sJaiaidade^ 
todo  tt^exei^ito  ^e  âll^ae  acbi^a, jira^pdo  ^  nov^s  viogapr 
ças  contra 
data  6( 
iàeêem  _ 

coai  9^  fâfiii9;tetra\qae^obaa  as  jreiiquias  dos  leos  lambem 
cobriria  as  dos  estranhos.    Õs^  prjmeirqs^lorroena  paf^  ^apmj)| 
o  tumulo  fóraõ  postos  pelo  Cézar,  no  que  se  mostr«u  naõJSS  • 
'  honrador  da  memoria  dtis  mortos,  posem  sensível  á  doVcba 
preseiitcs.    Mktfiilo'  ifa3  abadou  a  Tibério. '.  .<«..=  .  ," 
£st4  pass^em  ho  extraluda  de  .uma  .Traduq|ad.sle  Xaeita^ 
que  está  destmada  para  fazer  parte  da  JUiteratura,Portugueza  •   * 
do  século  XIX.y  se  afguma  fatalidade  naS  impedjr  a  si/a  pòb- 
l!di|ía6.     Uma  circunsbncia,  verdtideiratnente  4atal,  decidio 
.otradootor  a  entrar 'nesta  empresa*  que  kempre  se  âgurba 
juperita:  as  suas  forças;  ^as  ^mfsíhoK^,  dastiaps.  Ih^  fMay 
preparados,  á  Itfz  da  liberdade  Ingleza  se,  ppbiiçar^^ijma  obrx^ 
qucnàsoecr entre  fdrroS)  eba bbsedriíládé  e  o  tormeáto  das 


é^<cmmmièWè  do  aatlgp  Sarâcm.  Ja«to4è 
horiíoatQ  e  na  i»treinidadedaâc^ili;ftem4lff  lo- 
iMitu,  deftcnefvendd  uw '.circulo  pêlo  ponte- c 
flPfjii  4ia,  ;diescçi|^reni-*8e  as  alturas  de  Monte* 
Fiascone,  Ronia,  Civfta-Vccchja,  Qstia.  o  mar, 
^  ff ráacati  coroAd(>  qoxií  M  pinheiros  df  I^^ieih 
luift  :.«m  firti,  ,âo  iiascrntc  de  Ti\^dli  a  crfcmnfr 
rençia  iq^íra  ^desta  .immensa  perspecíHa  se 
temiiia  conk  õ  moa  te  Ripofi,  aatigainèoU 
^QGupsdo  pela»^  cazás  de  Brutb  ^  de^  Attíea,  f 
junto  do  qual  esta  situada  a  VtUâ  AirmM. 

lio  raeiò  des^  grande  quadroj^v^^^ycre- 
«yie  descer  lapidameQ te.  para  o  Ttme,  e  os  oifaos 
o  podem  d<»col5|rir  até  a  ponte  aoiiAe  «  dcw  o 
xnausoleo  da  fòmília  Ploíia^  edificada  cm  fbtcna 
de  torre,  .  A  grande '  esttada  de  Uoma  se 
deseorob  também  pelas  camfkia;i,  e  hé  um  resto 
da  antiga  Via  TlbuAina,  em  otítro  tçhipo  guar- 
àiecida  de  sepulcroç^^^ao  longo  à^  qoal  se  vets 
bQJfi  nnédas  de  palha  eni  £araia  de  piranudes^  qie 
ainda  imttaÕ  oa  tumuids  ^antigos* 

Será  bem  difícil,  encontrar  em  outra  parte  do 
mundo  ^ma  perspectiva  mais  capi0^  de  excitai 
]nl5  profundas  reflexoens.  £u  naõ  ftllo  o^ 
Roma  de  q%e  se.deseobrem  as  torres,  e  qoe 
persttso  diz  tudo  ;  fallo  somente  dos  lugares  t 
moa^mentos  que  estaõ  deutrt)  desta- vasta  ex- 
tensão. Aqui  estava  a  caza  de  Ms^eiMa,  qsc 
&rto  de  todos  os  bens  da  fortifna  assun  mesm^ 
*  láorreo  de  uma  dçença  de  tristeza;  daqui  sah» 
Yarus  ^ra  hir  verter,  a  ultima  pittgi^e  sangue 
.  nos  .panla)ios  da  Germânia;  e  diMmí  sakiifsm 
*•  Cassio  e  Bruto  para  dar  cabo  da  liberaaí^  da  saa 
pátria.  Jií  sombra  destes  pinltçiros  de  Frsvali 
dictava  Cícero  as  suas  Tusoukinas ;  Adriaao  fes 
eonet  um  '  novo  P^ní^o  ao  pé  de§ta  coKAa,  t 
jtráil^plàiltou  para  e^tes  ;  lugareíi»  os  nooes^  as 
di^licias,  ^e  as  lembranças  do  .vaUe  die  Tesaft 


j 


Ftrto  d»  nMptfnte  do  Solfat^ri)  acabop  obsc^n^^ 
W0^ta%ko^  dk^  a  raiobi^  d»  PMoMrt^  'osí  ^imuta 
a  SUA  eidade  tamfaim'jJbEiipfM*ecMi  como  ^  sMobll^ 
dM  de8ertP9. .  f!ai  ii^oi  que  oHty  L^tí/m  <  cosh 
witOM  o  Oeos  Faupo^  utrtiòiqim  dc^  Alb«i)e«j 
fti.aqt»i  ^fxt  HercDtca  leve  o  ae^  tempia,  ^^m  4 
l^byllA  Xiburtifia.<l%ya  4»  aeoo  tr^ulc»;  6,^t;a4  ' 

•  à^  M  lAepímaa  inOAtanIia^  doa  yeíbpa  Sabipi^fc  « 
•a|iilaQÍcifa^dp  totí^o  Latiam :  tiçrjrfi  d»  SaMirao 
#'dto  Kbnf  berça^d»  id»de  de  mm  c^aik  p<f( 
.Wdoa  a»  poetas.;  gft^osaa  colinas  da.XÍoMr  9 
£cic.retile^  das.qnaea  aóo  ^mw  Fwiiififs.t^v^ 
artei  para.  ço|)e4ir  a  beleza  ^  m  gnçw  fior  9^ 
doa  pinceU  de  JPiHi4aÍQ  e  deClapdío  Loceoe. 
Quando  i^hí  dft  Afi/Ai  iT  jS>/  ^rao  trea.  ^f^aa»  e 

'nSM^  da.  tarde,  e  fui  paasai:  o  Teveroiíe  Da.p<Mit£ 
JUipus,  para  entrar  em*Tivoli  pela  perta  Sabiplf 
sAo  atravessa*  o  olival,  em  que .ja.  voa  falleíjt  vi. 
xAn»  capela  branca,  dedicada  á  4^om  Qmí9- 
êiUma,  e  edificada  sobre  as  minas  da  yiUa  (íf 
Veriê$%  Era  domingo,  •.  porta  da  capela  estava 
aberta,  e  entrei  dentro  :   entaS  vi  que  tinba  Uw 

.  %Uares  dispostos  em  fiorma  de  cruZi^^e  qu^  no  dç 
txkeio  havia  um,  brqcifixo  de  pirata,  deaiíle  Ào, 
^unl  estava  aces%.uaai^  tempada  pendente  4l> 
tebto,  U]p  unicp  tiamçm,  qute  parecia  bem  des- 
graçado, estava  de  joelhos  deanle  do  altar»  e  X^ 
.^)>sof  viÁi  na  sua  oração,  que  n^m  ^  ^uf(r  qI^òíi 
para  mim  <|uando  entrei.  Eu  senti  o  que  já  mil 
vezes  tenho  sentido  "ao  entrar  em  \mia  igre^,  Tsto 
•hfruma  ca^ta  paz  do  Cbrç^aÕ  (para  me  expripiir 
Da  firáce  das  nossas  velh^  i^biias),  e  naS  6ei  que 
deposto  das  couzas  da  terra.  Ajoelhei  em  certa 
distancia  deste  homem,  e  inspirado  pelo  Uigaf, 
nao  pude  deixar  de  fazer  a  seguinte  ^^j^ap:*^ 
*M)eo8  do  viajaste,  -que  qutzeste^  qiie  o  fiepe- 
;grinp  vos  adorasse'  beste  1mmiMea2iR(^  edificado 
mbri^  A&.  ruínas  lío.^Wawo  dc.Vi»  fl;n^'  d^ 
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terra;    Miy  de  doT,  qué  estabelecestes'  vosso 
cú\W  ée  Tnis«ricordi»*n»  herança  doesse  Rqipiav 
h>felÍ2r,  que  foi  mbrrer  (onge  lia  pátria,  e^  entre 
bárbaros  ! '  só  dòis^iB  isè  MiAo  agora  aqui  ajoeí- 
bàdos  ao  pé  do  VossV^tlif  sdiftario.    Concedei  b 
este^de^ebniíeciíh),  ^oésé^moBtfa  lad  ^oAinda- 
nienté'  bumilhadt  deante  de  Vossas  graodeza^' 
tudo  quanto  ttíe  tos  pede :  e  fa^eiconv  queasíom-'  • 
çoeM  deite  honíeíh  sii^ao  igoalmente  )>ara  cttw 
minl^s  iiffirntfdáHés ;    a«fim  de  que  «stes  tf»it 
Ghrísftaõns,^  que  9e  hao  confaecetn,  que  apeoMílié 
eneontIarMD  em  lím  instante  da  vida,  eqae.^ 
sepatar-iSê  'para-  nunca  mais  se  verem  no  mufide, 
fiquem   como  ]5asinados,  encontrando^se^  aiada 
um  diâ  aos  pés  do  vosso  throno,  de  devèrenram^ 

Cytíttó  utna  part«  da  sua  «felicidade,  em  virt|dc' 
piyagrcS*  da  cáridadç  r*'    ' 1 

Quando  reparo,  meo  ()uerido  amigo,  no  muita 
que^^ho  estripto,  quasi  que  hesito  em  vos  A- 
meter  é3ta  enorme  papelada.  *  Ao  mesmo  [AisA 
vgo  que  nada  vos  tenMb  dito,  e  qoe  tenbo  es- 
quecido mi^  côèsas  que  vt^s  devia  dizer.'  Como 
))é,  i^oir  exen^pto,  que  tiae  vos  lenha  Atilado  Mt  . 
Tusctltum;  e  dêése  Cicero  qde,  na  opmiaÕ  ét 
'Séneca,  yòí  à  uhico  gento  fire  tmx  o  PwòBoíÊano 
igtèat^ao  sèo  iff^fioP^  A  rainha  viagem  a  Ná- 
poles, a-  minbt  descida  as  profundidades  do 
Vezuvio,f  as  minhlajs  digreasoens-  a  Ptfmpefia, 

*  IHud  ii^enium  qaod  s^m  populus  romanus  pa|ii&^ixi 
€U0  habuit. 

'f  Rá  trabalho,  porem  nunca  perigo  êm  clàeeftieaf|T* 
nm  do  Veaotia  Pode  ytiiqyneote  haver  a  infelitàlide  4a 
MtT  eurprehendido  por  uma  erqpçaõ,  porem  beste  npeswQ  casq, 
9  nao  ser  arrebatado  pela  explo»aõ  da  matéria,  ainda  qualquer 
sé  poUe  salvar  sobre  a  lava :  como  ella  corre  mui  íedtameote» 
n*mà  sopftBcie  se  arrefece  logo,  e  assim  se  pode  pastar  oasn 
j«pM|ez.i  'fia  desci  até  lana  das  tf)^  peiyieDas  .isaven^ 
/cral^riis)  oud  se  f((Maiigram  bo  meio  4a  grande j^  erupção 
ae  I7d7-  ,  O  tufà^  ão  lado  da  tçrre^de  VAnnunsiaiã  èra  ntai 
ei)>e^*e  Qs  inateis  tbttatiras  fiurà  iátgxt  a  am  hig^daro 
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CafMa,  Gaserte^  SoJifaUr^  aa' lagp.  4^rerBiQ^  <W.4 
gruta-da  Sibyllm  cert^M^íieQte . vos  po^eriaq,  m^-; 
Te%$át^  .Someiíle  Batias»  cm.  que  sentem'  pa^Mwio 
ãflceiud .  tftÕ  ni/?morAvèi»>  jDeracil  um  v6H»me. 
Parectfqie)  ainda  e3tar  vwdp  a  torre  de  Bauh^eui 
qut  estavita  caza  de  Agrip^s^^e  aQDde>el la  disse 
estos  palavras  sublUpes.^oes^dsassiiH^P  .i])^dad(M( 
pelo  filho— rasgai  este  vefiire!*  A  ilha  de  I^èda, 
para  onde  se  retirou  Bruto  depois  da  morte  de 
Cesflir^  a.poate  de  Caligiila».a:J?iscmi.  admiPQvel^ 
t  todos  e^s '  palacÍM  ediíic^os  no  mtf,  de  que 
falfá  Horácio,  mefecíao  támbeni  der  fheitei(y ados; 
YicgÂUojColpcQu  fí^  ac}iOM  nestes  mesmos  lu^^ares 
a»  |f)elas  ^cççens  do<seo  sexto  li  vjo  àk  Eneida  ;  .e 
Y\i  dac^ui^^qut  eíle  eicreyia  a  Aagust^"  estas  pay 
tavrg.s- modestas  (creio  as  nhicas  em  prosa  que  ' 

iiti»/estaã  vieste  .gT/andè  boaiemO*^^^  ^^^^^- 
fuentúB  á  teiittefmsiuempio.  ^  De  jÈma  ^mdem  meo^ 
si  ^mehercute  Jám  digntim  auribus  húberem  tuis, 
libc^er\mi4ttrem ;  sed  tatiia  yiwfUçfita  res  e(t,  ut 
pene  vi4ionieuiÍÊí  taniwnopm  ingressusjnúlli  vidrar; 
cum puesertim0^t  seis,  alia^^quoque  studia  ad  id 
opus  fnulíp  gue  potiora  imperiiar.]'  , 
.  .A^^nmhsL  p^egrlnajçao  ao^tumulo  de  Scipiao 
encano  h^  uma  daquelias  qne  maior  prazer 
teo^  dado  ^õ  meo  coração,  ainda  que  nao  pude 
consegujr  nada  do  que  pertertdia,  Tinhá5-m*e 
dito  que  existia  finda  e  mausoleo. deste ^  fj^moso 
Ròmaiío^  e  qne  nélle  tambemr  atmlji  se'  Ha  a 
pdlj^yva—patria,  unicaf  restante  dessa  breve  in-» 
.scripçjao  .  q^e  se  Mn  ta  nclle  .fora  gravada : — ' 
'Jngraia  patrioj  tu.  naõ  ptíãsuiras  meos  os^os. 
'llirigi-me  a  PaiWrf,  á  antiga  Zi/tfír^e,  ^c   nao 

^ii<)W>  vi^  ao  âaoco  pppoelp  da  part%^  Caserte.  Erti  certos 
.iilÍ0S  a  c&MMquainMi  ná  pr^fitfniidlidA  «p  de  dua«  polegadas. 

♦  Venk»miferu.   Ta^to.  . ,     . 

•{-  Este  fragmento  ach(yf^  aan  Satumaesde  Macrobio, 
iHUuJbi  qiie^iiaõii^  eai  que  livrou  Buponhp  ser  o  primeiro. 


raéoÉtrêi  tal  tumule;  dia»  puseei  «obre  ás  nÔM^ 
dá  oa2a  ênc  que  o  maior  t  mais  anmvcl  do» 
homens  tinha  vivido,  quando  detterrado.  Pia»- 
cra-mé  ver  o  vencedor  de  Annibal  passear  a  oontt 
do  mar, '  e  sobre  a  costa  fronteira  de  Carthago, 
conçolaâdo-se  das  i^íustiçasde  Roma  com  aa 
doçuras  da  amizade,  «  as  recordkçoens  de  sua» 
virtipdes.* 

f  Ifea  itoeals  oie  tiiihaB  4ilo  ^ue  existia  c^  tmadof 
mat  aló  eyi  tinha  lido  at  circimtancMM  que  refi»  eia  oaõ  tei 


que  virântfl(.    Com  tuA,  as  rsaoens  seguintes  me  poeai 
muit^  íKviía  a  cerca  da  verdade  dos  factos» 

1,  Pareceme  que  Scipiaõ,  apesar  dts  justas  qannsqoa 
ttiiba  ooittrk  Roma,  ainda  amava  muito  a  poa  piam  písia 
querer  qõo  tiú  inscripçaõ  se  gravi^^e  sohre  soo  tuambt 
quanto  a  mim,  istd  r^u^a  a  tudo  o  que  nos  sab^sMS  do 
caracter  dos  antigos.  *   • 

2.  A  inscripçao  hé  quasi  Hteralmèiite  concebida  aos  t^ 
da  imprecação  que  Tito  Livio  fn  pr^fiuaciar  a  Scipiaõ 
sahir  de  Roma  i  e  naõ  seria  isto  a  ongem  áo  errd  ? 

â.  Plutarco  refei^  que  perto  de  UaíeCta  se  a<:lifiTa  na 
uma  àe  brohze,  em  um  tumulo  de  mármore,  na  qi^d  deviaõ 
estar  as  cínsas.de  Scipiaõ,  e  que  tínbaõ  moa.  ioaonpfaõ  bmi 
djvorsa  ds  qve  se  lhes  atribue,  ^ 

A  aptiga  Litenie  tomou  o  nome  de  l9rtaf  e  esta  circun- 
stancia pode  malhem  ter  occasionado  tudo  ^anto  se  tem 
dito  dessa  palavra  pátria^  rniico  resto  da  inscrmçaõ  do  tti^mh^ 
B  naõ  seria  tambem^possível,  por  uma  casum  síngolandadk^ 
que  aquelle  lugar  j4  se  cbamasse  Pátria^  e  que  por  este 
motivo  se  achasse  a  palavra  pátria  sobre  o  tumulo  de  ScqfiBÕ  ? 
Isto  nao  parece  improvável,  a  náõ  sugor-se  que  ama  couza 
tomou  ^o  nome  da  outra,  ^ 

Talvez  qi^  aigun\auctore^  que'  eu  aaõ  conheço,  tenbaõ 
faMado  dista  inscrípçaõ  de  jnodp  que  se  tirem  todbs  as  duvi- 
das; e  há- mesmo  em  Plutarco  uraa  Yraze  que  parece  ^vo- 
ravel  a  opinião  que  eu  refuto.  Umliomem  de  grande  mere- 
cimento, e  t]ue  eu  estimo  muito,  por  isso  que  hk  muíla  ' 
inieiiz,^fez,  quasi  no  mesmo  tempo  que  eu,  uma  víagesi  a 
Pátria,,  N6s  temos  conversado  algumas  Viezes  a  cerca  deile 
lugar  qelebrOi  mas  naõ  me  lembro  hem  se  elle  me  da 
visto  o  tumulo^  e  ter  Ma  a  púhvra,  (o  que  cortaria  a 
dade)  ou  se  unicamente  ma  referiu  a  tradição  f 
Quanto  a  mjra,  naõ  pchei  o  monúMento,  e  sé  ^  ao  mâtfS  èm 
Fifía^  que  5;a6  bem  insignificantes. 

Plutarco  fala  da  opiniaS  dos  que  perttndfaõ  qoe  e  li 
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Quanto  aos  Ronianos  moderlios,  creio  meo 
bom  amigo,  que  Duelos  fallou  apaixonadamente 
quando  os  denomina  os  Italianas  de  Rofna.  £u 
julgo  que  ainda  existe  nelles  o  fundo  de  uma 
nação  pouco  commum.  t^acilmente  ainda  se 
pode  descobrir  neste  povo,  mui  severamente 
avaliado,  um  grande  senso,  energia,  paciência, 
engenho,  sinaes  profundos  de  seos  antigos  cos* 
tumes,  e  naÕ  sei  também  que  ar  de  soberania,  e 
que  nobres  usos,  que. ainda  indicao  que  já  fora  o 
Povo  Rey.  Antes  de  condemnardes  esta  minha 
opinião,  que  talvez  vós  pareça  extravagante, 
seria  preciso  ouvir  as  minhas  razoens;  mas  eu 
naÕ  tenho  agora  tepipo  para  as  dar.  ' 

Quanto  tinha  ainda  que  dizer-vos  a  cerca  da~ 
Literatura  Italiana?  Sabeis  que  só  uma  vez  na 
minha  vida  vi  o  Conde  Alfieri,  e  advinharei» 
quando  foi  r  Quando  bia5  deposita-lo  na  sepul^ 
tura !  Dicera5-me  que  naÕ  estava  quasi  nada 
mudado,  e  a  sua  phisionomia  me  pareceo  nobre 
e  grave :  A  morte  dava-lhe  sem  duvida  maior  ar 
de  severidade.  O  caixão  era  algum'  tanto  curto 
e  por  isso  lhe  inclinaram  um  pouco  a  cabeça 
soore  o  peito,  o  que  fez  fazer  ao  cadáver  um 
movimetito  formidável.  Uma  pessoa,  que  lhe 
£pi  bem  cara,  e  um  seo  particular  amigo  de 
FJoreoça  me  dçraÕ  notas  mui  curiosas  sobre  aa 
obras  posthumas,  as  opinioense  a  vida  deste 

de  Scjpiaõ  estivesse  pertcy  de  Koma ;  mas  essa  gente  con- 
ÍQbdia  de  certo  o  ttttnalo  dos  Scípioeiís  eam  o  tuBnílo  de 
Scipiaõ.  Tito  Livio  afirma  que  este  ultitaio  estava  em 
Utarae,  e  qoe  tinha  em  cima  uma  estatua  que  cahio  por 
uma  tempestade,  e  que  elle  mesmo  a  vira»  Sabemos,  wm 
disso,  por  Séneca,  Cicero,  e  Plínio  que  outro  túmido,  isto 
bé  o  dos  Scípioens,  existiria  cora  eífeito  em.  uma  das  portas  de 
Roma.-  No  pontificado  de  Pio  VI.  foi  este  descoberto,  eas 
•nas  inscripçoens  se  traosportiuram  para  o  Museum.do  Vatl«. 
cano.  Entre  os  nomes  dos  individues  da  famili^  dos  Soi* 
pioens,  que  se  acharam  neste  monumento,  iiú ta  o,  do 
jijricano. 

VOL.    XVIII.  S  O 
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Iiomem  telebre.  A  maior  parte  das  «eriptu 
públicos  em  Fran^  só  deram  noticias  a  este 
respeito  truncadas  e  incertas.  No  em  tanto  que 
paÕ  vos  posso  communicar  as  minhas  notas» 
remeto-vos  o  Epitaphio  que,  para  elle  e  para  a 
sua  nobre  amiga»  tinha  composto  o  Ccmde  da 
Alfieri : — 

Hic.  sita.  EsL 

Aif.c*  Coiii««. 

Geiíere,  fondi»  nw>fib«^ 

íncomparabilh  animu  candare^ 

Pmclaríflsima. 

A.  Victorio.-  Alferío. 

Jux-Mir  quem.  aarcophago.  «lo^ 

Tumohjta.  est* 

Annorum.  26  apatio. 

Ultra.  oes.  omnes.  dilecta.r 

Êt.  quasi.  QMrtale^  numeii* 

Abir  ipsow  coostanter.  habila» 

Et.  observata. 

t^iitit.  annos...  raenaai...  dies.»^ 

Hanottiae.  Montibas.  nata. 

Obik...  die...  menoa..* 

AiMio  Domíai.  M.  D.  CCC^. 

Traducfoõ. 

"  Aqui  }9ít  Luiza  £.  St  Condessa  d'AIfierr, 
de  nascimento  iHustre»  e  tao  celebre  pelos  dotes 
de  sao  corpo  e  espirito^  coroo  pela  candura 
incomparável  de  sua  alma.  Esta  enterrada  no 
mesmo  tumulo^f  ao  lado  de  Victor  Alfierí,  <|ue 
durante  vinte  e  seis  annos,  a  preferio  a  todaa  as 

*  Sic  inscribendttniy  me»  nt  opinor  et  opto,  prsiBQtiente: 
sed,  altter  jubente  Deo,  alíter  íosoribendum  i — 
Qoi.  jttxta.  eam.  sarcófago,  uno* 
Conditua  erít  quani  pnmuiD. 
t  Aaaim  se  deve  eaererer  le,  como  cuido  e  des^o^  m 
morrer  primeiro ;  mas  se  DepB  ordenar  outra  cousa,  tÊtt^ 
ae  escreverá  como  se  segue  ;-^ 

<*  Bata  eoterrada  no  mesmo  tunlnlo,  em  que  bicifLiiaU. 
também  virft  repouzar  junto  delia  Victor  Alieri  •  .  •  ét? 
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couxas  da  terra^  e  a  considerou  sempre,  ^e  tratou 
çoBio  se  fosse  uma  verdadeira  Divindade.  Nasceo 
em  Mons;  viveo  .  . .  e  morreo,  âcc.  &c/' 

A  simplicidade  deste  epitaphio,  e  particulaih 
mente  á  nota  que  o  acompanha  me  parecem 
extremamente  delicadas.  Mas  hé  tempo  de 
acabar ;  eu  vos  envio  um  montaô  .de  ruinas^  de 
que  ikreis  o  uzo  que  melhor  vos  parecer.  Na 
descripçaõ  dos  diversos  objectos  sobre  que  vos 
tenho  fallado  cuido  nao  haver  omitido  circun- 
stancia alguma  notável,  a  excepj^aS  de  nao  vos 
ter  ainda  dito  que  o  Tibre  hé  sempre  o  flavus 
Tiberinus  de  Virgilio.  Diz-se  que  toma  esta  cQr 
de  lodo  das  chuvas  que  cabem  nas  montanhas 
onde  elle  tem  a  sua  nascente.  Muitas  veze% 
no  tempo  mais  sereno,  ao  ver  correr  suas  agoas 
descoradas,  me  tenho  recordado  de  •  uma  vidn 
começada  no  meio  das  tempestades :  apezar  de 
que  o  fim  da  sua  carreira  hé  já  por  climas  mais 
puros  e  serenos,  o  rio  conserva  sempre  a  cor  das 
agoas  da  tempestade,  que  o  agitaram  no  seo 
berço. 
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O  Homem  singulary  ou  Emilio  no  Mundú. 

(Continuado  da  pag.  352  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  'x.xv .-^Melhoramentos  fiompetíre^» 

Jjxn  continuava  nas  suas  occunaçoens,  traF- 
balhava»  lia ;  montava  a  cavallo  %  nia  a  caça» 
como  dissemos.  Nao  fallava  em  Roza ;  naÕ  se 
ouvia  nuus  o  seu  nome  em  toda  a  aldeã  d'£lberg. 
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Graças  a  Deus,  disia  a  avó  de  Luiz,  passou  \ 
tormenta !  Pobre  rapaz !  quem  me  dera,  que  ella 
o  amasse  tanto  i  receberia  agora  a  paga  do  seu 
desprezo  \  Quem  me  dera  isso  também  !  replicou 
Burckard  ;  eu  fftria  dous  entes  felizes ;  e  ella 
seria  minha  filha.  Luiz  naÕ  falia  mais  em  Roza, 
hé  verdade,  mas  a  sua  imagem  está  taÕ  profun- 
damente gravada  em  seu  coraçaS,  como  se  cila 
nos  deixasse  hontem.  Crede-me,  seria  para  de- 
zejar^  que  Roza  o  amasse  tanto  \ 

A  avó  de  Luiz  julgava  do  amor»  como  a  maior 
parte  da  gente,  que  o  tr^cta  de  um  modo  ordi- 

tio ;   ou  como  esses  romancistas,  que  descre- 
ido-o  pomposamente  com  lugares  communs, 
ignoraÕ  os  segredos  desta  paixaS  indefinida,  e 
immensamente   variável.      CuidaÕ   alguns  te\o 
descripto  'magnificamente,  quando  represcntaõ 
os  crentes  do  amor  com  a  mesma  realidade,  que 
os  crentes  dos  espectros.     Para  aquelles,  a  crença 
do  amor  dura  tanto,  como  a  crença  da  religião 
para  estes.    Outros  hà  chamados  espíritos  fortes^ 
que  naÕ  crem  n'uma,  nem  outro.     Estes  mesmos 
se  contradizem :   pois  assim  como  o  incrédulo* 
da  religião  treme  de  noite  com  a  idea  dos  phan- 
tasmas,  que  escarnecera  de  dia,  assim  q  incrédulo 
do  amor  cabe  no  extremo  opposto,  na  voluptuo- 
sidade ;    e  corre  de  noite  atraz  desse  mesmo 
amor,  cujas  dilicias  puras  motejara  de  dia.     Mui- 
tos outro3y  e  aqui  entra  muita  gente  séria,  tem 
o  amor  por  deshonra ;  e  ao  passo,  que  íkllaÕ,  e 
proclaipaÕ  milhares  de  cousas  vagas  e  sem  reaW- 
Hade  entre  os  homens,  esquecem  totalmente  este 
grande  movei  da  existência  humana;    e  se  o 
mencionaÕ,  hé  qual  outra  ave  Phenix,  só  paia 
objectos  de  cfimparaçaS.    Nada  hé  tam  miserável 
como  o  artigo  de  azedume,  e  ranciír,  que  estes 
fazem,  quando  moralizao  sobre  o  amor.     Na 
ppiniao  destes^  um  romancista  deve  çer  conáà»* 
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rado  como  um  homem,  que  estabelece  um  Lu- 
panar; eum  romance,  como  a  donzella  caritativa, 
que  põem  cor  para  engodar  o  coração  do  inex- 
periente mancebo.  Outros  julga5  que  o  amor 
né  semelhante  a  uma  luva,  que  se  deve  pôr  de 
parte  quando  parecer  conveniente,  e  que  se 
devem  dar  graças  á  deos  se  o  amor  se  conservou 
depois  do  cazamento,  assim  como  aquelia  depois 
da  primeira  lavagem. — Hà  ainda  um  milhaò  de 
erros  a  cerca  do  amor ;  e  cada  romancista  faz 
quanto  pode,  para  persuadir  ao  seu  leitor,  que 
a  paixão  do  amente  que  elie  descreve,  na5  tem 
por  fim  senaõ  o  laço  conjugal,  para  naÕ  pa« 
recer  ridiculo.  Assim.  remataS  quasi  todos  os 
romances  em  cazamento,  depois  do  qual  come- 
Ça5  de  ordinário  as  desavenças  entre  marido  e 
mulher. 

N'um  destes  erros  estava  a  avó  de  Luiz,  quando 
supunha  a  tormenta  passada;  vendo  que  elle  naÕ 
fallai^a  mais  de  Roza.  Elle  immudecia,  mas  o 
seu  amor  por  ella  se  tornava  mais  ardente  em 
seu  seio.  Deve  aqui  reílexionar-se,  que  o  habito, 
o  tempo,  a  mocidade,  a  puresa  de  coração,  a 
amizade,  a  confiança,  e  a  boa  indole  tinha5  nu- 
trido a  paixão  de  Luiz  e  Rosa;  e  esta  paixão  nao 
tinha  o  caracter  dessas  afeiçoens  temporárias,  que 
resulta5  de  actractivos  superficiaes. 

Luiz  tinha  promettido  a  seu  pàe,  que  seria 
homem  !  eisaqui  a  raza5  do  seu  silencio.  Muitas 
vezes  hia  elle  ao  jardim,  passava  meia  hora  ou 
mais,  com  os  braços  crusados,  estático  e  pensa- 
tivo. Luiz,  que  hé  isso?  deixa^^te  do  que  se  naS 
aproveita ;  lhe  dizia  seu  páe.  Nisto  desencres* 
pava-se-lhe  a  frente,  sua  vista  se  animava;  ele- 
vava suas  maons  à  testa  e  a  esfregava,  como  se 
Èodesse  deitar  fora  os  seos  pensamentos.  O  velho 
íurckard  empregava-se  com  seu  filho  no  melho- 
ramento de\sttas  fazendas,  e  na  felicidade  de  seos 
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camponezes.      Ehrenbreit  era  o  terceiro   que 
entrava  nesta  bemfazeja*  uQÍa5«     Todos    tm 
estavaÕ  convencidos,  que  a  felicidade  da  vlà^ 
depende  da  educação. — Burckard  fez  construir 
uma  espaçosa  escola.      Ehrenbreit    enviou-Jlie 
um  mestre  ainda  moço,  cheio  de  bondade  e  con- 
laecimentos.    Burckard  segurou-lhe  uma  deooite 
renda,  tirada  dos  aforamentos  das  suas  tenas;  e 
instaurou-se  a  escola.     Com  esta  escola  de  edu- 
cação se  ligou  outra  de  industria. — Duas  bons 
eraS  consagradas  ao  ensino  da  religião,  da  hiêr 
toria  natural  do  paiz,  arithmetica,  ler,  e  escrever. 
Grande    parte    destas  ideas   se  ensinavaiS    no 
grande  jardim,  como  escola  practica.-— Na  outra 
parte    da  caza,  as   raparigas  eraõ   dirigidas  e 
amestradas  em  occupaçoens  mulheris  por  Mana, 
e  pela  mae  de  Luiz.     MuUer,  este  era  o  nome  do 
mestre,  ensinava  a  religião,  a  ler  e  a  escrever*. 
Havia  um  tecelaio,  que  ensinava  aS'  raparigas  a 
tecer;   e  um  premio  de  quinze  a  viute  íhakn 
annual,  para  aquella  que  se  distinguisse  naquelle 
ramo  de  industria.     Enta5  apparecia  ella  vestida 
toda  com  o  panno,  que  ella  havia  fiado^  bran* 
queado,  tingido,  e  tecido. 
Luiz  instituío  uma  festa  à  virtude,  que  em 

Íarte  se  assemelhava  às  festas  dos  antigos  Gregos 
Ira  celebrada  em  Junho.  Juntava5-se  todos  oa 
rapazes  e  raparigas,  e  seos  respectivos  mestres 
desde  Madama  Seeburg  até  Luiz.  Abria-se  um 
livro,  onde  se  havia  assentado  a  coodarta  de 
cada  um  d*elles;  e  o  rapaz  e  a  rapariga  que  mais 
se  tinhao  destinguido,  eraÕ  chamados  dentre  todos 
publicamente;  e  perguntava-se  á  communidade, 
se  tinhao  alguma  cousa  a  dizer  contra  a  opinião 
do  mestre.  EntaÕ  a  beneplácito  de  todoS|  rece- 
bia cada  um  uma  coroa  de  rozas.  Sentava&ie 
ambos  juntos  a  par  dos  mestres,  á  mesa;  e  araS 
pomeadoa  para  inspectar  no  anno  seguinte  sobct 
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M  GÇtros  rapazes.  Ambas  as  suas  coroas  emS 
levadas  no  outro  dia  em  procissão  para  o  saláo 
da  escola,  onde  se  penduravaÕ  com  os  nomes 
escriptos  dos  dous  premeados.  Cada  um  d^elles 
tinha  alem  disso  vinte  thakrs ;  que  Burckard 
tomava  a  juro,  até  elles  cazarem. 

Desta  arte,  celebrava  Luiz  a  festa  da  semen- 
teira, da  colheita,  do  apanho  dos  fructos,  e  a 
festa  das  artes,  no  principio  das  quatro  estaçoens, 
com  todos  os  rapazes  d'&Idea«  Nestas  appaie- 
ciaõ  elles  com  os  utensis  de  seos  vários  trabalhos : 
Muller  fazia4hes  uma  pequena  falia  sobre  este 
objecto,  depois  do  que  comiaÕ  todos  }untos ;  e 
uma  dança  alegre,  que  representava  as  quatro 
estaçoens,  rematava  o  dia  festival. 

Ao  principio,  er^  raras  taes  festas  n'aklea ;  « 
oa  seos  velhos  se  regozijavao  agora  ndlas  apar 
de  seos  filhos.  As  raparigas  adultas,  envergon* 
hadas  de  se  verem  excedidas  pelas  mais  novas 
em  habilidade,  rogaram  a  Madama  Burckard  a 
sua  medtaça5  para  entrarem  no  trabalho ;  e  assim 
a  industria,  a  ordem,  e  o  progresso  dos  bons 
costumes  passava  desde  as  creanças  até  aos 
velhos ! 

NaÕ  se  creia  ^rem  que  isto  se  fez  tam 
depressa,  como  se  pode  ler.  Burckard  teve 
muitas  dificuldades,  que  vencer,  muitos  pre- 
juízos, que  contrastar;  naÕ  obstante,  a  sua 
actividade,  perseverança,  e  o  seu  dinheiro  pro- 
daziraÕ  o  efieito  dezejado.  Foi  preciso  alterar 
muita  cousa,  omitir  outras  muitas,  e  renovar 
outras.  Um  baptizado,  naÕ  era  já  uma  festa  de 
família,  mas  uma  festa  geral ;  e  da  mesma  sorte 
um  cazamento,  e  um  funeral. — Um  baptizado 
eni  a  festa  das  creanças,  e  ellas  se  juntavaÕ  todas 
na  Igreja.  Baptisada  a  creança,  o  inspector,  ou 
inspectora,  que  baviao  tido  a  ultima  coroa  tri- 
umphal,  escrevia  o  nome  de  baptizado  no  livro* 
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dos  assentos.  Elles  eraõ  exfaortados  ao  s^or,  e 
amizade  do  recém  nascido^  que  era  sempre  um 
irmão,  ou  irmam,  com  quem  tinhao  ligaçoens^  e 
assim  era  a  creaoça  reconduzida  por  todas  as 
creanças  aos  braços  de  sua  mãe.  Era  como  um 
deposito  sagrado,  que  se  entregava  aos  cuidados 
maternos,  até  que  estivesse  em  estado,  de  entrar 
para  a  sociedade  das  mais  creanças;  EraÕ  estas 
divididas  em  classes,  segundo  as  diversas  idades^ 
e  cada  grau  para  uma  classe  mais  alta,  começava 
por  uma  solemnidade  Aos  quinze  annos,  ces^ 
sava  a  idade  de  creanças,  e  entravao  oas  varias 
repartiçoens  trabalhadoras  d'aldea.  Um  noi- 
vado era  negocio  de  toda  aldeã,  todos  estavao 
de  festa  ;  e  todos  se  vestiao  de  lucto  peta  morte 
d'algum  da  communidade ;  e  acompanhavaÕ  o 
corpo  ao  lugar  do  jazigo.  Aqui  o  Sacerdote  fazia 
um  pequeno  discurso,  em  que  lhes  lembrava,  que 
a  rapidez  da  vida  se  devia  passar  na  concórdia, 
e  no  amor ;  e  que  o  melhor  lucto,  que  se  podia 
trazer  pelos  finados,  era  o  exercício  de  todas  as 
boas  obras  e  virtudes. — 

No  fim  do  anno,  celebrava-se  em  Elberg  a 
festa  da  Concórdia  que  fora  instituida  segundo 
o  plano  de  Luiz.  Era  celebrada  pelos  velhos. 
No  ultimo  de  Dezembro,  se  juntava  toda  a  com^ 
munidade  na  grande  Sala  da  Caza  de  Burckaid. 
Muller  fazia  uma  curta  falia  sobre  a  brevidade  da 
vida.  Então  os  velhos  entra va5  um  a  um;  e 
com  tom  de  voz  alto  e  solemne,  l^ao  nome- 
ando todos  os  que  a  morte  arrebatara  dentre  as 
suas  famílias  naquelle  anno.  As  lagrimas  cor« 
riao  dos  olhos  a  muitos  dos  circunstantes.  De- 
pois de  se  nomearem  todos  os  mortos,  levantava* 
se  Burckard,  e  exhortava  á  concórdia  seos  ami- 
gos e  camponezes. — Se  havia  alguma  querelia 
n*uma  familia,  todos  alli  se  combinava5  para 
reconsiliar  os  partidos.      A   dureza  dos  maia 
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iis  peras  çm  condiçaS,  er^  amaciada  (>elo  pensa^ 
mento  <ia  morte.  No  meio  do  luctuoso  «ifencío» 
no  meio  das  lagrimas*  e  dos  leves  suspiros,  que 
como  espíritos  se  exhalavaÕ  pela  casa,  nenhuma 
raimísadé;  podia  6ca^  encoberta*  no  coraçiiÕ,r^ 
Tudo  se  i^conciiiava ;  e  o  primeiro  dia  do  anno 
nascia  em  Elberg  sobre  uma  multidão  de  homens, 
que  todos  se  amavao.  Uma  cea  tranquilla  re^ 
matava  o  dia ;  e  no  sciguii\te  a  noite,  uma  dança 
festival  saudava  o  novo  anno. 

Assim  o  espirito  da  lavoura  medrava  todos  os 
àjas  nos  habitantes  d'£lbèrg ;  e  a  sua  prosperí 
dade  crescia  apar  d>Ue.  Os  campos  em  torno 
pareciaõ  jardins.  As  cabanas  começavao  a  re- 
aplendeeer  com  o  aceio,  e  comodidades..  Qs 
tuibitantes  d^£lberg  eraS  mais  aceados,^e  vestiaS 
a  menos  cu^to,  que  os  habitantes*  das  aldeaa 
visinhas.  No  meio  d'aldea,  havia  um  botequim 
asaeado  e  simplez;  onde  «nunca  se  ouvia  alga» 
zarra  qem  motim,  e.  onde  so  soava  o  doce  mw- 
murio  de  um  sinéero  e  puro  eontisntameiíto. 
N^aiõ  se  viaÕ  rapazes  brincando  nas  ruas ;  e  ao  a 
cor  da  saúde,  e  alegria  da  inaoceneia,  atrahiaÕ 
a  vista  do  passageiro.  Crescia  a- .  povoação,  * 
como^s  incentivos  de  amor ;  e  na  maior  eífusaS 
dos  dbus  sexos  âa5  se  nptava  a  mais  peqtiena 
lubricidade.  A  natureza  os  ensinava  a  sentir,  e  * 
a  educaça5  a  brincar. — £m  parte  nenhuma 
se' viaõ,  como  em  Elberg,  tam  lindas  e  encantar 
dotas  caóiponêzas.  A.  cidade  visinha  começava 
a  imitar  o  seu  bello  modo  de  vestir.'.  Assim  em 
poucos  annos  se  tornou  esta  akiea  ^'  habitação 
da  ventura,  da  innoGeneia,  e  dos  bmiKÍk>s  cos* 
tume»;*e  os  viajantes  admira vaõ  mo  QÓabel- 
leza,  como  a  innocencíay  e  modéstia  das  suas 
mulheres  e '  rapairigasi 
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£ttl  quanto  se  fa2ia5  em  Elberg^  estas  pro- 
gressivas mudaíiji^âB/  na5  se  e^queciaf  Lu»  ma 
s6  monteato  de  Reza.  Seu  cotação  ^omva  sín 
de  repouso,  partilha  8e*tnpre  da  Terdadena,  e 
lietn  fatiga  virtude,  mas  este  repouso  era  mesc* 
la^do  bom  uma  teraa  anelancolia.  Pouco  mais 
faltava  elle  de  Roza ;  mas  todoe  os  ol^ecto^  opt 
é  certaVa5,  lha  recDrdava5  tam  vivameoiív  4"^ 
rompra  em  akos  queixumes  contra  eHa*  €^ 
çado  de  naS  ouvir  fallar  n«lla,  dexejou  Ur  notí-» 
eiâs  suas^  e  saber  seella  ainda  se  lembrava  d'elle» 
11  às  ay !  a  correspondência  de  Roza  cena  soa 
tia  se  tingia  grandemente  diminuído,  e  as  saas 
Cartas  eraS  mui  curtas.  Alem  diaso»  ella  naaci 
o  mencionava»  tanto  que  elle  já  naÕ  ooswi 
perguntar  mesmo  se  alia  escrevia  ou  na&  Insi- 
tâ^-se  a  contemplar  com  semblante  meiaacoib 
os  Sidbrescriptos  das  suas  cartas.  Muitas  vcse 
Os  beijava  com  anciã,  ou  os  metia  no  ado,  psr 
terem  estado  nas  maons  lindas  de  Roza.--^ 

Ro2a  pela  sua  parte,  n%5  era  maie  ídiu  Ab 
priM^tpio,  Madama  Seeburg  lhe  escrevi^  OMÃ 
vezés^  falJava«lbe  sempre  de  Luiz,  e  nlbava-Mie^ 
toor  naõ  responder  a  este  artigo  das  auaa  cartki 
floisa  lia  com  o  coraçaS  seorare  palpitante  as 
passagens  em  que  se  tractava  ae  Lmx,  tDãa  bem 
depressa  estes  artigd»  se  tománãnais  laooMcoí) 
e  a  finai  desapareceras,  o  qtie  a  comtenKNi. 
EfttretaMo,  a  tia  rompeo  o  silencíçv  psn  Ifaé  dir 

Çitte  4e  tjma  anecdota»  que  devia  mtcnasa^ 
òdtô  as  raparigas  d'Aldea  tíiifaa&  coaomáàé 
Íara  o  premia  na  festa  ^  virtude  inatitaidafor 
«uiz.  Este  o  deo  a  uma  das  nais  beUafcfaisv- 
nas  do  lugar,  chamada  Roza*  Felizmente  bsÕ 
tinha  sido  elle  o  único  juiz;  pois  què  a  parciali- 


qfie  tii>h4P  Q  9ome  4e  Rqz^.  t^m  íqíIuMq  vft^ 
quf l|a  dçcis^õ^Mftdftiwa  Seeburg  fejl^y*  demAW 
a  iDaÍ9  9^  «ua  spbriphak,  Qas  atençoeRil,  con)  qvg  ^ 
joveji  J3tirckíi,rd  trâctHva  a  gei^til  c^jx^pQxm^-^r^ 
.Quanto*  sou  de^gra^ado. !  eicl^mpu  Hqz^  «om 
«H  lagrímt^  noa  ollio^,  O  pérfido  j^  se  fsqii(Kv9 
4tf  ipun !  v^j^Q  lái  $ç  elle  me  escreve !  ç  ^^  vçt» 
P94ir-in«  pi^4^  da  $ua  incnnslapcia  !  isfimv^ 
HQ  dia  c^iíptc  fL^ug  tia,  perguptaQdo-lbe,  çpiq^o 
yj&r  curioaidada  qMaptog.^nPQ9  tinha  ^.çarnpo-' 
j|íe«^  çjiay>944  Ro;$a.  A  tia  respo4diç(>*^h^,  que 
iS^h  ttahft  qviatDFjse.  #111109)  q^e  em  ^  imh  beU» 
d  'aldeã ;  e  qu^  se  parecia  com.  ^Ua^  Eipz^i  Drípcfc* 
.palfqentf;  qps  olbQ^  e  <;i»bQllQs*  Que  tlúf  R 
^ititava^^  mii^do,  q^elhefazi^  pr^;Kat«€^  e  9e 
famer^va  enu  promover  ^o§  prQgw;^ps^,-nQiie 
Çyfckard  pèe  olhava  e^ta  assiduidade -çm  Xuií, 
§MfíQ  diapqftiç^  ou  po^ibilíd^da  ^elh  vir  A^Qr 
9W«spQ9»;  e  quep  s6UiprQpnop^f»er  tof^i^va 
3^  por  certeza  #qi\ellg.  possibilidade,    Jal  fia  p 

f^antlieudo  amargo  da,  carta»  que  ^ad^oM^  &(^ 
.Imrg  lhe  eaqrev^.. 

Jlajía  iéo,  Roí^  fiçgu  br*ii|Cit  cpiw  ft  cri  j  iiufi 
maÕ  trtwi^,  fieo%  bi^lÓos  olhpa  azu^s  çe  turvârip; 
^atia-lhe  o  goraçw  aps  8ftUvanç9/5.--^Vpar  ft  JBir 
Jd^rgi  Iwçar  em  ro«^o  ao  3eu  Am^^«  A  sw  ipOQ- 
«te»tas^  it)íid<eUd^d6,  pr^uejalq^  dar4be  i*j«ipr49» 
lançarri9fh)bQ.MS  pés^  suj^Ucctrlo;  /eisiiq\)i  g  ^qop 

S4tQ«4  «uiu  Jn9timtí9  pçi»  au»  p^^u^ea;  ç^b^eça. 
fis  eâten  pei|dA9^ntm  cftbirftm  <?o,m  a  mo^nw 
pmm  ppm  que  forao  çpiMelndpi^^  ;r^cll*  4íic»tw 

»  cboru,  Lco  a  çftrta  4e9  v§»es^  ^  di^ja :  pííõ  ]}9, 
ikivida,  3«pá  si^g  9^>Q9p.  Nistt),  sQlujpjva,  ^dift 
u  iDaom»  e  bj^tí^  cm  si  puub^das,  .  JLui?:,  í,.mw  ! 
gfilpa  eila  mil  ve^^.  C^neQ  ^^  (çscrtvfknjj^bfb  ^ 
fM-«e  a  CMcever.    ]H[é  p«fi^  í^ue  p9rdei»9emPS 

|Mè>  o  q«ie  «Ur  «acr/9v w  !  *  Eia  um^'  pustupa  dp 
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.  ftwgtíBf  de  rogos,  de  maldiçoen^,  de  molaS)  de 
ternura,  de  raiva^  de  amor  e  de  ódio.  NaÕ  tiiAa 
ainda  porem  "acabado,  quando  rasgoji  tudo  o  que 
tinha  escrípto.  Quebrou  de  raiva  a  peniia  sobre 
a  meza,  atirou  fora  com  o  tinteiro,  e   quanto 

f  atava  na  escrivão  ihha,  depois  lançou-se  vestida 
obre  a  cama,  e  poz-se  a  gritar,  que  estava  dorate 
e  a  morrer !  De  repente  deo-lbe  vontade  de  le* 
Tantar-se ;  juntou  os  pedaços  dispersos  da  sda 
caifta,  roeteo-^os  nalgibeira,  e  disse  que  <)ucría 
'hir  passear  no  jardim.-— Tu  estas  louca,  Jtosa, 
disse  a  prima  Rebberg !  chove,  como  ^  as  cata- 
«actas  ao  ceo  estivessem  abertas !  Roza  pox-M 
a  chorar  amargamente,  disse  que  a  tia  Seabarj 
estava  doente,  e  que  queria  absoluta^nente  hir 
Elberg. — A  tia  Seeburg  escreveo-nos  esta  man- 
liam^  e  estava  boa,  Koza !  *  Que  hé  pois  isso? 
Ay,  potn^e  de  mim,  desgraçada !  exclamou  Ran. 
Com  o  pretexto  de  hir  ler  o  que  talvez  ommitissi 
da  carta,  suMo  ao  seu  aposento,  e  tomou  a  ler 
o  que  já  lera  dez  vezes,  /l  prima  a  seguiq^  i 
tepetío-Uie  que  estava  Içuca.  Roza  affligio-se, 
chorou,  e  pedio  á  prima  que  a  escusasse,  que  nai 
podja  com  as  dores  de  cabeça,  e  que  se  hia  dei- 
tar. Tirou  nisto  a  touca,  e  o  ve'stido,  quebrou  o 
eorda5  do  espartilho,  poz  a  camiza  de  dormir,  e 
foi  para  o  cama,  antes  que  a  prima  lhe  fiwsse 

gsrgunta  algumat — Mas,  porque  te  deitas,  Roca? 
oza  resonava  já  como  em  pr<^ndp  somno* 
A  penas  a  prima  sahio,  tomoo  outrave*  a  carta^ 
t  relendo-a,  observou  uma  ciacums tanda,  i^ue 
fiaÕ  tinl^  notado ;  e  era,  que  Roza,  a  campoiíesa^ 
^ue  Luiz.  amava,  tinha  só  quatorae  aaaos  de 
idade.  Com  a  mesma  prestesa,  com  que  se 
liavia  deitado,,  tornou  a  vestir-se,  e  eorreo  mo 
quarto  de  Madama  Rehberg.-^Mas  ella  aqoí 
oiltravez,  disse  M.  Rebberg.  Naõscfi  comoisfo^ 
pé^  pois  naõ  há  ainda  minutos  que  sç  ddlou^ 
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disse  Rehberg  fitba.  Roaa  excusou^se,  dizendo, 
que  eÉtafva  melhor,  e  que  Hie  aborrecia  ^tar  na 
cama. — Pozera5-se  a  conversar :  e  Roza'  trouxe 
coar  disfarce  a  conversa  sobre  cazamentòs.-— ^ 
Afinha  rica  tia^  perguntou  ella  com  timidez:-— 
Pode  uma  rapariga  cazâr-se  ad!i  quatorse  annos? 
>— Porque  perguntas  isso? — He  por  fallar-só* 
ínente.-^Nessá  idade,  minba  sobrinha,  convém 
mab  uma  bonequa  que  um  marido.-f^Mas  se 
assim  acontessesse  ? — NaÕ  hé  possível ;  hé  pre^ 
ciso  ter  quinze  annos. — Mas  para  que  queres 
sftber  isso  ?  '  Roza  naS  respondeo,  e  queixou-se 
outra  vez  de  dores  de  cabeça.  Retirou-se  todavia 
contente,  por  que  as  raparigas  ^naÕ  podiaÕ  cazar» 
sem  ter  qumze  annos  completos. — Madama  Refi- 
berg  deixou-a  bir,  e  for  escrever  a  Madama  See- 
^urg/sobre  um  objecto  de  que  vamos  dar  conta 
aos  nossos  leitores  no  capitulo  seguinte. 

Capitulo  xkvií. — Projecto  de  Cazámçnto. 

Estalagem  encantada. 

'  Um  bello  mancebo,  por  nome  Lauter,  tinba 
feito  conhecimento  com  Roza,  em  caza  de  Ma- 
dama Rehberg.  Roza  lhe  agradou,  e  elle  desejou 
esposala.  Seu  amor  era  com  tudo  mais  uma 
btânda  inclinação  que  uma  paixão  violenta ;  pelo 
que  o  Senhor  Cooselheiro  Lauter  se  dirigio  pri- 
.  meiro  a  sua  màe;  em  ordem  a  obter  o  seu  con- 
sentimento, ^te^  de  oflferècer  a  sua  ma5  a  Roza. 
A  mãe  escreveo  sobre  isto  a  Madama  Rehberff, 
e  rogou'lhe,  que  no  caso  de  Ibe  agradar  a  propo- 
sição, viesse  com  Roca  encontrala  nos  Banhos 
de  Pyrmont,  onde  se  acabava  com  seu  íiiho,  para 
que  os  dous  jovens*  podessem  contrahir .  mais 
intima  ligação ;  mas  que  nada  disto  declarasse  a 
«Roza,  antes  de  saber,  se  ella  gostaria  ou  oao  de 
aea  filho.     Madama  Robberg  naõ  tinha  que 


r 
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objectar  a  esta  proposição^  O  imoicebo  tidm 
boa  íigtiray  educação,  rxtpieztí,  boa  famai  é  akm 
dnso  talentos  e  modéstia. — Roza  havia  moa* 
trado  naÕ  regeitar  suas  attençoens.  Sua  corres* 
potidencia  com  Luiz,  por  raeio  de  Madams 
S^burg,  tinha  dHsado,*  inteiramente.  Nestes 
termos,  Madama  Rehberg  escreveo  a  Seeburg^ 
dizendo-lhe  que  hia  partir  com  Roza  para  Fyp' 
ntontf  e  que  provavelmente  Roa  voltaria  e^x)sa 
do  Coqcelheiro  Lfiuter. 

A  carta  chegou  a  Elberg  no  dia  depois^  qim 
Roaae  Madama  Rehberg  sahiram  de'Bnmsmck* 
Esta  viagem  agradava  in6nitament6  a  Roza. 
Havia-se41ie  promettido  que  na  volta  vmaÕ  o 
Mberg,  visitar  a  tia  Seeburg.     Com  tal  pfo-» 
messa  Roaa  até  viajaria   contente  no  infonio. 
Madama  Seeburg  estava  justiimente  em  assa  de 
Burckard,  quando  recèbeòa  carta.  Abrto<«*^LAiif 
estava  presente— Roza, começou  Madama  Seeburg 
a  ler,  vid  ser  esposa  .  .  .\  assim  me  diz  Madama 
Rehberg.  •  •     Esposai    disse  Liiiz,  dando  um 
pulo.    Esposa !    exclamou  elle  com  voz  terríveU 
jPelo  amor  dè  Deus  !    Esposa,  dizeis  vós  1^   BHe 
abria  os  olhos  de  uma  maneira  hórrida.    Treaua 
tam  convulso,  que  se  ihe  ouviaõ  bater  oa  ^6Íz»i.* 
Luii:,  exclamou  o  páe,  sé  liomem  !  Meu  filho,  tu 
me  aissostas.      Sé  homem  í-^CavalIos !   grítoa 
Luiz,  cavallos!   e  prestes  !.  Pelo  tmor  de  Deus! 
onde  está  ella?-^Meu  Deus!   Luiz!    disse  See>- 
burg,--<>Sua  mãe  lançou-se*lhe  àos  braços r^-^Hoeu 
querido    íilho,  socega  f-^— Cavallos  !    CavaUos  ! 
gritou  elle  da  janetla.    Esposa?   De  quem?  Oh^ 
Deus !    Desceo  d'um  salto  «ao  pateo.     CavaUos ! 
exclamou  terrivelmente  2,  o  pae  seguio-^     Meu 
filho!    socega,  e   parle.    Aqui  tens  dinheiro; 
escreve-me  pelo  amor  de  Deus.    Mas   eu  te 
acompanho.    Etla  deve  ser  tua^  Luiz ;  um  visliio 
\&  branco,  e  teu  páe,  to  roga':  sé  prudente,  e  vai 
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primeiro  .a  firun^fiáck.     Aproni|Aai  a  carru»* 
gem :   Eu  vou  contigo,  meu  filho ! — Luiz  àeo  a 

*niáS  a  8(u  páiw — Pai»  âca  desoanj^ado !  £u  voa 
di£cr''lhe  que  a  amo;  que  naÕ  posso, ser  feliz  sem 
alia;  se  assim  mesmo  me  tiaõ  ouve»  entaÕ  volto,  ^ 
pofa  morrer  nos  teos  braços.  Deixa«me  hir  só, 
preciso  voar»  e  tu  me  estorvarias !  AI;^fai(:ou  eom 
termira  seu  pai» 'montou  a  cavallo»  e  gallopou 
tam  rápido  pelo  caminho  de  Brunswick»  que  o 
creado  nao  q  poude  acompanhar.  Saltou  dt 
eavallo,  apenas  chegou  defronte  da  casa  de  Ma« 
dama  Rehberg. — As  damas  tènhao  já  partido.*-* 
Para  oncle  ? — A  creada»  que  ficara  em  caza,  nao 
o  sabia ;  ni6strou4he  porem  o  cocheiro»  que  as 
tinha  levado.  •  Luiz  cbegou^e  a  este  homem» 
interrogou-o»  e  soube .  d'eHe  o  lugar»  em  que 
Madama  Rchbtrg  f.  Roza  tinhiâ  ficado  a  noile 

.  pasáada.  Era  quanto  elle  sabia.  Aorescentou» 
qile  «iias  d'ali  tínhaÕ  tomado  oavallos  de  posta, 
-^foi  preciso»  que  Luiz  esperasse  algumas  horas 
em  Mrunswick»  porque  o  creado  nao  quiz  arre- 
bentar os<:avallos.  Pela  meia  iK>ite»  montarão 
para  seguir  a  marcha»  e  de  manham  chegarão  a  ' 
primeira  pousada  de  Roza.  Luiz  inquirio  a  cerca 
das  damaa.  DisseraS*lhe»  que  deveraiõ  entaÕ 
estar  na  próxima  posta.  £Ue  se  assentou  a  des* 
cançar,  olhava  para  o  seu  relógio»  e  tiqha  duvida, 
S6  «lie  andava.  Bramia  de  cólera  contra  o 
<:reado,  e  contra  o  eavallo.  iPelas  duas  horas  da 
tatdé»  se  po*sera5  de  novo  em  marcha.  Cheg^aS 
a  pJDSta  seguinte ;  mas  as  damas  acabavao  dê  * 
partir  daquelle  lugar :  tinhaS  ali  jantado.^» 
Querido  Jaoques,  mais  uma  posta  ...  e  tu  dpr- 
mnriís  depois  quanto  quizeres.-rMas  meu  caro 
senhor»  e  os  cavalios  r-^Bem ;  os  cavai  los  ai  Ada 
podem  oontinoar  a  jornada.  Descançafáo  a  noite. 
**-^Tirárao^se  os  cavallôsc  um  çstava  coxo»  e 
ootrO  abaixava  as  orelhas,-^Os  pobres  animaes» 
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disse  o  créadOy  nao  estaS  capazes  !•  Tomemos 
<^vallos  de  posta.^^Nao  os  bavta. — Finalmetttc;» 
oíFe^eceo-se  um  homem  p^a  conduzir  o  mancebo  * 
n*um  cavallo  de  alaguei  à  prigietra  posta  somente, 
' — ^Jacques*  devia  seguílos,  como  podesse.  .... 
Iluiz  montou,  vio  vir  um  postilhão  e  quatio 
cavallos. — ^migo,  disse  elle  ao  postilhão,  sois 
vós,   que   conduzistes   quatro  Jamas  ?— Sim.-— 

Aonde  ?  AM Que  estalagem  ?— A  Águia.— 

£  passarão  la  a  noite  ?    creio  quq  já  estão  na 
cama.     Luiz  correo  a  toda  al)rida,  e  procnetteo 
pagar  dobrado.     IDhegou  por  fim -ao  lugar,  e 
apeou-se  na  estalagem  da  Águia.      Pagou  os 
cavallos,   e  entrou    na  estalagem,  «que ;  se  hia 
fexar,  por  ser  já  muito  tarde.     He  aqui  que  che* 
garàS  quatro  damas  ? — Sim. — Oh,  pelo  amor  de 
Oeus !  £sta5  ell^s  cá? — Sim.^  £  que  tendes  com 
isso?   Cá  éstaÕ;  e  ali  está  também  a  sua  carhiar 
gem. — £  onde  se  achao  ellas  r^^Na  'came,  há 
mais  de  uma  hora. — Quando  partem  ? — A   maii« 
ham  as  oito  horas.-^Dai-ipe  um  quarto.--^Na6 
há  :    estaÕ  tòéos  occupados. — Ah !    continuou 
Luiz  n'um  tom* de  suplicantei  dai-me  ao  menos 
uma  cadeira,  em  gue  passe  a  noite. — Nao  bé 
possível. — Toda  a  salla  está  cheia  de  gente,-— icte 
a  outra  estalagem.-^— Nao ;    hé  preciso  que  ei» 
aqui    fiquçr— Nós  ò   veremos,  disse  o   patmõ 
(homem  membrudo  e  forte) ^    e  nisto  pegando* 
lhe  por  um  braço,  o  empurrou  para  fora,  e  fexou 
ft  Dorta. — Luiz  pozse  a  bater  a  ella.     O  estala- 
jadeiro tomou  a  abrila,  e  disse :   se  conttn^aes 
a  perturbar  os  meos  hospedes,  eu  vos  ensinarei 
Já  vos  disse',  q()e  a  minha  caza  está.ch^a.    Se 
pao  houvesse  outra  estalagem,  seria  obrigado  a 
redblher-vos.      Ide  pois  para  onde  quizerdes;  e 
se  acordais  estas  damas,  dou*vos  cabo  da  pele.— > 

gue  damas  ?  exclamou  Luiz !    mas  lembrado  4e 
oza»  tomou  a  instar  ao  estalajadeiro,  que.lbé 
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desse  ao  menos  um  lugar,  qa  cozinha,  fosse  por 
que  dinheiro  fosse ;  mas  a  porta  se  lhe  fexou  de 
nova  Na5  ousou  bater,  receoso  de  perturbar 
o  repouso  de  Roza,  e  foi  metense  dentro  de  uma 
sege  que  ali  estav^  de  fronte  dá  janella  do 
quarto,  onde  dormia  a  sua  amante. 

O  silencio,  a  fadiga,  e  o  ar  frio  da  noite, 
acalmarão  pouco  a  pouco  a  sua  imaginação.  .  Os 
seosi  olhos  já  naÕ  podiao  abrir*se.  Correo  entaÕ 
as  cortinas  da  sege,  fez  travesseiro  de  um  dòs 
cochins,  e  encostou*se  para  o  lado,  na  firme  reso- 
lução de  fallar  cpm  Roza  pela  manham,  custasse 
o  que  custasse.  Entre  os  doces  sonhos,  en)  como 
lhe  faltaria,  e  tocaria  o  seu  coração^  em  como 
Roza  se  lançaria  em  seos  braços,  e  elle  a  recon- 
duziria a  Elberg,  cahio  mui  ferrado  no  somno. 
Havia  trinta  e  seis  horas  que  nao  ferrava  olho»  e 
tinha  corrido-  a  galope  mais  de  quarenta  legòas. 
Dormia  profuadamentc,  e  o  maior  estampido  de 
trovão  nao  o  .teria  acordado^  e  menos  ainda  a 
bulha  e  cantarola  do  postilnao,  que  veio  pôr  os 
cavallos  de  posta  na  sege, .  onde  elle  dormia, 
afim  de  a  Içvar  para  a  ultima  posta  donde  troux- 
era um  passageiro. 

Abrio^se  a  porta  chocheira,  e  o  postilhão  dando 
estalos  com  o  chicote,  marchou  pelo  mesmo  ca- 
minho, e  para  o  mesmo^lugar,  donde  o  nosso  heroe 
tmha  partido.  Nunca  dois  homens  se  acháraS  taS 
vesínhos  um  do  outcp  sem  o  saberem,  como  Luiz 
e  o  postilhão.  Este  conduzia  Luiz  sem  suspei- 
tar, que  levava  alguém,  e  Luiz  era  levado,  sem 
saber  também,  que  o  conduzia5.  Chegando  k 
B  ■■■  ^  o  post^hao  tirou  os  cavallos,  e  deixou  a 
sege  no  pateo,  segundo  o  costume,  sem  de  nada 
ae  aperceber. — Pelas  cinco  horas  da  manham, 
acordou  Luiz.  jSeu  primeiro  movimento  foi  olhar 
a .  direita  pan^  a  janella  de  Roza,  mas  a  janella 
tinha  desa,parecido/  Olhou  para  o  outro  lado> 

VoL.  xyiii.  3  Q 
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onde  havia  arvores,  e  naS  as  vio.    Acolá  era  o 

S[uarto.  Pode  ser  me  enganasse!  Nisto  saltou 
ora  da  sege,  bateo  a  porta,  e  perguntou,  se  as 
damas  já  estavaÕ  a  pé.  Dissera5-ihe  que  sim. 
Onde  hé  o  seu  quarto?  Numero  8.  Elle  voou 
pela  escada  a  cima;  vio*a  porta;  e  hateo. 
—Entre  quem  hé!  EUe  abrio  a  porta  tremendo. 
Qual  foi  o  séu  pasmo,  vendo  duas  damas,  bellas 
na  verdade,  mas  que*  elle  naS  conhecia ! — ^Per- 
doai, enganei-me,  disse  elle  fazendo  uma  cor* 
tezia,  e  fexou  a  porta.  Bateo  n^outra,  e  uma  voz 
de  homem  lhe  perguntou  o  que  queria.  Abri. — 
Abrirão,  e  elle  vio  só  negociantes  que  estavaõ 
empacotando  fazendas.  —  N'uma  palavra,  em 
nenhum  quarto  achou  Roza.  Desoeo,  e  pergun- 
tou onde  estavao  as  damas,  que  tinhaõ  chiado 
hontem.  Numero  8. — Nada. — Eu  fallo  das  qua- 
tro damas  do  coche  vermelho. — Partiram  hontem 

as  quatro  horas  da  tar<lc'.— NaS  hé  possivel,  vi 
hontem  a  noite  aqui  o  seu  coche .-rGrande  qoe- 
rella  entre  Burckard  e  o  estalajadeiro.  Nisto 
apparece  Jacques.  Bons  dias,  senhor,  nieu  amOi 
disse  elle ;  jâ  de  volta  ?  Os  cavallos  e^taÕ  descan- 
çados. — Donde  vens,  Jacques?— De  dar  de  comer 
aos  cavallos. — Das-me  noticia  das  quatro  daoias 
que  passarão  aqui  a  noite  ?— Aqui !  Nao,  seobor. 
Partirão  hontem  as  quatro  horas.  Como  sabes  tu 
isso? — Vós  mesmo  mo  dicestes.— Estás  louco^r 
Quando  hé  que  eu  te  vi?— Senhor  Burckard i  .  • . 
Jacques !  .  .  .  Graças  a  Deus,  eu  ainda  nao  perdi 
a  cabeça. — Nem  eu!— Vamos.  Quero  sabelo. 
Onde  •foraõ  ellas  ?  O  coche  estava  aqui  as  dex 
horas. — ^Senhor,  meu  amo,  creia-mo,  desde  hon- 
tem as  sete  horas  ainda  me  n<a5  tenho  tirado  do 
pé  desta  porta.— Tu  me  fazes  dezesperar !  Hontoa 
pelas  dez  cheguei  eu  aqui,  e  tu  ficaste  em  ~ 
Meu  Deus  !  Senhor  Burckard,  aqui  hé 
e  este  lugar  hé  B    ■    .  Nisto  o  estalajadeiro,  sua 
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mulher,  e  creadas  dezatáraÕ  n'unia  interminaiFel 
risada.  Todos  os  hospedes  sahirao  dos  seos 
quartos.  Sim,  senhor,  meó  amo,  continuou 
Jacques,  nós  estivemos  aqui  hpntem.  Aqui 
a  menina  Kelner  tomou  café.  Ali  está  a  estre* 
haria,  onde  os  cavalios  estropiados  se  meteram. 
Senhor,  vós*  estais  sonhando.  Tu  hes  um 
nateta. — NaS  vistes  que  parti  hontem  para 
?  Hé  verdade,  que  sim;  mas  voltaes  agora. 


k 


— Luiz  enraivecido  quiz  dar.  no  creado.  O 
estalajadeiro  se  oppoz.  A  estalajadeira  já  come- 
çava a  resmungar,  mas  todos  os  mais  especta- 
dores riaõ. 

Mas,  senhor,  continuou  o  patrão,  espero  que 
me  naÕ  disputeià  em  que  cidade  esta  a  minha 
<:aza.      Disputai  com  quem  quizerdes,    mas  o 
vosso  creado  tem  razaÕ.     VoUou-lhe  as  costas, 
e  rosnando  dizia,  que  Luiz  era  um  doido,  que 
merecia  hir  para  a  Caza  dos  Orates  !    Fois  bem ; 
onde  esta  esse  bolas,  que  pertende  ter- me  con- 
duzido a  M         ?  Voltou  esta  manham,  respon- 
deo  Jacqúes,  e  ordenou-me  da  vossa  parte  dé  vos 
liir  encontrar  na  Águia. — Pois  eu  liaÕ  estou  na 
Águia?    Chama-me  esse   homeixi — Como    naÕ 
assistia   longe,    veio  o  hoqiem.    Entaõ,    disse 
Luiz,  onde  me  levasteis  vós  hontem  r — A  M 
£nta5,  como  estou  aqui? — Hé  porque  certamente 
voltastes  esta  noite. — Burckard,  julgando  que 
todos  se  tinhao  fatiado  para  o  escarnecer,  quiz 
vingar-se  no  pobre  conductor  ;    mas  o  estalaja* 
deiro  se  lançou  entre  ambps,  e  alguns  dos  creados 
agarrarão  Luiz.     Que  pateta  tu  hes  ?    dizia  este 
ao  conductor — NaÕ  fizestes  se  naõ  correr  pelos 
campos, .  e  depois  voltaste  para  o  mesmo  lugar. 
Nao  hé  esta  a  estalagem  onde  me  conduzistes  ? 
— *Na5^  Senhor,  replicou  o  conductor,  com  ar 
triumphante.     Que  hé  do  poço  que  estava  de 
fronte  d' Águia,  onde  me  vistes  dar  de .  beber  aos 
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cavallos  r  Onde  está  a  torré,  que  vos  moslieí, 
quando  me  perguntastes  onde  era  a  Águia? 
Muito  .bem,  disse  Luiz,  vanioa  ver  essa  torre;  c 
sábio  furioso  di^  caza.  Todaagenteoseguio.  EDc 
ficou  confuso  de  fronte  da  caza,  nao  vendo  poço 
nem  torre.  Assim  hé,  exclamou  elle  entaÕ,  mas 
só  pelo  diabo  se  pode  saber  como  isto  hé ! — ^Ah! 
ah  !  disse  enta5  por  galhofa  o  estalajadeiro;  este 
fidalgo  achou  bom  o  vinho  de  M  Luiz 

estava  absorto,  e  nao  dava  attençao  |ios  sarcasmos 
que  choviaÕ  sobre  elle. 
.  Mas,  senhor,  meu  amo,    aonde  hé  que  vós 

£  assastes  esta  noite? — Neste  coche,  replicou 
.uiz. — Aqui  as  rizadas  foraÕ  universaes.— No 
coche  ?  exclamou  o  estalajadeiro.  Então  pagai 
para  ca  o  aluguel — E  a  minha  goijeta,  disse 
o  postilhão,  pois  qu^  vos  trouxe  esta  boi  te  de 
M  para  B  As    rizadas  foraÕ  outra 

vez  universaes^  e  todos  os  passageiros  quizeraS 
ver  o  nosso  heroe.  O  rumor  desta  singulari- 
dade tinha  corrido  de  quarto  em  quarto,  e  de 
janella  em  janeila«  O  mesmo  Jacques,  apezar 
do  amor  que  tinha  a  seu  amo,  nao  poude  deixar 
de  dar  também  a  sua  gargalhada.— Luiz  todavia 
nao  cessava  de  fazer  ainda  mil  perguntas.  Naõ 
podia  familiarizar-se  com  a  idea  de  naõ  estar  na 
Águia. 

Neste  tempo,  as  duas  damas  do  N"*  8,  estavaS 
a  partir  para  M  ;  e  rindo  como  os  outros, 
perguntarão  a  Luiz  se  queria,  que  lhe  guardassem 
um  quarto  na  Águia.  O  estalajadeiro  foi  quem 
tirou  todo  o  lucro  desta  aventura,  porque  nuBca 
vendeo  tanta  agoa-ardente,  como  naquella  occa- 
siaõ.  Toda  a  gente  da  villa  também  acodio  paii 
ver  o  passageiro,  que  nao  sabia  onde  estava.  L.uiz 
conservava-se  taõ  distrahido,  que  nem  seques 
percebia  que  era  a  cauza  de  toda  «sta  galhofa. 
Almoçou,  e  continuava  a  estar  pensativo :  ben 
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que  precizado  de  descanço,  naÕ  tinha  na  idea 
senão  Roza,  a  distancia  que  os  separava,  e  como 
poderia  encontrala  o  mais  depressa  possível.  Só 
dèo  graças  a  Deus  de  todo  o  seu  coração^  ifuando 
se  vio  outra  vez  a  cavallo. 

,     { Continuar 'Se-há  em  o  Numero  seguinte.) 
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ODE. 

1. 


A  Deosa,  qae  me  inspira» 
Que,  hpje,  me  faz  cantar  a  Laza  gloria. 
Governa,  heróica,  os  coraçoens  dos  homens, 
Desde  as  primeiras  épocas  da  historia : 
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Já  do  Màr  Roxo,  sobre  as  ricas  praias, 
O  Rei  dos  Immortaes,  Moisés  cantava : 
l^is,  e  Religioens ;  feitos  sublimes, 
Esta  divina  Deosa  hé  que  ensinava : 
Da  Gruta  de  Fingal,  ao  lar  do  Dia, 
Mandava  os  coraçoens,  a  Poesia. 

2. 

.  Risonho,  o  Escossez  fitava  (a  perieos, 
D^Ossian  ouvindo  o  canto,  e  ae  Malvioa: 
Corta  o  Natchez,  cantando  os  seos  amores, 
Do  Mississipi  a  vêa  cristalina :      , 
O  Grego,  nas  Tbermopylas,  expira, 
Cantando  o  l\ymno  nacional  de  Esparta : 

E  tanto  pôde  a  Lyra, 
Que  Aropas,  já  perdida  a  mareia  flamma, 
Só,  por  ouvirem  de  Tjrteo  os  versos,* 
TomaÕ  Missene ;  recobrando  a  fama. 

3. 

Escutavaõ-se  as  Lyras, 
Dos  Deoses,  e  Heroes  cantar  louvores ; 
9 '  Nobres  dezejos  inspirando  aos  jovens. 
Da  pátria  sua,  serem  defençores  ; 

Por  isso  imaginarão. 
Uma  Deosa,  veloz,  chamada  Fama, 
Que  08  seos  nomes  levando  a  toda  a^rte, 
Maior  valor  nos  co^açoe^s  inâama : 

Por  isso  lhes  diziaÕ, 
Descer  o  Heroe,  á  sítios  fortunados, 
Aonde  os  bravos  todos  viviríaõ. 
Sempre,  de  ditas  immoj-taés  cercados ; 

£  com  tal  cor  pintarão,  • 

Do  Lethes  naÕ  passar,  a  infausta  sorte, 

Que  os  Homens  conaervavaõ 
Maior  respeito  a  Fama,  do  oue  á  Morte : 

Èpaminondas  batalhando  em  Leuctres^ 
Quando  dos  olhos  já  a  luz  perdia, 

Acabeça  voltando,  moribundo,  * 

Perguntava  aos  soldados,  se  vencia. 

As  ficçoens  de  que  os  sábios  se  servirão, 
Para  inspirar,  nos  coraçoenS,  bravura 

*  Tbytêo  ;  vid.  Element.  d^Histoire  généralc,  par  Mill»^' 
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Na  defeza  da  pátria,  amor  aoi  Deoses ;     ^ 
Respeito  ás  leis;  fundadas  na  Natarti, 
Conservaõ  sobre  as  almas  poder  tanto. 
Como  nos  peitos  tem  a  forrau  Ara  : 
Se  sopra,  irado,  o  Tento, 
Se  bate  as  praias  rija  tempestade ; 
beleita  muito  mais  a  fantesia,  ' 

Ver,  o  que  la  naõ  há,  regendo  os  ares,  ' 

O  G^io  das  procellas  jpavoroso, 
Bater  nos  ventos ;  fustigar  os  mares : 
Porem  o  vento  sopra,  o  mar  braveja, 
Sejaõ  ou  naõ,  por  Génios  governados; 
Bem  loucamente  o  vulgo  o  vate  acusa, 
Orna  a  verdade ;  mas  naõ  mente  a  Musa.* 

5. 

De  acçoens  heróicas,  é  nefandos  crimes, 
Essa,  qtie  hé  sempre  igual  aprovadora. 
Que  vestida  de  mu-diversas-tormas, 
Nos  ricos  paços  dos  poderosos  m6ra, 
Avil  adulação,  detesta  a  Deosa ; 

£  b6  rasteiras  almas. 
Que  nunoa  aa  portas -dO  teo  templo  entrániõ. 
Sabem  os  crimes  decantar  do«  Néros : 

Mas  entretecem  palmas 
De  eterna  duração,  aos  que  ganharão 
Alta  gloria ;  um  Camoens,  Horácio,  Homero, 
Pindaro,  com  seo  plectro  de  oiro  fino; 
£o  nosso  augusto,  e  magestoso  Elpino. 

6.  • 

Seguindo  a  esteira  de  ímmortaes  cantores, 
Eu,  só  da  minha  pátria  a  gloria  canto ; 
Feliz,  se  etemizar-lhe  os  seos  triunfos, 
Poder,  um  dia,  a  minha  Ijra  tanto : 
Se  Albuquerque  cantei  triunfante  em  Goa, 
£  o  Gama  conquistando  a  azul  campina, 
Se  por  cantar  o  Graõ  Monarca  Luso, 
De  novo  a  minha  L^ra,  hoje,  se  aflina, 
Poisa  um  animo  mais,  de  amor  da  Pátria, 
Ganhar  um  Luso,  nada  mais  pertendo : 
Ou  sejaõ  os  meos  versos  sobmergidos, 
No  vórtice  fatal  do  esquecimento. 
Ou  o  Prata,  o  Janeiro,  o  Amazonas,  * 

Por  ouvilos,  suspenda  a  concha,  attento  :— 
A  minha  Deosa,  já  naõ  quer  mais  fama : — 
Nem  do  cantor  de  Augusto  a  gloria  invejo— 
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Meo  estro,  bô^  no  amor  da  pátria,  itátbiã 
O  coração  da  Lusa  juventude  ; 
A  elle  quer,  oa  lyra  sonoroea. 
Cantar,  e  inspirar  acÇoens  briosas,^- 

7. 

Porem  lá  vejo  as  duas  Deosas  .sócias. 
Triste  uma,  p'ra  mim,  lívida,  olhando ; 
Outra,  de  quando  em  quando,  dando  risos; 
A  Intriga,  a  Inveja  perguntando* 
Este  joven  cantor,  que  desde  o  Tejo, 
Pertende  audaz  voar  apar  do  Elpino, 
Desprezando,  orgulhoso,  nosso  culto, 
S6  oa  Verdade  achando  o  templo  dino^— 
Que  a  nossa  sócia,  a  Adulação  despreza,— 
Que  08  nossos  nomes,  cada  dia,  insulta;— 
Que  só,  cantar  a  sua  pátria,  pf^eza:*» 
Que,  quando  canta  do  seo  Hei,  exalta— 
.  Já,  sobre  a  foz  do  Tejo,  e  do  Janeiro, 
O  Monarca  de  Lisia  tem  cantado ! 
•  De  Saõ  Miguel  florente, 
'  Até  aos  astros  tem  seo  nome  alçado . 
Que  maM  pertendera  líoje  canif  nog 
Do  seo  Monarca  í    se  elle  andasse  amado, 
Dos  seos  briosos  batalhoena  á  testa; 
Quaes  andaõ  outros  Reis,  do  Neva,  ao  Pado:— 
Se  elle  tivesse  conquistado  reinos  :— 
Infundido  terror  na  humanidade ;«-» 
EntaÕ  podia  decantar  seo  nome 
Digno  de  immortal  celebridade  »*- 
He  certo  que  fundou  um  vaato  império : 
Mas  já  >foi  isso  objecto  de  seo  canto— 
£  canta-lo  de  novo !!!...   Ah !  que  o  seo  hpi» 
A  nossa  irm2,  a  Aéulaçaõ  h6  feito : 
£  talvez,  ^ue  hoje  o  faça  arrependido, 
De  há  muHoi  ao  seo  poder,  naõ  estar  retídido.- 

Nada  espero  dos  manes  de  Albuquerque*- 
£  dos  manes  do  Qama  nada  etpero :—         • 
Do  Monarca  de  Lisia ;  só  servilo  >— 
Pa  minha  pátria ;  defendèla  quero  :«— 
Quando  canto,  a  Verdade  hè  quem  me  inspirs;— 
Ella  ;*e  s6  ella  me  domina  o  peito  :*— 
Escuta  Inveja,  que  eu  vou  pôr  na  Lyri^ 
Nova  façanha,  que  Joaô  tem  feito  :««-> 
Só  por  «lia  me  julgo  venturoso 

t 
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De  dar,  um  dia,  a  vida  fior  ieo  nott^v*^ 
Por  ella»  EUe,  tml  meiíBo;  alcoa  inn  buslo^ 
Que  o  mais  remoto  secoK)  nao  s^me  :— 
Por  ella,  o  Deosa,  ^e  impirait  meo  canto. 
Que  altoa  prodígios  eu  eantar  podia ! ! 
TÍTease  eu,  hoje,  a  roz  do  mesmo  Apolo : 
Ou  do  Grenío  de  Smyrna  a  melodia : 
Mas  se  o  poder  divino  na&  me  hè  dado, 
Deosa,  qual  me  inspirais,  eu  vou  caotalo.*-' 
Lusos  bnoBoSy  que.  viveis  nos  campos. 
Aonde  o  Amasona,  a  veia  estende : 
£  da  Serra  dos  OrgaSs  sobre  os  vales^ 
Aonde  o  raro  doras  penhas  iende : 
Que  povoais  Savaonas  deleitosas, 
Por  onde  o  Paraná  se  espraia  ufanos 
P'ra  vós  hé  que,  hoje,  e  para  sempre,  ea  òteto* 

Há  muito,  o  9eo  Soberano, 
Conhece  o  Povo,  que  enriquece  o  Tejo :-« 
Eu  sou  o  seo  cantor ;  aspiro  a  tanto  :— 
Escutai  pois,  6  ppvo  Americano, 
A  virtude  maior  que  adorna  o  peitOr 
Do  nosso  Augusto  e  Pio  Soberano* 

•     d. 

<<  Assola  o  Munda  a  mais  cruenta  guerra^ 
Das  que  se  lèm  nas  paginas  da  historia  :• 
Subio  da  Terra  ao  Ceo  a  Humanidade : 
Todos  escutaõr  só,  a  voz  da  Gloria  v* 
De  Madrid,  a  Cantão ;  do  Neva,  ao  Pád»;    . 
Do  Saõ  Lourenço,  té  a  foz  do  Prata ; 
A  Morte,  em  frenesi,  contra  os  humanos,- 
A  cada  instante,  setas  mil  desata  :««• 
Ser  o  Moqarca  Pai,  filho  o  VassaUo, 
Esqueceo-se  s  milhoens  de  humanos  correnT  . 

Acombater-se,  em  campos, 
Onde  os  jazigos,  já  abertos  achaõ  :--- 
O  mesmo,  que  na  guerra  fez  prodígios. 
Pela  pátria  salvar,  e  escapa  à  morte  ^ 

*  Ce  fut  après  lo  deluge,  que  parnrent  ces  ravageori  de 
provinces,  que  Ton  a  nommés  conquerans,  qui,  pousses  par  la 
aeule  gloire  du  cpmmandement,  onl  extermraé  tant  d'in- 

oocens Depuis  ce  temps,  Tambition  s'est  jouée, 

aans  aucune  borne,  de  la  vie  des  hommes;  ils  en  sont 
vénus  à  ce  point  de  s^entretuer  sans  se  ha!r:  le  comble  de  la 
ffloire,  et  le  beau  de  touts  les  arts,  a  eté  de  se  tuer  les  uns 
ks  autres.^— Boflsuet,  Disc«  sur  l'Hist«  Univ* :  et  Ckateau- 
briand,  Genie  du  Christianisme,  vo).  $•   . 
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Vai  soffirer^  pOK  ptvtidoa,  MioiSsiáVlab 
EntaDtOy  está.dq  Ipirâ  o  âcAieiMMH 
Em  socegp,  seos^pova»  gavcmwido.: 
Tratando-os,  qg^l  iiRi.pai  oa  tencoi  filboii: 
De  um  verdadeiro  rcâ»  Q.exiciiipbifaiiidQr; 
Ea  pergunto»  responda  o  BrasU.iodoj 
Qual  hé  o  filho  seo  sacrificado». 
PlroflcríptOv  CQQdusidQao.oadi^t^ 
Sem,  por  seos  griíveay  ser  unB.reaju)|fldoi«*ii 

Ainda  mait.  cfmtemploi; 
Té  naõ  hé  nat«;ral  tanta  bondade  ^ 
No  Mundo  inteiro;ver  contraria  oamnpl^ 
EUe  prodígios  de  bondade  danda  1 !  i**^     . 
O  que  em  Ourique  dirigia  Afiowo^ 
Sempre.atfuB«A  coras»5  eai4/i^do»'* 

m 

ia 

Que  prazer  f !  quando  um.  dia  oe  nossos  Í31b(% 
Desta  época  cruel,  lerem  aliístoria ; 
£  compararem  dos  Monarcas  todos^ 
Virtudes,  tiranias,  fama,  e  gloria ; 
Virem  liberto  do  geral  contagio. 
Quem  fuatlou  no  Brazíl  um  vasto  império. 
Onde  a  prudência  se  aoolkeo.  do  munda  ( 
Mandando  em  na^  da  ^uena  em  vitupedal 
No  tempo  igual  á  epocha  de  Sylla ; 
Ter  o  Brazil  Monarca  taõ  ^lementei  l 
Té  me  parçece^  que  exclamar  oa.oifo; 
*<  Affortunada  Lusitana  gente  i'^^ 
Eu  transpor|o>mftaos  seculoB  futurei^ 
As  nossas  geraçoens.vindoícaa.vejo; 
Por  seo  nome  chorando,  umas.  no  Fnita$ 
Outras,  dasonaiigeiís  dm  meo  patno  Tcje:-- 
Assim  hé  que  um  Monarca  se  etemisa. 
Sem  ser  precizo  selbe  erga  um  busto,:' 
Publicando  a  mifaS  á  eternidade, 
Que  foi  o  pai  dos  pQvos,:pÍ0^  e  just^ :«« 

Esta,  hé  avoz  dos  Lusos  :— 
£«lea  te.offi9ftaQ^.sem  igual  theaoíro^M. 
Q«tt  to jferíi.viver,  cheio  de^loria^ 
No.  maia  jremoto  século  vindoiro.. 

11. 

Ah  \r  guando  o  Europeo  subir  um  diá 
Do  Aio  Déce  t  rápida  corrente  :-^ 
Quando  úa  giande  Rio  Saõ  Fjanctf  co^ 
As  maigens  povoar -a  Lusa  gente  t— 


Quando  ema-méUei»  ée  inadfii^  enoteaèt 
Que  o  solo  cobi)BB  do  Brasil,  iiMíroS^^ 
Virmos  tornadas  em  baixeis  possantes^ 
Tendo  do  Luso  o  fa)viNNi5  gôemiroc**^ 
Quando  fabríoas  mil  virmos  eicadat,  ' 

Dando  á  indostm  nacioDal  avxiUes 
E  do  solo  das  minas,  «rraocadas 
Matérias,  de  que  o  oiro  mmi  predocaa  :— 
Quando  virmos,  igual  a  graõ  Coimbvar, 
As  Musas  todas,  "cfm  Sào  Paulo  «nídas^^ 
"De  todas  as  osípoaos,  todas  as  gealea^ 
Nas  Brazileíras  plagas  recebidas  :— 
Finalmente  traçado  o  heróico  plano 
Do  grande  luwto  iasperío  lAÊnoas^i-^ 

Dirá  cheio  de  assombro» 
O  Brliaileirav  o  fiurapeo,  o  Lum^ 
Isto  hé  que hé  aer  Moaaiic%  hé  qat  bé^aer  grândel 
^£  Fedro  dequeo  Nem  se  ff^^*^ 
GovemaodD  •  Brasil,  ifoe  umtMi  i 

lã. 

Ultrapassei  a  meta  8o  meo  cwito^ 

Elogiar  Joaõ  naõ  pertendia, 

Por  ter  no  solo  do  BrazO»  tca^^a 

A  base  de  uma  vasta  meoarchia :«« 

Por  ser  o  pai  dos  povos,  Foi  meo  filó:       ^ 

Por  tratar  qu«l  um  filho^  a  lusa  gente  : 

For  ter  somente  em  vistas, 
Fe^citar  a  geração  presente  ;— 
O  meo  segundo  assumpto, 
Pertence  mais  á  geração  vindoirá  >^ 

Vate  haverá  que  o  cante 
Com  altíssona  voz,  mais  duradoira: 
Palmela,  e  Aráujo,  o  grão  filinto^^ 
Macedo,  e  Cunha,  Borges,  Mello,  é  Santos, 
Aa  lyras  de  oiro  tem  nas  mãos  preslantes ; 

8eos  tetros,  mais  dítozosi 

Formaráo  mius  sonoros 

Cânticos»  que  arrMantes^ 

Conservarão  te  o  Ndinet 

O'  Monarca  exeelente^ 

*  A  bella  versão  das  Lusíadas,  era  Francês:  a  icábalhosa 
traduccaõ  das  Odes  de  Dr^den,  e  Gray,  em  Portuguez ;  as 
obras  oe  Macedo ;  de  V.  P.  Nolasca  da  Cunha ;  de  Borgez 
da  Bahia ;  de  Filinto  Elysíò ;  Ae  P.  Áé  Ittèlló ;  Santos  è  Silva, 
&€•  Ac*  nos  daõ  direito  a  apòfltàrmòs  sèòs  íiòíi^es^  èàtre  os 
dos  amigos  fivroMÉoa  dife  MAsak  Idir 
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ij^  JPcesia. 

Sempre  lembrado  á  Lunteiâi  gente^^' 
Entanto»  nettas  nuivgens  insttknaa. 
Do  YOMo  bafo  paternal  distante; 
£a  irei,  sem  cessar  tbrtaleoendo. 
De  Marte»  e  Glio  na  agreste  estrada. 
Para  servir-vos»  braço  ás  armas  faho ; 
Para  cantar-vos»  mente  ás  Musas  dada: 

Vôe  o  feliz  momento, 
De  eu  re-yer  essa  plaga  afibrtmiada; 
A  viver,  entre  0  povo,  que  te  admira ; 
A  depor  a  teos  pez  a  espada»  e  a  lynup- 

13. 

Deosa  sublime»  as  geniiçoens  passadas, 
Tanto  o  vosso  poder  reconheciaõ, 
Que  inventarão,  qoe  os  montes»  tn>DOi^|i(Bliii, 
De  Orpbeo,  aos  sons  d»  lyra,  obedeci»: 
Tantos  prodígios  vossos  naõ  precízo : 
Deixai  as  marsens,  do  Meandro»  ameasi; 
Ide ;  levai  de  Ibiapaba»'á8  Serras,* 
Meo  hymno ;  o  cantem. todas  as  cameBM>- 

EUe,  a  fereza  embote» 
Do  Tietê»  és  tribus  valorosas : 
$eo  bárbaro,  e  voraz  canibalismo» 

«    £m  meiga,  e  fraternal  pbiíantropia:-* 
Desde  onde  o  Tocantina  tem  as  vertestes, 
Àté  onde»  a  correr  começa  o  Prata ; 
Da  Brazil  a  ipdigena  progénie, 
Sempre»  até  agora»  á  tua  voz  ingrata; 

Quu  o  povo  do  Nilo, 
Vem  sempre  ó  sol  idolatrar»  revrente, 

Ou  quáes  vinhaõ  os  Tapuias, 
Pôr»  do  Caramúru»  aos  pés,  valente, 
Ai  venenosas  penetrantea  Atas,  * 
Do  povo  Americano,  6  vos  Caciques, 
Vinde»  plumados,  entregar  briosos. 

Ao  Monarca  de  Lisia» 
Arcos»  e  setas,  com  que  valorosos/ 

Resististes,  n*outr'  hora» 
De  Pisarro»  e  Cortez,  á  força  insana, 
Que  da  vista  do  oiro  deslumbrada» 
Quiz  acabar  a  gente  Americana. 


^^  14. 


Povos,  que  vistes  fulminar  fâçanhaSf 
'.Qi\de  solta  o  Janeiro  a  gentil  vèa, 

*  Aonde  hdbitaõ  06  Tapai»* 
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Contra  ViUegagnon,  contra  os  Tanoios, 

O  valoroso  Sá,  o  graõ  Correâ  :*— 

VÓS9  onde,  o  Filhoi  do  Troyaõi  brioto^f 

£  a  linda  Tupínamba  valorosa, 

Foraõ  amados,  qual  n*outr'  hora,  em  Grécia, 

Foi  Theseo,  e  Aotiope  briosa  ;-— 

(y  vós,  que  vistes  o  valente  Dias;^— 

O  bravo  filho  da  gentil  Madeira  :-— 

Dos  Carijós,  o  chefe  denodado  :-— 

Vossos  irmaÕs,  iguaes  ao  graõ  Vieira : — 

Vós,  que  vistes  Bawieígh  desgraçado :( 

Que,  audaz,  vistes  pugnar.  Finto  Bandeira  :|| — 

"Pxole  desses  guerreiros  valorosos, 

Qae  fora9  ao  Brazil,  ou  lá  nascerão; 

Que.  outra  hora,  contra  a  Belgia,  e  contra  Ibéria, 

Na  defeza  da  pátria,  as  vidas  dera5 : 

A  vós  hé  que  eu  ofereço,  hoje,  o  meu  canto : 

Vos  merecíeis  o  Rei,  que  vos  domina  ^— . 

Com  vosco,^o8  povos  a  obedecer  aprendaõ : 

Que  elle;  aos  mais  Reis,  a  governar  ensina  :•— 

Vamos  contentes  dar,  por  elle,  as  vidas. 

Aonde  a  gloria  do  Brazil  noa  chama  >— 

A  gloria,  que  se  alcança,  o  Rei  salvando 

Hé  a  que  canta,  com  mais  gosto,  a  Fama:-r- 

CaxktwnJk  9ccm  IxnrrortB 

Matronas,  Jovens,  Ancioens,  Donzelas 
Do  risonho  Brazil,  das  liAdas  flores, 

Deste  siÁo  as  mab  bellaa 

Enfeitemos  o  génio  * 

Da  Faz ;  elle  a  Joaõ  leve  o  sincero 
Hynmo  da  Gratidão,  em  que  hoje,  ufano, 
O  canta  todo  o' Povo  Americano. 

*  Diogo  Alvares  Corrêa  descubridor  da  Bahia:  vid.  as 
^obras  de  Vascotuoelos,  Brito  Freire,  Pitta,  e  a  Historia  do 
Brazil  de  Robert  Soathey,  impressa  em  Londres  em  1810 ;  e 
Portueal  Restaurado,  Rtdre  Anchieta,  e  Andrada  na  His- 
toria do  Sor.  D.  Joaõ  Hl.,  Lisboa,  15SS. 

f  Vid.  as  obras,  supra ;.  e  o  Poema  Caramuró,  por  Duraõ. 

X  Henriques  Dias  e  D.  António  Felipe  Camarão  America- 
nos, celebres  na  restauração  de.  Pernambuco. 

^  Habitantes  ^  Vertentes  do  Rio  Ncfgro,  e  Orenoco, 
visitados  pelo  desgraçado  Walter  Raleigh. 

jl  Capitanias  do  Bio-Graode  do  Sul,  e  de  S.  Paulo. 
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HYMNO    DA   GRATIDÀÍ) 

POVD   AMEJRICANa 
j  SUA  MAGis&TAJym  x>  sim.  D.  jroJÕ  SSXTo. 


Cantioo  dos  AndaSs  Americanos» 

Mais,  o  PòTo  ào8  Incas  Daõteme  ' 
A  Tup&i  que  Somma  afe  estrelas 
Que  as  Savannas  faz  férteis,  e  bellas» 
D  que  sabe  o  trovaõ  fUmíoar; 

Do  que  bSs  o  Monarca  adoramos 
Que  daç  ondas  o  génio  calcando» 
VeiOi  o  Tejo  choroso  deúandQ» 
Neste  00io^  o  s^o  71tu'ohO'a88çntar : 

• 

A  Azia»  :9  AAic^t 

êEjuropaJioUigs» 
esde  hoje^  a  Ameriqa 

Hèspeitaráõ. 

• 

•  Cmáko  dos  Jêvens  dmmieãmu* 

Se  o  Natcbez  nespcitoao  âdomva 
Do  Missourí  na^laraiveitcfitto 
De  Chao^  o  ^oireroo  prudente* 
M^  que  «  guerra  já  foi  •perturbar; 

.   MuUo  mais  adiamos  subviJssM^ 
Do  Brazil  o  Aqgysto  Sobrano : 
Lprige  delle  Jiade  o  nosso  valatiie 
Braço,  o  génio  da  guerra  expulçar. 

*  Vid.  Chateaubriand :  Génio  do  Cbristianismo :   Ediçaô 
d«  Paris,  1802,  pag.  176. 
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CORO. 

A  Asui»  ibAfiriGa»' 
A  Europarbelljicay 
Desde  hoje,  a  America 
Resptítftrág*. 

Cântico  das  Donzelas  Americanas. 

Sb  a  fiei  Tupiàambft  briosa  *' 
Jauta  ao  geoio  do  fogo  pugnava», 
Jàã  fantasmas  da  morte  incarava 
Pelo  amante,  amorosa  salvar  ; 

Mais  da  pátria  a  amor  nos  inspJra, 
Arcos,  setas,  de  novo,  empunhemos 
Amasonas,  de  novo,  seremos,. 
Faraó aesto  Jòaõ^aclamoc. 

•  ■ 

CORO. 

» 

A  Ana,  a  Africa^ 

Af  Ejuropa  bellica^  ^ 

Desde  hoíe^  a  Am^rtea , 

RespeitaráG;  * 

Osatioa  das  .Mêtranat  sAmetieanaSé 

Belo  Deos,  pelo  Rei^  peTaPatría^ 
Se  da*  OHada.  a  bnosa  Hdreiaafi 
Aioponrer  os  filhinhos,  easinai. 
Vai  naamaõs  de  Alboquerq^iatreg^r ; 

N6s  infvéia,'  naõ  temos  ás^Sòttzasi 
Viara»s^  .Éíãioa  doe  ipeitoftpandaites, 
Pelo  Deos,  Rei«  e  Pátria,  /cc^tentes,    , 
Noa  altares,  da  morte  ofiertar. 

€fO|K^« 

A  Azta^  8  AíVica, 
A^£iMa|»tbQlliea^ 
Deade  hqj^  i^Aiaeríeaj 
Resp^taráõ». 

*  A  celebre  Catherina  Alvarez,  ona^Pavaguaça)  amante 
d€r.ní(i90-Alvare)&  Corrte,:  o,  Gammiiriíy.oiio^Uio  do  Tor- 
▼apf  gf  lúo  do .  foffo. 

f  A  celebre  Pernambucana  Maria  de  Souza :  yíd.  His- 
toria do  Btaztl>  por  Southey,  vók  1%  p«g-  51 K 
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SCIENCIAS- 


Progresso  das  Sdencias  Physicas  no  anno  <fc  181& 

(Continuado  da  pag«  359>  do  No.  LXXI.) 

No  Jornal  de  Physica  publicado  por  Dela- 
metberie  vem  em  o  Numero  de  •  Maio  algunu» 
observaçoens  feitas  sobre  as  folhas  do  caràamnt 
pratensis  por  H.  Cassini.     Este  botaDoico  hé  de 
parecer,  contra  a  opinião  de  M.  Richard,  que  as 
folhas  das  plantas  sàõ  susceptiv^eis  de  germiiia- 
çao ;  e  par  provar  este  facto,  elle  cita  a  planta 
acima  mencionada.     Diz  elle  ter  tido  repetidas 
opportunidades  do'  observar,    que    alguns  dos 
petiolos  das  folhitas  terminaes  pegadas  às  folhas 
radicaes  mudaÕ  os  seos  tubérculos  em  um  ver- 
dadeiro gomo,  deitando  para  cima  um  pé  com 
folhas,  e  para  baixo  uma  vewladeira  raiz. 

£m  o  Numero  db  Agosto  da  obra  intitulada 
^^Bulktin  de  la  Soáeté  Philomatique  de  Paris — 
vem  também  varias  observaçoens  sobre  o  iarr- 
chonanthus  camphorattis  pelo  mesmo  botannico. 
Elle  se  esforça  por  mostrar  na  memoria,  que  abi 
publicou,  em  como  todos  os  botannicos  se  tem 
até  agora  enganado  quanto  á  classifícaçaS  desta 
planta. — Attentos  todos  os  seos  caracteres,  elle 
hé  de  opinião,  que  o  tavch(manthiis^^tv\jejiQit  in- 
dubitavelmente a  famiiia  dás  sjmantberasy  e  à 
tribu  natural,  que  elle  mesmo  ha  iformado,  de- 
nominada Vernonias. 

Rm  uma  sessão  do  Instituto  Real  de  França 
no  dia  26  de  Agosto,  M.  Cassini  lêo  tambetn ' 
uiíia  Memoria  sobre  nma  nova  família  de  plantas. 


Sciencias»  503 

Propõem  4âlle  dar  à  esta  o  nome  do  boopideas,  e 
colloca-la  entre  as  synanrtheras^  e  as  dypsaceas« 
Nesta  sua  família  classifica  o  género  calycera  de 
ÇavanilleSy  e  os  géneros  boopis  e  acicarpha  de 
M.  Jussieu.  Estes  três  géneros  os  botannico» 
hav]a5  até  agora  classificado  na  familia  dasr 
synantheras.  Os  mais  notáveis  caracteres  das 
boopideas  sao  *^  l\  cada  tubo  da  corolla  hé  mar-* 
cado  por  três  nervos  simplicea,  que  se  ajunta5 
Ba  ponta,"  um  delles  central  e  os  outros  dois 
sub-roarginaes ;  9i%  os  filamentos  dos  staminea 
estaÕ  unidos  ,  naÕ  só  ao  tubo  da  corolla,  ma^ 
também  á  base  do  membro;  entretanto  que  as 
sinco  autheras,  cuja  parte  superior  naÕ  he  pro« 
longada,  estão  unidas  só  na  sua  parte  inferior, 
ficando  a  parte  de  cima  separada,  e,  distincta 
uma  da  outra  ^  õ^^  o  estilo  nróó  esia  dividido  ;  h& 

Uso ;  e  tem  na  sua  extremidade  superior  o  sim- 
ples estigma  que  apenas  se  percebe ;    4""  na  cavi« 
da.de  da  fruta  há  uma  semente,  que  está  pegada 
á  3)arte  superior  dessa  mesma  cavidade  por  uma 
mxà  pequena  fibra  situada  quasi  na  ponta  da 
segmente:   este  ultima  consta  de  uma  capa  mem- 
branosa e  de  um  albumen  grosso  e  carnoso,  em« 
xxijo  eixo  está  um  gérmen  ou  embrião  celindrico.« 
O  author  alem  disso  observa,  que  as  boopideas 
diíFeitem    das    synantheras    principalmente   na 
iarma  das  antheras  (as  quaes  naÕ  tem  o  apex 
alongado) ;  na  formação  do  estilo  e  estigma ;  e 
aa  semente,,  a  qual  esta  suspensa  de  parte  supe-^ 
rior  da  cavidade  do  ovário ;  e  consta  ao  mesmo, 
tempo  de  um  all^umen  muito  grosso  e  carnoso  :> 
quanto  às  dypsaceas,  as  boopideas  se  distingem 
delias,  alem  de  outros  caracteres,  p6los  nervos 
sabmargifiaes  d^  corolla,  e  pela  uniaÕ  parcial 
^as  antheras :    por  outro  lado  as  boopideas  se 
a^semelhaÕ  às  duas  preditas  familias  tanto  pelos, 
pequenos  nervos  da  corolla,  em  que  hà  as  linhas 
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oentraes  e  submarginaes,  anno  taxnbem  fá^ 
arraDJo  das  antheras,  a»  quaes  estáB  unidas  qi 
parte  inferior^  porem  distinctas,  e  até  mesmo  9^ 
paradas  umas  das  outras  na  parte  soperior.  M. 
Casstni  julga,  que  esta  pequena  íkmiKa  fcMinaiá 
«ma  mui  natitfal  transição  da  íkmilia  das  synaa- 
tberas  para  a  das  dypsaceas;  e  que  também 
eonfirmam  a  connexao  quç  há  entre  as  líolias 
systemativas,  no  arranjo  natural  das  plantas. 

£m  o  tiumero  terceiro  do  Jornal  das  Sdencias 
t  Artes  da  Instituição .  Real  de  Londres  rem  a 
éescripçaõ  de  um  novo  musgo  descoberto  por 
W.  Jackson  Hooker  em  Suissa,  e  pelo  Professor 
Schmidt  em  Norwega. — Entre  oatras  qualidada 
a  mais  singular,  que  distingue  esta  plaata,  bi 
sem  duvida  a  virtude  sensitiva^  que  possue  em 
grande  grau : — observou  M.  Hooker^  que  teodo 
a  planta  na  maS,  a  fim  de  a  examinaf  cem  na 
microscopia;  os  dentes  do  peristomo^  com  o 
Alor  da  maÕ  se  pozerao  a  mover  de  uma  mandn 
espantosa,  torcendo-se  por  um  modo  precisa- 
mente análogo  ao  de  um  verme,  que  wCbt  dores 
agudas.  Este  movimento  só  veio  a  cessar, 
quando  pela  continue.  applicaça5  de  calor  a 
eapsula  ficou  secca,  e  os  dentes  todos  retorcidos. 
Mn  Hooker  e  o  Professor  Schmidt  dafaS  á  esta 
nova  espécie  de  musgo  o  nome  de  Tayhna 
splachnoides  em  contemplação  ao  Dr.  Taylor  ser 
amigo  d'ambos  os  descubridores,  e  baver  sempre 
eom  o  maior  zelo  cultivado  todas  as  variedades 
de  musgos.  O  nome  splachnoides  hé  deiivaâo 
do  termo  splachnum,  que  hé  o  género  á  cpe 
esta  nova  espécie  pertence. 

No  volume  septimo  das  Transacçoens  dk 
Sociedade  Bataviana  de  Artes  e  Sciencias*  vea 
um  artigo  summamente  interessante  solnt  a 
celebre  arvore  Oopas,  cujos  eflfeitos  venenodi» 
aaÕ  laÕ  conhecidos,  porem  ao  mesmo  tempo  tiõ 
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exaggeradoB :  o  Dn  Horsefíeld  hé  o  author  deste 
artigo ;  o  qua],  em  razaÔ  de  nos  dar  novas  ideas 
sobre  esta  qeotntada  píanta,  e  também  tirar-nosi 
de  muitos  erros  com  que  está  disfigurada  a  sua 
historia  passaremos  a  transcrever. 

Publicou-se  em  Hollanda  no  anno  de  178S 
uma^siemoria^  em  que  se  descreviao  os  ertraor*' 
dinarios  '  attributos  venenosos  desta  arverê.  O 
ánthor  deste  papel  era  um  cirurgiaS  que  andou 
empregado  no  serviço  da  companhia  dã  índia 
Hollandeza. 

Elle  colbeo  em  Java  algumas  noticias  vi^;a8| 
relativamente  e  esta  arvore^  e  trouxe-as  para  a 
Europa ;  onde  as  arranjou,  e  lhe  acrescentou 
notas  por  tal  forma,  que  parecera5  plausíveis  e 
adquirirão  credito.  Porem  nao  deixa  de  admirar 
ó  ver;  que  esta  exaggeradft  liisturÍA  da  oopas 
estivesse  tanto  tempo  por  confutar,  náo  obs^tante 
o  ser  um  assumpto  de  uma  taÕ  .curiosa  natureza^ 
e  i>oder  ser  averiguado  tao  /actlmente  por  natu<» 
ralistas  HoUandezes,  em  razaÕ  de  ser  Java  uma 
.das  suas  principaes  colónias :  bastava  ter  algumas 
noçoeos  geograpbicas  da  ilha,  dos  costumes  dos 
seoa  Príncipes,  e  doa  seos  productos  naturaei 
para  .qualquer  facilmente  diescobrir  a  poucarvera^ 
cidade,  que  havia  na  exposição  do  dito  cirurgiaSi 
Ora  ainda  que  subsequentes  indagaçoens  haõ 
mostrado  ser  inteiramente  íalso  tudo  quanto  se 
escreveo  sobre  a  situação  da  arvore,  -os  seos 
eâbitos.  nos  seres  vegetaes,  e  a  applicaçaÕ  que 
dó  seo  sueco  se  fazia  com  os  criminosos  das 
diíFerentes  partes  da  ilha;  hé  com  tudo  bem 
verdade,  que  existe  em  Java  uma  arvore,  de  cujo 
sueco,  se  prepara  um  voieno,  o  qual  introduzido 
na  circulação  do  sangue  bccasiona  eíFeitos  tao 
fa;Caes,  como  os  mais  poderosos  venenos  animaes, 
qúb  conbèoeaíios.»    A  arvore,  que  produz  este 
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veneno,  chama-se  em  Java  antshar^  e>  cresce  ib 
parte  oriental  da  itha. 

A  Oopas  ou  antshar  dos  Javanezes.hé  uma  das 
maiores  arvores,  que  hà  nas  florestas  de  Java :  o 
seo  tronco  hé  cilíndrico,  perpendicular,  e  cbega 
a  crescer  até  á  altura  de  sessenta,  setenta,  ou 
oitenta  pes ;  tem  por  fora  uma  casca  esbranqui- 
çada cheia  de  rugas :  na  parte  inferior  do  tronco 
a  casca,  em  arvores  velhas,  hé  mais  de  meia 
polegada  grossa,  e  sendo  picada  lança  de  si  grande 
abundância  de  um  sueco  branco,  com  o  qual  se 
prepara  o  celebre  veneno*  Tanto  sueco  há 
nestas  'arvores,  que  pícando-se  uma  que  seja 
grande,  em  pouco  tempo  se  pode  colhei  uma 
taça  cheia.  -  •      .     , 

Felo0  princípios  de  Junho,  antes  da  arvore 
deitar  flor,  cabem  as  folhas,  as  quacs  reappateocni 
depois  das  flores  completarem  a  fecundação:  a 
arvore  medra  em  terrenos  férteis  e  pouco  eleva- 
dos, e  somente  se  eucjontra  em  grandes  florestas. 
Oi  Dr. .  Horsefield  a  vío  pela  primeira  vez  na 
jSrovincia  de  Poegar  em  uma  jornada  que  fiaizia 
para  Banjoowangee.  Quando  nas.  visinbanças 
de  Banjoowangee  se  corta  mato,  a  fim  dé  pre- 
parara) terreno  para  cultivaçaÕ,  hé  com  grande 
difficuldade,  que  os  habitantes  se  atrevem  a 
approximar-se  á  antshar ;  em  razaÕ  de  recearem 
as  erupçoens  cutâneas. que  ella,  segundo  consta 
produz,  quando  hé  recentemente.cortada.  Porem 
exceptuando  somente  o  período,  em  que  a  arvore 
hé  muito  picada,  ou  corta  da  pelonieio,  pois  (que 
entaÕ  lança  de  si  grande  porção  do  sueco,  e  os 
fieos  vapores  misturando-se  com  a  atnxosfera  ata- 
caÕ  as  pessoas,  que  á  ella  estaÕ  exposta^  ooíb 
os .  symptomas  preditos),  pode-se  mui  bem  ap 
pr oximar .  ou  subir  a  esta  arvore,  como  ootta 
qualquer  da  floresta.   .  A  antshar^  â  naaneixadaa 

ir 
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outras  arvores  circutnvisinhas,  está  por  todos  os 
lados  rodeada  de  plantas  e  arbustos,  ,e  o  Dr. 
Horsefíeid  assevera  uunca  haver  observado  o 
menor  indicio  de  esterilidade  ao  redor  delia.  A 
maior  que  o  Dr.  vio  em  Blambangan  tao  cercada 
estava  de  pçquenos  arbutos  e  arvores,  que  foi 
com  diíiiculdade  que  ell  poude  á  ella  approximar- 
se :  ao  passo  que  a  examinava  e  delia  extrabia 
sueco  admirava^^e  ao  mesmo  tempo  da  fabulosa 
e  exaggerada  narração,  com  que  o  mundo  havia 
até  entaõ  sido  illudido,  sobre  os  singulares  ef- 
feitos  venenosos  desta  arvore ;  e  o  quanto  se  afas- 
tava da  verdade  a  linda  descripçaÕ,  que  Darwin 
nos  apresenta  da  arvore  oopas  no  seo  Jardim 
Botannico. 

«  O  processo  para  se  preparar  o  veneno  do  ant- 
shar  foi  feito  na  ^presença  da  i>r.  Ilordeiíeld  por 
um  velho  Javanês,  que  era  reconhecido  por  um 
dos  que  melhor  o  sabiaÕ  preparar.  Porem  a 
preparação  pouco  ou  dada  concorre  para  aug- 
mentar  as  suas  qualidades  virulentas;  por  quanto 
o  puro  sueco,  sem  a  menor  mistura,  observou-<se 
operar  com  energia  igual  a,o  que  havia  passado 
pelo  processo  preparativo :  achou-se  também  que 
misturado  com  extracto  de  tabaco  ou  estiamonio 
ficara  mais  activo. 

•  Alem  da  aatshar  on  oopas,  ha  ainda  énu  Java 
outra  arvore  venenosa,  a  qual,  segundo  as  obser^ 
vaçoens  que  se  tem  feito,  parece  ministrar  um 
yeneno  ainda  mais  violento,  do  que  o  do  ant- 
shar  :  *  daÕ-lhe  os  Javaneses  o  nome  de  tshettik. 
Hé  ella  um'  grande,  arbusto  tortuoso. — Os  maiores 
tem  um  tronco  do  diâmetro  de  duas  ou  três 
polegadas,  coberto  de  uma  casca  parda  aver- 
melhada, da  qual  se  extrahe  um  sueco  da  mesma 
cor,  .cujo  cheiro  hé  peculiar,  pungente,  e  um 
pouco  nauzeante^ 

O  Dr.  Horsefield  fez  muitas  Q^cperiencias  com 
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os  venenos  de$ta$  duas  arvores ;  e  o$  introduzio 
na  circulação  do  sangue  com  a  ponta  de  um 
dardo  ou   seta,  feita  de  bamboo :    a  -operação 
destes  dois  venenos  no  systema  animal  bé  intei* 
ramente  diversa.    As  primeiras  experiências  foraÕ 
feitas  com  o  antshar ;   a  rapidez  dos  seos  efFeitos 
depende  em  grande  parte  do  tamanho  da  ferida, 
e  da  quantidade  de  veneno  que  se  introduz  na 
circulação.     Na  (^meira  experiência  produzia  a 
morte  em  26  minutos,  e  na  segunda  em  13  mi* 
nutos.— Os  symptomas  ordinários  sao  tremor  nas 
extremidades,   desassocego,  diarrbea,  desmaio^ 
espasmos,  respiração  apressada,  ptyalismo,  coii« 
tracçoens  espasmódicas  dos  músculos  pecloiaes 
e  abdominaes,  náusea,  vomito  tanto  de  «excre- 
mento conoo  de  muco»  grande  agonia,  respira^ 
laboriosa,  vMcnias  ercpeiidaa  convulsoens,  e  a 
final  a  morte.     Todos  estes  eíFeitos  se  observao 
nos  quadrúpedes,  seja  qual  for  a  parte  do  corpo 
que  se  tiver  ferido :  o  veneno  opera  ás  vezes  com 
tal   violência,  que  se   na5   chegaÕ  a  observai 
muitos  dos  symptomas  acima  mencionados.     Os 
efieitos  nocivos  deste  veneno  sao  quasi  os  mes- 
mos em  todos  os  quadrúpedes,  modificados  tao 
somente  algiim  tanto  pelo  tamanho  e  constitoi- 
çaÕ  dos  diversos  animaes  : — nos  caens  achou*se 
ser  f^^tai   em  menos  de  uma  hora; — um  rato 
morreo  em  dez  m^iutos ;  um  macaco  «m  sette, 
e  um  gatto  em  quinze. 
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REINO  DO  BRAZIL. 


£u  £1  Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  com 
força  d«  Lei  virem :   Que  tendo  o  Senhor  Rei 
Dom  João  IV.,  de  gloriosa  memoria,  determi- 
nado pela  sua  Carta  de  Doaçtõ  de  vinte  e  sete 
de  Outubro  de  mil  seiscentos  e  quarenta  c  cinco^ 
que  os  Príncipes  Primogénitos  da  Coroa  de  Por- 
tugal tivessem  o  titulo  de  Príncipes  do  %astil, 
para  o  possuírem  em  titulo  somente,  e  se  cha- 
marem d'alí  em  diante    Príncipes  do  Brazil  e 
Duques  de  Bragança:  £  reconhecendo  Eu,  que 
este  titulo  de  Príncipe  do  Brazil  toruou-se  in- 
compatível depois  da  Carta  de  Lei  de  deseseis  de 
DezemSro  de  mil  oitocentos  e  quinze,  pela  qual 
fui  servido  elevar  o  Estado  do  Brazil  á  digni- 
dade de  Reino,  Unindo-o  aos  de  Portugal  e  dos 
Algarves :     E   querendo    que  o  Príncipe  Dom 
Pedro,  meu  muito  amado  ^e  presado  Filho  Pri- 
mogénito, e  todos  os  mais  Príncipes  que  forem 
Primogénitos  desta  Coroa  gozem  de  um  titulo 
ainda  mais  preeminente,  e  que  /Seja  adequado  á 
sobredita  UniaÕ:    Hei    por   bem;   que  o  dito 
Príncipe  Meu  Filho,  tenha  d'ora  em  diante  o 
titulo  de  "  Príncipe  Real  do  Reino  Unido  de 
Portugal,  e  do  Brazil^  e  Algarves/'  conservando 
sempre  o  de  Duque  de  Bragança,  e  que  destes 
mesmos  títulos  hajaÕ  de  gozar  os  Príncipes  JE^- 
mogenitos  desta  Coroa  que  depois  d'Elle  vierem ; 
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havendo  assim  por  declarada  nesbi  parte  ta5 
somente  a  mencionada  Carta  de  DoaçaÕ  de 
vinte  e  sete  de  Outubro  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  cinco,  que  ficará  em  tudo  o  mais 
em  seu  vigor ;  assim  como  a  Carta  Regia  de 
desesete  de  Dezembro  de  mil  setecentos  trinta 
e  quatro,  pela  qual  o  Senhor  Rei  Dom  Joa5  V., 
de  saudoza  memoria,  houve  por  bem,  que  os 
Filhos  Primogénitos  dos  Príncipes  da  Brazil  se 
intitulassem  "  Príncipes  da  Beira." — E  este  se 
cumprira  como  nelle  se  contém,  sem  embargo  de 
quaesquer  leis  em  contrario,  as  quaes  hei  por 
derogadas  para  este  eíFeito  somente,  ficando 
alias  em  seu  vigor  :  £  valera  como  Carta  pas- 
sada pela  Chancelluria,  ainda  que  por  elia  na5 
higa  da  pa«sar,  e  o  seu  effeito  haja  de  durar  um 
e  mais  annos,  naÕ  obstante  a  Ordenação  em  om- 
traria*— Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos 
nove  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  desesete. 

REI. 

Conde  da  Barc^. 

Alvará  com  força  de  Lei,  por  que  Vossa  Ma- 
gestade  Há  por  bem,  que  o  Princípe  Dom  Pedro, 
Seu  muito  amado  e  presado  Filho  Primogeoito, 
e  os  mais .  Principes  Filhos  Primogénitos  desta 
Coroa  que  depois  d  Elle  vierem,  tenhaÕ  o  titulo 
de  '^  Príncipe  Real  do  Reino  unido  de  Portugal, 
e  do  Brazil,  e  Algarves,  e  Duque  de  Bragaopa,'' 
em  lugar  do  titulo  de  Principe  do  Braz//,  que 
Uies  foi  conferido  pela  Carta  de  DoaçaÕ  dé  viute 
e  sete  Outubro  de  mil  seiscentos  quarenta  e 
cinco  :  tudo  na  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Magestade  Ver. 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Brazil  a  foi.  109  vêrs.  do  Livio  % 
de  LeiS|  Alvarás,  e,  Cartas  Regias. — Rio  de  J&- 
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neiro.em  três  de  Fevreiro  de  mil  oitocentos  e 
éesescte. 

JoaÕ  Carneiro  de  Campos. 

Manoel  Rodrigues  Gameiro 
Pessoa  o  fez. 


Minas  de  Ferro  no  Cuiabá. 

*'  S.  M.  £1  Rey  N.  S.  querendo  promover  a 
extracção  dos  metaes  a  mineraes  preciosos,  e 
favorecer  ao-mesaio  tempo  e  animar  a  industrja 
de.seos  fieis  vassallos  neste  ramo  tao  importante 
da  riqueza  do  Reino  do  Brazil,  foi  servido  por 
Carta  Regia,  escripta  ao  governador  e  capitão 
general  de  Matto  Grosso,  em  data  de  16  de  Ja- 
neiro passado,  approvar  o  estabelecimento  da 
companhia  de  mineração  do  Cuiabá^  que  tinha 
provisoriamente,  organisado  o  referido  governa-* 
dar;  e  lhe  deo  estatutos  para  a  sua  regulação.  ^ 
Ordenou  igualmente,  que  se  insinuasse  a  dita ' 
companhia  o  mandar  a  sua  custa,  logo  que  as 
suas  forças  lho  permitissem,  pessoas  capazes  as 
Reaes  fabricas  de  ferro  das*  capitanias  de  S. 
Paulo  e  Minas  Geraes,  para  aprenderem  a  arte 
de  fundir  o  ferroy  a  íim  de  introduizirse  também 
Bo  Cuiabá  este  fabrico  quanto  fosse  possivel ;  e 
recommendou  toda  a  deligeucia  em  perscrutar 
liaquelle  districto  se  existem  ali  minas  de  sal. 

"  A  companhia  estabelece-se  por  30  annos, 
findos  os  quaes  pode  ser  dissolvida  ou  arranjada 
de  novo.  As  acçoens  consistem  em  100j|>000 
reis  em  moeda,  e  em  dois  escravos  vestidos  e 
preparados  de  ferramentas,.e  estes  devem  ser 
propriedade  dos  accionistas,  e  nao  alugados*  As 
acçoens  recebem -se  até  haver  o  fiindo  necessário 
para  o  encanamento  das   agoas   que   poderem 
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cobrir  os  taboleiroa  das  vistnhaDças  da  Vilk  do 
Cuiabá ;  mas  logo  que  a  obra  se  principiar  naS 
poderão  entrar  mais  sócios.  A  julgar-se  conve- 
niente para  o  futuro  augmentar  os  fundos  ú 
o  limite  prescripto  de  mil  e  oitocentos  escravos, 
poderás  admitir-se  novas  acçoens  dos  sócios 
actuaesy  ou  de  outros  novos,  pagando  estes  últi- 
mos o  premio  que  se  arbitrar  pelos  trabalhos  '^ 
feitos^  O  governador  e  capitão  geAeral  será  o 
inspector  da  companhia,  e  o  Juiz  de  Fora  do 
Cuiabá  servirá  de  conservador. — A  compaci/a 
terá  um  concelho,  composto  de  doze  accíoaistas; 
de^ntre  os  que  tiverem  maior  numero  de  acçoeas, 
que  rezidirem  ali  mesmo,  e  sobre  quem  Ttcahiri 
escolha  do  governador  e  capitão  general  Qua- 
tro membros  deste  concelho  dos  mais  habás 
serão  nomeados  directores,  e  servirão  portooiío 
de.tresannos,  com  responsabilidade  ao  coDcelho 
pela  sua  administração.  O  concelho  bade  coo- 
vocair-se  no  fim  de  cada  um  annp  paia  examinar 
os  livros  e  contas,  assim  como  também  parava 
partir  os  lucros  quando  os  houver;  e  estadivi- 
saÕ  será  assignada  pelo  concelho,  e  pêlos  direc- 
tores, sendo  livre  a  cada  um  dos  interessados  o 
examinar  as  coutas  dos  lucros  na  presença  dos 
directores,  que  para  isso  facilitarão  os  livroi- 
Uma  6*  parte  dós  lucros  se  guardará  cm  caixa 
separada  para  as  despezas  extraordinárias  qae o 
concelho  resolver. — As  acçoens  naõ  seraSalicDâ- 
veis  se  naõ  por  vontade  de  seos  donos  em  woda 
publica,  na  qual  seraõ  preferidos  os  sócios  cm 
igualdade  de  preço.  Naõ  se  admittem  reparti* 
çoens  ou  denuncias  nos  terrenos  concedidos  a 
companhia. — Os  accionistas  terão  de  roais cerl« 
privilégios,  e  isençoens  declaradas  nos  «^ 
tutos." 

(Gazeta  do  Rio  de  janeiro  do  V  de  Ffcrà^ 
1817J  : 
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Eâppediçaõ  Portugueza  para  o  Riô  ia  Prata. 

Resumo  daa  oltimas  noticias  da  frootétra  do  Rio^andtt 
em  data  de  IS  e  16  de  Janeiro  pcaaada 

'^  A  notaft  fronteira  se  achava  exposta  a  ser 
invadida  pelos  dois  pontos  de  PehtaSy  aonde  hà 
immenso  numerário,  e  pelo  de  Tajftn  até  a  VilU 
do  Rio4}raade,  por  haverem  ficado  desguarne* 
eidos  o  íbrte  de  Sta.  Thereza^  e  o  Serra  Largo  ; 
o>jque  sabendo  os  Insurgentes,  destacaram  gros> 
888  j{>atrulhas,  hiterceptáram  a  òoinmuniiiaçao  do 
Bith^Grandectmt  a  U  e  S^colomi»,  entraram  em 
Sta.  Tkearextt,  tomaram  4{»eças,  levaram  alguma 
conú  de  ponco  valor ;  e  no  Serro  Largo  entra** 
ram  3^  homens,  saquearam  tudo  o  que  valia 
alguma  oouzá,  escapando  algumas  mulheres,  e 
entre  estas  a  do  Portuguez  Bento  Gonçalves,  que 
ouvio  dizer  que  Oiorguez  se  queixava  de  ter  a 
sua  cavalhada  magra,  e  que  logo  que  estivesse 
nutrida,  fariao  a  invasão  do  Rio-Grande^  para 
tirar  com  que  pagar  a  sua  tropa. 

'^  O  Ten.  Gen.  Marques,  commandahte  da 
frontdm,  manifiosta  por  um  Diário,  desde  2  até 
l6  de  Janeiro,  as  providencias  dadas»  ajuntando 
a  gente  que  poude  nos  contornos  da  mesma 
fronteira,  e  armando-a  oom  algumas  espingardas 
que  comprou,  por  estar  auzente  e  enfermo 
o  governador  e  captti5  general,  Marquez  de 
Alegrete,  a  100  ou  mais  legoas  de  distancia  na 
fronteira  de  Mmoens.  Goníerio  o  commando 
dps  mais  importantes  postos  a  òificiaes  reforma- 
dofii^  a  8aber,*--o  dç  Páfo/â4  ou  S.  Francisco  de 
Paula^  ao. tenente  coronel  Joze  Vieira;  as  pã- 
trulhas,  que  rondao  de  Taj^m  até  deaate  de  oia. 
J^erexa^  aos  Tenentes  Bento  Lopes,  a  António 
Jozé  Vieira,  assim  oomo  ao  paisano  Joze  Ro- 
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drigues^  morador  do   outro  lado  de  Cktof  ;  a 
guarda  do  território  deste  lado  do  Joquaron  ao 
coronel  de  cavallaría  António  Pinto  da  Costa, 
que  por  moléstias  chronicas  naõ  poude  marchar 
para    a  campanha ;    e  ajuntou  400  homens,  e 
ordenou  lhes,  que  desapossassem  os  Insurgentes 
do  Serro  Largo.      Entregou  o  commando  da 
guarda  de  S.  Sebastião,  perto  de  Bage,  por  onde 
podem  atacar  as  Estancias  e  linhas  da  írontetra, 
ao  experimentado    capitão  de  dragoens  refor- 
mado,   Pedro  Fagundes,  oflíicial  muito  pntíco 
daquelle  território ;    e  a  guarda  de  Taym,  dis- 
tante 1 4  legoas  do  RuhGrande^  foi  confiada  ao 
cuidado  do  alferes  de  cavallaría  reformado,  Afitesáê 
de  Freitas,     Estes  com  mandantes  maDd2b5(^ 
cios  quasi  diariamente :  a  villa  está  intríncbeínída 
e  guarnecida  com  mercadores,  ordenanças,  ma- 
rinheiros, &c. ;    e  o  tenente  general  aflSaaça  oi 
seos    honrados  esforços  para   defeza     daqiiella 
villa,  rechaçando  as  tentativas  do  inimigo." 


'^  Copia  da  Carta  que  o  Brigadeiro^  Chefe  de 
Legiaõ  de  S.  Paulo,  Joaquim  de  Oiiveiru 
Ahes,  escreoeo  ao  Tenente  General  Cem- 
mandante  dajronteira  do  Bio  Crrande^-  Ma^ 
noel  Marques  de  Souza. 

« 

*'  111"^  e  Ex"^  Snr.  Manoel  Marquez  de  Sousa; 
— Hoje  chegou  a  noticia  da  retomad*  do  Serro 
Largo  em  3  do  corrente  pelas  ^  horas  da  mau- 
ham.'    IgnoraÕse  as  particularidades. 

**  Pelo  que  respeita  a  nós  :-*-Tendo  sabido  por 
fiombciros^  que  Artigos  tinha  separado  um 
grande  corpo  para  se  nos  oppor,  e  que  tiiibi 
Meado  no  Fotrâro  em  Arapay  com  pouca  geatc, 
mandou  S.  £.  o  Abreu  com  500  homcas^  2O0  de 
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in&tttaria  da  legiaS  da  S.  Paulo,  2  pieças  de  9 
dar  dita,  60  dragoens,  e  o  resto  de  guerrilhas;  ^ 
foi  batido  ortigas  no  seo  incomparável  P&trérOf 
cobrindo'Se  de  gloria  a  infantaria  da  legiaÕu 
Toniaram-se  1,500  cavallos,  a  carretilha  de  Ar* 
tigas^  muito  armamento,  despojos,  &c.  No  dia 
4  de  madrugada  achsuno^nos  neste  campo  do 
Catoi^m* acometidos  antes  do  toque  da  alvorada 
(graças  aos  nossos  bombeiros)  por  3,500  homens; 
e  só  a  cavallaría  da  legião  estava  a  cavallo,  e 
estavaÕ  alguns  dragoens,  e  poucos  milicianos  a 
cavallo.  Mas  tal  foi  a  disposiçáQ  e  a  bravura 
das  tropas,  especialmente  da  infantaria  e  artil- 
haria da  kgiaõ  de  S.  Pauloj  que  o  inimigo  foi 
Completamente  derrotado.  'Abreu  deu  um  so- 
corm  nfmito  pronto  aos.drag^ens  da  direi taL—^ 
Ficaram  em  nosso  poder  fi  peças  de  4  de  bronze 
(tomadas  pela  infantaria  da  legião),  únicas  que 
trajzriaÕ ;  5,000  caValios ;  muito  armamento ; 
eaixas  de  guerra ;  1  estandarte ;  e  perto  de  300 
prizioâeifos,  entFe  os  quae»  um  capitão^  '*doÍ9 
tencttte^  três  alferes,  e  creio  que  oito  sargentos^' 
Sce.  muitos  dos  qoaes  tem*  morrido  de  feridasi 
(méno6' os  officiaes).  Morreram  mais  de  7t)0 
bomeDS. do  inimigo,  e  destes  muitos* officiaes; 
xnaã  cscapararm-se  os  três  commandantes-^f /^^er^ 
dump^iLá  Totrej  e  MondraganJ  assim  como  o 
capitão  de  artilharia; — Morreram  ofBeiaes  nossos 
••*-*i2baivif,  da  infantaria  da  legiaÕ ;  Prestes  e 
Corte'  Reaiy .  dos  dragoens ;  o  Secretario  do 
nwrane  corpo;  je  alguns  inferiore»  nossos  de  xHs- 
tiocçíBlõ,  oàmo  6  tneo  furrielJ/oar^  da  cavalla- 
ria»  que  escapou  três  vezes  da  morte  em  Oarmhbé^ 
e  que  foi:  entaÕ  feito  furrieL  Hé  indizível  a 
gloríatqMC  teve  neste  dia  a  legião  de  S.  Paulo^ 
ôaude.  todas  aEs  as  tfce  armas  se  distinguirainw' 

^'  A  Senhora  Marqneza,  e  minha  mnttier  esti** 
veraSieai  «imiito.  péfigá(  a  cilas; a  legião  Ihes^ 
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tsileo,  e  tem  miritM  presentct  dé  batas,  pki- 
qucta.  Ice.  <|ue  lhe  espira»  aos  pés;  *  Mao  » 
Vietoameo  i)9ario,  e  muitas  cartasi^por  «dw 
meam  favorável  a  occasiaõ. 

'<  Acampamento  do  dUaknn^  7  de  JaétOt 

I8I7/ 
(Gauta  do  Rio  de  J anato  de  4a  de  Fgmwo  dt 

18*7.) 
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ExÈracio  da  Gazeta  de,  Lisboa  de  S,  de  àhfU 

1817. 

Des^nado  o  dia  1 7  de  Fevre^ro  para  a  so- 
letnne  eatrada  do  Embaixador  de  S.  M,  F^  i|so 
devk  em  nome  de  seu  Augusto  Amo  pedir 
pubKco  a  Imperial  Arquiduquesa 
filba  do  César  AustrracOí  para  que 
iMT^eifo  do'throno  Portuguea  esmalte  anedia  a 
gloria  desta  Monarquia  com  aqocllas  virtadei 
que  sabemos  adornaÕ  seu  coração,  tio  a  cankd 
do  Império  chegar  com  jubilo  aquelle  feiis  «1  e 
admirarás  seus  habitadores  com  assombro  t  to- 
gosijo  a  pompa  com  que  o  ExcellentisSinw  Mar* 
quez  de  Marialva,  por  natural  magmouniiiMe^ 
pof  Jioura  da  nação  Portuguesa  souipit  inma 
nas  acçoens  publicas,  e  sobretudo  pâni  digas* 
mdiíte  sustentar  a  representação  do  Eaicdfo 
Monairca  que  o  enviara  a  ta5  sublimes  funcçsca^ 
desemípeahou  esta  primeira  solemnidadc  pntta^ 
preludio  das  outras  que  se  haviáõ  de  s^^  ils 
ao  complenento  de  taõ  alta  insaSL 

P^ecedisD  ò  estado  d»  BunHwiiijhMu  1»- 
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iMi^^adçr  dMtfiete   cftrrojjigeDS  dos  Pdncipei  « 
J^ãagmt»  da  corte  Imperial,  cem  oe  jeuf  orci^os 
4e  um  e  OMtxo  ladp/.  vestidos  de  asseadas  0  riôas 
libr^»  e  todos  a  pé :  (tanto  estas  coo^o  as  outras 
qftrrpagensi  que  eraÕ  ^or  todas  24»  biao ;  puxadas 
a  seis  €sa^aii#a).     Seguia-se  òntaÕ  a  .estado  49 
Soibaíxador^  que  constava»   l%  de  seis  Page&s 
com  fardas  escarlates  bordadas  de  prata  {>Qr 
todas  as  cQstiusis,  dragonas,  de  ouso,  e  93  fitas 
que  lj)es  pendiao  do  hombro  esquerda  escar^tes 
e  asuas  com  as  armfts  do  mesmo  Embaixador» 
(que  saS,  Q  escudo  esquartelado  di^  auiias  àc  Focr 
Uigal»  e  três  florei  de  Uz),  bordadas  eiH  aav 
comprimento;   coletes  e  calçoens  de  os^naim 
braocai  ligas  ^de  galão  de  oiro,  chfpéos  úOiR 
plumas   brancas,   e  prezijba  He  oirq«  botas  4^ 
montar  e  esporas  de  prata ;   e  montados  ism  for* 
mosos    ginetes    ricamente   ajaezados. -«--ssr   (Jm 
£stríbairò»  cqp  farda  e  tudo  o  mais  como  =  (IS 
pagens»  sendo  além  disso  as  casas  da  farda  guar- 
necidas de  galaõ  de  ouro. — 3*   Dez  Ofíiciaes  da 
CWade  Sua ,  Exoellencia  com  fardas  azu^*bor* 
dividas  d|  ourp,  vestias  de  brocado  de  prata,  com 
ddikada  bordadura  de  oiiro*  caJçoens  de  seda 
piieta«  -e    cliiapéos    com    prezilfa«t   de    ouro.—* 
4f  Vinte  Ouardas-roupas  vestidos    do    mesm^ 
«iodo  que  os  precedentes.  ■    Estes,  os  ofíiciaes  da 
casa,  e  o  estribeiro  Jevavao  espadins.-r-i''  DofS 
Gaarda-^ortoens  ou  Maceiros  com  librés  a9ue% 
cwhoens  e  golas  escarlates,  dragona  de  prat^ri^^ 
bpmbro  direito  para  segúreM"  o  largo  e'  ricp  taUir 
barte  bordado  de  prat§i  com  as  armas  de  $;ua 
l^xcellencia  em  baixo,  espada  de  prata,  e  uiti 
grande  bastão  com  seu  aviltado  castão  de  prfUta 
oaiPOL  as  armas  de  Sua  £;cçellencia ;  cbapéo  conl 
iMTgo  galaõ  de  prata ;  plumas  azues  e  brancas»  fí 
preailba  de  prata^-^6*  Dois  Volantes  com  fiM^ 
oínlas  ascailatcs  agsJloadas  de  prata»  sai/Pta  4# 
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Beda  azul  crespo  e  guarnecido  de  fmnja  de  prato, 
e  |ior  ci«Ki  uma  cinta  de  seda  escarlate  com  doai 
compridas  borlas  de  prata  }*  coletes  azues  aga- 
loados de  prata,  e  com  todos  os  competeotes 
enfeites;    çapatos  de  seda   azul    b<miado8  de 
prata;  levavaõ  cada  um  seu  basta&coino  os  dos 
Guarda-portoens ;  e  na  cabeça  barretinas  de  ve- 
ludo escarlate  com  duas  ordens  de  canotíiiio  da 
prata,  e  adiante  chapas  de  prata  acom  as  armas 
de  Sua  Excellencia  em'  relevo,  e  trofeos^  mili- 
tares ;  três  bellas  plumas,  duas  branca^  e  uma 
escarlate,  nascendo  como  de  um  ramo  de  florei 
artiíiciaes  ;  e  dragonas  de  prata  com  a  cifra  de 
Sua  Excellencia  bordada — 7^  Dois  Caçadores; 
ievavaÕ  li  lirés  verdes  compriílas,  com  as  abas  a 
modo  de  fardas  militares,  guarnecidas  de  largo 
galaS  de  prata ;  dois  boldriés  cada  um,  de  veludo 
azul,  bordados  de  prata ;  um  dos^boldriés  pren- 
dia a  faca  de  mato,  de  prata,  con|  o  pu«bo  de 
ponta  de  viado,  e  nd  mesma  bainha  junto  ao 
punho  uma  faquinha  de  dois  gumes ;    o  outro 
boldrié,    mais  estreito,   prendia  um    comprido 
apito   de  páo   preto,    distinctivo  ^de  ttiçador; 
dragonas  de  prata,  botinhas  debruadas  de  fnflja 
de  prata;  chapéo  com  largo  gaUÕ  também  de 
prata,  plumas  verdes  e  brancas,  e  dftigoaas  paia 
segurar   os    boldriés.  -^  Dois   telizes    dos    que 
QobriaS  os  c^allos  á  dextra,    era5  de  veludo' 
carmezim  com  mui  larga  bordadura  de  ouio  eoi 
mui  levantado  relevo,  gjiamecidos  de  rica  frsuya 
de  canutoêns  de  ouro,  e  mostravaõ  no  meio  aa 
armas  de  Sua  Excellencia  bordadas  em  relevOi 
de^  ouro,  prata,  e  matiz,  que  por  seu  gosto  e 
primor  faziaÕ  betlo  efFeito. 

Seguiab-se  dois  Coches  magníficos  da  Caia 
Imperial ;  nb  primeiro  hia  o  ExcellentissiiiiD 
Embaixador  no  assetito  de '  trás,  e  o  Estribeiío 
napr  de  S»  M.  L  no  de  diante ;  no  segimdô  hia 
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O  Secretario  da  Embaixada,  cx)m  o  jntroductor 
dos  Embaixadores,  no  assento  de  trás,  e  no  de 
diante   um '  camarista.     fVi2Íao'  ala  aos  coches 
.  muitos  creados'  da  Casa  Imperial. 

Atras  destes  coches  hia  a  Berlinda  de  estado 
de  S.  £x.,  que  pelo  seu  primor  enlevava  osoIIkà 
dos  espectadores  ;  sendo  de  côr  verde,  esmaltada 
de  ouro,  com*  três  vidros  por  banda  e  dois 
adiante.  Era  seguida  de  outra  Berlinda,  taqi* 
bein  de  S.  Ex.,  em  que  hia5  dois  creados  parti- 
culares do  Excellentissimo  Marquez,  a  qual, 
'  sendo  de  côr  branca,  e  avivada  de  ouro  (de  um 
vidro  só  em  cala  lado,  na  portinhola,  e  dois  a 
diante),  era  puchada  por  seis  cavallos  cas- 
tanhos, com  arreios  prateados;  e  a  primeira 
por  seis  cavallos  pretos  com  arreios  dou- 
rados. Os  dois  tiros,  e  os  outros  cavallos 
^ue  servirão,  era5  das  cavalhariças  Imperiaes^ 
Cada  Berlinda  levava  1  cocheiro,  1  sota,  1  moço 
de  estribeira,  e  14  moços,  todos  com  librés  ricas; 
oa  da  primeira  com  fardas  ricas  da  Casa  Real; 
chapeós  agaloados  de  prata,  plumas  brancas  e 
escarlates ;  os  da  .segunda  oòm  fardas  azues, 
canhoens  e  golas  escarlates,  galaS  de  prata,  cha* 
péos  de  plumas  azues  ^  brancas,  e  prezilha  de 
prata.  Sen^o  ao  tgdo  77  indivíduos  os  que  for- 
mava5  o  estado  de  S.  £x. 

Fechavao  este  pomposo  cortejo,  pa:ra  lhe 
darem  o  ultimo  realce,  as  carroagens  dos  Em«> 
balizadores  de  Inglaterra,  França,  e  Hespanha^ 
Iodas  no  mais  luzido  aceio. 

Tal  foi  o  brilhante  espectáculo  que  vio  Vienna 
d' Áustria  no  dia  17  de  Fevreiro,  que  foi  o  da  en- 
trada que  fez,  pela  porta  da  Carinthia,  o  Em-> 
baixador.do  Monarca  Portuguez,  e  no  dia  1^, 
que  foi  o  da  sua  apresentação,  havendo  perto  de 
um  século  qtfc  os.  habitantes  das  margens  do 
Danubia  naÕ  viaõ  similbante  pompa;  renovada 
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boje  com  o  mais  luzido  esplendor  pelo  Excclteo^ 
«iisimo  Marquez  de  Marialva,  no  reinado  do 
Senhor  D.  JoaS  VI.,  que  Deos  guarde,  a  soett 
que  em  1708  admirou  aqudla  Corte  quasdo» 
sendo  Embaixador  de  Portugal  o  Coode  de 
Villar  Maior,  a  augusta  Imperial  Casa  de  Haps- 
bourgo  se  enlaçou  com  a  augusta  Real  Casa  dt 
Bragança  dando  ao  Senhor  Rei  D,  João  V.  ujm 
esposa  virtuosíssima  na  pessoa  da  Senlio»  D. 
Marianna  de  Áustria,  bem  como  hoje  dá  oiUm 
naÕ  menos  preclara  Princeza  ao  Joven  Hentíto 
dos  vastos  domínios  da  Coroa  de  Portugai. 


ROMA. 


FaUa  de  S.  S.  Pio  VIL  em  Consistorm  Prioad», 
no  dia  14  de  Abril,  1817,  A  cerca  de  Merte 
de  S.  M.  F.  a  Snra.  D.  Maria  I\ 

Vbnebabiles  Fravhes;  ^ 

Quo  sensu  nos  affecerit  trÍ3tis  de  obitu  caris- 
simae  in  Christo  Filiae  Nostrae  Mariae  Fian- 
ciiscae  •  PortugaUiae,  et  Algarbiorum  Rcgipae 
Fidelisôimae  nutitius,  opus  non  est,  Veneratólci 
Fratres,  ut  pluribus  vobis  declaremus.  Vjpfcís 
enim  ipsis  ignotum  non  est  in  praestantiaâma, 
quam  amisimus,  Regina,  chrfetiaaarum  virlutom 
semtna  vel  a  prima  se  adolescentia  explicaviii^ 
quae  late  in  die^  germiúantia,  saluberrimoa  tt 
oÂmi  parte  fructus  postea  ediderunt. .  ^^f'*' 
enim  cun  rewm  potita  est  Catholtcae  religioiii 
colendaçy  propagandaeqiie  zelo,  tfiirificani  "^ 
cait  in  wbditoB  ^ibi  populos  diaritatem. 
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.  tuali^  ut  éuinia  uno  vtthú  complectamiir,'  ae 
fooipMali  eorumdem  bòtiò,  máxima  semper 
cnr%  et  assiduitate  consuluit  Hinc  fítctum  est^ 
Qt  fel.  record. .  Praedecessor  Noster  Pius  YL 
Í2&IIII  exemfio  verae  VirWtiê  in  mrni  pMteritaU 
fmtutam  asserere  mm  dubiíaverit  Sapientiasnna 
Pontifids  judiciqrm  eventu  Goimppobatiun  esse 
testantur  magnifica  Templa  Régio  sowptii  ab 
eadem  erecta,  et  liberalissime  ditata ;  Aedesque 
sacne  Salesianis  Monialibos  attríbutae,  ut  Ado- 
leBcentulas  ad  pietatem  instituant,  et  ad  omnem 
civilem  cultum  infonnent :  Aestantur  Magistra- 
tQB  CFeati,  ut  sontium  Carceribus  inchMorum 
curam  gerant,  et  miseram  eorum  sortem^  quan- 
tum  fas  esty*  mitigeut,  altâque  id  genus  plura^ 
quae  •praeterimus,  quod  omnium  sermonibiis  ce- 
lebrata  sint,  atque  etiakn  nane  celebrentur. 
Sihentio  tamen  praeteriíie  non  possumus  eomtaus 
propo6Ítum,  quo  Regina  Sedis  Apostolicae  ob- 
servantissima  diligenter  cavit,  ne  quid  unquam 
iieret,  quod  Conventionis  a  se  cum  Praedeces- 
sore  Nostrq  Bio  VI.  hahttae  Articuk>8  vel  mini- 
Bium  laederet  Nihil  enini-  magis  optabat, 
quam  ut  eadem  &des  Apostólica,  et  Lusitaniae 
Regnum  perpetuo  charitatís,  amicitiaeque  vin* 
eulo  continerentur.  Tam  eximia,  tamque  prae- 
clara  pientis^imae  Reginae  in  rem  cfaristianam 
promerita,  et  ejus .  memoriam  in  perpetua  bene* 
diMione  futuram  dubitare  non  sinunt,  et  firmam 
ahiral  in  spem  Nos  erigunt  lllam  Caelo  receptam 
Tirtutum  suarum  praemia  jam  esse  consequutam. 
Quamvis  autem  Praedecessores  Nostri«  Inipe^ 
fâtoribus,  ac  Regibus  qqidem,  non  vero  Impe^ 
ntrícibus,  kc  Reginis,  etsi  (quod  perraro  acciait) 
Biegni  eubernacul)  tenuissent,  parentare  con- 
aneverínt,  Nos  tafnen,  ut  intimo,  pertinacique 
Garissimi  in  Cbristo  f^lii  Nostri  Joannis  Portu-- 
galíiae^  BMsiMae,  et  Algarbforum  Regis  Fidelis* 
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simi  doloii  dolamen  aliquod  affeFamu^  a  recepta 
consuetudioe  diacedere,  ac  soletnnes  amaatísai* 
mae  ejus  Matri  Exéquias  in  Pontíficio  Nosfcsa 
Sácello  persolvere  constituimus. .  Cuiu  autem  ia 
Sacris  hisce  funebriis  peragendis  Imfieratoria  ac 
Regia  dignítas  çt  potestas  spectetur,  nova  Lege 
sancimuSy  ut  faeminb  quoqiie«oiniiibus,  qnae 
iioperiíun  ac  supremaoi  poteslatem  in  Popqíoa 
exercuçrint»  klçm  posthac  bono9  habeatur. 

Crafitina  igitur   die    publicas    ío    Pontificio 
Noutro  Sacello  Exéquias  immortalis  Meoiorue 
Maríae  Fraociscae  Poriugaliiae,  et  Algarbionin      * 
Reginae  Fidelissimae  celebrabimusu  •  .  •  •  •  \ 

TraduGÇaã. 

V£K£aAV£is  Irmaons; 
*^  Hé^escusado  dizer-vos,  Veneravas  Irmaoos^ 
quam  muito  nos  afligio  a  triste  uoticia.  da  noorte 
da  nossa    mui   Cara    Filha,    Maria    Franctaca^ 
Rainha  Fidelíssima  de  Portugal  e  do§  Algarve^ 
Nenhum  de  vós  ignor^  que  desde  a  sua  moei* 
dade  manifes^pu  a  exceílente  Raintia,   que  pen 
demosy  todas  as    boas  sementes  das    virttidisa 
ChristaQS»  que^  desenvolvidas  depois,  produziram 
os  mais  bellos  fructos.      Assim   que  subio  ao 
throno.  distingi^io-se  logo  pelo  zelo  da  bonia.  e 
propagação  da  religião  Catholica,  mostrou  um 
incomparável  amor  para  com  o  seo  povo,  e  paf», 
dizer  tudo  de  uma  vez,  dedicou-se   to<la  ao  ben 
espiritual^  temporal  de  seos  vassallos.    £  foi 
em  razão  disto  que  o  nos!>o  bom  predecessoc  Pio 
VL  confídamente  declarou — çue  eíía-  seria  em 
todas  as  idades  futuras  o  ejempío  dax  rerdadeifnê 
virtudes.     Que  o  sapieutissinip  Poutitioe  naase 
enganara,  bem  o  niostraÕ  os  magiiitíi  os  templos 
que  erigio,  e  liberal  e  regiamente  dotou ;    mos* 
traõ-no  os  Collegios  das  religiosas  Saksias,  isk- 
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étituidos  paranelles  se  educarem  as  irteniiias  na 

Siedade  christam  e  em  todas  as  prendas  civis  e 
omesticas ;  e,  em  fim  o  mostraS  os  magistrados 
é  as  leis  em*  beneficio  dos  miseráveis  destinados 
ao  castigo  das  prizoens,  e  outras  muitas  couzaa 
semelhantes,  que  omitimos,  mas  que  tem  sido 
'  e  ainda  continuao  a  ser  universalmente  elogia- 
das. Nao  podemos,  com  tudo,  deixar  em /silen- 
cio o  constante  cuidado  que  esta  Rainha,  mui 
devota  da  Sê  Apostólica,  sempre  teve  em  que  se 
iiaõ  quebrantassem,  nem  menos  oíFendessem 
alguns  dos  Artigos  do  Convenção  que  havia 
feito  com  o  nosso  predecessor  Pio  VI.  Seos  de- 
zejos  só  eraÕ  que  a  Se  Apostólica  e  o'  Reino 
Luzitano  vivessem  unidos  em  perpetuo  vínculo 
de  caridade  e  amisade.  Tamanhas  e  ta5  illus- 
três  acçoens  desta  piedosa  Rainha  a  faVor  da 
Igreja  Ghristam  nao  só  nos  fazem  crer  que  sua 
memoria  será  perpetuamente  abençoada,  mas  até 
1109  confirmas  na  persuasão  de  que  suas  virtudes 
Ja  esta5  coroadas  no  Céo  com  os  prémios  que 
merecem. 

<  ^*  Bem  que  os  nossos  predecessores  só  custu- 
snassem  celebrar  a  memoria  dos.  Imperadores  e 
Reys,  e  nunca  a  das  Imperatrizes  e  Rainhas, 
ainda  que  (o  que  raras  vezes  succede)  tivessem 
com  efteito  reinado :  Nós  todavia,  para  conço- 
lar^mos  na  sua  intima  e  penetrante  magoa  ao 
nosso  mui  Caro  Filho  em  Jesus  Cbrísto  Joa5, 
Rey  Fidelíssimo  de  Portugal,  Brazil^  e  Algarves, 
determinámos  desviar-nos  do  antigo  costume ;  e 
resolvemos  celebrar  as  solemnes  exéquias  de  sua 
querida  M3y  em  a  nossa  Capella  Pontifícia.  E 
como  a  celebração  destas  honras  funebrea  hé 
sempre  dedicada  á  dignidade  e  caracter  Impe* 
rial  ou  Real,  por  uma  naoa  Lá  ordenámos,  que 
d'boje  em  deante  as  mesmas  honras  sempre 
Vou  XVIII.  3  X 
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se  façao  a  todas  as  mulheres  que  tiveimn   sido 
Soberanas, 

''  No  dia  de  a  maubam  (15  de  Abril,  1817) 
celebraremos  pois  em  a  nossa  Capella  Pontificia 
&9  £xequias  em  memoria  da  Immortal  Maria 
Francisca,  Rainha  Fidelissima  de  Portuga  e  dos 
Algarvcs  ......" 


REINO  DE  PORTUGAL,  E  ALGARVES^ 


EDITAL. 

Liêboa,  16  de  Abril,  !frl7. 
**  A'  Real  Junta  do  Commercio,  Agricoltaiia, 
Fabricas,    e    Navegação    baixou    o    seguinte 
Aviso :  — '*  Havendo  expirado  no  fim  do  anuo 
*^  próximo  passado  o  prazo  da  ultima  proroga^aÕ 
^  do  tratado  de  commercio  de  Dezembro    de 
^  1798,  entre  Portugal  e  a  Rússia;  hé  Sua  Ma* 
*'  gestade  Servido  ordenar  que  a  Real  Junta  do 
^  Commercio»  Agricultura,  Fabricas  e  Navega* 
'^  Çao,  faça  constar  na  fcMina  costumada,  qoc^ 
*^  pela  finaV  cessação  das  estipulaçoens  do  dita 
'^  tratado,  nao  devendo  continuar  as  pratícasi,  e 
*^  vantagens  commerciaes  introduzidas  em  coi^ 
^  sequencia  do  mesmo  tratado^  tem  a  mesmo 
*^  Senhor  Mandado  expedir  as  ordens^  neoeasarías 
**  para  a  dita  descontinuaçaS.    O  que  particio  a 
*^  V.  S^  para  o  fazer  presente  na  Junta,  e  asmn 
*'  se  executar.— ^Deos  guarde  a  V.  S*  Pakdo  do 
"  Governo  em  9  de  Abril  de  1817. 

^*  D.  MieuEL  Pekeika  Fohjaz. 

^'  Senhor  Joaõ  de  Sampaio  F&sui 
DE  Anpbade. 
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^  £  para  assmi  constar  se  mandarão  aíiixar 
Editaes.    Lisboa,  16  de  Atril  de  1817. 

"  JOZE   ACCURSIO   DAS   NeVíS." 


INGLATERRA. 


« 

Tratado  de  Commercio  e  Navegação^  feito  entre  S. 
M.  Britanrúctay  e  S.  M.  El  Rty  das  Duas 
SiciliaSj  com  um  Artigo  separado  e  addicionai, 
annexo  a  elle. 

Art  r.  S.  M.  Britannica  consente  em  que 
sejaÕ  abolidos  todos  os  privilégios  e  izempçoens^ 
de  que  seos  vassallos,  seo  commercio,  e  navega- 
ção tem  gozado  e  ainda  gozaÕ  nos  territórios, 
portos,  e  domínios  de  S.  M.  Sicilíaua,  em  vir- 
tude do  Tratado  de  Paz  e  commercio  conciuido 
cnr  Madrid  a  10  (28)  de  Maio,  1667;  entre  a 
Gram  Bretanha  e  Hespanha ;  dos  Tratados  de 
Commercio  entre  as  mesmas  potencias,  assig- 
nados^em  Utrechta  9  de  Dezembro,  1713,  e  em 
Madrid,  a  13  de  Dezembro,  17J5  ;  e  da  Con- 
vénipaS  eoncluida  em  Utrecht  a  25  de  Fevreiro, 
1712  (8  de  Março,  1713)  entre  a  Gram  Bre- 
tanha e  o  Reino  de  Stcilia ;  e  por  consequência 
fica  ajustado  entre  S.  M.  Britannica,  e  S.  M.  Sici- 
liana,  seos  herdeiros  e  ^successores,  que  os  ditos 
privilégios  e  izempçoeas,  quer  sejáo  relativos  ás 
pessoas,  quer  á  bandeira  e  navegaçáÕ,  sejaÕ  e 
continuem  a  ser  para  sempre  abolidos. 
*  2*.  S.  M.  SiciHana  se  obriga  a  naÕ  continuar, 
nem  a  conceder  de  hoje  em  deante  aos  vassallos  ' 
de  qualquer  outra  potencia  os  privilégios  e  izemp- 
çoens  abolidas  pela  prezeute  Convenção. 

3^,  S.  M.  Siciliana  promete,  que  os  vassallos 
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de  S.  M.  &  naÕ  estara5  sugatos  dentre  <le  seoe 
domioios  a  um  sistema  de  exame  e  de  aver^ua* 
çaÕ  do$  officiaf  8  das  alfandegas  muito  mais  rígo> 
rozo  do  que  a  quelle  a  que  estaÕ  sugeitos  os  vas- 
saltos  de  S  M.  Siciliana« 

4^  S.  M  El  Rey  das  Duas  Sicilias  promete,  que 
o  commercio  Britannioo  em  geral»  e  os  vassallos 
Brítaunicos  que  o  fazem,  seraõ  tratados  em  todos 
os  seos  domiuios  do  mesmo  modo  que  as  naçoens 
mais  favorecidas,  uao  só  no  que  respeita  as  pes- 
soas e  propriedade  dos  ditos  vassallos  Bíitãuuicos, 
porem  no  que  toca  o  todos  e  quaesquer  artigos 
em  que  possaõ  commercear,  e  as  taxas  é  di- 
reitos que  por*eIles  se  paguem  ou  aos  navios  em 
que  forem  importados. 

5^  Quanto  aos  privilégios  pessoaes,  de  que 
devem  gozar  os  Vassallos  de  S.  M.  B.  no  remo 
das  Duas  Sicilias,  S.  M.  Siciliana  promete  que 
elles  terão  um  livre  e  pleno  direito  de  viajar^  e 
rezidir  em  seos  territórios  e  domínios,  unica- 
mente sugeitos  as  mesmas  precauçoens  de  po- 
^  licia  que  se  praticao  para  com  as  naçoens  mais 
favorecidas.  Poderão  occupar  cazas  e  armazéns» 
e  dispor  de  suas  propriedades  pessoaes,  quaes- 
quer  que  ellas  sejaÕ,  por  meio  de  venda,  doaçai^ 
troca,  ou  testamento,  e  em  fim  por  todos  oa 
modos,  sem  sofrerem  nem  perda  nem  etnbanço 
algum  a  este  respeito.  NaÕ  serão  obrigados  a 
pagar,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  s^a, 
outras  taxas  ou  tributos  alem  dos  que  agora 
pagão  ou  houverem  de  pagar  as  naçoens  mais 
favorecidas  nos  domiuios  de  S.  M«  Siciliana. 
Estarão  exemptos  de  todo  o  serviço  militar^  de 
terra  e  de  mar ;  e  suas  cazas,  armazéns,  e  tado 
o  que  pertencer  a  objectos  de  commercio  ou  das 
suas  residências  será  respeitado.  Naõ  estanS 
sugeitos  a  nenhuns  vexames  de  inqoiriçoeBs  oa 
de  visitas  domiciliarias,    NaÕ  se  Ih^  fará 
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ou  iDspecçao  alguma  arbitraria  eia  seúê  livros» 
QODtas,  ou  papei»  com  o  pretexto  de  suprema 
auctoridade  do  Estado,  e  só  se  poderão  fazer  em 
virtude  de  sentenças  legaes  dadas  pelos  tribunaes 
competentes.  S.  M.  Siciliana  se  obriga,  em 
todos  estas  occasioens,  a  garantir  aos  Vassallos 
de  S.  JVl.  B.^  que  rezidirem  em  seos  Estados 
ou  Domínios,  a  conservaçaS  de  suas  pro{lrie* 
dades,  e  segurança  pessoal  do  modo  que  sao 
guarantídas  aos  seos  próprios  vassallos,  e  a  todos 
os  estrangeiros  que  pertencem  á  mais  favorecidas 
e  privilegiadas  naçoens. 

&.  £m  comformidade  do  theor  dos  Artigos 
1,  e  S  deste  Tratado,  S.  M.  Siciliana  se  obriga  a 
DaS  declarar  nuUos  e  sem  effeito  os  privilégios  e 
izempçoens  que  actualmente  existem  a  favor  do 
Commercio  britânico  dentro  de  seos  Domínios, 
sena5  no  mesmo  dia,  e  pelo  mesmo  Acto  em 
virtude  do  qual  os  privilégios    e  izempçoens, 

?|uaesquer  que  sejaÕ,  de  todas  as  mais  naçoens 
orem  igualmente  declaradas  nullas  e  sem  nen« 
hum  effeito. 

7"*.  S.  M,  Siciliana  promete,  desde  a  data  em 
que  tiver  lugar  a  abolição  geral  dos  privilégios 
mencionados  nos  artigos  1,  â,  e  6,  fazer  uma 
reducçao  de  10  por  cent.  na  totalidade  dos 
direitos  que  pagaÕ,  em  virtude  da  Pauta  que 
está  em  vigor  desde  o  T  de  Janeiro,  1816,  o 
total  das  mercadorias  ou  productos  do  Reino 
Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda,  suas  colo« 
nias,  possessoens,  e  dependências,  importados 
nos  domínios  de  S.  M.  Sicilíanav  com  forme  o 
theor  do  artigo  4  da  presente  ConvençaS.  Fica 
porem  entendido,  que  nenhuma  clausula  deste 
artigo  se  oppoem  a  que  £1  Rey  das  Duas  Sicilias 
possa  conceder,  se  bem  quizer,  a  mesma  re* 
ducça5  de  direitos  as  outras  naçoeas  estran- 
geiras. 


8^  Os  Vaasalloft  das  Ilhas  Imiícas,  em  con- 
sequência de  estarem  actualmente  debaixo  à 
protecção  imaiediata  deS.  M.  B.,  gozaraSde  todai 
as  vantagens  que  saõ  concedidas  ao  comnercio 
e  vassallos  da  Gram  Bretanha  por  este  Tntado; 
ficando  entendido,  que  para  prevenir  todos  os 
abusos,  e  provar  a  sua  identidade,  todos  os 
navios  Iónicos  serão  munidos  de  uma  patente, 
assignada  pelo  Lord  Gram  Commisaario,  ou  e 
seo  Representante. 

9^.  A  presente  Convenção  será  ratificada,  e 
as  suas  ratificaçoens  trocadas  «m  Loodres^  den- 
tro do  espaço  de  seis  me%s,  ou  mais  òreve  ainda, 
se  for  possivel.  Em  fé  do  que,  os  respccÚToi 
Plenipotenciários  a  assignaram,  e  lhe  affisaraa 
suas  armas. 

Feita  em  I/mdres  aos  526  de  Setemhro^  I8l6. 

(L  S.)    CilSTLEUEAGH.      (L.  S.)   CaSTELCICAIX 

Ariigo  sarado  e  addiciond 

Afim  de  evitar  toda  a  duvida  a  respeito  da 
reducçaõ  dos  direitos  em  favor  áo  Commercio 
Britânico,  que  S.  M.  Siciliana  prometeo  pelo 
artigo  7*  desta  Convenção,  assiguada  hojeeDlrc 
S.  M.  Britânica  e  S.  M.  Siciliana,  declara-sc por 
este  presente  Artigo,  separado  e  addicciooal,quc 
pela  concessão  dos  IO  por  cent.  dedimiiwiçaõsc 
deve  entender  : — que  no  caso  que  a  totalidade  dos 
direitos  seja  20  por  cent.  sobre  o  valor  dasfflff- 
cadorias,  o  eíFeito  da  reducçaõ  dos  lOporccftt 
sera,  que  o  direito  de  20  ficará  reduzido  á  li; « 
assim  proporcionalmente  nos  mais  caaos.-Eqtt 
nos  outros  artigos,  que  pela  Pauta  naõ  *•? 
taxados  ad  valorem,  a  reducçaõ  dos  direito»  s^ 
proporcionada;  isto  hé,  baverá  umadeducçaõ* 
decima  parte  sobre  a  totalidade  que  se  (^ 
pagar. 
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'  O  presente  Artigo,  áeparádo  e  addiecioiíál,  terá 
a  mesma  força  e  V^alidade,  como  se  estivisse  in^ 
serido,^  palavra  por  palavra,  na  convenção  de 
hoje. — ^E  será  ratificado,  e  as  ratificaçoens  tro- 
cadas dentro  do  mesma  tempo. 

Em  fé  do  que,  os*  respectivos  Plenipotenciários 
o  assignaram,  e  Ibe  affixaram  as  suas  armas. 

Feito  em  Londres^,  aos  26  de  Setembro  ^1816. 
(L.  S.)  Castjlereaoh.    (L  S.)  Castelcicaia. 


Cousas  relativas  à  presente  situação  do  Reino  de 
Portugal,  e^vírahidas  das  Gazetas  Ingkzas. 

The  Times,  5  de  Maio,  1S17. 

'^  As  cartas  de  Portugal  em  data  de  1 1  do 
passado  merecem  agora  mais  attençao  do  que 
até  aqui  merecia  a  correspondência  politica 
daquelle  paiz.  Os  negociantes  Portuguezes 
estaÕ  na  firme  opinião  que  alguma  extraordi- 
nária mudança  haverá  por  fim  no  reino  \  mas 
que,  seja  elta  qual  for,  naÕ  pode  ser  favorável 
aos  seos  interesses  commerciaes^  nem  ao  mel- 
horamento das  relaçoens  mercantis  que. ora 
subsistem  entre  Portugal  e  as*  outras  naçoens. 
Tem-^e  por  conseguinte  expedido  alguns 
avizos  aos  negociantes  Inglezes,  para  que 
olhem  melhor  para  as  quantias  das  exporta- 
çoens  que  fazem  para  Lisboa,  e  se  acautelem 
até  ver  se  estas  suspeitas^  que  saÕ  universaes^ 
"  se  realizao  ou  desvanecem.     Hé  bem  lembrar 
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que  os  habitantes  de  Portugal  há  muito  tempo 
^'  olhao  com  ciúme  a  continuada  residência  do 
'^  seo  Soberano  na  outra  parte  do  mundo,  e  por 
ISSO  muito  mais  facilmente  propendem  para  a 
opinião  de  que  as  medidas  do  governo,  ultima- 
mente tomadas,  indicaÕ  a  sua  firme  resolução 
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5J4  Púlitica.  . 

f*  de  aigreadecer  o  BraziK  a  pátria  adoptèca  do 

♦*  Monarca,  a  custa  do  antigo  Portugal,  que 

*♦  parece  elle  finalmente  desamparou.      Para  dar 

[  ^*  lu5ti«  a  sua  transplantada  Corte,  e  vigorizar  o 

«*  novo  sistema,  observa-se  que  El  Rey  temcon- 
**  vidado  a  principal  nobreza  da  mãy  Pátria  para 
**  hir  estabelecer-se  no  Sul  d'America.     Aos  ricos 
"  negociantes  tátobem  elle  tem  induzido  a  emi- 
^*  grar  com  seos  capitães  e  industria,  e  até  a 
**  sua  condescendência  tem  chegado  a  acariciar 
"  os  artistas  com  promessas  de  emprego  con^ 
*Vstante  e   avultados  salários.     Nao  hc  entaõ 
"  para  admirar  que  os  olhos  e  as  esperanças  de 
"  todos  os  homens  passem  da  terra  natal  para  se 
"  entreterem  com  o  filho  adoptivo.     O  antígi> 
"  Portugal,  exhausto  de  seos  thesouros,  desli- 
"  tuido  de  seos  internos  recursos,  e  eotr^ue  a 
"  seos  próprios    destinos    pelos    seos   guardas 
<'  naturaes,  bé  bem  para  temer  que  fique  ex- 
^'  posto     as     tentaçoens    daquelle     aoibicíozo 
"  vesinbo,  de  quem  elle  já  outras  vezes  qud>rou 
''  o  jugo  para  colocar  sobre  o  throno  oa  ante- 
''  passados    deste  Monarca    emigrado.       Se  o 
'<  actual  Chefe  da  Gaza  de  Bragança  tem  por 
**  necessário  transferir  a  Sé  do  governo  para 
**  alguma  nova  Byzantium  no  hemispherío  occi- 
<<  d/e^ntai,  entaÕ  hè  preciso  perfeitamente  imitar 
^*  o  modello. — Constantino  tomou  medidas  para 
'^  a  protecção  de  Ruma  e  da  Itália.     Disse ádeos 
^<  á  Cidade  Imperial,  mas  nao  a  esbulhou  de  seos 
'^  meios  de  defeza,  nem  a  meteo  nas  maons  dos 
*«  bárbaros  r' 
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O  mesmo  assumpto,    mas    debai}&o  de   oqtra 

ponto  de  vista,  .     .  , 

(The  Morning  Cbronlcle,  10  de  Mafo,  1817.) 

"  Para  corroborar  o  que  temos  dito  de  que 
nao  auxiliaremos  Portugal  se  íbr  invadido  por 
Hespanha,  The  Sun  da  noite  passada  disse  a 
seguinte: — 

."  Corre  ura  boato  de  que  pode  ser  que  Lord 
•*  Beresford  appareça  brevemeute  em  Inglaterra. 

''  Di2-se  que  Almeida  foi  entrada  pelos  Hes- 
y  panhòes,  e  que  o  Coa  e  o  Guadiana  formaráa 
*'  para  o  futuro  os  limites  de  Portugal.— Nó» 
'*  copiámos  estes  rumores  sem  com  tudo  o» 
^'  afnançar-mosy  ainda  que  elles.tem  origem  em 

uma    mui  respeitável    auctoridade.     Mas   se 

forem  bem  fundados  hé  impossível  que  entaã 

nao  haja  uma  ruptura  entre  Portugal  e  Hes^* 

patiha." 
Este  estado  de  couzas  está  depois  de  muito 
tempo  meditado,  pois  que,  pela  posse  de  Olivença» 
Hespanha  podia  quando  bem  quizesse  entrar  em 
Portugal," 

O  Courier  da  tarde  do  mesmo  dia  deo  a  este 
artigo  a  seguinte  resposta; — 

(The  Courier,  lOde  Maio,  1817.) 

*^  As  gazetas  da  manham  tem   publicado  o 
boato  de  que —  os  Hespanhoes  começaram  eíFec- 
tivamente  as  hostilidades  contra  os  Portugueze» 
tomando  Almeida,  e  que  o  Côae  o  Guadiana, 
serão  para  o  futuro  os  limites  de  Portugal. 

*'  Isós  cremos  que  nao  há  o  mais  pequeno 
fundamento  em  todos  estes  l)oatos.  Almeida 
iia5  hé  para  toniajr-se  por  um  golpt  de  maõ;  e 
quanto  ao  dizer-se  qtie  o  Côa  e  Guadiana  devem 
ser  o8  limites  de  Portugali  basta  olhar  para  a 
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corrente  destes  dois  rios  para  ver  se  taes  limites 
saÕ  possíveis.  O  Côa  hé  um  pequeno  rio  que  se 
vai  desagoar  no  Douro,,  e  dista  do  Guadiana 
mais  de  100  miHias.  O  Guadiana  atravessa  a 
Hespanha,  desde  a  Castella  nova,  por  Calatrava 
e  Ciúdad  Real,  passa  por  Merida  a  Estremadura 
Hespanbola,  e  entrando  em  Portugal  junto  de 
Badajoz,  corta  o  Alemtejo  e  Algarve,  c  vai 
lançar-se  no  Mediterrâneo. 

**  Mas  alludindo  a  estes  boatos,  diz  o  Moming 
Chronicle  ;> — Esíe  atado  de  couzas  está  Já  dqKns  de 
muito  tempo  meditado,  porque  desde  que  Hespanha 
tomou  posse  de  Olivença  ficou  habilitada  para  entrar- 
quanào  quizesse  em  Portugal.  Todavia,  como  hè 
que  a  posse  de  Olivença  pode  facilitar  a  tomada 
de  Almeida,  que  se  acha  entre  100  e  200  milhas 
distante  d'01ivença? 

*^  Hespanha  nao  tentará  por  tanto  couza 
nenhuma  contra  o  território  Portuguez  em 
quanto  a  mediação  estiver  pendente.'* 


REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 

**  Vitam  impendere  vero,  et  reipobllcs  patris." 

(''  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nos»  Rej,  « 

nossa  Pátria.'*) 

AEINO   DO   BHAZIL. 

Demos  principio  a  este  Artigo  oom  a  publi* 
caçaÕ  do  AlTarà,  que  determina  os  novos  títulos 
dos  Príncipes  lierdeiros  da  Croa  do  Reino  Unida 
Portuguez.      Este  regulamento  era  necessário 
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uma  vez  que  o  estado  politico  da  Monarquia 
tomou  uma  nova  face ;  e  assim  a  antiga  denomi** 
nação  dos  Principes  herdeiros  já  naÕ  condizia 
*  com  a  nova  graduação   a  que  foraÕ  elevados 
todos  os  dominios  Poptuguezes.    Mas  tudo  isto 
*   hé  a  formuziíra  exterior  de  um  .magnifíco  e 
extenso  Edificio,  que  tem,  por  assim  dizer,  a  sua 
brilhante  fachada  externamente  completa ;  toda-» 
via  que  naÕ  há  ainda  que  fazer  para  lhe  dar 
decoraçoens    internas  >  correspondentes   às   ex« 
ternas?    Quando  se  forma    ou   re-edifica  um 
grande  edifício,  nunca  se  contenta  o  judiciozo 
proprietário  em  lhe  dar  somente  elçgancia  exte- 
rior ;  isto  serve  mais  para  os  olhos  dos  estranhos^ 
que  o  vêem  de  fora,  do  que  para  deleite  e  com- 
modidade  dos  que  o  habitaÕ  por  dentro:  cuida 
immediatamente  em  «o  ornar  ^  .enriquecer  com 
moveis  commodos  e  magni6cos,  e  n'uma  palavra, 
iguaes  á  riqueza  e  apparencia  «ex terna ;  e  «estes 
moveis  sao  na  realidade  os  que  mais  aproveitao, 
porque  todos  se  destinaÕ  para  aeommoda  e  agra- 
davel  vivenda  do  opulento  rproprietario.     Porem 
se  este  se  contenta  só  com  4ima  vaidoza  exte- 
rioridade, e  regalando  os  olhos  do  publico  com 
uma  rica  e  formoza  arquitectura  .exterior,  vive 
no   interior    desse    largo    palácio  em    saloens 
dezertos  ou  imnHindos,  que  felicidade  pode  ter 
em   possuir  tao  vasta  habitaça5?    £Ue  e  o  seo 
palácio  seraÕ  o  escarneo^e  a  fabula  do  mundo ;  e 
será  menoa^ feliz  dentro  d'elle  do  que  o  mediano 
proprietário,  que  babita .  sim  wna  pequena  caza, 
e  sem  decoração  alguma  exterior,  ma»  que  por 
dentro  hé    um    chefe  d'obra  de  aceio,   e  de 
elegância,  ou>um  verdadeiro  paraizo  para  os  seos 
habitadores. 

Alem  disto  (para  continuar-mos  ainda  com  a 
nossa  allegoria)  quando  os  grandes  palácios, 
que    sé  re^edificaÕ,  saÕ    formados  de  diversas 
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porçoensde  outros  mais  pequenos,  e  deHesae 
sequer  fazer  um  só  todo  conservando  as  paredes 
antigas,  hé  preciso  que  o  arquitecto  possua 
grandes  talentos  e  mui  atilado  discernimento 
para  conseguir  que  a  sua  obra  tome  um  ar  de 
um  só  e  único  edificio,  e  para  que  naÕ  pareça 
mais  aos  olhos  a  continuação  de  multas  cazas 
distinctas,  porem  uma  só  e  magnifica.  Nestas 
duas  supposiçoens  allegoricas  está  pois  actual* 
mente  o  Reino  Unido  Portuguez.  O  Edificio 
politico  tem  já  a  fachada  externa  compJeía,  e 
naÕ  se  pode  duvidar  de  que  seja  pompoza  e  mag- 
nifica ;  com  tudo,  ainda  lhe  faltao  as  decoraçoens 
internas.  Alem  disto,  sendo  formado  de  diversos 
edifícios,  ficou  com  o  defeito  de  falta  de  unidade 
na  sua  arquitectura ;  e  devendo  ser,  e  parecer 
na  realidade  um  £Ó,  e  único  todo,  ainda  agora 
visivelmente  mostra,  que  ilie  falta  essa  circuD* 
iitaneia  essencial  para  o  bom  desempenho  de 
todas  as  obras  humanas.  Nós  com  todo  aquelle 
respeito,  que  se  deve  aos  thronos,  e  que  particu- 
larmente consagrámos  ao  nosso  Rey  (certamente 
um  grande  modello  de  bondade,  e  mui  raras 
%*irtudes)  nunca  cessaremos  por  tanto  de  recom* 
mendar  e  de  iuculcar  que  se  complete  esta  laÕ 
importante  e  necessária  obra:  a  prosperidade,  t 
ate  mesmo  a  segurança  de  toda  a  monarquia 
dependem  dessas  prudentes  e  liberaes  Institui- 
Çoens,  que  ainda  faltaõ,  naÕ  só  para  aroãr  o 
magestoso  edificio,  mas  para  ligar  esfreieamente 
as  suas  partes,  que  por  hora  apeoas  esta5  Ugadas 
no  dezen<ho,  que  ainda  está  por  executar.  No 
artigo — Inglaterra,  trataremos  ainda  mais  de 
espaço  este  assumpto,  que  mais  que  nunca  peiie 
mui  sérias  còncideraçoens  moraes  e  politicai,  c 
por  isso  passámos  agora  ^  outro  ponto  sais 
ímmedi^to. 

No  mesmo  Artigo — Rio  de  Janeiro^*  publi- 


cámos  a  notícia  das  novas  minas  de  ferro  do 
Cmaàáy  e  d^  Companhia  que  alli  se  vai  esta»- 
betecer  nao  só  para  promover  este  importa&r 
iissímo  ramo  de  mineração,  porem  outros  muitos 
de  que  o  paiz  abunda.  Para  fallar*mos  sempre 
cpm  a  franqueza  e  lealdade,  que  costumamos, 
nao  podemos  deixar  de  dizer  alguma  cousa  a 
este  propozito.  Hé  muito  para  estimar  que  no 
Brazil  se  vá.fazendo  tanto  apreço  da  mineração 
de  f(^rOy  com  que  parece  a  natureza  hé  ali  tao 
liberal  como  com  as  minas  de  ouro  e  diamantes; 
e  por  ÍS3ÍO  por  mui  prudentes  e  judiciozas  temos 
as  providencias  e  insinuaçoens>  que  se  daÕ  para 
que  a  nova  Companhia  mande  pessoas  capazes 
as  Reaes  Fabricas  de  ferro  nas  capitanias  de  &. 
Paulo  e  Minas  geraes  para  aprenderem  a  arte  de 
fundir  o  ferro.  Julgamos  também  mui  útil  a 
creaçaÕ  da  companhia  para  favorecer  esta  parte 
mui  essencial  da  riqueza  do  Brazil,  porque 
estamos  persuadidos,  que  as  grandes  emprezas 
de  agricultura  ou  industria  nao  se  podem  tentar 
nem  concluir  sem  as  muitas  forças  unidas  dt 
muitos  e  ricos  indivíduos :  assim  damos  ol 
elogios  competentes  ao  patriotismo  e  liberalidade 
de  todas  as  pessoas  que  conceberam  este  plano, 
e  fie  offerecem  para  o  executar.  Todavia,  com 
desgosto  vemos  que  se  nao  faz  a  devida  esti- 
mação da  generosidade  desses  beneméritos  indr- 
viduos  que  vaÕ  estabelecer  a  companhia  d» 
Cwabá.  Esta  Instituição  vai  ser  fundada  de- 
baixo das  velhas  e  mui  illiberats  máximas  Portu- 
guezas,  e  em  nossa  opinião  leva  logo  aò  nascer 
o  terrível  gérmen  da  sua  destruição,  ou  pelo 
menos  da  sua  mui  pouca  utilidade.  Sé  alguns 
indivíduos  Portuguezes  offerecem  empregar  ma 
pn^riedade^  Qw  fundos  particulares  no  estabeleci- 
mento de  uma  grande  e  proveitosa  empresa,  que 
titulo,  pode  ter  o  Governador,  e  Capitão  General 
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da  provinda  para  ser  o  Infectar  tfimia  proprie- 
dade e  fundos  alheios  ?  £  de  mds,  que  direito 
pode  ter  o  mesmo  capitão  general  para  crcIusmH 
mente  escolher  os  doze  Accionistas  que  devem 
compor  o  denominado  Concelho  da  Companhia? 
Que  os  Empregados  públicos  também  sejaÕ  os 
administradores  da  •propriedade.jmblica,  e  que 
esta  seja  confiada  aos  seos  cuiaados,  faé  mui 
*  justo  e  até  necessário ;  porem  que-  sejaÕ  os  In- 
spectores ou  administradores  da  propriedade 
particular,  isso  naS  tem  geito,  nem  utilidade; 
Quem  se  determina  a  empregar  os  seos  fundos 
ii'uma  ou  n^outra  especulação  que  concebe,  sabe 
mui  bem  como  os  ha  de  administrar,  e  minca  o 
devemos  suppor  iaÕ  «estúpido  que  de  proposi^ 
se  meta  em  empresas  só  com  o  fim  de  arruinar-se. 
Logo  para  que  se  lhe  haÕ  de  dar  tutores,  e  porque 
de  facto  se  lhe  há  de  pôr  em  duvida  o  sep  direito 
de  propriedade?  Quem 'tratar  as  naçoens  como 
povo  de  escravos  ou  de  creanças  nunca  espere 
d'ellas  rezultados  de  grande  importância,  isto  hé, 
cousas  grandes :  um  tal  povo,  sempre  acanhado 
debaixo  da  Jerula  de  uma  certa  tutoria,  nunca 
fará  a  metade  do  que  faria  se  tivesse  a  consciência 
dessa  liberdade  razoável,  que  hé  necessária  para 
o  pronto  exercício  cie  todas  as  acçoens  humanas. 
Estamos  por  consequi^ncia  profundamrate 
persuadidos,  que  o  governador  e  capitão  general 
de  Matto  Gro$so^  sendo  muito  para  louvar  pela 
boa  idea  que  teve  -em  crear  aquella  util  compao- 
hia,  inadvertidamente  a  paralizou,  e  por  asúm 
dizer,  lhe  quebrou  logo  a  mola  real^  que  devia 
produzir  e  conservar  seos  futuros  movimentoSi 
O  resultado  im mediato  será :  l""  que  em  pouoo 
tempo  a  companhia  andará  as  bulhas  com  os 
governadores  e  capitaens  generaes,  e  que  deste 
modo  naÕ  será  util  para  si  nem  para  o  estada 
íH"  Que  parte  da  mesma  companhia,  isto  há^  « 
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]  9f  membros,  cpie  devem  formar  o  concelho,  en^ 
trarã5  também  logo  em  guerra  com  os  seos 
sócios ;  e  no  cazo  de  baver  difierenças  entre  os 
goTcmadores  e  a  companhia,  os  ditos  taes  doze 
indivíduos  tomaráõ  sempre  o  partido  dos  pri-i 
meiros  contra  a  segunda,  por  isso  que  sao  suas 
creaturasy  e  o  dezejo  de  adular  o  poder  hé  infer- 
mtdade  natural  de  toda  a  *  espécie  humana. 
Assim,  dentro  da  mesma  companhia  haverão  duas 
companhias,  uma,  menor  em  numero  porem 
mais  forte  em  poder;  outra  mais  numerosa^ 
porem  fraca  e  sem'  consideração.  Estas  possibi- 
lidades nao  se  devem  tomar  como  simplices  qui- 
meras ;  sao  effeitos  necessários  de  causas  neces- 
sárias ;  e  dependem  da  organisaçao  e  hábitos 
constantes  do  homem.  £  quaes  seraÕ  neste  caso 
os  fructos  que  dará  a  companhia?  Guerras  e 
rivalidades  sem  conto ;  e  a  final,  muitos  ódios 
ganhados,  e  muito  dinheiro  perdido. 
•  Uma  das  bellas  e  enérgicas  expressoens  que 
se  acha5  na  Clarissa  de  llichardson  hé  quando 
ella  Ayz  à  Lovelace  :— iSie  me  tocas,  máto-me!  Do 
mesmo  modo  dizem  constantemente  o  commercío 
€  a  industria  á  todos  os  governos  do  mundo: — 
Se  nos  tocaisy  morremos  I  O  commercio  e  a  in- 
dustria nao  exigem  dos  governos  senaÕ  uma 
espécie  de  protecção  mediata,  que  se  assemelhe 
com  aquella,  que  Deos  emprega  na  conservação 
do  mundo,  e  que  se  chama — Providencia.  Deos 
protege  sim  os  homens,  uias  nao  lhes  dirige  im^ 
mediatamente  as  acçoens,  porque  então  lhes 
tiraria  a  liberdade;  e  os  entes  racionaes  nao 
mereceriao  premio  nem  castigo.  Seja  tambçm 
logo  igual  á  esta  a  protecção  que  os  governos^ 
como  Providencia  politica,  derem  a  industria  do 
homem,  e  nunca  lhe  tirem  a  liberdade;  por  que 
se  pertenderem  influir  nelia  immediatamente, 
reduzem  os  homens  a  rotineiros  e  a  maquinas^ 


qoe  nunca  passaÕ  de  um  certo  e  habituai  warn^ 
mento  até  por  fim  se  quebrarem.  A  proteofoS 
e  providencia  dos  governos  consiste  pois  uaica- 
mente  nas  boas  leis  geraes  e  particulares  a  favor 
das  instituiçoens  hamanas ;  a  execução  deUas 
deve  deixar-se  a  piena  industria  e  liberdade  do 
homem,  que  uma  vez  que  tenha  a  consciência 
dessa  mesma  liberdade  fará  prodígios,  e  execu^ 
tara  cousas  assombrosas* 

Neste  mesmo  artigo  copeámos'  tudo  o  <|iie 
havia  qffícialmente  transcrípto  nas  ultimas  gavetas 
do  Rio  de  Janeiro  a  cerca  da  expedição  que  eslá 
operando  na  margem  oriental  do  Rio  da  Prata. 
Até  a  sabida  do  ultimo  Paquete  ainda  ali  ae 
liaÕ  sabiaÕ  as  noticias  da  entrada  de  Monte 
Video,  e  por  isso  só  no  próximo  futuro  ae 
podem  receber :  entaS  publicaremos  tudo  o  que 
a  este  respeito  soubermos,  e  for  qfficial.- 


ROMA. 


^  Neste  artigo,  a  pag.  524,  publicámos  o  on- 

final  e  a  traducçao  de  uma  falia  que  a  Pontífice 
lo  VIL  fez  em  consistório  privado^  para  dar 
parte  da  morte  da  nossa  Augusta  Soberana  de 
Saudoza  memoria,  a  Snra.  D.  Maria  l\     No 
mesmo  discurso  fez  o  Pontifice  Romano  oaÕ  só 
a  devida  justiça  as  grandes  virtudes  da  exoel- 
lente  Rainha,  mas  em  honra  e  veneração  de  seo 
Home  abolio  o  costume  que  a  Sé  Romana  sempre 
conservara  de  naÕ  celebrar  exéquias  pela  morte 
das  Soberanas,    quer  fossem   Imperatrizes,   oa 
Rainhas  ;  e  ordenou  por  uma  nova  lei,  que  deMie 
hoje  em  diante  se  celebrassem  as  ditas  exefMS 
na  morte  de  todas  as  Soberanas  assim  como  era 
uzo  fazer- se  na  morte  de  todos  os  SolheraDOS. 


Esta  nova  lei  se  praticou  pois  corpo  dicemos  em 
o  dia  15  de  Abril  de  1817,  celebrando-se  nelíe 
as  solemnes  exéquias  da  Augusta  Soberana  Por- 
tugueza,  a  Snra.  D.  Maria  l\ 

Elogiando  porem  como  devemos  esta  demon- 
stração de  respeito,  consagrada  às  grandes  vir- 
tudes e  iUustre  nome  da  nossa  Soberana,  naa 
podemos  deixar  com  tudo  de  reflectir  que  talvez 
neste  extraordinário  testemunho  de  aíFeiçao  e 
generosidode  Pontifícia  entrasse  também  uma 
larga  porção  de  politica  Romana.  Os  nossos 
leitores  estarão  lembrados  do  Avizo  que  a  pag. 
21â  do  nosso  N**  LXX.  publicámos,  inviado  pelo 
Marquez  d'Aguiar  ao  Arcebispo  Elleito  d^Evora. 
Nelle  se  declara  expressamente  que  á  S.  M.  F. 
fora  mui  desagradável  ver  as  dificuldades,  e  con- 
diçoens  que  tinba  posto  a  Cúria  Romana  na 
confirmação  do  actual  Arcebispo,  e  como  assim 
ordenara  ao  seo  Ministro  Plenipotenciário  em 
Roma,  que  naÕ  s6  naÕ  aceitasse  a  Bulia  senaÕ 
na  forma  ordinária,  chegando  até  a  ameaçar 
com  rompimento,  mas  que  instasse  por  uma  sa- 
ti^acçaõ  digna  de  tal  qffensa.  Quem  sabe  agora, 
se  Q  S.  Padre  quiz  amaciar  o  justo  ressenti-^ 
meoto  d'El  Rey  com  este  tributo  de  respeito, 
consagrado  a  memoria  de  sua  querida  May,  e 
com  isto  pertende  csquivar-se  á  satisfacçao  re- 
querida? Se  assim  hé,  como  hé  mui  fácil  que 
succeda,  o  Ministério  d'El  Rey  na5  se  deixara 
todavia  illudir  por  estas  arpparencias  de  lizonja 
Romana,  e  mostrara  tanta  firmeza  na  conclusa5 
deste  negocio  como  mostrou  no  seo  principio ; 
porque,  se  assim  o  nao  fizer,  verá  brevemente 
renovados  os  mesmos  insultos,  a  pezarde  quantas 
exéquias  possa  fazer  Roma. 

Que  o  ministério  Portuguez  se  houve  até  aqui 
neste  caso  com  toda  a  energia  e  dignidade,  naÕ 
só  o  prova  o  Avizo  já  citado,  mas  ainda  os  dois 
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seguintes  que  o  nosso  Correspondente  do  Rio  de 
Janeiro  nos  acaba  de  remeter,  e  que  podem  agora 
vir  a  propósito : 

AviKO  do  Eãf^  Marquez  ãJguiar  a  Joze  Manoel 
Pinto  de  Souza^  Ministro  Extraordinário^  e 
Pknipotentiario  de  Sim  Magestade  Fidelissima 
efn  Roma. 

Iir*  Senhor ;— Pelo  officio  de  V.  S»  de  20  de 
Março  passado,  que  foi  presente  a  S.  Majestade, 
ficou  a  mesmo  Augusto  Senhor  na  intelligencía  do 
que  nelle  pondera  à  cerca  da  Nomina  do  Cardeal, 
que  lhe  pertence,  e  que  jà  se  verificou,  e  das 
intrigas,  e  máo  caracter  do  Auditor  da  Nuncia- 
tura  cm  Lisboa  Vicente  Machi,  que  V.  S*  julga 
conveniente  ser  dali  removido,  aproveitando-se 
a  occasiaÕ  opportuna  da  nomeaça5  do  novo 
Núncio,  para  se  evitarem  as  caballas,  e  negocia- 
çoens,  que  elle  promove  com  maÕ  occulta,  e  de 
que  tira  vantajosos  lucros,  dificultando  a  expe- 
dição dos  negócios  de  Portugal  nessa  Corte, 
como  V.  S*  experimentou,  quando  tratou  da 
desmembraçao  da  Jurisdicçaõ  do  Arcebispado 
d'Evora,  para  a  Real  Capella  de  Villa  Viçosa  em 
conformidade  do  que  lhe  foi  encarregado  no 
officio  de  8  de  Julho  de  1814. 

A's  mesmas  intrigas,  e  malevotencia  do  referido 
Auditor  attribue  V.  S*  a  difficuWade,  que  encon- 
trou na  confirmação  de  Fr.  Joaquim  de  S**  Clara, 
nomeado  Arcebispo  d'Evora,  sendo  obrigado  a 
tratar  im mediatamente  com  Sua  Santidade,  a  fim 
de  deslindar  os  embaraços,  que  tem  havido,  im- 
putando-se-lhe  suspeitas  nos  principies  religiosos, 
approvaçaÕ  do  Consilio  de  Pistosa,  e  escândalo 
no  Elogio  funbre,  que  recitou  nas  Exeqoias  do 
Marquez  de  Pombal ;  o  que  tudo  V.  S*  suppoem 
urdido,  e  forjado  pelos  inimigos  do  Arcebispo 
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nomeado,  protegidos,  e  apadrinhados  pelo  sobre- 
.  dito  Auditor;  sendo-lhe  necessário  para  esse  fim, 
e  para  terminar  este  negocio  decorosamente 
dirigir  ao  Secretario  d'Esfado  diversas  Notas, 
que  promette  remetter  em  occasiaÕ  opportuna. 

NaÕ  tendo  estas  ainda  chegado,  recebi  uma 
<:arta  do  referido  Fr.  Joaquim  de  S**  Clara  acom- 
faada  da  Nota,  que  a  V.  S*  dirigio  o  Cardeal 
Gonsalvi,  em  que  se  exibia,  que  o  Nomeado  para 
merecer  a  confirmação  deveria  confessar  os  seus 
erros,  abjura-los,  pedir  deites  «perdão,  e  sujeitar-* 
se  ás  doutrinas  da  Santa  Sé,  pelos  motivos,  que 
se  lhe  imputavao,  acima  expostos  5  de  um  modelo 
por  V.  S*  enviado  para  escrever  o  mesmo  no^ 
meado  Arcebispo  ao  Santo  Padre  nesta  conformi- 
dade ;  e  de  uma  copia  da<;arta  escrita  por  elle  em 
consequência  disto,  sem  com  tudo  imita-lo  abso- 
lutamente, pelo  na5  dever  fazerem  consciência. 
Na  sobredita  carta,  que  me  dirigio,  depois  de  ter 
dado  os  motivos,  por  que  assim  o  practicára, 
roga  a  S.  Magestade  o  alivie  do  Arcebispado, 
que,  pelos  seus  annosj  e  achaques,  julga  superior 
ás  suas  forças. 

-  El  Rey  meu  Senhor,  íl  quem  forao  presentes 
todos  estes  papeis,  vio  Com  muito  desprazer  o 
procedimento  da  Cúria  Romana,  duvidando  con- 
firmar, e,  por  ventura,  pela  primeira  vez  em 
Portugal,  um  Arcebispo  nomeado,  imputando-se- 
Ihe  defeitos  tao  graves  por  asserçoens  vagas,  e 
indeterminadas,  e  que  naÕ  podem  recahir  em  um 
Lente  de  Theologia  de  muito  {saber,  probidade^ 
regular  conducta  ;  e  desapprovou,  que  V.  S* 
aceitasse  o  modeUo,  que  lhe  dirigio  o  Secretario 
d'£stado,  e  o  suggerisse  ao  Nomeado  para  por 
elle  escrever  a  Sua  Santidade ;  naS  podendo 
esperar  das  suas  luzes,  e  conhecimentos  nesta 
matéria,  e  do  seu  reconhecido  zelo,  que  por  este 
modo  annuisse  áquella  indiscreta  pertensao,  e 
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refinado  modo  de  ganhar  autboridade  para  vir  a 
conseguir-se,  que  sejaõ  só  nomeados  Bispos,  os 
que  professarem  doutrinas  ultramontanas,  e  agra- 
darem por  isso  á  Cúria  Romana;  sendo  este 
procedimento  oíFensivo  aos  direitos  do  Real 
Padroado^  adquiridos  per  antiquissima,  imine- 
morial,  e  naÕ  interrompida  posse,  e  que  consti* 
tuem  uma  das  Regalias  da  Soberania,  e  aos  que  a 
Sua  Magestade  competem  como  protector  da 
Religião,  e  da  Igreja,  e  como  Soberano,  a  quem 
toca  vigiar,  que  os  Eleitos  para  os  Bispados,  e 
mais  Prelasias  sejaS  pessoas  idóneas  ;  e  também 
oíFensivo  ao  seu  Real  Decoro,  por  se  perlender 
frustrar  uma  nomeação  de  sujeito  ta5  digno  de 
Arcebispado,  imputando-se-lhe  o  vicio  capitai  de 
auspeiçao  na  doutrina  com  que  se  argiie  a  no- 
meação :  hé  alem  disto  de  péssimo  exemplo  este 
procedimento,  que  dará  lugar  á  continuação  das 
pertençoens  ímmoderadas  da  parte  da  Cúria  Ro- 
mana, e  que  será  desapprovado,  e  censurado  nas 
cortes  dos  Soberanos  Catholicos. 

Pelo  que,  e  porque  naÕ  convém  por  nenhum 
modo,  que  da  Sua  Christandade,  e  veneração  ao 
Santo  Padre,  se  tire  partido  para  invadir  a  an- 
thoridade  Real,  está  £1  Rey  meu  Senhor  na 
firme  resolução  de  manter  iliesos  os  seus  Reacs 
direitos,  e  Regalias,  e  me  ordena  participe  a  V. 
B\  que  o  seu  procedimento  em  tal  caso  deveria 
ter  sido  nao  aceitar  o  descomedido  modeío  e 
menos  suggeri-lo  ao  Nomeado ;  instar,  e  replicar 
com  energia,  e  vehemencia  até  conseguir  a  coq- 
firmaçaÕ,  expedindo-se  a  competente  Bulia  limpa 
de  qualquer  imputaça5,  que  arguisse  a  nomeaçaS, 
servindo-se  para  este  íim  das  doutrinas  de  Direito 
Publico,  Ecclesiastico,  e  Universal,  approvadv 
pelos  Escriptores  Ortodoxos,  e  pela  Únivcni- 
ciade  de  Coimbra,  e  que  sao  familiares  a  V.  S\ 
e  dando  immediatamente  conta  a  S.  Magestade 
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para  deliberar  o  que  mais  conviesse  ao  Seu  Real 
Servijfo. 

Nesta  mesma  conformidade  Mandou  o  mesmo 
Augusto  Senhor  desapprovar  ao  Arcebispo  no- 
meado o  haver  escrito  acarta,  confessando  erros, 
que  naÕ  tinha,  e  que  vinha  arguir  a  injustiça,  ou 
falta  de  circumspecçaÕ  na  sua  eleição ;  o  que  hé 
assas  indecoroso,  e  com  que  muito  ganhou  jà  a 
Cúria  Romana. 

Segundo  o  que  fica  exposto  devera  V.  S* 
haver-se  a  este  respeito  no  caso  em  que  o  negocio 
nao  esteja  ainda  concluído,  chegando  até  a 
ameaçar  com  rompimento,  e  com  estar  Sua  Msh 
gestade  deliberado,  no  caso  de  senaÕ  verificar  a 
confirmação,  a  mauda-Ja  fazer  dentro  do  Reino 
na  forma  da  antiga  disciplina,  segundo  o  exem- 
plo de  outros  Soberanos  Catholicos,  como  prati- 
cou em  tempo  nao  remoto  Luis  XV.  em  frança; 
o  que  com  tudo  só  deve  praticar-se  no  ultimo 
extremo,  e  com  as  expressoens  convenientes  ao 
acatamento  devido  á  Pessoa,  e  Alta  Jerarchia  do 
Santo  Padre ;  e  quando  aconteça,  que  esteja 
expedida  a  Bulia,  e  jà  executada  com  Placito 
Régio,  concedido  no  Real  Nome  peto  Governa* 
dores  do  Reino,  V.  S*  pedira,  e  instara  efficas- 
mente,  que  se  dé  uma  competente  satisfacçao  a 
S.  Magestade  por  este  estranho,  e  indecoroso 
procedimento ;  ficando  V.  S*  também  na  iatel- 
ligencia  de  que  aos  governadores  do  Reino  se 
expede  ordem  nesta  occasia5  para  que  nao  con-  ^ 
cedaÕ  o  Placito  Régio,  se  a  ikilla  da  confirmação  ' 
de  que  se  trata  nao  vier  em  forma  ordinária,  e 
sem  menção  dos  defeitos  imputados  ao  Arcc* 
t  bispo,  e  por  elle  d'algum  modo  confessados. 
Deos  guarde  a  V.  S^  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
em  30  de  Julho  de  1816. — Marquez  d' Aguiar.— 
Snr.  Jo2e  Manoel  Pinto  de  Sousa^ 
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Avizo  para  os  Governadores  de  Portugal  aeercn 

do  sobredito  objecto. 

Ex"^  e  111"*  Snr ;  Constando  a  Sua  Magestade 
por  carta,  que  me  dirigio  Fr.  Joaquim  de  Sta. 
Clara,  nomeado  Arcebispo  de  Évora,  que  na 
Cúria  de  Roma  se  Ihei  negara  a  confirmação,  por 
se  lhe  imputar  suspeitas  em  Doutrina^  Affro- 
^açaõ  do  Concilio  de  Pistoia,  e  escândalo  de  algumas 
pfiposiçoens  no  Elogio  fúnebre  do  Marquez  de 
Pombal^  recitado  nas  suas  exéquias ;  e  que  só 
se  lhe  concederia  se  confessasse,  e  abjurasse  os 
erros  imputados,  escrevendo  uma  carta  ao  Sta 
Padre  em  conformidade  de  uma  Nota  do  Cardeal 
Gonsalvi,  um  modelo  suggerído  para  este  íhn 
pela  Guria  Romana  ao  Ministro  de  Portugal, 
como  este  lhe  fizera  saber ;  e  que  apezar  de  naÕ 
recahirem  na  Sua  Pessoa  aquellas  injustas,  e 
vagas  imputaçoens,  escrevera  uma  carta,  naÕ  de 
todo  coniorme  ao  modelo ;  mas  de  algum  modo 
confessando-os,  #  de  que  remetteo  copia:  O  mesmo 
Augusto  Senhor,  á  vista  de  taÕ  estranho,  e  mara- 
vilhoso acontecimento,  houve  por  bem  desap- 
provar  o  procedimento  do  Ministro  em  aceitar 
o  modelo^  e  suggeri-lo  ao  Nomeado ;  quando  o 
seu  dever  era  instar  pela  confirmação,  pugnando 
pela  offensa  feita,  com  tao  injusta  denegação,  aos 
seus  Reaes  Direitos  do  Padroado,  adquiridos  por 
antiquissima  posse,  e  nunca  interrompidig  e  por 
ventura,  pela  primeira  vez  ^n  Portugal  disputaida; 
aos  da  Soberania ;  e  ao  Seu  Real  Decoro,  e  dando 
conta  do  resultado  das  suas  instancias,  para  que 
S.  Magestade  deliberasse  o  que  mais  convinha 
ao  Seu  Real  Serviço;  ordenando-lhe  que  inste 
com  toda  a  energia,  e  dficacia,  até  conseguir  a 
Bulia  em  forma  ordinária ;  chegando  até  a 
ameaçar,  no  ultimo  extremo^  com  lun  loispv 
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mento  com  a  G)rte  de  Roma,  fazendo-lhe  saber, 
que  S.  Magestade  esta  deliberado  a  mandar  fazer 
a  confirmação  dentro  do  Reino  na  forma  da  Dís«- 
ciplina  antiga.  E  foi  outro  sim  £1  Rey  meu 
Senhor  Servido  desãpprovar  ao  Arcebispo  no-* 
meado  o  sujeitar-se  a  escrever  do  modo  que  lho 
suggeriraoy  com  o  que  veio  quasi  a  confessar 
defeitos,  que  naÕ  tinha,  e  que  arguem  a  sua 
nomeação ;  como  consta  dos  oilicios  a  elles  dirl* 
gidos,  que  vaÕ  com  esta  por  copia :  £  para  manter 
illezos  os  seus  Reaes  Direitos,  e  Regalias,  deter* 
mina  que  os  Governadores  do  Reino  na5 
concedaÕ  no  seu  Real  Nome  o  Placito  Régio  à 
referida  Bulia,  se  nao  vier  expedida  na  forma 
geral»  e  costumada,  e  sem  menção  alguma  deste 
estranho,  injusto,  e  indecoroso  procedimento. 
O  que  V.  T^iC*  lhes  participará,  para  que  assim 
se  execute.  Deos  guarde  a  V.  tsx.^^  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  12  de  Agosto  de  1816. 
Marquez  de  Aguiar. — Snn  Patriarca  Eleito  de 
Lisboa. 


INGLATEERA. 

Neste  Artigo  publicámos  diversos  extractos 
de  diversas  Gazetas  Inglezas,  que  pela  relação 
que  tem  com  os  negócios  de  Portugal,  e  com  o 
espirito  publico,  agora  ali  dominante,  devem 
ser  lidos  .e  meditados  com  grande  interesse. 
Elles  versão  sobre  dois  pontos  importantes;  e 
nao  seriamos  ingénuos  se  occultassemos,  que  os 
julgamos  dignos  da  mais  sizuda  ponderação  do 
governo  Portuguez.  Os  primeiros,  copeados  da 
gazeta  Times^  sa5  por  assim  dizer  uma  exposição 
do  espirito  publico  Portuguez  Europeo ;  e  este 
espirito  publico  nos  parece  ser  commum  a  todas 
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as  partes  do  reino  de  Portugal,  porque  de  toè» 
ellas  lambem  temos  visto  cartas  particularei^ 
que  se  exprimem  no  mesmo  sentida  que  folião  as 
da  capital.     Hé  preciso,  com  eíFeito  confessar, 
que  Portugal  Da5  pode  perder  a  profunda  con- 
sciência naÕ  só  de  que  bé  o  berço  illustrc  do 
Povo  Luzo,  sempre  glorioso  em  todas  as  paginas 
da  historia,  mas  de  que  até  ainda,  hâ  bem  pouco 
tempo»  executou  prodígios  de  valor  e  lealdade 
para  manter  a  sua  independência,  c  conservar 
um    ihrono,    obra    de   sua    própria  escolha^  e 
fundado  sobre  muitas  vidas  e  sangue  de  scos 
nobres  antepassados.     Mas  nem  Portugal  seria 
digno  do  grande  nome  que  tem  e  sempre  teve,  o 
até  nem  digno  seria  do  bom  Monarca  qoc  o 
governa,  se  podesse  perder  esta  consciência  da 
sua  dignidade,  e  nao  mostrasse  uma  nobre  clfr- 
vaçaÕ  de  espirito  em  se  queixar.    Com  tudo  teia 
já  Portugal  enipregado  os  meios  francos  e  Icacs 
de  manifestar  suas  queixas  á  quem  lhas  pode  e 
deve  remediar?    Certamente  nao:  áumbnoaô 
Povo,  como  o  povo  Portuguez,  na5  compete 
murmurar  as  escondidas,   mas    cbegar-se  win 
respeito  e  acatamento  ao  throno,  e  aíli  depositar 
francamente  os  seos  queixumes. 

Hé  verdade  que  da  glorioza  e  heroi(»  y^ 
tania  se  pode  hoje  dizer  com  o  Principe  aos 
nossos  Poetas  :-^ 

<<  S6  por  amor  da  pátria  está  pairando 
*'  A  vida,  de  Senhora  feita  escrava : " 

Porem,  como  d  icemos,  tem  já  Portag^  ^ 
pregado,  em  defeza  da  sua  causa,  os  ^^^ 
legitimamente  lhe  competem  ?  Em  o  N*tA"^ 
pag.  122,  transcrevendo  nós  uma  Ordem,  exf^ 
dida  pelo  Ex~»  Conde  dos  Arcos  á  AlexwJ 
Gomes  Ferrão  notámos  entaS  que  ^^'^T! 
uma  phrase  que  nunca  devia  esquecer  a  todo 
povo  Portuguez.     Declarava  o  governador  o» 
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Bahia  que  as  intençoens  de  S.  M.  era5 — çue  a 
'  nenhum  vassaUo  seo  devia  ser  defezo  reprezentar 
pessoalmente  o  que  lhe  conviesse :  logo  porque  na5 
cumpre  Portugal  com  as  generozas  inteuçoens 
do  seo  Rey,  e  em  vez  de  murmuraçoens  parti- 
culares na5  faz  representaçoens  publicas  ?    Por 
tugal,  representado  pelas  suas  Cameras,  e  auxí 
liado  pelo  governo,    que  hoje  o   dirige,    deve 
representar  em  corpo,  e  enviar  ao  throno  todas 
as  razoens  de  suas  queixas,  e  os  motivos  de  suas 
esperanças ;    porque    se  estas    representaçoens 
forem    unanimes,    e  cheias  de    acatamento,   e 
verdade  hao  de  produzir  irremediavelmente  um 
bom  eíFeito.     Como  há  de  o  pai  remediar  ps 
males  de  seos  filhos,  se  elles  s6  murmuraõ  e  nao 
se  queixao  legalmente  P 

Nós  vemos  mui  bem  que  a  posição  politica  e  a 
prosperidade  publica  de  Portugal  perderam 
infinitamente  com  a  mudança  do  throno  para  o 
Brazil ;  vemos  mais  que  o  presente  governo  de 
Portugal,  extremamente  circumscripto  e  limitado, 
hé  mais  próprio  para  governar  uma  colónia  do 
que  um  Reino^  e  que  Portugal,  em  nenhuma 
hypothese,  pode  reduzir-se  ao  estado  de  colónia ; 
e  finalmente,  vemos  ainda  que  Portugal,  nas 
suas  actuaes  circunstancias,  nao  deve  sustentar 
o  Brazil  com  seos  suores,  antes  tem  direito  sn 
exigir  que  o  Brazil  o  auxillie,  pois  que  por  amor 
delle  tem  dado  combates  de  gigante  e  tem  per- 
dido riquíssimas  vantagens :  que  remédio  pois 
6e-4he  deve  dar?  Nós  nao  o  sabemos;  porem 
conhecemos  todavia,  que  hé  preciso,  e  essencial- 
mente preciso,  recorrer  a  tempo  á  sabias  prov^ 
dencias,  a  fim  de  o  colocar  em  uma  posição 
análoga  à  sua  dignidade  e  interesses,  que  sao  o^ 
mesmos  que  os  do  Reino  do  Brazil. 

Cremos  firmemente,  que  a  multiplicidade  dos 
negócios  nao  tem  ainda  dado  lugar  s^o  ministério 
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Portuguez  para  reflectir'  com  seriedade  no  pie- 
acnte  estado  de  Portugal,  porem  vemos  também, 
que  a  epocha  destas  sérias  reflexoens  se  deve 
aproximar,  e  que  o- tempo  insta  que  se  organize 
todo  o  Reino  Unido  sobre  bazes  justas,  firmes  e 
liberaes.  Talvez  que  uma  bella  occasiaõ  se  per- 
desse  agora  de  serenar  o  espirito  publico  de  Por-  l 
tugal,  e  que  em  Vienna  d'Auslriase  podesseter 
achado  um  grande  remédio  politico  paraaalmar 
08  descontentamentos  Europeos;  mas  este  re- 
médio tomou  outra  direcção,  e  agora  he  preciso 
lembrar  d'outros.  Assim  recomendamos  aos 
Portuguezes  da  Europa  que  os  lembrem,  e  que 
de  commum  acordo  com  o  seo  governo  looi 
(que  de  certo  deve  ter  um  espirito  puramente 
Portuguez)  »c  airijaõ  iromcdiatamentc  ao  thiono, 
exponhas  franca  e  nobremente  os  scos  males; 
na  certeza  de  que  do  melhor  dos  monarcas  so 
tem  que  esperar  conçolaçoens  e  um  bom  des- 
pacho. . 

Os  segundos  extractos,  a  que  aluámos  ao 
principio    destas  reflexoens,  saõ  realihvMW» 
boatos  de  uma  próxima  guerra  entre  Fortnpi 
c  Hespanha ;   mas  cada  um  delles  tem  um  ««• 
ferente   caracter.     O    Morning   Chrmà  (J 
toma  Almeida,  e  dâ  a  Olivença  a  pnmaaa « 
ser  a  chave  da  província  de  Alem.tejo,  oialij'» 
Portugal  entre  o  Guadiana  e  Côa,  e  n^"^ 
os  Hespanhoens  em  duas  columnas,  «wiaj 
ao  Porto  e  outra  a  Lisboa :   e  assim  datamWB 
a  conquista  por  concluída  taS  facilmente  c^ 
elle  escreve  os  seos  artigos.    O  Coarf  , 
rezervado,  exprime  de  certo   as  opmw^^ 
governo   Britannico,  e  assevera,   q"^/-! 
nada.  tem  que  temer  em  quanto  a  med»?» 
ver  pendente.     O  que  todavia,  coroo J^^^ 
ffuezes,  naÕ  duvidámos  afirmar,  ne :— q»    ^ 
tugal  pela  sue  posição,  e  particularmente  r 
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caracter  de  seos  habitantes/ nao  pode  ser  con- 
quistado pelos  seos  vesinhos  :  poderá  talvez  ser 
invadido  n'uin  ou  noutro  ponto,  mas  estas  inva- 
zoens  sempre  hao  de  custar  caro  a  quem  as  ten- 
tar. Quanto  mais,  Portugal,  apezar  de  todas 
as  suas  perdas  recentes,  tem  hoje  um  exercito 
taÕ  briozo,  que  mais  podia  ser  conquistador  do 
que  ser  ameaçado  com  conquistas.  £m  nossa 
opinião  talvez  fosse  uma  fortuna  que  Hespanha, 
em  vez  de  nos  ameaçar,  antes  tivesse  sido  agres- 
sora, e  nos  houvesse  declarado  effectivamente  a 
guerra.  Quem  pode  calcular  o  que  delia  resul- 
taria? .  .  .  Mas  o  gabinete  Hespanhol  tem-se 
havido  neste  ponto  com  suma  moderação  e  pru- 
dência, e  recorreo  as  grandes  Potencias  Europeas 
para  que  fos^om  mcdcudoras  nesca  caussu  O 
Courier  de  26  de  Maio  publicou  a  Nota  seguinte, 
que  os  Ministros  das  ditas  Potencias  dirigiram 
ao  Marquez  d'Aguiar  em  virtude  da  medeaça5 
que  aceitaram,  e  que  nós,  sem  reflexoens  nem 
commentos,  também  vamos  copiar  :-^ 

Notúf  que  os  Ministros  das  Cortes  Medeadoras 
dirigiram  ao  Marquez  d- Aguiar^  Secretario 
d^Estado  de  S.  M.  F^  na  repartição  dos  negó- 
cios estrangeiros. 

Paris,  16  de  Março,  1817. 

*^  Apenas  foi  conhecida  na  Europa  a  occupa- 
çao  de  uma  parte  das  possessoens  Hespanholas  no 
Rio  da  Prata  pelas  tropas  Portuguezas  do  Brazil, 
o  gabinete  de  Madrid  fez  logo  par  teci  paçoens 
officiaes  e  simultâneas  as  Cortes  de  Vienna, 
Paris,  Londres,  Berlin;  e  S.  Petersburgo,  afim 
de  protestar  ^olemnemente  contra  esta  occupa- 
çao  e  requerer  auxilio  contra  uma  tal  agressão. 

**  Talvez  que  a  Corte  de  Madrid  se  julgasse 
bem  auctorisada  para  logo  empregar  os  meios  de 
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defeza  que  a  Providencia  tem  depositado  em 
suas  maons,  e  para  repelir  a  força  pela  força. 
Mas  guiada  por  um  espirito  de  sabedoria  e  mo- 
deração, quiz  antes  começar  por  .servir-se  dos 
ineios  de  negocIaça5  e  persuasa5 ;  e  assim  pne- 
ferio,  apezar  de  tudo  o  que  podia  acontecer  ás 
suas  possessoens  ultramarinas,  dirigir-se  as  cinco 
jâ  nomeadas  Potencias,  em  ordem  a  compor 
amigavelmente  as  suas  diíFerenças  com  a  Corte 
do  Brazil,  e  a  evitar  um  rompimento,  cujas  con- 
sequências podiaÒ  ser  igualmente  desastrosas 
para  ambos  os  paizes,  e  ao  mesmo  passo  perturbar 
o  descanço  de  ambos  os  hemispherios. 

"  Uma  resolucçaS  taÕ  nobre  uaÔ  podia  deixar 
á^  ser  plenamente  aprovada  pelos  Gabinetes  a 
quem  a  Corte  de  Hespaniia  recorreo  ;  e  animadas 
do  desejo  de  prevenirem  as  fataes  consequências, 
que  podiao  resultar  do  presente  estado  dos  negó- 
cios, as  Cortes  d'Austria,  França,  Gram  Bretan- 
ha, Prússia  e  Rússia,  igualmente  amigas  de  Por- 
tugal e  de  Hespanha,  depois  de  haverem  pcmde- 
rado  as  justas  reclamaçoens  desta  ultima  Poten- 
cia, encarregaram  os  abaixo  assignados  de  parte- 
cjpar  a  Sua  Magestade  Fidelíssima: — 

"  Que  ellas  aceitaram  a  mediação,  que  Hes- 
panha lhes  requereo. 

"  Que  tem  visto  com  verdadeira  pena,  e  na5 
sem  surpreza,  que  no  mesmo  momento  em  que 
dois  cazamentos  pareciaÕ  hir  estreitar  muito  mais 
os  laços  de  familia  que  já  existiaS  entre  ãs  duas 
Cazas  de  Bragança  e  Bourbon,  e  quando  uma  \d 
alliança  devia  fazer  com  que  as  relaçoens  entre 
os  dois  paizes  fossem  mais  intimas  e  amigáveis, 
nesse  mesmo  tempo  invadisse  Portugal  as  pos- 
sesssoens  Hespanholas  no  Rio  da  Prata,  c  as 
invadisse  sem  nenhuma  prévia  declaração. 

"  Que  os  principios  de  equidade  e  justiça,  que 
dirigem  os  conselhos  das  cinco  Cortes,  e  a  firme 
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resolução  em  que  estão  de  preservar  por  todos 
os  modos  que  poderem  a  paz  do  mundo,  com- 
prada a  custa  de  tamanhos  sacrifícios,  as  deter- 
minaram a  eiUrar  no  conhecimento  deste  nego- 
cio, e  a  tomar  parte  nelle,  com  o  intento  de  o 
terminarem  pelo  modo  o  mais  justo,  e  comforme 
com  os  desejos  que  tem  de  manter  a  tranquili- 
dade geral.  ^ 

"  Que  as  ditas  Cortes  naõ  podem  dissimular, 
que  uma  diíferença  entre  Portugal  e  Hespanha 
seria  capaz  de  perturbar  aquella  paz,  e  occasionar 
na  Europa  uma  guerra,  que  poderia  ser  desas- 
trosa nao  só  para  ambos  os  paizes,  mas  incom-» 
pativel  com  os  interesses  e  a  tranquilidade  das 
outras  Potencias. 

"  Que  em  consequência  de  todos  estes  mo- 
tivos resolveram  manifestar  ao  governo  de  S.  M. 
F.  os  seos  sentimentos  a  este  respeito;  convi- 
dando-o  a  fazer  as  justas  declaraçoens  de  seos 
intentos,  a  tomar  as  mais  prontas  e  mais  ade- 
quadas medidas  para  dessipar  os  bem  fundados 
receios  que  a  sua  iuvasa5  das  possessoens  de 
Hespanha  na  America  jà  tem  causado  na  Europa, 
e  em  fim  a  dar  satisfacçaÕ  aos  direitos  reclama* 
dos  por  esta  ultima  Potencia,  assim  como  aos 
principies  de  justiça  e  imparcialidade  que  ani- 
maS  os  Mediadores.  Se  o  Gabinete  do  Rio  de  Ja- 
neiro se  recusa  a  taÕ  justo  convite  revela  enta5 
cabalmente  as  suas  verdadeiras  intençoens;  e  os 
desastrosos  eíFeitos  que  possa5  resultar  para  os 
dois  hemispherios,  seraÕ  unicamente  imputados 
a  Portugal.  Hespanha,  depois  de  ver  como  toda 
a  Europa  applaudia  o  seo  sábio  e  moderado  pro- 
cedimento, acharia  em  tal  caso  na  justiça  da  sua 
causa,  e  no  auxilio  de  seos  alliados  meios  sufiíi- 
cientes  para  a  reparação  de  todas  as  suas  razoens 
de  queixa.  ^j 

.    ^'  Os  abaixo  assignados,  cumprindo  com  as 
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ordens  das  suas  .Cortes,  tem  a  honra  de  dar  a  S. 
£.  o  Marquez  d'Aguiar  a  segurança  da  sua  alta 
concideraçao. 

(Aêsignados)  "  Vincent, 

"  RlCHELIEU, 

**  Stuart, 

"  GOLTZ, 

"  Pozzo  Dl  Borco." 


Neste  mesmo  artigo  publicamos  o  Tratado  de 
Commercio  e  Navegação  feito  entre  a  Gram 
Bretanha  e  o  governo  das  Duas  Sicilias.  Com 
^ffpíf^  v>^  ii»r%  nn/>.itvif>Titn  p|p]^|pQ^íon  bem  im- 
portante, e  caracterisa  mui  bem  o  «^pirito  e  a 
inteligência  dos  dois  governos  que  o  assignaram. 
Se  elle  houvesse  sido  feito  e  assignado  na  epocha 
degli  Animali  parlanti,  taobem  descripta  pelo 
Abbade  Casti,  nao  se  enganaria  quem  dicessey 
que  era  um  Tratado  entre  o  LeaÕ,  Key  dos  ani- 
maes,  e  o  Cordeiro,  pequenina,  fraca,  e  insigni- 
ficante creatura.  O  bom  Rey  das  duas  Sicilias 
dá  tudo,  e  até  daria  a  Camiza  se  lha  pedissem, 
sem  nada  receber;  e  a  intelligente  e  bem  gover- 
nada Inglaterra  nada  dá  e  rejcebe  tudo,  com  lun 
ar  de' quem  ainda  faz  um  grande  favor  a  quem 
depõem  a  seos  pés  tudo  quanto  se  lhe  exige. 
Quando  dizemos  que  o  governo  das  duas  Sicilias 
nada  recebe  e  tudo  dá,  hé  porque  nao  podemos 
considerar,  como  concessão  de  Inglaterra,  a  ces- 
são que  esta  faz  dos  antigos  privilégios  de  que 
até  agora  gozava  naquelle  reino.  Nenhum  go- 
verno estrangeiro  pode  ter  direito  a  perpetuidade 
de  privilégios  e  franquias  dentro  de  outra  naçiÕ 
independente,  que  os  pode  e  deve  variar  oa 
abolir  quando  os  tempos  e  as  circunstanciado 
pedirem ;  por  isso  nunca  se  devia  olhar  como  um 
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favor  a  desistência  que  delles  fizesse  Inglaterra; 
porque  era  da  independência  do  governo  das 
duas  Sicilias  o  continuar-lhos  ou  descontinuar- 
Ihos  se  quizesse.  Quanto  mais^  pelo  artigo  5^ 
do  dito  Tratado  os  Vassallos  Inglezes  fica5 
gozando  dentro  do  reino  das  duas  Sicilias  todas 
as  izempçoens  e  privilégios  de  que  racíonavel- 
mente  podem  gozar  estrangeiros  dentro  de  um 
paiz  que  nao  hê  seo. 

Apezar  disso^  S.  M.  Siciliaqa  promete  pelo 
artigo  7"*  fazer  uma  reducçaÕ  de  10  por  cent.  na 
totalidade  dos  direitos  que  até  agora  pagavaÕ  as 
mercadorias  e  productos  da  Gram  Bretanha,  suas 
colónias,  e  dependências ;  e  todos  os  productos  e 
mercadorias  do  Reino  e  dependências  das  duas 

Sicilias    ficaÕ    SU£r^^'^'^^    ^^'^   ainrhwminotnak4Mi  ^r^itOS 

de  Inglaterra !  Isto  hé  na  verdade  o  que  se 
chama  saber  negociar  !  Pois  nem  se  quer  o 
Reino*  das  duas  Sicilias  terá  algum  producto  dos 
que  lhe  compra  Inglaterra,  para  o  qual  ao  menos 
também  pedisse  a  reducçaÕ  dos  10  por  cent.  em 
virtude  de  uma  bem  entendida  reciprocidade? 
Nao  se  lembrou  disso;  e  de  mais  Inglaterra  fez- 
lhe  ainda  uma  Concessão,  que  jã  nos  hia  esque- 
cendo, a  qual  equivailea  todos  os  lucros  que  lhe 
daÕ  as  duas  Sicilias.  Diz  o  final  do  artigo  7^ : — 
Fica  porem  entendido^  que  nenhuma  clausula  deste 
artigo  se  oppoem  a  que  El  Rey  das  duas  Sicilias 
possa  conceder^  se  bem  quizer,  a  mesma  reducçaÕ 
de  direitos  as  outras  naçoens  estrangeiras.  Depois 
desta  generosidade  na5  cabia  ao  governo  das 
duas  Sicilias  entrar  em  pequenos  ajustes  mer- 
cantis !  Oxa-lá,  com  tudo,  que  nunca  nego- 
ciador  algum  Portuguez  tome  para  modello  de 
futuras  negociaçoens  este  famoso  Tratada ! 
Deos  o  queira,  e  assim  seja ! 
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Debates  Parla mentares. 
Embaxada  à  Lisboa. 

Ka  Sessão  de  6  de  Maio  na  Caza  dos  Gini'* 
muns,  propoz  Mr.  Lambton  uma  inquirição  a 
cerca  da  Embaxaba,  que  se  mandou  a  Lisboa, 
com  o  pretexto  de  comprimentar  El  Rey  de 
Portugal  na  sua  volta  para  a  Europa,  e  da  qual 
Embaxada  foi  encarregado  Mr.  Canning^.  O 
objecto  desta  discussão  foi  mais  económico  do 
que  politico,  porque  as  vistas  da  OpposiçaÕ  crtó 
censurar  o  governo  pelos  gastos  desta  nvissáo, 
que  se  tinha  por  desnecessária.  Com  tudo  como 
ii€6te&  -Aobaiuo  optra.tf«fcik  •big^tiao^  cousideraçoe&s 
politicas  relativas  aos  negócios  Portuguezes^ 
d'ellas  faremos  menção,  porque  pertencem  a 
historia  diplomática  do  nosso  tempo.  Entre 
muitas  couzas,  que  disse  Mr.  Lambton,  repetio 
dois  Despachos  de  Lord  Strangford,  entaÕ  Mi* 
nistro  no  Rio  de  Janeiro,  recebidos  em  M 
4^Âbríl^  e  26  de  Agosto  de  1814;  os  quaes  sa5 
os  seguintes : — 

1'  Despachos  recebido  em  Abril. — *'  Eu  fid- 
taria  ao  meo  dever  se  deixasse  de  recomendar  á 
consideraçaS  do  governo  de  S.  A.  R.  a  pronta 
volta  para  a  Europa  da  Familia  Real  Portugueza. 
Os  sentimentos  particulares  do  Príncipe^  e  os 
de  todos  os  membros  dá  sua  íamilia  sao  a  favor 
desta  m^ida.  Talvez  porem  que  alguns  recdos 
possaõ  influir  no  espirito  do  Principe,  e  impedir 
que  a  sua  volta  seja  táÕ  rápida  como  descgaô 
todos  os  individuos  da  sua  familia,  com  tudo 
(sstes  receios  podem  facilmente  remover-se ;  por 
que  S*  A.  R.  explicitamente  me  participou,  que 
logo  que  a  Gram  Bretanha  declarasse  que  a  sua 
vinda  para  a  Europa  era  necessária^ .  elle  acce- 
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deria  a  qualquer  intimação  que  a  este  respeito  se 
lhe  fizesse." 

2*  Despacho  recebido  em  Agosto. — "  Os  glo- 
riosos acontecimentos,  que  tem  dado  paz  e  inde- 
pendência a  Europa,  fízerao  reviver  no  espirito  do 
.Príncipe  do  Brazil  seos  ardentes  desejos  de  tornar 
a  ver  o  seo  paiz  natal,  os  quaes  desejos  tinhaS 
estado  por  algum  tempo  suprimidos.  S.  A.  R» 
ultimamente  me  fez  a  honra  de  partecipar  as 
anciosas  esperanças  que  tinha  de  que  a  Gram 
Bretanha  facilitaria  o  cumplemento  destes  seos 
desejos,  e  que  elle  poderia  voltar  para  Portugal 
debaixo  da  mesma  protecça5  com  que  d'ali  tinha 
sahido.  S.  A.  R.  me  declarou  quatro  ou  cinco 
vezes    na   semana  passada,    tanto   em   publico 

como  em  particular^  que  no  rioBO  do  <jue  a  Gram 

Bretanha  mandasse  para  este  porto  alguns  navios 
de  guerra  para  o  escoltarem  para  a  Luropa,  elle 
ficaria  particular  e  pessoalmente  mui  obrigado  ao 
Pincipe  Regente  se  .  •  .  fosse  nomeado  para  este 
commando/'  (Mr.  Lambton  disse  que  supunha 
que  o  nome  do  Commandante  que  aqui  faltava, 
era  o  de  Sir  Sydney  Smith.) 

Estes  dois  despachos  devem  considetar-se' de 
•importância  politica  nao  só  p^o  seo  contexto, 
•mas  porque  elles  serviram  de  motivo  para  se 
mandar  uma  Embaxada  extraordinária  a  Lisboa, 
e  uma  Esquadra  ao  Rio  de*  Janeiro.  Depois 
disto,  hà  ainda  no  discurso  de  Mn  Lambton 
uma  phrase,  que  merece  mui  bem  nao  ficar  per- 
dida entre  as  mil  e  uma  couzas  que  se  tem  dito 
a  respeito  de  Portugal.  Fazendo-se  comparação 
entre  os  ordenados  concedidos  a  Mr.  Canning 
para  a  sua  Embaxada  e  os  que  tivera  Sir  C 
Stuart,  quando  esteve  em  Lisboa,  disse  o  dito 
proponente  da  questão :— *Sír  C  Stuart  era  um 
Membro,  e  o  único  membro  effectivo  da  Regência 
durante  a  Guerra  Peninsular.    (Sir  C,  Stuart 
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was  a  member,  and  sole  effective  member  of  Ibe 
Regency  during  the  Península  War.)  Ora  se 
Mr.  Lambton  quiz  dizer  com  isto  que  Sir  C. 
Stuart  era  o  só  e  único  Membro  eflFectivo  Ingkz 
da  Regência  Portugueza,  ou  que  os  outros  Mena- 
bros  Portuguezes  naÕ  eraÕ  de  facto  cousa  nen- 
huma, hé  com  effeito  o  que  nós  naS  sabemos 
decidir:  o  publico,  e  os  collegas,  que  foraÕ  de 
Sir  C.  Stuart,  poderá5  interpretar  a  fiaze  como 
bem  lhes  parecer.  A  inquiraça5  proposta  por 
este  Membro  dos  Cominuns  nao  teve  nenhum 
eíFeito,  como  era  bem  de  esperar ;  todavia,  nem 
por 'isso  ficao  sendo  de  menos  merecimento  as 
couzas  que  do  seo  discurso  copiámos. 


Processo  de  Mary  Ryan. 


lK«^iti 


Na  SessaÕ  dos  Communs  do  dia  7  do 
mez  se  tratou  uma  questão,  que  muito  honn  a 
liberalidade  de  principios  dos  Representantes  do 
Povo  Britannico.— Um  homem,  chamado  Ryan» 
foi  sentenceado  e  condemnado  a  morte  oomo 
ladrão  de  estra^;  e  estando  para  se  executar  a 
sentença,  sua  mulher.  Mana  Rayao,  tenton 
faze-lo  fugir  da  prisaÕ,  e  foi  descoberta  nesta  su 
tentativa.  £m  consequência  disto  foi  preza,  e 
apresentada  para  responder  de  ante  dos  juizes 
na  mesma  manham  em  que  seo  marido  foi  execu- 
tado. Sobre  a  barbaridade  deste  acto  bé  pois 
que  Sir  J.  M^Intosh  fez  mui  particularmente  mui 
humanas  e  excellentes  observaçoens.  Eatie 
outras  muitas  cousas  disse  o  seguinte : —  , 

^  Hé  verdade  que  se  podia  dizer  que  este  pro- 
cedimento era  legal,  porem  haviaS  leis  tanto  em 
Inglaterra  como  em  outros  paizes,  que  se  fcveiB 
executadas  a  risca  seríao  uma  verdadeira  viol^pio 
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da  juatiça  universal ;  e  por  coDsegainte,  per- 
tender-se  vigorizar  umas  a  custa  da  outra,  seria 
o  mesmo  que  fazer-se  com  que  uma  ad minis-» 
traçaÕ,  que  devia  sempre  ser  a  escolla  da  huma- 
nidade e  da  mais  pura  instrucçaÕ,  se  convertesse 
no  instrumento  do  mais  reiínadao  ódio,  e  da  mais 
atroz  severidade.— Punir  as  affeiçoens  domes- 
ticas,— declarar  guerra  aos  mais  fortes  senti- 
mentos da  vida  social, — e«  extinguir  as  mais 
nobres  paixoens  do  coração  humano,  que  erao 
as  melhores  consolaçoens  na  desgraça,  e  os  mais 
fortes  preservativos  contra  o  crime,  .nunca  podia 
ser  uma  couza  digna  do  alto  caracter  de  um  Ma- 
gistrado e  de  um  Juiz !  Quem  se  na5  lembrava 
ainda  do  caso  de  Lady  Nithsdale,  e  nao  tinha 
um  sumo  respeito  por  seos  nobres  coújugaes 
esforços  para  livrar  seo  marido  da  Torre  ?  E 
era  possível  que  esses  sinaes  de  admiração  e  apro- 
vação, geralmente  dados  ao  heróico  comporta- 
mento de  uma  Senhora,  se  negassem  agora  a 
outro  igual  de  uma  pobre  e  desgraçada  mulher  ? 
Que  idea  se  podia  fazer  do  caracter  dos  indiví- 
duos que  tiverao  alma  para  arrastar  de  ante  de 
um  tribunal  de  justiça  a  uma  viuva  infeliz  em 
"tempo  em  que  o  cadáver  de  seo  marido  nem 
sequer  ainda  estava  frio  ?  Pertender  que  em  ura 
tal  momento  esta  victima  se  podesse  defender 
era  o  mesmo  que  exigir  uma  defeza  de  um  ma- 
niaco  no  maior  excesso  do  seo  delirio !  Sim,  nao 
,podia  haver  differença  quer  a  victima  fosse 
arrastada  de  um  dos  cárceres  de  Newgate  quer 
.dos  cárceres  de  Bedlam  :  nao  podia  haver  pro- 
cesso, porque  era  impossivel  haver  defeza ;  e  na5 
-podia  haver  defeza,  porque  aquella  mulher  na5 
podia  conservar  a  capacidade  natural  que  as  leis 
nositavamente  exigem!  .  .  /'  Este  honrado 
Membro  concluio  o  seo  discurso,  pedindo  que 
se  apresentassem  os  papeis  deste  babaro  pro* 
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cesso ;  no  que  foi  uanimemente  apoiado  por  toda 
a  Caza.  E  nós  transcrevemos  este  íàcto,  porque 
bé  um  exemplo  e  lição  de  moral  para  todos  os 
teuipos,  e  para  todos  as  naçoens. 


Catkolicos  Ingkzes. 

Esta  interminável  questão  se  tomou  ainda  a 
excitar  por  Mr.  Grattan  na  Caza  dos  Com- 
muus,  na  Sessão  do  dia  9  de  Maio;  porem  foi 
também  perdida  ainda,  segundo  o  costume, 
tendo  a  seo  favor  221  votos,  e  contra  ella,  245  : 

maioria  contra^ 


Na  Camera  dos  Lords  foi  esta  questão  igual- 
mente debatida  com  o  mesmo  máo  successo; 
Alem  das  muitas  imprudências,  que  neste  ponto 
tem  cometido  os  Catholicos,  oppoem-se  lhes 
sempre  um  obstáculo  que  será  bem  diíiicil  de 
remover.  Os  Bispos  '  Protestantes  sao  este 
grande  obstáculo,  que  hé  bem  visível  pelos  de- 
bates da  Camará  dos  Lords  :  mas  que  muito  hé 
que  assim  seja? — "Quem  hé  o  teo  maior  ini- 
migo ?  (diz  um  dictado  Porluguez).  Hé  o  offi- 
cial  do  teo  officio." 


A  questão  sobre  a  circular  de  Lord  Sídmoutb, 
relativa  a  muita  auctoridade  que  se  dá  aos  ma- 
gistrados locaes  sobre  a  publicaçaÕdosescr^ptos, 
havidos  por  libellos,  por  Ímpios  on  revolucioná- 
rios, e  a  que  alludinios  a  pag.  426  do  nosso  Nu- 
mero passado,  foi  com  effeito  excitada  por  Lord 
Grey  na  Sessão  dos  Lords  do  dia  12  de  Maio; 
mas  teve  o  resultado  ordinário.  A  < proposta 
perdeo-se  por  56  votos  contra.     Na  Sessão  do 
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dia  20  de  MaÍ0|  na  Casa  dos  Cominuns,  Sir  F. 
fiurdett  propoz  em  um  loDgo  discurso  a  grande 
questão  da  Reforma  de  l^arlamento,  e  depois 
dos  debates  do  costume  foi  regeitada  por  265 
votos,    contra  77,    que  unicamente  lhe    foraÕ 


favoráveis. 


ADDITAMENTO    AS    NOTICIAS    POLITICAS 

DESTE  MEZ. 


Paris, — Protocolo  da  Conferencia  de  13  de 
Marjpo,  em  que  estiveraÕ  prezentes — 

O  Ministro  d^Austria, 

Duque  de  Richelieu^ 

Duque  de  Wellington, 

Sir  Charles  Stuart, 

O  Ministro  Prussiano, 

O  Ministro  da  Rússia. 
Tendo-se  aberto  a  Conferencia  de  hoje  pof 
suas  Excellencias  os  Duques  de  Richelieu  e  Wel- 
lington, a  íim  de  se  tomar  em  consideração  o 
requerimento  que  fez  Luciano  Buonaparte  para 
obter  passaportes  para  conduzir  um  de  seos 
filhos  para  os  Estados  Unidos;  e  tendo  o  Minis- 
tro Austriaco  trazido  a  lembrança  as  três  quês- 
toens  que  sobre  o  mesmo  objecto  se  propozeram 
no  protocolo  de  2  do  corrente  ;  decidio-se : — 

l"*  Que  havendo  recebido  a  America  do  Norte 
grande  numero  de  descontentes  e  refugiados 
Francezes,  a  presença  de  Luciano  Buonaparte 
seria  ali  muito  mais  perigoza  do  que  na  Europa, 
aonde  mais  facilmente  podia  ser  vigiado ;  e  por 
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consequência  era  prudente  que  se  lhe  negassem 
os  passaportes  que  pedia. 

2^  Que  para  lhe  tirar  todos  os  plausíveis  pre- 
textos de  pedir  os  ditos  passaportes,  seria  igual- 
mente prudente  nega-los  a  seo  filho  Carlos,  cuja 
viagem  parecia  unicamente  ser  um  pretexto 
para  os  projectos  do  pay. 

3""  Que  as  noticias  recebidas  de  diíTerentes 
partes  e  particularmente  de  Nápoles,  e  vindas 
por  diversas  vias,  nao  deixao  alguma  duvida  a 
cerca  das  intrigas  e  perigozas  communícaçoens 
que  Luciano  entretém  na  Itália :  e  consídcTando 
que  sendo  Roma  a  cidade  em  que  mais  d\i&c\l- 
mente  talvez  possa  haver  uma  boa  policia,  e 
aonde  de  fMto-  h^  «acnog.  rigomza,  poderá  dle 
entaÕ,  apezar  de  se  lhe  recusarem  os  passa- 
portes, achar  meios  de  enganar  a  vigilância  do 
governo  Papal,  e  de  se  escapar  para  a  America, 
seria  por  conseguinte  inuito  para  dezejar,  que  as 
Potencias  aliiadas  lhe  assignassem  outro  lugar 
de  residência,  fora  de  Roma  e  dos  Estados  Ro- 
manos, e  sempre  longe  das  costas  de  mar,  para 
*  assim  mais  diífcultar  os  seos  planos  de  fugida. 

Sendo  todos  os  Membros  da  Conferencia 
Unanimes  nesta  opinia5,  rezolveram  lança-la  no 
Protocolo  do  dia,  a  fim  de  se  partecipar  as  qiiatio 
Cortes,  para  que  ellas  possaÕ  tomar  as  suas  reso- 
lucçoens  neste  ponto. 

(Assignados)  VinXjent. 

RlCUELIEU, 

Wellingtok* 
C.  Stuart> 

GOLTZ, 

Pozzo  ni  BoRGo. 
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Cazamento  da  Arquiduqueza  Leopoldina  com  o 
Príncipe  da  Coroa  Portugueza. 

Vienna^  14  de  Maio,  1817. 

^'  Hontem  (13)  as  sete  horas  da  tarde  cele- 
brou-se  com  a  maior  solemnidade  o  cazamento 
da  Arquiduqueza  Leopoldina.  Immediatamente 
depois  partio  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Conde  de 
Wurbna,  como  portador  desta  noticia.*' 

O  Conde  de  Warbna,  filho  do  Camareiro-mor 
do  Imperador,  jâ  chegou  a  Londres,  donde  vai 
partir  para  Falmouth  para  ali  se  embarcar 
no  paquete  do  Rio  de  Janeiro  que  deve  dar  a 
yella  nos  principios  ou  meado  de  Junho. 

O  Conde  de  BomWiico,  tjac  esiá  em  Londres 
agregado  a  Embaxada  Austríaca»  foi  nomeado 
para  Secretario  de  Legação  em  Lisboa. 


Rcoolucçaõ  em  Pernambuco. 

No  dia  S6  de  Maio  se  publicou  em  Londres  a 
noticia  deste  extraordinário  acontecimento,  que 
ae  reduz  em  suma  ao  seguinte : — 

^^  Pelo  navio  de  guerra  o  Tigris  de  42  peças 
Capitão  Henderson,  que  chegou  a  Portsmouth 
sábado  passado,  vindo  de  St.lQtt's  em  42  dias, 
se  receberam  despachos  do  Vice- Almirante  Har- 
vey»  em  que  partecipa  ter  havido  inna  revolucçao 
no  Brazil,  a  qual  principiou  em  Pernambuco  no 
dia  7  de  Março,  e  se  estendeo  de  pois  ao  Rio 
Grande,  Pari,  Siarâ,  Maranhão,  Paraiba,  e  Ta- 
maracà.  Atribií&-se  a  cauza  desta  commoçaÕ  ao 
descontentamento  universal  que  ha  na  tropa,  mi- 
lícias, e  povo :  o  dos  primeiros  procede  da  falta 
de  paga,  eo  do  ultimo  das  pezadas  contribui- 


566  Politica. 

çocns    e    excessivas    conscripçoens,    que   tem 
havido    para  executar  a  expedição  ao  Rio  da 
Prata,  que  olhaÕ  como  contraria  aos  seos  inte- 
resses.    Diz-se  que  um  acazo  accelerou  o  prazo 
desta  meditada  revolucçao.     O  Coronel  de  um 
Regimento  tratou  muito  mal  na  parada  a  um 
dos  seos  officiaes,  e  o  chamou  traidor :   entoo  o 
òfficial,  que  realmente  estava  implicado  na  ccwn- 
spiraçaõ,   julgando  estar  descoberto,  tirou   da 
espada,  matou  o  seo  chefe,  e  este  foi  o  sinal  da 
revolucçao.     Os  sinos  entraram  logo  a  tocar,  e 
todo  o  povo  da  cidade,  assim  como  a  tropa,  se 
revoltou,  apossou-se  dos  navios  que  csUyao  no 
porto,  e  lhes  tirou  toda  a  artilharia  e  mumçoens. 
O  govem^biLpertendeo  resistir,  mas  achando^sc 
so  com  o  seo  Estado-maíòr  retirou-se  para  um 
forte,  aonde  foi  obrigado  a  capitular  no  outro 
dia,  e  lhe  foi  concedido  retirar-se  para  o  Rio  de 
Janeiro.      Instituio-se  uma  Junta  de  governo, 
prezidida  pelo    Senr.  Domingos^  Martins.      Os 
princípios  da  nova  constituição  deviaÕ  ser  os 
dos  Estodos   d' America   do  Norte :— liberdade 
de  consciência,  e  liberdade  illimitada  de  com- 
ínercio.     Esperava-se    que  a  insurreição  fbssc 
geral  em  todas  as    provincias  do  norte,  assim 
como  na  Bahia.     Uma  das  causas  da  revolucçao 
também  mui  particularmente  se  atribuía  a  des- 
confiança era  que  se  estava  de  existirem  ordens 
para  prender  um  grande  numero  de  pessoas  sus- 
peitas.** 

Tal  hé  o  resumo  das  primeiras  noticias  che- 
cadas a  Londres  :  agora  ha  jâ  outras  de  novo 
até  a  data  de  18  de  Março,  vindas  por  Lisboa,  e 
até  30  de  Março,  chegadas  directamente  a  In- 
glaterra, as  quaes  se  reduzem  ao  seguinte  : — 

"  No  dia  6  de  Março  o  governador  de  Per- 
nambuco convocou  um  conselho  de  guerra  para 
se  tomarem  as  medidas  de  prizaS  contra  nuiitos 
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indivíduos  tanto  militares    como   paizanos;    e 
bindo-se   ellas   a  executar,   aconteceo  entaÕ  o 
cazo  já  mencionado  de  um  capitão  que  matou  o 
seo  chefe ;  o  que  foi  o  sinal  da  revolta.     O  ge- 
neral retirou-se  então   para  o  Forte  de  Brun^ 
aonde  capitulou  no  dia  7  as  seis  horas  da  ijíian- 
3iâm.      No  dia  8  se   estabeleceo   um  governo 
Provisional,  composto  de  5  indivíduos.     No  dia 
9  occupou-se  o  dito  governo  em  preparar  muitos 
Decretos,  taes  como  o  que  determina  que  os  an- 
tigos funccionarios  públicos  continuem  nas  suas 
funcçoens;    a  abolição  de  certos  tributos;  um 
regulamento    em   12   artigos,  com  o  titulo  de 
Proclamação,    a    respeito,   particularmente,    da 
propriedade  pertencente  aos  indivíduos  que  tem 
emigrado,  e  a  ordem  de  tratar  o  novo  governo  s6 
pelo  simples  tratamento  de  võs :  ii-stes  Decretos 
foraÕ  publicados  no  dia  10  de  Março;  e  delles 
se  faz  menção  em  uma  espécie  de  Diário,   que 
também  parece  haver  sido  publicado  por  ordem 
do  governo  revoluccionario  no  mesmo  dia  ló,  e 
que  tem  o  titulo  seguinte,  na  realidade  bem  ex- 
travagante e.ínsensato  : — 

^'  Summario  dos  acontecimentos  que  tem 
"  havido  em  Pernambuco  depois  do  cumple- 
^^  mento  da  mui  feliz  e  glorioza  Revolucçao  da 
"  Cidade  do  Recife,  acontecida  no  dia  6  do  pre- 
"  zente  mez  da  Março,  quando  os  ^enerozos 
'^  esforços  dos  nossos  briozos  compatriotas  ex- 
"  terminaram  desta  parte  do  Brazil  o  infernal 
"  monstro  da  Tirania  ReaV^ 

A  conclusão  deste  summario  hé  tao  insensata 
como  o  seo  titulo,  por  que  acaba  assim : — "  A 
nossa  Pátria  para  sempre.  Vivaõ  os  Patriotas, 
e  acabe  eternamente  a  Tirania  Real." 

No  dia  30  de  Março  nada  tinha  ainda  trans- 
pirado a  cerca  do  espirito  das  outras  províncias, 
e  apenas  se  diz  que  a  Paraíba  tinha  adoptado 
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os  mesmos  princípios  de  revolta.  A  Junta 
havia-se  apossado  da  soma  equivalente  á  17,000/L 
sterl.  que  estaVaõ  íio  erário  publico.  Os  nomes, 
que  apparecem  dos  novos  governantes,  e  dos 
que  assignaram  o  passaporte  do  navio  Camoenê, 
chegado  a  Lisboa,  sa5 — J.  Ribeiro  Pessoa, — 
Domingos  Joze  Martins, — e  Portugal,  Inten- 
dente da  Marinha.  Estes  modernos  fVashing- 
tonsi  julgando-se  já  mui  seguros  da  sua  nova 
posição  politica,  tem  já  nomeado  Embaxadores 
para  algumas  Cortes,  e  diz-se  que  «m  delles 
'  partira  para  Inglaterra  em  o  navio  George,  com 
despachos  para  o  Secretario  de  Estado  firítan- 
nico  na  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros! 

Eisaqui  summariamente  o  que  temos  colligídò 
de  mais  ^^Qt^t\n\u\  anta^  todas  as  noticias  até 
agora  publicadas  a  cerca  deste  extraordinário 
acontecimento;  mas  antes  de  fazer-mos  sobre 
ellç  algumas  reílexoens,  copiaremos  uma  Carta 
mui  interessante,  que  sobre  o  mesmo  assumpto 
se  publicou  na  Gazeta  —  Times  do  dia  SI  de 
Maio,  assignada  por—"  Um  Braziieiro  rezidatSe 
em  Londres.    Ella  hé  a  seguinte  :— 

"  Ao  Editor  do  Times.  Senhor, — Eu  já  outra 
vez  me  diriçi  a  vós  para  illuminar,  por  meio  da 
vossa  mui  lida  e  respeitável  gazeta,  a  opiniaÕ  de 
Inglaterra  a  cerca  das  cauzas  da  expedição  a 
Monte  Video.  Agora  me  julgo  de  novo  obri- 
gado a  rogar-vos  que  aceiteis  esta  segunda 
carta,  que  tem  por  objecto  a  discuçao  das  noti- 
cias ultimamente  recebidas  a  respeito  de  tuna 
insurreição  em  Pernambuco :  noticias  naB  espe- 
radas, e  talvez  exaggeradas,  que  agor^  quasi 
exclusivamente  occupaS  a  curiosidade  publica,  c 
sobre  as  quaes  logo  immediatamente  alguns 
individuos  tem  formado  especulaçoens  mercantis, 
cm  quanto  outros  com  a  mesma  brevidade 
raciocinao  sobre  estes  factos  c  deUcs  tiraõ  coff» 
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cluzoens  sem  as  sufficientes  datas,  e  sem  os  suffi- 
cientes  conhecimentos  tanto  do  estado  do  Bra:;il 
como  da  natureza  dó  seo  governo. 

"  Em  primeiro  lugar  aevo  observar-vos,  que 
tudo  o  que  até  agora  se  sabe  a  este  respeito  hé 
fundado  no  dito  de  ura  negociante  Inglez,  que 
chegou  as  Barbadas  em  o  navio  Rowena^  o  único 
que  escapou  do  embargo,  posto  em  todos  os 
outros  navios,  e  que  sahio  de  Pernambuco  seis 
dias  depois  que  houve  a  insurreição.  Hé  logo  ' 
evidente,  que  em  taÕ  pouco  tempo  nao  podia  ter 
conhecimento  algum  da  insurreição  que  simul- 
taneamente se  diz  ter  acontecido  nas  outras  pro- 
víncias do  Brazil,  porque  nenhuma  destas  pror 
^incias  pode  communicar-se  uma  com  outra  em 
tao  curto  espaço  de  tempo.  Hé  igualmente 
provável,  que  tudo  o  que  se  refere,  relativo  ^s 
disposiçoens  do  povo  de  Pernambuco,  que  de 
todas  as  partes  corria  a  capital  para  auxiliar  com 
suas  pessoas  e  bens  a  cauza  da  insurreição,  seja 
excessivamente  exagerado ;  porque  seis  dias  na5 
eraS  sufficientes  para  ter  uma  segurança  cabal 
da  unanimidade  de  sentimeatos  de  uma  tao  vasta 
província  para  destri^ir  um  governo  estabelecido 
depois  de  muitos  séculos.  A  mania  de  exagerar 
acontecimentos  desta  natureza,  particularmente 
quaudo  elles  tem  lugar  em  paizes  -taÕ  distantes, 
e  esta  distancia  torna  as  exageraçoens  mais 
fáceis,  e  a  verdade  mais  difficil,  hé  tao  commum 
e  ordinária,  que  nao  deve  ser  capaz  de  illudir- 
nos ;  e  mui  principalmente  se  reflectir-mos,  que 
o  partido  revoluccionario  de  Pernambuco  com 
toaa  a  probabilidade  devia  recorrer  a  todas  as  falsi*- 
dades  capazes  de  inflamarem  o  espirito  do  povo, 
e  engana-lo  em  tudo  o  que  dizia  respeito  a  quali- 
dade de  suas  forças,  suas  intençoens,  e  suar 
queixas  contra  o  governo  do  seq  legitimo  Sobe- 
rano. £m  proya  dÍ9to  eu  só  citarei  a  fabula  que 
se  inventou  de  que  150  pessoas  estava5  pro- 
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scriptas  por  uma  ordem  secreta  do  Rio  de 
Janeiro,  e  que  deviao  ser  mortas  sem  processo  e 
sem  sentença  !  Isto  hé  taõ  absurdo,  que  nem 
mesmo  merece  refutação ;  e  até  mesmo  me  per- 
suado, naÕ  será  acreditado  por  qualquer  que 
tenba  conhecimento  ou  do  caracter  do  Soberano 
do  firazil,  ou  do  espirito  do  seo  governo,  os 
quaes  se  podem  ser  acusados  de  faltas  só  podem 
ser  outras  bem  contrarias  a  estas.  Tudo  isto 
prova  logo,  que  as  noticias  da  insurreição,  coni- 
municadas  por  via  do  Rawena;  vem  tocfas  do 
partido  dos  insurgentes ;  e  que  o  negociante, 
que  as  trouxe,  unicamente  repetio,  sem  exame 
e  sem  refle auG,  oo  1»o«taa  UiventAdos  em  Pernam- 
buco para  excitar  o  povo  a  revolta.  £m  fim,  6 
dízer^se  ainda  que  existia  uma  conspiração,  a 
qual  devia  rebentar  no  dia  17  de  Março  em 
diversas  províncias,  e  que  só  por  um  acazo  foi 
accelerada  em  Pernambuco,  hé  contrac/ictorio 
com  o  que  afirma  já  do  cumplemento  desta  re- 
volucçaÕ  o  mesmo  navio  que  sahe  no  dia  13,  e 
que  na5  tocou  em  mais  outro  porto  do  &1121I, 
aonde  podesse  ter  noticias  deste  facto. 

*^  Uma  circunstancia  bem  singular  deste  shg- 
cesso  hé,  que  durante  os  seis  dias  que  o  RmooM 
esteve  em  Pernambuco,  depois  da  formação  do 
Governo  Provisional,  (que  parece  intentar  esta- 
belecer uma  Republica  a  maneira  da  dos  Estados 
Unidos,  em  uma  provincia  habitada  talvez  por 
50,000  brancos,  e  200,000  negros  c  ludiosp 
Sim,  em  todo  este  espaço  de  tempo  naÕ  appare- 
cesse  uma  Proclamação  official  ou  algum  acto 
publico  daquelle  governo ;  donde  creio  que 
racionavelmeute  se  pode  inferir,  que  os  Insur- 
gentes ainda  nao  estavaÕ  de  acordo  uns  con 
outros  a  cerca  das  medidas  que  devia5  tomar,  ea 
que  elles  achavaõ,  como  era  bem  de  esperar,  op> 
siçaÕ  entre  os  mais  respeitáveis  e  intelligentes 
habitantes  do  paiz. 
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"  O  homem,  que  se  diz  ser  o -chefe  do  go- 
verno provisional,  tem  exactamente  um  caracter 
que  nenhuma  segurança  pode  dar  a  um  povo 
racionavel.  £ile  hé  conhecido  em  Londres  por 
haver  terminado  as  suas  operaçoens  commerciaes 
com  uma  banca  rota;  e  ainda  que  se  afirme  que 
possue  essa  espécie  de  ouzadia  e  actividade  ne- 
cessárias para  as  acçoens  atrevidas,  o  publico 
pode  estar  certo,  que  por  falta  de  principies  no 
seo  comportamento,  por  falta  de  dignidade  de 
caracter,  e  mesmo  por  falta  dos  mais  ordinários 
conhecimentos,  elle  será  sempre  incapaz  de  ser 
o  chefe  de  tamanha  e  taõ  arriscada  empreza,     . 

"  Mas    que  grande  empreza    hé  finalmente 
eísa^  que  se  atribue  aos  revomctonarlos  Pariu- 
guezes?    NaÕ  hé   para  admirar  que  a  facçaÕ 
Hespanhokty  que  inftue  (e  bem  se  pode  imaginar 
com  que  fim)  em  uma  parte  das  imprensas  de 
Londres,  e  que  mui  grosseiramente  se  engana  a 
respeito  dos  seos  verdadeiros  interesses,   apro- 
veite agora  esta  occasiaÕ  para  calumniar  de  novo 
a  politica  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro.    Hé  tam* 
bem  mui  natural  que  toda  essa  gente,  que  nao 
sonha    senão   com  desgraças  e  revoluçoens,    e 
que  por  sua  disposição  particular  fraterniza  com 
todos  os  insurgentes  de  qualquer  natureza^  ou  de 
qualquer  parte  do  mundo  que  sejaÕ,  agora  exhale 
a  sua  bilis,  ora  bem  ora  mal,   contra  o  governo 
que  aborrecem  em  razão  da  sua  legitimidade. 
Quanto  a  mim,  francamente  confesso  que  nao 
posso  conceber   como    escriptores,    amigos    da 
ordem  e  da  verdade,  e  que  desejaõ  ver  as  reformas 
Jeitos  pelos  gaoernoSf  e  naõ  os  govenws  destruídos 
por  desordens^  debakro  do  pretexto  de  reformas^ 
possaÕ,  sem  conhecimento  algum   da  cauza  de 
que  tratao,  abraçar  o  partido  da  chamada  revo- 
lujçaõ  Braziliense ;    assim  como  que  até  por  um 
«ó  momento  sejao  capazes  de  persuadirse,  que  o 
interesse  publico^  ou  as  vantagens  commerciaes 
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da  Gxam  Bretanha  possao  ganhar  alguma  çouza 
com  a  queda  de  um  throno  taÕ  estreitamente 
alliado  com  ella,  como  o  do  Soberano  do  Brazil,  a 
quem  a  mesma  Inglaterra  auxiliou  na  sua  pas* 
sagem  para  os  seos  Dominios  occidentaes» 

'^  A  ignorância,  que  presentemente  existe  a 
este  respeito  hé  tal,  que  muitos  que  tem  agora 
tratado  esta  questa5  nem  sequer  tem  visto  a  dif* 
ferença  absoluta  (por  mais  obvia  que  ellá  seja) 
que  há  entre  os  princípios  e  as  consequências 
de  uma  revolução  no  Brazil^  e  a  separa^raÕ  das 
colónias  Hespanholas  da  obediência  da  May 
pátria. 

^  Eu  naÕ  entrarei  nas  odiozas  comparaçoens  que 
naturalmente  sê  poaiao  ra^er  entre  os  princípios 
e  a  pratica  dos  governos  Portuguez  e  Hespanhol; 
porem  os  Americanos  Hespanhoes  éstao  pele- 
jando há  sete  annos  para  obterem  a  emanci- 
pação do  jugo  colonial  que  a  may  pátria  lhes 
tinha  imposto ;  e  na  verdade,  se  o  passado  pode 
ser  regra  do  futuro,  e  se  olharmos  para  a  ten- 
dência natural  de  todas  as  colónias,  mui  bem  se 
pode  prophetizar,  sem  receio  de  nos  enganar- 
mos, que  o  resultado  final  será  em  seo  favor. 
O  Brazil,  pelo  contrario,  há  já  oito  annos  quç 
conseguio  plenamente  as  vantagens  pelas  quaes 
ainda  a  America  Hespanhola  está  agora  pele- 
jando, e  depois  dessa  epocha  se  vê  inteiramente 
livre  de  tudo  o  que  tinha  conecça5  com  as  antigas 
restricçoens  coloniaes.  Os  Brazileiros  gozaÕ 
hoje  de  um  commercío  livre,  e  livremente  se 
communicaÕ  com  todas  as  naçoens.  O  seo  Sobe- 
rano rezide  agora  no  meio  delles,  cada  indi- 
viduo hé  ellegivel  para  todos  os  empregos  púb- 
licos, sem  distincçaõ  alguma  de  Portuguez  ou 
Brazileiro,  e  até,  se  hé  permitido  dize-lo,  os  in- 
teresses do  Brazil  tem  sido  preferidos  pela  poUtka 
do  Rio  de  Janeiro  cm  das  outras^  partes  da  Mo- 
narquia ;  de  sorte  que  ae  queixas  ou  desejw  se 
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houvessem  de  esperar  do  povo  Portuguez  da 
Europa  ou  do  Brazil,  todo  o  homem  imparcial  os 
esperaria  antes  do  primeiro  e  nao  do  ultimo  !  A 
emancipação  nao  pode  ser  logo  motivo  para  que 
os  habitantes  de  Pernambuco  se  revoltem  ;  e  por 
consequência  a  sua  cauza  uao  deve,  debaixo  da- 
quelle  pretexto,  excitar  o  interesse  ou  a  pro- 
tecção das  outras  náçoens.  Vejamos  agora  se 
ainda  podem  allegar  outras  razoens  que  tenhaÕ 
ar  de  liberalidade  ou  de  justiça. 

'*  O  baixo  ciume.e  tirania  commercial  do  go- 
verno,—o  naS  pagamento  das  tropas, — a  eisorbi- 
tante  taxaçaÕ, — e  a  rigorosa  conscripçaÕ  ordenada 
para  a  projectada  conquista  do  Paraguay  e  do 
Rio  da  Prata — tem  sido  as  causas  que  vagamente 

se   tem   dado   do  c&«.ovoai  t^úcmucn  cu  tto  poro  do 

Brazil.  Eu  cito  exactamente  as  phrases  dos 
diversos  artigos  que  tem  apparecido  nas  Gazetas 
Inglezas;  è  sem  medo  appelo  para  todos  os 
Portuguezes  e  estrangeiros,  que  conhecerem  um 
pouco  o  que  hé  o  Brazil,  afim  de  que  declarem 
se  estas  accusaçoens  nao  saÕ  com  eifeito  outras 
tantas  falsidades. 

*•  Por  baivo  ciunte^  eu  supponho  se  quer  en- 
tender um  governo  desconfiado  e  tirânico, -que 
restringe  toda  a  liberdade  dos  indivíduos,  espia 
todas  as  suas  palavras  e  acçoens,  ou  comete  hor- 
ríveis injustiças ;  mas  certamente  esta  pintura 
nao  quadra  com  o  governo  do  Brazil :  este  go^ 
verno,  aipda  que  absoluto,  deve  antes  considerar- 
se  como  uma  auctòridade  emminentemente 
èuave  e  paternal.  Os  crimes  no  brazil  9a5 
muitas  vezes  impunes,  porem  nunca  (e  desafio  a 
todos  para  que  me  citem  um  só  exemplo)  indivi^ 
duos  mnocentes  tem  até  agora  tido  motivos 
para  queixar-se  de  injustiça  alguma  que  o  Sobe- 
rano daquelle  paiz  lhes  tenha  feito.  A  liber- 
dade de  fallar,  que  talvez  tenha  degenerado  em 
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verdadeira  licenciosidade,  hé  amplissima.  hi 
trerdade  que  naÕ  existe  lá  legalmente  estabde- 
cida  a  liberdade  da  Imprensa,  porem  permite-se 
a  circulação  de  todos  os  papeis  estrangeiros, 
assim  como  a  dos  Jornaes  Portuguezes  escríptos 
no  espirito  de  uma  perfeita  independência.  Hi 
ali  uma  completa  tolerencia  religioza ;  a  Inqui- 
sição, que  hoje  hé  nuUa  em  Portugal,  nunca  foi 
estabelecida  no  Brazil ;  e  esta  ordem  de  couzas 
existe  independentemente  da  estipulação  do 
Tratado  de  Alliança  de  1810  com  a  Gram  Bre- 
tanha,  que  já  hoje  nao  está  vigor  porque  se 
anulou.  Parece-me  por  tanto,  que  esta  pintura 
nao  parecerá  exagerada  a  todos  os  que  lerem  a 
obra  publicada  por  Mr.  Koster  a  cerca  da  mesma 

**  As  vistas  do  governo  do  Brazil,  em  todas  as 
suas  transacçoens  internas  ou  externas,  apre- 
sentaõ  depois  de  muito  tempo  o  caracter  de  uma 
politica  mui  liberal.  £m  uma  palavra,  se  hà 
reformas  ou  melhoramentos  que  fazer  tanto  na 
legislação  como  na  administração  da  Monarquia 
Portugueza,  e  que  muito  hé  para  desejar  que  se 
façap,  naÕ  hé  menos  notório,  que  este  governo 
nunca  mereceo  o  ódio  de  seos  vassallos,  e  que 
nem  o  actual  Soberano  deve  ser  arguido  por  de- 
feitos que  tem  agora  a  maquina  do  Estado,  em 
consequência  da  marcha  e  alteração  dos  tempos, 
e  que  elle  de  cetto  deseja  remediar. 

"  Tirania  commercialf  Quem  pode  avançar 
tal  paradoxo  ?  Todos  os  portos  do  Braz/Í  estaÕ 
agora  abertos  a  todas  as  naçoens,  e  seos  vassallos 
nao  só  podem  commerciar  livremente  dentro  do 
seo  paiz,  porem  exportar  para  onde  quizerem 
todos  os  seos  productos!  Todos  os  artigos  de 
produclo  ou  manufactura  Ingleza  saÕ  admitidos 
ali  sem  restricçao^  pagando  um  direito  ad  m- 
lorem  de  1^  por  cento!    e  os  mesmos  art^os 
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f'  agaS  dè  35  âlé  50  por  cento  em  todos  os  portou 
[espanhoe»  da  Rio  da  Prata  que  lhes  fora5 
abertos  depois  da  insurreição !  Logo  naÕ  hé 
necessário  dizer  mais  a  cerca  desta  accusaçao  da 
tirania  conrmercial,  porque  todos  os  negociantes 
Iilglezes,  que  negoceao  com  o  Brazil,  sabem 
inuito  bem  a  verdade  de  tudo  isto. 

"  A  falia  de  pagamento  âs  tropas  pode  Com 
effeito  existir  em  algumas  províncias  do  Brazil^ 
(ainda  que  eu  nao  o  sei)  mas  nao  pode  ser  geral ; 
porque,  naquelle  paiz  aonde  a  administração  ainda 
nao  tem  um  sistema  regular,  cada  provincia  paga 
separadamente  as  despezas  da  sua  própria  guar- 
niçaS.  Posso  todavia  afirmar,  que  as  tropas  sai5 
regularmente  pagas  na  maior  parte  do  Estado  dò 
Brazil,  e  que  este  mal,  se  com  effeito  tem  exis- 
tido, nao  pode  deixar  de  ser  momentâneo,  e  por 
tanto  deve  ser  mui  menor  do  que  se  imagina. 
Ch  tributos  €ã:orbitantes  sao  mera  fabula ;  e  maior 
falsidade  t  maior  fabula  hé  ainda  o  dizer-se  que 
houve  uma  rigorosa  conscripçaõ  pjira  a  guerra  do 
Hio  dá  Prata.  Hé  notório,  que  nem  um  s6 
homem  e  nem  um  s6  real  se  exigio  das  provin- 
das do  norte  do  Brazil  (o  lugar  do  levantamento) 
para  aquella  expedição.  As  tropas  nella  empre- 
gadas consistem  em  5,000  homens,  pertencentes 
ao  exercito  "de  Portugal,  que  recebem  a  sua  paga 
ponctual  do  Erário  de  Lisboa ;  e  nas  tropas  que 
ná  muito  tempo  estavao  estacionadas  nas  fron- 
teiras áo  Rio  Grande,  as  quaes  pertencem  quasi 
todas  ou  aquella  provincia  ou  a  S.  Paulo.  Taí- 
vet  seja  por  hora  necessário  qiie  o  Erário  do  Rio 
de  Janeiro  forneça  algum*  dinheiro  para  as  pri- 
meiras despezas  daquella  expedição^  mas  hé  pro- 
vável, que  ella  nada  lhe  custe  ou  muito  pouco, 
porque  em  e.stando  cm  plena  posse  de  Monte- 
video, os  direitos  da  alfandega  daquelle  porto 
seraS  beni  suíficientes  p<ira  todos  estes  gastos.  £m 
VoL,  xviii.  4  D 
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uma  palavra,  hé  completamente  falso,  que  esta 
empreza,  ta5  universalmente  aprovada  no  Brazit, 
possa  dar  occastao  ou  pretexto  para  uma  revolta. 

^'  Que  outras  grandes  cauzas  de  descontenta- 
mento se  poderão  logo  allegar?  £u  confesso  que 
só  duas  conheço  que  o  possaS  excitar  dentro  do 
Brazil. — r.  O  favor  demasiado  de  que  goza 
ò  commercio  Inglez  naquelle  paiz  depois  do 
Tratado  de  1810.— 2*.  As  concessoens  que  o 
governo  do  Brazil  tem  feito  ao  governo  Britaii- 
tiico  a  cerca  do  Tratado  dos  Negros,  e  as  con* 
tinuadas  presas  dos  navios  de  escravos  feitas 
pelos  crusadores  Inglezes.  Eu  nao  examinarei 
até  que  ponto  possao  ser  bem  fundadas  e  justa» 
estas^  queixas ;  mas  como  meo  intento  hé  sô 
dirigir-me  a  naçaó  Ingleza,  supponho  quês  taes 
queixas  nao  lhe  parecerão  muito  agradareis,  nem 
seraÕ  capazes  de  fazer  com  que  ella  por  isso 
simpatize  com  os  insurgentes.  Certamente, 
nem  o  governo  Britannico  nem  o  seo  commercio 
tem  que  ganhar,  antes  tem  muito  que  perder 
com  uma  revolucçao  no  Brazil :  mas-  eu  deixo 
este  assumpto  que  nada  tem  com  os  Portug^uezes, 
e  volto  a  discuçaÕ  puramente  nacional  entre  o 
governo  e  os  insurgentes. 

"  Se  o  desejo  de  melhorarem  a  sorte  do  seo 

Ijaiz,  obterem  privilégios,  e  confirmarem  a  sua 
iberdade  civil  fosse  o  objecto  desta  revolução, 
que  nunca  pode  ser  feita  por  justos  motivos  de 
ódio  contra  o  governo,  e  menos  ainda  contra  a 
pessoa  do  Soberano,  porque  nao  fizeram  enta5 
neste  caso  os  insurgentes  uma  declaração  das 
suas  queixas,  e  nao  pediram  para  ellas  remédio» 
em  vee  de  começarem  pela  absurda  declaração 
da  independência  de  uma  provincia  ? — Como  se 
estivessem  já  certos  da  concurrencia  de  todas  as 
outras,  ou  podessem  desejar  ou  ainda  esperar 
defender-se  sem  outro  algum  auxilio !   Hé  bem 


Politica.  577 

sabido  que  Pernambuco  está  situada  no  centro 
da  costa  do  Brazil,  e  que  dista  mais  de  mil 
milhas  de  todos  os  pontos  da  fronteira  Hespan- 
bola.  Com  uma  pequena  povoação^  sem  força 
militar,  sem  muni^gens  de  guerra,  e  até  sem  os 
mantimentos  necessários,  para  os  quaes  depen- 
dem das  províncias  visinnas,  podiaÕ  elles  per- 
fiuadir-se  de  que  seriao  capazes, de  sustentar-se,  a 
nao  ser  que  todo  o  Brazil  seguisse  o  seo  exemplo 
em  um  tempo  em  que  de  certo  nao  existe  ali 
motivo  algum  geral  de  descontentamento  ? 

^  Nós  temos  visto  pequenos  paizes,  taes  como 
-ia  Suissa,  a  Hollanda,  e  mesmo  Portugal,  defen- 
llerem-se  mais  do  qu<^»uma  vez  contra  .grandes 

forças,  e  a  fínal  cuuquistai\;ui  u  suai  iuilt;pcndcncia 

â  ponta  da  espada ;  mas  só  foi  quando  um  geral 
e  uncuiime  sentimento  da  opressão  estrangeira 
inflamava  todos  os  coraçoens  que  se  viram  estes 
prodígios ;  e  no  Brazil  eu  creio,  e  espero  firme- 
mente, que  taes  sentimentos  nao  existem.  Na** 
quelle  paiz,. assim  como  em  todos,  há  sem  duvida 
descontentamentos,  mais  ou  menos  justos^  porem 
estes  na5  procedem  de  uma  causa  geral.  £m 
uma  provincia,  talvez,  há  quem  viva  descontente 
com  o  governador ;  em  outra  podem  haver  mo* 
mentaneas  calamidades  procedidas  da  fome,  cau-r 
sada  por  uma  seca;  em  outra  em  íim  Ulvess^ 
hajaÕ  defeitos  de  administração;  mas  estes 
males,  geralmente  inevitáveis,  sa5  sempre  par-p 
ciaes,  e  nao  oíferecem  ponto  de  apoio,  nem  senti- 
mento geral  de  revolta :  quanto  mais,  o  perigo 
de  uma  insurreição  em  um  paiz,  aonde  o  numero 
dos  escravos  hé  para  os  seos  Senhores  como  ires 
para  um,  hé  sempre  iamanho  e  tao  palpável,  que 
parece  incrível,  que  os  insurgentes,  assim. loucos 
como  saÕ,  ouzassem  conceber  tal  idea.  ^ 

**  Há  individues  que  parecem  crer .  de  boa-f 
mente  que  a  revoluc^aÕ  das  colónias  Hes^>an*« 
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holtt  offertteii  iun  ponto  de  fl|^o  a  r4)^«)i|^ 
ÚQ  6raziL  Mas  eu  já  ante»  provei  qua^  i^dS 
pode  haver  entre  09  do»  povos  uma  verdt^kin» 
jUifdogia ;  e  hé  indubitável,  que  relativaaneojte  .4 
iusurreiçaÕ  (te  PernambucOt  aifida  que  emissano» 
Heapanhoes  uellajtenhaÕ  mais  ou  meucs  fiifluid(9i 
hé  ta]  a  diçtancia^que  vai  de  Uma  as  outras  pro** 
viucias,  que  será  impossível  que  delias  po^M 
receber  algum  auxilio,  aipda  quando  os  iusur*- 
genlcs  Hespauhoes  estivessem  em  estado  de  liw 
dar» 

'*  £u  concluo,  Senhor,  com  a  esperança  de  que 
«inda  quando  se  confirmem  as  noticias  dõtft 
revolucçaõ,  que  segurami^;^  ssS  muito  exasíi 

radas,  cHa  aerji  bem  de  presa  suffocada.  £A 
linceramente  desejo,  como  outras  muitas  pessoaa 
o  desejaõ,  que  o  povo  do  Brasil  e  Portugal  posaaS 
gozar,  em  toda  4  sua  racionavel  pienitod^  dt 
todos  os  direitos  civis  capares  de  fazerem  a  s«» 
felicidade ;  mas  ao  mesmo  tempo  desejo  qiie  Í0t0 
só  se  consiga  debaixo  do  governo  paternal  d» 
seo  Rey.  Todavia,  para  este  bem  se  conseguir^ 
hé  necessário  que  ambos  os  povos  peçaõ  e  espe« 
cem  com  paciência  os  melhoramentos  e  referaas^ 
as  quaes  sempre  hé  melhor  que  sqjao  foitaa  pel» 
monarca  do  que  extorquidas  vpelo  povo.  Da 
minha  parte,  eu  renuncio  j4  a  todas  esaaa  fdkâr 
dades  que.  me  pqssaB  resultar,  como  Brasileira  aa 
Portuguea,  dessa  constituição  Republicana  idos 
Estados  Unidos,  que  esses  Senhores  ferdUt^ 
cionarios  de  Pernambuco,  quer  sejaS  hnmooa  oa 
iiegios,  tem  a  bondade  <le  nos. prometer. 

.  ^  Finalizarei  esta  longa  carta  ragandb^voi^ 
qufiraes  receber  aiodaem  algum  dea  subscqnen^ 
tes  números  da  vossa  gaseia  algitmas  ohaarvaçMsi 
a  cerca  de  um  documento  oíncial  que  pa  enniamr 
rios.do  gabinete  dfi  Mfdrid  tiveraai  por.coaire- 
nie^te  puUiaai  a  mapeit<|  dos .  smdgio^  do  JBio 

t 
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4^  'PrsAà:  questão^  o  que  ministério  He8|>ftiibol  pat 
i^a  quer  discutir  per  note  todos  os  tribimaes  dos 
$<>ber^hos  e  os  Jornalistas  da  EAxropa,  iinia  vez 
que  a  nao  pode  terminar  no  seo  lugar  oompe-» 
tente,  forçando  á  obediência  os.  ioãurgeates  do 
3ucoo6-A>Tes. — Sou,  &c.  > 

'*  Um  Brazileifo,  residente  em  Londres,  t 
:    Londres,  dO  de  Maio,  J817. 

P.  S. — No  mesmo  momento  em  que  já  estava 
p^ra  vos  remeter  esta  carta^  sube  que  haviao 
poticias  vindas  de  Pernambuco  ate  29  de  Março 
inclusive.  Elias  confirmao  a  tdea  que  eu  tinnai 
e  que  já  vos  declarei  das  mal  fundadas  esperanças 
desses  inovadores ;  apcznr  de  tuda  q^autu  haviao 

espalhado,  bé  notório  que  a  insurreição  se  na5 
comunicou  nem  a  Bahia  nem  ao  Maranhão,  as 
duas  províncias  vesinhas  de  Pernambuca  Até 
mesmo  o  povo  desta  ultima  cidade  já  começava 
a  manifestar  o  seo  descontentamento  em  razaÕ 
da  falta  de  mantimentos,  e  de  estagnação  do 
commercio.  Também  parece  que  já  no  dia  S8 
ali  tinbaS  havido  algumas  diasensoeos  entre  os 
soldados  da  guarnição. 

^'  Sinto  bem  nao  poder  traduzir,  para  entrai 
tenimento  do  publico,  uma  espécie  de  procla- 
mação impressa  que  o  governo  provisional  pui»- 
Ucou  no  dia  10  de  Março,  e  da  qual  o  Rcmena 
nao  trouxe  alguma  copia.  Hé  com  effeito  a 
producçaÕ  mais  ridicula  pelo  soo  estilo  e  a  mais 
estulta  pelas  suas  ideas  de  quantas  tem  appare* 
eido  depois  que  há  i^voluccjonarios  e  revoluct 
çoens  no  mundo»  Todavia^  o  que  naõ  deixa  de 
ser  singular  hó  que  nesse  estúpido  libello  naÕ  há 
XíVOfK  90  accusiLçaÕ  especifica  ccmtra  o  governo, 
apeiaf  doa  grosseiros  insultos  com  qne  hé  mal<- 
tratsufe.  Fuece  tambom  pos  estu  ultimsA  no^ 
ticisis^  i|U6  o  mesmo  efanfe  daiineurrei^^ao^  Dof 
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miagos  Martins^  já  confiava  pouco  da  sua  dura* 
çaÕ,  e  que  se  preparava,  no  caso  de  achar  oppo- 
aiçao,  para  se  refugiar  abordo  de  um  navio,  que 
para  este  fim  tinha  retido,  levando  comsigo  todo 
o  dinheiro  que<«€u:hou  no  Erário.  Na5  duvido 
que,  para  se  apossar  desta  riqueza,  de  boamente 
raça  uma  nova  banca  rota  ;  mas  também  hé  de 
esperar  que  os  navios  de  guerra»  que  se  estavaS 
preparando  em  Lisboa  para  dar  a  vela  com  toda 
a  brevidade  para  o  Brazil,  e  hir  bloquear  o  porto 
de  Pernambuco,  ainda  cheguem  a  tempo  de 
hnpedir  que  o  8nr.  Martins  execute  a  ultima 
parte  de  seo  plano/' 


A  Carta  que  acabamos  de  transcrever  vai 
poupar-nos  muitas  reflexoens,  porque  nella.  se 
acha5  copiozas  ideas  que  sao  conformes  com  as 
nossas.  Nimguem  nos  poderá  justamente  acusar 
de  que  somos  inimigos  de  uma  racionave/  Jiber- 
dade,  ou  de  que  abominamos  as  reformas  úteis 
e  necessárias ;  bem  franca  e  lealmente  tem  fat- 
iado sobre  este.  assumpto  importante  o  Incesth 
gador  Portuguez.  Todavia,  nao  gostamos  dessas 
revoluçoens  indiscretas  e  loucas,  taes  como  a  de 
Pernambuco,  que  líko  podeift  trazer  com  sigo 
senaÕ  roubos,  mortes,  desolaça5  e  tirania.  Qual 
hé  o  homem  sensato  que  vendo  que  a  sua  <»sa 
só  precisa  de  ser  concertada  principia  a  sua  obra 
.  por  a  derribar  ?  Se  o  povo  de  Pernambuco  tinha 
justos  motivos  de  queixa,  porque  se  naio  dirijo 
ao  seo  Rey,  nao  Ih^  pedio  reforma  dos  males  que 
sofria,  e  nao  esperou  pela  sua  decisão  e  resposta? 
Quem  assim  ouza  immediatamente  quebrar  os 
laços  que  o  prendem  a  seo  Rey,  jMurentes,  c 
amigos^  de  certo  naÕ  pode  ter  patriotismo  acn 
verdadeiro  amor  da  justiça ;  e  muito  menoa 
mostra  juizo  ou  prudência.    Que  ideas  tem  essa 
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fente  de  Peraatnbuco  da  conatituiçao  dos 
Istados  Unidos  d'Ainerica  quando  nos  fallaô 
tm  adoptar  uma  semelhante  ?  Primeiramente, 
era  a  America  composta  de  dois  terços  de 
escravos  e  um  de  Senhores  como  hé  Pernam- 
buco, e  pelo  menos  saÕ  todas  as  mais  províncias* 
do  Brazil,  e  alem  disso  tem  a  povoação  de  Per- 
nambuco a  quella  instrucçaÕ  em  que  já  estava 
a'America  Ingleza  quando  cuidou  na  sua  inde- 
pendência ? 

Mais  ainda. — Leram  òu.  sabem  com  effeito  a 
historiar  da  llevolucçao  Americana  esses  novos 
Legisladores  Pernambucanos,  que  so  por  um 
rasgo  de  penna  cuidaõ  se  constitue  uma  inde- 
pendência ?  Que  tempo  naS  levaram  oa  Ameri- 
canos até  finalmente  declararem  a  sua  resolufcçaõ 
de  separar-se  da  May  Pátria,  e  com  que  respeita 
e  prudência  até  esse  tempo  naÕ  trataram  a 
pessoa  do  Monarca  Britânico  r  Mas  as  vistas 
curtas^  illiberaes,  e  até  ignorantes  dos  révoluc^ 
cionarios  de  Pernambuco  bem  se  da5  a  conhecer 
por  esse  estulto  Documento  OíBcial,  que  no  dia 
10  de  Março  publicou  o  denominado  Governa 
Provisional.  Para  os  desacreditar  eternamente» 
ainda  quando  naÕ  houvessem  mil  outras  circun- 
stanciaS;  bastaria  ler  a  seguinte  phrase  atroz  que 
se  acha  neste  miserável  Documento: — "  Um 
bravo  Capitão  deo  o  sinal  do  dever  de  todos, 
fazendo  descer  aos  infernos  o  pinncipal  agente  da 
injustissima  execução''  Que  lingoagem  Repub* 
licana  e  patriótica  !  Com  taes  revoluccionarios 
8a5  bem  pouco  para  temer  as  revolucçoens« 

Que  a  insurreição  de  Pernambuco  tenha  todo 
o  caracter  de  insignificância  bem  se  mostra  naÕ 
só  pelos  individuos  que  nella  entraram,  e  pelos 
primeiros  passos  que  tem  dado^  porem  pelo 
nenhum  apoio  que  achou  nas  outras  Provincias, 
sobre  as  quaes  tanto  conta vaõ  os  insurgentes. 


'   / 
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8r  estes  esperaTa5  ta»  resultados,  e  de  boa  fê  si 
persoadíao,  que  a  Bahia,  por  exemplo,  cahiria  oe 
nesmo  excesso  de  loucura,  saÕ  certamente  bem 
pouca  felizes  nas  suas  combinaçoena  politicas. 
Como  podtaÕ  os  nobres  habitantes  da  Bahia,  que 
tantos  sinaes  tem  dado  de  um  verdadeiro  patrio- 
tfsrao,  de  energia,  e  lealdade  deixar-se  arrastar 
por  tao  miseráveis  delirios  ?  Os  prudentes, 
enérgicos,  e  leaes  Bahianos  conhecem  o  verda- 
deiro e  legitimo  caminho  de  obterem  as  reformas 
de  que  precisa5 ;  e  assim  nem  por  um  momento 
se  podia  suspeitar,  que  quizessem  ser  compHces 
de  uma  taS  notável  extravagância.  Se  porem 
os  revoluccionarios  de  Pernambuco  naÕ  estavaS 
nesta  persuasão,  c  s6  espalharam  taes  fabulas  t 
boatos  para  enganar  o  pobre  povo  Pernambncano 
então  neste  cazo  saÕ  uns  monstros,  porqoe  por 
meio  de  uma  vergonhosa  falsidade  illudiram  um 
pobre  e  ignorante  povo  para  entornar  sobre  elle 
torrentes  de  calamidades  e  misérias.  Outra 
circunstancia  bem  attendivel  deste  successo  de 
Pernambuco  hé  que  todos  os  habitantes  respei* 
taveis  olharam  este  atentado  como  couza  abomí- 
navelji  e  que  muitos  delles  jâ  tinhao  emigrado^ 
ou  se  preparavaÕ  a  emigrar ;  assim  hé  bem  de 
J>rezumir,  que  todas  estas  calamidades  aejaS 
passageiras,  e  que  a  paz,  a  confiança,  e  o  antigo 
governo  sejaÕ  brevemente  restaurados. 

Mas  porque  esta  insurreição  teve  e  tem  todes 
os  sinaes  de  insignificância  du  nullidad^  aeá 
por  ventura  para  desprezar?-  Na5.  Mas  que  se 
deve  fazer  ?  Será  justo  que  o  governo  do  Rio  de 
Janeiro  se  entregue  por  isso  mesmo  aumaiUinii- 
tada  vingança  ?  Também  naS.  A  nutrição  de 
todas  as"  revolucçoens  hé  o  sangue,  e  quaoti 
maior  porçaS  ddle  se  derrama  para  as  «tingoir, 
muito  niatof  >^alimento  se  lhes  da  f  Quem  tem 
feito  a  intensidade,  e  n  cçnsla^cia  da  rèvoIocsaS 
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das  Américas  Hespanholas?  O  níuito  sangue 
derramado  pelos  agentes  da  Hespanha  da  Eu- 
ropa :  nao  succeda  por  tanto  o  mesmo  no  Brazil, 
porque  o  sangue  cria  animosidades  e  ódios 
inextinguíveis,  e  faz  com  que  a  poz  de  uma  re- 
volução, que  nada  foi,  venhao  outras  mais 
importantes  e  mais  sérias. 

Hé  uma  couza  indubitável  que  para  haver 
reyoluçoens  por  mais  insignificantes  que  ellas 
sejao,  sempre  hé  preciso  que  haja  também  tal  ou 
qual  áescontentamenlo  publico,  porque  sem  elle 
os  chefes  das  revoluçoens  nao  achariao  ura  só 
homem  quê  fosse  do  seo  partido.  Logo 
hé    absolutamente  necessário,    que   o  governo 

que       poJc      sufocar      o      Aigu      icvcrludonario, 

castigue    com    extrema  justiça  e  moderação  ; 
e  que  ao  mesmo ,  passo  que  for  forçado  a  cortar 
com    uma  maÕ  esta  ou    aquella  cabeça,   com 
a  outra  corte  também  ao  mesmo  tempo  todos 
os  abuzos  qxie  o  tenhaÕ  podido  excitar.     Sem 
isto,  o  castigo  naõhé  remédio,  mas  estimulo  para 
males  ainda  maiores.     Isto  hé  pois  o  que  bem 
sinceramente  lembrámos  ,ao  nosso  Bom  Rey,  e 
ao  seo  Ministério ;    porque  se  por  outras  \ezes 
já  lhe  temos  dito  quanto  necessário  se  fazia  ligar 
todas  as  partes  da  vasta  Monarquia  em  ambos  os 
hemispherios,  agora,  á  vista  do  cazo  de  Pernam- 
buco, muito  mais  prontas  e  necessárias  julgámos 
devem  serestas  providenc^^lí'  Assim  concluire- 
mos estas  reflexoens,  queilb  mez  seguinte  mais 
occaziaÕ   teremos  para  dezen volver,   com  uma 
phrase  que  há  já  muitos  mezes  escrevemos  em  o 
nosso  No.  LVII.  do  mez  de  Março  de  1816,  a  pag. 
122. — "  Tudo  a  favor  e  em  beneficio  do  povo,  e 
nada  feito  pelo  povo.     Mas  quem  hade  fazer 
tudo  a  favor   e  em   bejKficio^do  povQ  ?     Os 
gtyvernos  ;  para  qm  o  ptroo  nada  fstça.*' 
Vou  xvnu  4  E 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Senhores   Redactoues    do  Investigados 
portuguez ; 

Em  o  No.  LXIX.  do  seu  Periódico  de  Março  Ji 
umas  Refksoens  á  cerca  dos  Vinhos  de  Portugal, 
e  no  seguinte  No.  LXX.  de  Abril,  uns  Pemamaitos 
Patrióticos  em  resposta  àquellas  Reflexoens ;  á 
priqi£Írn,  DmAnf-^'^^  oJm^WriíÃ  V.  M**  as  suas 
Observãçoens^  e  muito  judicigzas,  que  dizem 
mais  que  as  mesmas  Reflexoens,  porem  nada 
dicerao  sobre  a  segunda,  que  julgo  procedeo  de 
falta  de  tempo,  e  de  lugar  no  seu  excellenfe 
Periódico,  mas  naS  de  que  se  dessemi  por  con- 
vencidos do  que  avançou  o  author,  pelo  que 
esperava  eu,  e  muitos  outros,  as  suas  Observa- 
çoens  neste  No.  de  Maio>  mas  vimos  frustradas 
as  nossas  esperanças.* 

Ora  pois,  Snrs.,  náo  deixem  de  fazer  as  soas 
Observaçoens,  e  sem  desprezar  inteiramente  o 
que  se  diz  nas  Reflexoens,  nem  dar  implícito 
credito  ao  que  se  avança  nos  Pensamentos, 
queiraS,  com  a  siia^  costumada  imparcialidade, 
examinar  o  cazo,  ^^^^t  na  terrível  discordância 
entre  os  Authores,  hé  precizo  que  V.  M**  como 
árbitros,  decidaõ  a  contenda  com  o  seu  parecer 
na  primeira  conveniente  occasiao,  e  por  que  faé 
de  crer  que  V.  M"",  como  bons  Portuguezes, 
tem  toda  a  inclinação  e  zelo  pelo  bem  da  sua 

*  Esta  questão  está  já  hoje  entregue  á  discuçaõ  ^uUica; 
e  por  isso  hé  bem  por  hora  que  os  Redactores  detzent  a 
campo  livre  aos  combateoteSt^Of  jR^da(t(?rcy* 
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Pátria ;  c  como  Escríptores,  nao  se  denegarão  a 
iilucidar  os  seus  compatriotas  com  as  suas  lumi- 
nozas  informaçoens. 

Estou  certo  que  V.  M"  naÕ  tomarão  ao  pé  da 
letra  a  expressaS  nas  Reflexoens  de  que  em 
Inglaterra  nimguem  se  lembrava  dos  vinhos  de 
Lisboa^  como  tomou  o  author  dos  Pensamentos ; 
eu  a  nao  tomei,  nem  muitos  que  conheço,  e 
somente  muito  duvidei  do  calculo  do  vinho 
do  Porto  consumido  no  anno  passado,  e  do 
que  sobejou  do  consumo  de  annos  anteriores 
o  que  nao  escaparia  â  penetração  de  V.  M**; 
porem  julguei  que  o  author  das  Reflexoens,  ainda 
que  parece  exagerou,  teve  em  intenção  desen- 
ganar os  sen  A  gOinp»»>io€íao,    TO*;«I«nWo  otn    Por- 

tugal,  da  persuasão  em  que  estaÕ  de  que  em 
Inglaterra  se  nao  pode  passar  sem  o  seu  vluho,  e 
bom  ou  maÕ  se  hade  beber  todo — e  que  o  author 
dos  Pensamentos,  com  o  seu  brilhante  Discurso 
(em  que  faz  ver  está  elle  mesmo  enganado,  e  que 
tendo  olhos  naio  vê)  os  vai  confirmar  no  seu 
engano. 

He  verdade  que  nos  Docks  ha  vinho  de  Lisboa, 
mas  o  author  nao  mostra  a  quantidade  que 
delles  se  consume  hoje  em  Inglaterra,  se  uma- 
terça,'  ou  uma-  quarta  parte — se  uma  pipa  por 
cem,  ou  uma  por  mil  das  15  ou  20  mil  que 
dantes  se  consumiao.  Pela  outra  parte  os  capi- 
tães negociantes  de  primeira  máo '  dizem,  que 
naÕ  podendo  vender  os  que  tem  nos  Docks,  dois 
annos  há  que  nao  tem  comprado  em  Lisboa, 
como  d'antes  faziao,  por  se  dar  a  preferencia  ao 
de  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  outros  brancos 
agora  em  voga.  V.  Aí"  conhecem  alguns  destes 
capitães  negociantes,  tenhaÕ  a  bondade  de  per- 
guntar-lhes  isto. 

Este  author  pinta  as  coizas  de  presente,  como 
ellas  eraS  no  tempo  passado.  Sim,  o  vinho  do 
Porto,  quando  genuino,  <'  fazia  as  delicias  da 
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meza  de  muitos  Inglezes,  e  era  o  principal 
restaurador  em  mil  doenças/'  porem  há  ânuos 
que  as9Ím  nao  acontece,  nem  tem,  coroo  diz, 
^'  segura  a  sua  venda ;''  por  que  os  Agricultores, 
os  Fabricantes,  os  Artistas^  e  outros  que  eraÕ  os  que 
o  bebiao  em  abundância,  e  nao  bebiaS  de  outro, 
estaÕ  boje  rednzidos  a  indigência,  e  saõ  mantidos 
por  contribuiçoens  publicas  por  nao  serem  suffi** 
cientes  as  ratas  das  Paroquias  como  hé  notório— 
por  que  hé  diíTicultozo  achar-se  vinho  genuino— 
e  por  que  99  de  cem  doentes  naS  tem  meios  de  o 
comprar,  nem  o  que  se  vende,  em  gera),  tem  as 
virtudes  salutiferas  de  *^  estomacal,  e  nutriente." 
O  que  se  ve,  o  que  se  ouve,  e  o  que  se  lè  nas 
Gftaoiao  lafcglqatw,  «  -»«•  «i^gua.  am  f  arlamento, 
prova,  sem  duvida,  que  esta  naça5  Da5  esta  no 
estado  de  Opulência  que  pinta  o  author ;  e  nesse 
estado  de  miséria  em  que  elle  diz  estaÕ  as 
naçoens  da  Europa,  que  erao  o  apoyo  da  loglsb' 
terra,  e  sem  o  qual  nao  poderá  hir  avante  (e  bem 
tristes  lamentaçoens  tem  V.  M'*  lido  nas  gazetas 
em  razaõ  de  que,  exceptuando  a  nossa,  lhe  estaÕ 
prohibindo  a  entrada  das  manufacturas,  e  outros 
artigos  da  sua  industria),  parece  que  a  Inglaterra 
jâ  vio  os  seus  melhores  dias,  ou  ao  menos  nao 
levantara  cabeça  em  quanto  as  outras  naõ  faM> 
narem  a  melhor  e^stado.  Com  isto  engana  elle 
egregianiente  os  seus  compatriotas  rezidentes 
em  Portugal,  fazendo^lhes  crer  que  os  Inglezes 
estaÕ  nadando  em  mar  de  riquezas,  e  que  até 
tomarás  banhos  em  vinho  de  r<^tug^{ 

A'  vista  dessa,  pelo  author  taÕ  decantada. 
Opulência  desta  naçaÕ,  e  da  sua  grande  população 
qualquer  poderia  prezumir  que  houvesse  120  mil 
pessoas  em  circunstancias  de  cada  uma  tomar 
meia  pipa  de  vinho  de  Porto,  ecom  facilidade  se 
poderia  dispor  das  60,000  pipas,  que,  pouco  asfe 
ou  menos,  hé  a  producçao  annual  desta  qualidade 
de  vinho ;  porem  tal  naõ  há^  e  a  prova  hé  o 
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vinho  que  se  acha  em  maÕi  accumulado  de  há 
ânuos  a  esta  parte.  De  mais,  V.  M^'  haviaõ  de 
tomar  noticia  do  que  em  Parlametíto  disse  Mn 
Ponsonby,  n'huma  das  duas  vezes  que  entrou 
em  consideração  a  Petiçap  dos  Negociantes 
Britannicos  para  a  reducçao  dos  Direitos  do 
Vinho,  "  que  o  alto  preço  privava  a  nobreza  de 
beber  vinho  do  Forto  :" — Se  a  nobreza  naS  ppde 
quem  poderá  ?  Verdadeiramente  as  pessoas  desta 
classe,  e,  â  sua  immitaçaÕ,  toda  a  gente  graúda, 
em  oi^tro  tempo  naõ  consumiáo  deste  vinho,  a 
que  chamavao,  the  humble  Port,  por  ser  a  bebida 
commum  do  povo  em  geral,  e  boje  apenas  bebem 
um  copo  delle,  naÕ  passando  de  dous,  nem  mais 
poderia  ser,  por  aue^  cada  um  se  pica  em  t^r 
profuzao  de  outros  vinhos  a  que  estaõ  acostu- 
mados, e  dao  a  preferencia. 

Nao  impugnarei  o  que,  a  respeito  da  impor-  . 
taçaÕ  de  Vinhos  para  o  Brazil,  e  differentes 
partes  da  Europa,  diz  o  author  dos  Pensamentos, 
nem  tomarei  noticia  do  erro  do  author  das 
Reflexoens  no  calculo  da  quantidade  de  pipas 
vendidas  no  anno  passado,  se  foraÕ  6,900,  ou 
13,800,  por  uaÕ  fazer  ao  ponto  em  questão  da 
decadência  do  consumo  em  Inglaterra  dos  Vinhos 
de  Portugal;  mas.  Senhores,  olhemos  para  o 
vinho  que  sobejou,  que  mostra  bem  que  o  con- 
sumo tem  sido  de  pouca  nfonta.  Eu  também 
ouvi,  e  talvez  que  V.  M"  ouvissem,  das  1 1,000 
pipas  de  vinho  do  Porto  existentes  nos  DocKs 
de  Londres  nos  fins  do  anno  passado,  e  que  hé 
regra  entre  os  vinhaticos  calcular  sempre  com 
igual  quantidade  como  existindo  nos  armazéns 
de  depozitosnos  outros  Portos  dolmperio;  e  V. 
M^'  na5  hao  de  deixar  de  conceder  que  alguma 
boa  porção  havia  de  existir  engarrafado  nas 
adegas  de  tantos  mil  vendeiros ^quautos  h4  nos 
trez.  Reinos  Unidos,  e  nas  de  pessoas  particulares 
(como  eu,  que  algum  tenho)  e  se  nao  mais^  sejao 
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10,000  pipas,  ou  ainda  menos  se  V,  M**  qujzerem : 
Depois  da  publicação  das  Keflexoens  em  <^  sea 
Numero  de  Março  chegarão  cartas  do  Porto,  que 
V.  M^*  bao  de  ter  visto,  dando  alli  existente,  no 
ultimo  dia  do  dito  anno  passado,  para  sima  de 
54,000  pipas,  e  por  estas  contas  aqui  temos 
86,000  pipas  em  mao,  sobejas  do  consumo  de 
annos  precedentes,  sendo  S6,000  pipas  mais  do 
que  calculou  o  author  das  Reflexoens.  A^  vista 
disto,  podem  V.  ,  M*.  dar  os  descontos  que 
quizerem  pelos  erros  do  tal  calculo,  e  mesmo, 
se  lhe  apràs,  abandona-lo  inteiramente,  e  naõ 
contar  se  nao  com  as  54  mil  e  tantas  pipas 
accumuladas  nos  armazéns  do  Porto,  a  que  se 
deve -juntar  Q,í\oo  pipa^o  -do- vwho  jio vo,  parte 
da  producçao  do  anno  passado,  que  se  diz  fbraS 
approvadas  para  embarque  para  Inglaterra.  Se 
hé  que  V.  M'''  julgao  que  esta  nação  nao  está 
nesse  estado  'de  opulência  que  inculca  e  autfaor, 
em  quantos  annos  lhes  parece  poderá  consumir 
todo  este  vinho  ?  Bem  quizera  eu  que  fosse  em 
trez  annos,  e  que  pela  minha  taboada  podesse  eu 
dizer,  3  vezes  18  saÕ  54,  ou  3  vezes  21  saõ  63; 
porem  se  nos  trez  annos  de  1813-14-e  15,  se 
amontuou  tanto  vinho,  hè  muito  e  muito  de 
recear  que  nos  de  1817-18  e  19  se  lhe  na5  possa 
dar  vazaÕ. 

Ao  author  dos  Pensamentos  me  uno  em  deze- 
jos,  e  esperanças,  e  com  elle  me  alegrarei  se  o 
nosso  vinho  do  Porto  for  consumido  pelos  outras 

Íóvos  qiie  menciona  na  conclusão  do  seu  bril- 
ante  discurso,  porque,  como  elle,  dezejo  todo  o 
bem  á  minha  pátria.  Sim  Portugal  se  tem  con- 
servado, e  existe  por  milagre  vizivel  da  Divina 
Providencia,  mas  poderá  bem  ser  que  ella  se 
cance  do  nosso  desmazelo,  por  que  os  Oráculos 
Sagrados  que  o  author  cita,  também  dizem, 
trabalha,  e  Eu  te  ajudarei.  Snrs.  Redactores, 
desde  o  anno  de  1678  em  que  principiou  a  ex« 
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portar-se  do  Porto  este  vinho  chamado  de 
embarque  para  Inglaterra  (e  nunca  se  confunda 
com  o  outro  vinho  do  Porto  denominado  de 
Ramo)  até  o  fim  do  anno  passado  18 16,  tem 
decorrido  138  annos;  e  se  V.  M**  quizerem  ter  o 
trabalho  de  passar  pelos  olhos  o  mappa  impresso 
no  Porto  da  exportação  do  vinho  d'embarque  no 
dito  anno  próximo  pretérito,  verão  que  para 
todos  esses  Portos,  que  menciona  o  author,  da 
Europa  e  America  nao  foraÕ  mais  do  que  2,344  i 
pipas,  e  se  examinarem  os  dos  annos  anteriores 
1814  e  15,  acharão  grande  diíferença  para  menos. 
Muito,  e  muito  estimarei  que  em  futuro  se  façaS 
inaíores  pros^re»'^'^^^  ^  ci«i^«w%^  c&^ut,  ^uís^m  x^omo 
isso  se  naõ  conseguio  nos  passados  tempos  de 
prosperidade,  naiÕ  poderemos  entreter  mui  san- 
guíneas esperanças  de  que  se  possa  obter  em 
muitos  annos  a  vir,  por  que  muitos  serà5  neces- 
sários para  as  naçoens  recuperarem  as  perdas 
que  soffrerao  com  a  guerra :  Mas,  Senhores,  alem 
dos  Inglezes,  ninguém  quer  tal  vinho,  isto  hé, 
em  quantidade  avultada,  e  apezar  de  todas  as 
diligencias  que  se  tem  feito,  e  esta  fazendo  par$. , 
o  introduzir  em  outras  partes  do  mundo,  todos 
o  repudiaÕ. 

A  exportação  para  Inglaterra  no  mesmo  anno 
próximo  pretérito,  V.  M^'  sabem  quam  diminuta 
ella  foi  em  comparação  à  dos  annos  -anteriores ; 
e  estejao  certos  de  que,  se  nao  fosse  esses  preços 
que  menciona  o  author  de  23,  SS,  e  21/.,  tanto 
vinho  do  Porto  se  maÕ  venderia  no  dito  anno 
passado  quanto  o  em  questão,  um  dos  authores 

2uerendo  que  fossem  6,  o  outro  10,000  pipas, 
«xceptuando  os  vinhos  de  França  que  pagão 
uma  terça  parte  mais,  e  os  do  Cabo  da  Soa 
Esperança  duas  terças  menos,  os  dos  outros 
paizes  pagão  os  mesmos  direitos  que  os  do 
Porto:  e  o  mercador  retalhador  sabendo  que 
nos    direitos  nao    pode    obter    favor^    procura 
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achãlo  no  preço  primário  do  vinho  qne  contracta 
com  o  negociante  de  primeira  maÕ,  e  em  quanto 
o  achar  aqui  a  preços  módicos,  nao  dará  ordens 
para  lhe  ser  carregado  aos  preços  de  40,  42,  c 
44/.  por  que  no  Porto  hé  posto  a  bordo,  como 
V.  M**  terão  visto  das  circulares  das  cazas 
Inglezas,  e  Portuguezes,  exceptuando  as  Com- 
panhia Real  do  rorto,  que  ainda  naÕ  appare- 
ceraÕ. 

Bem  desejara  que  V.  M**  quizessem  dar-nos  as 
suas  noçoens  de  finanças  (que,  estoa  certo^  hao 
de  ser  melhores  que  as  do  author  dos  Pensa- 
n)eptas!i  sobre  J)_£Stado  actual  deste  negocio,  qoc 
nao  há  esperançasde  podéf 'mCThtnt»  por  maitos 
annos  a  vir»  Se  os  que  aqni  tem  e  vendem  os 
seus  vinhos  aos  preços  do  mercado  ganhão  aigaina 
coiza,  os  do  Porto  pertendem  ganhos  enormi^ 
simos ;  e  se  os  de  ca  perdem,  os  de  lá  também 
hao  de  perder,  seja  por  que  se  sugeitem  a  %'ender 
aos  preços  de  cá,  ou/pelo  empate  do  seu  dmheiro 
ficandorlhe  os  vinhos  em  maõ.  V.  M**  haÕ  de 
ter  ouvido  que  do  Porto  se  remettem  partidas  de 
v-vinhò  para  este  á  consignação,  que  sao  entr^^ncs 
a  Corretores  que  os  vendem  em  leílaõ  aos  preços 
deste  mercado,  e  sobre  o  seu  producto  assim  o 
Corretor  como  o  Consignatário  carregaõ  as  soas 
devidas  Commissoens,  alem  do  Direito  qne  se 
paga  a  £1  Rey,  todos  os  Navios  que  aqui  chegaõ 
trazem  muitos  vinhos  com  este  destino,  que 
nao  hé  moderna  descoberta,  mas  practtcada  bá 
annos,  e  por  tanto  nao  hé  de  presumir  que  esta 
gente  de  certa  sciencia,  e  motu  próprio  pit>cuieii 
a  sua  ruina  para^beneficiar  os  Inglezes,  mas  sim 
hé  de  crer,  que  nao  sao  ambiciosos,  e  que  seguem 
o  velho  adagio  "  mais  vale  muitos  cinco,  qoc 
poucos  dez, — ou  um  pássaro  na  maÕ,  que  doas  a 
voar/'     Na5  havendo  (como  na5  há)  outro  povo 

?ue  consuma  estat  qualidade  de  vinho  se  nao  o 
ngleZ;  hé  perciso  dar-lho  a  preço  que  lhe  seja 


Ciynespondmcia*  591 

acceito,  se  quizer-mos  dar-lbe  algum  vazaS,  se 
na5,  arranquem-se  as  vinhas,  como  V.  M**,  com 
muita  razaÔ,  já  exclamàraS  em  outra  occasiao. 
Prbço  módico,  hé  o  busilis  do  Negocio,  e  aonde 
bate  o  ponto ;  que  hé  o  que  cada  um  dos  Pit> 
prietarios  tem  em  seu  poder  em  quanto  quem 
nos  governa  naÕ  meditar  seriamente  no  modo 
de  aliviar  o  género  dos  horríveis  Direitos  que 
aqui  paga,  e  que  parece  estar  em  seu  poder» 

£m  quanto  às  adulteraçoens,  todos  sabem  que 
na  Gram  Bretanha  se  importa  abundância  de 
vinho  tinto  de  Hespanha,  e  se  naS  vem  d'outra 

aualidade  senaÕ  desse  Benecarlo,  que  o  author 
os  Pensamentos  diz  hé  demaziado  doce^  elle,  que 
mostra  saber  taato^  imiS  ha  ^  ignorar  que  c& 
sabem  ttrar-lhe  essa  doçura  com  o  sumo  doa 
abrunhos  silvestres  a  que  chamaÕ  BuHacCj  ou 
Sloe.  Uma  de  duas,  se  essa  immensidade  de 
vinho  mào  que  por  toda  a  parte  se  vende  nas 
Tavernas,  Estallagens,  Caffés,  e  outras  mil  para- 
gens com  diíferentes  denominaçoens  na5  hé  de 
nespanha,  e  doutros  paizes,  misturado  ccxn  o 
do  Porto  (e  mesmo  em  bem  poucas  cazas  de 
particulares  se  serve  com  elle^enuíno,  por  que 
deste  só  tem  os  que  o  importao  elles  mesmos  de 
cazas  de  nota,  e  naÕ  passa  por  outras  maons)» 
«egue^e,  que  do  Porto  se  exporta  todo  esse  máo 
vinho :  mas  as  Leys  de  Portugal  strictamente 
prohibem  approvar-se  para  embarque,  e  exportar- 
»  para  Inglaterra  vinho  que  naÕ  seja  genuino 
e  de  qualidade  superior,  e  para  a  execução  destas 
saudáveis  Leys  hé  que  foi  instituída  a  Com- 
panhia Geral  do  Alto  Douro :  logo^  querera  o 
author  insinuar  que  nao  sao  executadcis  aquellás 
li^ys»  e  que  aquella  respeitável  CorporaçaS  nao 
cumpre  còm  os  seus  deveres  ?  Se  alivia  de  adul- 
temdores  os  mercadores  retalhadores^  ou  ven- 
VoL.  XVIII.  4  F 


ááxos  <le  Inglaterra,  faz  cahir  o  ódio  aobie  o 
seos  compatriotas  residentes  ém  Port^ral ! 

Convenho  que  podia  o  autbor  das  Beflexoens 
deixar  de  tocar  no  Edital ;  porem  hé  bem  sabido 
que  08  homens  bons  interessados  na  prosperi- 
dade do  CommeTcio  deste  vinho,  lhe  deraS  a 
mesma  interpretação,  pelo  que  pode  bem  ser 
que  o  author  das  Reflexoens  naÕ  fosse  o  inventor 
delia.  Do  mais  contheudo  nos  Pensamentos 
naÕ  tomarei  noticia,  e  la  se  avenhaÕ  os  áom 
Campioens  como  poderem ;  .e  concluirei  cerni 
dizer  poucas  palavras  a  respeito  de  Agoasr 
ardentes. 

No  Investigador  Portuguez  tem  appareddo 
algumas  "memorias  mui  profundas,  e  scientificai^ 
que  mostrára5,  e  provaráÕ  p  contrario  do  que 
allega  o  author  dos  pensamentos  á  cera 
d^^Agoas-ardentes,  que  ninguém  tem  eontradio- 
tado,  nem  poderá  faze-lo :  até  bã  30  annos  a 
esta  parte  na5  havia  falta  de  vinho  para  o  con- 
sumo do  paiz,  e  para  toda  a  necessária  agoa* 
ardente,  e  se  hoje  naÕ  há  toda  a  abundância  de 
um  e  outro,  que  esses  graves  autbore^  mostrãnS 
podia  haver,  nao  hé  por  que  o  terreno  se  tomasse 
estéril,  mas  por  iklta  de  estimulo,  e  soccorro  qne 
.anime  os  agricultores,  que  hé  o  mal  inveterada 
do  pobre  decadente  Portugal,  que  podendo  eai* 
ceder,  e  batter  a  França  e  Hespanha  neste  ponto^ 
está  recebendo  delias  os  refugos  que  lhe  dsS: 
de  França,  apenas  poderia  ir  uma  centessima 
parte  da  immensa  quantidade  que  por  taattti 
onnos  Portugal  tirou  de  fora,  grande  fttàt 
daqual  naS  podia  chegar  genuina  por  cauza  ds 
diflPerentes paragens,  emaons  porque  passou;  aáe 
Hespanha,  ainda  sendo  jpossivel  que  chegasse 
mistura  dos  espirites  Bntannicos,  Whiskys» 
na  destilação  Ine  juntao  erva  doce,  arniina  o 
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em  que  se  lança.  Desde  esta  data  hé  que  prin- 
cipiaras os  vinhos  do  Porto  a  desmerecer  da  «ua 
natural  bondade,  por  que  a  só  agoa-ardente  do 
Faiz,  quando  livre  de  esturro,  lhe  hé  congenea, 
e  toda  a  outra  heterogénea;  e  se  fosse  licito 
nomear  pessoas  sem  o  seu  consentimento,  eu 
diria  quem  tem  soifrido  bastante,  principalmente 
uma  Caza,  com  a  perda  total  do  vinho,  que 
nunca  se  pôde  concertar,  o  que  foi  sabido  cá  e 
lá,  e  Caza  Tde  nota,  e  bem  conhecida :  se  V.  M'* 

Suizerem  inquirir  do  facto,  qualquer  na  praça 
IO  dirá.     Basta,  por  hora,  de  agoas-ardentes,  e 
de  vinhos,  que  seria  um  dizer  sem  nunca  acabar, 

fioís  naS  bé  justo  roubar  a  V.  W*  o  tempo  que 
hes  hé  precioso,  e  sabem  taõbém  empregar  para 
instrucçaÕ  do  publico,  esperando  eu  que  V.  M** 
quererão  perdoar-me  o  arrojo  que  tomo  de  im- 
portuna-los com  estas  mal  alinhavadas  considera- 
Çoens,  a  que  fui  induzido  pelo  motivo  de  que 
nao  aparecendo  neste  seu  N""  de  Maio  replica 
alguma  do  author  das  Reflexoens,  que  talvez  nao 
dará  por  vér  que  o  que  nellas  avançou  em  nada 
foi  destruido  pelo  dos  Pensamentos  Patrióticos^ 
poderá  bem  succeder  que  a  brilhancia  do  discurso 
deste  author  respondente,  cegue,  (ainda  mais  do 
que  já  estaÕ)  os   nossos  compatriotas  residentes 
em  Portugal,  e  fiquem  enamorados  do  ramelhete 
de  lindas  flores  que  soube  organizar,  que  porem 
**  brilhaÕ  tía  manha,  e  na  tarde  fenecem :"  pelo 
que,  em  nome  da  amada  P^ria,  conjuro  a  V.  M'* 
que  queiraÕ  instruir,  e  informar  aquelles  seus 
conterrâneos  do  verdadeiro  estado  deste  negocio, 
que  hé  grave,  serio,  e  do  vital  interesse  da  nossa 
pobre    Fatria,   que  Deos    N.  S"  queira   con- 
servar, e  permittir  que  continue  sob  o  Dominío 
do  nosso  amado  bom  Soberano,  e  já  mais  paste 
ao  de  outro,  e  mil  graças  lhe  sejaÕ  dadas,  S""  Re- 
dactoresy  pelo  seu  admirável  patbetico  addresse 
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a  pag.  43 S  deste  seu  N""  de  Maio,  e  como  verda- 
deiros Missionários  Politicos  naÕ  cessem  de 
pregar  as  verdades,  pois  que  V.  M**,  bem  ao  re* 
verso  d'outros  seus  Contemporâneos,  sabeiB 
dize^las  de  forma  que  se  lhes  fique  agradecido^ 
para  utilizar,  e  naS  para  insultar. — Sou  com 
muito  respeito,  &c.  Portuga i-  velho. 

Mappa  do  Finho  d  Embarque  despachado  na  Jlfaniega 
do  Porto  nos  Anno»  de  1814,  1815,  e  1816. 


Para 


a  GrAni  H^r^iAnKa  .^ . 
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25,607^1  33,075i*  17.872 
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Para  outras  partes  ••  .., 


Resumo. 
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Pezo  da  Regoa^  24  de  Aòril,  1817. 
Sifite.  Redactores; 
Vou  por  intervenção  do  Snr.  F  .  .  .  antigo 
mercador  dos  meus  vinhoa,  dirigir  a  Vm^'*  para 
que  se  sirvaÕ  publicar  as  expressoens  da  mais 
justa  indignação  que  me  cauzou^  e  a  meus  visin* 
hos  a  certeza  de  um  facto  que  nao  há  razão,  nem 
interesse  que  justifique,  e  que  so  um  dealeicho 
criminoso  pode  consentir,  em  perjuizo,  na5  digo 
da  minha  classe,  mas  de  .todas  as  que  habitao  o 
antigo,  e  abandonado  Portugal :  ainda  mais  que 

Êrejudica  os  próprios  interesses  da  Navegação 
írazileira,  e  concorre  poderosamente  para  aug* 
mentar  as  pertençoens  dos  nunca  saciados  nego- 
ciantes    estrangeiros,    acarretando    ao    mesmo 
tempo  o  desamor  dos  próprios,  e  o  desprezo  dos 
estranhos,     principalmente     dos     beneficiados. 
Taes  sa5  os  eíFeitos  da  repetição  de  factos  como 
o  seguinte  ^^  Entrou  no  Rio  de  Janeiro  em  18 
"  de  Fevreiro  deste  anuo  com  49  dias  de  viagem 
"  o  Bergantim  Inglês  Alfred  Capt.   M.  Mahy, 
**  com  Vinhos  de  Catalunha  ! ! !" — Te  quanto 
contra  nós  cruéis  seremos?    Como  hé  possível 
semelhante  admissão  em  um  tempo  em  que  Por- 
tugal, e  a  Madeira,  estaÕ  cheios  de  vinhos,  e 
sem  mercados  para.  a  sua  venda  ?   e  que  o  seu 
próprio  governo  por  dever,  e  interesse  nao  sus- 
penda uma  pratica  impolitica,  injusta,  e  preju- 
dicial.     He   impolitica  por  que   augmenta  no 
Brazil  a  importação  de  géneros  estrangeiras  que 
nao  precisa,  animando    um  ramo  dagricultura 
estrangeira  que  uma  bem  dirigida  politica  devia 
quanto  possivel  fosse  reprimir.  *  Hé  injusta  por 
que  sendo  todos  os  géneros  do  Brazil  importados 
em  Portugal  com  exclusão  de  todos  os  estran- 
geiros semelhantes,  tem  juz  Portugal  a  que  os 
seus  excellentes  vinhos  sejaõ  recebidos  no  Brazil 
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embarcação  conductora:*    determina  os  portos 
d*embarquet  ^  sobre  tudo  nao  permite  a  impor- 
tação  de  vinhoSy  que  nao  seja  ou   em   navios 
Inglezes  ou  das  naçoens  aquém  pertencem  as 
terras  que  os  produzem. ;{:    Como  pois  o  Brazil 
pode  obrar  taõ  impoliticamente  hé  inoompreheo« 
sivel :  nao  sabe  o  Brazil  que  asi  mesmo  prejudica, 
e  que  dando  tal  liberdade  a  estranhos  naõ  Ibe 
fica  a  mesma,  por  que  hé  evidente  que  se  quisesse 
mandar  um  seu  navio  a  Cataluna  para  condozir 
vinhos  a  Inglaterra  o  na8  poderia  fazer  sem  por 
isso  mesmo  perder  navio  e  vinhos?    Ora  poh 
•*  Do  Barco  o  rumo  seja  mais  próprio."    Dcze- 
jos  só  nao  bastão  e  porque   me  falta  engenho 
e  arte  pesso-lhes  Snrs.   Redactores  que  em  de- 
sempenho de  seus  deveres  patrióticos  (poísqoe 
o  passar  o  mar  nao  os    desobriga)   esclaressaS        i 
quanto  podem   esta  importante  questaõi  e  se 

*  24  Geo.  3,  Sess.  2,  c.  47,  §  27.  Nem  em  jmvíos  de 
menor  lotação  do  que  60  toneladas — repare  Portugal  ooe 
fo  por  esta  medida  ainda  que  naõ  houvesse  outros  ^staclos 
ficava  grande  parte  da  sua  marinha  ou  navegação  privada  do 
lucro  dos  fretes  por  que  sendo  pela  maior  parte  composta  de 
Hyates  poucos  saõ  os  que  medem  60  Ton«  I 

t  IS  e  14.  Char.  2,  c  11,  §  23.     1  Ann,  st.  1,  c.  12,  f  J 

112,  &c.  1 

%  Charles  2nd,  12  c  18,  §  8— No  wines  or  vincar  sfaaD 
be  imported  into  England  or  Ireland  in  anj  Teasd  whalM»- 
ever,  but  in  such  as  do  truly  and  without  fraud  bdong  to  lhe 
peopie  thereof  or  some  of  them,  as  the  tme  ovners  and  pio- 
prietors  thereof,  and  whereof  the  masler  of  tiuree  fontfas  sf 
the  martners  at  least  are  English :  except  onfy  su^JbmgM 
veuels  as  are  of  the  built  oíihat  eotmtry  orplace  of  vUehtne 
said  goods  are  the  grcníhp  Ac. 

N.  B.  Se  a  metade  destas  cantebs  e  prevideodâs  ae 
tomassem  entre  nós,  naõ  se  veriaõ  partir  de  Ingiatena^MBr 
daa  já  aelladas  com  os  sèUos  Portugueses,  e  entnM»  «d 
algum  dos  portos  do  Brazil,  que  por  hora  naõ  Bomeámo^ 
com  discredito,  e  eterna  deshonra  dos  empregados  públicos, 
e  com  incalculável  prejuízo  do  commeroio  le^ !  Que  mitim 
lerá  entaõ  o  n^ociante  honrado  paia  competir  com  etfe 
atrevido  e  abomiMvel  contrabando  í— Of  tUtUKiores. 

t 
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virem  que  a  próprio  interesse  me  arrebata  re- 
conduzaõ  o  argumento  as  próprio  íim  porque  diz 
o  nosso  Ferreira — 

<<  Há  nas  cousas  um  fim  há  tal  medida, 
*^  Que  quanto  passa  ou  falta  delia,  hé  vicio  : 
<<  Hé  necessária  a  emenda  bem  regida. 

Deos  guarde  e  prospere  a  Vm"*  como  dezejo 
por  ser  de  Vm'**  Muito  Certo  Venerador  e 
Criado — 

LUZO  ^  VlN  H  AtElRO. 


w  \ 


Vot.  xviir.  4  G 
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